Deposited  in  Libkary  of  th» 
®!)eolo9Íral  Scminarj,,  Princeton, 


■Stais  Book  Belongs  To 

WILLIAM  I.  JAMES, 

OF 

Tom's  Rlver,  Ocean  County,  New  Jerí^ey. 

And  i9  one  of  a  Llbi  ai  y  of  Anc  len*  nncl  Modem 

book3  in  various  langnagps  colleotod  by  the  late 
Capt.  RiCHAKP  DouGi-AP.  of  the  U.  S.  Xavy,  in  his 
life  time  and  given  by  bim  to  Mr.  Jame».^ 


Case, 
HheJf, 


|)      Book,  ^  I 


FEB  13  1918 


f 


TESTAMENtO  V&tHO, 

TRADUZIDO    EM  PoÍtUGUEZ 

S  E  G  U  N  D  Ò, 
A  VULGATA  LATTtfi^^-^' 
ILLUSTRADO   DE  PREFAÇÕES, 
NOTAS, 
E  LIÇÕES  VARIANTES, 

ANTONIO  PEREIRA 
DE  FIGUEIREDO. 

TOM.  XIV. 

QUE  CONTÉM  JEREMIAS, 
E    B  A  R  U  C  H. 

Seganda  Imprefsâo  revifia, ,  t  retocada 
pelo  mefmo  Author, 


LISBOA 
NA  REGIA  OFFICINA  TYPOGRAFICA. 
M.  Dcccir. 

Com  limita  da  Meza  do  De f embargo  do  Paço, 
e  Privilegio  Real. 


Vende-fe  na  lo/a  da  Viuva  Bertrand  e  Filho,  Mercadores 
de  Livros,  junto  á  Igreja  dos  Marty  res  ao  Chiado  em  Lisboa, 


Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2015 


https://archive.org/details/testamentovelhot14pere 


índice 

^  DOS 

capítulos, 

QUE  SE  CONTÉM   NESTE  HVKO 

D  E 

JEKEMI  AS. 

CAP,  I.  Mífsão  de  Jeremias.  Males 
que  eftão  fara  vir  fobre  a  Terra  de 
judd.  Pag.  I. 

CAP.  II.  Queixas  do  Senhor  contra  os  fi- 
lhos d'  JfraeL  Predicçao  dos  males  que 
eftão  para  vir  ft>brelles.  8. 
CAP.  III.  O  Senhor  convida  os  filhos  d'  Ifi- 
rael  a  tornarem  para  elle.  Infidelidade 
de  Judd-  Chamada  d'  Ifrael ,  fua  conver- 
são. Reunião  das  duas  Cafas  d'  ifrael ,  e 
d^  Judd*  Gloria  de  Jerufalem.  1 9. 

CAP.  IV.  Prornejfas  do  Senhor  a  IfracL 
Exhorta  os  dejudd  a  prevenir  a  fua  ira. 
Annuncia-lbes  a  terrivel  defiruiçao  que 
efid  a  vir  fohrelles.  Sentimento  do  Pro- 
feta por  efta  caufa.  O  Sejihor  todavia  os 
não  perderá  de  todo.  29, 
CAP.  V.  Comipção  geral  dos  habitantes 
de  Jerufalem.  Eftranha  o  Senhor  aos  fi- 
Jhos     Ifrael  a  Jua  infidelidade ,  e  incre» 
*  ii  dU' 


IV  Índice 

dulidaàe»  Annuncia  o  cajf  igo  de  feus  cri-* 
mes*  Promette  não  os  exterminar  de  to-^ 
do,  39. 

CAP.  VI.  Aplação  de  Jerufalem  ,  e  de 
Judd*  Infidelidade  defte  Povo»  Falfa  paz 
que  lhe  he  promettida.  Sentinelas  pofias , 
e  não  ouvidas.  Lrfbrmar-fe  do  bom  cami- 
nho ,  e  andar  por  elle,  Jeremias  foi  ef- 
tahelecido  fobre  efie  Povo  para  o  pro- 

■    var.  47. 

CAP.  VII.  Vã  confiança  dos  Judeos  noTem- 

.  pio  do  Seiíhor  ,  quando  elles  o  deshonra- 
vão  com  os  feus  grandes  peccados.  Prohi- 
be  o  Senhor  a  Jeremias ,  que  não  ore  por 
eftePovo,  Sacrificios  inúteis  fem  obediên- 
cia^ 5  6. 

CAP.  VIII.  Cafttgo  do  Senhor  fobre  Jeru- 
falem, Impenitencia  defte  Povo,  Falfos  Sa- 

■:  bios,  Âffolafão  da  Judéa,  Affiicção  do 
Profeta.  Gemidos  da  filha  de  Sião.  Refi- 
na ^  e  Medico  de  Ga  la  a  d,  65'  . 

CAP.   IX.  Chora  Jeremias  a  mortandade 

V.  dos  filhos  de  Judd,  Nejíhuma  fidelidade 
ha  éntr elles.  Bufca  o  Senhor  hum  homem 
jahio  ,  que  perceba  os  feus  juízos,  Mu- 

.-.  lheres  chamadas  para  chorar  a  defolação 
de  Judd.  Vinganças  do  Senhor  fobre  Ju- 
dd ^  e  fobre  os  Povos  vizinhos.  72. 

CAP.  X.:  Exhorta  o  Senhor  a  Cafa  d' If 

rael 


DOS  Capítulos.  v* 

rael  a  que  não  tome  farte  7ia  idolatria 
das  Gentes  no  Jeu  catiueiro,  Aduerte  a 
Jerufalem  que  fe  prepare  para  a  aJJToJa- 
ção  que  a  ameaça.  Jer  ufa  lera  conjura 
Senhor  que  aparte  delia  a  fua  indigna- 
ção. 8 1 . 

CAP.  XI.  Habitantes  de  Judd  ,  e  de  Je- 
rufalem  exhortados  a  objervar  o  paMo  do 
Senhor.  Sua  infidelidade.  Vinganças  do 
Senhor.  Deos  prohihe  a  Jeremias  que  não 
ore  por  ellcs.  Ma  ha  dos  intentos  que  elles 
formazão  contra  'Jeremias.  Profecia  con- 
tra Anathoth.  89. 

CAP.  XII.  O  Profeta  fe  queixa  a  Deos  da 
profperidade  dos  mãos.  Deos  lhe  annun- 
cía  as  perfeguições  que  elJe  tem  de  fof- 
frer.  Deflação  da  herança  do  Senhor. 
Vinganças  do  Senhor  fohre  os  Povos  vi- 
zinhos de  Judd.  Keftab  ele  cimento  dos 
mefmos  Povos.  96. 

CAP.  XIII.  Cinto  de  Jeremias  ef condido  ^  e 
apodrecido  dentro  do  buraco  d"*  huma  pe- 
dra. Figura  do  Povo  de  Judd  entregue 
nas  mãos  das  Nações.  Exhort a  Jeremias 
efe  povo  a  fazer  penitencia.  Ffranha-lhe 
a  fua  infidelidade  ,  e  annuncia-lhe  as  vin-  . 
ganças  do  Senhor.  102. 

CAP.  XIV.  Sêcca ,  e  fome  na  terra  de  Ju- 
dd. Oração  de  Jeremias  em  nome  do  Po- 
vo. 


VI  Índice 

vo.  Faljõs  Profetas  ,  que  feduzem  o  Po- 
vo  5  proniettendo-lbe  a  paz»  Renova  Je- 
remias as  fuas  injlancias  em  nome  doPo^ 
vo.  iio. 

CAP.  XV.  O  Senhor  recufa  perdoar  aos  ha- 
bitantes de  Judd^  O  Profeta  fe  lamenta 
de  ejlar  feito  hum  objeSlo  de  c ont radie- 
ção  para  o  feu  Povo.  Implora  os  foccor- 
ros  do  Senhor.  O  Senhor  lhe  promette  en- 
chello  de  fortaleza  ^  e  livrallo  defeus  ini- 
migos. II 6. 

CAP.  XVI.  Prohihe  o  Senhor  ao  Profeta 
que  não  cafe  y  nem  tome  parte  no  luto , 
nem  na  alegria  do  feu  Povo.  Cativeiro 
dos  filhos  d^  IfraeL  Seu  livramento.  124. 

CAP.  XVII.  Vinganças  do  Senhor  contra 
a  infidelidade  de  Judd.  Maldito  aquelle , 
que  poe  a  fua  confiança  710  homem  :  bem- 
aventurado  o  que  a  poe  em  Deos.  O  Pro^ 
feta  implora  a  protecção  do  Senhor.  San- 
tificação do  Salvador.  131. 

CAP.  XVIII.  Affim  como  o  oleiro  faz  do 
feu  barro  o  que  quer ,  affim  o  Senhor  dif- 
põe  do  feu  Povo  como  lhe  apraz-  Infideli- 
dade de  Judd.  Confpiração  contra  Jere- 
mias. 138. 

CAP.  XIX.  Quarta  de  barro  quebrada  por 
Jeremias  no  valle  deTofeth  ^  fymbolo  da 
affolaçãjo  dejuddy  edejerufalem.  Valia 


DOS  Capítulos.  vn 

Jeremias  no  Templo ,  e  alli  repete  as Juas 
ameaças.  144. 

CAP.  XX.  Fajfur  manda  me t ter  a  Jere- 
mias no  cepo,  Jeremias  depois  de  folto 
profetiza  contra  FaJJur.  Oueixa-je  a 
Deos  5  e  amaldiçoa  o  dia  do  feu  nafci- 
mento,  148. 

CAP.  XXI.  Se  de  cias  manda  confultar  a  Je- 
remias,  EJle  Profeta  lhe  prediz  os  males 
que  eftão  para  vir  fobrejeru falem.  Meios 
que  Deos  dd  aos  jnor adores  de  Jerufalem 
para  f alvar  em  a  vida  ,  e  ao  Rei  de  Judd 
para  evitar  os  males  de  que  he  ameaça- 
do, 153. 

CAP.  XXII.  O  Senhor  exhorta  a  Joaquim , 
e  ao  fcu  Povo  a  ferem  dóceis  d  fua  voz. 
Não  chorar  a  Jofias ,  mas  chorar  a  Sei- 
lum,  Reprehensões  contra  Joaquiyn,  Seu 
fim  defgraçado,  Jerufalem  dej amparada 
dos  feus  Alliados,  Juizo  do  Senhor  con- 
tra Jerufalem.  15:8. 

CAP.  XXÍII.  Ameaças  contra  os  Paftores 
infiéis.  Tornada  do  cativeiro.  Reino  do 
Me  [fias.  Dor  ,  e  affiicção  de  Jeremias, 
Reprehensões  ,  e  ameaças  contra  os  f al- 
fas Profetas  ,  e  contra  os  que  dejprezao 
as  palavras  do  Senhor  na  boca  dos  Pro- 
fetas verdadeiros,  165'. 

CAP.  XXIV.  Visão  de  dous  cabazes ,  hum 

cheio 


VIII  Índice 

cheio  debons  figos  y  que  repref então  osju* 
deos  levados  cathos  para  Babylonia  \  ou-- 
tro  cheio  de  mãos  figos  ^  que  reprejentao 
os  Judeos  5  que  ficarão  na  Judea  j  ou  fo- 
rão  para  o  Egypto.  174. 

CAP.  XXV.  IndoctUdade  de  Judd  d  voz 
do  Profeta,  Vinganças  do  Senhor  [obre 
Judd  5  e  fohre  as  Nações  que  o  cércão^ 
Setenta  annos  de  cativeiro,  Vinganças 
do  Senhor  fobre  Babylonia*  Calis  da  ira 
do  Senhor,  Execução  das  fuas  vingan- 
ças, 178. 

CAP.  XXVI.  Jeremias  profetizando  arui- 
na  dc  Jerufalem  ,  he  aprejentado  aos  Prín- 
cipes de  Judd  5  para  fer  condemnado  d 
morte.  Os  Príncipes  ^  e  o  Povo  o  reconhe- 
cem innocente.  Exemplo  de  Miquéas  per^ 
doado  por  Ezequias ,  e  de  Urias  manda- 
do matar  por  Joaquim,  188. 

CAP.  XXVIL  PrizÓes ,  e  cadeias  manda- 
das a  diverfos  Reis,  O  Senhor  ordena  a 
eftss  Príncipes  que  fe  fubynettão  ao  Rei 
de  Babylonia,  Falfos  Profetas  ,  que  fedu- 
s:>ião  o  Povo.  Vafos  do  Templo  tranf por- 
tados a  Babylonia,  196. 

CAP.  XXVIIÍ.  Falfa  predicção  d' Hana- 
nias,  Jeremias  appella  para  o  fuccejfo. 
Continua  Hananias  em  fufientar  a  fua 
falia  predicção,  Jeremias  lhe  declara 
'  que 


DOS  Capítulos.  ix- 

que  elle  morrerá  naquelle  mefmo  anno. 
Morte  d*  Hananias,  202. 

CAP.  XXIX.  Carta  de  Jeremias  aos  cati- 
vos de  Bahylonia,  Promejfa  da  Jua  tor- 
nada. Ameaças  contra  Àcah  ,  e  Sedecias 
faljos  Profetas.  Carta  de  Semeias  a  So- 
fonias  contra  Jeremias.  Ameaças  contra 
Semeias.  207. 

CAP.  XXX.  Tornada  d' Ifrael  e  de  Judd. 
Dia  terrivel  que  a  precedêra.  As  duas 
Cajás  d^  Ifrael  e  de  Judd  Jervirdõ  ao  Se- 
nhor ,  e  a  David  feu  Rei.  O  Senhor  per- 
derá os  inimigos  do  feu  Povo.  214. 

CAP.  XXXI.  Reftahelecimento  da  Cafa  d' 
Ijrael  reunida  d  de  Jacob.  Efraim  reco- 
nhece a  fua  iniquidade.  Deos  o  olha  com 
misericórdia.  Prodigio  do  nafcimento  do 
MeJJias.  Concerto.  Jerufalem  reedifica- 
da. 220. 

CAP.  XXXII.  Jeremias  compra  hum  cam- 
po j  e  faz  conjervar  a  Efcritura  defta 
compra  em  final  do  refiab  ele  cimento  de 
Judd.  Sua  Oração  ao  Senhor.  233. 

CAP.  XXXIII.  Promejfas  da  tornada  de 
Judd  5  e  refiab  ele  cimento  de  Jerufalem. 
Novo  Germe  da  geração  de  David.  Pa- 
Slo  do  Senhor  com  as  duas  profap  ias  Real , 
e  Sacerdotal.  Promejfas  a  favor  de  Ja- 
cob j  e  de  David.  243. 

CAP. 


X 


Índice 


CAP.  XXXIV.  Juízo  do  Senhor  acerca  de 
Se  de  cias*  Violação  da  hei  do  Armo  Sab* 
bati  CO.  Vingança  do  Senhor  contra  a  in-* 
fidelidade  do  Jeu  Povo.  248. 

CAP.  XXXV.  O  Senhor  fe  ferve  da  fi- 
delidade dos  Reccabitas  para  confun- 
dir a  infidelidade  dos  habitantes  de  Ju- 
dd,  25'5'. 

CAP.  XXXVI.  Jeremias  diSia  a  Baruch  as 
Juas  Profecias,  Baruch  as  lê  diante  do  Po- 
vo 5  depois  diante  dos  Príncipes.  O  Rei 
Joaquim  manda  queimar  o  Livro.  Jere- 
mias as  dicla  fegunda  vez  ,  ajunta  outras 
de  novo  ^  e  annuncia  as  vinganças  doSe- 

'  nhor  contra  Joaquim.  261. 

CAP.  XXXVII.  Sedeciasfe  encommendanas 

^  orações  de  Jeremias.  Nabucodonofor  mar- 
cha contra  o  Rei  do  Egypto.  Jeremias 
prediz ,  que  Nabucodonofor  tornara  con- 
tra Jerujalem.  He  metiido  o  Profeta  no 
calabouço  do  cárcere.  Sedecias  o  tira 
de  lie.  269. 

CAP.  XXXVIII.  He  mett ido  Jeremias  num 
lago.  Abdemelec  o  tira  delle.  Sedecias  o 
confulta  em  fegredo.  Jeremias  lhe  aconfe- 
Iha  que  fe  entregue  aos  Caldeos.  274. 

CAP.  XXXIX.  Tomada  de  Jerufalem.  Fu- 
gida de  Sedecias.  He  apanhado  efe  Prín- 
cipe 3  e  levado  diante  de  Nabucodonofor , 

o 


DOS  Capítulos.  xi 

€  qual  manda  matar  a  dous  filhos  de  <S>- 
decias  ,  e  a  efie  tirar-lhe  os  olhos  ,  c  car- 
regallo  de  ferros.  F  obres  deixados  na  Ju- 
déa,  Jeremias  pofto  em  liberdade.  Profe- 
cia a  favor  d"*  Atdemelev,  281. 

CAP.  XL.  Nabuzardan  pSe  a  Jeremias 
em  liberdade.  Jeremias  fe  retira  para  o 
pé  de  Godolias,  Os  Judeos  difperjos  pe- 
la fugida  fe  tornao  a  ajuntar.  Baalis 
Rei  dos  Ammonitas  manda  a  Ifnael  que 
mate  a  Godolias.  Z07. 

CAP.  XLI.  Ifmael  mata  a  Godolias  ,  e  a 
todos  CS  que  eftavao  com  elle.  Leva  pri- 
zioneiros  todo  o  refio  dos  que  ft  c:c^:avão 
em  Masfath.  He  perfeguido  por  Joha- 
nan.  Foge  para  os  Ammonitas.  Jahanan 
reúne  os  prizioneiros.  E  efes  tomao  a 
refolução  de  fe  retirarem  para  o  Egi- 
pto. 292. 

CAP.  XLII.  Fedem  os  Judeos  a  Jeremias 
que  conjulte  o  Senhor.  O  Senhor  lhes  de- 
clara  ,  que  fe  ficarem  na  Judéa  ,  elle 
os  fortificará :  exhorta-os  a  que  nao  te- 
mão  o  Rei  de  Babyionia  :  ameaça-os 
fe  fe  retirarem  para  o  Egypto*  Jere- 
mias os  re prebende  pela  fua  in  doe  ilida' 
de.  297. 

CAP.  XLIII.  Os  Judeos  accusao  a  Jere- 
mias  de  ynentirofo,    Retirão-fe  para  o 


XII  D  I  C  E 

Egypto  contra  a  ordem  do  Senhor.  Zf- 
vão  comjígo  a  Jeremias  ,  e  a  Baruch,  Pro- 
fecia contra  o  Egypto.  30 1- 

CAP.  XLIV.  Reprehende  Jeremias  da  jua 
idohtria  os  Judeos  que  viviào  no  Egy- 
pto 5  e  lhes  annuncia  as  vinganças  do  óV- 
nhor.  Elles  fe  ohjlinão  em  continuar  na 
fua  idolatria  :  pelo  qiie  reitera  Jeremias 
as  fuas  reprehensÕes  ,  e  ameaças.  O  mef- 
mo  Jeremias  profetiza  ,  que  o  Rei  do 
Egypto  fer d  tomado.  306. 

CAP.  XLV.  Reprehende  o  Senhor  a  Baruch  , 
que  fe  queixava  de  não  achar  defcanço  \ 
promette-lhe  que  lhe  confervard  a  vida 
no  meio  dos  males  ^  que  opprimirdÕ  aos 
outros.  314. 

CAP.  XLVL  Profecias  da  derrota  dos  Egy- 
pcios  por  Nabucodonofor  em  Carcamis :  e 
da  tornada  dos  filhos  de  Jacob  do  cati- 
veiro. 3i4« 

CAP.  XLVL  Profecia  da  expedição  de  Na- 
bucodonofor contra  os  Eiliflheos  ,  depois 
da  tomada  de  Jeru falem.  322. 

CAP.  XLVIIL  Profecia  da  expedição  de 
Nabucodonofor  contra  os  Moabitas  ,  do 
feu  cativeiro  ,  e  da  fua  tornada.  324. 

CAP.  XLIX.  Profecia  da  deflação  ,  do 
cativeiro ,  e  da  tornada  dos  Ammonitas  y 
da  defolação  dos  Idumeos ,  dos  Syros ,  e 

dos 


DOS  Capítulos.  xm 

dos  Cedarenos  \  da  difpersao  ^  e  tornada 
dos  Elamitas.  332. 

CAP.  L.  Profecia  da  ruina  de  Eabylonia 
pelos  Perfas  ^  e  Médos :  e  do  livramejito 
d^  Ifrael  ^  e  de  Judd,  343. 

CAP.  LL  Continuação  da  Profecia  cojítra 
Babylonia.  Ordem  que  Jeremias  deo  a  Sa- 
raias  j  que  hia  a  Babyloitia,  354. 

CAP.  LII.  Hiforia  do  ajfédio  ,  e  da  tomada 
de  Jerufalem  por  Nabucodonofor.  368. 

LAMENTAqÔES  DE  JE- 
REMIAS. 

CAP.  I.  Chora  Jeremias  a  defolaçao  de 
Jerufalem  ^  e  annuncia  as  vinganças 
do  Senhor  contra  os  eme  fe  alegrarem  com 
a  de I graça  de/la  Cidade,  378. 
CAP.  II.  Continiia  Jeremias  a  chorar  a 
defolaçao  de  Jerufalem  ,  e  exhorta  a  Sit^ 
a  gemer  fem  ceffar ,  e  a  expor  ao  Senhor 
as  fuas  afflicçoes.  388. 
CAP.  III.  Jeremias  deplora  a  fua  própria 
miferia,  Exhorta  os  filhos  de  Judd  a 
'voltarem-fe  para  o  Senhor,  ExpÕe  ao^  Se- 
nhor as  fuas  penas ,  e  annuncia  a  r^ina 
de  Céus  inimigos,  395'. 
CAP.  IV,  Chora  Jeremias  novamente  a  df- 
folação  de  Ja'ufalevu  An7iuncía  as  vin- 

gan- 


XIV 


Índice 


ganças  do  Senhor  contra  a  Idumea  ,  e  o 
reft  ah  ele  cimento  de  Sião.  405'. 
CAP.  V.  Expõe  'jeremias  ao  Senhor  a  mi~ 
feria  do  feuPovOj  e  o  conjura  que  o  tor- 
ne a  chamar  a  Jl,  412. 

PROFECIA  DE  BARUCH. 


C"^  AP.  I.  Prologo  do  Livro,  Efle  Livro 
foi  lido  diante  dos  Judeos  cativos  em 
Babilónia  ,  e  mandado  por  elles  a  feus  ir- 
mãos de  y^rufalem.  Nelle  confcjfa  Ba- 
ruch  era  nome  de  feu  Povo  a  jufliça  ,  com 
que  o  Senhor  os  cajiiga,  423. 
CAP.  II.  O  Profeta  f aliando  fempre  em 
nome  do  feu  Povo  ,  reconhece  a  jufliça 
dos  juizos  do  Senhor  ,  e  implora  a  jua 
mifericordia  com  confiança  nas  fuás  pro- 
meffas,  430. 
CAP.  III.  Continiía  o  Profeta  em  implorar 
a  mifericordia  do  Senhor  em  7wme  de  feus 
irmãos.  Ex horta  a  Ifrael  a  reconhecer 
que  a  fua  infidelidade  he  a  orige^n  dos 
feus  males ,  e  o  convida  a  hujcar  a  fahe- 
dória,  Ella  não  vem  fenão  de  Deos.  Deos 
a  manifefiou  a  Ifrael,  Profecia  da  En--  , 
carnação  do  Verbo,  43 7« 

CAP.  IV.  Exhorta  o  Profeta  os  filhos  ff 
Ifrael  a  fe  convertessem  ao  Senhor  ,  e  a 
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chfervarem  a  fua  Lei,  Jerufalem  chora 
o  cativeiro  de  feus  filhos.  Ella  os  exhor- 
ta  aefperar  no  Senhor.  Promejfas  do  feu 
livramento-  443  • 

CAP.  V.  Exhorta  o  Profeta  a  Jerufalem 
a  que  deixe  o  feu  luto  ,  e  fe  vtjia  dega^ 
la  5  porque  vê  a  feus  filhos  tornando  do 
cativeiro  cheios  de  gloria.  449. 

CAP.  VI.  Carta  de  Jeremias  aos  Judeos 
cativos^  na  qual  elle  lhes  annuncia  a  fua 
tornada^  ç  os  exhorta  a  fugirem  da  ido* 
latria.  45*  i. 


PRE- 


) 


PREFAÇÃO 


SOBRE 


JEREMIAS. 


Eremías,  como  elle  mefmo  nos 


enlina  no  Prologo  da  fua  Profecia , 


era  fiilio  de  Helcias ,  hum  dos  Sa- 
cerdotes que  habitavão  em  Anathoth, 
Cidade  Sacerdotal  na  Tribu  de  Ben- 
jamin 5  nomeada  também  como  tal  no 
Livro  de  Jofué  ,  e  no  primeiro  dos 
Paralipómenos  ,  c  como  attefta  Eu- 
lebio  ,  diftante  de  Jerufalem  fó  trcs 
milhas. 

Começou  Jeremias  a  profetar  no 
decimotcrceiro  anno  de  Jofias  Rei  de 
Judd  :  continuou  no  mefmo  minifterio 
em  tempo  de  Joaquim  filho  do  mef- 
mo JoLias  ;  c  proíeguio  ate  o  anno  un- 
décimo dc  Sedecias  ,  outro  filho  de 
Jofias. 

O  mais  famofo  fucceflb  que  elle 
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los  Caldeos  ,  e  o  do  cativeiro  dos 
Judeos  em  Babylonia  por  fcrcnta  an- 
nos.  A  qual  tomada  ,  e  ruina  de  Jeru- 
lalem  efle  meímo  vi  o  cos  ícus  próprios 
olhos  5  até  fer  conftrangido  por  muitos 
dos  feus  a  ir  com  elles  para  o  Egypto , 
onde  fe  fuppóe  que  morreo  ,  e  foi 
fcpultado.  Com  igual  clareza  prediíTe 
Jeremias  a  ruina  do  impe-rio  dí)S  Ba- 
bylonios  pelos  Pcrfas  ,  c  a  tornad;i  do 
Povo  Hebreo  para  Jerufalem  por  bene- 
ficio de  Cyro. 

Entretanto  não  forão  poucns  as 
profecias  que  elle  publicou  fobre  o 
Nafcimento  do  Meffias  ,  i&Q  he  ,  de 
Jefu  Chrifto  ;  fobre  a  íua  Pnixão  ,  e 
Morte  de  Cruz  ,  e  fobre  o  eítabeleci- 
mento  da  Igreja  pelos  Apoftolos.  Dos 
quaes  Apoftolos  fc  deve  ter  por  certo, 
que  a  mefma  Igreja  aprendeo  ,  que 
muitas  coufas  que  Jeremias  diíTe  de 
fi  5  fe  devem  entender  ditas  por  elle , 
como  fazendo  a  figura  de  Chrifto;  do 
meímo  modo  que  fó  de  Chrifto  fe  de- 
vem entender  outras  ,  que  nos  Salmos 

ap^ 
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appropriou  a  fi  David.  No  que  era  pa- 
ra dclejar  ,  que  o  Padre  Houbigant  ^ 
da  Congregação  do  Oratório  de  Fran- 
ça ,  le  tiveiFe  na  íua  Bíblia  governado 
mais  pela  Tradição  dos  antigos  Par 
dres  5  que  pelo  efpirito  de  novidade 
com  que  fe  quiz  diftinguir  entre  os 
Catholicos. 

Sobre  o  género  ,  tempo  ,  e  lugar 
da  morte  de  Jeremias  ,  não  fe  fabe 
coufa  certa.  Alguns  antigos  Padres , 
entrelles  Tertulliano,  e  S.  Jeronymo, 
contão  que  elle  fora  apedrejado  em 
Tafnis  pelos  Judeos  ,  que  não  podião 
foffrer  as  fuas  reprehensóes  ,  e  amea- 
ças ;  e  que  o  fcu  fepulcro  fe  viera  a 
fazer  célebre  pelos  frequentes  'mila- 
gres 5  que  Deos  oWi  obrava  em  honra 
do  fcu  Profeta.  Delle  por  tanto  en- 
tendem o  Lãpidati  funt  ,  que  efcreveo 
S.  Paulo  ,  Hebr.  XL  37.  João  Mófco 
no  feu  Prado  lífpiritual  ,  feguindo  a 
Chronica  d' Alexandria  ,  refere,  que 
chegando  Alexandre  Magno  ao  lugar 
em  que  eftava  fepultado  Jeremias  ,  e 
A  ii  ou- 
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ouvindo  que  elle  tinha  predito  mui- 
tas coufas  da  fua  pclToa  ,  o  mandara 
tranfportar  para  Alexandria  ,  e  lhe  fi- 
zera erigir  hum  foberbo  maufoleo.  Fi- 
que tudo  na  fé  de  feus  Authores. 


JE- 


I 


JEREMIAS. 

»   

CAPITULO  I. 

Mifsão  de  Jeremias,  Males  que  eftão 
^ara  vir  Jobre  a  Terra  de  Judd, 


I         Alavras  de  Jeremias  filho  d'  Anno 
Hclcias  :  hum  dos  Sacerdotes  ^o^A, 
(a)  que  vivião  em  Anathoth,  1^"^^^^ 
na  terra  de  Benjamin.  j.  c, 

2    (b)  He  cfta  a  palavra  do  Senhor,  ^29. 

que 

(^)  Que  vivião  em  Anathoth.  Os  modernos 
Geógrafos  tem  para  fi  ,  que  a  Cidade  que  aqui , 
c  noucros  lugares  da  Efcritura  Ic  chsma  Anathoth  ^ 
he  a  mcfma  que  no  primeiro  Livro  dos  Reis , 
Cap.  XXI.  verfo  i.  cCap.XXII.  vcrfo  ly.  fecha- 
ma  Nóbc  ,  com  os  adjuntos  de  fer  Cidade  faccr- 
dotal  ,  c  de  morar  nella  o  Pontífice  Abimelec. 
Pereira. 

{h)  He  ejla  a  palavra  ,  é^c,  Tomando-fe  o 
auod  com  força  de  caufal  ,  póde-fe  verter  aííim  : 
Porque  a  palavra  do  Senhor  lhe  foi  revelada ,  «^r. 
Dá  pois  a  razão  porque  intitulou  a  fua  Profecia: 
Palavras  de  jeremias,  Menoquio. 


a  Jeremias. 

que  lhe  íbi  revelada  a  elle  nos  dias  dç 
Jofias  filho  d'Amon  Rei  de  Judá,  aos 
treze  annos  do  feu  Reinado. 

3  Também  lhe  foi  infpirada  (r)  nos 
dias  de  Joaquim  filho  deJofiaalRei  de 
Judá  ,  continuando  até  o  fim  do  armo 
vndecim.o  de  Sedecias  filho  de  Jofias 
Rei  de  Judá,  (d)  até  o  tempo  da  tranf- 
migração  de  Jeruíalcm ,  no  cjuinto  mez. 

4  E  me  foi  dirigida  a  palavra  do 
Senhoí*,  a  qual  dizia: 

ç    Antes  que  eu  te  forrnafle  no  ven- 
tre de  tua  mãi  ,  (e)  te  conheci  :   e  an- 
tes 

(e)  Nos  dias  de  Joaquim ,  ó^c.  Depois  de  Jo- 
fias rcinâráo  Joaccaz,  Joaquim,  Jeconias,  c  Sede- 
cias ;  mas  o  Profera  náo  falia  de  Joaccaz ,  nem  de 
Jeconias  ,  por  ter  fido  muito  breve  o  tempo  cjue 
íeináráo.  Calmet. 

(d)  Me  o  tempo  da  tranfmigra^âo  de  Jerufa- 
lem ,  <ò^c.  He  para  admirar  a  clemência  do  Senhor , 
que  eftando  próximo  o  cativeiro ,  c  cercando  já  o 
exercito  dos  Babylonios  a  Jerufalem  ,  ainda  aílim 
cftá  provocando  o  Povo  á  penitencia  ,  querendo  an- 
tes íalvar  os  convertidos ,  que  perder  os  delinquen- 
tes. S.  Jeronymo. 

(e)  Te  conheci ,  ò'C,  Eflc  conhecimento  (t 
pôde  entender  ,  ou  do  conhecimento  de  prefcien- 
cia  ,  com  que  Dcos  defda  eternidade  tinha  eícolhido 
á  Jeremias  para  íeu  Profeta  9  ou  do  conhecimento 
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res  que  tu  fahiíles  da  claufura  da 
ventre  materno  ,  (/)  te   fantifiquei  , 

e 

dc  approvaçáo  ,  com  que  ,  fuppofta  a  eleição, 
amava  o  Senhor  em  Jeremias  os  dons  da  graça  ,  de 
cjue  o  havia  de  t  nriqueccr  para  efte  effeito.  Calmet. 

(  /)  Te  fanúfiqud.  Daqui  colhem  S.  Gregorio 
Nazianzeno  ,  S.  jeronymo ,  S.  Pedro  Damião,  e 
com  elics  o  Douror  Angélico  ,  que  Jeremias  con- 
cebido fem  dúvida  cm  peccado ,  como  os  outros  fi- 
lhos de  Adáo  ,  fora  delle  expiado  ainda  no  ventre 
d-  fua  mái ,  como  de  S.  Joáo  Baptifta  moílra  crec 
a  Igreja  ,  applicandc-lhe  cite  Texto  de  Jeremiai. 
Mas  efta  interpretação  náo  he  neceííaria  ,  nem  obri- 
g  toria  ;  porque  íem  nos  apartarmos  da  propriedide 
das  p  lavras,  o  verbo  f^tntifaar  fc  pôde  muito  bem 
tomar  aq-JÍ  por  feparar  para  fi  ;  como  quando  no 
Êxodo  diz  o  Senhor  :  Sanãificít  mihi  omne  primo- 
geni'um  :  Separa-me  ,  ou  coníagra-me  todo  o  pri- 
mogénito. (  Exod.  XIIÍ.  2.  )  Porque  as  coufas  con- 
fagradas  a  Deos  ,  coílumamos  nós  feparallas  das 
profanas.  Ncftc  ícnti.io  dilTe  o  Author  do  Eccle- 
fiaítico  ,  failando  do  mefmo  Jeremias  :  Male  tra- 
ãaverunc  iílmii ,  qui  a  ventre  nutris  coufecratus  eji 
propbeta.  Eiles  tratarão  mal  áquellc  ,  que  des  do 
ventre  de  fua  mái  foi  confagrado  por  Deos  para  fer 
Profeta.  (Ecclcf.  XLIX.  ^. )  Santo  Agoftinho  na 
Carta  a  Donato  moílrou  duvidar  ,  que  Jeremias 
folTe  fanti ficado  no  ventre  de  fua  mái.  Purém  na 
fua  ultima  Obra  contra  Juliano  no  Livro  ÍV.  Cap.54. 
deo  o  meímo  Santo  Doutor  por  tão  certa  a  fanti- 
ficaçáo  antecipada  dc Jeremias,  como  adoBapiifta, 

PSREIKA. 


4  J  E  R  E  MIA  S. 

(g)  e  te  eítabelecf  Pro^i^a  entre  as 
Gentes.  ;^ 

6  E  eu  IheâríTe:  Ah  ,  ah  ,  àh,.  Se- 
nhor Deos  :  tu  bem  vês  que  cu  ,naò  íei 
fali  ar  j  (Z?)  porque  eu  fou  hum  menino. 

7  :E  ;o  Sçiwnv  me  diíTe  di- 
gas :  Sou  hum  menino  :  por  quanto  a  ^ 
tudo  o  que  te  enviar  ,  irás*:  e  tudo, 
quanto  eu  te  mandar  ,  fàííarás. 

8  Nâo  temas  diante  delles:  porque 
eu  fou  comtigo  ,  para  te  livrar,  diz  o 
Senhor. 

9  0  E  cftendeo  o  Senhor  a  fua 

mão , 

(^)  E  te  eftâhekci  Profeta  entre  as  Gentes.  Ifto 
diz  5  porque  jeremias  náo  fó  profcrou  dos  Judeos  , 
mas  foi  cfpccialmcntc  efcolhido  para  profetar  as 
Nações  eftrangeirâs  ,  como  aos  Babylonios  ,  aos 
Egypcios  5  aos  Fenícios ,  aos  Idumeos.  S.  Jeronymo. 

(h)  Porque  eu  fou  hum  menino.  Graves  Interpre- 
tes julgáo  ,  que  neíle  tempo  nâo  paílava  Jeremias 
de  quatorze  ,  ou  quinze  annos  de  idade.  Outros 
fufteniáo ,  que  ,  artendida  a  frafc  dos  Hebreos  Fre- 
quente nas  Efcrituras  ,  podia  Jeremias  chamar-fe 
menino ,  ainda  quando  contaíTe  vinte ,  ou  mais  an- 
no^.  E  o  náo  íaber  fallar  ,^  que  Jeremias  diz  dcíi, 
náo  fe  deve  entender  d'hum  gaguejar  de  criança, 
mas  íómente  da  falta  de  talento  ,  c  dc  eloquência 
para  táo  alto  miniíierio.  Pereira. 
(O   E  ejlendeo  o  Senhor  a  fuít  maOy  &ç.  Tudo 
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mão,  e  me  tocou  na  boca:  e  me  diíTe 
a  mim  o  Senhor:  Eis-ahi  te  puz  na  tua 
boca  as  nu  nhãs  palavras. 

10  Eis-ahi  tc  conftituieu  hoje  fohie 
as  Gentes,  e  fobrc  os  Reinos,  (/)  para 
arrancares  ,  e  dcfiriiires  ,  c  para  arrui- 
nares ,  e  diííipares ,  e  para  edificares  ,  e 
plantares. 

1 1  E  me  foi  infpirada  a  palavra 
do  Senhor  ,   a  qual  dizia  :   Que  vês 

tu, 

ifto  fc  pôde  confiicrar  feito  em  crpirito,  ou  por  fo- 
nhns,  fecundo  Santo  Thomás,  e outros.  Pereira. 

(/)  Par/i  arrancares ,  c  deflruires  ,  e^r.  Algans 
Summp5  Poniifices,  cotiO  .Bonifacio  VI ií.  na  Ex- 
travagante Unwi  Sanãam,  De  Maiorit.  ^Obed.  e 
com  clles  Bellarmino ,  dcráo  por  provado  detie  lu- 
gar o  poder  ao  menos  índircLlo  ,  que  attribuem  á 
Igreja  ,  para  cfta  depor  do  govc  rno  ,  ou  do  Thro- 
no  aoí  Príncipes  ,  que  experimentar  pouco  favorá- 
veis ,  e  fjzcr  ele2;er  outros  ,  que  cumpráo  melhor 
rs  fuas  obrigações.  Fundados  ncíle  principio  deí- 
conhccido  na  ígrcia  todos  os  primeiros  dez  feculos, 
depoz  Gregorio  VI í.  no  Imperador  Henrique 
íubífituindc-lhc  Rodolfo  :  e  depois  Innocencio  IV. 
20  noíTo  Rei  D.  Sancl^o  II.  fubítituindo-lhc  o 
Conde  dc  Bolonha  D.  AiTonfo  feu  Irmáo.  Mas  já 
advertio  BofTuet ,  e  com  elie  Calmct  ,  fer  próprio 
do  eftilo  Profético  nas  Efcrituras  aitribuir  aos  Pro- 
fetas como  Agentes  aqucllcs  fucccíTos  ,  de  que  el- 
Ics  sâo  íómcntc  Annunciadores  ,  c  Pregoeiros  da 
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tu,  Jeremias?  E  lhe  refpondi :  (m)  Eu 
vejo  huma  vara  vigilante. 

12  E  o  Senhor  me  diíTe  :    Viíle  • 
bem  5  porque  eu  vigiarei  íobre  a  mi- 
nha palavra  para  a  cumprir. 

13  E  fcgunda  vez  me  foi  dirigida 
a  palavra  do  Senhor ,  a  qual  dizia  :  Que 
vcs  tu?  E  lhe  refpondi  :  Eu  vejo  hu- 
ma panella  incendiada  ,  que  vem  ella 
(«)da  banda  do  Aquilão. 

E 

parte  de  Deoí.  Sirvão  de  exemplo»  os  Textos  de 
I laias  VI.  9.  10.  ,  e  dc  Kzcquiel  IV.  2.  Aílim  o 
meímo  he  dizer  aqui  o  Senhor  a  Jeremias  :  i:/í-4/;z 
te  conflitiii  eu  hoje  fohrc  as  Gemes  ^  e  fobre  os  Rei- 
nos p  ira  arrancares ,  e  dejlruires ,  e  para  edificares , 
c  plantíires  :  que  dizer-ihc,  psra  predizeres  a  eiTas 
Gentes,  e  Reinos  ,  o  que  eftá  para  ihes  acoiKeccr 
dc  mal  5  ou  bem.  Pereira. 

(?»)  Eu  vejo  huma  vara  vigilante.  O  Hebreo 
ciz  5  huma  vara  d  amendoeira.  Porque  porifb  mcf- 
mo  que  a  amendoeira  he  a  primeira  arvore  que  ílo- 
icce,  he  a  amendoeira  fymbolo  da  vigilância.  S.  Je- 

RONTMO. 

(«)  Da  banda  do  Jquilâo :  Porque  Nabucodo- 
nofor  havia  de  vir  fobre  a  Judéa  des  de  Babylonia  , 
acompanhado  d' outras  Nações  c  Povos  Septen« 
trionaes.  Deos  moítra  primieiro  a  vara  ;  c  quando 
cfta  não  emenda  aos  peccadorcs  ,  lhes  faz  ver  as 
carnes  fervendo  na  panella  5  aonde  elics  fcráo  dc- 
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14  E  o  Senhor  me  difle:  Do  Aqui- 
lão le  eftcndcrá  o  mal  fobrc  todos  os 
habitadores  da  terra. 

15"  Porque  cis-aqui  eftou  cu  que 
convocarei  codas  as  familias  dos  Reinos 
do  Aquilão  ,  diz  o  Senhor  :  c  virão  e 
poiío  cada  hum  o  fcu  Throno  á  entra- 
da das  portas  de  Jeruíalem,  efobre  to- 
dos os  feus  muros  en.)  roda  ,  e  fobre 
todas  as  Cidades  de  Judá. 

ló  E  eu  pronunciarei  com  clles  os 
meus  juizos  contra  toda  a  mahcia  da- 
quelles  ,  que  me  deixarão  ,  c  que  offe- 
rçccrão  Hb.içoes  aosdeofes  cílranhos ,  c 
adorarão  as  obras  de  fuás  mãos. 

17  (0)  Tu  pois  cinge  os  teus  lom- 
bos ,  e  levanta-te  ,  e  dize-lhes  tudo  o 
que  eu  te  mando.  Não  temas  diante 
delles  :  porque  eu  farei  que  tu  não  te- 
mas a  íua  prcfença. 

18  Por  quanto  eu  te  puz  hoje  co- 

mo 

pcis  arrojados  como  viólimas  da  Divina  juíliça. 
[     S,  Jeronymo. 

I  (0)  Tu  pois  cinge  os  teus  lombos  ,  &c.  Acção 
I  de  quem  fc  põe  a  caminho ,  para  levar  as  ordens 
I    que  he  mandado  intimar  a  alguém.  Calbet. 
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mo  huma  Cidade  fortificada  ,  c  comohu- 
ma  columna  de  ferro,  e  como  hum  mu- 
ro de  bronze,  fobre  toda  aterra,  a  ref- 
peiro  dos  Reis  dejudá,  dos  feus  Prín- 
cipes, e  Sacerdotes,  é  do  feu  Povo. 

19  E  pelejarão  contra  ti,  mas  não 
prevalecerão  :  porque  eu  fou  comtigo 
para  te  livrar,  diz  o  Senhor. 

CAPITULO  II. 

Gueixas  do  Senhor ,  contra  os  filhos  cTlf" 
rael.  PrediccÓes  dos  males  que  eftão  pa- 
ra vir  fobrelles, 

i  'fT' Me  foi  dirigida  a  mim  a  palavra 
.J_>  do  Senhor,  a  qual  dizia: 
2  Vai ,  e  grita  aos  ouvidos  de  Je- 
rufalem ,  dizendo  :  Ifto  diz  o  Senhor: 
Eu  me  lembrei  de  ti  ,  compadecendo- 
me  da  tua  mocidade ,  (a)  e  me  lembrei 

do 

{a)  E  me  kmhrei  do  amor  dos  teus  defpoforios. 
Como  náo  he  claro  do  Texto ,  de  qual  dos  dous 
fe  louva  aqui  o  aiTiOr,  sáo  rambcm  varias  as  intcl- 
ligcncias  dos  Sagrados  Interpretes.  S.  Jeronymo, 
Varablo  ,  e  Santo  Thomas  o  entendem  do  amor 
que  o  Povo  Ifraelitico  moftrou  tci  ao  Senhor ,  quan-; 
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do  amor  dos  teus  defpoforios  ,  quando 
tu  me  feguifte  no  deferto  j  numa  terra  , 
que  le  não  femêa. 

3  Ifrael  confagrado  ao  Senhor ,  (b)  he 
como  as  Primícias  dos  feus  frutos  :  to- 
dos os  que  o  devorão  ,  delinquem :  lo- 
brelles  viráo  males ,  diz  o  Senhor  . 

4  Ouvi  a  palavra  do  Senhor  ,  cafa 
de  Jacob  ,  e  todas  as  familias  da  caía 
d'íírael : 

if- 

do  efte  depois  da  fahida  do  Egypro  celebrou  com 
cUe  alliança ,  c  o  tomou  como  por  fua  efpofa.  E 
cílc  fentiJo  he  o  que  Calmcc  prefere  ,  como  mais 
conforme  ao  Ori^in.il  Hebreo  ,  que  diz  aílim  : 
cordatus  fum  pro  te  probititis  adolefcmtUe  tuae ,  amo- 
ris  nuptiaru  n  tiianvu,  cuni  poji  me  in  deferto  grade- 
feris.  Peio  contrario  N^coláo  de  Lyra  ,'Dionyfio  Gac» 
tuxo  ,  Grocio  j  Tirino  ,  e  outros  ,  icndo  adverti- 
do ,  que  logo  no  principio  deíles  myílicos  defpo- 
forios do  Senhor  com  o  fca  Povo ,  lhe  foi  eftc  in- 
fiel pela  idolatria  em  que  íe  precipitou  no  deferto  : 
lodo  o  amor  que  aqui  reconhecem  ,  he  d-i  parte  de 
Deos  para  com  o  Povo  ,  com  o  qual  le  tinha  def- 
pofado  cfpiricualmcnce.  E  ede  he  o  fentido  que  na 
fua  parafrafe  propoz  de  G^rriere?.  Persira. 

(b)  He  como  as  Primícias  dos  feus  frutos.  Em 
chamar  Primicias  fuas  ao  Povo  Judaico  moíha  o 
Senhor  ,  que  depois  do  Povo  Judaico  hc  que  ha- 
viáo  dc  fet  chamados  os  Gcmios.  S.  Jbronymo. 
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y  ifto  diz  O  Senhor  :  Que  injuíliça 
acharão  em  mun  voffbs  pais  quando  ie 
alongarão  de  mim ,  e  forão  apôs  a  vai- 
dade j  c  fe  tornarão  vãos  ? 

6  P'.  não  diíTcrão  :  Onde  eftá  o^  Se^ 
nhor ,  que  nos  fez  fahir  da  Terra  do  Egy- 
pto  :  que  nos  conduzio  pelo  deferco, 
por  huma  terra  dcfpovoada  e  fem  ca- 
minho ,  por  terra  de  fede  ,  e  imsgsm 
da  n'iorte ,  por  terra  y  na  qual  não  an- 
dou varão  ,  nem  habitou  homem  ? 

7  E  eu  vos  introduzi  e.n  huma  ter- 
ra (c)  que  hc  hum  Carmelo  ,  para  que 
comeifeis  feus  frutos  ,  e  o  melhor  dei- 
la:  e  depois  de  terdes  aílim  entrado, 

"  profanaftes  a  minha  terra  ,  e  pozeíles  a 
minha  herança  em  abominação. 

8  Os  Sacerdotes  não  diíferao:  On- 
de efta  o  Senhor?  e  os  Depofitarios  da 
Lei  nao  me  conhecerão  ,  e  os  Paflores 
prevaricarão  contra  mim  :  e  os  Profetas 
profetárão  cm  nome  de  Baal     e  feguí- 

rão  os  Ídolos.  *  t> 

Por 

(c)  Que  hc  hum  Carmelo.  A  terra  de  Promilsáo, 
a  qual  hc  fcrtiliílimi ,  c  deliciofi  como  o  Carme- 
lo. Efte  nome  fc  ufa  frequentemente  como  appcl- 
laiivo.  Vcja-íe  Ifaias  XXIX.  17.  Pereira. 
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9  Portanto  ainda  difputarei  em  juí- 
zo comvoíco  ,  diz  o  Senhor  y  e  argu- 
mentarei com  voíTos  filhos. 

10  (d)  PaíTai  ás  ilhas  de  Cethim  , 
e  vede:  e  mandai  a  Cedar ,  c  coníide- 
rai  bem:  evede  fe  tem  acontecido  cou- 
fa  lemslhantc. 

í  I  Sc  trocou  alguma  gente  a  feus 
Deofes,  que  certamente  não  sáo  Deo- 
fes :  mas  o  meu  Povo  trocou  a  fua  glo- 
ria (e)  por  hum  idolo. 

12  (/)  Pafmai  ,  Ccos  ,  fobre  ifto: 
e  ficai  em  total  dcfolaçao,  portas  dclie, 
diz  o  Senhor. 

Por- 

Ql)  PajTai  ás  ilhas  de  Cethiiit,  Cctnim  deno- 
ta particularmente  a  Macedónia.  Porém  aqui  fc  to- 
ma por  todoi  os  Pó/os  fiiuados  no  além  mar  ,  c 
ao  Occidcnte  da  Paleílina :  bem  como  Cedar ,  que 
denota  a  Arábia  ,  Te  toma  aqui  pelos  Pòvos  ficua- 
dos  ao  OrieacG  da  Juica.  Calmet. 

(e)  Por  hum  idolo ,  ò'c.  Adorou  a  hum  ido'o 
iníamc ,  cm  vez  de  adorar  ao  Senhor ,  que  era  to- 
da a  fua  gloria.  Pereira. 

(/)  Pafmai ,  <â^c.  He  efta  huTia  exclamação 
patética  com  que  o  ProFeta  falia  com  os  Ccoj  ,  c 
lhes  intima  que  íc  dcfpojem  da  íua  j^loria ,  e  fe  cu- 
bíáo  de  luto ,  vendo  huma  atrocidade ,  e  hum  ^cz- 
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^  13  Porque  dous  males  fez  o  meu 
Povo :  deixárão-m^  a  mim  ,  fonte  d'agua 
viva ,  e  cavarão  para  íi  cifternas ,  cifter- 
nas  rotas,  que  não  podem  reter  as  aguas. 

14  Acalb  he  Ilrael  algum  efcravo  , 
ou  filho  de  efcrava?  por  que  razão  lo- 
go foi  cUe  expofto  á  preza? 

15"  Sobre  elle  rugirão  os  leões  ,  e 
levantarão  a  fua  voz  ,  reduzirão  a  fua 
terra  a  hum  defcrto  :  as  fuas  Cidades 
forão  queimadas ,  e  não  ha  quem  habi- 
te nellas. 

^  ^  (s)  Também  os  filhos  de  Mem- 
íís  e  deTafnes  te  affrontárão  até  ao  alto 
da  cabeça. 

•  17  Por  ventura  não  te  tem  aconte- 
cido ifto  ,  porque  abandoniilc  ao  Se- 
nhor teu  Deos  naquelle  tempo  ,  em 
que  te  conduzia  pelo  teu  caminho? 

Por- 
tado tão  enorme  commetiido  contra  o  Creador.  Em 
Ifai.  I.  2.  e  no  D^uter.  IV.  26.  fe  iè  huma  profo- 
popra  femelhante  a  efta.  Pereira. 

(g)    Também  oí  filhos  de  Memf.s  e  de  Tafties 
é>-c.  Memfis  era  a  Cap-tal  do  Alto  Egypto :  Tafne, 
a  Cidade  de  Dafnes ,  junco  a  Pelafio  para  o  Melo- 
dia. Ca  LM  ET. 
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18  E  agora  que  vás  tu  bufcar  no 
caminho  do  Egypto,  para  beberes  hu- 
ma  agua  turva  ?  e  que  tens  tu  com  o 
caminho  dos  AíTyrios,  para  beberei  (Oa 
agua  do  rio  ? 

19  A  tua  malícia  te  arguira  ,  e  a 
tua  apoftalla  te  increpará.  Sabe  e  vê 
que  má  e  amarga  coufa  he  o  haveres 
tu  deixado  ao  Senhor  teu  Deos  ,  e  o 
não  haver  em  ti  temor  de  mim  ,  diz 
o  Senhor  Deos  dos  Exércitos. 

20  Tu  defdo  principio  quebrafte  o 
meu  jugo  5  rompefte  os  meus  laços  , 
e  diltefte  :  Nâo  fervirei.  Porque  feme- 
Ihante  a  huma  mulher  impudica  ,  tc 
proftituias  em  todo  o  outeiro  elevado, 
c  debaixo  de  toda  a  arvore  frondofa. 

21  Quanto  a  mim  porém ,  (/)  eu  te 
plantei  como  vinha  efcolhida  ,  toda  fe- 

Tom.  XIV.  B  men- 

(í)  A  agua  do  rio  ?  A  agua  do  rio  Eufrates. 
E  argue  o  Senhor  osirraelitas  pela  grande  confian- 
ça que  punháo  no  auxilio  dos  Reis  do  Egypto ,  e 
da  AíTyria.  Pereira. 

(/)  Eu  te  plantei  como  vinha  efcolhida,  Coufa  fre- 
quentiflima  he  nas  Efcrituras ,  comparar  Deos  o  fci> 
Poro  com  huma  vinha.  Salm,  LXXIX.  5>,  liai.  IIL 

J4.  EZC^.XVII.  6.  PfiKElAA. 
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mente  da  verdade.  Como  pois  te  me 
has  tornado  em  mal  (ní)  vinha  eftran- 
geira  ? 

22.  («)  Ainda  que  tu  te  Inves  em 
agua  de  nitro,  e  amontoes  (p)  herva  de 
borith  fobre  ti  ,  maculada  eftás  na  tja 
iniquidade  diante  de  mim  ,  diz  o  Se- 
nhor Deos. 

23  Como  dizes  tu  :  Eu  não  ellou 
manchada,  eu  não  andei  apôs  de  Baal  ? 
vê  os  raftos  de  teus  pés  no  valle,  con- 
fidcra  o  que  alli  fizelle  :  {p)  eras  ccmo 

dro- 

Vinha  ejfrangeira  ?  Vinha ,  que  me  dcixaf- 
te,  para  feres  alheia:  vinha  dc  que  eu  me  desfiz, 
como  de  planta  que  de£;cnerou.  PpRErRA. 

(7/)  j4índa  que  tu  te  laves  em  agua  de  nitro ,  é>*f. 
Mineral  de  conhecida  vir;ude  para  difcutir ,  e  cor- 
roer brandamente  toda  a  immundicia  dos  vcfti- 
dos  ,  c  máculas  do  rofto.  Plínio  XXXÍ.  10.  Pol- 
lux  VII.  22.  Ovidio  De  Mídicamiue  faciei.  >Jo  Li- 
vro da  \'irgindade  condemna  Santo  Aihanafio,  que 
as  donzcilas  Chriftans  uícm  de  nitro  no  rofto.  Pe- 
reira. 

(0)  Herva  de  borith.  Os  Modernos  jolgáo  fero 
borith  dos  Hebreos  o  Hali  dos  Orientaes  ,  planra 
volgariiíima  na  Syria ,  Paleftina,  Egypro ,  c  Ará- 
bia. Pereira. 

(p)  Erai  como  dromedaria  ligeira  ,^c,  A  Vul- 
gata não  declara  a^^ui  animal  determinado  ,  conicn- 
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dromedaria  ligeira  ,  que  frequenta  os 
feus  caminhow^'. 

24  {q)  Como  afna  lilveftre  acoftu- 
mada  ao  defcrto  ,  que  abrazada  no  feu 
appetire  correo  fempre  ao  cheiro  do  que 
ama:  ninguém  a  apartara:  todos  os  cue 
a  bufcao  nao  fc  fatigarão  :  acluUa-l^aj 
nos  fcus  menítruos. 

25  Guarda  o  teu  pé  da  defnudcz, 
c  a  tua  garganta  da  fede.  li  diíTefte  : 
Não  me  fica  efperança  ,  dc  nenharna 
maneira  o  farei  ,  porque  amei  os  eltra* 
nhos  ,  e  apôs  delles  andarei. 

26  Como  fica  confundido  o  ladrâi> 

B  ii  quan- 

tando-fc  de  pôr  o  nome  coutíuti  Carfor  levis,  O 
Hcbrco  hc  que  exprime  Dromedaria ;  e  ailim  mcí- 
mo  Acjuila  ,  Symniaco ,  c  ThcoJociáo  ,  como  at- 
ipfta  ^^  Jconymo  ;  oc)u<il  todavia  náo  daviJou  ex- 
por o  Hebreo  bech.tráb  por  Cabr^  moutcza,  E  náo 
íei  onde  0$  Francezcs  acharão  cabrito  ;  lenão  he  , 
que  como  o  Curfor  da  V^u'gita  hc  mafcuhno  ,  c]ui- 
zeráo  clles  fubftituii-lhc  hum  nome  do  mcfmo  gé- 
nero. Peheika, 

( tj)  Com  afna  filvejlre  ,  é^r.  A  p.ilavra  He- 
braica péreh  convém  aos  dous  lexos  ,  am  ia  i]ue  a 
terminação  he  do  género  feminino ;  e  no  texTo  da 
Vul2;4ta  eftá  dctcíminado  o  teminiiio,  Hc  aniinal 
mui  bravo,  c  vclo2.  JPekeiíva, 
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quanda  o  apanhão  ,  aíllm  (r)  tem  fido 
confundidos  (j-)  os  da  Cafa  d'Ifrael^ 
elles  e  os  feus  Reis  ,  os  Principes  ,  e 
Sacerdotes,  e  os  feus  Profetas, 

27  os  quaes  dizem  a  hum  páo :  Tu 
és  meu  pai :  e  a  huma  pedra  :  Tu  me 
gcrafte  :  Voltárao-me  as  coftas ,  e  não 
a  cara,  e  dirão  no  tempo  da  fua  aíBic- 
ção:  (O  Levanta-te,  e  livra-nos. 

28  Onde  eftão  os  teus  deofcs  que 
fabricafte  para  ti  ?  levantem-fe  e  li- 
vrem-te  no  tempo  da  tua  afflicção:  por- 
que os  teus  deofes ,  ó  Judá ,  erão  tantos 
em  numero  como  as  tuas  Cidades. 

29  Porque  quereis  vós  logo  con- 
tender comigo  em  juizo  ?  todos  vós  me 
abandonaftes ,  diz  o  Senhor. 

30  (u)  Em  vão  caítiguei  os  voíTos 

fi- 

(r)  T m  fido  confandidos  ,  &e.  Seão  affron- 
tados :  he  o  pretérito  pelo  futuro  ,  como  já  fica  ad- 
vertido. Pereira. 

(s)   Os  da  Cafa  d'  Jfrael.  O  Povo  d'  Ifracl.  Pe- 

BEIRA. 

(t)  Levanta-te  ,  c  livra-ms.  He  hum  Hcbraif- 
mo  mui  ufado  :  Vem  foccorrcr-nos  ,  e  livra-nos 
promptamentf".  Pereira, 

(w)   £m  vão  caJHguei ,  é'Ç,  Aos  filhos  do  voí- 


Capitulo  IL  17 

filhos,  elles  não  receberão  a  correcção: 
a  vofla  efpada  devorou  os  voíTjs  Profe- 
tas, corno  hum  leão  dcftrjidor 

31  he  a  voíla  geração.  Attendei  á 
palavra  do  Senhor.  Por  ventura  tenho  eu 
iído  para  Ifrael  hum  deferto  ,  ou  terra 
tardia  ?  pois  porque  tem  dito  o  meu 
Povo  :  Nós  nos  temos  retirado  ,  não 
tornaremos  mais  para  ti  ? 

32  Por  ventura  cíquecer-fe-ha  a  don- 
zella  do  feu  ornato,  ou  a  efpofa  da  fa- 
cha que  lhe  cinge  o  peito  ?  mas  o  meu 
Povo  efqueceo-le  de  mim  por  dias  que 
não  tem  numero. 

33  Porque  forcejas  tu  por  juftifi- 
car  o  teu  procedimento  ,  a  fim  de  eu 
me  pôr  bem  comtigo  ,  fe  em  fima  de 
fazeres  o  mal  ,  o  cníinafte  também  aos 
outros, 

fo  Povo  por  Salmanafar  ,  SennaquerlS  ,  e  ultiraa- 
mcnte  por  MeroJach  ;  II.  P^ralip.  XXXI II.  2.  mas 
cIIcs  fe  deráo  por  defcnren Ji.ío?  de  loJos  cftes  avi- 
fos  e  correcções;  rcfjltanJo  daqui  o  cnfurecer-vos 
contra  os  Profetas  ,  qac  cm  meu  Nome  vos  falla- 
váo,  avifaváo  c  corrigiio  ;  lançanlo-vos  fobre  elles 
como  leões,  para  vos  fartardes  do  feu  fan^ue.  Veja- 
fc  Jofc  nas  Anti^uidadeí  ]  udaicas.  Lib.  X.  cap,  ii, 

PsftEíKA, 
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34  (x)  c  nas  orlas  dos  teus  veíliJos 
fe  achou  o  fanguc  das  almas  pobres,  e 
innoccntcs?  eu  os  achei  nao  em  algu- 
íPas  covas  ,  mas  em  todos  os  lugares 
dc  cjiic  aíTima  fallei. 

35  li  dliíeíte:  Eu  eftou  fem  pecca- 
do,  e  ianocentc:  e  por  efta  caufa  apar- 
te-íe  de  mim  o  teu  furor.  Eis-ahi  pois 
entrarei  eu  em  j  jíz  >  comtigo  ,  por  te- 
res dito:  Eu  não  pequei, 

36  Que  defprezivel  te  fi/.efte  com 
tanto  exceíTb  ,  recahindo  (y)  nos  teus 
primeiros  extravios  1  c  aíTim  lerás  con- 
fundida  pelo  Egypto ,  bem  como  o  fof- 
te  já  por  AíTur. 

37  Porcjue  nao  fó  daquelle  fahirás, 

mas 

(x)  E  nas  orUs  dos  teus  veflidos ,  &c,  Aííim 
cxpuz  o  que  a  Vulgata  diz,  inalis  tuis:  c m  lu» 
gar  do  que  acívcne  S.  Jeronymo  que  fc  pôde  pôr: 
etias  tum  mãos ,  como  pozeráo  os  Setenta.  Pereira. 

(1/)  Noi  teus  primeiros  extravios.  Acudindo  açora 
aos  Égypcios  para  implorar  o  íeu  foccorro  ,  como 
íizelic  já  com  os  AíTyrios  ,  IV.  Regum  XVI.  7. 
porém  Ilido  inutilmente  ;  porque  padecerás  a  mef- 
ma  confusão,  e  ignominia  da  parte  dos  E^ypcios  , 
que  experimentafte  dosAiTyrios.  lí.  Parai.  XXII.  8, 
Fíilla  áSynagoga,  como  a  hiiina  cfpofa  infiel  e  m- 
grara,  Pek^iílaíi 
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mas  também  as  tuas  mãos  ferao  poftas 
fobre  a  rui  cabeça  :  porque  o  Senhoi* 
q  jebranrou  a  tua  confiança ,  e  nada  fa- 
vorável acharás  nelle. 

CAPITULO  III. 

O  ^ enh9r  convida  09 filhos  d?lfrael  a  tor» 
narem  pêira  ellf*  hifidelidade  de  Judd. 
Chamada  d^Ilrael  ^  fua  conversão.  Re- 
união das  duas  Cajas  d^Ifrael  ,  c  d^ 
Judd,  Gloria  de  JerufalciJi. 

I  Ulgarmcnre  fe  diz  :  (d)  Se 

V  hum  erpoíb  repudiar  a  fua  ef- 
pofa,  e  Teparondo-fc  cila  delle  ,  tomar 
outro  marido  :  por  ventura  tornará  mais 
cfte  a  cila  ?  acafo  nao  fera  confidera- 
da  aquelia  mulher  por  elle  como  con- 
taminada,  e  impura?  tu  porém  te  tens 

pro- 

(a)  Se  hum  efpofo  ,  &c.  Continua  ainda  ]cre- 
inias'  a  rcprcfentac  a  J^ruLlcnfi  na  figura  d"  huma 
mulher  infiel,  qur  drixou  a  Teu  m:\rdo  para  vivcc 
cm  toJ.i  a  liberdade  com  curros.  E  debaixo  do  no- 
me de  fornicação  quer  o  Proleta  deíi^n.ir  a  iJola- 
fia  ,  a  qual  como  ja  outras  vezes  advertinros  ,  fc 
toftumi  nalLfcrituu  comparar  com  oaJuUerio.  Pe- 
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proftituido  a  muitos  amadores :  (b)  ain- 
da aíTim  torna  para  mim  ,  diz  o  Se- 
nhor, e  eu  te  receberei. 

^  Levanta  os  teus  olhos  ao  alto,  c 
vê  onde  não  te  proftituifte :  (c)  tu  efta- 
vas  aíTentada  nos  caminhos  ,  (d)  efpe- 
rando-os  como  hum  ladrão  eni  lugar 
folitario  :  e  manchafte  a  terra  com  as 
tuas  fornicações  ,  e  com  as  tuas  mal- 
dades, 

Ef. 

(b)  Ainda  ãfjtm  torm  para  mim ,  é^e.  No  He- 
breo  ainda  depois  da  fornicação  moftra  o  Senhor 
eíbr  prnmpio  para  receber  a  adultera  ,  fe  ella  fi- 
zer penitencia  i  e  elle  a  exhorta  a  que  torne.  Nos 
Setenta  porém  não  a  convida  á  penitencia ,  mas  an- 
tes a  argue  de  defavcrgonhada ,  porque  depois  .do 
adultério  íe  atreve  a  voltar  para  o  marido.  S.  Jerq- 
NYMo.  E  o  cafo  he  ,  que  onde  a  Vulgata  diz  com 
o  H(  brco  ,  Ainda  ajjim  torna  para  mim  ,  traz  a 
Versão  dos  Setenta ,  Ainda  ajJim  intentavas  ta  tor». 
fiar  para  mm.  Pereira. 

(c)  Tu  eJlavAS  affentada  nos  caminhos  ,&c.  Nos 
lu2;3res  de  paiíagem  coftumavâo  pòr-fc  as  meretri- 
zes, Aííim  o  fez  Thamar  ,  quando  efperava  a  Ju^ 

•da<;.  Gen.  XXXVIÍI.  14.  Aflim  a  outra  de  que  falia 
Salamão.  Prov.  XXIIÍ.  28.  Pereira. 

(  d)  EfperandO'Ds  como  hum  ladrão  em  lugar  foli- 
tario.  O  Hebreo  diz  aqui ,  como  hum  Árabe :  porque 
ctn  todo  o  tempo  foiáo  os  Árabes  infígnes  (ahea? 
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3  (è)  Efta  he  a  caufa,  porque  a 
agua  do  Ceo  foi  retida  ,  e  porque  as 
chuvas  do  tarde  não  cahírão  :  o  def- 
caramento  d'huma  mulher  meretriz  fe 
apoderou  de  ti  ,  não  quizefte  ter  ver- 
gonha. 

4  Logo  ao  menos  chama-me  ago- 
ra ,  dizendo  :  Tu  es  meu  pai  ,  tu  o 
guia  da  minha  virgindade: 

$  Por  ventura  anojar-te-has  para 
fempre  ,  ou  perfeverarás  até  ao  fim  ? 
Eis-ahi  eftá  que  fallaftc  ,  e  fizeíle  ma- 
les, e  fahifte  com  a  tua. 

6  E  o  Senhor  me  diíTe  nos  dias  do 
Rei  Jofias  :  Acafo  não  vifte  tu  o  que 
fez  a  rebelde  Ifrael  ?  ella  fe  foi  para 
feu  próprio  mal  affima  de  todos  os  al- 
tos montes  ,  e  por  baixo  de  todas  as 
arvores  frondofas  ,  (/)  e  alli  fe  dco  ás 
fuas  infames  fornicações. 

E 

dores.  Os  Setenta  vcrtêráo,  como  huma  gralha  foli» 

taria.  Pereira. 

(e)  £Jia  he  a  caufa ,  porque ,  &c.  Acho  razão 
a  Calmei  ,  em  querer  que  efte  primeiro  período 
do  verfo  5.  felea  entre  parenthefes ,  para  aflim  fet 
o  fcgundo  periodo  continuação  do  que  fc  diííc  no 
Hm  do  verfo  precedente.  Pereira. 

(/)   £  alli  [i  dio  ás  fuas  infarties  forniça^Ões. 
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7  E  cu  depois  que  ella  fez  todns  ef- 
tas  coufas,  lhe  dilFe  :  Volta  para  mim: 
e  naj  voltou. 

8  E  vio  a  prevaricadora  Judá  fua 
irma  ,  que  porque  havia  adulterado  a 
pérfida  ífrael  ,  a  tinha  eu  defampara- 
do,  e  lhe  havia  dado  libello  de  divor- 
cio :  e  nío  teve  temor  a  prevaricadora 
Ju\i  fua  irma  ,  mas  foi-fe  ,  (g)  c  ella 
também  fe  prolHtuío. 

9  E  pela  facilidade  da  fua  profti- 
tuiçao  contaminou  ella  toda  a  terra  ,  e 
adulterou  com  a  pedra  c  com  o  páo. 

10  E  com  todas  eftas  coufas  não  fe 

vol- 

lílo  he  ,  ao  infame  culto  dos  Dcofcs  falfos.  Pe- 
reira. 

(^)  E  ella  tmhm  fe  projlttuio*  As  dezTribu? , 
que  coiftiiuiao  o  Reino  d  Ifiacl ,  tinháo  abraça- 
do a  iJolatrii  por  inJacçáo  de  jeroboáo  fiiho  dc 
NibitH  ,  qje  lhes  deo  por  Deos  hum  novilho  dc 
ouro.  Eti  cafti^o  dsftc  graviílimo  peccado  os  en- 
tregou Deof  aos  A'Tyrio3  ,  qus  dcftruíráo  aquellc 
Reino,  e  levarão  cativos  para  além  do  Eufrates  os 
feus  habitantes.  Tudo  ido  tinha  viíto  JuJá.  E  quan- 
do a  dcftruiçáo  da  Reino  dlfrael  lhe  devia  fervic 
de  efcaroiento,  clle  cn  tempo  d'Accaz,  e  M^naf- 
fcs  fe  deixou  tamb^n  ir  apôs  05  i  jolos  ,  iributan* 
do  adorações  á  pedra ,  e  ao  páo*  Pekeira* 
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voltou  a  mitn  faa  irmã  a  prevaricadora 
JuJá  dc  todo  o  íeu  coração ,  Qj)  mas  fó 
fingidamente,  diz  o  Senhor. 

11  E  o  Senhor  me  diffe  :  (J)  Jufti- 
ficou  a  fua  alma^  á  pérfida  Ifrael  em 
comparação  de  Judá  a  prevaricadora. 

12  (/)  Vai,  e  profere  a  vozes  eftas 
palavras  contra  o  Aquilão  ,  e  dirás  : 
Torna  ,  perSda  Ifrael  ,  diz  o  Senhor, 
e  não  apartarei  a  minha  face  de  vós: 
porque  ea  foa  Santo ,  diz  o  Senhor ,  c 
a  minha  ira  não  durará  eternamenre. 

Mas 

(H)  Mas  fó  fingid mente.  lílo  fe  provava  ,  de 
que  o  Povo  Judaico  lá)  deprelTa  deixava  o  culto 
do8ÍdoIo9,  como  tornava  a  cilc.  Em  quanto  rcina- 
váo  alguns  Reis  pios  ,  o  medo  os  recrahia  das  fu- 
perftiçócs:  tanto  que  cllcs  faltaváo,  tornaváo  logo 
ao  vomito.  Perhika. 

(O  J^j^'A'Ou  a  jua  alma  a  pcrfidt  Ifrael,  &e. 
Em  comparação  das  poftern^res  idolatrias  cm  que 
cahio  JuJá  ,  parecia  Ifrael  huma  innocente  nas  que 
primeiro  commei(êra.  Neftc  Icntido  dizia  Ezequiel , 
que  Símaria  ttnha  jaftiticaJo  a  Sodoma  ,  e  a  Go- 
xnorrha  ,  porque  eráo  muito  maiores  os  crimes  da- 
quclla  ,  que  os  dertas.  Ezcq.  XVI.  5I.  Phreira. 

(O  f^ai ,  e  profere  a  vezes ,  &c.  Para  a  Samaria  , 
que  crtá  ao  Norte  de  Jeruídlem  ,  oa  antes  para  a 
i^ííyria,  e  terras  d^lém  do  EufratCà,  onde  as  dez 
Tíibus  viyiáo  cativas.  Pereik  a. 
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13  Mas  coíTi  tuJo  reconhece  a  tua 
maldade  ,  porque  contra  o  Senhor  teu 
Di3S  prcv-aricaíte  :  e  tens  pervertido  os 
teus  caminhos  aos  eftranhos  ,  debaixo 
de  todas  as  arvores  frondofas  ,  e  náa 
ouvifte  a  minha  vo/; ,  diz  o  Senhor. 

14  Gonvertei-vos  a  mim  ,  filhos 
apíftatas,  diz  o  Senhor:  porque  eu  fou 
voXj  efp  )fi  :  e  eu  vos  tomarei ,  (m)  hum 
de  cada  Cidade,  e  dous  de  cada  tami- 
lia ,  e  vos  introduzirei  em  Sião. 

15'  (n)  E  vos  darei  Paftores  fcgun- 
do  o  meu  coração  ,  os  quaes  vos  apaf- 
centaráo  com  4  fciencia  e  com  a  dou- 
trina 

E 

(m)  Hun  decidi  Cidade,  e  dous  de  cada  fami- 
lia.  Oi  ]iidco5  dio  iítj  por  verificado  ni  reversão 
do  cativeiro  de  Bibylotiia  para  Jerufalem  fob  Cyro 
Kú  do5  Perfas ,  e  fob  Zerobabel  filho  de  Salatiel , 
ainda qac  no  principio  náo  voltáráo  todos ;  mas  ora 
hjm  d'h'jTii  Cidade,  ora  dous  d'hamaTribu,  ou 
d'huiia  Provincii.  Porém  nós  com  muito  melhoe 
fundam^nti  referimfí?  efta  Profecia  para  depois  da 
vinia  de  G  irifto ,  qumJo  pela  precação  do  Evan- 
gelho foráo  introduzidos  em  Sião  ,  ifto  he ,  na  Igre- 
ja ,  os  pequenos  reílos  dos  Jaieos  ,  que  crêíáo  no 
Senhor,  S.  Jeronymo. 
(n)  E  vos  d^rei  Pajíorss  figundo  o  meu  cor^* 
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í6  E  depois  que  vos  multiplicar- 
des ,  e  crefcerdes  na  terra  naquelles 
dias,  diz  o  SerJior:  (0)  não  dirão  mais: 
A  Arca  doTeftamento  do  Senhor:  nem 
lhes  virá  ao  penfamento  ,  nem  íe  lem- 
brarão delia  :  nem  fera  vifitada  ,  nem 
mais  fe  reílahelecerá. 

17  Naquelle  tempo  (p)  chamarão  a 
Jerufâlem  Throno  do  Senhor  :  e  fe  re- 

uni- 

,  ò*:,  Jefus  filho  de  Jofedec  ,  Efdrâs  ,  c  Ne-' 
I  hcmias  ,  foráo  Paftorcs  conforme  o'  coração  dc 
'  Dcos  ,  que  o  mcfmo  Senhor  concedeo  ao  Povo 
lornado  do  cativeiro.  Num  ícniido  mais  fublimc 
cftes  Paflorcs  foráo  os  Apoftolos,  e  Varões  Apof- 
lolicos  ,  que  apafceniáráo  a  multidão  dos  crentes  , 
não  com  as  ceremonias  Judaicas ,  mas  com  a  fcien- 
cia ,  c  doutrina  dc  Chriflo.  Calmet. 

(0)  Não  dirão  vinis:  A  Arca,  do  Tejl  amento  do 
Senhor»  No  feniido  hillorico  depois  da  tornada  do 
Povo  para  Jerufâlem ,  e  no  fegundo  Templo ,  já  fc 
náo  via  no  Santuário  a  Arca  do  Tcftamenio,  cu  a 
Caixa  ,  em  que  fe  guardaváo  as  Taboas  da  Lei. 
No  fentido  figurado  quer  dizer  o  Profeta ,  que  cem 
a  vinda  de  Chriílo  ceíTaráó  as  Ceremonias  Legaei  j 
c  que  a  confiança  que  ances  punháo  os  Judcos  na 
Arca  do  Teltamenio  ,  a  poráo  os  Fieis  no  ir.eímo 

Chriflo.    Pt  REI  RA. 

fp)   Chamarão  a  jerufâlem  Throno  do  Se- 
nhor.  Sendo  que  na  Lei  velha  íe  dizia  ciiar  o 
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unirád  nella  todas  as  Gentes  em  Nome 
do  Senhor  em  Jerufalem  ,  e  nao  anda- 
rão apôs  da  maldade  do  feu  peífimo  co- 
ração. 

18  Naquelles  dias  a  Gafa  de  Judá 
irá  á  Cafa  d'Ifrael  ,  (^)  e  viráo  jun- 
tamente da  terra  do  Aquilão  para  a 
terra ,  que  eu  dei  a  voíTos  pais. 

19  E  eu  diíTe  :  Como  te  contarei 
entre  os  filhos,  e  te  darei  a  terra  deíe- 
javel,  (r)  a  excellente  herança  dos  ex- 
ércitos das  Gentes?  E  diíTe  :  Chamar- 

me- 

Scnhor  aíTcntado  fobre  a  Arca  Tcftamento  ,  c 
fobrc  os  Querubins  ;  agora  na  Lei  nova  todos  os 
verdadeiros  crentes  feráo  o  Throno  do  Senhor  ou 
fello-ha  a  Igreja  fymbolizada  em  Jerufalem  ,  que  fc 
interpreta:  Visão  da 'paz.  S.  Jkronymo. 

(<y)  E  viráÕ juntamente  da  terra  do  /Ijuilão  ,  «^c. 
Ifto  Ic  cumprio  propriamenrc  na  vin  Ja  de  Chriíèo  , 
quando  de  todas  as  tíozcTiibus  a  hum  mcímo  tem- 
po crêráo  alguns  no  Evangelho  ,  deixando  a  terra 
do  frio  Aquilão,  e  apartando-fe  do  impcrio  do  dia- 
bo; entáo  recobrarão  clles  a  terra  da  repromiísáo, 
que  fora  promettida  a  feus  pais.  S.  Jeronymo. 

(r)  A  excellente  heran^í  doi  exércitos  das  Gen- 
tes. Em  lugar  do  que  diz  a  Vulgata  ,  hercditatèm 
pr<eclaram  exercituum  ^einium ,  póc  S.  Jeronymo  por 
caio  de  appofiçáo ,  hmdnatm  pr£çlaram  ,  exerce 
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me-hás  Pai  ,  e  não  ceíTarás  de  ir  npós 
de  mim. 

20  Mas  do  modo  que  huma  mu- 
lher dcfprcza  ao  feu  amante  ,  affim  me 
defprezou  a  mim  a  Cafa  dUliael,  diz 
o  Senhor. 

21  (s)  Huma  voz  fe  ouvio  nos  ca- 
minhos ,  hum  pranto  e  alarido  dos  fi- 
lhos dMíraeJ:  porque  fizerão  máo  o  leu 
caminho  ,  eíquccerão-fe  do  Senhor  leu 
Deos. 

22  Convertei-vos  ,  filhos  apoflatas, 
e  cu  Tararei  os  voíTos  extravios.  Aqui 
eftamos  que  vimos  a  ti  :  porque  tu  és 
o  Senhor  noílb  Deos. 

23  Na  verdade  erão  mentira  os  ou- 
teiros ,  e  a  multidão  dos  montes  :  em 
verdade  no  Senhor  nolTo  Deos  eílá  a 
lalvação  d'  Ifrael. 

A 

tum  ^entiiim:  c  a  fvccllcnte  ^crânça  ,  que  ccnCtC- 
tt  no  cxerci'o  das  Gcnrcs.  Tudo  \em  a  dar  no 
iTcrmo.  Náo  he  (om  tujdo  para  fe  psiTir  cm  íikn- 
cfo  oque  ?qni  ira2em  cs  Seicnra:  Heredit^Liv  ro* 
ftiinat/itn  T  ã  cmiipotemis  ger.tiuvi:  e  a  herança  af- 
famada  do  Deos  omn  potente  das  Gentes.  E  mais 
Douveí  ainda  como  Theodociào  verte  :  HcndiU' 
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24  A  confusão  confumío  o  traba-» 
lho  de  nolTos  pais  defda  noíTa  mocida- 
de, os  feus  rebanhos  e  as  fuas  vacadas, 
os  feus  filhos  e  as  fuas  filhas. 

IS  Dormiremos  na  nolTa  confusão, 
e  viviremos  cobertos  da  noíTa  ignomi- 
nia :  porque  peccámos  contra  o  Senhor 
noífo  Deos  ,  nós  ,  e  noíTos  pais  ,  def- 
da noíTa  mocidade  até  efte  dia  :  e  por* 
que  não  ouvimos  â  voz  do  Senhor  nof- 
fo  Deos. 


CA- 

im  mlytamfortitudínis  rohufiijfmt  gemium :  c  a  in- 
clyta  herança  cia  fortaleza  do  robuítilHmo  das  Gen- 
tes. No  que  claramente ,  como  nora  S.  Jeronymo  , 
dcfigna  a  Chrifto  ,  que  he  o  General  ,  e  Senhor 
de  iodas  as  gentes ,  que  crerão  no  feu  Nome ,  t 
Paixão.  Pereira. 

(s")  Huma  voz  fe  ouvio ,  ó^c.  Torna  o  Profeta 
a  fazer  menção  dos  lamentos  c  prantos  dos  Jodeoí 
no  meio  dos  trabalhos  ,  c  calamidades  que  Deo9 
lhes  enviaria  pelos  feus  pcccados.  Pereira» 
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Vromeffas  do  Senhor  a  Ifrael,  Exhorta  os 
-  de  Judá  a  prevenir  a  fua  ira,  Annun- 
cia-lhes  a  terrível  dejlruição  que  ejid  a 
vir  f obre  lies.  Sentimento  do  Profeta  por 
efta  cauja.  O  Senhor  todavia  os  não 
perderá  de  todo, 

i  (a)  Ç^Etu,  Ifrael,  voltares,  diz  o 
w3 Senhor.,  converter-te-has  a 
mim:  (b)  fe  tu  tirares  de  diante  da  mi- 
Tom.XIV.  C  nha 

(4)  Seta;  Ifrael  ^  voltares  ^  <b'C.  Huns expõem 
o  Texto  aílim  com  de  Carricres  :  Sc  tu  ,  Ifrael, 
voltas  dos  teus  errados  caminhos  ,  diz  o  Senhor, 
converte-tc  a  mim  de  todo  o  teu  coraçáo.  Outros 
aflim  com  Calmct  :  Se  tu ,  lírael  ,  quere»  voltac 
do  cativeiro  ,  diz  o  Senhor  ,  convcrte-te  a  mim. 
0«  Setenta  vertêráo  por  terceira  pelToa.  Se  Ifrael  fe 
converter,  diz  o  Senhor,  elle  fe  converterá  a  mim. 
E  o  fentido  hc,  diz  S.  Jcronymo :  Se  elle  fe  con- 
verter a  mim  ,  voltará  do  cativeiro.  E  verdadeira- 
mente os  verbos  aue  correfpondem  a  reverteris  c 
a  converter e  no  Heoreo  eítáo  no  futuro.  Pereira, 

(/>)  Sc  tu  tirares  de  diante  da  mi\úxt  face  ot 
teus  tropeiros,  lí\o  he ,  os  que  tc  íaicm  cahir,  que 
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nha  face  os  teus  tropeços  ,  (c)  não  ex- 
perimentarás abalo. 

2  (d)  E  jurarás  :  Vive  o  Senhor  em 
verdade,  e  em  juizo,  e  em  juíliça  :  eo 
bemdiráó  as  Gentes  ,  e  lhe  darão  lou- 
vor. 

3  Porque  ifto  diz  o  Senhor  ao  Va- 
rão de  Judá,  e  de  Jerufalem  :  (e)  Al- 
queivai  para  vós  o  poufio  c  não  fe- 
meeis  íobre  efpinhos : 

4  circumcidai-vos  (/)  ao  Senhor, 

e 

y  '  Cf)  Não  experimentarás  abalo.  Com  ifto  nos 
nioftra  o  Senhor  ,  que  ainda  depois  da  predicçáa 
do  caíligo  ,  tem  Jugar  a  penitencia  ,  e  que  com  a 
penitencia  pode  o  peccador  íaztt  que  Deos  revogue 
)  a  íentença  :  Novit  Dominus  ntutare  fen temiam  ,  fi 
fch  emeniare  deliClum  ,  diz  Santo  Ambrofio.  Pe- 
reira. 

(^)  E  jurarás  ,  <à>'C.  Defte  lugar  fe  vê  contra 
o,  Anabáp  iíhs  ,  que  o  jur^imento  he  licito  ,  quando 
vai  acompanhaJo  de  todas  as  condições  que  aqui 
íe  íliinaláo.  Peíofira. 

(O  ^Iqucivãi  ^  (ò  c,  O  campo  inculto  do  vofTb 
coração  :  dcfarreigai  dellc  a  idolatria  ,  e  outros  vi- 
cies que  o  tem  cheio  de  efpinhos  ,  e  de  abrolhos: 
alimpai-o  com  hum  íinccro  ?.rrfperidiníento  ,  c 
fêmea I    nelle   obras   dc  verdadeira  piedade.  Pe- 

Ao  Senhor^  Diante  do  Senhor  que  vê  os 
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e  tirai  (g)  os  prepucios  de  voíTos  cora- 
ções ,  Varões  de  Judá  ,  e  habitadores 
dejerufalem,  para  que  não  fucceda  que 
de  repente  faia  como  fogo  a  minha  in- 
dignação 5  e  fe  accenda  ,  e  não  haja 
quem  a  apague ,  tudo  (h)  por  caufa  da 
malignidade  dos  volTos  penfamencos. 

5  Annunciai  em  Judá  ,  e  fazei  ou- 
vir em  Jerufalem:  fallai,  e  publicai  ao 
fom  de  trombeta  na  terra :  gritai  em  al- 
ta voz,  e  dizei  t  Ajuntai-vos  todos  ,  c 
entremos  nas  Cidades  fortificidas, 

6  levantai  o  eftendarte  em  Siío. 
Esforçai-vos 5  nãocílejais  parados,  por- 
que eu  fiiço  vir  do  Aquilão  hum  mal, 
e  huma  grande  aíTolação. 

7  (/)  Sahio  o  leão  do  feu  covil ,  e 
levantou-fe  o  roubador  das  Gentes  ,  fa- 

C  ii  hio 

vofTos  corações  :  não  na  carne  ,  mas  íim  no  inte- 
rior,  e  no  efpirito.  Pereira. 

(g)  Os  prepucios ,  ó^c.  Os  pcccados  ,  e  afFedoa 
dcfordenados.  Vejâ-fc  S.  Paulo  ,  Roman.  II.  28.  29, 
Pereira. 

(h)  Por  caufa  da  malignidade  dos  voffòs  penfameti^ 
tos.  Logo  erráo  0$  que  dizcrn  ,  e  enfináo ,  que  nos 
pcnfamenros  náo  ha  pcccaJo.  S  Jeronymo. 

(O   Sahio  o  kâo  do  fcu  çavíl.   Por  eiU  leáo , 
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hio  do  feu  paiz,  para  reduzir  atua  tef- 
ra  a  hum  delcrto  :  as  tuas  Cidades  fe- 
rão  deftruidas,  íem  que  nellas  fique  al- 
gum habitador. 

8  (/)  Felo  que  cobri-Vos  de  cilicies, 
chorai ,  e  pranteai :  porque  fe  não  apar- 
tou de  nós  a  ira  do  furor  do  Senhor. 

9  E  acontecerá  ifto  naquelle  dia  , 
diz  o  Senhor  :  (m)  Desfalecerá  o  cora- 
ção do  Rei  j  e  o  coração  dos  Príncipes ; 
e  pafmaráõ  os  Sacerdotes^  e  os  Profe- 
tas ferão  confternados. 

E 

c  por  eftc  rouha  lor  das  Mações ,  entende  o  Profeta 
a  Nabccodonofor  :  Iráo  por  caufa  da  Tua  força ,  e 
crueldade  ,  rouba  l.>r  ò\s  NíçÓ  s,  porque  ,  como 
diz  Sanro  Agoíinho  ,  em  fa  tando  a  julliça  ,  que 
outra  coufa  sáo  os  Reinos  ,  ferrão  hun^  grandes  la- 
trocínios? Remota  juftitia  y  quid  Junt  re^na  nift  ma- 
gna latrociniii  ?  Livro  iW  da  Cidade  de  Deos  Cap.lV- 

Ca  LM  ET, 

(7)  Pelo  que  cohri-vos  de  cilichs ,  é  s.  Não  po-' 
dtrnos  doutra  forte  eyiiar  etle  lcGO  ,  e  cila  befta 
crueliííima  ,  íenáo  fazendo  penitencia,  cconvertcn- 
dr-nos  ao  vSenhcr  ,  náo  íó  per  penfr^mentos  ,  mas 
também  por  obras.  Porque  em  quanto  elle  dettroe 
a  l£;re)a  ,  be  m^^nifefta  a  ítí  de  Deo?;.  S.  ]er  okymo. 

(ju)  Desfalecera  ocorjc  to  do  Bei.  O  coração  de 
Joaquim,  tíc  J  conias  ,  dc  <Scdecias  ,  c  dos  Princh 
pcs  àe  Jtrda.  Cajlmlt.  ^ 
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10  E  eu  diíTe:  Ai,  ai,  ai,  Senhor 
Deos.  («)  He  poíTivel  que  enganafte  a 
eft^  Povo  e  a  JeruíaleiTi ,  di/enJo-lhes : 
Vós  tereis  paz  :  e  eis-agora  lhe  chega 
a  efpada  aré  a  alma. 

11  Naquelle  tempo  dir-fe-ha  a  ef- 
te  Povo  e  a  JerufaLMi  :  Hu  n  vento 
abrazador  aíTopra  nos  caminhos  que  do 
deferto  conduzem  á  filha  do  meu  Povo , 
(p)mo  para  aventar,  nem  para  alimpar. 

12  Deites  me  virá  hum  vento  im- 
petuofo  :  e  cu  agora  fallarci  os  meus 
juizos  com  ellcs. 

Eis- 

C tJ)  He  poji vel  qae  en  y^rfh^e  ae^ePovo  ^  ea  7^- 
rufalentt  dizmlo  lhes  ó-c.  Como  alíímmo  Cap.ll  í. 
verfo  17.  rinKi  o  Seivíor  duo:  Ntq'J^l(e  umpo  e- 
rá  Jeruf.ílent  chruídt  o  Thro  o  do  Seihor  ,  e  ro- 
das as  Gmies  fc  vi  áo  a]\i'Var  n  Ha  e  n  nove  d^ 
Senhor  :  c  a^ori  diz  -^uc  o  cotaçíj  do  Rei  tirarár 
como  morto  ,  os  Sacer  jo  cs  pal  n  ^ns»  e  o>  Pro- 
fetas chci-JS  dc  conllrn  içáo  ríurba-íc  jeremias,  C 
cuiJa  qiic  L)  03  ISc.Ticnt  ri:  porpc  ião  encei  ieo  , 
cjue  aq^jclla  primeira  pro^clTi  era  par"»  dahi  a  mui- 
tos tempii;  cita  porém  cítiva  qu.ifi  a  verificar- fe. 
S.  Jeronymo. 

(o)  Nh  pari  aventar  ,  O  tri:;o  na  eira  , 
fenáv)  para  quciinar  ,  c  ab  izir,  j.i  fe  vè  q-ie  o 
vento  Íi4riili:a  a  che^ala  do  iaimi^o  :  por  filha  íe 
emende  Jeruíalem.  Pereira. 
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13  Eis-ahi  fubirá  coíno  huma  nu* 
vem  ,  e  como  tempeftade  o  fea  carro: 
mais  velozes  que  águias  os  feus  cavai- 
los  :  ai  de  nos  ,  pjrque  fomos  def- 
truidos. 

14  Laya,  ó  Jcrufalem,  o  teu  cora- 
ção de  toda  a  maldade,  para  que  fejas 
falva  :  até  quaado  permaneceráô  em  ti 
penfamentos  peccaminofos? 

r  ly  (^)  Porque  huma  voz  vinda  de 
Dan  ,  nos  annuncía,  e  faz  faber  (^)  qiie 
he  chegado  o  idolo,  que  vem  do  mon- 
te d'Efraim. 

Di- 

(p)  Porps  huma  voz  vinda  de  Djtn  nos  annun» 
f/«,  éf^c.  A  GidaJe  deDaa,  conforme  Theodore:o  , 
era  a  mefma  que  P.ine^des  ,  ou  Ccfarea  de  Filip- 
po:  conforme  S.  Jeroiymo ,  diltava  quatro  milhas 
de  Ccfarea  para  a  bania  de  Tyro.  Jofé  nas  Aias 
Amigoi  jades  i  põe  junto  ao  Libano  ,  perro  da  Fon- 
te de  que  mfce  o  Jordío.  Para  o  exercito  de  Na- 
|)ucoJonor>r  poréii  vir  a  ]erufalcm ,  havia  de  en- 
trnr  pelas  terras  da  Tribu  de  Dan  ,  c  profeguir  a 
marcha  pslas  da  Tribu  d'Efraim.  Pereira. 

(<7)  Qj:  h:  ch^^ih  o  idolo  ,  ^c.  Entende-fe  o 
idolo  io  Ulfo  Deos  Bélo  ,  b  mais  célebre  entre 
os  Calieos.  e  Biibyíoiios,  que  o  coftumavão  tra- 
zer comfi^o  nos  exércitos ,  cOiiio  fcu  Name  Tutei 

lâr.  PfiRClRA, 
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í6  (r)  Dizei  ás  Nações  :  Eis-ahi  fe 
ouvio  dizer  eiTi  Jerufale  n  ,  virem  gen- 
tes de  guerra  d'íiuína  terra  remota,  c 
darem  o  leu  brado  lobre  as  Cidades 
de  Juii. 

17  Pozerão-fe  fobre  ella  ao  redor, 
como  guardas  de  camp»  :  por  quanto 
ella  me  provocou  a  ira  ,  diz  o  Senhor. 

18  Os  teus  caminhos  ,  e  os  teus 
penfamentos  te  trouxerao  eftas  coufas  : 
effa  tua  malicia  ,  porque  he  amarga, 
pois  cheí^  )U  até  o  teu  coração. 

19  Em  minh  is  entranhas  ,  em  mi- 
nhas entranhas  finto  dor,  os  affcftos  do 
meu  cor.^ça)  fe  tem  turbado  em  mim: 
não  me  calarei  ,  porque  a  minha  alma 
ouvio  a  voz  da  trombeta,  hum  alarido 
de  batalha. 

20  Tormenr^  fobre  tormento  fcii 
chamado  ,  e  aíTolada  foi  toda  a  terra: 
de  improvifo  (j)  tem  fido  deítruidas  as 

mi- 

(r)  Dizei  dí  NíÇoes ,  e^c.  Q'er  o  S^n^or  que 
todas  as  G?fites  circumviznTí?  laibio  da  fu.i  íen- 
tença  ,  p^ri  .^ue  no  cUtí;o  Jerufilem  comem 
todas  cmcn3i.  Jeronymo. 

(íj   Tm  fi.lj  dejiruidas  ,  ó  c.  As  minhas  Cida- 
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minhas  tendas,  fubitamente.as  minhas 
pclles. 

21  Até  quando  (t)  o  verei  fugir , 
ouvirei  a  voz  da  buzina  ? 

2  2  Porque  o  meu  Povo  nefcio  não 
me  conheceo  :  filhos  infenfatos  são  ,  e 
fem  prudência:  fabios  vSão  para  fazer  o 
mal ,  mas  não  fouberão  fazer  o  bem. 

23  Olhei  para  a  terra  ,  e  eis-que 
eftava  vazia  ,  e  era  nada  :  e  para  os 
CeoS ,  e  não  havia  nelles  luz. 

24  Vi  os  montes,  e  eis-que  fe  mo- 
vião:  e  todos  os  outeiros  tremião. 

25-  Olhei,  (r^)e  não  havia  homem!  e 
todas  as  aves  doCeo  fe  havião  retirado. 

2Ó  Olhei  ,  e  eis-que  eftava  deferto 
o  Carmelo  :  e  todas  as  fuás  Cidades 
forão  deftruidas  na  prefença  do  Senhor, 
e  na  prefença  da  ira  do  feu  furor. 

Por- 

dcs  forre?  com  a  mefma  facilidade  ,  com  que  fe 

dcnuba  huma  tenda  de  campanha  ,  ou  a  choça  dc 

hum  Pdftor.  Pereira. 

(j)    O  verei  fugir.  Ao  meu  Povo,  Pereira/' 
(.'0    E  nâo  h-ivia  homem.  Porque -ha viáo  acaba- 

êo  á  cfpada  ,  ou  fido  levados  cativos  a  Babylonia. 

Com  eíhs  imagens  dá  a  entender  o  grande  eftra- 

go^  c  dcíolajâo  da  Judca,  P^íieira, 
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27  Porque  ifto  diz  o  Senhor:  defer- 
ia ficará  toda  a  terra ,  porém  com  tudo 
eu  (x)  a  não  deftruirei  de  todo. 

28  Chorará  a  terra  ,  e  ensriftecer- 
fe-hâo  os  Ceos  de  Gma:  porque  fallei  , 
confiderei  ,  e  não  me  arrependi  ^  nem 
delUU  diíTo. 

29  A' voz  do  cavalleiro  ,  e  do  que 
defpcde  a  feta  fugio  toda  a  Cidade  : 
entrárão  pelas  afperezas  ,  e  fubírão  pe- 
los rochedos  :  todas  as  Cidades  forão 
ger.ihiiente  defamparadas ,  e  nellas  não 
habita  nem  hum  homem. 

30  E  tu  devaftada  que  farás  ?  quan- 
do te  veftires  de  purpura  ,  quando  te 
adornares  de  colares  de  ouro,  e  pin- 
tares os  teus  olhos  com  o  (y)  antimo- 

nio, 

(x)  A  não  dcjlrairei  de  todo.  Porque  os  Caldeos 
deixarão  alguns  que  a  cultivem  j  e  depois  de  fc ten- 
ta annos  de  cativeiro  voltaráó  a  cila  os  fcus  natu- 
rací?.  Pekeira. 

(ji )  Antimonio  y<ò'C.  Alem  do  que  já  fica  dito 
aoCap.  TX.  do  Livro'IV.  dos  Reis,  vcrfo  fat- 
iando agora  com  mais  extensão  ,  fobre  o  pintarem 
as  mulheres  os  cabellos  com  o  antimonio  (por  ou- 
tro nomeeltibio)  he  de  notar  que  clle  ufo  teve  a  fua 
origem  no  Povo  Judaico  ,  donde  como  Te  vg  por 
exemplo,  de  Anacreonte,  na  Ode  28.  c  25?. ,  paf- 
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nio,  cm  vâo  te  enfeitarás  :  defpreza- 
rão-te  os  teus  acnances  ,  bufcáraj  d 
tua  morte. 

3  I  Porque  ouvi  huma  como  voz  de 
mulher  que  eftá  de  part ,  anguitias 
como  de  puérpera  :  Voz  da  filha  de 
Sião  que  eftá  moribunda  ,  eften  lendo 
as  Tuas  mã^s:  ai  de  mi.n  que  defmiiou 
â  minha  ahna  por  caufa  do$  mortos. 


CA- 

fou  aos  níreg^s  ,  e  dcfles  ao?  Romanos  ;  como 
também  no^  conla  do5  Poetas  Lacino?  ,  .cfpecial- 
mente  de  Gitullo,  c  Híoracio  na  OJ.  ^2,.  do  Liv.  F. 
e  da  Poética  verf.  ^7.  colía  ne  que  em  diverfos 
tempos  aJopráráo  as  matroias  Portuguezas  ,  e  de 
outras  N.içóes.  Oj  \nti:;oí  pelo  qae  lemos  cm  Ar- 
nóbio lib.  2.  Aiverf,  Gentes  ,  parece  que  prepara- 
váo  o  a*icimnio  a  i  fo^),  porqae  com  a  fua  fali- 
gcm  he  qae  enverriizaváo  ,  ou  unraváo  os  cabei- 
los  ,  as  Íobfin^clh's  ,  e  pilpebra;  :  eftis  sáo  as 
fuas  palavras:  Liiiints  permnierent  aunwn  ^  immh 
me^ent  fronteis  tím'HS ,  fuli^ine  ocuhs  obumWirent , 
tiec  in  forn's  e^uyiíc^-ent  ntifcídaruM  çdamijlris  vi- 
brars  ç<cfanenu  Pe&ei&a, 
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C&yrupção  geral  dos  hahit antes  de  Jeru^ 
falem,  Ejlranha  o  Senhor  aos  filhos  dUf- 
rael  a  fua  infidelidade  ,  e  incredulida- 
de, Annuncia  o  caftigo  de  f eus  crimes. 
Promette  não  os  exterminar  de  todo. 

I  "r\  Ai  volta  ás  ruas  de  Jcrufalem  , 
X-^  e  vede  ,  e  confiderai ,  {cí)  e  an- 
dai procurando  nas  íuas  praças,  a  ver  fe 
achais  hum  homem  ,  que  faça  Juftiça ,  e 
bufque  a  verdade :  e  eu  lhe  perdoarei  a 
ella.  E 

(4)  E  màti  procurando  tíMS  fuas  praças ,  a  ver  fe 
achais  hum  homem  ,  ó'C.  Grande  hc  o  amor  que  Deos 
tem  á  juíiiça !  que  por  ham  fó  jufto  que  íe  achaf- 
íe  em  Jerufalem ,  quando  cfta  eftava  já  a  ponto  de 
fcr  dcltruida  pelos  leu  s  inimigos,  promette  perdoar- 
Ihe.  S.  Jeronymd.  Náo  faltaváo  entáo  em  Jerufa- 
lem alguns  juftos  :  porque  cnráo  viviáo  nelía  o 
Rei  Jofias  ,  os  Profetas  Joel  ,  Sofonias  ,  Haba- 
cuc  ,  o  mcfmo  Jeremias ,  c  a  Profetiza  Holda.  Lo- 
go o  que  a  ]ai  fuppôe  o  Senhor  ,  de  náo  íe  poder 
achar  em  Jerufalem  nem  hum  fó  jufto  ,  foi  hyper- 
bole,  com  que  o  Senhor  quiz  fignificar  a  raridade 
delles  em  Jerufalem  :  figura  muito  ordinária  nos 
que  fazem  invedivas  contra  os  vicios  comrmuns ,  e 
públicos:  dizer  que  tudo  cfíá  corrompido,  que  já 
náo  ha  juílija  ,  que  ninguém  falia  verdade  ,  nin- 
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2  E  fe  até  diíTerem  ,  (h)  Vive  o 
Senhor  :  ainJa  a IHiti  jurarão  falfo. 

3  (c)  Senhor  ,  os  teu5  olhos  olhâo 
para  a  fidelidade  :  tu  os  ferifte ,  {d)  e 
elles  o  não  fentírao  :  moefte-os  a  gol- 
pes, eelles  recufárao  acceicar  a  correc- 
ção :  endurecerão  as  fujs  faces  mais  que 
huoia  pedra ,  e  não  quizerao  voltar. 

Mas 

guem  obra  com  candidez ,  e  boa  fé.  Confira-fe  O 
que  fe  dirá  adiante,  Cap.  VI.  verfo  i^.  c  28.  Pe» 

KEIRA. 

(b)  Vm  ,  ^c.  Com  ifto  previne  o  Senhor 
o  que  fe  lhe  podia  oppor  ,  que  ainda  em  ]e- 
rafalcm  havia  alguns  ,  que  juraváo  em  Nome  de 
Deos  por  final  ,  e  prova  da  fuA  Religião.  E  diz 
que  não  são  as  palavras  do  juramento  o  comi 
que  elie  íc  deleita  ,  mas  a  verdade  delle.  S.  ]e- 

ROWYMO. 

(f)  Senhor  ,  os  teas  olhos  olhâo  pira  a  fideliâd' 
ãe,  Aílim  em  termos  a  \'ulgata  :  Oculi  tui  refpi- 
cimt  fidem,  O  qu3  S.  Jeronymo  interpreta  allim: 
Os  teus  olhos  olháo  náo  para  as  obras  dos  Judeos, 
que  exuhaváo  nas  cercmonias  da  Lei ,  mas  para  a 
fé  dos  CKriftios  ,  pela  qual  fomos  gratuitamente 
falvos.  Os  Francezes  verterás  :  05  teus  olhos  olhâo 
fira  a  verdade  :  porque  referirão  as  palavras  do 
Profeta  para  o  que  tinha  precedido  do  juramento. 
Pereira. 

(d)  E  elles  o  nao  fentírão.  Não  obftante  os 
cafti^os  com  que  Deos  s^íài^iu  os  Judeos  emtcmr 
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4  Mas  eu  difle  :  Talvez  sao  os  po- 
bres, e  infenfatos  os  que  ignorão  o  ca- 
minho do  Senhor  ,  o  juizo  do  feu  Dcos. 

5-  Irei  ter  pois  com  os  Grandes  ,  e 
fallar-lhes-nei :  porque  eftes  conhecerão 
o  caoiiiih)  do  Senhor,  o  juizo  do  feu 
Deos  :  e  eis-aqui  eftá  que  efles  juntos  que- 
brarão mais  o  jugo,  romperão  asprizões. 

6  {e)  Por  iflb  o  leão  do  bofque 
os  ferio  ,  o  lobo  de  noite  os  dellruio, 
o  leopardo  andou  vigilante  fobre  as 
fuas  Cidades :  todo  aquellc  ,  que  delles 
lahir,  ferá  prezo  :  porque  fc  tem  mul- 
tiplicado as  fuas  prevaricações  ,  tem-fe 
endurecido  as  fuas  apoftafias. 

7  Sobre  que  te  poderei  eu  fer  pro- 
picio ?  teus  filhos  me  abandonarão  ,  e 
jurão  poraquelles,  que  não  são  deofes: 

far- 
po dc  Accnz ,  Ezequias ,  c  ManáíTcs  ,  elics  nem 
por  iíTo  Te  pmendár.^o.  Calmft. 

(e)  Por  ido  o  leão  do  kofquc  os  ferio  ^  ^  c.  Na 
fcntença  de  Tncodorcto  ,  o  Icáo  dtfigna  a  Nabu- 
codonoíor  ,  o  lobo  a  Nabuzardan  ,  o  Ifcpardo  a 
Antíoco  Epifanes  :  S.  jcror.ymo  enirnde  que  o 
Icáo  he  figura  dos  Babylonios  ,  o  lobo  figura  dos 
Médos  ,  c  Perías ,  o  leopardo  figura  do&  Macedo- 
Qíos.  Calme t. 
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fartei-os^  e  adulterárão,  e  fatisfaziao  a 
fua  paixão  em  cafa  da  meretriz. 

8  Tornarão-fe  cavallos  de  lançamen- 
to ,  quando  eftão  no  maior  ardor  :  cada 
hum  rinchava  á  mulher  do  feu  próximo. 

9  Pois  não  hei  de  caftigar  eu  eftas 
coufas  y  diz  o  Senhor  ?  e  numa  gente 
como  eíla  não  Te  ha  de  vingar  a  minha  ^ 
alma  ? 

10  Efcalai  os  feus  muros (Z')  e  der- 
ribai-os  ,  mas  não  a  acabeis  de  todo: 
(g)  extingui-lhe  os  troncos  das  fuas  fa- 
mílias ,  porque  nao  são  do  Senhor. 

1 1  (h)  Porque  tem  com  prevaricação 
prevaricado  contra  mim  a  Cafa  d'If- 
rael,  e  a  Cafa  de  Judá,  diz  o  Senh  jr, 

Ne- 

(/)  E  denibahos.  He  apoftrofe  do  Senhor 
aos  Caldeos  entregando-lhes  a  Cidade  ,  e  man- 
dando-lhcs  que  caítigallem  os  peccados  do  feu  Po- 
vo ,  porém  fcm  coníumar  de  todo  a  íua  ruina. 
Pereira. 

C^)  Extingui- We  ,  ô-f.  Os  troncos  ,  ou  cabe- 
ças das  famili  is,  porque  voltarão  as  coftas  ao  Sc-i 
nhor,  c  fcrvirâo  aos  idolos.  Pekeira. 

Porque  tem  com  prevaricação  ,  ^'c.  He  hum 
Hebraifmo  :  enormemcnre  tem  prevaricado :  até  aa 
ultimo  ponto  tem  chegado  a  íua  uanf^reísao  c 
^eíobedieticia.  Pereika. 
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12  Negarão  ao  Senhor,  e  diíTerão: 
Não  he  elle:  nem  virá  mal  fobre  nós: 
não  veremos  a  efp^da  ,  nem  a  fome. 

13  Os  Profetas  fallarão  ao  vento, 
e  não  Ifies  foi  dada  refpofia  :  (i)  tftas 
coufas  pois  lhes  viráõ. 

14  Jfto  diz  o  Senhor  Deos  dos  ex- 
ércitos :  Porque  haveis  proferido  efta  pa- 
lavra :  eis-aqui  dou  eu  as  minhas  pala- 
vras na  tua  boca  por  fogo ,  e  a  efie  Po- 
vo por  lenha  5  (/)  e  aquelle  os  devorara'. 

15  E)s-aqui  eflá  que  cu  trarei  fobre 
vós  huma  gente  de  longe,  Cafa  d'lf- 
racl  ,  diz  o  Senhor  :  huma  gente  ro- 
bulia  ,        huma  gente  antiga  ,  huma 

gen- 

(í)  EJlas  ccufas  pois  Ikes  viráo,  Efta  conclusão 
liuns  com  S.  Jcíonymo  a  põem  na  boca  t!c  Jere- 
mias ,  predizendo  a  raina  de  Jcruíalcm  em  c2ftigo 
de  fua  incredulidíide  ;  outros  a  atiribuem  ainda  aos 
ín"pios  Judeos  ,  corro  hurra  imprecação  que  eftcs 
ro|^áo  conrra  os  Profetas.  E  eft.i  hc  a  intelligcncia 
mais  commum  dos  Interprcrcs.  Perfira. 

(/)    E  ãíjuelle.  Ifto  he  ,  oquelle  fogo.  Pereira, 

(>?0  Hmm  geme  antiga.  Os  Babylonios  dcdu- 
ziáo  a  origem  do  íeu  império  deíco  tempo  dc 
Nemrod  ,  de  quem  a  Eícritura  Gen.  X.  lo.  1 1. 
conta  que  fora  o  primeiro  \5onarca  que  houve  no 
Mundo,  e  fundara  Babylonla,  c  Ninive. PsR&iB^k. 
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gente,  (w)cuja  lingua  não  faberás,  nem 
entenderás  o  que  ella  falia, 

1 6  A  faa  aljava  ferá  como  hum^  fe- 
pulcro  aberto,  todos  ellcs  geralmente 
lerão  fortes. 

17  E  ella  comerá  as  tuas  fearas ,  c 
o  teu  páo:  devorará  os  teus  filhos,  e  as 
tuas  filhas  :  nutrir-fe-ha  dos  teus  reba- 
nhos 5  e  das  tuas  vacadas  :  comerá  asr 
tuas  vinhas  ,  e  as  tuas  figueiras :  e  def- 
truirá  com  o  ferro  as  tuas  Cidades  for- 
tificadas, nas  quaes  tu  tens  a  confiança. 

18  Com  tudo  iíTo  ,  naquelles  dias, 
diz  o  Senhor,  não  acabarei  d'huma  vez 
comvofco. 

19  E  fe  diíTerdes  :  Porque  nos  fez 
o  Senhor  nofiTo  Deos  todas^ellas  coufas? 
lhes  dirás  a  elles  :  Allim  como  me  ha- 
veis abandonado  ,  e  haveis  fervido  a 
hum  D^os  eftranho  na  voíla  terra  ,  af- 
íim  fervireis  aos  eílrangeiros  em  terra 
não  voíFa. 

An- 

(«)    Cuja  lingm  não  faherâs.  Pela  Hiftoria  dos 
Reis,  IV.  Rc^.  XVI  il.  i6,  confta,  que  a  língua 
do?  Syros ,  c  Gdldeos  era  defconhecidà  na  Judé4, 
Pereira, 
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20  Annunciai  ifto  áCafa  de  Jacob  > 
t  fazei-o  ouvir  em  Judá ,  dizendo : 

2  1  Ouve,  Povo  infenfato,  que  não 
tens  coração  :  vós,  que  tendo  olhos, 
íião vedes:  eque  tendes  ouvidos^  enao 
efcutais. 

22  Pois  que  ,  não  me  temereis  a 
mim  ,  diz  o  Senhor  ?  e  na  minha  pre* 
fença  não  vos  arrependereis  ?  Eu  que 
puz  a  arêa  por  limite  do  mar  ^  manda- 
mento perdurável,  que  não  acabará:  e 
levantar-fe-hão  as  íuas  ondas  ,  c  não 
previíleceráô  :  e  empolar-fe-hão ,  e  não 
o  paíTaráo  fora  das  fuas  balizas: 

23  mas  a  eíte  Povo  fc  lhe  tem  fei- 
to o  feu  coração  incrédulo  e  rebelde, 
elles  fe  apartárão  e  apoftatárão. 

24  E  não  diíTerão  no  feu  coração! 
Temamos  o  Senhor  noíTo  Dcos  ,  que 
nos  dá  a  feus  tempos  a  chuva  do  cedo, 
e  do  tarde  :  eonfervando-nos  a  fértil 
abundância  d'huma  annual  colheita. 

25-  As  voíTas  iniquidades  defviárao 
eftas  coufas:  e  osvoíFos  peccados  apar^ 
tárão  de  vós  o  bem: 

26  porque  no  meu  Povo  fe  acharão 
Tom.  XIV.  D  ím- 
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ímpios,  que  srmavão  lilladas  ,  como  os 
caçadores  d'aves ,  pondo  laços  e  redes  , 
para  apanhar  os  homens. 

27  Como  gaiola  chea  d' aves  ,  af- 
fiiTi  são  as  fuas  cafas  cheas  de  dolo : 
por  iíTo  fe  tem  engrandecido  e  enrique- 
cido. 

28  Engordarão  e  engrofsárão  :  e 
tranfgredírão  as  minhas  palavras  per- 
veríiííimamente.  Não  julgarão  a  caufa 
da  viuva,  não  encaminharão  a  caufa  do 
órfão ,  nem  fizerão  juílíça  aos  pobres. 

29  Acafo  não  punirei  eu  eftes  ex- 
ceífos,  diz  o  Senhor  ?  ou  d'huma  gen- 
te como  efta  não  fe  vingará  a  rainha 
alma? 

30  Coufas  efpantofas  ,  e  eftranhas 
fe  tem  feiro  na  terra: 

31  os  Profetas  profetizavão  a  men- 
tira ,  c  os  Sacerdotes  os  applaudião 
com  as  fuas  mãos:  e  o  meu  Povo  amou 
cíTas  coufas  :  que  caíligo  não  virá  pois 
fobrc  cila  gente  no  feu  ultimo  fim  ? 


CA- 
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Affolação  de  'Jeru falem  ,  e  dejiidd.  Infí" 
de  li  da  de  de  fie  Povo,  Falfa  paz  que  l-je 
he  promettida.  Sentinelas  p  o  fias  ,  e  não 
ouvidas,  Informar-Je  do  bon  caminho^  e 
andar  por  elle,  Jeremias  foi  eflabe/eci" 
do  fobre  eJie  Povo  para  o  provar, 

1  A  Rmai-vos  de  fortaleza  ,  {d)  fi- 
XJL  lhos  de  Benjamin,  no  meij 
de  Jerafalcm  ,  e  fazei  íoar  a  trombeta 
em  Thecua  5  e  levantai  o  cftendarte  fo- 
bre Bethacarem  :  porque  da  banda  ào 
Aquilão  appareceo  ha:ii  mal,  e  hunia 
grande  ruina. 

2  A  huma  fermofa  ,  e  delicada  af- 
femelhci  a  filha  de  Siao. 

3  {b)  A  ella  viráo  os  Paílorcs,  eos 

D  ii  fc- 

(í)  Filhos  de  Ben j min.  Ninguém  ignora,  qúc 
Jcrafdlem  cftava  na  Triba  de  Benjamin.  Thecua 
era  huma  aldeia  polta  num  monte ,  que  diftava  dc 
Jeruídlcm  doze  milhas.  Entre  ambas  cftava  Bciha- 
care.T»  fundada  também  fobic  hum  monte.  S.  ]e- 

RONYMO. 

Çb)  A  ella  vlrâo  os  p.iftores  ,  €  os  feus  reb  u 
nhjs.  Por  elle*  paitorcs ,  c  lebanhos  íc  acvem  cn- 
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feus  rebanhos  :  pozerao  nella  ao  redor 
as  fuás  tendas  :  cada  hum  apafcentará 
aquelles ,  que  eftão  debaixo  da  íua  mão. 

4  (c)  Prepíirai-vos  a  lhe  declarar  a 
guerra  :  levanrai-vos  ,  e  fubamos  ao 
meio  dia  :  ai  de  nós  ,  que  declinou  o 
dia,  porque  as  fombras  fe  fizerão  mais 
compridas  pela  tarde. 

5  Levantai-vos ,  e  fubamos  de  noi- 
te 5  e  deitemos  abaixo  todas  as  fuas 
cafas. 

6  Porque  ifto  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos  :  Cortai  as  arvores  do  con- 
torno ,  e  fazei  hum  marachão  á  roda 
de  Jerufalem  :  eôa  he  a  Cidade  def- 

ti- 

tender  os  Príncipes  ,  e  tropas  dos  Caldeos.  S.  Je- 

ROK\  MO. 

(c)  Preparar-vos  a  lhe  declarar  a^uerrã.  O  Tex- 
to original  diz  :  Sanãificate  fupeream  bellum :  Santi- 
ficai aguerra  contra  cila :  o  que  póJe  íi^nificar  par- 
ticularmente os  ados  de  Religião  ,  por  onde  começa- 
va cfte  preparo.  Mas  S.  Jeronynfio  mefmo  reconhece  , 
que  o  facrificxr  aqui  fe  pôde  expor  por  preparar  , 
no  Temido  de  que  yk  falíamos  nas  Notas  ao  Cap.  I. 
vçrío  5.  E  os  que  aqui  falláo  ,  sáo  os  Príncipes , 
ou  paílorcs  dos  Caldeos,  exhortando  os  Teus  reba- 
nhos a  que  fe  prepaiem  para  vir  contra  Jerufalem. 
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tíaaJa  i  min'ii  via  ^aaça  ,  porque  todo 
o  género  de  calu.naia  reiíu  110  meio 
delia. 

7  Como  a  ciilerna  tornou  fria  a 
agoa  que  em  li  receDco  •  (d)  affim  efta 
Cidade  tornou  fria  a  fua  malícia  :  a 
iniquidade  e  a  defolaçao  fe  ouvirá  nel- 
la  ,  diante  de  mim  eftao  lem  ceffur  a 
nii feria  e  o  açoute. 

8  (e)  Efcarmenta,  Jerufalem,  para 
que  não  fucceda  ,  que  a  minha  alma  fe 
aparte  de  ti  ,  não  fucceda  que  eu  te 
torne  em  terra  deferta  ,  e  delpovoada. 

9  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos :  Até  ao  ultimo  cacho  ,  como  < 
em  vindima,  fe  rabifcaráo  os  reftos  de 
IlVael.  Volta  a  tua  mão  como  o  vindi- 
mador  ao  cefto. 

10  A  quem  fallarei  eu  ?  e  a  quein 

ad- 

^  (d)  AíJim  efla  Cid  ide  tornou  fria  a  [ux  mili- 
cia.  Q.i;r  dizer  ,  qac  a  malícia  ^uc  ha  cm  Jerufa- 
Icm ,  Ine  fez  perder  loh  o  calor  d  )  vida,  Por.]as 
fia  frafe  das  Efcrituras  o  amor  de  Dcos  compan-íe 
ao  calor,  e  fervor  j  a  milícia  ao  frio.  S.  Jeronymo. 

(e)  Efcimenta  y  Jerufalem^  ó-c.  Daqui  colhc- 
Djos,  que  Deos  caííiga  co.»  açoutes  a  todo  ofiiho, 
2  4ueai  ama.  S.  jEaoNYM:». 
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admoeílarci  que  me  ouça  ?  eis-que  os 
leus  ouvidos  eftão  incircumcidados  ,  e 
não  podem  ouvir:  eis-que  a  palavra  do 
Senhor  foi  para  elles  hum  motivo  de 
opprobrio ,  e  nao  na  receberão. 

11  Por  iíTo  he  que  cu  eftou  cheia 
do  furor  do  Senhor  :  cançado  eftju  de 
foffrer:  (/)  derrama  a  inJignaça)  fo- 
bre  o  menino  que  anda  pela  rua  ,  e 
juntamente  fobre  o  congreíTo  dos 
mancebos  :  porque  o  marido  íerá  pre- 
zo com  a  mulher,  o  velho  com  o  de- 
crépito. 

12  E  as  fuas  cafas  paíTaráo  a  eftra- 
nhos,  os  campos,  e  igualmente  as  mu- 
lheres :  porque  eu  eftenderei  a  minha 
mão  fobre  os  habitantes  da  terra  ,  diz 
o  Senhor.  ^ 

13  Por  quanto  defdo  mais  pequeno 

até 

(  f)  Derrama  a  indignarão  fobre  o  menino ,  eS^r, 
Quem  aqui  impera ,  pódc  cnicnder-íe  ,  que  hc  ou 
o  Profct;^  fallando  com  o  cxetciio  Caldeo  ,  oa 
Dcos  fallando  com  o  Profeta.  E  nefte  fegundo 
fenriio  o  mefmo  he  dizer  ,  Derrama  a  indigna* 
ção^  que  dizer,  Annuncia-lhcs ,  cprcdize-Ihcs  ,quc 
cu  eftou  para  dcíramar  a  minha  indignajáo,  S.  Je« 
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até  o  maior  (g)  todos  eftão  entregues  i 
avareza  :  e  deído  Profeta  até  o  Sacer- 
dote (h)  todos  procedem  com  dolo. 

14  E  curavão  as  chagas  da  filha  do 
meu  Povo  (/)  com  ignominia,  dizendo: 
Paz  5  paz :  quando  não  havia  paz. 

Confundirão- fe  porque  fixerão 
abominação:  ou  por  melhor  dizer,  nem 

a 

(g)  Todos  eílão  entreç^ues  A  avffeza.  A  quaí , 
como  diz  oApoítoIo,  I.  Tim,  VI.  10.  he  a  raiz  de 
todos  03  males.  S.  Jironymo, 

{h)  Todos  procedm ,  éf^c.  Huns  proferindo  men- 
tiras ,  outros  interpretando  íaifamente  a  Lei  de  Deos. 
S.  Jerqnymo. 

(/)  Com  ígnomitiia,  Ifto  hc ,  conforme  de  Car- 
fieres ,  de  modo  que  a  cura  venha  a  fcrvir-lhcs  dc 
confusão.  Ou  como  cxpóe  Duhamel  ,  com  igno- 
minia, ifto  hc ,  pcrfunòforiamente  ,  como  fe  elti- 
vcffem  zombando.  Perjunãorie  ,  qnaft  eJTet  liidus.  Ef- 
ta  mcfma  he  a  interpretação  de  S.  Jeronymo ,  que 
diz  aqui:  lílo  fe  deve  entender  dos  Sacerdotes,  e 
Doutores  ,  que  aos  ricos  ,  e  poderofos  não  promet- 
tem  fenáo  profperidadcs  ,  nem  annunciáo  fenáo 
mifericordias  de  Deos  ,  pr?parando-os  aflim  ainda 
mais  para  os  fupplicios  eternos.  Hoc  pmprie  intelli- 
gendum  eft  de  Sacerdotibus ,  f5^'  Doêloribus ,  qui  di- 
vitibus,  eis  CJU05  vident  in  hcncre  máximo  confli- 
mos ,  repromittum  profpera  ,  <ò'  dementem  pracdi- 
cant  Deum  ,  m/tgis  illos  fuppliciis ,  ^  iríLiunáiAe  prdc- 
par  antes.  IÍ^ekeira» 
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a  mefma  confusão  os  pôde  confundir, 
nem  fouberão  que  coufa  era  enver^^o- 
nhar-fe  :  por  iíTo  cahiráo  entre  a  turba 
dos  mortos  :  no  tempo  da  fua  vifitação 
cahiráo  ,  diz  o  Senhor. 

16  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor: 
Tende-vos  fobre  os  caminhos,  e  vede, 
e  perguntai ,  quaes  são  as  antigas  vare- 
das,  para  conhecerdes  o  bom  caminho, 
e  andai  por  elle  :  e  achareis  refrigério 
para  as  vofías  almas.  E  elles  refpondê- 
rão:  Não  andaremos  por  certo. 

17  E  conftitui  humas  lentinellas  fo- 
hre  vós.  Ouvi  a  voz  da  trombeta.  E 
^lles  refpondêrão  :  Não  ouviremos  por 
certo. 

18  Por  tanto  ouvi,  ó Gentes,  etu, 
ó  C  ongregação  ,  vê  com  quanto  rigor 
os  tratarei  eu  a  elles. 

1 9  Ouve  terra  :  Eis-ahi  farei  eu  vir 
calamidades  fobre  efte  Povo,  fruto  dos 
feus  pcnfamentos  :  porque  não  ouvirão 
as  minhas  palavras  ,  e  rejeitarão  a  mi- 
nha Lei. 

20  (/)  Para  que  me  trazeis  vós  in-- 

cen- 

(O  Para  jae  tm  trazas  vós  incenfo  d€  Saba , 
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cenfo  de  Saba  ,  e  cana  de  fuave  chei- 
ro de  terra  longinqua  ?  os  volTos  holo- 
cauflos  não  me  são  acceitos  ,  nem  as 
volTas  viclimas  me  agradarão. 

21  Por  tanto  ifto  diz  o  Senhor  : 
Eis-aqui  eftou  eu  que  trarei  a  ruina  fo- 
bre  cite  Povo  5  e  cahiráp  entre  elles  jun- 
tamente os  pais  e  os  filhos ,  o  vizinho  , 
e  o  próximo  perecerão. 

22  lílodiz  o  Senhor:  Eis-aqui  vem 
hum  Povo  da  terra  do  Aquilão,  e  huma 
Nação  grande  fe  levantará  dos  fins  da 
terra. 

23  Tomará  feta  e  efcudo  :  ella  hc 
cruel  ,  e  não  terá  piedade  :  a  fua  voz 

foa- 

SSõ  innumeravcís  os  lugares  da  Efcritura ,  cm  que 
Dcos  Senhor  tioíTo  reprchcnde  os  Judeos  ,  por  pe- 
iem a  verdadeira  fantiJade  ,  e  a  verdadeira  juftiça 
naobfervanciadas  ceremonias  exteriores  da  Lei  Mo- 
faica.  Batta  apontar  aqui  Ifai.  I.  1 1.  Jerem.  VII.  2 1. 
Amos  V.  22.  SaIm.XXXIX.7.  Salm.  L.18.  Noque 
o  Senhor  náo  quer  dar  a  entender ,  que  fe  offendc 
do  culto  externo  que  lhe  damos ,  quando  elle  meímo 
aflim  o  manda:  mas  íim  ,  que  elíe  culto  lhe  náo 
agrada  ,  fc  elle  lhe  náo  vai  acompanhado  de  boas 
di^poíiçócs  internas  :  c  que  a  juttiça  Chriílá  náo 
cftá  na  circumcisáo  carnal ,  mas  na  efpiriiua.i  Pb- 
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foará  como  o  mar  :  e  montarão  em  ca- 
vallos,  difpoftos  como  hum  homem  va- 
lente, a  pelejar  contra  ti,  filha  de SiaD. 

24  Ouvimos  a  fua  fama  ,  afFroxa- 
rao-íe  as  noíTas  mãos  :  alcançou-nos  a 
tribulação  ,  as  dores  como  á  que  eftá 
de  parto. 

25-  (;«)  Não  faiais  aos  campos ,  e 
nao  andeis  pelo  caminho :  porque  a  ef- 
pada  do  inimig  j  he  o  efpanro  ao  redor. 

26  Filha  do  meu  Povo,  vefte-te  de 
cilicio  ,  e  revolve-te  na  cinza  :  toma 
luto  como  por  hum  filho  único ,  pranto 
amargo  {n)  porque  de  repente  virá  fo- 
bre  nós  o  deftruidor. 

Por 

(r\x)  Não  faias  aos  campos ,  é^c,  O  Evangelho 
nos  cníina  ,  que  fe  náo  deve  fahir  ao  campo  ,  nem 
defcer  da  altura  dos  telhados  :  mas  que  fe  deve 
ouvir  o  que  lá  diíícráo  os  Anjos  a  Lot,  Gen.XIX, 
17.  SdWd-te  no  monte.  Conforme  a  letra  porém 
manda-fe  aos  Judeos  ,  que  náo  faião  fóra  ,  nem 
deixem  os  muros  ,  mas  que  fc  defcndáo  de  fima 
das  Fortalezas.  S.  Jkronymo. 

C")  PorquQ  dc  repente  virá  ,  ò*:.  Em  lugar 
de  (obre  nós  ,  nue  he  do  Hcbreo  ,  e  do  Latim, 
p-^z^ráo  os  Sctcnn  fobre  vós.  Mas  cm  dizer  ,  fo' 
hrç  nos  ,  moltra  Deos  muito  maior  mifericordia : 
póíi  tudo  o  que  ha  de  fobrevir  ao  feu  Povo,  aííir- 
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27  Por  averiguador  forte  tc  tenho 
pofto  fubre  o  meu  Povo :  e  fabcrás  ,  e 
examinarás  o  caminho  delles. 

28  Tudos  eíTcs  Príncipes  que  eílao 
fora  de  caminho  ,  que  andao  com  en- 
gano,  são  cobre  e  ferro:  todos  fe  tem 
corrompido. 

29  Faltou  o  folie  ,  (0)  o  chumbo 
foi  coníumido  no  fogo ,  debalde  o  met- 
teo  o  fundidor  na  forja :  porque  as  íuas 
malicias  não  fe  confumírao. 

30  Chamai-os  huma  prata  falfa, 
porque  o  Senhor  os  rejeitou. 


CA- 

ftia  o  Senhor  que  também  virá  fobrelle,  S.  Jero- 

KYMO. 

(o)  o  chumbo  foi  confumido  no  fo^o.  QuanJo  os 
mctucs  cítáo  talfuicdJos  ,  miítura-fc-lhcs  o  chum- 
bo,  para  íe  feparar  a  matcr/a  eftranha  :  e  fc  acaío 
eíta  fc  nío  lepara ,  toJo  o  chumbo  íc  confome  ,  c 
fe  reiuz  \  n.\ii.  Aíli  n  todi  a  palavra  dc  doutrina 
hc  perJiJa  nic[iicllcs  ,  que  a  náo  querem  ouvir. 
S.  Jekonymo* 


Jeremias. 


CAPITULO  VII. 

Vã  confiança  doç  Judeos  no  Templo  do  Se- 
nhor  5  quando  elles  o  deshonravao  com 
os  feus  grandes  pe ceados,  Prohihe  o  Se- 
nhor a  'Jeremias  ,  que  não  ore  por  efte 
Povo*  Sacrificios  inúteis  Jem  obediência, 

1  T3  Alavra  que   pelo  Senhor  foi 
-t  dirigida  a  Jeremias  ,  a  qual 

dizia  : 

2  Póe-te  em  pé  á  porta  da  Cafa  do 
Senhor  ^  e  préga  ahi  eftas  palavras ,  e 
dize  :  Ouvi  a  palavra  do  Senhor  todo 
JuJá,  que  entrais  por  eftas  portas,  pa- 
ra adorardes  ao  Senhor. 

3  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos,  o  Deos  d'lfrael :  Fazei  bons 
os  voíTos  caminhos  ,  e  os  voíTos  aíFe- 
ft>s  :  e  eu  habitarei  comvofco  nefte  lu- 
gar. 

4  {d)  Não  ponhais  a  voíTa  confian- 
ça em  palavras  de  mentira  ,  dizendo: 

Tem- 

(^i)  Nh  ponbaJs  a  voffi  confiança,  em  paUvras 
de  mentira,  ò*q.  MinJou  entáo  Oeos  ao  Povo  dos 
Jai;:ji,  c  h^je  no-lo  maaia  a  nós,  que  vivemos 
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Templo  do  Senhor  ,  Templo  do  Se- 
nhor,  eftc  Templo  he  do  Senhor. 

5-  Porque  fe  dirigirdes  bem  os  vof- 
fos  caminhos,  e  os  voíTos  afieftos  :  fe 
fizerdes  juíliça  aos  que  pleiteiao  en- 
tre fi, 

6  fe  nao  opprimirdes  o  eflrangci- 
ro,  e  o  pupillo  ,  e  a  viuva  ,  nem  der- 
ramardes o  fangue  inncKente  nefte  lu- 
gar,  efe  não  andardes  apôs  dosDeofes 
alheios  para  voíTa  própria  defgraça  : 

7  habitarei  comvofco  nefte  lugar: 
na  terra  que  dei  a  voíFos  pais  dcfdo 
feculo  e  até  ao  feculo. 

8  Q?)  Eis-ahi  eftá  que  vós  confiais 
para  voíTo  mal  cm  palavras  de  menti- 
ra, que  vos  não  ferviráo  para  nada  : 

9  para  furtar  ,  matar  ,  adulterar  , 

ju- 

na  fua  Igreja  que  nãoponhamot  â  noíTa  confian- 
ça no  cfplenJor  dos  edifícios  ,  no  dourado  dos  te- 
ctos ,  no  ornato  das  paredes  ,  dizendo  :  Hí!e  he  o 
Templo  do  Senhor ,  eftc  he  o  Templo  do  Senhor, 
cfte  he  o  Templo  do  Senhor.  Porque  o  Templo 
do  Senhor  he  aquclle  ,  cm  que  habita  a  verdadeira 
Fc ,  a  fanta  convcrfaçáo ,  e  o  coro  de  todas  as  vir- 
tudes. S.  Jero^jymo. 
(y)   Eis-ahi  ejià  que  vós  çonfais  para  vojfo  mal^ 
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jurar  falfo  ,  facrificar  aos  iJolos  ,  e  Ir 
apôs  dos  deofes  eftranhos,  que  não  co* 
nheccis. 

10  E  vieíles,  e  vos  prefentaftes  di- 
ante de  mim  ncíla  Gafa  ,  onJe  o  meu 
Nome  foi  invrocado,  e  diireftes  :  Eíla- 
inos  livres  ,  ainda  que  tenhamos  com' 
metrido  todas  cilas  abominações. 

11  (c)  Logo  cila  minha  Cafa,  onde 
foi  invocado  o  meu  Nome  diante  de 

vol- 

fívf.  Que  he  vã  a  confiança  qne  tem  no  Tempío  ^ 
aflim  o  demoftráo  oí  pcccados  feguinces.  Porque 
que  importa  entrar  affoutamente  pela  pof  a  da  Gafa 
de  Dcos;  por-fe  alli  com  a  cabeça  mai  levanta Ja  ; 
c  ao  mcfmo  tempo  ter  nlo  íó  o  coração  ,  mas 
também  a<5  máos  manchadas  de  furtos  ,  homicí- 
dios,  aduherios  ,  perjúrios,  Hicrilegios ,  idolatrias  ? 
Eíbs  coufas  ninguém  duvida  que  aconrecem  eípiri* 
lualíTÍente  no  Chriilianifmo  ,  onde  os  homens  ven- 
do a  prolperidade ,  de  que  de  prefenie  gozáo  ,  náo 
cunfiderâo  nos  feus  peccados  ,  e  cuidáo  que  l^eos 
náo  fabc  dclles,  porque  os  náo  caftiga  logo.  S.  Je- 

RONYMO. 

(c)  Loi^o  e^a  minha  Ctfa^  onde  foi  invoeido  o 
mu  Nome  ,  t>c.  Rniáo  fe  torna  a  i^rçjd  de  Deos 
n'um  covil  de  ladrões  ,  qu.mdo  ncila  grafai  os 
futto? ,  os  homicídios,  os  adultérios ,  os  perjúrio^, 
os  facrílegios  ,  p  as  in\cnçó?s  da  heieiía ,  e  todas 
as  ouuas  maldades.  iS.  jângN^Mo. 
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voíTos  olhos ,  não  he  aílim  que  cftá  fei- 
ta hum  covil  de  ladroes  ?  Eu ,  eu  Ibu : 
eu  o  vi  5  diz  o  Senhor. 

^2  (d)  Ide  ao  meu  lugar  em  Si- 
lo, onde  habitou  o  meu  Nome  deldo 
principio :  e  vede  o  que  lhe  eu  fiz  por 
caufa  da  malicia  do  meu  Povod'irrael  : 

13  e  agora  porque  tendes  feito  to- 
das eftas  obras  ,  diz  o  Senhor  :  e  eu 
vos  fallei  levantando-me  de  manhã  ,  e 
fallando  eu  ,  ainda  alIim  me  não  ou- 
viftes  :  e  vos  chamei  ,  e  não  refpcn- 
deftes : 

14  Farei  eu  a  efta  cafa  onde  o  meu 
Nome  foi  invocado,  ena  qual  vós  pon- 
des a  voíTa  confiança  :  e  a  efte  lugar, 
que  eu  vos  dei  a  vós  e  a  voíTos  pais , 
adira  como  fiz  a  Silo. 

E 

(d)  Ide  ao  meu  lugar  em  Silo ,  ebr .  Allude  20  que 
fc  refere  no  primeiro  Livro  dos  Reis  Cap.  IV. ,  e  no 
Síilmo  LXXVn.  verf.  60.  Porque  tendo  cftado  o  Ta- 
bernáculo do  Senhor,  e  a  Arca  do  Tcítamcnto  cm 
Siio  da  Tribu  d'  Efraim  dcfdo  tempo  de  Jofué ,  o 
Senhor  por  caufa  dos  defaforos ,  c  indignidades  que 
os  filhos  dc  Heli  commeiiêrâo  ncíte  Jugar  ,  pcr- 
mírtio  que  o  Tabernáculo ,  c  a  Arca  fofícm  toma- 
dog  pelos  Fililiheos.  Persiaa. 
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15'  E  CU  vos  lançarei  bem  lodge 
da  minha  face  ,  como  lancei  a  todos 
os  volTos  irmãos  ,  a  toda  a  linhagem 
d' Efraim. 

16  (e)  Tu  pois  nao  rogues  por  efte 
Povo  ,  nem  emprehendas  por  elles  lou- 
vor (f)  nem  oração,  e  não  te  me  op- 
ponhas;  porque  te  não  efcutarei. 

17  Acafo  não  vês  tu  o  que  eftes 
fazem  nas  Cidades  de  Judã ,  e  nas  pra- 
ças dejerufalem? 

18  Os  filhos  ajuntão  a  lenha,  e  os 
•pais  accendem  o  fogo  ,  e  as  mulheres 
millurão  {g)  a  manteiga  com  os  mais 

ad- 

(e)  Tu  pois ,  (ò^c.  Para  fe  não  dizer ,  que  ro- 
gando hum  Profeta  ,  náo  alcançou  eííe  o  que  pe- 
dia ,  manJa  Deos  a  Jeremias  ,  que  náo  intercc-^ 
da  por  hum  Povo  peccador,  e  que  nenhuma  peni- 
tencia fazia.  S.  Jeronymo. 

(/)  Nem  oraçxa ,  e  mo  te  me  apponbas\  é^c: 
Ifto  moftra,  que  as  orações  dos  Samos  podem  le- 
fiQir  á  ira  de  Deos.  S.  Jeronymo. 

{g)  A  manteiga.  A'  letra  a  gordura ,  ou  grof- 
fura  ,  ou  banhas.  Cmn  os  mais  adjuntos ,  ifto  he , 
com  os  mais  aviamentos  neceíTaríos ,  como  sáo ,  aa 
menoi ,  a  farinha ,  agua ,  e  fal ,  para  fe  fazerem  a^ 
tortas  i  f>  que  tudo  fe  involve  nas  palavras  çonfper-. 
gunt  adipm,  Pekeira» 
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aJjuntos  neceíTarios  (h)  para  fazerem 
tortas  á  Rainha  do  Ceo,  e  para  lacri- 
íicarem  a  Deofes  eftranlios ,  e  para  me 
provocarem  a  ira. 

19  Acafo  elles  a  mim  he  que  me 
provocão  a  ira  ,  diz  o  Senhor?  ou  não 
he  antes  a  li  mefmos  que  fazem  mal 
para  confusão  do  feu  rofto? 

20  Por  tanto  iílo  diz  o  Senhor  Deos  : 
Eis^ahi  eftá  que  o  meu  furor,  e  a  mi- 
nha indignação  le  anda  forjando  fobrc 
efte  lugar  ,  fobre  os  homenií  ,  e  fobre 
os  animaes,  e  fobre  as  arvores  do  cam- 
po ,  e  fobre  os  frutos  da  terra  ,  e  fc 
accenderá,  e  não  fc  apagara'. 

21  Iílo  diz  o  Senhor  dos  Exérci- 
tos ^  o  Deos  dlfrael  :  Ajuntai  os  vof- 
fos  holocauílos  ás  voíTas  vi6hm*:^s  ,  e 
comei  deíTas  carnes. 

22  Porque  cu  não  fallei  com  voíTíos 
pais,  nem  lhes  mandei  no  dia,  em  que 
os  tirei  da  Terra  do  Ep^vpto ,  couía  al- 

Tom.XIV.  "Ê,  gu- 

(^)  Para  fazerem  tortas  ã  Rainha  /o  Ceo,  íflo 
hc  ri  Lua,  como  com  S.  jeronymo  cutcfldc  oconí- 
pium  dos  Interprete».  Pereira. 
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guma  acerca  dos  holocauftos  e  das  yí- 
Áimas: 

23  mas  eis-aqui  o  que  eu  lhes  man- 
dei, dizendo  :  Ouvi  a  minha  voz  ,  e 
eu  lerei  o  voíTo  Deos  ,  e  vós  fereis  o 
meu  Povo  :  e  andai  por  todo  o  cami- 
nho, que  eu  vos  prefcrevi ,  para  ferdes 
bem  fuccedidos. 

24  E  nao  me  ouvirão,  nem  me  ap- 
plicárão  os  feus  ouvidos  :  más  forão-fe 
apôs  os  feus  appetites,  e  da  pravidade 
do  feu  malvado  coração:  tornarão  para 
tíás,  em  vez  de  irem  para  diante, 

25  deído  dia  eni  que  feus  pais  fa- 
hírão  da  terra  do  Egypto  ,  até  ao  dia 
d'hoje.  E  eu  vos  enviei  a  vós  todos 
os  meus  fervos  os  Protetas ,  levantando- 
me  cada  dia  muito  cedo  ,  e  prevenin- 
do-vos  em  vo-los  mandar. 

26  E  não  me  ouvirão,  nem  me  ap- 
plicárão  os  feus  ouvidos  :   mas  endare-' 
cêrão  a  fua  cerviz :  e  obrarão  peior  que 
feus  pais. 

27  E  tu  lhes  dirás  a  elles  todas  ef- 
tas  palavras,  e  nao  te  efcutaráo :  e  cha- 

mallos-hás  ,  e  não  te  refpunderáu. 

E 
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28  E  lhes  dirás  a  elles  :  Efta  he 
huma  gente,  que  não  oavio  a  vo/.  do 
Senhor  leu  Deos,  nem  recebeo  as  fuas 
inílmcçoes  :  acabou-Ce  a  fé  ,  c  ella  fe 
exterminou  da  boca  delles. 

29  (/)  Corta  os  teus  cabellos  ,  c 
lança-os  fora ,  (/)  e  levanta  o  teu  pran- 
to ao  alto  :  porque  o  Senhor  arrojou 
de  fi  ,  e  abandonou  a  geração  do  feU 
furor  , 

30  porque  os  filhos  de  Judá  com- 
metrêrão  o  mal  diante  de  meus  olhos  , 
di^  o  Senhor  :  (m)  elies  pozerão  os 

E  ti  fe- 

(0  Corta  os  teus  cabellos ,  ò^c,  Dc  Job  fe  lê , 
que  ouvida  a  morte  de  fcus  filhos,  cortara  os  ca- 
bellos. E  entre  os  antigos  era  cfte  hum  coftume 
geraimcme  recebido  ,  cortar  os  cabellos  nas  occa- 
ÍJÓes  de  luto.  S.  Jeronymo. 

ij)  E  levanta  o  teu  pranto  ao  alto,  O  que  a 
Vulgata  diz,  ^fune  in  direHun  plviãam,  verrem 
Saci ,  e  de  Carriercs ,  e  lani^a  os  teus  gritos  ao  Cea, 
^  O  £rcoliaíte  de  de  Curi^rcs  verte  do  Hcbrco  ,  e 
l^nca  os  teus  gritos  [obre  as  ahur.is  :  porcjue  aos 
montes  íahiao  a  chorar  as  calamidades  púbhcas  ,  e 
p.irticularcs ,  como  fe  colhe  do  que  adiante  ouvirc- 
ao  meímo  Jeremias  ,  Cap.  IX.  verí.  lo.  Pe- 
reira. 

(m)   Elles  pozerão  os  feus  tropeiros  na  cafx ,  é-c, 
DuHilioiu  úosKeiiconaa,  (IV.  Ke^.  X)i!.4.  5-) 


^4  Jeremias. 
feus  tropeços  na  cafa  ,  etn  que  foi  in- 
vocado o  meu  Nome  ,  para  a  profa- 
narem : 

3  r  («)  e  edificarão  os  Altos  de  To- 
feth  ,  (o)  que  eftá  no  yalle  do  filho 
d'  Ennom  :  para  queimarem  no  fogo  a 
feus  filhos  ,  e  a  luas  filhas  :  o  que  eu 
não  mandei  ,  nem  penfei  no  meu  co- 
ração. 

32  Por  tanto  eis-ahi  viráo  dias,, 
diz  o  Senhor  ,  e  não  fe  dirá  mais 
Tofeth  5  nem  Valle  do  filho  de  Enaom  : 
fenão  Valle  da  matança  :  e  enterrarão 
em  Tofeth  ,  porque  não  haverá  mais 


que  ManaíTcs  pozera  no  Templo  vários  ídolos.  E  o 
mefmo  jfe  colhe  de  Ezeqaiel ,  VIU,  ^.  Perejra, 

(n)  Eedificârâo  os  Altos  de  Tofeth.  Foi  eílc  hum 
erro  da  Gentilidade ,  que  occupou  todas  as  Provín- 
cias, ferem  os  cumes  dos  montes  os  lugares  onde 
immolaváo  as  viéiimas  ,  e  celebraváo  as  fuas  fu- 
perftiçóes.  S.  Jeronvmo. 

(o)  Qut  ejiã  no  valU  do  filho  d'Etmo77i.  Do  He- 
breo  GE  ,  que  quer  dizer  Valle  ,  c  ENNOM  , 
que  he  nome  de  horrvem ,  dizem  os  Hebteos  que 
fe  formou  o  nome  de  Gehemia  ,  que  íignifica  o 
Inferno  :  porque  todo  o  Povo  dos  Judeos  pereceo 
nclic,  por  ter  oírendido  a  Deos.  ]eromywo» 
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33  E  os  corpos  mortos  defte  Povo 
ferviráo  dc  pafto  ás  aves  do  Ceo  ,  e  ás 
alimárias  da  terra  ,  e  não  haverá  quem 
dalli  as  enxote. 

34  E  farei  que  fe  não  ouça  nas  Ci- 
dades de  Judá  ,  e  nas  praças  de  Jeru- 
falem  voz  de  gozo e  voz  de  alegria, 
voz  de  eípofo  ,  e  voz  de  efpofa  :  por- 
que a  terra  fera  polia  em  defolaçao. 


CAPITULO  VIIL 

Cajligo  do  Senhor  fobre  Jerufnlem,  Impe- 
mtencia  defte  Povo»  Falfos  Sahins*  Af- 
folação  da  Judéa.  Jffiicção  do  Profeta, 
Gemidos  da  filha  de  Sião*  Refina  ,  t  Me- 
dico de  Gala  a  d. 

I  T^TAquelIc  tempo  ,  diz   o  Sc- 
nhor  :  Lançarão  fora  das  faas 
fepulturas  {d)  os  oíFos  dos  Reis  de  Ju- 
dá, e  05  oíTos  dos  feus  Principes ,  c  os 
oífos  dos  Sacerdotes  ,  e  os  oíTos  dos 

Pro- 

(4)    OííJ/Toí  dos  Reis  dejuda,  ò*c.  Pelo  Livro 
àt  Baruc  Te  veriíica  ,  que  os  Caldeos  dcfcnrerrá- 
'  fào  os  olíos  dal^aas  deics  Reis.  (Baruc  11.  24.) 
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profetas,  e  os  ofTos  daquelles,  que  em 
Jerulalcm  tem  hahitado: 

2  e  expoUos-hão  ao  Sol ,  e  á  Lua , 
e  a  toda  a  rriilicia  do  Ceo  ^  que  clles 
amarão ,  e  a  quem  fervírão  ,  e  apôs  de 
quem  andarão  ,  e  a  quem  bufcárão  ,  e 
adorarão  :  não  ferão  recolhidos  ,  nem 
fepultados  :  ficarão  fobre  a  face  da  ter- 
ra 5  como  hum  muladar. 

3  E  efcolheráo  antes  a  morte  que  a 
vida  todos  os  que  ficarem  defta  relé 
depravadiflima  em  todos  os  lugares, 
que  forão  defam parados  ,  aonde  eu  os 
arrojei  ,  diz  o  Senhor  dos  exércitos. 

4  E  tu  lhes  dirás  a  elles  :  Ifto  diz 
o  Senhor :  Por  ventura  o  que  cahe  não 
fe  levantará  ?  e  o  que  fe  defviou  não 
tornará  ? 

5  Pois  porque  fe  tem  defviado  efte 
Povo  cm  Jerufalem  com  huma  obflinada 

a- 

C  ifto,  fes;iindo  S.  leronymo,  com  o  fim  de  tira» 
rem  das  fepuhuras  as  precioíidades ,  que  nellas  cfpe- 
yaváo  achar:  porque  eíTe  era  ocoíiume  dos  Orien- 
taes,  enterrarem  os  Teus  Príncipes  vertidos  ricamcn* 
te ,  e  ornados  de  muito  ouro  ,  c  prata  ,  como  das 
fepnlturris  tbs  de  Semiramis,  Beilo,  e  Cyro  refere 
fíerodoto,  Pereijia. 


/ 
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apoftaíli  ?  Tem  abraçado  a  mentira  ,  e 
não  quizerão  voltar. 

6  Attendi,  eefcutei:  ninguém  falia 
o  que  he  bom  ,  nenhum  ha  que  faça 
penitencia  do  feu  peccado  ,  dizendo  : 
Que  fiz  eu?  Todos  voltâo  para  onde  a 
fua  paixão  os  leva  ,  como  hum  Cavallo 
que  corre  a  toda  a  brida  para  o  com- 
bate. 

7  O  milhafre  no  Ceo  conheceo  a 
fua  cftação:  a  rola,  e  a  andorinha  ,  ea 
cegonha  obfervárão  a  conjuntura  da  fua 
arribação :  mas  o  meu  Povo  não  conhe- 
ceo o  juizo  do  Senhor, 

8  Como  aíEm  dizeis  :  Sábios  fo- 
mos rrós,  eaLei  do  Senhor  eíta  comnof* 
CO?  Verdadeiramente  o  ponteirp  men- 
tirofo  dos  Efcribas  gravou  a  mentira. 

9  Confundidos  forao  os  fahios  , 
aterrados  tem  fido  ,  c  prezos  :  porque 
dcfprczárão  a  palavra  do  Senhor  ,  c 
nenhuma  fabeilorià  ha  nelles. 

10  Pelo  que  darei  fuas  mulheres  a 
cftranhos  ,  íeus  campos  a  outros  her- 
deirv)S  :  porque  defdo  mais  pequeno 
até  ao  maior  todos  fegucm  a  avareza : 

de$ 
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defdo  Profeta  até  ao  Sacerdote  todos 
forjao  a  mentira. 

1 1  E  curavão  as  chagas  da  filha  do 
meu  Povo,  para  fua  ignominia,  dizen- 
do: Paz,  paz:  quando  não  havia  paz. 

1 2  Ficarão  contundidos,  porque  com- 
mettêrão  a  abominação:  ou  antes,  não 
forão  confundidos  pela  confusão  ,  nem 
fouberão ,  que  era  envergonhar-fe :  por 
tanto  cahiráo  entre  os  que  perecerem , 
no  tempo  da  fua  vingança  cahiráo , 
diz  o  Senhor. 

I  3  (h)  Eu  os  congregarei  juntos  , 
diz  o  Senhor  :  não  ha  uva  nas  vides  , 
nem  ha  figos  na  figueira,  a  folha  ca- 
hio  :  (c)  Q  eu  lhes  dei  o  que  lhes  ef- 
capou. 

14  (d)  Porque  eftamos  nós  quietos? 
^juntâi^voSj  e  entremos  na  Cidade  for- 

ti- 

(h)  Eu  o?  congregarei  juntos ,  ò^e.  Sem  dúvida 
aue  em  Jerufalem  ,  para  íercm  filiados  pelos  Cal- 
flcos  ,  e  padecerem  por  muito  tempo  os  males  da 
fome.  S.  Jekonymo. 

(f)  E  eu  lhes  dei ,  ^c.  Porque  todos  os  fcus 
frutos  lhes  comerão  os  inimigos,  S  Jeuokymo. 

(d)  Por(]ae  cjlamos  nós  quietos  ?  Sio  palavras 
dos  eamponejes  ,  ^ue  vendo  tudo  dcvaftado  pelos 
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'  tíficada,  e  guardemos  ahi  íilenclo:  por- 
que o  Senhor  noíTo  Deos  nos  fez  calar, 
e  nos  deo  a  beber  agua  de  fel :  porque 
peceámos  contra  o  Senhor. 

15'  Efperámos  a  paz  ,  e  efte  bem 
não  chegava:  o  tempo  da  medicina,  e 
cis-que  ló  havia  temor. 

16  O  eftrepito  da  cavallaria  inimi- 
ga (e)  fe  percebeo  já  defde  Dan  ,  á 
voz  dps  rinchos  dos  guerreiros  delle  ef- 
tremeceo  roda  a  terra  :  e  vierao  e  de- 
vorarão a  terra,  e  quanto  havia  nella  : 
a  Cidade  ,  e  os  feus  habitadores. 

17  Porque  eis  vos  enviarei  cu 
(/)  huns  ferpentes  régulos  (g)  contra 

os 

Caldeos,  fe  cxhortão  liuns  aos  outros  a  fc  acolhe- 
rem ás  Cidades  fortes ,  ou  a  Jcrufiilcm  ,  que  talvez  era 
a  única  que  ettáva  ainda  por  tomar.  S.  Jfronymo. 

(e)  Se  percebeo  já  defde  Dan,  Por  Dan  havia 
de  vir  Nabucodonofor  da  Fenícia  com  o  ícu  exercito. 
E  bem  fe  vê  que  neíte  vcrfo  ,  como  noutros  que 
preccdêráo  ,  fe  poz  o  pretérito  pelo  futuro.  S.  Je- 

RONYMO. 

(/)  Huns  ferpentes  régulos.  O  que  no  Hebrro 
fe  dizem  Sajfonis  ^  verteo  Áquila  Régulos  ,  que  5áo 
os  Baíilifcos.  Os  Setenta  pozetáo  limplcsmentc , 
huns  ferpentes  mortíferos.  S.  Jpronymo 

Cs:)  Contra  osquaes  não  podem  nada  os  cncan- 
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os  quaes  nao  podem  nada  os  encan- 
tamentos :  e  vos  morderão  ,   diz  o 
Senhor. 

18  (h)  A  minha  dor  he  fobre  toda 
a  dor,  o  meu  coração  eílá  melancoliza- 
do  dentro  de  mim. 

19  Eis-ahi  a  voz  do  clamor  da  fi- 
lha do  meu  Povo  defd'huma  terra  lon- 
ginqiu :  (i)  Por  ventura  não  eftá  o  Se- 
nhor em  Sião  ,  ou  não  ellá  o  feu  Rei 
no  meio  delia  ?  Por  que  razão  logo  mc 
provocarão  ellcs  a  ira  com  os  feus  ído- 
los, e  com  cftranhas  vaidades? 

O 

tament^s,  O  Senhor  falh  nofentído  do  vulgo,  que 
cria  q>i?  as  ferpentes  fc  podiáo  encantar  para  náo 
morderem  ,  ou  mordendo  náo  fazerem  mal.  Pe- 

R€I  R  A. 

(^)  A  mhihí  dor  he  fobre  toda  a  dor.  S.  Jerony- 
mo  entende  que  quem  :)qui  falia  he  o  Senhor ,  que 
coTjo  infinitamente  miíericoidiofo  ,  fcnte  ver-fc 
obrigado  a  caíti^^r  o  feu  Povo.  Sjcí  ,  Duhamel , 
e  de  Carrieres  julgâo  que  ifto  sáo  palavras  do  Pro- 
feta, Olmet  pretende  ,  que  melhor  le  attribuem 
cilas  a  Jcrufilem.  Ea  fem  embargo  de  me  ter 
cncoftado  no  (urnm^mn  do  Capitulo  á  opinião  do 
meio  ,  náo  deixo  de  reconhecer  a  probabilidade 
das  outras.  Perkira. 

(/)  Por  ven-wt  wí)  ejlú  o  Senhor  em  Sião}  Se- 
guadj  a  van^auJ?       JaiiOi  4ac  reteu  na  iSou 
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10  (/)  O  tempo  da  feifa  he  pafla- 
do ,  o  eflio  findou-fe ,  e  nós  não  fomos 
falvos. 

21  Quebrantado  eftou  ,  e  entrifle- 
cido  pela  dor  da  filha  do  meu  Povo  5  o 
efp^nto  fe  apoderou  de  mim. 

22  (m)  Acafo  não  ha  refina  em  Ca- 
laad  ?  ou  não  fe  acha  lá  Medico?  Por 
que  razão  logo  não  tem  encourado  â 
cicatrizada  £lhâ  do  meu  Povo? 


1 

CA- 

aMeccdente,  huns  põem  cftas  palavras  na  boca  dc 
]crufalcm  ,  ourros  na  boca  dc  Deos.  Todos  po- 
rem concordáo,  e  devem  concordar  ,  que  a  cor\- 
clusáo  que  fe  íegue  hc  do  Senhor.  Pereira. 

(/)  O  tempo  da  feifa  he  v/í[[ado ,  ^c.  Queíxa- 
fe  o  Povo  da  duraçáo  do  mio  de  Jerulalem  pelos 
Caldeos  ,  o  qual  com  cffeito  durou  dous  annos, 
Calmet. 

(m)  Jcafo  mo  harefwa  em  Ga\aad\  Não  fò 
ttefte  lugar,  mas  noutros  mulros  da  Elrritura  ,  acha- 
mos a  refina  dc  Ga  laad  pofta  por  fymbolo  da  pc- 
niccnda,  S.Jeronymo. 


7i 


Jeremias. 


CAPITULO  IX. 

Chora  Jeremias  a  mortandade  dos  filhos 
de  Judd.  Nenhuma  fidelidade  ha  entrei- 
les.  Bufe  a  o  Senhor  hum  homem  fabio  , 
^ue  perceba  os  feus  juizos.  Mulheres 
chamadas  para  chorar  a  def elação  de 
Judd,  Vinganças  do  Senhor  fobre  Ju- 
dd  ^  e  fobre  os  Povos  vizinhos. 

I  (a)  /^Uem  dará  agua   á  minha 
cabeça  ,  e  huma  fonte  de 
lagrimas  a  meus  olhos  ?  e  eu  chorarei 
de  dia  ,  e  de  noite  os  mortos  da  filha 
do  meu  Povo  ? 

z  Quem  me  dará  no  deferto  hum 
albergue  de  paíTageiros  ,  ih)  e  eu  dei- 

xa- 

(<)  Quem  àíírá,  agui  ã  minha  cabeia  y&c.  Aqui 
tanto  fc  pôde  enteníer  que  falia  o  PÍofeta  ,  como 
o  Senhor.  E  o  feu  femimcnto  hc  efte :  Sc  cu  todo 
me  converter  em  choro ,  e  cm  lagar  de  gotas  me 
correrem  dos  olho$  rios  de  lagrimas  ,  ainda  allim 
não  poderei  chorar  dignamente  os  filhos  da  filha 
do  meu  Povo ,  que  foráo  mortos.  S.  Jeronymo. 

(b)  £  eu  deixarei  o  meíi  Povo  ,  é^f.  Porque 
melhor  he  viver  na  mais  remota  folidáo  ,  do  que 
morar  entre  gente  táo  peííi.ni.  S.  JsiiONYftio, 
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xarel  o  meu  Povo,  e  me  apartarei  del- 
les?  Porque  todos  são  huns  adúlteros, 
hum  congrelTo  de  prevaricadores. 

3  K  eftendêrão  a  fua  lingua  como 
arco  de  mentira  ,  e  não  de  verdade  : 
fortificara  o- fe  na  terra,  porque  paíTárão 
de  maldade  em  maldade ,  enao  me  co- 
nhecerão ,  diz  o  Senhor. 

4  Cada  hum  fe  guarde  do  feu  pró- 
ximo j  e  não  fe  fie  de  nenhum  de  fcus 
irmãos :  porque  todo  o  irmão  armando 
cambapé  dará  fancadilha  ,  e  todo  o 
amigo  andará  com  falfidade. 

5  E  cada  hum  delles  fc  rirá  de  feu 
irmão,  e  não  fallaráõ  a  verdade  :  por- 
que enfinárão  a  fua  lingua  2  proferir  a 
mentira :  eftudárão  como  havião  de  fa- 
zer injuftiç.is. 

6  (c)  A  tua  habitação  he  no  meio 
do  engano  :  por  amor  do  engano  refu- 
íárão  conhecer-me ,  diz  o  Senhor. 

Por 

(f)  Jí  tu/i  habitação  he  no  meio  doepg/tnn ,  &c. 
Palavras  do  Senhor  a  Jeremiai.  E  em  luiiar  do  (]uc 
a  Vulgata  ajunta  ,  in  dolo  ,  c  eu  com  S^-ci  ,  c  de 
Carricres  verti ,  cllcs  sáo  huns  cngrjnadorej ,  poze- 
láo  0$,  Setenta  ,  u/ura  fupcr  ufuram  ,  cb-  dolus  in 
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7  Por  tanto  ifto  diz  o  Senhor  dos 
exercites:  {d)  Eis-aqui  eftou  eu  que  os 
fundirei  ,  e  enfaiarei  ao  fogo  :  porque 
que  outra  coufa  farei  eu  a  vifta  da  filha 
do  meu  Povo? 

8  A  lingrua  delles  he  huma  feta 
que  fere  ,  cila  tallou  o  engano:  na  fua 
boca  falia  paz  com  o  feu  amigo  ,  e 
occultamente  lhe  arma  ciladas. 

9  Acafo  não  punirei  eu  eftes  excef- 
fos,  diz  o  Senhor?  ou  numa  gente  co- 
mo efta  nao  fe  vingará  a  minha  alma  ? 

10  Sobre  os  montes  romperei  em 
choro  e lamento,  e  fobre os  lugares  ame- 
nos dodefcrrj  deraff:>garei  en  pranto: 
porque  tem  lido  incendiados  de  mineira 
que  nao  ha  homem  que  paíTe  por  alli^ 
e  não  ouvirão  a  voz  de  quem  os  poíTuia  . 

des 

dolo  ,  como  fe  diíTeráo  :  nao  Ce  vem  nella  fcnáo 
uíir.is  lobre  ufuras,  e  en^uios  fobre  en^amjs.  Pe- 
reira. 

(d)  Eh-aqui  eflou  eu  <jue  os  fundirei ,  ò^c.  To 
das  ys  vezrs  ^qs  nis  c.\'ii no?  deo.iixo  de  angjf- 
tÍ3S  de  Deos  he  que  re  eSemos  os  males  ,  e  clle 
nos  f  xamina  pe!as  ir  bulaçóes  ,  p  jfa  que  rudo  o 
que  cm  nós  ha  de  matéria  ddulrerina  ,  fc  queime 
nos  ar  iorcs  das  calamidades  ,  e  mifcrias.  S.  Jek»- 
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defJa  ave  do  Ceo  até  aos  animaes  mu- 
darão de  fitio  e  fe  retirarão. 

11  E  reduzirei  Jeruralem  a  mon- 
tões de  arêa,  e  a  covis  dc  drag6c> :  c 
entregarei  as  Cidades  de  Judá  á  defo- 
laçáo,  fem  que  fique  alli  morador. 

12  Quem  he  o  varão  fabio  que  en- 
tenda ifto  ,  e  a  quem  fe  dirija  a  pala- 
vra da  boca  do  Senhor  ,  para  que  pu- 
blique jfto,  porque  cauíii  tem  perecido 
a  terra ,  e  tem  fido  abrazada  como  hum 
deferto  ,  de  maneira  que  não  ha  quem 
paíTe  por  ella  ? 

13  .E  diíTe  o  Senhor  :  Porque  elles 
abandonarão  a  minha  Lei ,  que  eu  lhes 
dei ,  e  não  ouvirão  a  minha  voz ,  e  não 
andarão  nella  : 

14  e  fc  forão  atrás  da  pravidade  do 
feu  coração  ,  e  apôs  de  Baal  :  (e)  co- 
mo cUes  aprenderão  de  feus  pais. 

ij    Por  tanto  ifto  diz  o  Senhor  dos 

ex- 

(0^  Como  que  elles  âprendêrão  de  fcas  pais.  Lo- 
go  não  hc  o  erro  dos  p.»is ,  nem  o  dos  Maiores  o 
que  fc  deve  feguir ;  mas  fim  a  aurhoridadc  das  Ef- 
ctiiuras,  c  o  mandamento  de  Deos  que  noà  enfina. 
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exércitos  ,  o  Deos  d'Ifracl  :  Eis-aqut 
eftou  eu  que  aliineatarci  a  cfte  Ponto 
com  lofna  ,  e  dar-lhes-hei  por  bebi- 
da agua  de  fel. 

16  E  enviallos-hei  difperfos  para 
entre  humas  Gentes  ,  que  elles  c  feus 
pais  nao  conhecêrão  :  e  enviarei  apôs 
elles  a  efpada  ,  até  ferem  confumidos, 

17  líto  diz  o  Senhor  dos  exércitos, 
o  Deos  dlfrael  :  Goníiderai  attcnta- 
mentCj  (/)  e  chamai  carpideiras  ,  e  ve- 

nhão, 

(/)  E  chamd  carpideiras  y  €  venhÂQ,  Porcaufa 
da  Immíncntc  tomada ,  e  delíruiçáo  de  Jcriifalem  , 
manda  o  Senhor  chamar  as  carpideiras  ,  que  eráa 
aquellas  mulheres,  que  por  preço  certo  vinháo  cho- 
rar os  defuntos  5  c  acompanhar  os  enterros ,  com 
-os  cabellos  def^renhados,  peitos  á  moítra,  cara  ar- 
ranhada, evoz  de  lamentação,  para  com  ifto  pro- 
vocarem os  prefentes  a  lagrimas,  c  foluços.  Âtc  o 
tempo  de  S.  Jeronymo  ,  como  ellc  mefmo  teltili- 
ca  ,  durou  em  Judéa  cfte  coítume  :  e  da  Judéa 
querem  alguns  que  ellc  fe  denvaíTe  para  Hefpanha  , 
allegando  com  oTextod'Amo3 ,  eb*  vocahunt  a^ri^ 
colam  ad  luãum,  (Amos  V.  16.)  quando  melhor 
era  allegar  com  o  prefcnte  de  Jeremias  ,  que  hc 
muito  mais  expreíTo  ,  c  terminante.  Em  Portugal 
durou  cfte  coftume  até  o  tempo  d'ElRei  D.  Joáo  L 
no  qual  a  Camara  de  Lisboa  o  abolío  ,  coníormc 
refere  Ff.  Franciíco  BruodáQ  na  Scku  Paítc  da 
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nhâo  ,  e  enviai  por  aqueilas  que  são 
hábeis  ,  e  fe  apreíTem:  ^ 

18  dem-fe  preíTa  ,  e  principiem  o 
lamento  fobre  nós  :  diflillem  lanrrimas 
os  noíTos  olhos  ,  e  as  noílas  pálpebras 
fc  alaguem  de  rios  d'aguas. 

19  Porque  efta  voz  de  lamentação 
fe  ouvio  em  Sião :  Como  havemos  lido 
deftruidos,  e  cheios  de  tão  grande  con- 
fusão ?  porque  abandonámos  a  terra  , 
por  haverem  fido  derribadas  as  noílas 
caías. 

20  Ouvi  pois,  mulheres,  a  palavra 
do  Senhor  :  e  recebao  os  voiTos  ouvi- 
dos o  difcurfo  da  fua  boca:  e  enfinai  a 
voíTas  filhas  o  lamento:  (g)  e  cada  hu- 
ma  á  fua  vizinha  o  pranto: 

21  {h)  porque  a  morte  fubio  pelas 
ncíTas  jjnellas  ,  cila  entrou  nas  noíTas 

Tom.  XIV.  F  ca- 

Monarquia  Lufitana  ,  Livro  XÍX.  Cap.  XXXIV". 
tiatanJo  do  gnterto  d  ElRei  D.  Dinis.  Pereira. 

(^)    E  cadt  huma  ,  ú^c.  Dcftas  carpideiras  hu- 
inas  eráo  Meftras  das  outras ,  e  citas  Mcftras  eráo 
I  as  qac  os  Latinos  chamaváo  PracficaS.  Pereira. 
(h)   Porque  amon€ fubio pelis  nojfÃs  jíinellas,  Tú 
foi  o  ímpeio  com  que  os  Babylonios  invcítíráo  a  Jc* 
ruíalem  ,  que  ícm  cípeiarem  que  íe  lhes  kbrilTem 
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cafas,  (/■)  para  perder  as  noíTas  crian-* 
ças  nas  ruas  ,  os  noíTos  mancebos  nas 
praças. 

22  Falia  :  Ifto  diz  o  Senhor:  E  ca- 
hiráó  (/)  os  cadáveres  dos  homens  co- 
mo efterco  fobre  a  face  d' hum  cam- 
po, e  como  feno  para  detrás  do  fega- 
dor,  (m)  e  não  ha  quem  os  recolha. 

23  Ifto  diz  o  Senhor  :  (n)  Não  fe 
glorie  o  fabio  no  feu  faber  ,  nem  fe 

glo- 

as  portas  ,  entrarão  pelas  janellat  a  matar  tudo  o 
que  enconrraváo  nas  caCíS.  Efpiritualmente  por  ei- 
ras janellas  fe  podem  entender  os  fentidos  por  on- 
de a  morte  do  peccado  entra  aa  noíTa  alma.  S.  Je- 

KONYMO. 

(í)  P/tra  perder  as  mlfas  crianças  nas  ruas.  Pe- 
recem os  pequenos  c]ue  cttáo  de  fóra  ,  e  fahem  dc 
]erufalem  ;  e  perecem  os  mancebos  que  náo  an- 
dáo  pelo  caminho  eftreito  ,  e  apertado  ,  que  guia 
para  a  vida  ,  mas  pelo  caminho  largo,  c  eípaço- 
íb,  que  guia  para  a  morte.  S.  Jeronymo. 

(/)  Os  cadáveres ,  é^r.  E  ficaráò  cftendidos  pe- 
lo cháo  os  cadáveres  dos  homens ,  que  fcm  diftin- 
çáo  alguma  ferão  paíTados  a  cutello.  Perkíra. 

(m)  E  vão  ha, ,  ^e,  Nâo  haverá  quem  fe  quec 
por  piedade  os  recolha ,  e  enterre :  ficaráó  íem  fc- 
pultura  os  cadáveres  para  pafto  das  ares ,  e  das  íé- 
ras.  Perri  Ra, 

(«)   Não  fe  glorie  ,  é^ç,  E  aflim  nenhum  dc 
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glorie  o  forte  na  fua  força ,  c  n^o  fe 
glorie  o  rico  nas  fuas  riquezas: 

24  porém  nifto  fe  glorie  aquelie  , 
que  fe  gloria  ,  (o)  em  conhecer-me ,  e 
em  faber  que  eu  fou  o  Senhor  que  faço 
mifericordia  ,  e  juizo ,  e  juftiça  fobre 
a  terra  :  porque  eftas  couías  me  agra- 
dão ,  diz  o  Senhor. 

25-  Eis-ahi  vem  dias  ,  diz  o  Se- 
nhor :  e  virei  com  a  minha  vifita  lobre 
F  ii  to* 

vós  ponha  a  fua  confiança  no  fcu  fabcr  ,  força, 
poder,  c  riquezas;  porque  nada  difto  lhe  aprovei- 
tará para  poder  cfcapar  ao  furor  dos  Caldeos.  O 
que  unicamente  lhe  pódc  fcrvir  he  fe  fe  voltar  a 
mim  de  coração  ,  fc  me  reconhecer  por  feu  Se- 
nhor,  eDeos,  e  que  fou  fò  o  que  polTo  falvallo, 
ufando  com  cUe  de  mifericordia  ,  ou  caftigar  fc  ve- 
ramente os  íeus  pcccados ,  fe  permanecer  oJíiinndo 
nelies.  O  Apoftolo  I.  Corinth.  I.  :5i.  ufou  delbs 
palavras  cio  Profeta.  Pereira. 

(0)  Em  conhecer  me ,  e  m fdher ,  é^f.  Eftas  pa- 
lavras em  nada  tavorecem  aos  que  ie  gloriáo  íó.-ncn- 
le  da  Fé ,  e  delia  fó  eíperáo  a  judiça  ,  e  a  f^ílva- 
çáo ;  porque  as  palavras  que  fc  fegucm  convencem 
indubitavelmenrc  ,  que  o  conhecimento  de  Deos 
I  deve  ir  acompanhado  daquellas  obras  que  agradáa 
a  Deos,  ifto  he ,  dc  obras  de  mifericordia,  de  juU 
20  ,  cdcjuíliça,  fcm  as  quacs  a  Fé  he  mona.  1^*- 

KEIAA. 
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todo  o  que  tem  (^)  o  prepúcio  circum- 
cidado, 

26  íbbre  o  Egypto  ,  e  febre  Judá, 
e  fobré  Edom  ,  e  fobre  os  filhos  d' 
Ammon,  e  fobre  Moab,  e  fobre  todos 
os  que  fe  achão  com  o  Cabello  cortado 
(q)  em  redondo,  que  morão  no  defer- 
to  :  porque  todas  as  gentes  tem  pre- 
púcio ,  mas  toda  a  Cafa  dlfracl  vem 
a  fer  huns  incircumcifos  de  coração.  - 


CA- 

{f)  o  prepúcio  circumcidado ,  ^c.  Eu  não  farei 
(diftinçáo  de  judeo  ,  e  náo  Judeo  ,  nem  attcndcrci 
ao  final  exterior  que  d  ftingue  aòs  do  meu  Povo 
de  outros.  Porque  os  outros  náo  leváo  efíc  final 
na  fua  carne  ;  porem  o  meu  Povo  náo  o  leva  no 
coração  como  dcvêra.  Sobre  o  que  vejo-fe  S.  Pau- 
lo,  Roman.  11.  25.  e  o  Cap.  IV.  verf.  4.  deíle 
mefmo  Profera.  Pereira. 

(  q)  Em  redondo  ,  &c.  Ou  formando  a  figura 
de  huma  arruela.  Affim  o  fazião  ,  fcgundo  o  feu 
coftume  ,  e  o  fazem  ainda  fioje  os  Árabes  ,  ou 
Siirracenos  :  e  ?os  Hcbreos  cíbva  prohibido  imi- 
tallos.  Lcvír.  XIX.  27.  O  Hebreo:  E  febre  todos 

acantoados  em  canto ;  fobre  rodos  os  c^uc  moráQ 
r.o  ultimo  canio  da  teria,  Fereii^a. 
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CAPITULO  X. 

Exhorta  o  Senhor  a  Cafa  d^Ifrael  a  que 
7íão  tome  parte  na  idolatria  das  Gentes 
no  feu  cativeiro.  Adverte  a  Jerufalem 
que  fe  prepare  para  a  a  Imolação  que  a 
ameaça.  Jeru/akm  conjura  o  Senhor 
que  aparte  delia  a  fua  indignação^ 

1  Uvi  a  palavra  que  fallou  o 
Senhor  acerca  de  vós  Cafa 

d'Ifrael. 

2  Ifto  diz  o  Senhor:  (^)  Não  apren- 
dais fegundo  os  caminhos  das  Gentes  ; 
e  nao  temais  os  finaes  doGeo,  {b)  co- 
mo temem  as  G;iiites  : 

por- 

(/j)  Não  aprendais  ^  ò^c.  Não  aprendais  a  dou- 
trina ,  nem  abraceis  os  coUumes  dos  Gentios.  Pe- 

KEIKA. 

{h)  Como  temem  íis  Gentes,  Ifto  He  contra  o  e  rro 
c  fuperíliçáo  dos  Judiciários  ,  e  oucros  i^ue  os  le- 
guem ,  os  cjuaes  pelo  aípe-^lo  dos  altros  que  toráo 
poftjs  para  fi^nificar  os  annos  ,  tcmpoí ,  mezcs ,  c 
dias  tem  a  oufcidia  de  prenunciar  como  cena  ,  ou 
provável  alguma  coufa  árerca  drisac(,ója  hu  naaas, 
boas  ,  ou  más  ,  c  de  outros  fufu  os  conriri^enies. 
Con  iemia-fe  também  o  erro  dos  q  ^e  cr  áo ,  «.]ac 
c?  aftros  eráo  animidos  ,  e  dotados  de  raciocínio, 
íc^uiado  os  priacijjios  dc  PUcào.  EUe  foi  hum  dos 
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3  (c)  porque  as  leis  dos  Povos  são 
vans:  porque  o  artífice  cortou  hum  ma- 
deiro do  bofque,  trabalhando-o  com  o 
machado. 

4  (d)  Adornou-o  com  prata,  e  com 
ouro  :  com  pregos  ,  e  a  marteliadas  o 
unio  para  fe  não  defconjuntar. 

5  (e)  ATemelhança  de  palmeira  fo- 

rão 

erros  d'Orígenes  ,  e  d  ifto  parece  duvidou  também 
o  meímo  Santo  Agoftinho  em  algum  tempo  ;  po- 
rém depois  o  refutou  ,  e  igualmente  a  vâ  fciencia 
da  Aftrolo^ia  judiciaria.  S^nio  Agoftinho  Encbirid, 
Cdp.  LVllI.  cwtra  Aftrol,  judiciar.  Pekeika. 

(c)  Porque  as  leis ,  <ò*c.  Que  deiermináo  que  fc 
dè  ás  crearuras  o  culto  que  he  devido  ao  verdadei- 
toDeos,  são  vJns ,  náo  fc  fundão  em  razão,  nem 
tem  o  menor  fundamento.  E  entre  todas  as  coufas 
vans  a  maior  he  a  de  fabricar  cftatuas  que  repre- 
fentcm  eftas  crearuras,  eque  íe  dê  culto  de  Latria 
a  huns  íi.mulacros  de  madeira,  de  ouro,  de  prata, 
ou  de  outro  metal ,  feitos  por  mãos  de  homens. 

P£  R  E I R  A . 

(d)  Adorn^ti'0  com  prata ,  e  com  ouro  ,  &c.  Da 
Geniilidade  nos  veio  o  erro  de  pormos  a  religião 
nas  riquezas.  S.  Jeronymo.  Sendo  hum  Gentio  ,  ef- 
tr^nhava  Alexandre  Severo  ifto  mefmo,  repetindo 
o  dito  de  Perfio :  In  facris  quid  faát  aurum  ?  Aílim 
o  refere  Lampridio.  Perefra. 

(e)  A  femelhanca  de  palmeira^  é*c.  Náo  quer 
àizzt  o  Profcc«i ,  cjuc  as  eltâcuas  dos  Gentios  tinháo 
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râo  feitas ,  e  não  fallaráo :  andario  com 
cilas  d'huma  parte  para  a  outra  ,  por- 
que não  podem  dar  paíTo  :  não  as  te- 
mais pois  ,  porque  nem  podem  fazer 
mal  5  nem  bem. 

6  Ninguém  ha  fcmelhante  a  ti ,  Se- 
nhor :  grande  és  tu  ,  e  grande  o  teu 
Nome  cm  fortaleza. 

Quem 

a  figura  d'  huma  palmeira  ;  mas  fim  que  crio 
táo  tofcas  ,  e  mal  formadas  ,  que  pareciáo  hum 
tronco  de  palmeira  :  porque  como  tinhão  os  olhos 
fechados  ,  os  braços  pegados  aos  lados ,  os  pés 
mcttidos  hum  no  outro  ,  mais  pareciáo  hum  madei-  . 
ro  informe  ,  que  figura  d'  hum  Deos.  E  taes  eráo 
as  cftatuas  dos  Orientaes  ,  em  quanto  os  Gregos 
os  náo  eníinárao  a  Ertatuaria.  Ifto  fe  confirma  do 
tofco  Simulacro  de  Cybeles  tido  em  fumma  venera- 
ção cm  Pcílinunte  ,  c  depois  trazido  a  Roma  ,  e 
collocado  no  Templo  da  Viéloria:  o  qunl  como  o 
dcfcrcve  Arnóbio  no  Livro  VJI.  adverfus  Gentes  y 
náo  era  outra  coufa  mais  que  huma  pedra  de  cor 
cfcura  por  desbaltar,  e  muito  afpera,  em  que  mal 
fe  percebia  huma  cara.  Tal  era  também  o  outro 
Ídolo  Al^abalo  ,  do.iJe  o  Imperador  Hclli^ígabdlo 
tomou  o  nome  ,  com-»  refere  Hero/iiano  no  Li- 
vro V.  Cap.  IH.  Crê-fe  que  alguns  íeculos  antes 
de  Jeremias  tinha  Dédalo  enfinado  a  formar  as  ef- 
tatuas  com  os  olhoç  abertos,  pés  fep.ua -fos,  e-máos 
cm  acçáo ,  fegundo  lemos  em  Diodoro  Siculo.  Po- 
rém efta  arte  náo  chegou  ao  conhecimento  das  ou- 
tras nações  y  íenáo  muico  tempo  depois.  Phkeiua* 


84  Jeremias. 

7  QLiem  te  não  temerá,  ó  Rei  das 
Gentes?  porque  tua  he  a  honra:  entre 
todos  os  fabios  das  Gentes  ,  e  em  to- 
dos os  feus  Reinos  nenhum  ha  feme- 
lhante  a  ti. 

8  Elles  ferão  igualmente  convenci- 
dos por  huns  infipientes  e  fátuos :  dou- 
trina he  de  vaidade  o  madeiro  delles. 

9  (/)  A  prata  enrolada  fe  traz 
(g)  deTharfis,  e  o  ouro  de  Ofaz  obra 
de  meftre,  e  mão  de  fundidor  :  de  ja- 
cintho  e  de  purpura  hc  a  veftidijra  del- 
les :  obras  de  meftres  são  todas  eftas 
coufas. 

10  Mas  o  Senhor,  eíTe  he  o  Deos 
verdadeiro  :  elle  o  Deos  vivo,  c  o  Rei 
fempiterno  :  á  fua  indignação  fe  abala- 
rá a  terra  :  e  as  Gentes  não  fupporta- 
raõ  as  fuas  ameaças. 

11  (h)  Vós  pois  lhes  direis  aflim: 

Os 

A  prata  enrolada :  O  Hebreo :  Eftendida  cm 
pranchas,  ou  Inminas,  c  depois  enrolada.  Pereira. 

{g)  DeTharfis,  Confira-íe  o  Livro  II.  dos  Pa- 
ralipomenos  VIÍI.  18.  c  IX.  21.  Caimct  aftirma 
que  o  ouro  de  Ofaz  he  o  meíino  que  o  do  fio 
Fi^^i^.  O  n.  ÍL  lí.  Pereira. 

Çh)  Fós  poh  Ihçs  dirçis  afim.  No  Texto  Ofigi' 
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Os  Deofes  que  não  fizerao  os  Ceos, 
€  a  terra  ,  pereção  da  terra  ,  e  do  que 
cftá  debaixo  do  Ceo. 

12  O  que  fez  a  terra  com  o  feu 
poder  5  poz  em  ordem  o  Mundo  com 
a  fua  fabedoria  ,  e  ellendeo  os  Ceos 
com  a  fua  prudência. 

1  3  A'  fua  voz  dá  elle  huma  multi- 
dão de  aguas  no  Ceo  ,  e  eleva  as  nu- 
vens dos  extremos  da  terra:  refolve  em 
chuva  os  relâmpagos,  e  faz  fahir  o  ven- 
to dos  feus  thefouros. 

14    Todos  eftes  homens  fe  tornarão 

nef- 

nal  vem  efte  verfo  cm  Caldeo  ,  e  parece  que  fe 
deve  ler  enrre  parenth' fcs.  O  verfo  12  he  conti- 
nuação do  verfo  10.  Talvez  que  0$  Copiftas  tranf- 
pozelTem  efte  11.  que  convinha  bem  antes  do  10. 
Que  caufa  porém  haveria  ,  para  o  verfo  11.  fepôr 
cm  Caldeo  í  Huns  fufptitáo  que   foi  para  fazer 
mais  fenfivcl  aos  Judeos  o  annuncio  do  feu  caiivci- 
ro  na  Caldca.  Outros  que  talvez  foíTe  elle  accrcíccn- 
tado,  quando  o  Povo  já  cíhva  no  cativeiro  ,  c  fe 
tinha  acoftumado  a  f.illar  Caldeo.  Outros  finalrren- 
te  conjeíluráo  ,  que  iíto  poderia  fer  hum  mero  def- 
cuido  doCjpifta;  que  tenJo  diante  dos  olhos  hum 
exemplar  Heb  reo ,  e  Caldeo,  confundio  aqui  hum 
com  o  outro.   Eíía  ultima  conjcdura  he  do  Pa^^re 
H  lubi^ant  :  as  outras  de  Calmet  ,  ou  do  Efcplia- 
fio  de  de  Cárticres.  Fereika. 
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nefcios  pela  fua  (ciência  ,  confundida 
ficou  todo  o  artífice  no  feu  íimulacro : 
porque  coufa  falfa  he  a  que  fundio,  e 
náo  ha  efpirito  nelles. 

15  Elias  sâo  coufas  vans  ,  e  obra 
digna  de  rifo  :  no  tempo  da  fua  vifita- 
ção  perecerão. 

16  Náo  he  femelhente  a  eftes  o 
que  he  a  porção  de  Jacob  ;  pois  elle  he 
o  que  formou  todas  as  coufas :  e  Ifrael 
he  vara  da  fua  herança  :  o  Senhor  dos 
exércitos  he  o  feu  Nome. 

17  (/)  Ajunta  da  terra  a  tua  confu- 
são, tu  que  moras  em  lugar  cercado. 

18  Porque  ifto  diz  o  Senhor  :  Eis- 
aqui  cftou  eu  que  atirarei  defta  vez  pa- 
ra bem  longe  com  os  habitadores  defta 
terra  ,  e  eu  os  attribularei  de  modo, 
(/)  que  todos  fejão  achados. 

Ai 

(í)  Ajunta  da  terra  ,  é^c,  Hc  huma  ironia. 
Tu  ,  ó  Jcfufalem  ,  que  moras  em  lugar  cercado  ^ 
que  confias  nas  tuas  Fortalezas :  ou  também  ,  que 
daqui  a  pouco  has  de  fer  cercada  ,  íaqueada  ,  e 
deíiruiJa  p:?lo5  teus  inimigos.  Pereira. 

(O  Que  todos  fejão  achados,  He  formalmsnrc  o 
que  diz  a  V"ul;5ata  ,  ha  at  inv^nitntur,  O  ] ae  S.  Je- 
ronyoio  cjcplica  aíliin  :  Sicqu:  trihulabo,  à^,  co^n-^ 
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19  AI  de  mim  pela  minha  dilace- 
rante dor  ,  a  minha  chaga  he  muito 
maligna.  Mas  eu  diíFe :  Certamente  en- 
fermidade minha  he  efta  ,  e  eu  a  fop- 
portarei. 

20  A  minha  tenda  foi  deftruida  , 
todas  as  minhas  cordas  fe  romperão  , 
os  meus  filhos  fahírão  de  mim  ,  e  não 
fubfiftem  :  daqui  em  diante  não  ha 
quem  eftenda  o  meu  pavilhão,  e  levan- 
te as  minhas  pelles. 

21  Porque  os  Paftores  obrárao  lou- 
camente ,  e  não  bufcárão  o  Senhor  : 
por  iflb  não  entenderão  ,  e  todo  o  feu 
rebanho  fe  defarranjou. 

22  Eis-ahi  vem  huma  voz  perceptí- 
vel ,  e  hum  grande  tumulto  da  terra  do 
Aquilão  :  para  reduzir  as  Cidades  de 
Judá  a  hum  deferto  ,  e  a  morada  de 
dragões. 

23  {m)  Eu  fei  ,  Senhor  ,  que  não 

he 

^ujlaho  ,  ut  omnes  invertiamur  ,  ^  neqmant  effw 
f^ere  mxlum  :  c  cu  os  attribularci  ,  c  apertarei  dc 
modo  ,  ijuc  iodos  fcjáo  achados  ,  c  nenhum  cf- 
cape.  Pereira. 

(w)  Eu  fei ,  Senhor ,  Sei ,  e  con^ícçp  que 
não  eílá  tiâ  mão  do  homem  ir  por  acjueUe  cami« 
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he  do  homem  o  feu  caminho  :  nem 
he  do  varão  o  andar  ,  e  o  dirigir  os 
feus  palTos. 

24  Caftiga-me  ,  Senhor,  porém  feja 
ifto  fegundo  o  teu  juizo  :  e  nao  no  teu 
furor,  para  que  não  fucceda  que  tu  me 
reduzas  a  hum  nada. 

2ç  Derrama  a  tua  indignação  fobre 
as  Gentes  {n)  que  te  não  conhecêrão, 

•^e 

nho  por  onde  elle  quer ;  fen-ão  que  depende  da  vof- 
fa  Divina  providencia,  e  vontade  o  calligar,  c  af- 
fligir  â  cada  hum  conforme  o  Teu  merecimento, 
defte  ,  ou  daquellc  modo  ,  nefte  ,  ou  cm  outro 
tempo  como  for  voíTa  vontade.  Somente  vos  pe- 
ço ,  Senhor  ,  que  poílo  que  tendes  determinado 
caftigar-me  por  máo  dos  Caldcos  o  façais  com  mi- 
fericordÍ3.  Caftigai-me ,  Deos  meu ,  bem  vejo  que 
não  mereço  outra  coufa  ;  porém  f e  a  com  clemên- 
cia ,  c  com  medida  ,  c  náo  com  todo  o  rigor  da 
voffa  juíla  ira  que  tenho  merecida.  Sairrt.  VI.  i, 
XKXVII.  2.  S.  Jeronymo  ,  e  Santo  Agoftinho  ex- 
põem elle  lugar  contra  os  Pelagianos ,  que  náo.eftá 
na  máo  do  homem  o  fazer  bons  os  feus  caminhos  , 
ifto  he ,  as  fuás  acções  fem  o  foccorro  da  Divina  gra- 
ça. O  que  de  nenhum  modo  favorece  aos  que  allegáo 
cftas  palavras  ,  pertendendo  erradamente  tirar  por  cilas 
a  liberdade  da  vontade  humana.  Verf.  24.  fegundo 
o  teu  jaizo:  com  aquella  equidade  que  nas  obras  dc 
Deo9  vai  acompanhada  da  fna  miíericòrdia.  Pereira, 
('0 .  Qi^?  njo  conhecerão ,  Veja-fc  o  Sal- 
mo  LVIÍL  6,  PsREiRA, 
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c  fobre  as  Províncias ,  que  não  invoca- 
rão o  teu  Nome  :  porque  tragarão  a  Ja- 
cob ,  e  o  devorarão ,  e  o  conlumírão ,  e 
diíEpárão  a  fua  gloria. 

C  A  P  I  T  U  L  O  XI. 

Habitantes  de  Judd  ,  e  de  Jeru falem  ex* 
hortados  a  obfervar  o  pa^o  do  Senhor» 
Sua  infidelidade.  Vinganças  do  Senhor. 
Deos  prohibe  a  Jert?nias  que  imo  ore 
for  elles.  Malvados  intentos  que  elles 
formavào  contra  Jeremias,  Profecia  con- 
tra Anathoth. 

1  Alavra  que  foi  dirigida  pelo 
JL  Stnhor  a  Jerufalem  ,  a  qual 

dizia  : 

2  Ouvi  as  palavras  deíla  alliança  , 
(í?)  e  fallai  aos  varões  de  Judá  ,  e  aos 
moradores  de  Jerufalem. 

3  E  lhes  dirás  a  elles  :  Iflo  diz  o 
Senhor  Deos  d'lfrael  :  Maldito  o  va- 
rão, 

(^d)  E fallai  aos  varões  de  Judá.  Eftas  palavras 
parecem  dirigidas  pelo  Senhor  a  Jeremias  ,  e  aos 
outros  Profetas,  entre  os  quaes  Jeremias  era  o  pri- 
meiro i  c  mais  acreditado  pela  fua  vittude.  Pereira. 
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rão,  que  náo  ouvir  (b)  as  palavras  deC» 
ta  alliança  , 

4  a  qual  eu  fiz  com  voíTos  pais  no 
dia,  em  que  os  tirei  da  Terra  do  Egy- 
pto  ,  (c)  da  fornalha  de  ferro  ,  dizen- 
do: Ouvi  a  minha  voz  ,  e  fazei  t  )das 
as  coufas  ,  que  vos  mando  ,  {d)  e  vós 
fereis  o  meu  Povo  ,  e  eu  ferei  o  voíTo 
Deos : 

5'  para  que  eu  renove  o  juramento , 
que  jurei  a  voíFos  pais ,  que  eu  lhes  da- 
ria huma  terra  que  manaíTe  leite  ,  e 
mel  ,  afllm  como  he  o  dia  d'h(íje.  E 
refpondi,  e  diíTe:  Amen  ,  Senhor. 

E 

(h)  As  pilavrãs  dejla  allianci.  Renova  o  Se- 
nhor a  memoria  do  folemne  concerto  ,  c  paOlo  que 
fez  com  o  feu  Povo  no  monte  Sinai ,  confentindo 
nclle  todos  os  filhos  de  Ifrael.  Pereira. 

(f)  Da  fornalha  de  Jerro ,  &'c.  Quando  o  Se- 
nhor diz  5  da  fornalha  de  ferro  ,  náo  he  para  figni- 
ficar  algum  lugar  preparado  para  confumir  ,  mas 
fim  a  grandeza  da  tribulação,  e  da  pena,  em  que 
os  pozera.  S.  Jeronywo. 

Çd)  E  vás  fereis  o  meu  Povo,  <b*c,  Náo  he  pela 
nobreza  do  nafcimento  ,  nem  pela  injuria  da  cir- 
cumcisáo  ,  c  defcança  do  fabbado,  mas  pela  obe- 
diência ás  fuas  palavras  ,  que  o  Povo  Hebreo  he 
Povo  do  Senhor  ,  e  o  Senhor  Deos  do  meímo 
povo.  S.  Jerokymo, 
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6  E  o  Senhor  me  diíTe  :  Dize  a 
vozes  todas  eftas  palavras  nas  Cidades 
de  Judá  ,  e  fora  de  Jcrufalem  ,  dizen- 
do :  Ouvi  as  palavras  defta  allianqa ,  e 
obfervai-as : 

7  porque  eu  conjurei  com  inftancia 
a  voíTos  pais  no  dia,  em  que  os  tirei 
da  Terra  do  Egypto  até  hoje  em  dia: 
levantando-me  de  manhã  os  conjurei, 
e  difle:  Ouvi  a  minha  voz: 

8  e  não  na  ouvirão  ,  nem  inclina- 
rão o  feu  ouvido  :  mas  fcguio  cada 
hum  a  pravidade  do  feu  coração  ma- 
ligno :  e  fiz  vir  fobre  clles  todas  as  pa- 
lavras defta  alliança  ,  que  lhes  mandei 
obfervar,  e  não  na  obfcrvárão. 

9  E  o  Senhor  me  diíTe  :  Huma  con- 
juração fe  achou  nos  varões  de  Judá  , 
e  nos  moradores  de  Jerufalcm. 

10  Tornarão  ás  primeiras  maldades 
de  feus  pais,  que  não  quizcrão  ouvir  as 
minhas  palavras :  e  eftes  também  forão 
spôs  de  Deofes  eftranhos  para  os  fer- 
vir  :  a  Cafa  de  Ifrael  ,  e  a  Cafa  de 
Judá  romperão  a  minha  alliança  ,  que 
eu  fiz  com  feus  pais. 

Pe- 


p2  Jeremias. 

1 1  Pelo  que  ifto  diz  o  Senhor  : 
Eis-aqui  eftou  eu  que  farei  vir  fubre 
elles  calamidades  ,  das  quaes  não  po- 
derão fahir  :  e  clamarão  a  mim  ,  e  eu 
os  nao  ouvirei. 

12  E  irão  as  Cidades  de  JuJá  ,  e 
os  Moradores  de  Jerulalem,  e  clamarão 
aos  deofes  ,  a  quem  offcrecem  liba- 
ções 5  e  não  os  livrarão  no  tempo  da 
fua  afflicção. 

13  Porque  os  teus  Deofes,  ó  Judá, 
erão  fcgundo  o  numero  das  tuas  Cida- 
des :e  fegundo  o  numero  das  tuas  ruas, 
ó  Jerufalem  ,  pozefte  aras  de  confusão  , 
aras  para  offereceres  libações  Baal. 

14  Tu  pois  não  queiras  orar  por 
efte  Povo,  e  nao  emprehendas  por  ellc 
louvor  algum,  nem  oração  :  porque  eu 
os  não  ouvirei  no  temp^  em  que  elles 
clamarem  a  mim ,  no  tempo  da  lua  af- 
fiicção. 

Donde  vem  ,  que  aquelle  que 
eu  amo  commetteo  tantas  maldades  na 
minha  Cafa  ?  (e)  acafo  as  carnes  fan- 

tas 

(e)  Acnfo  as  carnes ,  <â^c.  As  viéiímas  que  me 
offcreces  com  máos  ^  e  cor^jáo  cheios  dc  iippure- 
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tas  apartarão  de  ti  as  tuas  malícias  em 
que  te  glorialle  ? 

16  O  Senhor  te  poz  o  nome  de 
oliveira  fecunda  ,  fermofa  ,  fértil,  vif- 
tofa :  á  voz  da  fua  palavra  fe  accendeo 
nella  hum  grande  fogo  ,  e  fe  queimá- 
rão  as  fuas  ramas. 

17  E  o  Senhor  dos  exércitos  que 
te  plantou  ,    pronunciou  calamidades 

I  contra  ti :  por  caufa  dos  males  da  Cafi 
d'Ifracl,  c  da  Gafa  de  Judá,  qui  elles 
fizerão  em  feu  damno  para  me  irritar, 
I  oflfcrecendo  libações  a  Baal. 
I  18  Mas  tu,  Senhor,. (/)  aflim  mo 
moftrafte ,  e  eu  o  conheci :  tu  então  rtie 
defcobrifte  os  intentos  delles* 

19  E  eu  era  como  hum  manfo  cor- 
Tom.  XIV.  G  dei- 

I      poieráô  juftificar-te  no  meio  da  tua  malícia  ,  e 
pcr/crfidade  ?  Náo  por  cerro.  Perkira. 

(/ )  ■^Ifi'^  ^0  moftrãjie ,  ^c.  Todas  as  Igreja» 
confpiráo  neíte  fcnrimcnti) :  que  o  qne  aqui  fe  áiZ 
na  pclíoa  de  Jeiemias  ,  fc  deve  entender  dito  poc 
ChriUo  de  fi  mefmo  ,  a  quem  o  Eterno  Pai  mof- 
irou  aílim  o  que  devia  fallar,  como  quíC5  eráo  as 
tenções  dos  Judeos  ácerca  delir,  Otmium  Ecciefiarunt 
eft  ide  confenfus ,  ut  fub  perfona  JeremUe  a  ChriJlQ 


94  Jeremia?. 
deiro,  que  he  levado  a  fer  viílima  :  e 
não  foube  que  elles  formárão  deíignios 
contra  mim ,  dizendo :  (g)  Ponhamos  o 
páo  no  feu  pão  ,  e  exterminemo-lo  da 
terra  dos  viventes,  e  não  haja  mais  me* 
moria  do  feu  nome. 

ao  Mas  tu,  Senhor  dos  exércitos, 
que  julgas  fegundo  a  equidade  ,  e  que 
fondas  os  aíFeftos  e  os  corações  ,  faze 
que  eu  veja  as  vinganças  que  tomarás 
ddles  :  puis  a  ti  defcobri  a  minha 
caufa. 

Por 

(jr)  Ponhamos  o  pâo  no  feu  pSo ,  ^f.  A  eftra- 
ftheza  defta  exprefsáo  obrigou  a  Luiz  de  Deos  a 
verter  allim  o  Texto  :  Afht/ífms  lignum  in  panem 
€jU5 :  Quebremos-lhe  o  páo  no  corpo ,  ifto  he  ,  ma- 
lemo-lo  ás  berrgaladas.  O  Padre  Houbigant  não  lhe 
agradando  efta  interpretação  ,  verteo  aííim  :  Met- 
íamos rafpas  de  páo  venenofo  ,  ou  çumo  d'hervas 
vcnenoras  no  páo  ,  qtie  elle  ha  de  comer.  Ambas 
cftas  expofiçófs  exiorquio  aos  ditos  Interpretes  o 
conceito  em  que  cftavao,  de  que  efte  Texto  fe  de- 
lia eitender  á  letra  da  peíToa  de  Jeremias.  Ambas 
porém  devem  ceder  á  que  nós  propozemos  no  cor- 
po ,  víílo  atteftar  S.  Jeronymo ,  que  o  confenfo  dc 
todas  as  Igrejas,  emanado  fem  duvida  da  Tradição 
dos  Apoftolos  ,  entenJèra  cftas  palavras  como  hu- 
ma  profecia  do  género  de  morte  ,  que  os  Judeos 
haviáo  de  dar  a  Cbriílo  Salvador  noílo.  Porque  no 
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21  Por  tanto  ifto  diz  o  Senhor  aos 
varões  d'Anathoth  ,  que  bufcão  a  tua 
alma  ,  e  dizem  :  Nâo  profetarás  em 
nome  do  Senhor  ,  e  não  morrerás  á$ 
nolTas  mãos. 

22  Por  tanto  ifto  diz  o  Senhor  dos 
exércitos  :  Eis-aqui  eftou  eu  que  irei 
com  a  minha  vifita  fobrelles  :  os  man- 
cebos morrerão  á  efpada ,  os  filhos  dei- 
les,  e  fuas  filhas  morrerão  de  fome. 

23  E  não  ficarão  relíquias  delles  : 
porque  enviarei  caftigos  íbbre  os  va- 
rões d'  Anaihoth  ,  anno  de  vifitaçâo 
para  elles. 


G  ii  CA- 

páo  cmendêráo  a  Cruz  ,  no  pão  o  Corpo  de  ChnT- 
to ,  o  qual  de  fi  mefmo  dilíe ,  que  era  o  páo  vi- 
vo ,  que  tinha  defci.io  do  Ceo :  £go  fum  pitiis  ví- 
vus ,  qiii  de  Coelo  defccndi  :  e  que  eUe  páo  era  a 
f na  carne.  Panis  quem  e^o  daho  ,  caro  meu  efi  pro 
mmidi  vitt,  ÉTi  coniiríTiaçáo  da  qual  intelligencia 
do  nolío  Texto  obferva  Luiz  Cappcl ,  que  o  mef- 
mo nome  que  em  Hebreo  fignifica  páo  ,  fignifica 
CQi  Arábico  carne.  Ferkira. 


Jeremias. 


CAPITULO  XII. 

O  Profeta  fe  queixa  a  Deos  da  profpert^ 
dade  dos  máos,  Deos  lhe  ^annuncia  as 
ferfeguíçÕes  que  elle  tem  de  fojfrer. 
Dejolação  da  herança  do  Senhor,  Vin- 
ganças do  Senhor  Johre  os  Póvos  de  Ju^ 
dá.  Rejlabelecimento  dos  me/mos  Póvos. 

1  TUfto  na  verdade  és  tu  ,  Se- 
J  nhor  5  fe  eu  difputar  comti- 

go  :  por  tanto  coufas  juftas  te  fallarei 
a  tí  :  Porque  motivo  hc  profperado  o 
caminho  dos  ímpios :  fuccede  bem  a  to- 
dos os  que  prevaricão  ,  e  fazem  mal? 

2  Plantafte-os  ,  e  lançaráo  raizes, 
medrao  e  fazem  fruto  :  (a)  perto  eftás 
tu  da  boca  delles  ,  e  longe  das  fuas 
entranhas. 

3  E  tu,  Senhor,  tens-me  conheci- 
do ,  tens-me  vifto  ,  e  tens  provado  o 

meu 

(^)   Perto  ejlds  ta  ,  eb-r.  Quff  dizer  por  Jerc- 
rnias  o  mfimo  ,  que  tinha  diro  por  I  faias  :  Ejle 
Povo  homa-me  com  os  lábios  ,  e  entretanto  o  feu 
corarão  ejtã  mui  longe  de  mim.  liai.  XXIX. 
*  Pereira» 
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meu  coração  eomtigo  :  ajunta-os  como 
rebanho  para  o  degolladouro ,  e  defti- 
na-os  para  o  dia  da  matança. 

4  Até  quando  chorará  a  terra ,  e  fe 
feccará  a  herva  de  todo  o  campo  pela 
maldade  dos  que  morãonelU?  confumi- 
dos  tendo  fido  os  animaes ,  e  as  aves  , 
porque  diíTerão  :  Não  verá  elle  os  nof- 
fos  noviílímos. 

5'  (b)  Se  te  fatigafte  em  feguir  cor- 
rendo aos  que  hião  a  pé ,  como  pode- 
rás competir  com  os  que  vão  a  cavallo? 
{c)  e  fc  tiveres  eftado  quieto  em  terra 
de  paz,  que  farás  na  foberba  do  Jordão? 

Por- 

(h)  Se  te  fatigafle  em  feguir  correndo  aos  que 
hiSo  A  pé  ,  eb'f.  Compara  a  infantaria  dos  Póvos 
vizinhos  da  Ju^^ca  ,  quaes  cráo  os  Ammonitas , 
Moâbitas,  Filiftheos  5  e  Idumeos  ,  com  a  cavalla- 
ria  do3  Babylonio5  ,  que  fazia  a  principal  força 
dos  feus  excrcicos :  e  diz ,  que  fc  os  Judeos  fc  vi- 
rão militas  vezes  opprimidos  pelos  Póvos  primei- 
ramente nomeados  ;  como  poderio  elles  refiftir 
ao3  fe^unrlos,  a  quem  a  fua  cavallaria  fazia  íobrc 
maneira  formidáveis.  S.  Jeronymo. 

(c)  E  fe  tiveres  eftado  quieto  ,  ó^c.  He  o  mcf- 
mo  que  dizer:  Qa.'ínio  tu  tenhas  alguma  confian- 
ça na  tua  rerra  ,  que  farás  tu  ,  quando  paíTares  o 
íordáo  a  tempo  que  elle  irá  foberbamentc  caudaio- 
{o,  c  arrcbacaio,  S.  Jerónimo. 
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6  (d)  Porque  aílím  os  teus  irmãos, 
como  os  da  cafa  de  teu  pai  ,  ainda  cf- 
fes  mefmos  pelejarão  contra  ti  ,  e  cla- 
marão apôs  de  ti  a  grandes  vozes :  não 
te  fies  dclles  quando  te  fallarem  com 
agrado. 

7  Deixei  a  minha  Cafa,  abandonei 
a  minha  herança  :  dei  a  minha  amada 
alma  em  mãos  de  feus  inimigos. 

8  Tal  fe  me  tem  tornado  a  rainha 
herança  como  leão  em  felva  :  (e)  tem 
dado  voz  contra  mim  ,  por  ilTo  eu  a 
aborreci. 

A- 

(d)  Porque  ajjim  os  teus  irmãos  ,  <b*c.  Por  ir- 
mãos,cntenòe  os  Idumcos  ,  que  por  dcfcendercm 
d'Efaú  irmáo  de  Jacob  ,  tinháo  a  Abraháo  por 
hum  mefmo  Tronco.  Pelos  da  cafa  de  fcu  pai  , 
entende  os  Ammonitas ,  e  Moabitas  defccndentcs 
de  Loc,  fobrinho  do  mefmo  Abraháo.  S,]eronymo. 
Todos  eíles  Póvos  vizinhos  ,  e  confanguincos  dos 
Judeos  fc  uníráo  contra  elles  a  Nabucodonofor  , 
fendo  que  pouco  antes  tinháo  feito  liga  com  Sede- 
cias  para  de  máo  commum  refittirem  aos  Caldeos. 
(Jcrem,  XXVII.  Por  ilTo  previne  aqui  o  Se- 
nhor aos  Judeos  ,  que  não  creiáo  nas  boas  palar 
vras  daquelJes  Póvos.  Calmet. 

(O  Tem  dado  voz  contra  mim ,  é^c,  Ifto  fc  pô- 
de entender  de  quando  os  Judeos  damáráo  a  Pila- 
tos contra  o  Salvador :  Crucijtca-o  y  çrucifica-o  :  nos 
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9  (/)  Acafo  he  para  mim  a  minha 
herança  como  huma  ave  de  varias  cores  ? 
acafo  he  como  a  ave  pintada  por  todo  o 
corpo  ?  vinde,  congregai- vos  todas  as  ali- 
márias da  terra,  aprcíTai-vos  a  dev(  ralla. 

10  {g)  Muitos  paftores  deílruírão  a 
minha  vinha,  pizárão  a  minha  porção: 
trocárão  a  minha  appetecivel  herança 
em  deferto  de  (olidâo. 

1 1  Tornárão-na  em  defolação  ,  Qo)  e 
chorou  fobre  mim  :  tem  lido  inteiramen- 
te defolada  toda  a  terra :  porque  não  ha 
nenhum  que  confidere  no  feu  coração. 

Por 

não  temos  por  noffo  Rei  fcnao  ao  Cefar.  Joan.  XIX. 
15.  S.  Jeronymo. 

(/)  Âcajo  he  para  mim  ,  ó^c.  Devo  eu  efti- 
mar  o  meu  Po^o  como  huma  daquelías  peregrinas 
aves  5  que  íe  trazem  de  terras  diftanics  ,  adornada 
de  toda  a  variedade  de*crmcías  corei.,  que  sáo  tidas 
no  maior  apreço  ?  Não  por  certo  ,  pois  o  vejo  con- 
vertido em  hum  fero  leáo  ,  que  pettende  ,  fe  pu- 
deíTe,  defpcdaçar-me.  Aflim  que  convocarei  as  fe- 
ias da  terra  ,  divcrfos  Povos  Gentios  ,  e  farei  que 
venháo  a  toda  a  preíTa  devorar  efte  fiiriofo  leáo , 
e  a  derribar  todo  o  feu  orgulho  ,  e  fereza.  Pe- 
reira. 

(g)  Muitos  paftores  ,  é^c.  Os  Reis  ,  e  Prínci- 
pes Alliados  de  Nabucodonofor  ,  os  quaes  olharão 
como  caufa  commum  a  ruina  deftePovo.  Pereira. 

(h)  £  chorou  fobre  i  &c,  Vcndo-íe  abandonada 
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12  Por  todos  os  caminhos  do  de- 
ferto  vierão  (/)  deílruidores  ,  porque 
a  efpada  do  Senhor  devorará  des  d' 
hum  extremo  da  terra  até  outro  extre- 
mo :  (/)  não  ha  paz  para  nenhum  vi- 
vente. 

13  Semearão  trigo  ,  (m)  e  fegárão 
efpinhos:  receberão  a  herança,  mas  não 
lhes  aproveitará  :  envergonhados  fereis 
de  voflbs  frutos  ,  pela  ira  do  furor  do 
Senhor. 

14  Ifto  diz  o  Senhor  contra  to- 
dos os  meus  («)  vizinhos  pellimos , 

que 

de  mim.  Defolada ,  inteiramente  ficará  aíToIada  a 
terra  de  ]uda.  Pereira. 

(/)  Dejhuidores ,  ebr.  Os  Caldcos  a  dcftruir  a 
terra  de  Judá.  Pereira. 

(/)  Não  ha  paz ,  &c.  Porque  alcançará  a  to- 
dos os  moradores  cila  calamidade  ,  até  aos  ani- 
iraes.  Perfira. 

(til)  E  J^g^rão  efpinhos ,  é^c.  Com  o  que  lhes 
dá  a  entender  ,  que  no  tempo  cm  que  elperaváo 
ioda  a  felicidade  fe  açhariáo  envoltos  nas  maiotes 
mifcrias,  Pereira, 

(«)  Vizinhos  pe(fímos ,  ét^c.  Ameaça  Deos  caf^ 
tigar  as  Nações  inimigas  dos  Judeos  ,  como  forão 
osAmmoniras,  Moabitas  ,  Idumeos,  c  Filiftheos, 
que  fe  colligárão  contra  elles  com  Nabucodonofor: 
ç  aííim  fuccedco  j  ppríjuç  poucos  annos  depoi?  da 
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(o)  que  tocâo  a  herança  ,  que  reparti 
pelo  meu  Povo  d'Ifrael  :  Eis-aqui  eílou 
eu  que  os  arrancarei  a  elles  da  fua  ter- 
ra, (p)  e  arrancarei  a  Cafa  de  Judá  do 
meio  delles. 

I  f  E  quando  os  houver  arrancado , 
voltar-me-hei  ,  e  haverei  piedade  del- 
les :  (q)  e  os  farei  voltar  cada  hum  á 
fua  herança ,  e  cada  hum  á  fua  terra. 

i6  E  acontecerá  ifto:  fe  efcarmen- 
tados  aprenderem  os  caminhos  do  meu 
Povo  ,  de  maneira  que  jurem  no  meu 
Nome:  Vive  o  Senhor,  aílim  como  en- 
finárão  o  meu  Povo  a  jurar  por  Baal  : 
íerão  edificados  no  meio  do  meu  Povo. 

Po^ 

ruína  dc  Jerufalcm,  o  me f mo  Nabucodonofor  ven- 
ero,  e  fujeitou  todos  cftes  Povos ,  c  os  levou  carivos 
á  outra  parte  do  rio  Eufratc9.  Jcrem.  Cap.  XLVII. 
XLVni.  XLIX.  Ezech.    XXV.  Pereira. 

(o)  Que  tocao ,  ó^c.  Que  dcftrocm  ,  e  ufur páo  , 
C  fc  ligáo  com  os  meus  inimigos.  Pereira. 

(p)  E  a^ancard  a  Cafx  de  Judd ,  ^c.  E  de- 
pois que  o  meu  Pv)vo  ettiver  cativo  na  Caldéa  al- 
guns anno3  ,  o  arrancarei  do  meio  delia  ,  e  fíiiei 
que  torne  a  Jiidca.  Pereira. 

(^)  E  os  fdrei  voltn  ,  ^c.  Tanto  os  Judeos  } 
como  as  ouiras  Naçóes.  Pekeira. 
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17  Porém  fenão  ouvirem  ,  arranca- 
rei pela  raiz  e  com  exterminio  aquel- 
la  gente,  diz  o  Senhor. 

CAPITULO  XIII. 

Cinto  de  Jeremias  ef condido ,  e  apodrecido 
dentro  do  buraco  d''huma  -pedra,  Figu- 
ra  do  Povo  de  Judd  entregue  nas  mãos 
das  Nações.  Exborta  Jeremias  ejle  Po' 
vo  afazer  penitencia,  Eftranha-lhe  a 
fua  infidelidade  ^  e  annuncia4he  as  vin- 
ganças do  Senhor. 

I    X  Sto  me  diíTe  a  mim  o  Se- 
JLnhor  :  Vai  ,  e  compra  para 
ti  hum  cinto  de  linho  ,  e  pôllo-hás 
fobre  os  teus  lombos,  e  não  no  mettas 
na  agua. 

a  E  comprei  hum  cinto  conforme 
a  palavra  do  Senhor  ,  e  o  puz  á  roda 
dos  meus  lombos. 

3  E  foi  dirigida  a  mim  fegun- 
da  vez  a  palavra  do  Senhor  ,  a  qual 
dizia : 

4  Toma  o  cinto  que  comprafte, 
que  tens  á  roda  dos  teus  lombos  ,  c 

le- 
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levantando-te  vai  ao  Eufrates  ,  e  ef» 
condc-o  alii  no  buraco  d'huma  pedra. 

5-  (a)  E  fui ,  e  efcondi-o  no  Eufra- 
tes 5  como  o  Senhor  mo  havia  man- 
dado. 

E 

(ji)  E  fui,  e  efcondi-o  ,  é'C,  De  Jcruralem  ao 
Eufrates  sáo  mais  de  quinhentas  léguas.  Como  he 
!ogo  crivei,  que  porhuma  diligencia  de  láo  pouco 
momento,  ou  que  ao  menos  íe  podia  fupprir,  con- 
tando-a  o  Profeta  como  paíTada  cm  visáo  ,  ou  em 
fonhos ,  fizeífe  Jeremias  duas  vezes  huma  táo  dila- 
tada ,  c  táo  árdua  jornada  ?  Efta  razáo  ,  e  a  outra 
de  fuppôr  já  nefte  tempo  cercada  Jeru falem  pelos 
Caldeos,  fez  que  S.  Jeronymo  na  Prefação  a  Oíeas 
fe  inclinade ,  a  que  eíta  ida  de  Jeremias  ao  Eufra- 
tes náo  fora  real  ,  mas  fó  imaginaria.  Pelos  mef- 
mos  motivos  conjedlurou  Bocharc  no  feu  Faleg  , 
que  talvez  cm  lugar  de  Eufrates  fe  devia  ler  no 
Texto  EfrMãy  que  he  a  mefma  que  Belém:  por- 
que com  efteito  o  que  aqui  fe  lê  no  Hebreo  hc 
Pherath ,  do  qual  mais  naturalmente  parece  que  fc 
deveria  ioimsLt  Ephrat  ^  ou  Ephr ata  y(\\2Q  Eiiphrates, 
Sem  embargo  deitas  razões  ,  o  commum  dos  Pa- 
dres ,  e  Interpretes  tem  ,  qnc  as  palavras  de  Jere- 
mias fe  devem  tomar  á  letra ,  como  realmente  ve- 
rificadas. Nem  o  que  S.  Jeronymo  fuppunha  ,  dc 
que  ao  tempo  defta  Profecia  já  Jerufalem  citava  fi- 
I  tiada  pelo  exercito  de  Nabucodonofor ,  parece  pro- 
vável a  Calmet ,  que  antes  pelo  contrario  a  põe 
íuccediJa  muitos  annos  antes  ,  reinando  ainda  Jo- 

fias.  P£K£1&A. 
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6  E  fuccedeo  que  paflados  muitos 
dias  ,  me  diffe  o  Senhor  :  Levanta- 
te,  vai  ao  Eufrates :  e  toína  dalli  o  cin- 
to ,  que  te  mandei  que  o  efcondeíTes 
alli. 

7  E  fui  ao  Eufrates ,  (b)  e  cavei ,  e 
tomei  o  cinto  do  lugar,  onde  o  havia 
cfcondido  :  e  eis-que  já  tinha  apodre- 
cido o  cinto  ,  de  tal  forte  que  não  fer- 
via para  ufo  algum. 

8  E  me  foi  dirigida  a  palavra  do 
Senhor  ,  a  qual  dizia  : 

9  Ifto  diz  o  Senhor  :  Aílitn  farei 
apodrecer  a  fobcrba  dejudá,  e  a  mui- 
ta foberba  de  Jerufalem. 

10  A  eftes  Povos  perverfiílimos ,  que 
nao  querem  ouvir  as  minhas  palavras  , 
e  andâo  na  pravidade  do  feu  coração: 
c  forão  apôs  dos  deofes  eftranhos,  pa- 
ra os  fervir ,  e  os  adorar  :  e  ferão  co- 
mo 

(b)  E  cavei  ,  e  tomei  ,  é^•í•.  Daqui  Te  colhe, 
que  a  pedra  ,  em  cajo  buraco  mettêra  Jeremias  o 
cinco  ,  a  tinha  cllc  enterrado  ,  ou  que  ao  menos 
tinha  o  Profeta  tapado  o  buraco  com  terra.  Senão 
he  ,  que  pelo  muito  tempo  que  tinha  mediado  en- 
tre a  primeira ,  c  a  fegunda  ida  ,  fe  achava  a  pe? 
lira  coberta  de  tecra,  ou  datèa  Feueira^ 
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mo  cíTe  cinto  ,  que  para  nenhum  ufo 
!    he  bom. 

1 1  Porque  aflim  como  fe  une  o  cinto 
aos  lombos  d'hum  homem  ,  aílim  eu  uni 
eftreitamente  comigo  toda  a  Cala  d'If- 
rael  ,  e  toda  a  Cafa  de  Judá  ,  diz  o 
Senhor  :  para  que  foíTem  o  meu  Povo, 
e  do  meu  Nome  ,  e  para  meu  louvor, 
c  para  minha  gloria :  e  não  ouvirão. 

12  Pelo  que  lhes  dirás  a  elles  eftas 
palavras:  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  d'If- 
rael :  Toda  a  vafilha  fc  encherá  de  vi- 
nho. E  elles  te  diráo  a  ti :  Acafo  igno- 
ramos que  toda  a  vaíilha  fe  encherá  dc 
vinho  ? 

13  E  tu  lhes  dirás  a  elles  :  lílo  diz  o 
Senhor:  Eis-aqui  eílou  eu  que  encherei 
de  embriaguez  a  todos  os  moradores 
defta  terra  ,  e  aos  Reis  da  cítirpc  de 
David  que  fcaíTentão  fobre  o  fcuThro- 
no,  e  aos  Sacerdotes  ,  e  aos  Profetas, 
e  a  todos  os  moradores  de  Jerufalem: 

14  c  pollos-hei  a  cada  hum  diíper- 
^     fos  de  feu  irmão  ,  e   igualmente  aos 

pais,  e  aos  filhos  ,  diz  o  Senhor:  não 
perdoarei  ,  e  não  me  aplacarei  :  nem 

ufa- 
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ufarei  de  clemência  ,  para  que  os  náo 
deftrua. 

I  s  Ouvi ,  e  percebei  nos  voíTos  ou- 
vidos :  Não  vos  enfoberbeçais ,  porque 
o  Senhor  fallou. 

16  Dai  gloria  ao  Senhor  voflb 
Deos  ,  antes  que  fobrevenhão  as  tré- 
vas  j  e  antes  que  tropecem  voíTos  pés 
nos  montes  tcnebrofos:  efpcrareis  luz, 
e  mudalla-ha  em  fombra  de  morte  ,  e 
em  efcuridâo. 

17  Porque  fe  ifto  não  ouvirdes  , 
(c)  chorará  a  minha  alma  em  fegredo  á 
vifta  davoíTa  foberba  :  (d)  Pranteando 
chorará  ,  e  os  meus  olhos  verterão  la- 
grimas j  porque  foi  cativo  o  rebanho 
do  Senhor. 

18  (e)  Dize  ao  Rei,  e  á  Rainha: 

Hu- 

(c)  Chorãrã  a  mtnht  alma  em  fegredo ,  íí^f.  0§ 
Setenta  vertem  :  Chor<trã  a  voffa  alma  ernfegrede» 
O  que  S.  Jeronymo  expõe  :  ut  ne  gemitus  quidem^ 
^*ploratus  líber  fit  ;  para  que  nem  ainda  o  gemer, 
e  chorar  vos  fcja  livre  ao  cativeiro.  Pereira. 

(d)  Pranteando  chorará ,  éfc.  Chorará  íem  con- 
folaçáo.  Hc:  hum  Hebraifmo.  Pereira. 

(í)  Dize  ao  Rei ,  e  d  Rainha ,  &c.  Dizei  ao 
Rei  Joaquim  >  c  á  Rainha  NohelU  lua  mài.  Ou- 
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Humilhai-vos  ,  aflentai-vos  no  chão' , 
porque  a  coroa  da  vofla  gloria  cahio 
da  vofla  cabeça. 

19  As  Cidades  do  Meiodia  eftão 
fechadas ,  e  não  ha  quem  nas  abra :  to- 
do Judá  foi  transferido  na  tranfmigra- 
ção  geral. 

20  Levantai  os  voflbs  olhos ,  (/)  e 
vede  os  que  vem  do  Aquilão  onde  ellá 
o  rebanho  ,  que  te  foi  confiado  5  eíTe 
teu  gado  famofo  ? 

21  Que  dirás,  quando  Deos  te  vi- 
fitar  ?  (g)  porque  tu  os  enfinafte  contra 
ti,  e  os  inltruifte  para  tua  ruina:  acafo 

não 

tros  o  dão  por  dito  a  Scdecias  ,  e  a  fua  mulher. 
Calmet. 

(/)  E  vede  05  que  vem  do  Jçjuilão.  O  Texto 
da  Vulçata  diz,  ^  videte  quí  venitis  ah  Aquilone  , 
c  vede  vós  os  que  vindes  do  Aquilão.  Poiém  o 
mefmo  S.  ]eronymo  ,  que  traz  da  mcfma  forte  o 
Texto  ,  quando  logo  o  vai  a  expor  ,  o  cxpóe  co- 
mo eu  puz  com  Saci ,  e  de  Carriercs  :  Praeciphur 
hah'\tatoríbus  Jerufalem ,  ut  eíeverít  óculos  fuos  , 
videant  Chaidacos  ab  Aquilonis  parte  venientes.  Por- 
que com  eíFcito  aftim  o  trazem  o  Hebreo  ,  e  os 
Setenta,  como  adverte  Calmet.  Pereira. 

(g)  Porque  tu  os  enfmaJU  contra  ti  ,  ó-c.  Em 
qu^into  pelo»  Tratados  d'amizade  ,  que  por  vezes 
cclcbraíte  com  elles ,  deite  occaíláo  a  que  elles  íou- 
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não  te  tomarão  dores,  como  as  de  mu- 
lher que  eftá  de  parto  ? 

2y  E  fe  diíTeres  no  teu  coração: 
Porque  me  vierão  eftes  males  ?  Pela 
multidão  das  tuas  iniquidades  tem  fida 
defcoberto  o  mais  vergonhofo  que  cm 
ti  ha  ,  (h)  tem-fe  contaminado  as  tuas 
plantas. 

23  (i)  Se  hum  Ethiope  pode  mu- 
dar a  fua  pelle  ,  ou  hum  leopardo  as 
fuas  malhas  :  podereis  vós  também  fa- 
'/er  o  bem ,  vós  que  não  aprendeflies  fe- 
não  a  fazer  o  mal. 

24  E  eu  os  efpalharei  como  a  moi-^ 
nha ,  que  pelo  vento  hc  arrebatada  no 
deferto. 

Ef- 

belTcm  por  onde  havião  de  fazer  caminho  para  tc 
accommetter.  Pereira. 

(/;)  T em-fe  conwninado  ,  &c.  Ou  em  quanto 
{)a(Táftc  o  Jordão ,  coníorme  o  que  também  )á  an- 
tes tinha  profetizado  I  faias  XLVII.  V  i  f"* 
quanto  coma  cativa  foftc  defcalça  para  Babylonia  ^ 
como  parece  dá  a  entender  aqui  o  Hebreo  ,  que 
cm  lugar  do  que  tr;iz  a  Vulgata  ,  Pollutae  funt 
pimae  tu  te  ,  tem  elle  Dif  aUiati  Junt  pedes  tuu 
Pereira. 

(í)  Se  hum  Ethiope  pode  mudar  a  fua  pelle  j  ^'C, 
Expiçísào  ptQvcrbitíi  com  que  o  Senhor  qpiz  c»: 
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15'  Efta  he  a  tua  forte  ,  e  a  parce 
da  tua  medida  que  terás  de  mim ,  diz 
o  Senhor  ,  porque  te  efqucceíle  dc 
mim ,  e  tens  confiado  na  mentira. 

26  Por  iíTo  eu  também  defcobri  as 
tuas  coxas  das  pernas  contra  a  tua  fa- 
ce, e  appareceo  a  tua  ignominia, 

27  os  teus  adultérios  ,  e  os  teus 
rinchos  ,  a  maldade  da  tua  fornicação: 
(/)  eu  vi  as  abominações  que  tu  fizefte 
fobre  os  oiteiros  no  meio  do  campo. 
Ai  de  ti  Jcrufalem ,  nao  feras  tu  jámais 
limpa  ,  refolvendo-te  a  me  feguires  : 
(m)  até  quando  ainda? 

Tom.  XIV.  H  CA- 

plicar  a  profunda  malignidade  ,  e  obftinaçáo  do 
feu  Povo  j  dizendo  que  era  táo  diflicuhofo  conver- 
ter-fe  clle  ao  Senhor,  como  he  mudar  hum  Ethio- 
pc  a  cor  da  íua  pelle.  Mas  o  que  he  impoHivcl  aos 
homens,  he  políivcl  a  Dcos.  Pereira. 

(/)  Eu  vi  as  abominares  qnc  tu  Jizefte  fobre 
os  oiteiros,  Vi  0$  Altares  que  alii  ievancaíle 

aos  Ídolos  ,  c  as  adorações  que  alii  lhes  deite: 
que  elles  são  03  adultérios ,  c  fornicações  ,  de  que 
o  Senhor  arguc  aqui  a  Jcrufalem.  Pereira. 

O")  y^té  quindo  aindx^  Ifto  he  ,  ate  quando 
ainda  ferás  tal  ?  efperarei  ,  que  tu  caías  na  conra 
para  te  emendares  ?  até  quando  te  foífrerei  e  con- 
terei o  meu  furor,  para  te  náo  perder.  Menoc^uio. 


IIO 
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CAPITULO  XIV. 

Sêcca ,  e  fome  na  terra  de  Judd»  Oração 
de  Jeremias  em  nome  do  Povo,  Faljos 
Profetas  que  feduzem  o  Povo  jpromet» 
tendo-lhe  a  paz.  Renova  Jeremias  as 
Juas  injiancias  em  nome  do  Povo. 

1  T)  Alavra  do  Senhor ,  que  foi  di- 
JL   rigida  a  Jeremias  ,  (a)  pelo 

que  diz  refpeito  a  huma  fêcca. 

2  Chorou  a  Judéa  ,  e  cahírão  as 
fuas  portas  ,  e  ficárão  obfcurecidas  por 
terra  ,  e  fubio  o  clamor  de  Jerufalem. 

3  Os  Magnates  enviarão  os  feus  in- 
feriores por  agua  :  forão  a  tiralla  ,  não 
achárão  agua  ,  voltarão  com  os  feus 
cântaros  vazios:  confundírão-fe  e  afâi^ 
gírSo-fe  5  Q?)  e  cobrirão  as  íuas  cabeças, 

Pe- 

(^)  Pdo  que  diz  refpeito  a  huma  sêcca.  Não 
concordáo  os  Interpretes  Ibbre  o  tempo  defta  fêcca : 
S.  Jeronymo  creo  que  cila  acontecera  no  tempo 
cjue  os  Calticos  íitiaváo  a  Cidade.  Cainnct  a  poz 
rnuiros  annos  antes  ,  reinando  ainda  ]ofias.  Pereiea. 

{^b)  E  cobrirão  as  juas  cãbeç^as.  Como  cm  occa- 
£i'uo  uc  iuio,  c  dó.  IL  Reg.  XV.  ^o.  Calmet, 
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4    Pela  defolaçâo  da  terra  ,  porque 
não  veio  chuva  Ibbre  a  terra  ,  fe  con- 
fundirão os  lavradores ,  cobrirão  as  fuas 
cabeças. 

5*  Porquanto  acerva  também  pa- 
rlo no  campo  a  fua  cria  ,  e  a  abando- 
nou: porque  não  havia  herva* 

6  E  os  afnos  montezes  pozrerão-fe 
nos  rochedos  ,  (c)  engolirão  vento  co- 
mo os  dragões  y  desfalecerão  os  feus 
olhos ,  porque  não  havia  herva. 

7  Se  as  noíTas  iniquidades  houve- 
rem dado  teftemunho  contra  nós  :  tu, 
Senhor ,  ufa  comnofco  de  clemência  por 
amor  do  teu  Nome,  porque  muitas  são 
as  noíTâs  rebeldias  ,  contra  ti  temos 
peccado. 

B  O'  efperança  d'  Ifrael  ,  Salvador 
feu  no  tempo  da  tribulação  :  porque 
\  has  de  fer  nefta  terra  como  hum  cít ra- 
nho, e  como  hum  viandante  que  toma 
o  feu  caminho  para  alvergar  na  eftala- 
jem  por  pouco  tempo. 

H  ii  Por- 

(f)   Engolirão  vento  ,  é^c.  Para  na  falta  d  agua 
rcírefcarem  com  o  ar  a  boca,  c  as  entranhas. 
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9  Porque  has  de  fer  tu  como  hum 
homem  vagabundo  ^  como  hum  homem 
forte  que  não  pode  falvar  ?  mas  tu , 
Senhor,  entre  nós  eftás,  c  o  teu  Nome 
rein  fido  invocado  fobre  nós  ,  não  nos 
defampares. 

10  Ifto  diz  o  Senhor  a  eíle  Povo^^ 
(d)  que  goftou  dc  mover  os  fcus  pés, 
e  não  rcpoufou  ,  nem  agradou  ao  Se- 
nhor :  Agora  fe  lembrará  das  malda- 
des dell-cs,  e  vifitará  os  feus  peccados. 

I  r  Outrofí  me  dilTc  o  Senhor  : 
Nâo  me  peças  ,  que  eu  perdoe  a  efte 
Povo. 

1 2  Quando  elles  jejuarem  ,  (e)  eu 
não  ouvirei  as  luas  rogativas  :  e  fe  el- 

ks 

(d)  Qpe  goflou  demover  os  feus  pés  ^ú-c,  Note-fc 
quf  nas  Santas  Efcrituras  fcmpre  os  pcccacforcs  fc 
àc(acvçm  movendo-fe  ,  quando  dos  juftos  pelo 
conir^rio  fc  coítnma  dizer ,  que  eftáo  firmes  num 
mcírno  Ilibar.  Notandum  in  Scripturis  Satiãis  ^quod 
fcrt:per  peccatorum  moveanmr  pedes  ^  eb-  Sanãis  di- 
Cãtur  cum  Moyfe :  Tu  vero  hic  Jla  mecum,  S.  ]ze 

RONYMO  ^ 

(e)  Eu  mo  ouvirei ,  €5^f.  Defte  Jugar  ,  e  dc 
curros  femelhantes  abusão  os  Hereges  para  apoiar 
as  iii-?s  inveílivas  contra  os  jejims  Eccltfiaíiicos ,  e 
conua  o  íacriíicio  dos  Chriílàos  ,  ccmo  qoc  nel- 
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les  me  oiFerecercm  holocaaílos  ,  e  vi- 
aimas,  eu  os  não  aceitarei  :  porque  os 
confumirei  pela  cfpada  ,  e  pela  fome , 
e  pela  pefte. 

13  E  diíTe  eu  :  A  ,  a  ,  a ,  Senhor 
Deos  ,  os  Profetas  lhes  dizem  :  Náo 
vereis  efpada  ,  e  não  haverá  fome  en- 
tre vós  ,  mas  elle  vos  dará  paz  verda- 
deira ncftc  lagar. 

14  E  me  diíTe  o  Senhor  :  Os  Pro- 
fetas falfamente  vaticinão  em  meu  no- 
me: não  os  enviei  ,  nem  lho  mandei, 

nem 

Ics  não  acha  Dcos  coufa  que  lhe  poíTa  fer  agradá- 
vel ;  quando  deftas  mefmas  palavras  fc  infere  in- 
dubiravdmenre  que  ha  jejuns  c  facnficios  que  o 
podem  aplacar.  Por  quanto  o  que  nega  que  náo  fc 
agrada  nem  aplaca  com  os  jejuns  ,  c  íacrificios 
dos  ímpios ,  iíío  he ,  dos  que  permanecem  no  íeu 
máo  propofito  de  pecc.ir  ;  dá  claramente  a  entender 
que  lhe  a^radáo  ,  c  que  o  aplacáo  os  íacrificios 
c  os  jejuns  dos  que  apartando-íe  dos  íeus  pecca- 
dos  ,  fe  convertem  a  clle  finceramcnte.  Os  íacri- 
ficios, e  03  jejuns  nos  sáo  úteis ,  quando  pr.uican- 
do-os  com  ver Jadcifo  cfpirito  de  mortificação  c  de 
penitencia  nos  apartamos  dos  vicios  ,  c  ciiorâmos 
os  noHTos  antigos  peccados  :  porém  fe  permanecen- 
do neíles  ,  cremos  q^ue  podemos  aplacnr  a  Dcos  com 
votos  e  íacrificios,  nos  enganamos ,  c  ciramos  cnor. 
memence.  S.  Jekonymo. 
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nem  lhes  fallei  :  tuda  o  que  vos  profe- 
tizão  he  huoia  visão  mentirofa  ,  e  hu- 
ma  adivinhação,  e  impoftura ,  e  enga- 
no do  feu  coração. 

15-  Por  tanto  iftô  diz  o  Senhor  á- 
cerca  dos  Profetas ,  que  profetizão  em 
meu  nome  ,  ainda  que  eu  os  não  tenha 
enviado,  dizendo  :  A  efpada ,  e  a  fo- 
me não  affligiráo  efta  terra  :  Eftes  mef- 
mos  Profetas  hão  de  fer  confumidos  á 
efpada ,  e  á  fome. 

16  E  os  Póvos  ,  a  quem  profeti- 
zão,  ferão  lançados  nas  ruas  dejerufa- 
]ém  com  a  fome  ,  e  a  efpada  ,  e  não 
haverá  quem  os  fepulte :  elles  mefmos, 
e  fuas  mulheres  ,  feus  filhos,  c  filhas, 
c  derramarei  o  feu  mal  fobre  elles. 

17  E  lhes  dirás  a  elles  efta  pala- 
vra :  Derramem  os  meus  olhos  lagri- 
mas de  noite,  e  de  dia,  e  não  ceifem: 
porque  de  grande  ruina  ficou  maltrata- 
da a  virgem  filha  do  meu  Povo  ,  de 
chaga  muito  maligna  em  extremo. 

18  Se  eu  fahir  aos  campos,  eis-alli 
^     fe  vem  mortos  á  efpada :  e  fc  entrar  na 

Cidade  ,  eis-alli  fe  achão  attenuados 

de 
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de  fome.  Até  o  Profeta ,  e  o  Sacerdo- 
te forão  a  huma  terra  ,  que  não  co- 
nhecião. 

19  Por  ventura  rejeirafte  de  todo  a 
Judá?  ou  aborreceo  a  tua  alma  a  Sião? 
logo  porque  nos  tens  ferido  ,  fem  que 
nos  refte  melhora  alguma  ?  efperámos 
a  paz,  e  não  ha  bem  :  e  o  tempo  da 
cura  5  e  eis-nós  todos  em  perturbação. 

20  Nós  reconhecemos,  Senhor,  as 
noíTas  impiedades  ,  as  iniquidades  de 
noíTos  pais,  porque  peccámos  contra  tj. 

21  Não  nos  entregues  ao  oppro- 
brio  por  amor  do  teu  nome ,  (/)  nem 
permittas  que  fejamos  a  affronta  do  fo- 
lio da  tua  gloria :  lembra-te  não  annul- 
les  a  tua  nlliança  comnofco. 

22  Açafo  ha  entre  os  íimul acros  das 
Gentes  alguns  que  fação  chover  ?  ou 
podem  os  Geos  dar  chuvas  ?  não  es  tu 
o  Senhor  noífo  Deos  ,  a  quem  efperá- 
mos ?  pois  tu  tens  feito  toJas  cilas 
coufas. 

CA- 
ÇO  Ne  n  p^rminaí  y  ò*:.    Por  folio  da  g'oria 
dc  Deos  fe  eacenie  aqal  o  Tcmj^lo  dc  Jcruíaiem. 

FfiAEfRA. 
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CAPITULO  XV. 

O  Senhor  recufa  perdoar  aos  habitantes 
de  Judd.  O  Profeta  fe  lamenta  de  ejlar 
feito  hum  objeEio  de  contradicção  para 

0  feu  Povo»  Implora  os  foccorros  do  Se- 
nhor. O  Senhor  lhe  promette  enchello  de 
fortaleza  ,  e  livra  lio  de  feus  inimigos. 

1  T7^  O  Senhor  me  difle  :  {a)  Ain- 
JCi  da  que  Moyfés  ,  e  Samuel 

fe  pozerem  diante  de  mim,  não  eftá  a 
minha  alma  com  efte  Povo :  tira-os  de 
diante  da  minha  face ,  e  faião. 

E 

(^)  Ainda  que  Moyfés ,  e  Samuel ,  ebr.  Para  in- 
terceder por  cfte  Povo  náo  me  aplacarei  com  elle  , 
nem  o  amarei ,  porque  mo  impede  a  fua  obftinaçáo  , 
ín^raiidáo  ,  e  rebeldia.  Nomêa  aqui  a  Moyfés  ,  c  a 
Samuel ,  porque  foráo  mui  Santos,  de  muito  vali- 
mento com  Deos  ,  moftrando  hum  ardente  zelo 
pela  falvaçáo  do  Povo.  Daqui  fe  vê  que  os  Santos 
em  quanto  vivem,  c  depois  que  fahem  defte  Mundo 
podem  com  a  fua  intercefsáo  apartar  de  hum  Povo 
a  ira  de  Deos.  Outrofim  fe  deve  notar,  que  algu- 
mas vezes  coíluma  fer  tão  çrande  a  gravidade  dos 
peccados  ,  que  declara  Deos  ,  que  náo  quer  rer 
piedade  ,  nem  admittir  os  rogos  dos  que  pedem 
pelos  peccadores ,  para  ^ue  náo  vcnháo  fobrc  cUcs 
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2  E  fc  te  differem  a  ti:  Pará  onde 
lahiremos  ?  lhes  dirás  a  elles :  Ifto  diz 
o  Senhor :  O  que  para  a  morte ,  para  a 
morte:  e  o  que  para  a  efpada  ,  para  a 
efpada  :  e  o  que  para  a  fome  ,  para  a 
fome  :  e  o  que  para  o  cativeiro  ,  para 
o  cativeiro. 

3  E  eu  enviarei  fobre  elics  quatro 
fortes  de  caftigo,  diz  o  Senhor  :  a  ef- 
pada para  os  matar,  e  os  cães  para  os 
defpedaçarem,  e  as  aves  do  Ceo  e  ali- 
márias da  terra  para  os  devorarem  e 
fazerem  em  pedaços. 

4  E  eu  os  exporei  á  furiofa  perfe- 
guição  de  todos  os  Reinos  da  terra : 
{b)  por  caufa  deManafles,  filho  d'Eze- 

qui- 

08  ícus  caftigos.  O  que  tudo  fc  úlz  por  huma  fi- 
gura ,  que  cm  Grego  fe  chama  anthropopatbeia ,  c 
que  hc  mui  famiilar  nas  Eícriiuras ,  particularmente 
do  Antigo  Teíhmento  :  pelo  qual  aqucUas  coufas 
que  sáo  próprias  dos  homens ,  aífim  como  o  cor- 
po, a  alma,  os  membros,  fcmidos,  e  affedos  fc 
attribuem  a  Dcos ,  que  he  hum  Ser  fimplicjflimo  , 
c  Efpirito  puriííimo.  Daqui  fe  vê  quão  irritado  ef- 
tâva  o  Senhor  contra  o  feu  Povo  de  ]udá.  Pereira. 

(b)  Por  caufa  de  Manajfes ,  filho  d' Ezequias ,  ^c. 
De  modo  que  os  merecimentos  dos  Sanros  dcfcem 
aos  defccndcnces ,  como  os  de  David  ,  c  outros  j 
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quias  Rei  de  JaJá,  por  tuio  o  que  fez 
em  Jerufalem. 

$  Qjein  fe  compadecerá  logo  dc 
ti,  ó  Jerufalem  ?  ou  quem  fe  entrifte- 
cerá  por  ti  ?  ou  quem  irá  a  rogar  pela 
tua  paz  ? 

6  Tu  me  deixafte  ,  diz  o  Senhor , 
tu  voltafte  para  trás :  por  iíTo  eu  eften- 
dereí  a  minha  .mão  fobre  ti  ,  e  te  ma- 
tarei :  porque^  eftou  canfado  de  te  ro- 

7  E  efpalhallos-hei  com  a  pá  nas 
portas  da  terra  :  matei  ,  e  deftrui  o 
meu  Povo,  e  ainda  com  tudo  iíTo  náo 
fe  tem  deixado  dos  feus  caminhos. 

8  Multiplicadas  forao  por  mim  as 
fuas  viuvas,  mais  que  as  arêas  do  mar: 
enviei  contra  elles  hum  (c)  Extermina- 
dor, que  ao  meio  dia  mataíTc  o  meni- 
no nos  braç  )S  da  mai  :  efpalhei  pelas 
Cidades  hum  repentino  terror. 

A 

aífim  os  crimes  dos  peccadorcs  cheglo  aos  defccit- 
dcntes ,  quando  os  filhos ,  e  netos  cotnmettcm  ou- 
tros fem?ihmtes.  S.  Jeroíívmo. 

(c)  Exterminaior,  He  huma  exprersá'^  hypcr- 
boiica,  fi^niíicindo-re  pac  clU,que  pereceria  hafn 
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9  (i)  A  que  pario  fete  ,  enfraque- 
ceo  5  a  fua  alma  cahio  em  desfaleci- 
mento :  o  Sol  fe  poz  para  ella  ,  quan- 
do ainda  era  dia :  ella  ficou  coberta  de 
confusão  5  e  de  vergonha  :  e  os  que  fi- 
carem delia  5  dá-los-hei  á  efpada  á  vif- 
ta  de  feus  inimigos,  diz  o  Senhor. 

10  (e)  Ai  de  mim  ,  minlia  mai  : 
porque  me  gerafte  varão  de  contenda , 
varão  dc  difcordia  em  toda  a  terra  ? 
nunca  lhes  dei  dinheiro  a  ufura  ,  nem 
a  mim  mo  deo  ninguém  :  todos  me 
amaldiçoão. 

o 

crefcidiíEmo  nuTiero  dc  homens  á  cfpada  do  ini- 
migo enviado  p^lo  Senhor.  Peretra. 

(d)  A  ífue  pario  fete  ,  ér*c.  Os  Setenta  di- 
zem :  A  que  tinhíi  gerado  fete  filhos  ^  não  tem  ne- 
nhum. Onde  o  numero  de  fete  ,  como  já  no- 
támos outras  vezes,  por  frafe  das  Efcrituras  fc  to- 
ma indenifidamente  por  muitos,  Prov.  XXVI.  16, 
Dcut.  XXVIII.  7.  Pereira. 

(e)  Ai  de  mim ,  minha  mxi,  Sáo  palavras  de  Je- 
remias ,  lamentando-fe  de  le  ver  feiío  o  alvo  das 
contradicçóes  do  fcu  Povo  :  no  que  clle  era  fi- 
gura de  Cnrifto  ,  de  quem  o  Santo  Vcího  Si- 
mcáo  profetizou  o  mcfmo  ,  dizendo  :  Ecce  pofi* 
tus  efi  hie  in  ruinain  ,  (ô*  in  refurreãionem  mui- 
torum ,  in  Ifracl  :  <6-  in  fignum  cm  contr/idicmr, 
Luc.  II.  Ç4.  Pereira, 


\ 
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11  o  Senhor  diz  :  (/)  Juro  que  o 
teu  fim  irá  em  bem  ,  que  eu  te  aíllftí 
no  tempo  da  afflicção,  e  no  tempo  da 
tribulação  contra  o  inimigo. 

12  (g)  Acafo  ligar-fe-ha  o  ferro 
com  o  ferro  da  parte  do  Aquilão,  e  o 
bronze  ? 

Eu 

(/)  o     fimyé*:.  A* letra:  Se  o  teu 

fim  não  for  em  bem  ,  Je  eu  te  não  ajftfti  no  tempo 
da  afjiícção  ,  Tanto  ncftc ,  como  nourros  lu- 
gares ,  como  já  fe  tem  advertido  ,  fobentende-fe 
por  exemplo  Eu  nio  feja  Deos ,  fe  o  teu  fim ,  <é^c. 
Pereira. 

Q)  Acafo  ligar- fe-ba  o  ferro ,  &c,  Dous  fentidos 
fe  po  Jem  dar  a  eftas  palavras :  hum  ,  que  pelo  ferro 
commum ,  ou  bronze  entenda  os  Judcos ;  pelo  ferro 
do  Aquilão  os  Cildeos ;  e  então  quer  dizer  o  Senhor  , 
que  vifta  a  maior  força  dos  Caldeus ,  he  neceíTario 
que  os  Judeos  como  mais  fracos  fejáo  por  elles  ven- 
cidos ,  e  arropellados.  Outro ,  que  rcfpeiíando  a  pef- 
foa  de  Jeremias  no  cftado  cm  que  ellc  fe  confide- 
rava  de  aborrecido  do  Povo ,  entenda  pelo  ferro  do 
Aquilão  o  aço  ,  que  por  iíío  fe  chama  cm  Latim 
Chalybs ,  porque  fe  trabalhava  nos  Póvos  Calybes , 
que  ficaváo  ao  Norte  da  Judéa.  E  então  quer  dizer  o 
Senhor:  Não  temas,  Jeremias,  eflas  conrradicçóet 
do  teu  Povo.  Acafo  poderá  prevalecer  o  ferro  com- 
mum ,  que  são  os  Judeos ,  ao  ferro  do  Norte ,  oii 
ao  aço  ,  no  qual  eu  te  converterei ,  para  nada  ha- 
ver de  forte,  que  te  vença?  A  primeira  interpreta» 
çâo  aponca-a  Duhamel  depois  de  Tirino,  c  Mcno- 
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13  Fu  darei  fcm  preço  ao  faque  as 
tuas  riquezas,  e  os  teus  thcfouros  por 
todos  os  teus  peccados,  e  em  todos  os 
teus  limites. 

14  E  trarei  os  teus  inimigos  ,  d* 
huma  terra,  que  não  fabes  :  porque  o 
fogo  fe  tem  ateado  no  meu  furor,  fo- 
bre  vós  arderá.  * 

15:  Tu  o  fabes  ,  Senhor,  lembra-te 
de  mim,  e  vifita-me  ,  e  defende-me  da- 
quelles  ,  que  meperfeguem  ,  não  tardes 
em  amparar-me  :  fabe  que  por  amor  de 
ti  tenho  íoffrido  afronta. 

16  Acharão-fe  os  teus  difcurfos  ,  e 
cu  os  comi  ,  e  a  tua  palavra  foi  para 
mim  o  prazer  c  a  alegria  do  meu  cora- 
ção : 

quio,  A  fegunda  he  a  que  com  Caimcr  preferio  dc 
Carricies.  E  elh  rinha  infinuado  claramente  Sym- 
maco ,  vertendo  :  Numcjuid  mcch  t  Jcrrum  Jcrro  ah 
^íjuílone  :  Acafo  poderá  o  ferro  con.mum  fazer 
mal  ao  ferro  do  Aquilão ,  \í\o  he ,  ao  aço  ?  S.  Jc- 
ronymo  cxpoz  as  pnlavras  do  Senhor  d  hum  mo- 
do mais  íimples ,  dizendo  :  Náo  íe  te  dè  ,  Jere- 
mias ,  que  o  Povo  icja  teu  inimigo.  Acafo  annun- 
ciando  lu  ao  Povo  coufas  táo  duras  ,  poderá  clle 
deixar  de  rc  uaiar  durímcntr  ?  Cada  hum  íiga 
deftas  iniclligcncias  a  yic  ir*cihor  lhe  parecer.  Pe- 
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ção  :  porque  invocado  foi  o  teu  Nome 
íobre  mim  ,  Senhor  Deos  dos  exércitos. 

17  Não  me  affentei  no  congreíTo 
dos  efcarnecedores  ,  (h)  nem  me  glo- 
riei á  face  da  tua  mão  :  eu  eftava  fen- 
tado  fó  ,  por  quanto  me  enchefte  de 
ameaças. 

•  18  Porque  fe  tem  feito  perpetua  a 
minha  dor  ,  e  a  minha  chaga  maligna 
recufou  fer  curada  ?  tem-fe  tornado  pa- 
ra mim  como  engano  de  aguas  que  não 
são  fieis. 

1 9  Por  efta  caufa  o  Senhor  diz  ifto : 
(/)  Se  te  converteres ,  eu  te  converte- 
rei j  e  eítarás  diante  da  minha  face  c  e 

fe 

(Jj)  Nem  me  gloriei  ,  &c.  Aqui  fe  deve  fup- 
prir  a  negação  do  primeiro  membro.  Pôde  também 
cxpôr-fc  fem  negação  deft  outro  modo  :  E  que 
me  tenho  dclcirado  íómente  com  ouvir  a  voíTa  voz  , 
e  os  volTos  oráculos.  O  Hebreo  :  Enche s-te-^m  de 
indignação  y  damargura.  Pereira. 

(i)  Se  te  converteres  ,  eu  te  converterei ,  ^f.' 
Farei  que  tu  te  mudes  ,  paíTando  de  tímido  a  ani- 
mofo.  No  que  o  Ser>hor  allude  ao  que  diíTera  Jere- 
mias no  verfo  15.  Aífim  vertem,  e  aflim  expõem 
Saci  y  Calmet  ,  e  de  Carrieres  o  Texto ,  jí  conver^ 
teris  ,  convertam  te  ,  conftituindo  no  futuro  imper- 
feito paílivo  aquellc  çonverteris.  S.  Jcronymo  toda- 
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fe  apartares  o  preciofo  do  vil  ,  feras 
como  a  minha  boca  :  (/)  voltar-fe-háo 
elles  para  ti ,  e  tu  não  te  voltarás  pa- 
ra elles. 

20  E  dar-te-hei  eu  a  efte  Povo  por 
hum  muro  de  bronze  ,  por  hum  muro 
forte  :  e  pelejarão  contra  ti ,  e  não  po- 
derão mais  do  que  tu  :  porque  eu  ccm- 
tigo  fou  para  te  falvar,  e  te  livrar ,  diz 
o  Senhor. 

21  E  livrar-te-hei  da  mão  dos  mal- 
vadiílimos  ,  e  redemir-tc-hei  da  mão 
dos  fortes. 

CA- 

via  cntendêo  o  cortvenéris  ,  não  no  futuro  imper- 
feito paílivo  5  mas  no  futuro  perfeito  adivo  ,  co- 
mo íc  o  Senhor  dilTera  :  Se  tu  converteres  o  Povo 
dos  íeus  peccados  ,  também  eu  te  converterei  do 
teu  temor,  c  irifteza  :  Si  conveneris  a  peccútis  po- 
pulum  ,  ego  de  tnbuUuione  convertam  te.  Pe- 
reira. 

(/)  Volur-fe-hão  elles  para  ti  ^  ^c,  Aílím  acon- 
teceo  no  tempo  em  que  Jeruíalem  eUava  íitiada  ,  no 
qual  o  Rei  Sedecias  varias  vezes  mandou  coníultar 
a  Jeremias  ,  e  fe  encommendou  nas  íuas  orações. 
Jcrem.  XXL  í.  2,  e  XXXVií.  ^  Depois  dc  to- 
mada a  Ciòaàc  ,  os  cjiie  tinhâo  ficído  nella  fe  Ian» 
çáráo  aos  pés  de  Jeremias ,  pcdindc-lhe,  que  inter- 
ccdelTe  pot  elles  a  Dcos.  Jeicm.  XLII.  2,  Calmet. 
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CAPITULO  XVI. 

Prohibe  o  Senhor  ao  "Profeta  que  não  cafe  j 
nem  tome  parte  no  luto  ,  nem  na  ale* 
gr  ta  do  jeu  Povo,  Cativeiro  dos  filhos 
dUfrael,  Seu  livramento. 

1  ¥7^  Me  foi  dirigida  a  palavra 
JLj  do  Senhor  ,  a  qual  dizia : 

2  Tu  não  tomarás  mulher  ,  nem 
terás  filhos  j  nem  filhas  {a)  neíle  lugar. 

Por- 

(a)  Nejle  lugar :  Na  Judéa.  Manda  o  Senhoc 
iílo  ao  Profeta  ,  para  que  á  fca  própria  dor  náo 
accrefcenraíTe  a  de  ver  as  milerias  de  fua  mulher, 
c  de  feus  filhos.  He  certo  que  o  Profeta  obedecco 
ao  Senhor  :  c  afíim  dcftc  lugar  fe  infere  que  fc 
conícrvou  célibe  toda  a  fua  vida  ,  como  aíiirma  , 
S.  Jcronymo.  Deve  notar-fe  ouirofim  ,  conira  os 
que  impugnáo  a  caftídadc  ,  e  celibato  Ecclefiafti- 
co  ,  que  fe  Deos  mandou  ao  Profeta  que  náo 
tomaíTe  mulher,  fe  íegue  indubitavelmente  que  o 
homem  pôde  viver  fem  mulher  em  continência , 
porque  Deos  náo  lhe  mandou  huma  coufa  impof- 
fivcl.  Além  do  que ,  fe  Deos  lhe  mandou  ifto  em 
attençáo  ao  cativeiro  que  havia  devir,  porque  náo 
viíTc  a  calamidade  de  fua  mulher ,  e  de  feus  filhos ; 
quanto  melhor  poderá  ifto  fazer-fc,  e  quanto  mais 
agtadavel  fera  a  Deos  ,  fe  o  homem  por  eleição 
própria  ,  c  fem  que  ninguém  o  obrigue  a  iflo. 
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3  Porque  ifto  diz  o  Senhor  ácerca 
dos  filhos,  e  das  filhas,  que  são  gera- 
dos nefte  lugar,  e  ácerca  de  fuas  mais, 
que  os  conceberão  :  e  ácerca  de  fcus 
pais  ,  de  cuja  eftirpe  nafcêrão  nefta 
terra  : 

4  De  mortes  caufadas  d'  enfermi- 
dades morrerão  :  nao  ferao  chorados  , 
nem  enterrados  ,  em  hum  muladar  fo- 
bre  a  face  da  terra  eftaráo  :  e  a  cu- 
téllo  ,  e  de  fome  fcrão  confumidos  : 
e  o  cadáver  dclles  fcrvirá  de  pafto 
ás  aves  do  Gco  ,  e  ás  alimárias  da 
terra. 

f  Porque  ifto  diz  o  Senhor:  (b)  Não 
entres  na  cafa  do  convite  ,  nem  vás  á 
cafa  onde  fe  chora  ,  nem  os  confoles  : 
porque  cu  retirei  delle  Povo  a  minha 
paz,  diz  o  Senhor  ,  a  minha  miferi- 
cordia,  e  as  minhas  commiferaqóes. 

Tom.  XIV.  I  E 

confagrar  a  Dcos  com  voto  a  fua  virgindade ,  renun- 
ciando ainda  os  mefmos  prazeres  lícitos  da  carne  í 
Macth.  XIX.  12.  Pereira. 

Não  entres  na  cafa  do  convite,  Entende-fc 
do  banquete  fúnebre,  do  banquete  que  fe  fazia  de- 
pois do  enterro,  ao  qual  por  hum  coftumc  inalte- 
rável dosjudcoí  era  convidada  toda  a  parentela ,  por 
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6  E  morrerão  grandes ,  e  pequenos 
néfta  terra  :  não  íciaÓ  lepultados ,  nem 
chorados  ,  (c)  e  não  fe  faríío  por  elles 
incisões  ,  nem  por  elles  fe  raparáó  os 
tabellos. 

7  E  não  partirão  entrelles  pão  pa-^ 
ra  confolar  ao  que  chora  fobre  hum 
morto  :  e  não  lhes  darão  a  beber  hum 
vafo  d'agua  para  os  conlolar  fobre  feu 
pai  e  mãi. 

8  E  não  entres  na  cafa  do  banque- 
te ,  para  te  aílentares  tanto  a  comer , 
como  a  beber  com  elles : 

p  porque  ifto  dix  o  Senhor  dos  Ex- 
ércitos, o  Dcos  d'lfrae!  :  Eis-aqui  ef- 
tou  eu  que  dcfterrarci  defte  lugar  a  vof- 
fos  olhos  y  e  em  voíTos  dias  a  voz  de 

maíor  que  cila  foíTc.  Jofc  Livro  II.  Da  Guerra  Ju- 
daica Cap.  I,  Pereira. 

(r)  È  não Je  farão  por  elles  incisões,  Coítumc  que 
ainda  no  tempo  de  S.  Jeronymo ,  como  elle  mefmo 
aqui  teftifica  ,  perfeverava  entre  os  Judeos,  de  fe 
eolpcarcm ,  e  ferirem  nas  occafióes  de  luto.  O  de 
fe  toíquiar  os  cabcllos  em  final  de  dó ,  ainda  era 
mais  geral  j  pois  entre  os  Gregos  o  menciona  Ho^ 
mero,  entre  os  Latinos  Catullo.  Veja-fc  o  que  já 
ficou  dito  ao  Levitico  XIX,  28.  e  ao  Dcutcrono- 
mio  XIV.  I.  Pereira. 
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jubilo  ,  e  a  voz  d' alegria  ,  a  voz  de 
eípofo ,  e  a  voz  de  efpofa. 

10  E  quando  annuiiciares  a  efte  Po- 
vo todas  eftas  couías  ,  e  ce  diíTerem : 
Porque  fallou  o  Senhor  Ibbre  nós  todo 
elle  grande  mal  ?  que  iniquidade  he  a 
noíTa  ?  e  que  peccado  he  o  noíTo  ,  que 
nós  commetteoios  contra  o  Senhor  nof- 
fo  Deos  ? 

11  Tu  lhes  dirás  :  He  porque  vof- 
fos  pais  me  abandonarão  ,  diz  o  Se- 
nhor :  c  forão  apôs  dos  deofes  eftra- 
nhos  ,  e  os  fervírao.,  e  os  ad  orarão  :  e 
á  mim  me  abandonarão,  e  não  guarda- 
rão a  minha  Lei. 

12  E  vós  mefmos  ainda  fizcftes 
peior ,  do  que  volTos  pais :  porque  eis- 
âhi  eftá  que  cada  hum  vai  atrás  da  pra* 
vidade  do  feu  máo  coração  ,  para  mc 
não  dar  ouvidos. 

13  E  lançir-vos-hei  delia  terra  pa- 
ra huma  terra  ^  que  não  conheceis 
vós  ,  nem  voííbs  pais  :  c  fervireis 
alli  a  deofes  eftranhos  de  dia  ,  e  de 
noit»^,  08  quacs  vos  não  darão  def- 
caiíjo. 

I  ii  Por 
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14  (d)  Por  tanto  cis-ahr  veni  03 
dias,  diz  o  Senhor,  e  não  fc  dird  da- 
qui em  diante:  Vive  o  Scnlior,  que  ti- 
rou aos  filhos  d^lfrael  da  Teira  do 
Egypto, 

-  1.5  -  (e)  mas  Çinr  ,  Vive  o  Senhor , 
que  tirou  os  filhas  d'lfiael  da  Terra 
do  Aquilão,  e  de  todas  as  terras  pa-va 
onde  os  lancei  :  c  íai!os-hei  voltar  a 
efta  lua  terra  que  eu  dei  a  feus  pais. 

16  (/)  Eis-ahi  mandarei  eu  mui- 
tos pefcadores  ,  diz  o  Senhor,  e  elles 
os  pefcaráô  :  e  depois  difto  lhes  en- 

vi- 

(d)  Por  tanto  eis-abi  vem  os  dins ,  e^r.  Com  as 
touías  írilhs  miftura  o  Senhor  as  alegres  ;  com  a 
pfcdicçáo  do  c*irveiro  lic  Babylonia  por  Nabuco*- 
tioriofor  ,  o  livramento  dcíTc  caíivciro  por  Cyro: 
figura  o  primeiro  do  diabo ,  o  legundo  de  Chriílo, 
Pereira. 

(c)  Mas  fim :  P'ive  o  Senhor ,  que  tirou  os  filhos 
d^Ifraely  ó^c.  Sendo  táo  eftijpendo,  c  memorável 
o  livramento  do  Povo  tirado  do  Egypto ,  ainda  pa- 
recerá mais  cítupendo ,  e  memorável  o  livramento 
do  Povo  tirado  de  Babylonia  ;  pois  hum  fará  cf- 
queccr  o  outro.  Pekeira. 

(/)  £is'íihi  mandarei  eu  maitos  pefcadoref:^^» 
Por  cites  pefcadorcs  cnrendêiáo  alguns  Antigos  os 
Caldeos  ,  pelos  caçadores  os  Romanos  ,  nações  âm- 
bas  inimigas  dos/iidéos.  Calmer^  e  deCariieres  íc 
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viarei  mukos  cnçâdores,  e  cnçallos-hl^ 
de  todo  o  moiuc  ,  c  dt»  toJ/j  o  oicei- 
ro  j  e  das  cavernas  dos  pcnhafcos. 

17  Porque  os  meus  olhos  cílao  poí- 
tos  fobre  todos  os  caminhos  dellest  nao 
fc  me  tem  efcondido  da  minha  prelcn- 
ca  ,  c  não  le  cncobrio  aos  meus  oihos 
a  fua  iaiquidade. 

18  (g)  E  primeiramente  pngarei  eni 
dobro  as  luas  ma!<ladcs  ^  e  peccados 

por- 

irw:1tnãp  a  que  hiin?  ,  e  outTos  são  os  CaMeoj  , 
vinJoi  a  priir.eira  vez  como  |.>eícaJf>rcs ,  a  ícgurída 
como  caçadores.  Oi  Samos  Padres  explicando  c/- 
pirirualir.cnre  oTercco,  Ivjns  com  S.  Jeronymo  di- 
zem ,  (\uc  os  pcfcjdorcs  s-io  os  Apoftolos  ,  os  ca- 
çadores,  os  Varões  Apoílolicos  :  outros  com  San- 
xo  Ai^oiiinho  er^rcndcm  por  pcfcadorcs  os  Apodoios  , 
que  iò  com  cílerjj;:f  a  rjdc  d.ipakr.r.i  Evanc;clica, 
e  fcm  obrigar  mn^c.Mi  ,  ap.mh.irío  nflLi  os  Gen- 
tios ,  Cjuc  cfpon  niK.n.entc  íc  viaháo  mctíer 
Igreja  ,  deixando  o  cairo  dos  ido!o3  :  por  caçado- 
res 03  Reis,  c  Príncipes  íecoíircs  ,  que  com  a  for- 
ça, C£oacçáo  das  penai  corporaes  como  que  íazem 
montaria  aos  Hereges,  e  Apoltatas,  p.ira  alilm  os 
reduzirem  a  tornar  para  a  Ifi:rcj«i.  Pereira. 

(j^)    £  primeiramente  pA^:trei  em  doívo  , 
Tornar  dobradas  as  in;c|uidades  he  caít  g.dlas  cm 
dobro;  e  caftigill.is  cm  dobro  na  frafc  da-Efcritu. 
ns  ,  íjgnifica  cijfiiçijlaí  cora  grande  fcveridadc. 
Ifai.  XL  2.  Caluet. 
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porque  contaminarão  á  minha  terra  com, 
os  corpos  morros  facrificados  ao3  fcus 
^Ídolos     e  encherão  das  fuas  abomina-vy 
ções  a  minha  herança. 

19  Senhor,  fortaleza  minha,  e  am- 
paro meu,  e  o  meu  refugio  no  dia  da 
tribulação :  {h)  a  ti  viráõ  as  Gentes  des 
das  extremidades  da  terra  ,  e  diráo ; 
Verdadeiramente  poíTuírão  noíTos  pais 
a  mentira  ,  a  vaidade  ,  que  lhes  não 
aproveitou, 

20  (/)  Acafo  fará  hum  homem  deo- 
fes  para  li  ,  quando  clles  não  sao  deo- 
fes? 

21  Pelo  que  cis-aqui  cftou  eu  que 
lhes  moftrarei  por  efta  vez  ,  mofírar-lhes  - 
hei  a  minha  mão,  eomcu  poder:  e  fa- 
bcrão  que  o  meu  nome  hc  o  de  Senhor. 

CA- 

(/;)  A  ti  virdõ  as  Gemes  des  das  extremidades 
ãá  terra.  Profecia  manifefta  da  conversão  dos  Gcn^- 
tios  ,  qqc  reduzido?  pelos  Apoftolos  ao  conheci- 
mento do  verdadeiro  Deos  ,  confcrsáráo  o  íeu 
erro,  e  o  dc  feus  maiores.  S.  Jerokymo. 

(/)  ^cnfo  fará  hum  homem  áçofes  para  ft  ? 
Tarnbem  ifto  dizem  os  Gentios ,  que  das  extremi- 
dades do  Mundo  vier^o  a  adorar  o  Salvador. 
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CAPITULO  XVIL 

Vinganças  do  Senhor  contra  a  infidelidade 
de  Judd.  Maldito  aquelle  ,  qtte  foe  a 
fua  confiança  no  homem  :  hcmauentura' 
do  o  que  a  pÕe  em  Dens,  O  Profeta  im- 
plora a  proUcçíw  do  Senhor,  Santifica-' 
ção  do  Salvador, 

I  Peccado  tic  Jiida  eftá  cfcri- 

\^  to  com  hum  ponteiro  de 
ferro  {a)  numa  uniu  de  diamante  ,  gra- 
vado  fobrc  a!ar^;ura  do  coração  dcllcs  , 
e  nos  ângulos  das  Tuas  aras. 

Quan- 

Çji)  Num.t  unha  dc  dinmintc,  Aílim  á  letra  a 
Vuli^ara  :  in  vti<^uc  nda-n.intino,  O  que  S.  Jcrony- 
ino  explica  d  huma  pedra  ,  que  na  rijcza  ,  lifura  , 
c  brilho  íeja  como  o  diamante.  Os  Francczcs 
com  Ciimet ,  toman:ío  nqucllc  in  un^ue  adamanti- 
tio  por  parte  do  inlhumento  ,  vertem:  O  peccado 
de  judâ  efiã  efcrito  com  hwna  penna  de  ferro  ,  c 
poma  de  diamante.  He  também  de  advertir ,  que 
aos  Exemplares  Communs  dos  Setenta  faltaváo 
em  tempo  dc  S.  ]cronymo  os  primeiros  íinco  vcr- 
fos  delle  Capitalo  ,  como  clle  mefrno  aqui  attef- 
ca  5  luppondo  que  oç  meamos  Setenta  os  omirríráo 
dc  propofico ,  para  não  fc  perpetuar  eatrc  os  Gre- 
gos a  itiíamia  da  Aia  nação.  Porém  que  eila 
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2  Quando  os  feus  filhos  fe  lembra- 
rem das  fuas  aras,  e  dos  fcus  boíques, 
e  das  arvores  frondoias  ,  nos  montes 
altos, 

3  facrificando  no  campo  :  darei  a 
faque  a  tua  fortaleza  ,  e  todos  os  teus 
thefouros,  as  tuas  alturas,  porcaufados 
peccados  commcttidos  em  todas  as  tuas 
terras. 

4  E  ficarás  fó  defpojada  da  tua  he- 
rança ,  que  te  dei :  e  te  farei  fervir  aos 
teus  inimigos  na  terra ,  que  não  conhe- 
ces :  por  quanto  ateafle  hum  fogo  na 
minha  íiinha  ,  que  para  fempre  arderá. 

5  lílo  diz  o  Senhor:  {b)  Maldito  o 
homem  que  confia  no  homem  ,  e  põe 

a 

náo  era  geral  ,  e  que  confeguintemente  não  vinha 
dos  Setenta  ,  íe  prova  de  que  TheoJoreio  lia  nos 
íeus  Exemplares  os  ditos  finco  veríos  ,  c  dc  que 
Eufebio  Ccfarieníe  no  Livro  X.  da  Dcmonílraçáo 
Évangelica  adverte,  que  clícs  íe  achaváo  nos  Ex- 
emplares mais  correctos.  S.  jcronymo  todo  em- 
penhado pelo  Texto  Hebrco  ,  náo  perdia  occafiáo 
de  desíazcr  na  Versáo  dos  Setenta  ,  a  qual  todavia 
era  a  dc  que  uíava  aílim  a  Igreja  Greí^a ,  como  a 
Latina  defdo  tempo  dos  Apoíiolos.  Peueika. 

(b)  Maldito  o  homem  ,  é  c.  Que  póc  a  fua 
coftiSança  no  homem ,  como  em  Deos.  Os  Hcre- 
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a  carne  por  Teu  arrimo ,  e  cujo  coração 
fe  retira  do  Senhor. 

6  Porque  ícrá  como  as  tamargueiras 
nodcfertojcnao  verá  quando  vier  o  bem  : 
mas  habitará  em  leccura  no  deleití) , 
numa  terra  de  falíagem,  e  deípovoada. 

7  Bemaventurado  ovarão,  que  con- 
fia no  Senlior  ,  e  de  quem  o  Senhur 
for  a  elperança. 

S  E  lera  como  a  arvore  ,  que  hc 
tranfplantada  íobre  as  aguas  ,  que  eí- 
tende  as  fuás  raizes  para  a  humidade: 
c  nao  temerá  qu^ado  vier  o  calor.  E 

fe^ 

jcs  dáo  em  rofto  aos  Cuholicos ,  dizendo  ^ue  in- 
correm na  maldição  que  aqai  fe  fulmina  ,  porque 
conHào  nos  homens ,  implorando  a  inierccfsáo  ,  c 
f-ivor  do3  bons  e  íanros  já  em  vida  ,  já  depois  dc 
monos.  A  iíb  fe  rcfponde  que  coníii  no  Scnhot 
o  que  cfpera  o  fcu  foccorro  por  aquelics  m^ios 
que  clle  mefmo  tem  ordenado.  Pois  do  conrrario 
houvera  fido  maldito  Samuel  que  rodava  pelo  Po- 
vo,  I.  Reg.  XII.  e  do  mcfmo  modo  S.  Paulo  pe- 
dindo láo  repetidas  vezes  áquelles  a  quem  efcrcvia 
que  o  cncommendaíicm  ,  c  rogaíTem  a  Deos  por 
clle.  Náo  ha  razão  que  pcríuada  ,  a  que  tendo  en- 
trada com  os  Reis  da  terra  o  valimento  ,  c  inter- 
cefíáo  dos  feus  Cortezáos ,  e  validos ,  náo  na  pof- 
fa  ter  com  Deos  a  dos  juítos,  os  quacs  sáo  íeus 
ami^oí.  Pereira. 
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fera  verde  a  fua  folha  ,  c  cm  tempo  de 
fccca  nao  rerá  mingoa  ,  nem  jamais 
deixará  dc  fazer  fruto. 

9  Depravado  he  o  coroçâo  de  to- 
dos ,  e  impenetrável  :  quem  o  conhe- 
cerá ? 

10  Eu  fou  o  Senhor  que  efquadri- 
tiho  o  coração,  e  que  fondo  osalFeftos: 
que  dou  a  cada  hnm  fcgundo  o  feu  ca- 
minho, c  legundo  o  íruto  das  invenções 
do  feu  capricho. 

11  (c)  A  perdiz  chocou  os  ovos 
que  não  poz:  hum  ajuntou  riquezas,  e 
não  com  direito:  no  meio  de  feus  dias 
as  deixará,  c  no  feu  fim  fera  inlipicnte. 

12,  (d)  O  Sólio  da  gloria  doAltiíIi- 
mo  he  defdo  principio,  lugar  da  nolTa 
fantificação. 

Se- 

(e)  A  perdiz  chocou  os  ovos  qne  não  poz,  Poi 
efía  natiíreza  das  perdizes ,  que  fiufáo  os  ovos  hu- 
mas  ás  outras  para  os  chocarem  ,  allcga  aqni  S.  Jero- 
nymo  d*cntre  os  Gregos  a  Ariílotcles  ,  c  a  Thcofraf- 
to  :  dentre o<;  Romanos  a  Plínio  Maior.  Pereira, 

(íí)  O  Solto  ,  <é)^c.  Não  ha  srticulo  ,  nem  no 
Hebreo,  nem  no  Grego  nas  palavras  folium  ,  e  lo- 
cds ,  e  aflíim  também  podem  eftar  cm  vocativo  como 
cftá  Donntie  do  verfo  feguinte.  Outros  querem 
que  feja  huma  apoílrofe  ao  Templo  do  Senhor» 
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13  Senhor  ,  tu  és  a  efpernnça  d'If- 
rael :  todos  os  que  tedeixao,  fcrao  cor.- 
fundidos  :  os  que  íe  apartão  de  ti ,  ic- 
rno  efcritos  fobre  a  terra  :  porque  dei- 
xarão o  Senhor  ,  que  he  a  fonte  das 
aguas  vivas. 

14  Cura-me  ,  Senhor  ,  e  eu  ferei 
curado  :  falva-me  ,  e  ferei  falvo :  por- 
que tu  és  o  meu -louvor. 

Eis-ahi  me  cílão  elles  dizendo: 
Onde  cita  a  palavra  do  Senhor  ?  (e)  ve- 
nha. 

16  Mas  eu  nao  me  turbei  ,  feguin- 
do-te  como  meu  paltor  :  (/)  nem  dc- 
fcjei  o  dia  do  homem  :  tu  bem  no  far 
bes.  O  que  fahio  dos  meus  lábios,  foi 
re£io  na  rua  prcícnçn. 

17  Não  me  ftjas  tu  motivo  de  me- 
do ,  tu  ,  efperança  minha  no  dia  da 
afflicção. 

Se- 

Saci  e  dc  Carricres  vertem :  E  de  fie  lugar  he  qae 
vem  a  grãi^A  da  no[fa  famificação.  Fere j  ha. 

(e)  Fenha,  líto  he  ,  Curnpra-fe.  Palavras  ou 
de  irrifores,  ou  de  dercfpçrados.  Pereira. 

(/)  Nem  defejei  o  dia  do  homem.  Nem  defejei 
vida  mais  larga ,  ou     píQÍperidadc?  clcfte  Mundo, 

$k  JfRONVMQ. 
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iS  Scjâo  confundidos  os  que  me 
pcrfegueíT}  ^  e  nao  íeja  eu  coníur.diJo: 
aíFombrem-fe  clles,  c  nfio  me  aílbmbrc 
eu:  faze  vir  fobrelics  o  dia  d'atâic- 
ção  ,  e  com  dobrvida  cimigalhadura  os 
eímigalha  : 

19  Ifto  me  diíTc  a  mim  o  Senhor: 
Vai  ,  e  p6e-te  á  porra  dos  filiios  do 
Povo,  pela  qual  encrao ,  e  fahcm  os 
Reis  dejudá,  e  vai  a  todas  as  portas 
de  Jeruíalem  : 

20  e  dir-lhcs-has :  Ouvi  a  palavra 
do  Senhor  ,  Reis  dejudá,  c  toda  Ja- 
dá  ,  e  todos  os  moradores  de  Jerufa- 
iem  ,  que  entrais  por  eílas  píM*ra.^'. 

21  Ifto  diz  o  Senhor  :  Guardai  as 
voíTas  almas,  e  nao  queirais  tra/cr  car- 
giis  no  dia  do  Sabbado:  nem  as  intro- 
duzais  pelas  portas  de  Jcrufalem. 

22  Enão  façais  tirar  cargas  dc  vof- 
fas  cafas  no  dia  do  Sabbado  :  nem  fa- 
Çuis  obra  fçrvil  alguma:  íantificai  o  dia 
do  Sabbado,  como  eu  ordenei  a  voflbs 
^pais. 

23  E  não  no  ouvirão  ,  nem  incli- 
narão o  \fçu  ouvido  :  a)as  endurece- 
rão 
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rai)  a  fua  cerviz  para  me  nao  ouvirem  j 
nem  receberem  a  correcção. 

24  E  acontecerá  ifto  :  Se  me  efcu- 
tardes  ^  diz  o  Senhor,  de  forte  que  ma 
iwettais  cargas  pelas  portas  dcda  Cida- 
de no  dia  do  Sabbado:  e  fe  fantlficar- 
dcs  o  dia  do  Sabbado,  fem  fazer  nelle 
obra  alguma  fervil : 

25  Entrarão  pelas  portas  defta  Ci- 
dade Reis  c  Príncipes,  que  fe  aíTenta- 
ráo  fobre  o  Throno  de  David,  e  fubi- 
rio  fobre  coches  e  cavallos,  ellcs  e  os 
ícus  Príncipes,  os  Varões  de  Judá  ,  e 
os  moradores  de  Jerufalem :  e  fcrá  para 
fcmpre  povoada  eíta  Cidade. 

26  E  viráo  das  Cidades  de  Judá, 
e  dos  contornos  de  Jerufalem  ,  e  da 
terra  de  Benjamin,  (g)  e  das  planices, 
e  dos  montes  ,  [hj  e  do  Meiodia,  tra- 
zendo holocauftos ,  e  viftimas ,  e  facri* 

(g)  E  dis  planices ,  e  dos  montes.  Da  plana  in- 
iclligencia  da  Hiftoria  Sagrada  ,  e  da  elevação  dos 
Do|;mas  Caiholicos.  S.  jEuaNYMo. 

(h)  E  do  Meiodia,  O  Texio  diz :  Et  ah  Aa- 
firo ,  ifto  he  ,  como  explica  S.Jeronymo ,  do  lu^íC 
4Ío  calor,  c  da  maior  luz ,  e  donde  fecxcluc  10^0 
o  frio.  Et  ab  AujirOy  unde  calor  ^      ubiomni  fri- 
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ficios,  e  incenfo,  e  metteráo  ofFrendas 
na  cafa  do  Senhor. 

27  Mas  fe  vós  me  nao  efcutardes 
de  íorte  que  fantifiqueis  o  dia  do  Sab- 
bado  ,  e  nao  tragais  cargas  ,  nem  as 
mettais  pelas  portas  de  Jerufalem  no 
dia  do  Sabbado  :  accenderei  fogo  nas 
portas  delia  ,  e  devorará  as  cafas  de 
Jerufalem  ,  e  não  íe  apagará. 

gus  expeltítur.  Saci  ,  e  de  Carriercs  ,  fem  fazerem 
cafo  da  conjunção  ,  que  denota  lugar  diffcrcn- 
te ,  vertêráo  :  das  planices  ,  e  dos  montes  da  ban- 
da do  Aíeiodia,  Pereira. 

CAPITULO  XVIIL 

Affm  como  o  oleiro  faz  do  feu  barra  o 
que  quer  ^  o  Senhor  difpÕe  da  feu 

Fovo  como  lhe  apraz.  Infidelidade  dt 
Judâ*  Confpiração  contra  Jeremias* 

1  T)  Alavra,  que  foi  dirigida  pe- 
JL  lo  Senhor  a  Jeremias ,  a  qual 

dizia  : 

2  Levanta-te ,  e  vai  a  cafa  do  olei- 
ro ,  e  lá  ouvirás  as  minhas  palavras. 
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3  F.  fai  a  cafa  do  oleiro,  e  eis-que 
elle  eftava  fazendo^  a  fua  obra  fobre  à 
roda. 

4  E  quebioa-fe  a  vafilha ,  que  elle 
eftava  fazendo  de  barro  com  as  fuás 
mãos  :  e  tornando  de  novo  ,  fez  delle 
outra  vafiHia,  como  bem  lhe  tinha  pa- 
recido em  fcus  olhos  fiizcUa. 

5"  E  me  foi  dirigida  a  palavra  do 
Senhor,  a  qual  dizia  : 

6  Acafo  não  poderei  eu  fazer  dc 
vós,  cafa  de  Ifrael ,  como  eíle  oleiro, 
diz  o  Senhor?  Vede  que  como  o  bar- 
ro eftá  n.i  mao  do  oleiro ,  níHm  vós  ef- 
tais  na  minha  mao,  cafa  d'irrael. 

7  De  repente  fallarei  contra  huma 
gente,  e  contra  hum  Reino,  para  def- 
arreigallp,  edeltruillo,  c  arrumall ). 

8  Se  aquella  gente  fe  arrepender 
do  feu  mal  ,  de  que  eu  a  tenho  re* 
prehendido  :  (a)  também  eu  me  arre- 
penderei do  mal  ,  que  tenho  pcnfada 
fazer  contra  cila. 

E 

{ít)  Tamkm  eu  me  arrepethlerei  do  md  ,  éf-t; 
tíáo  fe  fcguc  daqui  ,  que  qtjantk)  o  líomcm  pela 
penitencia  faz  mudar  de  ícmcn^a  a  Dc9«  , 
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9  E  fubitamente  faltarei  da  gente 
e  do  Reino,  para  eftabelecello  c  planr 
tal  lo. 

10  Se  fizer  o  mal  ante  os  meíis 
olhos,  de  maneira  que  niío  eícuce  a  mi- 
nha voz  :  arrepender-me-hei  do  bem  , 
que  diire  lhe  faria. 

11  Pois  agora  falia  ao  Varão  deju- 
dá,  e  aos  moradores  de  Jerufalem ,  di- 
zendo: Ifto  diz  o  Senhor:  Eis-aqui  ef- 
tou  eu  forjando  mal  contra  vós ,  e  con- 
cebendo contra  vós  cerco  penfamento: 
volte  cada  hum  do  feu  máo  caminho, 
e  dirigi  vós  os  voíTos  caminhos  ,  e  os 
voíTos  aíFcítos. 

12  Os  quaes  diíTerao  :  Já  diíTo  te- 
mos perdido  a  efperança  :  e  aíGm  ire- 
mos 

o  bom  fuccefío  fc  deva  attribuir  ao  homem ,  e  náo 
á  graça  dc  Deos :  porque  de  tal  forte  fe  deve  guar- 
dar a  liberdade  do  alvedrio  humano,  que  íemprc 
as  principaes  partes  íejáo  as  da  divina  mifcricordia 
fegundo  aquillo  do  Apoftolo.  Rom.  IX.  í6.  Ifto 
náo  depende  do  que  quer ,  nem  do  que  corre ,  mai 
dc  Deos  ,  que  faz  mifericordia  :  Nec  ftatim  totum 
trit  hominis  quod  evetiiet ,  fed  ejiis  gratine  qui  citti' 
ãa  larghus  eft,  Ita  enim  libertas  arbitrii  fervattda 
eji,  m  in  omnibus  cxcellat  gratia.largitoris,  S.  Je- 
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mos  apôs  de  noíTos  penfamentos ,  e  fe- 
guiremos  cada  hum  de  nós  a  pravida- 
de do  feu  mio  coração. 

1 3  Por  tanto  ifto  diz  o  Senhor  : 
Perguntai  ás  Nações  :  QLiem  ouvio  o 
excelTo  de  coufas  tão  horriveis  como 
fez  (b)  a  virgem  dTfrael  ? 

14  Acalb  faltará  da  pedra  do  cam- 
po a  neve  do  Libano  ?  ou  podem  fer 
efgotadas  as  aguas  que  fahcm  frias  ,  e 
que  correm  ? 

15*  Porque  o  meu  Povo  fe  tem  ef- 
quecido  de  mim  ,  offerecendo  vans  li- 
bações ,  c  tropeçando  nos  feus  cami- 
nhos ,  e  na5  varedas  do  feculo  ,  para 
andarem  por  cilas  em  caminho  não  tri- 
lhado : 

16  para  que  a  terra  delles  fe  tor- 
naíTe  em  defolação  ,  e  numa  vaia  per- 
pétua :  todo  o  que  paffar  por  ella  fica- 
rá efpantado,  e  maneará  a  fua  cabeça. 

17  (c)  Porque  eu  os  efpalharei  di- 
Tom.  XIV.  K  an- 

(Ji)  A  virgem  d*  IfracL  Chama-lhe  virgem  em 
qoanco  n  outro  tempo  íervio  ao  que  fò  era  Oeot 
verdadeiro.  S.  Jeronymo. 

(c)  Porí^ue  (u  os  efpulham  diante  do  fgu  inimi-\ 
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ante  do  feu  inimigo^  como  hum  vento 
abrazador  :  moftrar-lhes-hei  as  coftas  ^ 
e  não  a  face  no  dia  do  feu  eftrago. 

18  E  diílerão:  Vinde,  e  formemos 
penfamentos  contra  Jeremias  :  porque 
não  perecerá  a  Lei  por  falta  de  Sacer- 
dote ,  nem  o  confelho  de  Sabio ,  nem 
a  palavra  de  Profeta  :  Vinde  ,  e  fira- 
mo-lo com  a  lingua,  e  não  attendamos 
a  nenhum  dos  feus  difcurfos. 

1 9  (ã)  Põe  y  Senhor ,  os  teus  olhos 
em  mim  ,  e  ouve  a  voz  dos  meus  ad- 
verfarios. 

Aca- 
lmo. Até  ao  dia  d'hojc  fe  eftá  vcxificando  nosjudcos 
efta  fcntença  do  Senhor.  Em  todo  a  Mundo  fc 
acháo  elles  difperfos  diante  do  feu  inimigo  ,  que 
hc  o  diabo :  e  fendo  que  elles  dc  dia  ,  e  de  noi- 
te cftáo  invocando  nas  fuás  Synagogis  o  nome  do 
Senhor ,  o  Senhor  lh«s  moltra  as  coftas  ,  e  náo 
a  face ;  para  que  elles  enrendáo  ,  que  fempre  o  Se- 
nhor lhes  fugirá  ,  e  nunca  lhes  chegará.  S.  ]sro- 

KYMO. 

(d)  Põe  ,  Senkor ,  os  teus  olhos  em  mim ,  ó*c. 
Em  figura  do  Salvador  padece  Jeremias  cftas  cou- 
fas  do  Povo  dos  Judeos ,  que  ao  depois  hão  de  fct 
deftruidos  pelos  Babylonios  ,  ou  mais  verdadeira, 
C  completamente  pelos  Romanos:  náo  já  pelo  cri- 
me da  idolatria,  que  então  tirtha  cefTado,  mas peU 
mofic  que  deráo  ao  Filho  de  Dco»    gritaoio  a 
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10  Acafo  aíIiiTi  fc  torna  mal  por 
bem  ,  pois  que  já  rem  aberto  cova  á  mi- 
nha alma?  Lenibra-te  que  eu  me  apre- 
fentei  na  tua  prefença  para  fallar  bem 
por  elics  ,  e  para  apartar  delles  a  tua 
iíidignação. 

2í  Por  iflb  entrega  tu  feus  filhos  á 
fome ,  e  fazc-os  paíTar  pelo  fio  da  ef- 
pada  :  as  fuas  mulheres  fiquem  fcm  fi- 
lhos ,  e  viuvas :  c  os  maridos  delias  fe- 
jão  emprego  de  feridas  de  morte  :  os 
mancebos  delles  fejao  atraveflados  com 
a  efpada  na  peleja. 

2  2  Seja  ouvido  o  clamor  vindo 
das  cafas  delles  :  (e)  porque  tu  farás 
vir  de  repente  fobrelles  o  ladrão  :  por 
quanto  abrirão  huma  cova  para  mc 
prenderem  ,  e  efcondêríío  laços  aos 
meus  "pés. 

K  ii  Mas 

Pilatos ;  Tira-o  ,  tira-o :  Nós  mo  temos  outro  Rei , 
fenão  Ce/ar,  Joan.  XIX.  15.  S.  Jeronymo. 

(e)  Porque  tu  farás  vir  de  repente  fobrelles  o  U- 
drSo,  Se  reíerimos  ii\o  para  o  tempo  de  Jeremias, 
<àigamos  que  efte  ladráo  he  Nabucodonofor  :  fc  o 
referimos  para  o  tempo  de  Chrifto ,  (que  he  o  ma» 
verdadeiro ,  e  melhor )  digamos  que  he  o  cjccrcito 
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25  Mas  tu.  Senhor  ,  fabes  todo  o 
defignio  delles  contra  mim  para  matar* 
me  :  não  lhes  perdoes  a  fua  maldade, 
e  ofeu  peccado  não  Te  apague  de  dian- 
te da  tua  face:  caião  de  repente  na  tua 
preíença  ,  trata-os  com  fevtridade  no 
tempo  do  teu  furor. 

CAPITULO  XIX. 

Quarta  de  barro  quebrada  por  Jeremias 
no  valle  de  ToJJeth ,  Jymbolo  da  ajjola^ 
ção  de  Judd  ,  e  de  Jerufa/em,  Falia 
Jeremias  no  Templo ,  e  alli  repete  as 
juas  ameaças. 

1  TSto  diz  o  Senhor:  Vai ,  e  to- 
JL  ma  hunia  botija  de  barro  d* 

oleiro  á  viíia  dos  Anciãos  do  Povo  ,  c 
dos  Anciãos  dos  Sacerdotes  : 

2  E  fahe  ao  Valle  do  filho  d'  En- 
nom ,  que  eftá  junto  á  entrada  da  por- 
ta das  olerias  :  c  publicarás  alli  as  pa- 
lavras que  eu  te  vou  a  dizer. 

3  E  dirás  :  Ouvi  a  palavra  do  Se- 
nhor 5  Reis  de  Judá  ,  e  moradores  de 
Jerufaiem  :  ifto  diz  o  Senhor  dos  exer- 
ci- 
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eitos,  o  Deos  d'Ifrael:  Eis-aqui  eftou 
eu  que  enviarei  afflicção  fobrcfte  lu- 
gar j  de  modo  que  todo  aquelie  que  a 
ouvir  (a)  lhe  fiquem  retinnindo  os  ou- 
vidos : 

4  Porque  me  abandonarão  a  mim, 
e  profanarão  efte  lugar:  c  nelle  ofFere- 
ccrão  libações  a  deofes  eftranhos ,  que 
não  conhecerão  ellcs  ,  nem  feus  pais, 
nem  os  ívcis  de  Judá:  e  encherão  eíle 
lugar  de  langue  d' innocenres. 

5  (b)  E  ediíicájao  Altos  a  Baal , 
para  queimarem  íeus  filhos  no  fogo  em 
holocaufto  a  Baal  :  o  que  cu  não  man- 
dei jamais  ,  nem  fallei  ,  nem  fubio  ao 
meu  coração.  p^^ 

(4)  Lhe  fijuem  retimiia^h  os  ouvidos.  Como 
quanJo  al^uni  lom  mui  penctranre  ,  c  agudo  os 
fere.  Dc  Carrieres  fc^^iiinJo  ,  como  coftuma  ,  a 
Saci  ,  verte  :  Ficará  p  :ffxdo  como  hum  golpe  de 
trovão.  Eu ,  na  fòrma  do  tt.cu  coftumc  ,  exprimi  á 
letra  o  que  diz  o  Tcxío  :  ita  ut  tinniant  aures  ejus, 
Exprefíáo  guc  já  outras  vezes  ouvimos  ufáda  pelos 
Sagrados  Efcrirores.  I.  Rcg.IlI.  H.  IV.Reg.XXl.i2. 
Pereira. 

(^)  E  edificÁrão  Âitos  a  Baal,  Por  eftcs  Alios 
entendem  os  interpretes  com  S.  Jeronymo  hum 
Templo  dedicado  a  Bani  ,  c  alíim  mcfmo  verterão 
Saci,  e  de  Carrieres.  Pereira. 
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6  Por  iíTo  eis-ahi  vem  os  dias,  diz 
o  Senhor  :  e  não  fera  chamado  efte 
lugar  daqui  em  diante  Tofeth,  nem  o 
Valle  do  filho  d'  Ennora  :  mas  o  Valle 
da  matança. 

7  E  diíEparei  o  confelho  de  Judá, 
e  de  Jerufalem  nefte  lugar:  e  os  exter- 
minarei com  efpada  á  vifta  de  feus  ini- 
migos, c  pela  mão  dos  que  procurâo  as 
almas  dclles :  e  darei  os  feus  cadáveres 
para  pafío  ás  aves  do  Ceo ,  e  ás  alimá- 
rias da  terra. 

8  E  porei  efta  Cidade  em  efpan- 
to  ,  e  em  ludibrio  :  todo  o  que  paíTar 
porella,  ficará  pafmado,  e  dará  huma 
vaia  fobre  todos  os  feus  caltigos. 

9  E  dar-lhes-hei  a  comer  as  carnes 
de  feus  filhos  ,  e  as  carnes  de  fuas  fi- 
lhas :  e  cada  hum  comerá  a  carne  do 
feu  amigo  no  cerco,  e  no  aperto  ,  em 
que  os  terão  encerrados  os  feus  inimi- 
gos ,  e  os  que  bufcao  as  almas  delles, 

10  E  quebrarás  a  botija  de  barro 
aos  olhos  dos  varões ,  que  forem  com- 
tigo. 

íí    E  lhes  dirás :  Ifto  diz  o  Senhor 

dos 
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dos  exércitos  :  Aílim  quebrarei  eu  a  cfte 
Povo,  e  a  efta  Cidade  ,  como  fe  que- 
bra huma  vafilha  de  barro,  (c)  que  não 
pode  mais  refa/.er-fe:  e  em  Toíeth  fe- 
rão  enterrados  ,  porque  não  haverá  ou- 
tro lugar  para  enterrar. 

12  Aílim  farei  a  efte  lugar,  e  aos 
feus  habitadores  ,  diz  o  Senhor:  e  po- 
rei efta  Cidade  adim  como  Tofcth. 

13  E  as  cafas  de  Jerufalem  ,  c  as 
cafas  dos  Reis  de  Judá  ferao  immun- 
das  ,  como  o  lugar  delofeth  :  todas  as 
cafas,  em  cujos  terraíTos  facriílcárão  a 
toda  a  milicid  do  Ceo  ,  c  oflerecêrão 
libações  aos  deofes  cílranhos. 

Voí- 

(f)  Qjte  não  pode  mJiis  refazer-fe,  S.  Jcronymo 
advertindo  ,  que  depois  do  cativeiro  de  Babylonia  , 
fc  tornou  JerLifalem  a  reedificar,  deo  por  certo  cjue 
aqui  fallava  o  Senhor  da  fegunda  deltruiçáo  de  je- 
rufalem por  Wrpafijno  ,  e  Tito.  Alguns  moder- 
nos porém  rcfleòiiado  com  Grocio  ,  que  depois  de 
deftruida  por  Tito,  fora  Jcriafalcm  outra  vez  reedi- 
ficada por  Adriano,  (|ce  lhe  poz  o  nome  EUa  ^ 
sáo  de  parecer,  que  as  palavras  quod  nonpotçjl  ultra 
íujlaur.iri ,  de  que  aqui  ufa  a  Eícritura  ,  podem  10- 
mar-fc  precifamente  como  íignificativas  d' huma 
fimples  dcftiuiçáo,  ao  modo  que  noutras  partes  fc 
explica  a  mefma  Éfccitura  ,  como  Ifai.  XXX»  14, 
c  Salm.  II.  9.  PuKEiRA. 
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14  Voltou  pois  Jeremias  de  To  fc  th  y 
aonde  o  tinha  enviado  o  Senhor  a  pro- 
fetizar 5  e  fe  poz  em  pé  no  átrio  da 
Cafa  do  Senhor,  e  diffe  a  todo  o  Povo: 

15'  Ifto  diz  o  Senhor  dos  exércitos, 
o  Deos  d'Ifrael:  Eis-aqui  eítou  cu  que 
farei  vir  fobrefta  Cidade ,  e  fobre  {d)  to- 
das as  Cidades  delia  todos  os  males  , 
que  tenho  fallado  contra  ella  :  por 
quanto  endurecerão  a  fua  cerviz,  para 
não  ouvirem  os  meus  difcurfos. 

(^)  Todas  as  Cidades  j  ó'C,  Todas  as  Cidades 
da  Tíibu  dc  Judá.  Pereira, 

CAPITULO  XX. 

FaJ/ur  manda  me t ter  a  Jeremias  no  cep 9^ 
Jeremias  depois  de  folto  profetiza  coju 
tra  Fajfur,  Queixa^Je  a  Deos ,  e  amaU 
diçôa  o  dia  de  feú  nafcimento* 

I  {d)  T7^  FaíTur  filho  d'EmiT»er  Sa- 
V^Â  cerdote  ,  que  havia  fido  no- 
meado Prefeito  da  Cafa  do  Senhor,  ou- 

vio 

(/i)  B  Fãjfur  filho  d  Emmer :  Calmet  julga  que 
ifto  poderá  fignificar  a  família  d'  Emmer ,  a  qual 
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vio  a  Jeremias  profetizando  eftas  pa- 
lavras. 

2  E  ferio  Fafllir  ao  Profeta  Jere- 
mias, e  o  mctteo  no  cepo,  que  eftava 
na  porta  de  Benjamin ,  a  de  fima  ,  na 
Cafa  do  Senhor. 

3  E  ao  outro  dia  logo  que  amanhe- 
ceo  ,  tirou  FaíTur  a  Jeremias  do  cepo , 
e  Jeremias  lhe  diíTe  :  O  Senhor  não 
chamou  o  teu  nome  Faflur  ,  (b)  mas 
Pavor  de  toda  a  parte. 

4  Porque  ifto  diz  o  Senlior  :  Eis-ahi 
te  encherei  eu  de  efpanto  ,  a  ti ,  e  a 
todos  os  teus  amigos  :  e  cahiráó  á  ef- 
pada  defeus  inimigos,  e  os  teus  olhos 
o  verão  :  e  a  todo  Judá  porei  na  mao 
do  Rei  de  Babylonia  :  e  os  paíTará  a 
Babylonia,  e  marallos-ha  á  efpada. 

E 

era  a  decima  fexra  das  famílias  facerdotaes.  T.  Pa- 
rai. XXIV.  14.  E  ifto  porque  fuppóc ,  que  eftcFaf- 
fur  hc  o  mermo  ,  que  no  Capitulo  XXI.  vcrfo  i. 
fe  diz  filho  de  Melquias.  Pofém  Grocio  ,  Duha- 
mel ,  e  outros  tem  hum  FalTur  por  diverfo  do  ou- 
tro :  no  que  elles  lem  por  fi  a  S.  Jeronymo,  c  a 
Theodoreto.  Pereira. 

(^)  Mas  Pavor  dc  toda  d  parte.  Muda-fe  o 
nome  a  eíie  Intendencc ,  piira  pelo  outro  nome  fc 
ftgnificar  o  caíli^o  que  o  efpcra.  S.  Jerónimo. 
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5  E  entregarei  todo  o  cabedal  def- 
ta  Cidade  ,  e  todo  o  fcu  triibalho  ,  e 
todo  o  prcciofo  ,  e  todos  os  theíouros 
dos  Reis  dejudá,  tudo  porei  nas  maos 
de  feus  inimigos :  c  os  faquearáo  ,  e  tO' 
maráo ,  e  levallos-hão  a  Babylonia. 

6  E  tu  FaíTur,  e  todos  os  morado- 
res da  tua  cafa  ireis  para  o  cativeiro: 
e  irás  a  Babylonia  ,  e  alli  morrerás  ,  c 
alli  lerás  enterrado  tu,  e  todos  os  teus 
amigos,  aquém  profetizafte  a  mentira. 

7  (c)  Tu  me  feduzifte ,  Senhor  ,  e 
eu  fui  fcduzido  :  fofte  mais  forte  do 
c]ue  eu  ,  e  pudefte  mais  :  fiquei  fendo 
hum  objefto  d'efcarneo  todo  o  dia, 
todos  me  infultáo. 

Por- 

(f)  Ta  me  fedúzijk  ,  Senhor  ,  &c.  Em  dizer 
que  o  Senhor  o  feduzio,  náo  qiur  dizer  o  Profeta 
outra  coufa  ,  fenáo  que  elle  qa:inJo  acceicou  ellc 
minifterio ,  e  o  começou  a  exercer ,  cuidara  que  as 
coufas  náo  lhe  correriáo ,  como  ell  j  depois  experi- 
mentou. Porque  cuidando ,  diz  S.  Jconymo ,  que 
náo  profetizaria  nada  contra  o  Povo  dos  Judeos , 
mas  que  toda?  as  faas  Profecias  íe  dirigirino  ás  Na* 
çóes  idólatras  ,  depois  vio  que  o  principal  afTuni- 
pto  delias  era  a  dcftruiçáo  do  Teu  Povo.  Cuidan- 
do que  o  cativeiro  fe  efíeituaria  logo  ,  depois  vio 
^ue  a  fua  dilaçáo  o  fazia  paliar  por  hum  Prokta 
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S  Porque  ha  já  muito  tempo  que 
fallo,  gritando  conrra  a  iniquidade,  e 
annunciando  com  repetidos  clamores  a 
ruina :  e  tornou-fe-me  a  palavra  do  Se- 
nhor em  opprobrio  ,  e  ern  ludibrio  to-^ 
do  o  dia. 

9  E  diíTc  eu  :  Não  me  lembrarei 
delle  ,  nem  fallarei  mais  em  feu  nome: 
€  fe  ateou  no  meu  coração  hum  como 
fogo  abrazador  ,  e  reconcentrado  nos 
meus  oíTos:  e  desfaleci,  não  no  poden-^ 
do  fupportar. 

10  Porque  ouvi  asaíFrontas  de  mui- 
tos ,  e  ameaças  ao  redor  :  Perfcgui-o , 
e  perfigamo-lo  :  efta  voz  fahia  dentre 
todos  (js  varões  que  viviao  em  paz  co- 
migo, e  que  guardavão  o  meu  lado:  a 
ver  fe  d' algum  modo  fe  póJe  furprcn- 
der  ,  e  prevaleçamos  contra  elle  ,  e 
chcguçmo-nos  a  virgar  delle. 

11  Mas  o  Senhor  eflá  comigo,  co- 
mo hum  forte  guerreiro  :  poi  iffo  os 
que  me  perfeguem  ,  cahiráo ,  e  ficarão 
desfalecidos  :  ellcs  em  grande  maneira 

falfo,  c  como  tal  aborrecido,  c maltratado  dc  feus 
I  naçionacs.  Pereira, 


I 
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fcrao  confundidos  ,  porque  nao  com- 
prehendêrão  o  opprobrio  eterno  ,  que 
nunca  fe  opagará. 

12  E  tu  5  Senhor  dos  Exércitos  , 
que  provas  o  jufto  ,  que  penetras  os 
aíFeftos  c  o  coração  :  rogo-tc  ,  que 
veja  eu  a  tua  vingança  contra  elles  : 
pois  eu  te  defcobri  a  minha  caufa. 

13  Cantai  Cânticos  ao  Senhor, 
louvai  ao  Senhor  :  porque  livrou  a  al- 
ma do  pobre  da  mão  dos  malvados. 

14  {d)  Maldito  feja  o  dia,  em  que 
nafci :  o  dia  em  que  minha  mãi  me  pa- 
rio ,  não  fcja  bemdito. 

Maldito  fcja  o  homem,  que  le- 
vou a  nova  a  meu  pai ,  dizendo :  Naf- 
ceo-te  hum  filho  macho  :  c  que  julgou 
que  com  iílo  lhe  dava  motivo  de  fe 
alegrar. 

(d)  Maldito  feja  o  dia  ,  em  que  nafci.  Eftas , 
e  oucras  exprefsócs  que  fe  feguem ,  todas  devem 
tomar  como  humas  hypcrboles  ,  com  que  os  Oricn- 
taes  coftumaváo  defaffogar-íe  nas  occaíióes  d' algu- 
ma vehemente  dor.  Nas  me  imas  tinha  rompido 
JoL)  ,  quando  fe  vio  opprimiJo  de  c.ilamidade5. 
(]ob  IIÍ.  E  as  que  aqui  profere  Jeremias,  jul- 
ga Grocio  que  cllc  as  proferira  ,  quando  íe  vio  no 
cárcere  meiíido  no  cepo.  Pereira. 
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16  Seja  eftc  homem  como  são  as 
Cidades,  que  o  Senhor  deftruio,  e  não 
fe  arrependeo  :  ouça  gritos  de  manhã, 
è  uivos  ao  meio  dia : 

17  (í?)  porque  elle  me  não  matou 
antes  de  bhir  do  ventre  materno  :  a  fim 
de  que  minha  mãifoíTe  o  meu  fepulcro, 
e  nunca  houvefle  fahido  do  leu  ventre. 

18  Porque  fahi  eu  do  feio  mater- 
no ,  para  ver  trabalho  e  dor ,  c  confu- 
mirem-fe  os  meus  dias  na  confusão? 

(e)  Porque  elle  me  não  matou ,  ò-c.  Elie ,  ifto 
hc  ,  Dcos  5  como  depois  de  S.  Jcronymo  advení- 
rão  Saci,  Duhamcl.  c  de  Carrieres.  Pereira. 

CAPITULO  XXI. 

Sedecias  manda  confultar  a  Jeremias,  EJle 
Profeta  lhe  prediz  os  males  que  ejlão  para 
vir  fobre  Jeru falem.  Meios  que  Deos  dd 
aos  moradores  de  Jeru falem  para  falva^ 
rem  a  vida  ,  e  ao  Rei  de  Judd  para  evi" 
tar  os  males  de  que  be  ameaçado. 

I    T3  Alavra,  que  foi  dirigida  pelo 
JL   Senhor  a  Jeremias  ,  (a)  quan- 
do o  Rei  Sedecias  lhe  enviou  a  Fafllir, 

fi- 

(4)  Qjàxnào  o  Rei  Sedecias  lhe  enmu  a  F.tf' 
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filho  de  Melquias  ,  e  a  Sofonias  filho 
de  Maalias  Sacerdote ,  a  qual  dizia : 

2  Gonfulca  ao  Seahor  por  nós  , 
(h)  porque  Nabucodonofor  Rei  de  Ba- 

by- 

fur^  é-c.  Já  no  Capitulo  paflado  notámos >  que  na 
opinião  de  S.  Jeronymo  ,  e  de  Thcodorcto,  cftc 
Falíur  filho  de  Melquias  era  divcrfo  do  que  alli  fe 
chama  filho  d  Emmer  :  mas  que  Calmct  era  dc  pa- 
recer contrario.  Pereira. 

(^)  Porque  Nabucodonofor  Rei  de  Babylonia  jaz 
guerra^  'ò*c.  Daqui  fe  conhece,  que  elta  consulta 
a  mandára  fazer  Sedccias,  eftando  já  a  Cidade  dc 
cerco.  Confequeniemente  o  que  Tc  refere  de  Sede- 
cias  nefte  Capitulo  XXI.  he  poítcrior  ao  que  fe  re- 
fere nos  feguintes  dc  Joaquim  feu  irmão  ,  c  dc 
Jcconias  filho  de  Joaquim,  que  ambos  reináfáo  pri- 
meiro que  Sedecias,  Ifto  obrigou  a  dizer  a  Cal- 
met  5  que  cfte  Capitulo  eíbva^^fòra  do  feu  lugar,, 
por  inadvertência  dos  que  arranjáráo  as  Profecias 
dc  Jeremias  ,  e  que  ellc  fe  devia  pôr  immediata- 
mente  depois  do  Capitulo  XXXVII.  c  antes  do 
XXX VI II.  c  XXXIX.  Porém  S.  jeronymo  íup- 
póe  ,  que  efte  mefmo  arranjamemo  das  Profecias, 
lem  guardar  a  ordem  dos  tempos  ,  he  próprio  dos 
profetas  ,  e  principalmente  de  Ezequiel  ,  e  Jere- 
mias i  e  que  nifto  fe  difFcrençáo  os  Profetas  dos 
Hiftoriadores.  E  quando  fe  trata  do  refpeito  com 
que  fe  devem  manejar  os  Livros  Sagrados ,  e  Ver- 
sões Authcmieas  òAi^i  ,  eu  mais  me  quizera  atcc 
aos  antigos  Padres ,  que  aos  modernos  Intcrptcces*^ 
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bylonia  faz  guerra  contra  nós  :  fe  por 
ventura  obrará  o  Senhor  comnofco  fe- 
gundo  todas  as  fuas  maravilhas  ,  e  fe 
aqueile  inimigo  fe  retirará  dc  nós. 

3  E  refpondeo-lhes  Jeremias  :  Af- 
fim  direis  a  Sedccias: 

4  líto  diz  o  Senhor  Deos  d'  Ifrael : 
Eis-aqui  eftou  eu  que  voltarei  os  inllru- 
mentos  de  guerra  ,  que  tendes  nas  voC- 
fas  mãos  ,  e  com  os  quaes  combateis 
contra  o  Rei  dc  Bibylonia  ,  e  contra  os 
Caldéos ,  que  vos  tem  cercados  ao  re- 
dor dos  muros:  e  ajuntallos-hei  nomeia 
defta  Cidade. 

5  E  eu  vos  3ebellarei  com  mão  al- 
çada ,  (c)  e  com  braço  fjrte  ,  e  com 
furor,  e  com  indignação,  e  com  gran- 
de ira. 

6  E  ferirei  aos  moradores  defta  Ci- 
dade ,  os  homens,  e  os  animaes  mor- 
reráo  d'  huma  grande  pefte. 

7  E  depois  difto  diz  o  Senhor  : 
Darei  Sedecias  Rei  dejudá,  e  feus  fer- 

vos, 

(c)  E  com  braço ,  (&*c.  Eu  pelejarei  contra  vós , 
teipregando  a  força  do  meu  íobcrano  poder.  P*- 
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vos  ,  e  feu  Povo  ,  e  quantos  nefta  Ci- 
dade tem  efcapado  da  pefte  ,  e  da  ef- 
pada,  e  da  fome,  na  mão  de  Nabuco- 
donoíor  Rei  de  Babylonia  ,  e  na  mão 
dc  feus  inimigos  ,  e  na  mão  dos  que 
procurao  a  alma  delles  ,  e  palTallos-ha 
ao  fio  da  efpada  ,  (d)  e  não  fc  dobra- 
rá ,  nem  perdoará  ,  nem  fe  compade- 
cerá. 

8  E  dirás  a  efte  Povo  :  Ifto  diz  o 
Senhor  :  Eis-aqui  eflou  eu  que  ponho 
diante  de  vós  o  caminho  da  vida  ,  e  o 
caminho  da  morte. 

9  O  que  ficar  nefta  Cidade  morre- 
rá á  efpada  ,  e  de  foírte  ,  e  de  pefte  : 
e  o  que  fahir  delia ,  e  for  para  os  Cal- 
deos,  que  vos  cercão ,  vivirá  ,  e  a  lua 
alma  fera  para  elle  como  hum  def- 
pojo. 

10  Porque  eu  encarei  para  efta  Ci- 
dade para  mal  ,  e  não  para  bem  ,  dix 
o  Senhor:  ella  ferá  entregue  nas  mãos 
do  Rei  dc  Babylonia ,  e  efte  a  confu» 
mira  pelo  fogo. 

Di- 

(íí)  E  não  fe  dobrará  ,  i>c.  A  rogo  algum  a 
dureza  de  Nabucodopoíor.  Feiuira. 
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11  Dirás  também  á  cafa  do  Rei  de 
Judá:  Ouvi  a  palavra  do  Senhor^ 

12  Cafa  de  David:  Eis-aqui  o  que 
diz  o  Senhor  :  Fazei  juíliça  dcfda  ma- 
nhã, e  livrai  das  mãos  do  calumniador 
aquelle  ,  que  eftá  opprimido  pela  vio- 
lência :  para  que  não  fucceda  fahir  a 
minha  indignação  como  hum  fogo  ,  e 
accender-fe ,  e  não  haja  quem  no  apa- 
gue por  caufa  da  malignidade  dos  vof- 
fos  defignios. 

13  Eis-me  aqui  contra  ri  ,  morado- 
ra do  Valle  forte  e  de  campinas,  diz  o 
Senhor  :  contra  os  que  dizeis  :  Quem 
nos  ferirá  ?  e  quem  entrará  em  nolTas 
cafas  ? 

14  E  irei  com  a  minha  vifita  fobre 
.TÓs  fegundo  o  fruto  dos  voflbs  defi- 
gnios, diz  o  Senhor:  e  accenderei  fo- 
go no  bofque  delia:  e  tudo  devorará 
em  roda  delia. 


Tom.  XIV. 


L  CA- 


Jeremias. 


CAPITULO  XXIL 

O  Senhor  exhorta  a  "Joaquim  ,  e  ao  feu 
Povo  a  ferem  dóceis  d  fua  voz.  Não 
chorar  a  Jornas  ,  mas  chorar  a  Sellum* 
KeprehensÕes  contra  Joaquim,  Seu  fim 
ãefgraçado.  Jerufalem  dej amparada  dos 
feus  Al  liados»  Juizo  do  Senhor  contra 
Jerufalem, 


Anno  I  XSto  diz  o  Senhor:  Vai  a  cafa 
do^M.  J[  do  Rei  de  Judá  ,  e  lhe  f^Ua- 

lm!áz  P'^**  ^^^^  termos , 

j.  C.      %    ^  dirás  :  Ouve  a  palavra  do  Se- 
6io.   nhor,  ó  Rei  de  Judá  ,  que  te  affentas 
fobre  o  Throno  de  David  tu  ,   e  òs 
teus  fervos,  e  o  tea  Povo,  que  entrais 
por  eftas  portas. 

3  Ifto  diz  o  Senhor :  Julgai  com  re- 
fíidao  e  juftiça ,  e  livrai  da  mão  do  ca- 
lumniador  ao  opprimido  violentamen^ 
te  :  e  náo  contrifteis  ao  eftrangeiro  , 
nem  ao  órfão,  nem  á  viuva  ,  nem  os 
aperteis  injuftamente  :  nem  derrameis 
fangue  innocente  nefte  lugar. 

4  Porque  fe  verdadeiramente  obrar- 

des 
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des  (a)  conforme  a  ifto  que  vos  di- 
go, entrarão  pelas  portas  deita  cafa 
Reis  da  linhagem  de  David  ,  que  fe 
aflentaráo  fobre  o  feu  Throno ,  e  mon- 
tarão em  carros  e  em  cavallos  ,  elles, 
e  os  feus  fervos ,  e  o  Povo  delles. 

j  Mas  fc  não  ouvirdes  eftas  pala- 
vras,  por  mim  mefmo  tenho  jurado, 
diz  o  Senhor  ,  que  em  ermo  fera  tor- 
nada efta  cafa. 

6  Porque  ifto  diz  o  Senhor  fobre  a 
cafa  do  Rei  de  Judá  :  Galaad  ,  tu  és 
para  mim  a  Cabeça  do  Líbano  :  juro 
que  te  reduzirei  a  ermo  ^  a  tuas  Cida- 
des  inhabitaveis. 

7  E  confagrarei  fobre  ti  ao  Varão 
matador  ,  e  as  fuas  armas  :  e  cortarão 
os  teus  cedros  efcolhidos ,  e  os  arroja- 
ráo  ao  fogo. 

8  E  paíTaráó  multas  gentes  por  efta 
Cidade  :  e  dirá  cada  hum  ao  feu  viíi- 
nho  :  Porque  fe  houve  Deos  aílim  com 
efta  grande  Cidade  ? 

L  ii  E 

(a)  Conforme  a  ijlo ,  é*c.  Se  cumprirdes  pon- 
tualmente ílto  que  attnuncio  ,  he  hum  Hebraifmo, 
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9  E  refponderáó :  He  porque  aban- 
donarão a  alliança  do  Senhor  feu  Deos , 
e  adorarão  a  deofes  eftranhos ,  e  os  fer- 
virão. 

10  (b)  Não  choreis  ao  morto,  nem 
tomeis  dó  por  elle  :  chorai  aquelle  , 
que  fahe  ,  porque  não  voltará  mais  , 
nem  verá  a  terra  onde  nafceo. 

11  Porque  ifto  diz  o  Senhor  a  Sel- 
lum  filho  de  Jofias  Rei  de  Judá  ,  que 
reinou  porfeu  pai  Jofias,  que  fahio  def- 
te  lugar.  Não  tornará  cá  mais  : 

12  porém  no  lugar  ,  para  onde  o 
transferi ,  alli  morrerá ,  e  não  verá  efta 
terra  jámais. 

13  (c)  Ai  daquelle  ,  que  edifica  a 

fua 

(b)  Nâo  choreis  ao  morto.  Efte  lugar  pôde  ex- 
p6r-fe  defte  modo  ,  que  he  mais  contorme  ao  que 
íe  diz  no  feguinte  verficulo.  Náo  choreis  ao  piedo- 
fo  Rei  Jofias  ,  porque  elle  morreo  cheio  de  gloria 
cm  Mageddo  ás  máos  de  Necso  Rei  do  Egypto, 
combatendo  varonilmente  em  defenfa  da  Pairía ,  c 
da  Religião  :  chorai  anres  a  efte ,  que  lhe  foi  íubfti- 
luido  no  Reino ,  ifto  he  ,  a  Joacaz  ,  ou  Sellum , 
que  fahirá  a2;ora  da  Judéa  ,  para  fer  levado  cativo 
ao  Egypto ,  de  donde  náo  voltará.  IV.  Reg.  XXIII. 
•55.  ^4.  Pereira. 

CO  Ai  daqudlc ,  que  edifica  a  fua  çaja  na  injaf 
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fua  cafa  na  injuftiça ;  e  as  fuas  grandes 
falas  não  etn  equid  ide  :  ao  feu  amigo 
©pprimirá  fem  caufa  ,  e  não  lhe  pa- 
gará o  feu  filario. 

14  Que  diz  :  Edificarei  para  mim 
huma  caía  elpaçofa  ,  e  magnificos  fa- 
lões  :  o  que  íe  abre  janellas ,  e  faz  te- 
ftos  de  cedro  5  e  os  pinta  de  finopla. 

15-  Por  ventura  reinarás  tu  ,  pois 
que  te  comparas  ao  cedro  ?  Acafo  teu 
pai  não  comeo  e  bebeo  ,  e  praticou  a 
equidade  ,  e  juftiça  ,  então  quando  tu- 
do lhe  fuccedia  bem? 

16  Julgou  a  caufa  do  pobre  ,  e  do 
indigente  para  bem  feu :  e  não  foi  ifto 
porque  elle  me  conheceo  ,  diz  o  Se- 
nhor ? 

17  Mas  os  teus  olhos  e  coração  fe 
dirigem  á  avareza  ,  e  a  derramar  lan- 
gue innocente,  e  i  calumnia,  e  á  car- 
reira da  obra  má. 

18  Por  tanto  ifto  diz  o  Senhor  a 

Joa- 

tiça,  ò*c,  Commommente  entendem  os  Interpre- 
tes ifto  de  Joaquim ,  que  fuccedeo  no  Reino  a  Teu 
pai  Jofias  5  depois  que  Sellum ,  ou  Joacáz  foi  leva-, 
do  cativo  para  o  Egypto.  Pereira. 
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Joaquim  filho  de  Joiias  Rei  dejudá: 
Não  no  lamentarão  :  Ái  irmão  (d)  e  Ú 
irmã  :  nao  farão  retinnir  a  feu  refpeitò 
eftas  vozes:  Ai,  Senhor,  e  ai  Efclaré- 
cido. 

19  (^)  A  fua  fcpultura  ferá  como  a 
do  afno  ,  apodrecerá  ,  e  ferá  lançadò 
fora  das  portas  de  Jerufalem. 

20  Sobe  ao  Libano  ,  e  clama  :  e 
em  Bafan  levanta  à  tua  voz  ,  e  grita 
aos  que  pafsão  ,  porque  todos  õs  teus 
jamadores  eftão  defpedaçados. 

21  Na  tua  abundância  te  tenho  fàl- 
kdo;  e  diírcfte:  Não  ouvirei  :  efte  he 
o  teu  caminho  defda  tua  mocidade  , 
porque  não  ouvifte  a  minha  voz  : 

22  A  todos  os  teus  paftorcs  alimen- 
tará o  vento  5  e  os  teuí?  amadores  irão 
para  o  cativeiro :  e  então  ferás  confun- 
dida 5  e  te  envergonharás  de  toda  a  tua 
malícia. 

Tu 

(d)  E  ai  imã.  Falla-fe  com  a  Rainha ,  mulher 
de  Joaquim.  Pereira. 

(e)  A  fua  fepultura  ferá  como  a  do  afno ,  <é^c. 
Com  cfta  elegante  petifrafe  fi^nificoli  o  Profeta  , 
que  Jeconias  depois  dc  morco  ficaria  por  enterrar» 
S.  Jehonymo. 
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23  (f)  Tu  que  tens  o  teu  aíTento 
noLibano,  e  fazes  o  teu  ninho  nos  feus 
cedros  ,  como  gemelle  quando  te  vie- 
rao  as  dores  ,  como  dores  da  que  eftá 
de  parto? 

24  Vivo  eu  ,  diz  o  Senhor  :  que 
ainda  que  Jeconias  ,  (g)  filho  de  Joa- 
quim Rei  de  Judá  foíTe  hum  annel  na 
minha  mão  direita  ,  eu  o  arrancaria 
delia. 

2j  E  te  entregarei  na  mâo  dos  que 
procurão  a  tua  alma,  e  na  mão  daquel- 
les  ,  cuja  vifta  te  caufa  efpanto  ,  e  na 
mão  de  Nabucodonofor  Rei  de  Baby- 
lonia ,  e  na  mão  dos  Caldéos. 

26  E  enviar-re-hei  a  ti ,  ea  tua  mãi 
que  te  gerou  ,  a  huma  terra  eftranha , 
em  que  não  haveis  nafcido  ,  e  alli 
morrereis : 

e 

(/)  Tu  que  tens  ^  &c.  Compara  a  Jcrufalcm 
cora  huma  ave  que  buíca  os  cedros  mais  altos  do 
Libano  para  fixar  alli  o  fcu  aílcnto  ,  c  ninho. 
Pereira. 

(^)  Filho  de  Joaquim.  Efte  também  íc  cha- 
mou Joaquim  ,  iucccdco  a  íeu  pai  no  anno  do 
Mundo  5405  ames  de  Jefu  Chrifto  599,  c  rcinoo 
íómcnte  trcs  mczes.  IV.  Rcg.  XXIV.  ^.8.  Pa- 

&EIHA. 
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27  e  á  terra,  á  qual  elles  Icvantâo 
o  fcu  cornção  para  tornarem  lá  :  naa 
tornarão. 

28  Acafo  Jeconias ,  efte  homem  tão 
diftinflo  ,  he  algum  vafo  de  terra  já 
quebrado?  acafo  he  elle  hum  vafo  que 
a  ninguém  agrada  ?  porque  tem  fido 
lançados,  elle  ,  e  a  fua  linhagem  e  ar- 
rojados para  huma  terra  ,  que  não  co- 
nhecerão ? 

29  Terra  ,  terra  ,  terra  ,  ouve  as 
palavras  do  Senhor. 

30  Ifto  diz  o  Senhor :  Efcreve  ,  que 
^fte  homem  fera  efteril  ,  homem  ,  a 
quem  nos  feus  dias  nada  lhe  fuccederá 
bem  :  (h)  pois  não  fahirá  da  fua  linha- 
gem varão,  que  fe  aíTente  fobreoThro- 
no  de  David  ,  c  que  daqui  em  diante 
tenha  Poder  Soberano  em  Judá. 

CA- 

(/;)  Pois  não  fahird  da  fua  linhagem  ^  é^c.  Zo- 
robabel neto  (ie  Jeconias  por  íeu  pai  Salatiel ,  ílm 
foi  Píiíicipe  do  Povo  Hcbreo  durante  o  cativeiro  , 
e  dcpo  s  dclle ;  mas  nunca  teve  o  Poder  da  Sobe- 
rania ,  o  qual  por  ultimo  paíTou  da  Tribu  de  Judá 
pira  a  de  Levi  em  tempo  dos  Maccabeos.  Pr- 
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CAPITULO  XXIII. 

Ameaças  contra  os  ? aflores  infleis.  Tor- 
nada do  cativeiro.  Reino  do  Meffias, 
Dor  ,  e  afflicção  de  Jeremias,  Repre* 
hensões  ^  e  ameaças  contra  os  faifos  Pro- 
fetas 5  e  contra  os  que  defprezão  as 
palavras  do  Senhor  na  boca  dos  Pro- 
fetas verdadeiros. 

1  (^)    A   I  dos  Paftores  ,  que  per- 

-/a  dem  ,  e  que  defpedaçao  a 
grei  da  minha  paftageni ,  diz  o  Senhor. 

2  Por  tanto  ifto  diz  o  Senhor  Deos 
d'Ifrael  aos  Paftores  ,  que  apafcentão  ò 
meu  Povo:  Vós  defarranjaftes  a  minha 
grei  ,  e  os  afugentaftes,  e  não  os  vifi- 
tafies  :  eis-aqui  cftou  cu  que  irei  com  a 
minha  vifita  fohre  vós ,  para  caftigar  a 
malícia  de  voffos  dcíignios  ^  diz  o  Se- 
nhor. 

E 

(^)  Ai  dos  Pajlores  ,  que  perdem ,  e  que  defpe- 
da^ãOj  ^c.  Perdem  as  ovelha.-  aqucllcs  Paftores, 
cjue  lhes  enfináo  a  hcrcfia  ;  derpedaçionas  os  que 
fazem  fcifmaç  ;  lançao-nas  fóra  os  que  ícm  jufta 
caufa  asícparáo  da  Igreja;  nãoasviíicáo  os  que  en* 
colhem  a  íaamáo  para  Oi  penitentes.  S.Jeronyuo* 
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3  E  eu  ajuntarei  as  relíquias  da  mi- 
nha grei  de  todas  as  terras  ,  aonde  eu 
para  alli  os  tiver  lançado  :  e  os  farei 
voltar  aos  feus  campos:  e  ellas  crefce- 
ráô  ,  e  le  multiplicarão. 

4  (h)  E  levantarei  fobrelles  Paf- 
tores  ,  que  os  apafcentaráô  :  dalli  em 
diante  não  terão  medo,  nem  fe  atemo- 
rizarão :  c  do  feu  numero  não  faltará 
nenhum  ,  diz  o  Senhor. 

jr  Eis-ahi  vem  os  dias  ,  diz  o  Se- 
nhor :  (c)  e  eu  fufcitarei  a  David  hum 
germe  jufto  :  e  reinará  hum  Rei  ,  què 
lerá  fabio  :  e  obrará  fegundo  a  equi- 
dade e  juftiça  na  terra. 

Na. 

(b)  É  levantarei  fohrelUs  Paftores  ,  que  ,  é^r. 
Dar-1  hc£-l hei  a  Zorobabel ,  ajefus  filho  dcjofedcc, 
a  Efdras ,  a  Nchemias ,  que  depois  do  cativeiro  dc 
Babylohia  fõráo  os  Cotidu61ores ,  c  Diredores  do 
Povo  Judaico.  Num  feniido  mais  elevado  eftes  Pa f- 
tores  são  os  ApoÔolos ,  deftinados  por  Jefu  Chnfto 
para  conduzirem ,  e  apafcentarem  os  Fieis,  liberta- 
dos do  cativeiro  do  demónio.  Calmet. 

(c)  E  eu  fufcitarei  a  David ,  é-c.  Por  efte 
germe  jufto ,  que  brotará  de  David  ,  e  por  efte  Rei 
fabio ,  cujo  nome  ferá  o  Senhor  nojfo  jujio  ,  ou  o 
Senhor  no[[a  juftiça ,  he  claro ,  que  fe  náo  pôde  cn- 
tendei  outro  íenáooMefliasJeíu  Chrifto.  Pe&eira* 
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6  Naquelles  dias  ferá  falvojudá,  c 
Ifrael  habitará  fem  temor :  e  efté  he  o 
nome  ,  que  lhe  chamaráô  ,  o  Senhor 
noíTo  jufto. 

7  Por  efta  caufa  eis-ahi  vem  os 
dias  5  diz  o  Senhor ,  e  não  dirão  jamais : 
Vive  o  Senhor,  que  tirou  os  filhos  d'll- 
rael  da  Terra  do  Egypto : 

8  mas  fim  :  Vive  o  Senhor  ,  que 
tirou  e  trouxe  a  linhagem  da  cafa  d'lf- 
rael  da  Terra  do  Aquilão ,  e  de  todas 
as  terras ,  aonde  eu  para  alli  os  tinha 
lançado  :  e  habitarão  na  Iba  terra. 

9  (d)  Aos  Profetas  :  O  meu  coração 
cftá  feito  em  pedaços  dentro  de  rnicn 
mefmo  ,  todos  os  meus  olTos  fe  aba- 
larão :  eu  eftou  feito  como  hum  ho- 
mem ébrio,  ecomo  hum  homem  cheio 
dc  vinho  ,  contemplando  a  face  do 
Senhor,  e  á  vifta  das  kus  tantas  pala- 
vras, 

10  Porque  a  terra  eftá  cheia  de 

adul- 

(d)  Aos  Profetas,  Ifto  he  como  hum  Titulo 
pofto  por  Jeremias  ^  ou  pelos  que  compiláráo  as 
luas  Profecias ,  para  denotar  que  paflava  a  matciia 
nová.  Pereika. 
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adúlteros ,  porque  a  terra  chorou  á  vif- 
ta  da  maldição  ,  feccárão-fe  os  campos 
do  deferto  :  a  carreira  delles  fe  tem 
feito  má  ,  e  a  fortaleza  delles  defleme- 
Ihante. 

1 1  Porque  o  Profeta  e  o  Sacerdote 
fe  corromperão :  e  na  minha  cafa  achei 
os  males  que  elles  lá  commettêrão ,  diz 
o  Senhor. 

12  Por  iffo  o  feu  caminho  ferá  co- 
mo hum  caminho  efcorregadio  nas  tré- 
vas  :  porque  ferão  impellidos  ,  e  ca- 
hiráo  nelle  :  porque  farei  vir  fobrelles 
males  o  anno  da  fua  vilitação  ,  diz  o 
Senhor. 

13  E  nos  Profetas  de  Samaria  vi 
extravagância  :  profetizavão  em  nome 
de  Baal,  e  feduzião  o  meu  Povo  d'If- 
rael. 

14  E  nos  Profetas  de  Jerufalem  vi 
femelhança  de  adúlteros,  e  caminho  de 
mentira :  e  fortificárão  as  mãos  dos  mal- 
vadiffimos ,  para  que  fe  não  converteíTe 
cada  hum  da  fua  malicia  :  tem-fe  tor- 
nado todos  para  mim  como  Sodoma , 
e  os  moradores  delia  como  Gomorrha. 

Por 
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15:  Por  tanto  ifto  diz  o  Senhor  dos 
exércitos  aos  Profetas  :  Eis-aqui  eftou 
eú,  que  os  alimentarei  comlofna,  e  lhes 
darei  a  beber  fel  :  porque  dos  Profetas 
de  Jerufalem  fe  derramou  a  contamina- 
ção fobre  toda  terra. 

16  Ifto  diz  o  Senhor  dos  exércitos; 
Não  queiras  ouvir  as  palavras  dos  Pro- 
fetas, que  vos  profetizão ,  e  vos  enga- 
não  :  fallâo  as  visões  do  feu  coração, 
não  da  boca  do  Senhor. 

17  Dizem  aquelles  ,  que  me  blas- 
femão  :  O  Senhor  o  difle  ,  Vós  tereis 
a  paz  :  E  a  todos  aquelles,  que  andão 
na  pravidade  do  feu  coração,  diíTerão: 
Não  virá  fobre  vós  mal. 

18  Mas  qual  delles  afliftio  ao  con- 
felho  do  Senhor  ,  e  vio  e  ouvio  a  fua 
palavra  ?  quem  confiderou  a  Tua  pala- 
vra c  a  ouvio  ? 

19  Eis-ahi  fahirá  fóra  o  redemoi- 
nho da  indignação  do  Senhor,  e  a  tem- 
peftade  que  defcarrega :  tudo  virá  fobre 
a  cabeça  dos  ímpios. 

20  Não  retrocederá  o  furor  do  Se- 
nhor até  que  effeitue  ,  e  até  que  cum- 
pra 
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pra  o  difignio  do  feu  coração :  nos  ultU 
mos  dias  entendereis  o  feu  confelho. 

21  Eu  não  enviava  eftes  Profetas, 
c  ellcs  corrião  :  não  lhes  fallavá  nada, 
e  elles  profetizavao. 

22  SetiveíTem  afliftido  ao  meu  con- 
felho, e  tiveíTem  feito  faber  as  minhas 
palavras  ao  meu  Povo ,  eu  os  tivera  cer- 
tamente defviado  do  feu  máo  caminho, 
e  dos  feus  tão  depravados  penfamentos. 

2  3  Acafo  cuidas ,  que  fou  eu  Deos  de 
perto,  diz  o  Senhoi,  e  não  Deos  dc  longe  ? 

24  Poderá  acafo  occultar-fe  algum 
em  lugares  retirados  :  e  não  no  verei 
eu,  diz  o  Senhor  ?  por  ventura  não  en- 
cho eu  o  Ceo  e  a  terra  :  diz  o  Senhor  ? 

25-  Tenho  ouvido  o  que  diíTerão  os 
Profetas  ,  que  em  meu  Nome  profcti- 
zão  a  mentira  ,  e  dizem :  Sonhei  ,  te- 
nho fonhado. 

26  Até  quando  fe  achará  ifto  no 
coração  dos  Profetas  que  vaticinâo  a 
mentira,  e  que  profetizâo  as  feducçoes 
do  feu  coração  ? 

27  Os  quaes  querem  fazer  que  o 
meu  Povo  íe  efqueça  do  meu  Nome 

pe- 
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pelos  fonhos  delles  ,  que  cada  hum 
conta  ao  fcu  vizinho  :  aíEm  como  os 
pais  delles  fe  efquecêrãp  do  meu  Nome 
por  caufa  de  Baal. 

28  O  Profeta,  que  tem  hum  fonho, 
conte  o  feu  fonho :  e  o  que  tem  a  mi- 
nha palavra ,  annuncie  a  minha  palavra 
verdadeiramente  :  que  comparação  ha 
entre  a  palha  e  o  trigo ,  diz  o  Senhor  ? 

29  Acafp  não  são  as  minhas  pala- 
vras como  hum  fogo  ,  dÍ55  o  Senhor  : 
e  como  hum  martello  ,  que  quebra  a 
pedra  ? 

30  Por  efta  caufa  eis-aqui  venho  eu 
aos  Profetas,  diz  o  Senhor:  que  furtão 
as  minhas  palavras  cada  hum  ao  feu  vi- 
zinho. 

3 1  Eis-me-aqui  contra  os  Profetas  , 
diz  o  Senhor  :  que  forjão  fui  lingua- 
gem ,  e  pronuncião :  Diz  o  Senhor. 

32  Eis-me-aqui  contra  os  Profetas 
que  fonhão  a  mentira  ,  diz  o  Senhor: 
que  as  referirão  ,  e  enganarão  ao  meu 
Povo  com  ^  fua  mentira  ,  e  com  os 
feus  milagres  :  não  os  havendo  eu  en- 
viado ,  nem  dado  ordem  alguma  a  ef- 
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fes  ,  que  nada  aprovei tárão  a  eíle  Pó* 
vo,  diz  o  Senhor. 

-  33  Pois  fe  te  perguntar  efte  Povo, 
ou  o  Profeta  ,  ou  o  Sacerdote  ,  dizen- 
do :  {e)  Qual  he  o  Pezo  do  Senhor? 
lhes  dirás  :  Vós  fois  o  Pezo  :  porque 
eu  vos  hei  de  arrojar,  diz  o  Senhor. 

34  E  o  Profeta  ,  e  o  Sacerdote, 
e  o  Povo  que  diz  :  Pezo  do  Senhor: 
eu  farei  viíita  fobre  aquelle  varão  ,  e 
fobre  a  fua  cafa. 

35'  Ifto  direis  cada  hum  a  feu  vizi- 
nho 5  e  a  feu  irmão  :  Que  refpondeo  o 
Senhor  ?  e  que  faliou  o  Senhor? 

e 

(O   Qual  he  o  Pezo  do  Senhor  ?  Já  nas  Notas 
a  Ifaias  advercimos ,  que  na  frafe  dos  Profetas  as 
Profecias  que  annunciaváo  algum  grande  caftigo, 
que  eíUveííe  para  vir  a  alguma  Cidade,  ouNaçáo, 
as  coftumaváo  elles  intitular  Pezos  do  Senhor  ,  di- 
zendo por  exemplo  ,  Pezo  de  Ninive  ,  Pezo  do 
Egypto ,  Pezo  de  Moah,  O  Povo  Judaico  por  hu- 
ma  parte^nfadado  de  jeremias  Jhc  profetizar  tantas 
calamidades  i  e  vendo  por  outra  parte  que  ellas  náo 
acabaváo  de  vir ,  tomava  daqui  occafiáo  para  inful- 
tar  o  Profeta ,  dizendo-lhe .  Qual  he  o  Pezo  do  Se- 
Tihor  l  Como  fe  diíTeráo:  Anic-hontem  nos  profc- 
tizafte  tal  Pezo  do  Senhor  :  hontem  tal  Pezo  do 
Senhor  :  Que  Pezo  he  logo  o  que  tu  nos  profeti- 
zas hoje  i  E  a  cíles  incrédulos  ameaça  o  Senhoc 
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36  c  não  fe  mencionará  mais  oPezo 
do  Senhor :  por  quanto  a  cada  hum  fera 
pezo  a  fua  palavra  :  porque  tranftornaftes 
as  palavras  doDeos  vivente,  do  Senhor 
dos  Exércitos  noíFo  Deos. 

37  Ifto  dirás  ao  Profeta  :  Que  te 
refpondeo  o  Senhor?  e  que  fallou  o  Se- 
nhor ? 

38  E  fe  diíTerdes  Pezo  do  Senhor: 
por  iíTo  aílim  diz  o  Senhor:  Porque  dif- 
feíles  efta  palavra :  Pezo  do  Senhor  :  e 
vos  enviei  a  dizer  :  Não  digais :  Pezo 
do  Senhor. 

39  Por  tanto  eis-ahi  vos  tomarei  eu 
para  levar-vos  ,  e  vos  abandonarei  lon- 
ge da  minha  prefcnça  a  vós  ,  e  a  Ci- 
dade que  vos  dei ,  c  a  voíTos  pais. 

40  E  entregar-vos-hei  a  hum  oppro- 
brio  fempiterno  ,  e  a  huma  eterna  igno- 
minia ,  que  nunca  fe  apagará  da  me- 
moria. 


Tom.XíV.  M  CA- 

grandes  caftigos  ,  fc  continuarem  no  ufo  daqucllas 
palavras  iniuUantcs.  Pereira. 
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CAPITULO  XXIV. 

Visão  de  dous  cabazes ,  hum  cheio  de  bons 
figos  5  que  reprefefitão  os  Judeos  leva- 
dos cativos  para  Babylonia ;  outro  cheio 
de  mãos  figos  ,  que  repref então  os  Ju' 
deos  ,  que  ficarão  na  Judéa  ,  ou  forão 
para  o  Egypto, 

I    TV/T Oftrou-me  o  Senhor  a  fe- 
XtJL  guinte  visão:  e  eis-que  ef- 
f?tavão  alli  dous  cabazes  cheios  de  figos 
Anno(^)  pottos  diante  do  Templo  do  Se- 
do M.nhor,  depois  que  tranfportou  Nabuco- 
^^^^1' donofor  Rei  de  Babylonia  a  Jeconias 
Q  filho  de  Joaquim  Rei  de  Judá  ,  e  os 
55>p.  feus  Principes,  e  os  artifices,  (^)  e  os 
lapidarios  de  Jerufalem  ,  e  os  levou  a 
1  Babylonia. 

a    Hum  dos  cabazes  tinha  huns  fi- 
gos 

(/í)  Poftos  diante  do  Templo  do  Senhor.  Iftohc, 
no  Átrio  dos  Sacerdotes  diante  da  porta  do  Santuário. 
Alli  he  que  fc  depunháo  as  Primicias  diante  do  Al- 
tar do  Senhor.  Deuter.  XXVI.  4.  Pereira. 

(b)  E  os  lapidarias  de  Jerufalem,  Confira-fc  o 
quarto  Livio  dos  Reis  XXIV.  16.  Pereira/ 
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gos  excellentes  em  extremo,  (c)  quaes 
são  de  ordinário  os  figos  da  primeira 
fazão :  e  o  outro  cabaz  tinha  huns  figos 
muito  máoSj  que  fe  não  podiSo  comer, 
de  máos  que  erão. 

3  E  me  diíTe  a  mim  o  Senhor:  Que 
vês  tu  Jeremias  ?  E  eu  diíTe  :  Figos  ,  fi- 
gos bons  ,  mui  hons  :  e  máos,  muito 
ma'os :  que  nao  fe  podem  comer  ,  por- 
que são  máos. 

4  E  me  foi  dirigida  a  palavra  do 
Senhor,  a  qual  dizia: 

$    líto  diz  o  Senhor  Deos  d'Ifrael: 
AlÉm  como  eftes  figos  são  bons  :  (á) 
M  ii  af- 

(f)  Qum  são  de  ordinário^  <ò-c.  Neftes  fi- 
gos  da  primeira  fazáo  ,  diz  S.  Jeronymo  ,  que  fe 
íymbolizaváo  os  Santos  do  tempo  antigo  ,  Abra- 
háo,  Ifaac,  Jacob,  ]ob,  Moyfés  ,  Arão.  Pereira. 

(  à  )  Afftm  conhecerei  eti  para  bem  ,  <ò'C.  A  Sa- 
grada Hiftoria  moítra  verificado  cíèc  bom  tratamen- 
to nos  que  obedecendo  aos  conícihos  dc  Jeremias 
íc  entregarão  com  conformidade  ao  cativeiro.  Por- 
que Daniel ,  c  feus  companheiros  forâo  elevados  a 
grandes  Poftos.  (Dan.  lí.  48.)  Morto  Nabucodo- 
nofor  ,  mandou  Evilmerodac  tirar  do  cárcere  a  Jc- 
conias ,  c  iratallo  na  fua  Corte  com  toda  a  honra. 
(IV.  Reg.  XXV.  27.)  Ao  Povo  permittio-fc-ihc 
fazer  cafas,  cultivar  a  terra,  c  plantar  hortas.  (Je- 
rcaa.  XXIX.  5.)  Náo  íucccdco  allim  a  Scdctiai, 


17^  Jeremias. 
aíEm  conhecerei  eu  para  bem  aos  def- 
terrados  de  Judá  ,  que  eu  mandei  para 
fóra  deite  lugar ,  para  a  Terra  dos  Cal- 
deos. 

6  E  porei  fobrelics  favoravelmente 
os  meus  olhos  ,  e  reftituillos-hei  a  eíle 
paiz :  e  eu  os  edificarei ,  e  não  os  def- 
truirei  ,  e  plantallos-hei  ,  e  não  os  ar- 
rancarei. 

7  E  dar-lhes-hei  coração  para  que 
meconheção,  fabendo  que  eu  fou  o  Se- 
nhor :  e  ferão  para  mim  o  meu  Povo, 
e  eu  ferei  para  elles  o  feu  Deos  :  por- 
que fe  converterão  a  mnn  de  todo  o 
feu  coração. 

8  E  aífim  como  fe  rejeitão  os  figos 
muito  mãos ,  que  fe  não  podem  comer , 
porque  são  máos  :  ifto  diz  o  Senhor, 
aíTim  defprczarei  eu  a  Sedecias  Rei  de 
Judá,  e  a  feus  Principes,  e  aos  reftan- 
tes  de  Jerufalem ,  que  ficarão  nefta  Ci- 

da- 

que  contra  a  vontade  do  Senhor  fe  rebelou  da  obe- 
diência de  Nabucodonofor  ,  e  por  iíTo  lhe  maiáráo 
os  filhos  ,  e  a  clle  lhe  tirarão  os  olhos  :  nem  aos 
que  por  náo  fervirem  aos  Caldcos  fugirão  para  o 
E^ypto  5  que  todos  lá  padecèráo  extremos  males. 
IV.  Reg.  XXV.  7.  Jerem.  XLII.  22.  Pereira. 
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dadc  ,  e  aos  que  morão  na  Terra  do 
Egypto. 

9  E  entregallos-hei  á  vexação  ,  c  á 
afflicçâo  em  todos  os  Reinos  da  terra : 
cm  opprobrio ,  e  para  exemplo ,  e  pro- 
vérbio, e maldição  em  todos  os  lugares, 
para  onde  eu  os  arrojei. 

10  E  enviarei  fobrcUes  a  efpada,  e 
a  fome ,  e  a  peíle :  até  que  fejão  confu- 
midos  da  terra  5  que  lhes  dei  aelles,  (e) 
c  a  feus  pais. 


CA- 

(^e^  E  a  feus  pais,  Sc  fe  quer  feguir  a  ordem 
dos  tempos  ,  parece  que  fe  deve  paíTar  daqui  aos 
Capitules  XXIX.  XXX.  e  XXXI.  E^coliaste  de 
SE  Carrieres.  Porém  S.  Jcrcnymo  fegunda  vez 
adverte,  que  os  Profetas  náo  cuidaváo  em  guardar 
os  tempos ,  como  fazem  os  Hiíloriadores ;  mas  cf- 
crever,  foílc  quando  folie,  o  que  achaváo  fcr  util 
aos  ouvintes,  ou  aos  leitores.  Pereira. 
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CAPITULO  XXV. 

IndocUidade  de  Judd  d  mz  do  Profeta. 
Vtííganças  do  Senhor  fohre  Juddy  e  JO" 
hre  as  Nações  que  o  cercão.  Setenta  an^ 
nos  de  cativeiro^  Vinganças  do  Senhor 
fobre  Babyloma.  Ca  lis  da  ira  do  Senhor. 
Execução  das  fuas  vinganças, 

I     13  Alavra ,  que  íbi  dirigida  a  Je- 
JL   remias  fobre  todo  o  Povo  de 
Anno  Judá  ,  no  quarto  anno  de  Joaquim  filho 
de  Jofias,  Rei  de  Judá,  \a)  que  he  o 
antes*  primeiro  anno  de  Nabucodonofor  Rei 
de  J.C.  de  Babylonia. ) 

Ç4)  Que  he  o  primeiro  anno  de  Nabucodonofor 
Rei  de  Babylonta,  Os  Chronologos  ,  e  Interpretes 
obfervão ,  que  cftc  primeiro  anno  de  Nabucodono- 
for ,  que  coincide  com  o  quarto  de  Joaquim ,  náo 
he  o  em  que  elle  começou  a  reinar  fó  depois  da 
mo'te  de  feu  pai  Nabo pollaíTàr ,  mas  o  em  que  ellc 
foi  aíTociado  ao  império,  trcs  annos  depois  da  mor- 
te defte  Príncipe.  Obfervão  ouirofi ,  que  efte  mef- 
ino  primeiro  anno  de  Nabucodonofor  ,  que  Jere- 
mias põe  coincidente  com  o  quarto  de  Joaquim,  o 
põe  Daniel  no  principio  da  fua  Profecia  coinciden- 
te com  o  terceiro  de  Joaquim:  porque  Daniel,  di- 
zem, falia  do  terceiro  anno  já  acabado,  c Jeremias 
do  quarto  principiante.  Pereira. 
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2  a  qual  o  Profeta  Jeremias  annun- 
ciou  a  todo  o  Povo  de  Judá ,  e  a  todos 
os  habitantes  de  Jerufalem  ,  dizendo: 

3  Des  do  anno  treze  de  Joíias  filho 
d'Ammon  Rei  de  Judá  ,  até  o  dia  d' 
hoje ,  que  he  o  anuo  vinte  e  tres ,  foi- 
mc  dirigida  a  palavra  do  Senhor,  e  eu 
vos  fallei  ,  levantando-me  de  noite ,  e 
fallando-vos :  e  não  ouviítes. 

4  E  o  Senhor  madrugou  para  en- 
viar-vos  todos  os  Profetas  feus  fervos, 
e  com  effeito  os  enviou  :  e  vós  não  o 
efcutaftes ,  nem  inclinaftes  os  volTos  ou- 
vidos para  ouvirdes 

5-  quando  dizia:  Retirai-vos  ,  cada 
hum  do  feu  máo  caminho,  e  dos  voíTos 
peílimos  delignios :  e  habitareis  na  terra 
que  vos  deo  o  Senhor  a  vós  ,  e  a  vof- 
fos  pais,  des  do  feculo  até  ao  feculo. 

6  E  não  queirais  ir  apôs  huns  deo- 
fes  eftrangeiros ,  para  os  fcrvirdes ,  e  os 
adorardes  :  nem  me  provoqueis  a  ira 
com  as  obras  de  voíTas  mãos ,  e  eu  vos 
não  affiigirei. 

7  E  não  me  ouviftes ,  diz  o  Senhor , 
de  modo  que  me  haveis  provocado  a 

ira 
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ira  com  as  obras  de  voíTas  mãos  para 
volTo  mal. 

8  Pelo  que  ifto  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos  :  Porque  não  ouviftes  as  mi- 
nhas palavras: 

9  eis-aqui  eílou  eu  que  enviarei ,  e 
tomarei  todas  as  familias  do  Aquilão, 
diz  o  Senhor,  e  ao  (Z?)  meu  fervo  Na- 
bucodonofor  Rei  de  Babylonia  :  e  os 
trarei  fobrefta  terra  ,  e  íobre  os  feus 
moradores  ,  c  fobre  todas  as  Nações, 
que  eftão  em  roda  delia :  e  os  matarei , 
epollos-hei  em  efpanto  e  em  ludibrio, 
e  em  folidóes  perduráveis. 

10  E  farei  celTar  entrelles  a  voz  de 
gofto  e  a  voz  d*  alegria  ,  a  voz  do  ef- 
pofo  ,  e  voz  da  efpoía  ,  (f )  a  voz  da 
mó,  e  a  luz  da  candeia, 

E 

(^)  Meu  fervo,  Náo  fe  diz  Nabucodonofor  fer- 
vo do  Senhor ,  do  modo  que  fc  dizem  os  Profetas , 
c  os  outros  Santos,  que  verdadeiramente  o  íervem; 
mas  em  quanto  na  deftruiçáo  de  Jerufalem  fez  o 
que  Deos  queria  delle.  S.  Jeronymo. 

( c )  A  voz  da  rfió  ^  e  a  luz  da  candeia.  Em 
quanto  fe  náo  inventarão  os  moinhos  d'  agua ,  e  os 

vento  5  eráo  de  ordinário  as  moças  as  que  fer- 
viáo  nas  atafonas  ,  duas  a  cada  mó.  E  então  para 
fáimr  o  trabalho  cantayáo  fuas  cantigas  ,  do  que 
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11  E  toda  efta  terra  virá  a  fer  hum 
medonho  deíerto  ,  e  hum  clpanto  :  e 
todas  eftas  gentes  ferviráó  ao  Rei  de 
Babylonia  (d)  letenta  annos. 

12  E  completos  que  forem  os  fe- 
tenta  annos ,  irei  com  a  minha  vilita  fo- 
brc  o  Rei  de  Babylonia,  e  lobre  aquel- 
la  gente,  diz  o  Senhor,  paia  caftigar  a 
lua  iniquidade,  e  lobre  aterra  dos  Cal- 
deos  :  e  reduzilla-hei  a  humas  eternas  fo- 
lidóes. 

13  E  trarei  fobre  aquclla  terra  to- 

das 

fe  acháo  exemplos  até  nos  Authores  profanos ,  co- 
mo em  Homero ,  e  Plutarco.  O  meímo  coftuma- 
váo  as  moças  ,  quando  á  luz  da  candeia  faziáo  fe- 
ráo  fiando.  A  cfte  cortumc  parece  a  Maldonado, 
c  a  Duhamel  que  alludc  aqui  o  Profeta.  Pereira. 

{d)  Setenta  aniws.  Ulo  mefmo  ouviremos  repe- 
tido por  Jeremias  no  Cap.  XXIX.  vcrfo  iC.  Eftcs 
fetenra  annos  de  cativeiro  começa  UlTer  a  contar 
do  primeiro  anno  dc  Nabucodonoíor ,  que  cllc  fup- 
póe  fer  o  anno  do  mundo  3^98.  antes  da  era  vul- 
gar de  Chrifto  606.  ,  c  os  acaba  no  anno  do  mun- 
do 5468.  ,  ames  da  era  vulgar  de  Chrifto  ^^6. , 
<juc  toi  o  primeiro  de  Cyro  ,  depois  que  eííe  fc 
vio  Monarca  de  rodo  o  Oriente.  Calmet  airaza  al- 
guns annos  amhos  os  termos  defta  famofa  época 
do  cativeiro  de  Bjbyíonia  ,  náo  ki  íc  com  melho- 
res fundamentos.  P£reira. 

I 
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das  as  minhas  palavras,  que  tenho  fal- 
lado  contra  ella,  tudo  .o  que  eftá  efcrito 
nefte  Livro ,  quanto  profetizou  Jeremias 
contra  todas  as  gentes: 

14  (e)  Porque  eftas  os  fervírao  a 
elles  ,  não  obftante  ferem  muitas  gen- 
tes ,  e  Reis  grandes :  (/)  e  eu  lhes  tor- 

na- 

(  e  )  Porque  eftas  os  fcrvirao  a  elles ,  é^c,  Alfim 
he  que  Saci  ,  e  de  Carneres  vertem  o  Texto  da 
Vulgata  5  Quia  fervierunt  eis ,  cum  ejfent  gentes  mui* 
toe ,  Reges  magni  j  e  o  mettem  entre  parcnthe- 
fcs ,  como  fazendo  fentido  á  parte.  Todavia  o  Ab- 
bade  de  Vence ,  feguindo  a  Le  Gros ,  concebeo  do 
Hebreo  hum  outro  fentido  náo  fó  diíFcrente ,  mas 
contrario.  Porque  atando  o  principio  deíle  veríb  14. 
com  o  fim  do  verfo  13.  vertem  allim  no  futuro: 
Porque  grandes  Povos ,  e  grandes  Reis  fujeitardo  aos 
mefmos  Caldeos  y  e  eu  os  tratarei  fegundo  as  fuas 
obras ,  De  forte  que  na  versáo  de  Saci ,  e  de 
Carriercs ,  o  que  fe  profetiza  na  primeira  parte  def- 
te  verío  ,  he  a  fujeiçào  de  grandes  Póvos  ,  e  de 
grandes  Reis  aos  Caldeos :  c  na  Versáo  de  Le  Gros  , 
e  de  Vence  ,  o  que  em  todo  o  verfo  fe  profetiza , 
he  a  fujciçáo  dos  Caldeos  a  grandes  Póvos  ,  c  a 
grandes  Reis.  Adiante  no  Capitulo  XXVII.  verfo  7. 
veremos  que  Symmaco  entendera  ,  e  vertêra  aílim 
ixiefmo  do  Hebreo  hum  lugar  parallelo.  Pereira, 

(/)  £  eu  lhes  tornarei  fegundo  as  fuas  obras  ^ 
^'C.  Os  Caldeos  cahiráó  debaixo  do  dominio  dos 
^édos  5  e  dos  Perfas ,  conduzidos  por  Dario  Me- 
do, e  por  feu  fobrinho  Cyro.  Persira. 
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narei  fegundo  as  fuas  obras ,  c  fegundo 
os  feitos  das  fuas  mãos. 

1^  Porque  o  Senhor  dos  Exércitos 
oDeos  d'lfrael  diz  aflim :  Toma  da  mi- 
nha mão  o  calis  do  vinho  deite  furor: 
e  darás  a  beber  delle  a  todas  as  gentes, 
ás  quaes  eu  te  enviarei. 

16  E  elles  beberão  ,  e  ficarão  tur- 
bados ,  e  fahiráó  fora  de  fi  á  vifta  da 
efpada  y  que  eu  enviarei  entrelles. 

17  E  tomei  o  calis  da  mão  do  Se- 
nhor, e  dei  a  beber  a  todas  as  gentes, 
ás  quaes  o  Senhor  me  enviou : 

18  ajerufalem,  c  ás  Cidades  deju- 
dá ,  e  aos  feus  Reis ,  e  aos  feus  Princi- 
pes:  para  os  reduzir  á  folidão,  e  aoef- 
panto  ,  e  ao  ludibrio  ,  e  á  maldição , 
como  já  he  efte  o  dia : 

19  a  Faraó  Rei  do  Egypto  ,  c  aos 
feus  fervos  :  e  aos  feus  Principes  ,  e  a 
todo  o  feu  Povo , 

20  e  geralmente  a  todos  :  a  todos 
os  Reis  da  terra  d'Aufitide  ,  e  a  todos 
os  Reis  da  terra  dos  Filiftheos  ,  e  a 
Afcalona  ,  e  a  Gaza ,  e  a  Accaron ,  e  ao 
que  relia  d'Azot, 

e 
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21  e  álduméa,  e  aMoab,  c  aos  fi- 
lhos d'Ammon: 

22  (^)  E  a  todos  os  Reis  dc  Ty- 
ro  ,  e  a  todos  os  Reis  de  Sidónia  :  e 
aos  Reis  da  terra  das  Ilhas  ,  que  eftao 
da  banda  dalém  do  mar: 

23  E  a  Dédan  ,  e  a  Théma  ,  e  a 
Buz  ,  e  a  todos  os  que  fc  fazem  cortar 
os  cabellos  em  redondo. 

24  E  a  todos  os  Reis  da  Arábia , 
e  a  todos  os  Reis  do  Occidente  ,  que 
habitão  no  deferto. 

25:  E  a  todos  os  Reis  de  Zambri , 
e  a  todos  os  Reis  d' Elam  ,  e  a  todos 
os  Reis  dos  Médos : 

26  também  a  todos  os  Reis  do  Aqui- 
lão y  aos  de  perto  e  aos  de  longe  ,  a 
cada  hum  contra  feu  irmão  :  c  a  todos 
os  Reinos  da  terra  ,  que  eftão  fobre  a 
fua  face :  ( è )  c  o  Rei  de  Sefach  bebe- 
rá depois  delles ; 

e 

(^)  E  a  todos  05  Rm  de  Tyroy  eí^f.  Ao  Rei 
de  Tyro ,  e  aos  fcus  Sátrapas ,  que  fe  trataváo  co- 
mo Reis.  Calmet. 

( )  E  o  Rei  de  Sefach  beherã  depois  delles.  No- 
ta aqui  S.  Jeronymo,  c\uc  Sefach  he  anagramma  dc 
Ba^bel  ,  invertidas  por  ordem  retrograda  no  Hebrco 
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27  e  lhes  dirás  :  Ifto  diz  o  Senhor 
dos  Exércitos ,  o  Deos  d'Ifrael :  Bebei , 
e  embriagai-vos ,  e  arrevezai  :  e  cahi , 
€  não  vos  levanteis  á  vifta  da  efpada, 
que  eu  enviarei  entre  vós. 

28  E  fe  não  quizerem  receber  o  ca- 
lis  da  tua  mão ,  para  que  bcbão  ,  lhes 
dirás:  Iflo  diz  o  Senhor  dos  Exércitos: 
Certamente  o  bebereis : 

29  porque  eis-ahi  efiá  que  fe  na  Ci- 
dade 5  onde  o  meu  Nome  tem  fido  in- 
vocado 5  alli  começarei  eu  a  trazer  af- 
flicçao,  á  vifta  difto  ficareis  vós  femcaf- 
tigo ,  como  fe  foíTeis  innocentes  ?  não 
efcapareis :  porque  eu  envio  já  a  efpada 
fobre  todos  os  habitadores  da  terra ,  diz 
o  Senhor  dos  Exércitos. 

30  E  tu  lhes  profetizarás  aelles  to- 
das eftas  palavras ,  e  lhes  dirás  :  o  Se- 
nhor rugirá  des  do  alto  ,  e  dcs  da  fua 

fan- 
as letras  de  que  fc  compõe  Sefacb ;  e  que  o  Profe- 
ta usára  defta  precaução,  para  não  irritar  a  Nabu- 
codonofor  ,  fc  claramente  nomcaíTc  o  Rei  de  Ba- 
bylonia.  Calmet  porém  conjeéUira  ,  que  Sefach  não 
he  anagramma  doutro  nome,  mas  nome  próprio  a 
alguipa  Divindade  das  que  fc  adoraváo  em  Baby- 
lonia.  Pereira. 
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fanta  morada  fará  ouvir  a  fua  voz  :  ru- 
girá fortemente  (/)  contra  o  lugar  mef- 
mo  da  fua  gloria  :  (/)  o  celeuma  fera 
cantado  como  de  pizadores  d' uvas  con- 
tra todos  os  habitadores  da  terra. 

31  Chegou  o  eftrondo  até  ás  extre- 
midades da  terra :  porque  o  Senhor  en- 
tra em  juizo  com  as  gentes  :  elle  mef- 
mo  he  o  que  julga  a  toda  a  carne  ,  á 
efpada  entreguei  os  ímpios  ,  diz  o  Se- 
nhor. 

32  Ifto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos : 
Eis-ahi  (;//)  paíTará  a  afflicção  de  gen- 
te em  gente  :  e  hum  grande  redemoinho 
fahirá  das  extremidades  da  terra. 

E 

(í)  Contra  o  lugar  mefmo  da  fua  gloria.  Quer 
dizer  ,  contra  o  feu  Templo  :  porque  efte  meímo 
pcrmictirá  o  Senhor  que  feja  profanado  ,  e  defttui- 
do  pelos  Caldeos.  Pereira. 

( / )  O  celeuma.  Efpecie  de  canção  de  que  usáo 
os  pizadores  das  uvas  nos  lagares ,  e  os  náuticos  no 
mar  para  melhor  fc  incitarem  ao  trabalho.  Pe- 
ixeira. 

(m)  Paffdrã  a  affliccao  de  gente  em  gente.  En- 
tendamos que  ifto  fe  verificou  á  letra ,  auando  to- 
das as  nações  circumvizinhas  da  Judéa ,  numas  de- 
pois das  outras  ,  forão  fubjugadas  por  Nabucodo- 
nofor ,  c  experimcntárâo  oícu  cruel  império.  S.Jk* 

RONYMO. 
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33  E  os  que  o  Senhor  entregar  a 
morte  naquelle  dia  ficaráo  ellendidos  des 
de  hum  pólo  da  terra  até  outro  pólo : 
não  ferão  chorados  ,  nem  recolhidos, 
nem  enterrados  :  como  huma  efterquei- 
ra  jazerão  fobre  a  face  da  terra. 

34  Uivai,  Paftores,  e  gritai:  e  co- 
bri-vos  de  cinza,  vós  que  fois  osMaio- 
raes  do  rebanho  :  porque  eftão  cumpri- 
dos os  voíTos  dias  ,  em  que  haveis  de 
fer  mortos  :  e  vós  ficareis  difperíos  ,  e 
cahireis  como  vafos  preciofos. 

35'  E  os  Paftores  não  terão  efca- 
púla  ,  nem  falvamento  os  Maioraes  da 
grei. 

3Ó  Ouvir-fe-hão  a  voz  dos  Paftores, 
e  os  uivos  dos  Maioraes  do  rebanho: 
porque  o  Senhor  dcftruio  os  paftos  del- 
les. 

37  E  os  campos  da  paz  ficarão  cm 
íilencio  ,  á  vifta  da  ira  do  furor  do  Se- 
nhor. 

38  («)  Deixou  como  leão  ofeu  re- 

ti- 

(n)  Deixou  cmokâo  ofeu  retiro,  ^c,  Iftodiz, 
por^^ue  em  quanto  o  Icáo  o  crtivefiè:  guardando, 
quem  fc  atreveria  a  lá  chegar?  S. Jekonymo. 
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tiro,  porque  em  ermo  foi  tornada  aterra 
delles,  (o)  á  vjfta  da  ira  da  pomba,  e 
á  vifta  da  ira  do  furor  do  Senhor. 

(o)  A  vifia  da  ira  da  pomba.  Não  fe  admirará 
de  ver  aqui  chamado  Nabucodonofor  pomba  do  Se^ 
nhor  ,  quem  fe  lembrar  ,  que  aflima  o  chamou  o 
SçnhoT  fervo  f eu.  S.Jeronymo.  Alguns  com  Duha- 
mcl  difcorrem ,  que  Nabucodonofor  fe  chama  águia 
pomba ,  por  allusáo  á  celeridade  das  fuas  marchas  , 
em  que  mais  parecia  voar,  que  correr.  Outros  com 
de  Carriercs  querem,  alluda  o  Profeta  a  fer  a  pom- 
ba entre  os  Caldcos  a  Infígnia  das  fuas  bandeiras  , 
como  entre  o«;  Romanos  o  era  a  águia ;  e  ifto  em 
memoria  de  Semiramis  ,  de  quem  dizem  que  fc 
convertera  em  pomba ,  ou  que  da  pomba  comára  o 
nome.  Pereira. 


CAPITULO  XXVI. 

Jeremias  profetizai^do  a  ruina  de  Jerufa-- 
lem  ,  he  aprefentado  aos  Príncipes  de 
Judd  ,  para  fer  condemnado  d  morte. 
Os  Principes  ^  e  o  Povo  o  reconhecem  in- 
mcente.  Exemplo  de  Miquéas  perdoado 
por  Ezequias  ,  e  de  Urias  mandado  ma- 

Anno      far  por  Joaquim. 

doM.  J 

antes'  I  l^T  ^  principio  do  Reinado  de 
<le}.C.  Joaquim  filho  dejofias  Rei 

609.  de 
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de  Judá  ,  me  foi  dirigida  pelo  Senhor 
efta  palavra,  a  qual  dizia: 

2  Ifto  diz  o  Senhor:  P6e-te  no  átrio 
da  cafa  do  Senhor  ,  e  fallarás  a  todas 
as  Cidades  de  Judá,  donde  vem  a  gen- 
te a  adorar  na  cafa  do  Senhor ,  todas  as 
palavras ,  que  eu  te  tenho  mandado  que 
lhes  falles  a  elles  :  não  omittas  huma 
fó  palavra : 

3  (^)  para  ver  fe  acafo  elles  te  ou- 
vem ,  e  íe  convertem  cada  hum  do  feu 
mao  caminho  :  (^b)  e  a  fim  de  Que  eu 

Tom.  XIV.  N        ^  me 

(/í)  ParA  ver  fe  acafo  elles  te  ouvem  y  &c.  Pala- 
vra he  dc  dúvida  ,/e  acafo ,  a  qual  poritío  não  pô- 
de convir  á  mageítadc  do  Senhor.  M^s  clle  falU 
ao  noíTo  modo  ,  para  fe  confervar  o  livre  alvedrio 
ao  homem  ,  e  náo  fe  dizer  ,  que  fuppofta  a  pre*- 
fciencia  do  Senhor ,  fica  o  homem  como  neceílita- 
do  a  obrar  ,  ou  a  náo  obrar.  Porque  náo  he  poc 
iíTo  que  Deos  prevê  futura  alguma  coufa  ,  q-ie  ella 
he  futura;  mas  porque  ella  he  futura,  por  ilío  Deos 
gi  prevê  tal.  S.  ]eronymo. 

(^)  E  a  fim  de  que  eu  me  arrependa  do  mal  ^ 
que  j  <ò*c.  Deos  fallando  aos  homens  ,  toma  cm* 
preftada  dos  homens  a  linguagem.  He  ráo  impoHi- 
vel  que  Deos  fe  arrependa ,  como  que  fe  efqueça. 
Mas  cllc  parece  que  fe  cfquece  ,  quando  ccíía  de 
dar.moftras  dc  quem  fe  lembra:  e  elle  parece  que 
iie  arrepende  ,  quando  íe  abftem  dc  iáZct  o  mal. 
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me  arrependa  do  mal  que  faço  tenção 
de  lhes  fazer  por  daufa  da  malícia  das 
luas  paixões. 

4  E  lhes  dira's  :  Ifto  diz  o  Senhor : 
Se  me  não  ouvirdes  para  andardes  na 
minha  Lei ,  que  eu  vos  tenho  dado 

y  para  ouvirdes  as  palavras  dos  Pro- 
fetas meus  fervos  ,  que  eu  vos  tenho 
enviado,  cuidando  com  tempo  nilTo,  e 
dirigindo  a  fua  mifsao  ,  e  vós  não  os 
ouviíles : 

6  (c)  Eu  farei  que  efta  cafa  feja 
como  Silo  5  e  farei  que  cfta  Cidade  fe- 
ja objefto  de  maldição  a  todas  as  Na- 
ções da  terra. 

E 

que  tinha  ameaçado.  Neftes  cafos ,  como  obferva 
Santo  Agoftinho,  Dcos  muda  as  fuas  obras,  fcm 
que  mude  os  íeus  defignios.  Opera  mutat ,  confilia 
fion  mutat,  Emuiando  as  íuas  obras,  he  que  Dcos 
muda  os  feus  defignios.  De  Vence. 

(  c  )  Eu  farei  que  ejia  cafa  feja  como  Silo ,  e^r. 
Aflim  como  edificado  o  Templo  na  eira  de  Orna^ 
c  no  monte  Morta  ,  ifto  he  ,  da  visão  ,  onde  fc 
coma  queAbraháo  tinha  oiFcrecido  feu  filho  Ifaac, 
ceíTou  a  Religião  em  Si!o,  nem  alli  foráo  mais  ce- 
lebrados íacritícios ;  aílim  também  edificada  a  Igre- 
ja, e  immoladas  nella  as  viélimas  efpirituacs ,  cef- 
sáráo  as  ceremonías  da  Lei,  e  a  Cidade  de  Jeruí^ 
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7  E  os  Sacerdotes  ,  e  os  Profetas, 
e  todo  o  Povo  ouvirão  a  Jeremias  pro- 
ferindo eftas  palavras  na  caía  do  Se- 
nhor. 

8  E  tendo  Jeremias  acabado  de  di- 
zer tudo  o  que  o  Senhor  lhe  havia  or- 
denado que  diírelTe  a  todo  o  Povo  ,  os 
Sacerdotes ,  e  qs  Profetas ,  e  todo  o  Po- 
vo pegarão nelle ,  dizendo :  (d)  He  ne- 
ceíTario  que  morra. 

9  Porque  profetizou  elle  em  nome 
do  Senhor,  dizendo:  Efta  Caía  ferá  tra- 
tada como  Silo  :  e  efta  Cidade  ferá  def- 
truida  ,  fem  que  fique  ninguém  que  a 
habite?  E  todo  o  Povo  fe  ajuntou  con- 
tra Jeremias  na  Cafa  do  Senhor. 

10  E  ouvirão  os  Principcs  de  Judá 
•eftas  palavras:  e  fubírão  da  Cafa  do  Rei 

á  Cafa  do  Senhor  ,  e  fe  aflentárão  á 

N  ii  en- 
lem  veio  a  fer  a  execração  de  todos  os  Pó  vos  da 
terra.  S.  Jeronymo. 

(^d^  He  mcejfario  ^  &c.  Logo  quando  fuccedcf, 
que  por  amor  dos  mandamentos  do  Senhor,  e  vei^ 
dadc  da  Fé ,  fe  agaftcm  contra  nós  0$  Sacerdotes  , 
ou  os  falfos  Protetas  ,  ou  o  Povo  fcduzido  ;  nio 
nos  dê  iíTo  cuidado ,  mas  executemos  a  feniença  dc 
Deos ,  tendo  na  confideraçáo  ,  não  os  males  pre- 
ícnccs^  mas  os  bens  futuros.  S.  Je&onywo. 
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entrada  da  porta  nova  da  Gafa  do  Se- 
nhor. 

11  Então  fallárão  os  Sacerdotes  e 
os  Profetas  aos  Príncipes  ,  e  a  todo  o 
Povo 5  dizendo:  Efte  homem  he  réo  de 
morte  :  porque  profetizou  contra  efta 
Cidade  ,  como  vós  o  ouviftes  com  os 
voíTos  ouvidos. 

12  E  fallou  Jeremias  a  todos  os 
Principes,  e  a  todo  o  Povo,  dizendo: 
O  Senhor  me  enviou,  para  que  profeti- 
zaíTe  contra  efta  Gafa  ,  e  contra  efta  Gi- 
dade  todas  as  palavras,  que  me  tendes 
ouvido. 

13  Agora  pois  fazei  bons  os  voflbs 
caminhos,  e  os  voflbs  affeftos,  e  ouvi 
a  voz  do  Senhor  voflb  Deos  :  e  o  Se- 
nhor fe  arrependerá  do  mal  que  refol- 
veo  fazer  contra  vós. 

14  E  quanto  a  mim,  eis-aqui  eftou 
nas  voflTas  mãos  :  fazei  de  mim  o  que 
tiverdes  por  bom  e  re£lo  nos  voííbs 
olhos : 

15'  Porém  fabei  ,  e  tende  entendi- 
do, que  fe  me  matardes,  fareis  traição 
a  hum  fangue  innoceme  contra  vós  mef- 

mos , 
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mos  5  e  contra  efta  Cidade ,  e  feus  mo- 
radores :  porque  na  verdade  o  Senhor 
me  enviou  a  vós,  para  que  fallaíTe  aos 
voflbs  ouvidos  todas  eftas  palavras. 

16  Então  diíTerão  os  Príncipes  ,  e 
todo  o  Povo  aos  Sacerdotes  e  aos  Pro- 
fetas :  Efte  homem  não  merece  a  mor- 
te :  porque  nos  fallou  em  nome  do  Se- 
nhor noflb  Deos. 

17  (^)  Ao  mefmo  tempo  fe  levan- 
tárão  alguns  dos  mais  Anciãos  da  ter- 
ra :  e  diíTerão  a  todo  o  Ajuntamento  do 
Povo  as  palavras  leguintes : 

18  (f)  Miquéas  de  Morafthi  foi 
Profeta  nos  dias  d' Ezequias  Rei  deju- 
da  5  e  fallou  a  todo  o  Povo  dejudá  dtf- 
ta  maneira:  Ifto  diz  o  Senhor  dos  Exér- 
citos :  Sião  ferá  lavrada  coroo  hum  cam- 
po :  e  Jerufalem  fera  reduzida  a  hum 

mon- 

(  e  )  Ao  mefmo  tempo  fe  levantarão  alguns  dos  mais 
[Anciãos  da  terra,  ò^c.  Dos  velhos  he  próprio  íabcr 
os  fuccelTos  antigos,  e  corítalios  na  occafiáo.  S. ]e- 

RONYMO. 

(/ )  Miquéas  de  Morajihi  ,  t^  c.  Era  o  mef- 
mo Miquéas ,  que  fe  conta  entre  os  doze  Profetas 
Menores.  E  as  palavras  que  aqui  fe  allcgáo  dellc 
«áo  do  Capitulo  III.  da  fua  Profecia  ,  verfo  12. 
Pereira. 
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montão  dç  pedras  :  e  o  monte  da  cafa 
íerá  hum  bofqiie  mui  alto. 

19  Porventura  condemnou-o  á  mor* 
te  Ezequias  Rei  de  Judá ,  e  todo  o  Ju- 
dá  ?  Por  ventura  não  temerão  elles  ao 
Senhor  ,  e  fizerao  as  íuas  deprecações 
na  prefença  do  Senhor:  e  o  Senhor  nâo 
fe  arrependeo  domai,  que  havia  annun- 
ciado  contra  elles  ?  Allim  nós  fazemos 
hum  grande  mal  contra  as  noflas  al- 
mas. 

20  (g)  Houve  tambefn  hum  ho- 
mem  chamado  Urias  ,  filho  de  Semei 
de  Cariathiarim  ,  que  profetizava  em 
nome  do  Senhor  :  e  que  tinha  predito 
contra  efta  Cidade ,  e  contra  eíta  terra , 
todas  as  mefmas  palavras  que  Jeremias. 

E  V 

C^)  ff  ouve  também  hum  homem  chamado  Urias, 
Êfte  legundo  exemplo  parece  que  não  podia 
aproveitar  a  ]eremias  :  por  iíío  alguns  Interpretes 
julgáo  que  os  que  o  produzirão  eráo  inimigos  do 
Píoteta.  Outros  com  tudo  o  attribuem  aos  Patro* 
nos  àe  Jeremias  ;  e  náo  falta  quem  diga  ,  que  o 
meímo  Jeremias  fora  quem  o  apontoo.  E  iííso  com 
o  fim  de  que  contrapondo  hum  Rei  táo  Santo  co- 
mo Ezequias  ,  a  outro  peííimo ,  qual  era  Joaquim  , 
fe  arguiíle  dahi,  que  mais  fe  devia  imitar  a  clemên- 
cia daquclle,  que  a  crueldade  delle.  Pereira. 
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21  E  ouv^io  o  Rei  Joaquim  ,  e  to^ 
dos  os  Magnates,  e  Principes  delle  ef- 
tas  palavras  :  e  o  Rei  o  procurou  ma- 
tar. E  ouvio  Urias  ,  e  temeo ,  e  fugio, 
e  fe  metteo  no  Egypto. 

22  E  enviou  o  Rei  Joaquim  certos 
homens  ao  Fgypto  a  Elnathan  ,  filho 
d'Accobor,  e  outros  com  elle  ao  Egy- 
pto. 

23  E  tirarão  a  Urias  do  Egypto : 
e  o  trouxerão  ante  o  Rei  Joaquim ,  e  o 
fez  morrer  á  efpada :  e  lançou  o  fcu  ca- 
dáver nas  fepulturas  do  vulgo  ignóbil. 

24  (h)  A.  mao  pois  d'Ahicam  filho 
de  Saffan  foi  com  Jeremias  ,  para  que 

não 

(^b')  A  mão  pois  ,  eb-r.  A  partícula  Hebraica, 
que  a  Vulgata  expoz  aqui  pela  partícula  illatíva  Jgi' 
tur  y  fignifica  propriamente  Fmim^  partícula  adver- 
fativa ,  que  fignidca  Mas,  E  aííim  a  tomarão  aqui 
os  Setenta.  O  que  fuppofto  ,  em  lugar  dc  A  mão  pois 
d^Ahícam ,  fe  poderia  aqui  traduzir ,  Mas  a  mão 
Ahicam.  Ehe  também  de  notar,  que  efte  Ahicam  , 
fegundo  cotifta  pela  Hiftoria  Sagrada  ,  tinha  fido  pef- 
foa  de  grande  confideraçáo  para  com  o  Rei  Jofias. 
E  delle  era  filho  Godolias  ,  aquelle  a  quem  Nabu- 
zardan  General  de  Nabucodonofor  ,  depois  da  to- 
mada dejerufalem,  conftituio  Regente  dosjudeos, 
que  ficárão  na  Cidade.  IV.  Reg.  XXIL  12.  cXXV. 
22m  De  Vence. 
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não  foíTe  entregue  nas  mãos  do  Povo, 
e  o  matalTem. 

CAPITULO  XXVII. 

Pr i zoes  ,  €  cadeias  mandadas  a  diverfos 
Reis*  O  Senhor  ordena  a  ejles  Príncipes 
que  Je  fubmettão  ao  Rei  de  Pahjionia» 
Falfos  Profetas  ,  que  feduziao  o  Povo. 
Vafos  do  Templo  tranjportados  a  Bahy- 
Unia* 

I  (^)  IVT O  principio  do  Reinado 
JL^  de  Joaquim  filho  de  Jo- 
fias  Rei  de  Judá,  foi  dirigida  pelo  Se- 
nhor^' 

C/í)  No  pnncípio  do  Reinado  de  'Joaquim filho 
de  Jofias  ,  (ò^c.  Faz  não  pequena  difficuldaáe  re- 
duzir-fe  nefte  primeiro  verfo  ao  tempo  de  Joaquim 
hum  fuccelTo ,  que  no  verfo  ^.  parece  fe  reduz  ao 
tempo  de  Sedecias  ,  entre  cujo  Reinado  ,  e  o  de 
Joaquim  mediarão  alguns  onze  annos.  Movidos  def» 
ta  que  perece  contradicçáo  ,  fufpcitáráo  alguns  In- 
terpretes modernos  ,  que  em  lugar  de  Joaquim  fc 
devia  ler  no  primeiro  verfo  Sedecids  ,  como  com 
cíFeito  traz  o  Syro ,  e  o  Árabe.  E  Calmet  duvida, 
que  fejáo  Canónicos  todos  os  Titulos  que  prece- 
dem ss  Profeciris ,  como  também  tocios  os  que  vem 
antes  de  certos  S-^lmos.  Porém  S.  Jeronymo  a  cfte 
rrefmo  prefente  Titulo  de  Jeremias  o  teve  por  Ca- 
nónico ,  ifto  he  5  por  hum  Titulo  pofto  pelo  mcf-, 
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nhor  efta  palavra  a  Jeremias  ^  a  qual 
dizia  : 

2  Ifto  me  diíTe  a  mim  o  Senhor: 
{b)  Fa/e-tc  humas  prizões  ,  e  humas 
cadeias  :  e  pollas-has  ao  teu  pefcoço. 

3  E  as  mandarás  ao  Rei  d'  Edom  , 
e  ao  Rei  de  Moab  ,  e  ao  Rei  dos  fi- 
lhos d'Ammon  ,  e  ao  Rei  de  Tyro  ,  e 
ao  Rei  de  Sidónia  :  por  mão  dos  Em- 
baixadores que  vicrão  ajerulalem  a  Se- 
decias  Rei  de  Judá. 

4  E  ordcnar-lhes-has  que  fallem  af- 

fim 

mo  Jeremias ,  ao  mefmo  tempo  que  reconhece  que 
tal  Titulo  fc  náo  acha  nos  Setenta.  Na  fuppoíiçáo 
pois  de  íer  Canónico  ,  e  authentico  efte  Titulo, 
para  desfazerem  a  difficuldade  aílima  propofta ,  dif- 
correm  Tirino,  e  Duhamel ,  que  as  palavras  Fazc- 
te  humis  prizoes ,  e  humas  cadeias  ,  foráo  ditas  por 
Dcos  a  Jeremias  no  principio  do  Reinado  de  Joa- 
quim :  e  as  palavras  ,  E  tu  as  mandarás  ao  Rei  d' 
£dom ,  foráo  ditas  muitos  annos  depois ,  fendo  já 
Rei  Sedecias.  Pereira. 

Faze-te  humas  prizoes,  e humas  cadeias ,  ^c. 
He  á  lerra  como  fe  explica  a  Vulgata  ,  Fac  tibi 
vincula,  eí?'  catenas.  Mas  em  lu^ar  de  prizoes  ,  e 
cadeias ,  trsz  aqui  o  Hebreo  cangas ,  ou  ,  como  diz 
S.  Jeronymo  ,  forcas  de  pao  ,  quac<?  crão  as  com 
que  antigamcnrc  cráo  caftigados  ,  e  atormentados 
os  cfcravos.  Pereira. 
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fim  a  feus  Amos:  Ifto  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos,  o  Deos  d'iírael:  Direis  ifto 
a  volTos  Amos  : 

$  Eu  fiz  a  terra  ,  e  os  homens  ,  e 
os  animaes  ,  que  eftão  fobre  a  iace  da 
terra ,  com  o  meu  grande  poder ,  e  com 
o  meu  braço  eftendido  :  e  a  dei  áquel- 
Icj  que  me  agradou  nos  meus  olhos. 

6  E  eu  agora  entreguei  finalmente 
todas  ellas  terras  nas  mãos  de  Nabuco- 
donofor  Rei  de  Babylonia  meu  fervo: 
além  difto  dei-Ihe  também  as  alimárias 
do  campo ,  para  que  o  firvão. 

7  E  o  ferviráo  todas  as  gentes  (c) 
a  elle ,  e  a  feu  filho ,  e  ao  filho  de  feu 
filho  :  até  que  venha  o  tempo  da  fua 
terra  ,  e  delle  mefmo  :  (d)  c  fcrvillo- 
hão  muitas  gentes ,  c  grandes  Reis. 

Mas 

(f)  A  elle,  e  afeu  filho,  e  ao  filho  de  feu  filho. 
A  ellc  Nabucodonofor  ,  a  feu  filho  Evilmerodac, 
e  a  feu  neto  Çakhazar.  Pereira. 

Çd)  E fervillo-hão  nmitas  gentes ,  c  grandes  Reis, 
He  em  termos  o  que  diz  o  Texto  :  £t  ferviem  et 
gentes  multae ,  'ò*  Reges  magni.  Porém  aflim  como 
no  Cap.  XXV.  ver ío  14.  vifiios  já  outro  Texto  p- 
rallelo  vertido  do  Hebrco  em  fentido  contrario  por 
Le  Gros,  e  de  Vence  j  aflim  aqui  nota  S.  Jerony- 
luo  3  que  Symmaco  vettêra  do  Hebrco ;  Et  fervitu* 
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8  Mas  quanto  á  gente  e  o  Reino,  que 
não  femr  a  Nabucodonofor  Rei  de  Ba- 
bylonia ,  e  qualquer  que  não  encurvar  o 
feu  pefcoço  debaixo  do  jugo  do  Rei  de 
Babylonia  :  eu  virei  com  a  minha  vifita 
íobreaquella  gente,  comefpada,  e  com 
fome  5  e  com  pefte ,  diz  o  Senhor :  até 
que  eu  os  confuma  pela  fua  mão. 

9  Vós  pois  não  deis  ouvidos  aos 
voÍTos  Profetas  ,  nem  aos  Advinhos  ,  nem 
aos  Sonhadores  ,  e  Agoureiros  ,  e  má- 
gicos,  que  vos  dizem  :  Não  fervireis  ao 
Rei  de  Babylonia. 

10  Porquff  cUes  vos  profetizão  a 
mentira  :  para  vos  mandarem  para  lon- 
ge da  voíTa  terra,  e  vos  lançarem  del- 
ia, e  para  que  affim  venhais  a  perecer. 

1 1  Mas  aquella  gente  ,  que  fubmet- 
tcr  a  fua  cerviz  ao  jugo  do  Rei  de  Ba- 
bylonia ,  e  o  fervir  ;  eu  a  deixarei  na 
fua  terra ,  diz  o  Senhor :  e  a  cultivará , 
e  habitará  nella. 

12  E  a  Sedecias  Rei  dejudá  te- 

nho 

ti  fuhjiciem  eum  gentes  mukae  é'  Reges  magni :  c 
muiios  Póvos ,  e  grandes  Reis  o  farão  feu  çfcravo: 
a  faber ,  os  Medos ,  c  os  Pcrfas ,  a  quem  Nabuco- 
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nho  fallado  conforme  a  todas  eftas  pa- 
Javras  ,  dizendo  :  Submcttei  os  voíTos 
pcfcoços  ao  jugo  do  Rei  de  Babylonia  , 
c  fervi-o  a  elle  ,  e  ao  feu  Povo  ,  e  vi- 
vireis. 

1 3  Porque  caufa  morrereis  tu  ,  e  o 
teu  Povo  á  cfpada  ,  e  dc  fome  ,  e  de 
peftc,  como  tem  diro  o  Senhor  á  gen- 
te, que  não  quizer  fervir  ao  Rei  deBa- 
bylbnià  ? 

14  Não  queirais  dar  ouvidos  ás  pa- 
lavras dos  Profetas  que  vos  dizem:  Não 
fervireis  ao  Rei  de  Babylonia  :  porque 
elles  vos  fallão  a  mentira. 

15"  Porque  eu  não  os  enviei  ,  diz  o 
Senhor  :  c  elles  profetizao  falfamente  em 
meu  nome  :  para  que  vos  lancem  fora , 
e  para  que  venhais  a  perecer  tanto  vós , 
como  03  Profetas,  que  vos  predizem  o 
futuro. 

16  Também  fallei  aos  Sacerdotes, 
e  a  efte  Povo,  dizendo-lhcs :  Ifto  diz  o 
Senhor  :  Não  queirais  dar  ouvidos  ás 
palavras  dos  voífos  Profetas  ,  que  vos 

pro- 

donofor ,  na  peííoa  de  feu  neto ,  ferá  fujeito  depois 
da  tomada  de  Babylonia  por  Cyro.  Pereira. 
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profetizão  ,  dizendo  :  Eis-ahi  {e)  os 
Vafos  do  Senhor  agora  cedo  voltarão 
de  Babylonia  ,  porque  vos  profetizão  a 
mentira. 

17  Não  queirais  pois  dar-lhes  ouvi- 
dos ,  mas  fervi  ao  Rei  de  Babylonia , 
para  que  vivais :  porque  ha  de  ficar  eíta 
Cidade  reduzida  a  huma  folidão? 

18  E  fe  são  Profetas  ,  e  eftá  nellcs 
!     a  palavra  do  Senhor  :  intercedão  para 

com  o  Senhor  dos  Exércitos,  para  que 
os  vafos,  que  ficarão  na  Cafa  do  Senhor  , 
e  na  Cafa  do  Rei  de  Judá  ,  e  em  Je- 
rufalcm ,  não  fejão  transferidos  a  Baby- 
lonia. 

19  Porque  ifto  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos  ás  columnas ,  e  ao  mar,  c  ás 
bafes  ,  e  aos  outros  vafos  ,  que  ficárão 
nefta  Cidade: 

20  que  Nabucodonofor  Rei  de  Ba- 
bylonia não  levou  dejerufalem  para  Ba- 
bylonia, quando  tranfportou  a  Jeconias 

fi- 

(e)  Vafos  ^  ó^c.  Falia  Jeremias  dos  móveis, 
c  de  tudo  o  que  fervia  para  o  culto ,  c  fagrado  ir  - 
nifterio  ,  que  tranfportou  Nabucodonofor  para  Ba- 
bylonia juntamente  com  o  Rei  Joaquim,  IV.  Rcg 
XXIV.  M.  Perbira. 
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filho  de  Joaquim  Rei  de  Judá ,  e  a  to- 
dos os  Magnates  de  Judá  e  de  Jeru- 
falem. 

21  Porque  ifto  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos  ,  o  Deos  d'  Ifrael  aos  vafos , 
que .  fe  deixarão  ficar  na  Gafa  do  Se- 
nhor, e  na  Gafa  do  Rei  de  Judá,  e  em 
Jeru falem : 

22  A  Babylonia  ferão  tranfportados , 
e  alli  eftarão  até  o  dia  da  fua  vifitação, 
diz  o  Senhor,  e  os  farei  trazer,  e  ref- 
tituir  a  efte  lugar. 

G  A  P  I  T  U  L  O  XXVIII. 

Falja  predicção     Hananias.  Jeremias  ap' 
fella  para  o  fuccejfo.  Continua  Hananias 
em  [ujlentar  a  fua  falfa  predicção.  Je- 
remias lhe  declara  ,  cjue  elle  morrerá  na^ 
quelle  mefmo  anno.  Morte  d"" Hananias» 

Anno      I     Tp  Naquelle  anno ,  (  ^  )  no  prin- 
Hé  cipio  do  Reinado  de  Sede- 
atitcs'  cias  Rei  de  Judá  ,  no  quinto  mcz  do 
de  ]  C.  fcu 

( 4 )  iVb  principio  do  Reinado  de  Sedecias ...  no 
ijuinto  mcz  do  feu  quarto  anno.  Ninguém  deixa  dc 
ycr  ,  que  principio  do  Reinado ,  c  anno  quano  dp 
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feu  quarto  anno  ,  fuccedeo  que  Hana- 
nias  filho  d'Azur  ,  (h)  Profeta  que  era 
deGabaon,  me  dilFe  na  cafa  do  Senhor 
cm  prefença  dos  Sacerdotes,  e  de  todo 
o  Povo ,  as  palavras  feguintes  : 

z  Ifto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos , 
o  Deos  d'  Ifrael :  Eu  quebrei  o  jugo  do 
Rei  de  Babylonia. 

3  Depois  de  paíTados  ainda  dous 
annos  completos,  também  eu  farei  ref- 
tituir  a  efte  lugar  todos  os  vafos  da  Ca- 
fa 

Reinado  sáo  épocas  diverfas  ,  principalmente  num 
Reinado ,  que  apenas  chegou  a  onze  annos.  Como 
klentifica  logo  aqui  Jeremias  o  principio  do  Reina- 
do de  Sedecias  com  o  feu  anno  auarto  ?  Efta  ra- 
zão obrigou  a  Calmet  ,  e  ao  Abbade  de  Vence  a 
dar  efte  Timio  por  fufpeito  de  corrupção  ,  ou  in- 
terpolação. Os  Setenta  não  reconhecem  aquelle  in 
anno  illo ,  in  principio  Re^ni ;  mas  trazem  fomen- 
te ,  Et  faãum  eft  in  anno  quarto  Scdcciae  Rcs;is 
Juda :  no  anno  quarto  de  Sedecias  Rei  Judá ,  Scc. 
E  as  diverfas  foluções  que  para  conciliar  entre  íi 
os  referidos  dous  periodos  cxco=;itáráo  Mariana  , 
Sanches,  eGrocio,  diz  o  mefm.o  Calmet  que  o  não 
fatisfazem.  Perfiua. 

(  )  Profeta  que  era  de  Gabaon.  Chama-Ihc  Pro- 
feta ,  em  quanto  por  tal  eftava  reputado  entre  o 
Povo  ,  ainda  que  na  realidade  o  não  era  ,  porque 
lhe  faltava  a  mifsão  de  Deos ,  como  adiante  fc  ve- 
rá no  verfo  15.  PcaKiRA, 
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ía  do  Senhor,  que  Nabucodonofor  Rei 
de  Babylonia  levou  defte  lugar  ,  e  os 
transferio  a  Babylonia. 

4  E  eu  farei  que  tornem  para  efte 
melmo '  lugar  Jeconias  filho  de  Joaquina 
Rei  de  Judá ,  e  todos  os  cativos  de  Ju- 
dá  ,  que  pafsárão  a  Babylonia  ,  diz  o 
Senhor  :  porque  hei  de  quebrar  o  jugo 
do  Rei  de  Babylonia. 

y  E  o  Profeta  Jeremias  refpondeo 
ao  Profeta  Hananias  aos  olhos  dos  Sa- 
cerdotes, e  aos  olhos  de  todo  o  Povo, 
que  eftava  na  cafa  do  Senhor: 

6  E  diíTe  o  Profeta  Jeremias :  Amen  , 
aíEm  o  faça  o  Senhor  :  vivifique  o  Se- 
nhor as  tuas  palavras ,  que  profetizafte : 
que  fejão  reftituidos  os  vafos  áCafa  do 
Senhor,  e  todo  o  cativeiro  de  Babylo- 
nia a  efte  lugar. 

7  Porém  ouve  tu  cfta  palavra  ,  que 
eu  fallo  aos  teus  ouvidos  ,  e  aos  ouvi- 
dos de  todo  o  Povo : 

8  Os  Profetas  ,  que  forão  primeiro 
que  cu  ,  e  antes  que  tu  defdo  princi- 
pio ,  profetizárão  também  elles  a  mui- 
tas terras  ,  e  a  grandes  Reinos  ,  ácer- 

ca  . 
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ca  de  guerra  ^  c  de  defolaçáò  ,  e  dê 
fome. 

9  O  Profeta  que  profetizou  paz  : 
quando  fe  cumprir  a  fua  palavra,  íe  fa- 
berá  que  he  Profeta  ,  que  na  verdade 
enviou  o  Senhor. 

xo  E  tirou  o  Profeta  Hananias  ã 
cadeia  do  pefcoço  do  Profeta  Jeremias , 
e  a  quebrou. 

11  E  fallou  Hananias  em  prefença 
de  todo  o  Povo  ,  dizendo  :  Ifto  diz  o 
Senhor  :  AlIIm  quebrarei  eu  o  jugo  dc 
Nabucodonofor ,  Rei  de  Babylonia  ,  de- 
pois de  dous  annos  de  dias  ,  tirando-o 
de  fima  da  cerviz  de  todas  as  gentes. 

12  E  o  Profeta  Jeremias  fe  foi  feu 
caminho.  E  foi  dirigida  a  palavra  do 
Senhor  a  Jeremias  ,  depois  que  Hana- 
nias Profeta  quebrou  a  cadeia  do  pef- 
coço do  Profeta  Jeremias  ,  a  qual  di- 
zia : 

13  Vai  ,  c  dirás  a  Hananias  :  Ifto 
diz  o  Senhor:  Quebrafte  humas  cadeias 
de  madeira  :  mas  em  vez  delias  farás 
cadeias  de  ferro. 

14    Porque  ifto  diz  o  Senhor  dos 
Tom.XiV.  O  Ex- 
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Exércitos,  o  Deos  d'Ifrael:  Eu  tenho 
pofto  hum  jugo  de  ferro  fobrc  o  pefco- 
ço  de  todas  eftas  Gentes ,  para  que  llr- 
vão  a  Nabucodonofor ,  Rei  de  Babylo- 
nia  ,  e  na  realidade  o  ferviráo  :  além 
dillo  lhe  tenho  dado  até  as  alimárias  do 
campo. 

15'  E  o  Profeta  Jeremias  difle  ao 
Profeta  Hananias:  Ouve,  Hananias:  O 
Senhor  não  te  enviou  ,  e  tu  tens  feito 
que  eftePovo  tenha  poíto  a  fua  confian- 
ça numa  mentira. 

16  Portanto  iftodiz  o  Senhor:  Eis- 
aqui  eftou  eu  que  te  exterminarei  dúface 
da  terra :  efte  anno  morrerás :  porque  fal- 
lafte  contra  o  Senhor. 

17  E  o  Profeta  Hananias  morreo 
aquelle  anno,  no  fetimo  mez. 


CA- 


Jeremias. 


CAPITULO  XXIX. 

Carta  de  Jeremias  aos  cativos  de  Babylc^ 
ília.  PromeJJ^a  da  fua  tornada.  Ameaças 
contra  Acab ,  e  Sedecias  jaljos  Profetas. 
Carta  de  Semeias  a  Sofonias  contra  Je» 
remias.  Ameaças  contra  Semeias. 

1  TT^Eftas  são  as  palavras  da  car-  Antiò 
JLL/  ta  5  que  o  Profeta  Jeremias  do  M; 

enviou  de  Jeruíalem  aos  que  ficarão  dos  ^^J^^^^ 
Anciãos  do  cativeiro  5  e  aos  Sacerdotes  ,  c. 
e  aos  Profetas ,  e  a  todo  o  Povo ,  que  599, 
Nabucodonofor  havia  feito  paflar  deje- 
rufalem  a  Babylonia  : 

2  depois  que  o  Rei  Jeconias  ,  (^) 
e  a  Senhora ,  c  os  eunucos ,  e  os  Prín- 
cipes de  Judá,  e  os  de  Jerufalem  ,  e  os 
Artífices,  e  os  Gravadores  fahírão  de  Je- 
rufalem : 

3  por  mão  d'  Elafa  ,  filho  dc  Su- 
fan ,  e  de  Gamarias  ,  filho  d'  Helcias , 
os  quaes  enviou  Sedecias  Rei  dc  Judá 

O  ii  a 

(/i)  E  a  Senhora,  Quer  dizer  a  Rainha  ,  que 
fe  crè  era  a  mái  de  Jeconias  ,  chamada  Nocftha. 
IV.  Rcg,  XXIV.  12.  Pereira. 
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â  Babylonia  ,  a  Nabucodonofor  Rei  de 
Babylonia,  dizendo: 

4  Ifto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos, 
o  Deos  d'Ifrael  a  todos  os  do  cativ^ei- 
ro  (^)  que  fiz  tranfportar  de  Jerufalcm 
a  Babylonia : 

j  Edificai  cafas  ,  c  habitai-as  :  c 
plantai  enxidos ,  e  comei  os  feus  frutos. 

6  Tomai  mulheres ,  e  gerai  filhos  c 
filhas :  e  dai  a  voflbs  filhos  mulheres ,  e 
dai  maridos  a  voíTas  filhas  ,  e  criem  fi- 
lhos e  filhas  :  e  multiplicai-vos  ahi  ,  e 
não  queirais  fer  poucos  em  numero. 

7  (c)  E  bufcai  a  paz  da  Cidade, 
para  a  qual  vos  fiz  transferir:  eorai  por 
ella  ao  Senhor  :  porque  na  fua  paz  te- 
reis vós  a  vofla. 

8  Porque  ifto  diz  o'Senhor  dos  Exer- 

ci- 

(^)  QP^  fi^  tranfportar,  ó^c.  Ifto  diz,  para  el- 
les  entenderem  que  íoráo  transferidos  ,  náo  pelo 
poder  de  Nabucodonofor  ,  mas  por  vontade  do 
mermo  Senhor.  S.  Jeronymo. 

( c  )  E  bufcai  a  paz  da  Cidade ,  &c.  Daqui  fc 
conhecerá ,  quanto  he  o  iniereíTe ,  que  Deos  quec 
que  confideremos  na  fujeiçáo  ,  e  obediência  aos 
Príncipes  do  feculo,  ainda  quando  eftes  foílem  táo 
ímpios ,  e  cruéis ,  como  hum  Nabucodonofor.  S.  Jfir 

K«NYM0. 
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eitos,  o  Deos  d'Ifrael:  Não  vos  fedu- 
zão  os  voflbs  Profetas  ,  que  eftâo  no 
meio  de  vós,  nem  os  voflbs  Adivinhos: 
e  não  façais  cafo  dos  voflbs  fonhos,  que 
vós  fonhais : 

9  porque  elles  vos  profetizão  falfa- 
mente  em  meu  nome  :  e  eu  os  não  en- 
viei ,  diz  o  Senhor. 

10  Porque  iflo  diz  o  Senhor:  Quan- 
do fe  começarem  a  cumprir  os  fetenta 
annos  em  Babylonia,  eu  vos  vifitarei:  e 
renovarei  a  minha  palavra  favorável  fe- 
bre vós  5  para  vos  fazer  voltar  a  efte 
lugar, 

11  Porque  eu  fei  os  penfamentos 
que  eu  tenho  acerca  de  vós,  diz  o  Se- 
nhor ,  penfamentos  de  paz  ,  e  não  d* 
afflicção  ,  para  vos  dar  o  fim ,  e  a  pa-» 
ciência. 

12  E  me  invocareis  a  mim,  e ireis: 
e  me  rogareis  a  mim  ,  e  eu  vos  atten- 
derci. 

13  Vós  me  bufcareis  ,  e  vós  me 
achareis :  quando  me  bufcardes  de  todo 
o  voflb  coração. 

24    E  ferei  achado  de  vós  ,  diz  o 

Se- 
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Senhor:  e  farei  voltar  os volTos  catlvoí, 
e  recolher-vos-hei  de  todas  as  gentes, 
e  de  todos  os  lugares  ,  para  onde  vos 
lancei,  diz  o  Senhor:  efar-vos-hei  voltar 
do  lugar  ,  para  onde  vos  fiz  tranfmi- 
grar. 

if  Porque  vós  difleftes  :  O  Senhor 
nos  fufcitou  Profetas  em  Babylonia. 

16  Porque  ifto  diz  o  Senhor  (d)  slo 
Rei ,  que  eftá  aíTentado  fobre  o  Throno 
de  David ,  e  a  todo  o  Povo  que  habita 
nefta  Cidade  ,  aos  voíTos  irmãos  ,  que 
não  fahírão  comvofco  para  o  cativeiro. 

1 7  Ifto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos : 
Eis-aqui  eftou  eu  que  enviarei  contra  el- 
les  a  cfpadà ,  e  a  fome ,  e  a  pefte :  e  os 
tratarei  como  figos  máos  ,  que  fe  não 
podem  comer,  porque  são  muito  mãos. 

18  E  perfeguillos-hei  com  a  efpa- 
da ,  e  com  a  fome ,  e  com  a  pefte  :  e 
os  entregarei  para  a  vexação  a  todos  os 
Reinos  da  terra :  para  maldição ,  e  pa- 
ra çfpanto,  e  para  efcarneo,  c  para  op- 

pro- 

(d)  Ao  Rei  ,  que  efiã  affentado  fobre  o  Throno 
ãe  David,  A  Sedecias ,  Rei  de  Juda ,  c  Succcflbí 
de  David.-  Pereira. 
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probrio  a  todas  as  Gentes,  para  asquaes 
eu  os  tiver  lançado: 

19  pelo  motivo  de  que  não  efcutá- 
rão  as  minhas  palavras  ,  diz  o  Senhor: 
as  quaes  eu  lhes  dirigi  a  elles  pelos  Profe- 
tas meus  ferves ,  levantando-me  de  noi- 
te, e  enviando-lhos  :  e  vós  não  ouvif- 
tes,  diz  o  Senhor. 

20  Vós  pois  5  ouvi  a  palavra  do  Se- 
nhor, tcdos  os  do  cativeiro  ,  que  enviei 
de  Jerufalein  a  Babylonia. 

21  Ifto  diz  o  Senhor  dos  Exérci- 
tos, o  Deos  d'Ifrael,  a  Acab  filho  dc 
Golias,  e  a  Sedecias  filho  de  Maafias, 
que  vos  profetizão  falfamènte  em  meu 
nome  :  Eis-aqui  eftou  eu  que  os  entrega- 
rei nas  mãos  de  Nabucodonofor  Rei  de 
Babylonia  :  e  elle  os  fará  matar  diante 
dos  voflbs  olhos. 

22  E  todo  o  cativeiro  dejudá,  que 
cftá  em  Babylonia,  tomará  delles  certa 
maneira  de  maldição,  dizendo:  O  Se- 
nhor fchaja  comtigoj  (e)  como  elle  fe 

hou- 

(e)  Como  elle  fe  houve  com  Sedecias  ^  e  com  Acab  ^ 
^c.  Os  Rabbinos,  a  quem  feguem  alguns  Inter- 
preces  modernos  ,  tem  para  fi ,  que  edes  doas  são  os 
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houve  com  Sedecias,  e  com  Acab ,  que 
o  Rei  dc  Babylonia  fez  frigir  no  fogo : 

23  por  caufa  de  terem  feito  loucu- 
ras em  Ifrael:  e  adulterárao  com  as  mu- 
lheres de  feus  amigos,  e  falláráo  falfa- 
mente  cm  meu  nome  palavras  ,  que  eu 
lhes  não  tinha  mandado  dizer:  eu  mef- 
mo  fou  o  juiz  e  a  teftemunha  ,  diz  o 
Senhor. 

24  E  a  Semeias  Nchelamites  di- 
rás: 

2^  Ifto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos , 
o  Deos  d' Ifrael  :  Por  quanto  enviafte 
cartas  em  teu  nome  a  todo  o  Povo,  que 
eftá  em  Jeruíàlem  ,  e  a  Sofonias  filho 
de  Maafias  ,  Sacerdote  ,  e  a  todos  os 
Sacerdotes ,  dizendo : 

^6  O  Senhor  te  conftituio  Sacerdo- 
te em  lugar  de  Jojada  Sacerdote ,  a  fim 
de  que  tu  fejas  Chefe  na  cafa  do  Se- 
nhor, para  reprimir  a  todo  o  varão  fa- 

na- 

mcfmos ,  dc  quem  conta  Daniel ,  qOe  quizerão  cor- 
fomper  a  cafta  Sufana.  (Dan.  xiii.)  Mas  cfta  tra- 
dição tem  contra  fi ,  que  os  doQs  de  que  falia  Da« 
nicl,  tiveráo  porcaftigo  fer  apedrejados  pelo  Povo: 
e  os  dous  de  que  falia  Jeremias  ,  morrêrâo  fritos 
por  ordem  de  Nabucodonofor,  Fersira* 
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natico  5  e  que  profetiza  ,  para  que  o 
mettas  em  hum  cepo,  e  no  cárcere. 

27  Porque  não  reprehendelle  tu  pois 
agora  a  Jeremias  d'Anathoth,  que  vos 
profetiza  ? 

28  Porque  ácerca  difto  nos  enviou 
a  nós  a  Babylonia ,  dizendo :  Coufa  di- 
latada he  :  edificai  cafas ,  e  habitai-as  : 
e  plantai  enxidos,  e  comei  os  feus  fru- 
tos. 

29  Leo  pois  o  Sacerdote  Sofonias 
cfta  carta  aos  ouvidos  do  Profeta  Jere- 
mias. 

30  E  foi  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor a  Jeremias  ,  a  qual  dizia  : 

31  Envia  a  dizer  a  todos  os  do  ca- 
tiveiro :  líto  diz  o  Senhor  a  Semeias 
Nehelamites:  porquanto  vos  profetizou 
Semeias ,  e  eu  o  não  enviei :  e  elle  fez 
que  vós  confiaíTeis  na  mentira : 

32  portanto  ifto  diz  o  Senhor:  Eis- 
aqui  eftou  eu  que  irei  com  a  minha  vili- 
ta  fobre  Semeias  Nehelamites,  e  fobre 
a  fua  geração:  não  haverá  dcUe  varão, 
que  fe  aíTente  no  meio  dcfte  Povo  ,  e 
não  verá  elle  bem,  que  eu  faça  ao  meu 
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Povo,  diz  o  Senhor:  porque  fallou  (/) 
a  prevaricação  contra  o  Senhor. 

C/)  A  prevaricarão.  Porque  prcdiíTe  couras  fal- 
ias ,  c  com  má  fé ,  náo  ignorando  que  niíTo  enga- 
nava o  Povo.  Menoquio. 

CAPITULO  XXX. 

Tornada  d?  Ifrael  e  de  Judd.  Dia  terrível 
que  a  prccedêra.  As  duas  Cafas  d^IJ^ 
rael  e  de  Judd  fervirnõ  ao  Senhor^  e  a 
David  feu  Rei.  O  Senhor  perderá  os  ini- 
migos do  feu  Povo, 

1  TT^Sta  he  a  palavra,  que  foi  di- 
JDi  rigida  pelo  Senhor  a  Jere- 
mias ,  a  qual  dizia : 

2  Ifto  profere  o  Senhor  Deos  d'If- 
rael ,  dizendo  :  Efcreve  tu  em  hum  Li- 
vro todas  {a)  as  palavras,  que  eu  te  te- 
nho dito. 

3  Porque  eis-ahi  vem  os  dias  ,  diz 

o 


( )  As  palavras  que  eu ,  ò^c.  O  Senhor  havia 
ordenado  ifto  mefmo  a  Jeremias  no  anno  quarto 
do  Reinado  de  Joaquim.  Jcr.  XXXVI.  i.  2.  O 
Livro  que  efcreveo  em  virtude  dcfta  ordem  foi  quei- 
mado 3  mandando-0  aquelle  Rei.  Jeremias  efcreveo 
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o  Senhor  :  e  farei  que  voltem  os  que 
hão  de  volrar  do  meu  Povo  d'Ifrael  e 
de  Judá,  diz  o  Senhor:  efallos-hei  vol- 
tar á  terra,  que  dei  a  feus  pais:  e  elles 
a  poffuiráó. 

4  E  eftas  são  as  palavras,  que  o  Se- 
nhor diíTe  a  Ifrael  e  a  Judá : 

5  Por  quanto  ifto  diz  o  Senhor:  Nós 
ouvimos  huma  voz  de  terror  :  tudo  he 
efpanto ,  e  não  ha  paz. 

6  Perguntai  ,  e  vede  fe  pare  o  va- 
rão: pois  porque  tenho  eu  vifto  a  mão 
de  todo  o  varão  fobre  o  feu  lombo,  co- 
iT^o  da  que  eftá  de  parto ,  e  íe  lhe  tem 
tornado  as  caras  de  todos  elles  em  ama- 
rellidão  ? 

7  Ai  ,  que  he  grande  aquelle  dia, 
nem  elle  tem  femelhante  :  c  tempo  he 
de  tribulação  para  Jacob,  mas  delle  fe- 
rá  livre. 

8  E  acontecerá  ifto  naquelle  dia  , 
diz  o  Senhor  dos  Exércitos  :  quebrarei 
o  jugo  delle  do  teu  pefcoço,  e  rompe- 
rei 

depois  outro  mais  extenfo.  Ibid,  J^.  7,z.  ]á  hc 
a  terceira  vez  que  fc  lhe  intima  cfta  ordem.  Pet 

HEIAA. 
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rei  as  fuas  prizões  ,  (^)  e  náo  no  do- 
miharáo  mais  os  eftranhos  : 

9  mas  ferviráo  ao  Senhor  feu  Deps, 
e  a  David  feu  Rei  ,  que  eu  lhes  fuíci- 
tarei. 

10  Tu  pois,  fervo  meu  Jacob  ,  não 
temas,  diz  o  Senhor,  nem  te  efpantes 
Ifrael :  porque  eis-ahi  eftá  que  eu  tefal- 
varei  defta  terra  longinqua ,  e  tirarei  aos 
teus  defcendentes  da  terra  do  feu  cati- 

vei- 

(^)  E  não  no  dominarão  ^  ^f.  Deftas  ultimas 
palavras  fe  vê  ,  que  ainda  que  tudo  o  que  fe  diz 
neftc  Capitulo  pódc  fer  em  certo  modo  huma  pro- 
fecia acerca  da  liberdade  dos  Judeos  ;  diz  com  tu- 
do refpeiro  principalmente  á  redempçáo  do  género 
humano  por  Jeíu  Chrifto  :  porque  fe  fabe  que  de- 
pois defte  tempo  foráo  dominados  os  Judeos  pelos 
Antiocos  ,  c  ultimamente  pelos  Romanos  :  e  de- 
pois do  cativeiro  náo  tiveráo  Rei  fcnão  Tetrarcas, 
ou  Governadores ,  que  eftivcráo  fempre  fujeitos  ao 
domínio  de  outros  :  muito  menos  hum  Rei  ,  a 
quem  o  Profeta  chama  David  ,  nome  que  na  Sa- 
grada Efcritura  depois  do  filho  de  líai,  a  nenhum 
fe  lè  que  fe  applicaffe  fenáo  ao  Melfias  figurado  poc 
David.  A  reunião  da  caía  d'  Ifrael ,  c  de  Juda  não 
fe  fez  fenáo  por  Chrifto  nos  dias  do  feu  Evange- 
lho ;  e  ainda  efta  não  fe  cumprirá  de  todo ,  fenáo 
depois  de  fe  converterem  a  cllc  todos  os  Judeos  no 
tempo  futuro  ,  fegundo  o  vaticínio  do  Apofiolo; 
Roman.  XI.  Pereira, 
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yeifo:  e  voltará  Jacob ,  e  repoufará,  e 
abundará  em  todos  os  bens,  e  náo  ha- 
verá de  quem  fe  tema : 

1 1  porque  eu  fou  comtigo  para  te 
falvar,  diz  o  Senhor:  eu  defti'uirei  pois 
todas  as  Gentes ,  para  entre  as  quaes  eu 
te  arrojei  difperíb :  a  ti  porém  eu  tc  não 
perderei  inteiramente  :  hias  caftigar-tc- 
hei  com  equidade  ,  para  que  tu  te  náo 
tenhas  por  innocente. 

12  Porque  ifto  diz  o  Senhor:  Incu- 
rável he  a  tua  fradura  ,  mahgniflima  a 
tua  chaga. 

1 3  Não  ha  quem  faça  juizo  delia 
para  ligalla:  os  remédios  sáo  inúteis  pa- 
ra ti. 

14  Todos  os  que  te  amavão,  fc  ef- 
quecêráo  de  ti  ,  e  náo  te  bufcaráo :  por- 
que te  tenho  ferido  de  ferida  de  inimi- 
go com  cruel  caftigo:  pela  multidão  das 
tuas  maldades  fe  tem  endurecido  os  teus 
peccados. 

Porque  gritas  fobre  o  teu  tor- 
mento ?  incurável  he  a  tua  dor  :  pela 
inulridão  das  tuas  maldades,  e  pelaob- 
iiinaçáo  dos  teus  peccados  te  fiz  lílo. 

Por 
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16  (c)  Por  cuja  caufa  todos  aquel- 
les  que  te  comem,  ferão  devorados:  c 
todos  os  teus  inimigos  ferão  levados  pa- 
ra o  cativeiro  :  e  os  que  te  deftroem , 
ferão  deftruidos ,  e  eu  entregarei  ao  fa- 
que  todos  os  que  tc  faqueão. 

17  Porque  eu  fecharei  a  cicatriz  da 
tua  chaga  ,  e  te  curarei  das  tuas  feri- 
das, diz  o  Senhor.  Por  quanto  elles  te 
chamarão,  ó  Sião,  a  Repudiada:  efta 
he  a  que  não  tinha  quem  na  bulcalFe. 

18  Ifto  diz  o  Senhor:  Eis-ahi  farei 
eu  voltar  os  cativos ,  que  habitavão  nas 
tendas  de  Jacob ,  e  terei  compaixão  das 
fuas  cafas  ,  (d)  e  a  Cidade  fera  edifi* 

ca- 

(f)  Por  cuja  caufa  todos  aquelks  que  te  comem, 
ferão  devorados^  <b'C,  Os  CaMeos  inimigos  dos  ]u- 
dcos  fcráo  vencidos,  e  faqueados  pelos  Medos  ,  c 
Perfa-,  E  cnráo  achará  Sião  quem  nabufque,  o  que 
fe  cumprio  fob  Zorobabel.  S.  Jekonvmo. 

(íi)  E  £L  Cidade  ferd  edificada  na  fua  altura , 
Ú'C.  Ifto  que  no  fentrdo  literal  fe  verificou  em  tem- 
po de  Zorobabel ,  e  de  Efdras,  quando  os  judeos 
vieráo  de  Babylonia  reedificar  a  Odade  de  Jerufa- 
Icm ,  e  o  Teu  Templo  ,  teve  no  fentido  figurado  o 
feu  mais  perfeito  cumprimento  em  Chrifto,  e  nos 
Apoftolos ,  quanio  le  fundou  a  Igreja ,  comparada 
no  Evangelho  a  huma  Gdadc  poíta  fobre  hum  mon- 
iç.  S.  Jeronymo. 
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cada  na  fua  altura',  e  o  Templo  ferá 
fundado  fegundo  a  fua  dignidade. 

19  Efahirá  delles  o  louvor,  e  a  voz 
de  jubilo :  e  os  multiplicarei ,  e  não  fe- 
rão  diminuídos:  e  os  glorificarei,  e  não 
ferão  attenuados. 

20  (e)  E  os  feus  filhos  ferâo  como 
erão  deído  principio ,  e  a  fua  congrega- 
ção permanecerá  diante  de  mim :  e  irei 
com  a  minha  vifita  contra  todos  os  que 
o  attribulâo. 

2  1  (/)  E  dclle  ferá  o  fcu  Capitão: 
e  o  feu  Prineipe  fahirá  do  meio  delle: 
e  o  applicarei,  eelle  fe  chegará  a  mim: 
quem  he  pois  aquelle ,  que  applique  o 

feu 

(  e  )  E  os  feus  filhos  ferSo  como  erSo  defdo  prin- 
cipio. Os  Apoftolos  feráo  como  eráo  no  principio 
Abraháo ,  Ifaac  ,  c  Jacob,  ifto  he  ,  Príncipes  do 
Povo  Ifraelitico,  S.  Jeronymo. 

(/)  E  delle  ferd  o  Jeu  Capitão  ,  &c.  Náo  ha 
dúvida  que  efteCapitáo  procedido  de  Jacob,  e  eltc 
Príncipe  fegundo  a  carne ,  procedido  d  Ifraeí ,  he  o 
Senhor ,  e  Salvador  Jefu  Chrifto.  O  Senhor  o  ap- 
plicou  a  fi ,  e  clle  fe  chegou  ao  Senhor ,  p.ira  co- 
mo Filho  dizer :  Eu  ejiou  no  Pai ,  e  o  Pai  ejfá  an 
mim.  (Joan.  XIV.  11.)  Porque  ninguém  pódc  af- 
íím  applicar  o  feu  coração  a  Deos ,  nem  fer-liíc  af- 
fim  conjunélo,  como  o  Filho  o  he  ao  Pai.  S.  ]s- 
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feu  coração  para  chegar-fe  a  mim  ,  diz 
o  Senhor? 

2  2  E  vós  fereis  o  meu  Povo,  e  cu 
ferei  o  voíTo  Deos. 

2  3  Eis-ahi  o  redemoinho  do  Senhor , 
o  feu  furor  impetuofo  ,  a  fua  tempefta* 
de  a  ponto  de  romper,  vai  a  defcançar 
fobre  a  cabeça  dos  impios. 

24  O  Senhor  não  apartará  a  ira  da 
fua  indignação  ,  menos  que  elle  nãa 
tenha  executado  ,  e  cumprido  todos 
os  deílgnios  do  feu  coração  :  no  ul- 
timo dos  dias  entendereis  eftas  cou- 
fas. 

CAPITULO  XXXI. 

Rejlabelecimentd  da  Cafa  Ifrael  reunida 
d  de  Jacob*  Efraim  reconhece  a  fua  ini' 
quidade,  Deos  o  olha  com  mifericordia^ 
Prodigio  do  najcimento  do  Meffias.  Con* 
certo»  Jeru falem  reedificada, 

1    T^TAquelIe  tempo  ,  diz  o  Se- 
nhor  :  Eu  ferei  o  Deos  dc 
todas  as  famílias  d'  Ifrael ,  e  elles  meC- 
mos  ferão  o  meu  Povo. 
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a    Ifto  diz  o  Senhor:  (a)  O  Povo, 
que  tinha  efcapado  da  efpada  ,  achou 
graça  no  deferto  :  Ifrael  irá  para  o  feu 
defcanço. 

3  De  longe  (í)  íe  me  deixou  ver  o 
Senhor.  E  com  amor  eterno  te  amei, 
por  iíTo  compadecido  de  ti,  te  attrahi  a 
mim. 

4  E  de  novo  te  edificarei  ,  e  ferás 
edificada,  Virgem  d' Ifrael:  ainda  ferás 

Tom.  XIV.  P  ador^ 

(  ^  )  O  Povo ,  que  tinha  efcapado  da  efpada ,  achoa 
gra(^a  no  deferto,  A  efpada  de  que  aqui  fc  fallâ  , 
pódc  entender-fe  ou  a  de  Faraó  Rei  do  Egypio, 
ou  a  de  Thcglathfalafar ,  eSalmanafar,  Reis  daAí- 
fyria.  E  fegundo  efta  diverfidade  de  efpadas ,  o  dc- 
fcrio  em  que  o  Povo  achou  graça ,  pôde  fer  ou  o 
da  Arábia ,  por  onde  o  Povo  veio  do  Egypto  ptfà 
a  Palellina  ,  ou  o  diquclles  lugares  para  onde  os 
ditos  Reis  AlTyrios  delterráráo  as  dez  Tribus.  Hu- 
tna  ,  e  outra  inielligencia  tem  por  fi  graves  Inter- 
pretes. Pereira. 

( i> )  Se  me  deixou  ver  o  Senhor,  O  que  fe  feguis 
.  hc  como  hum  dialogo  entre  Deos ,  e  a  Synagoga: 
o  Senhor  fc  me  moftrou  propicio  ,  diz  a  Synago* 
ga,  quando  me  tirou  doEgypto,  me  guiou  pelode- 
ícrro  ,  c  me  deo  a  polTelsáo  da  terra  prometiida: 
'  porém  a^ora  parece  Í"e  tem  cfquccido  de  mim  ,  c 
*tiuc  inieíTamcntc  me  tem  abandonado  cm  podes 
COS  AíTyrios,  c  dos  Babylonigs,  Pereira. 


Jeremias. 

adornncla  dos  teus  atabales  ,  c  fahirás 
acompanhada  dos  coros  dos  que  danção. 

5*  AinJa  plantarás  vinhas  (c)  nos 
montes  de  Samaria:  plantaráô  os  planta- 
dores ,  e  em  quanto  nao  chegar  o  lempo  , 
não  vindimarão : 

6  porque  virá  hum  dia  ,  cm  que  os 
guardas  gritaráo  no  monte  d' Efraim : 
Levantai-vos  e  íubamos  a  Sião  ao  Se- 
nhor nolTo  Deos. 

7  Porque  ifto  diz  o  Senhor:  Rego- 
zijai-vos  com  jubilo  poríimor  dc Jacob, 
e  dai  relinchos  á  frente  das  Gentes:  fa- 
zei refoar  tudo,  e  cantai,  c  dizei:  Sal- 
va, Senhor,  ao  teu  Povo,  as  relíquias 
d^Ifrael. 

8  Eis-aqui  eftou  eu  que  os  trarei  da 
terra  do  Aquilão,  e  os  congregarei  das 

cx- 

(f^i  Nos  montes  de  Samaria.  Aííim  fe  verificou, 
quando  voltá  áo  da  Caidé-i ,  por  quanto  fc  incorpo- 
rárão  á  Judéa  algumas  C'dad^'$  do  Reino  dc  Sama- 
ria. E  em  outro  rentiflo  fe  figniíica  a  conversão  dos 
Samaritanos  pela  pré^íaçáo  dos  Apoftolos;  c  neftai 
vmhas  as  Igrejas  que  alli  planiáráo  ,  c  os  muiros 
que  fe  converterão  á  fé  de  Jefo  Chrifto.  ]oan,  IV. 
41.  Aólor.  VIIL  14.  As  dez  Tribus,  que  leváráo 
cativas  os  AíTyrios  ^  nunca  mais  volcáráo  a  Samaria* 
Pereira. 
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extremidades  da  terra :  o  cego  c  o  co- 
xo ,  a  mulher  prenhe  e  a  de  parto  cita- 
rão entrelles  de  companhia ,  fendo  efte 
hum  grande  tropel  dos  que  tornarem  pa- 
ra aqui. 

9  Com  choro  viráó:  mas  cora  mife- 
ricordia  os  tornarei  a  trazer e  os  trarei 
por  arroios  d' aguas  em  caminho  direi- 
to, e  não  tropeçarão  nelle  :  porque  eu 
eftou  feito  pai  d'Ifrael  ,  e  Efraim  he  o 
meu  primogénito. 

10  Ouvi ,  Gentes,  a  palavra  do  Se- 
nhor, e  annunciai-a  ás  Ilhas,  que  eftâo 
ao  longe  ,  e  dizei  :  O  que  efpalhou  a 
Ifrael,  o  congregará:  eguardallo-ha  co- 
roo hum  paftor  ao  fcu  rebanho. 

1 1  Porque  o  Senhor  remio  a  Jacob  , 
c  o  livrou  da  mão  do  mais  poderofo. 

12  E  viráõ,  e  darão  louvor  no  mon- 
te de  Sião :  e  correrão  aos  bens  do  Se- 
nhor ,  ao  trigo e  ao  vinho ,  e  ao  azei- 
te, e  ás  crias  das  ovelhas  e  dasvaccas: 
e  ferá  a  alma  delles  comoenxido  de  re- 
gadio ,  e  não  terão  mais  fome. 

13  Então  fe  alegrará  a  virgem  na 
dança ,  os  mancebos  e  os  velhos  junta- 

P  ii  men- 
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mente  :  e  trocarei  o  feu  pranto  em  go- 
zo, e  os  confolarei ,  e  regozijarei  paíTa- 
da  a  fua  dor. 

14  E  embriagarei  de  gordura  a  al- 
ma dos  Sacerdotes :  e  o  meu  Povo  ferá 
cheio  dos  meus  bens ,  diz  o  Senhor. 

15*  Ifto  diz  o  Senhor  :  (d)  Foi  ou- 
vida no  alto  huma  voz  da  lamentação, 
do  pranto,  e  do  choro  dc  Raquel,  (e) 
que  chorava  feus  filhos  ,  e  não  queria 

fer 

(íí)  Foi  ouvida  no  alto  huma  voz  da  lamentação, 
íò-f.  Efte  Texto  da  forte  que  o  allegou  S.  Mat- 
Itheus ,  (Matth.  II.  17.)  nora  S.  Jcronymo  que  fe 
náo  acha  formalmente  nem  no  Hcbreo  ,  nem  nos 
Setenta.  Donde  elle  tira  por  confcqucncia ,  que  os 
Apoftolos,  quando  haviáo  de  cirar  algum  teítemu- 
nho  do  Tcftamento  Velho ,  náo  fc  ferviâo  de  Ver- 
são alguma  tirada  do  Hebreo ;  mas  que  como  He» 
breos  que  erâo  de  naçáo  ,  o  citaváo  immediatamen- 
te  do  Original ,  fem  fc  ligarem  ás  palavras  ,  c  at- 
tcndendo  fó  á  fubftancia.  Mas  com  licença  do  Dou- 
lor  Máximo ,  o  accrefccntar  S.  Mattheus  a  palavra 
in  Rama,  que  náo  íe  acha  no  Hcbreo,  mas  fó  nos 
Setenta,  parece  provar,  que  S. Mattheus,  quando 
citou  o  Texto  de  Jeremias ,  rinha  diante  dos  olhos 
a  Versão  dos  Setenta ,  ou  ao  menos  por  cila  fc  go- 
vernou. Pereira. 

(e)  Que  chorava  feus  filhos,  &c.  S.  Mattheus  no 
lugar  aflima  apontado  nos  certifica  ,  que  cfta  Pro- 
fecia fc  cumprio  na  moice  dos  Samos  Innoccnces 
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fer  confolada  acerca  delles ,  porque  não 
exiftião. 

16  Ifto  diz  o  Senhor  :  CeíTe  já  do 
choro  atua  voz.,  e  de  verterem  lagrimas 
os  teus  olhos  :  porque  recompenfa  ha 
para  a  tua  obra ,  diz  o  Senhor :  e  elles 
voltarão  da  terra  do  inimigo. 

17  As  tuas  efperanças  em  fim  ferão 
cumpridas  ,  diz  o  Senhor  :  e  voltarão 
teus  filhos  para  os  feus  limites. 

18  (/)  Tenho  ouvido  attentamentc 
a  Efraim,  quando  hia  para  o  cativeiro, 
dizendo  :  Caftigafte-me  ,  e  tenho  fido 
enfinado,  como  novilho  ainda  não  doma- 
do :  converte-me  ,  e  converter-me-hei ; 
porque  tu  és  o  Senhor  meu  Deos. 

Por- 

de  Belém  ,  que  Herodes  mandou  matar  ,  por  ver 
fc  involvia  nelles  ao  Menino  Deos.  E  a  conveniên- 
cia do  vaticínio  eftá ,  em  que  Raquel ,  como  fe  lè 
no  Genefis ,  morreo  junio  a  Belém  ,  c  alli  eftava 
enterrada.  Pbrcira. 

(/)  Tenho  ouvido  attentametite ,  ó-c.  Efraim  to- 
ma-íe  aqui ,  c  em  todo  efte  Capitulo ,  como  tam-* 
bem  noutros  lagares  da  Efcritura ,  por  todas  as  dez 
Tribus,  que  conftituiào  o  Reino  d'Ifrael:  por  cau- 
fa  de  que  o  Rei  Jeroboâo ,  em  cujo  tempo  ellas  fc 
feparáráo  de  Judá  ,  e  de  Benjamin  ,  era  da  Tribu 
d' Efraim.  S.  Jerónimo* 
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19  Porque  depois  que  me  conver-. 
íefte,  fiz  penitencia  :  e  depois  que  me 
ahrifte  os  olhos,  {g)  feri  a  minha  coxa. 
Eu  fiquei  confufo  ,  e  me  envergonhei , 
porque  fupportei  o  opprobrio  da  minha 
mocidade. 

20  Efraim  (h)  verdadeiramente  he 
para  mim  filho  honrado  ,  fim  filho  da 
minha  ternura:  poisdefde  que  fallei  del- 
le  5  ainda  me  lembrarei  delle.  Por  iíTo 
fe  commovêrão  as  minhas  entranhas  por 
elle:  compadecido  eu  terei  mifericordia 
delle,  diz  o  Senhor. 

21.  Faze^te  huma  atalaia  ,  (/)  poe 
diante  de  ti  amarguras :  dirige  o  teu  co- 

ra- 

(^)  ^^^^  ^  minha  coxa.  Acção  familiar  entre  os 
amigos ,  quando  padeciáo  alguma  grande  dor  ,  ou 
fe  lhes  annunciava  algum  iriftc  fucceflb.  (Ezcq. 
XXÍ,  12.)  Aflim  o  fezAquilles,  quando  vio  qoei- 
madas  as  náos  dos  Gregos  ,  na  Iliada  de  Homero, 
AíHm  Cyro  na  morre  de  Abradáto ,  fegundo  refc* 
ic  Xenofonte.  Calmet. 

( ib )  Ferdadeiramente,  A  partícula  fi  do  Texto 
tem  nefte  lu^ar  força  d'affirmativa.  Menoquio. 

(/)  Põe  diante  de  íí,  é^f.  He  cfta  huma  allo- 
cução  do  Profeta  á  Synagoga:  volta  fobre  ti,  lhe 
diz  ,  e  põc-te  a  confidcrar  o  grave  peccado  ,  que 
tens  commcttido  em  abandonar  ao  teu  Deos ,  cho* 
ra-o  amârgamente  :  torna  a  tomac  o  caminho  que. 
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ração  ao  caminho  direito  ,  em  que  an- 
daíte:  volta,  Virgem  d'lirael,  volta  a 
cíTas  tuas  Cidades. 

22  Até  quando  te  debilitarão  as  de- 
licias 5  filha  vagabunda  ?  porque  o  Senhor 
crcou  huma  coufa  nova  fcjbre  a  terra : 
(/)  Huma  wulher  cercara'  a  huvi  va- 
rão. 

If- 

perdefte  ,  c  que  anres  fe^uías  ,  pois  f  fte  tc  levará- 
ao  ica  Meííias  ,  e  verdadeiro  Redempior,  c  tc  in- 
corpoídrá  no  fcu  rebanho.  Pircika. 

(/)  Ruma  mu'her  cercará,  <àc.  Kftc  foi  o  gran- 
de, e  inefFavel  MyHerio  a  Encarnação  ,  cjoando 
no  eílreiro  clauftro  da  \'irgem  Maria  le  encerrou  o 
Divino  Verbo  íeiío  Homem  ,  que  íendo  menino 
quaníO  á  extensão  do  corpo  ,  era  já  então  varão  no 
ju/zo  ,  e  entendimento.  Perfeftus  vir  in  ventre  femi' 
neo  contincbiíW ,  diz  aqui  S.Jeronymo.  Grande  de- 
feito he  dd  língua  Franccza  ,  náo  poder  exprimir 
fenio  pelo  nome  gencri.o  de  hofiicm  ;  o  que  íó  pe- 
lo nome  especial  de  varão  explica  bem  a  novidade 
do  prodígio.  Porcue  cl;-aqui  como  todos  os  Fran- 
cezes  vertem  o  Texro  :  Une  feimie  environrcra  urt 
honvne.  O  que  úo  longe  elU  de  parecer  prodi^io 
novo,  quí^  he  commum  a  todas  as  m  is. 

Sobre  o  que  náo  poíTo  deixar  de  eftranhar, 
que  o  Padre  Houbigant ,  por  feguir  antes  a  C^tla- 
lio,  que  a  S.  Jeronyrro ,  em  lugar  do  que  a  Vul- 
gata diz.  Femina  cir.wndabit  v/r«'w,  Huma  mulher 
carcará  a  hum  varão  ,  poz  ellc  na  fua  \'er^ro  do 
Hcbrco;  Mulier  ambibit  virum^  Hurníi  mulhwrpcw 


I 
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23  Ifto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos, 
o  Deos  d'Ifrael  :  Ainda  dirão  eih  pa- 
lavra na  terra  de  Juda  ,  e  nas  fuas  Ci-> 
dadcs  5  quando  eu  tiver  feito  voltar  os 
cativos  delles  :  O  Senhor  te  abençoe  , 
^  Fermofura  da  juftiça  ,  ó  Monte  fan- 
to: 

24  e  habitarão  nelle  Juda,  e  todas 
as  fuas  Cidades  juntamente  :  os  lavra- 
dores e  os  que  paftorêão  os  rebanhos. 

25:  Porque  eu  embriaguei  a  alma 
frôxa ,  e  fartei  a  toda  a  alma  faminta. 

26  Por  iíFo  eu  efpertei  como  d'hum 
fono:  e  vi,  e  o  meu  fono  foi  doce  pa* 
ra  mim. 

27  Eis-ahi  vem  os  dias ,  diz  o  Se- 
nhor :  e  eu  fcmearei  a  Cafa  d'lfrael  e 

a 

ccndcrá  a  hum  homem  por  marido.  O  que  fobrc 
ícr  huma  expofiçáo  frívola  ,  c  alheia  do  commum 
fentimento  dos  Santos  Padres ,  priva  á  Igreja  d'  hu- 
ma profecia  clariflima  do  maior,  c  mais  eftupcndo 
myíterio  da  divina  Economia  a  rcfpciio  do  género 
humano.  Por  ultimo  advertimos  aqui  com  grande 
pezar ,  que  os  Commentarios  de  S.  jeronymo  fobrc 
Jeremias  não  pafsáo  do  Capitulo  XXXII.  dcfte  Pro- 
feta ,  e  aííim  daqui  por  diante  nos  náo  podemos 
valer  defta  formofa  tócha  ,  que  atcgora  nos  allu- 
iniâva  tanto.  Pereira. 
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a  Cafa  de  Judá  de  lemente  d' homens, 
e  de  ícmente  d'animaes. 

28  E  aílim  como  vigiei  fobrelles 
para  defarraigar,  e  demolir,  c  diflipar  , 
e  arruinar,  e  affiigir:  do  mefmo  modo 
vigiarei  lobrelles  para  edificar,  e  plan- 
tar ,  diz  o  Senhor. 

29  Nac]uelles  dias  não  dirão  mais: 
Os  pais  comerão  as  uvas  em  agraço ,  e 
os  dentes  dos  filhos  são  os  que  ficárão 
botos. 

30  Mas  cada  hum  morrerá  na  fua 
iniquidade :  todo  o  homem ,  que  comer 
uvas  em  agraço,  a  eíTe  he  que  lhe  fica- 
rão botos  os  dentes. 

31  Eis-ahi  virão  os  dias,  diz  o  Se- 
nhor :  e  farei  nova  alliança  com  a  cafa 
dMfrael,  e  com  a  cafa  de  Judá: 

32  não  fegundo  o  paélo,  que  eu  fiz 
com  feus  pais  no  dia  ,  em  que  eu  os 
tomei  pela  mão,  para  os  tirar  da  Terra 
do  Egypto:  padlo  ,  que  ellcs  invalidá- 
rão  ,  e  eu  moftrei  o  meu  poder  fobrel- 
les ,  diz  o  Senhor. 

33  Mas  efta  ferá  a  alliança  ,  que  fa- 
rei cora  a  cafa  d'Ifrael:  depois  daquel- 

Içs 
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les  dias  ,  diz  o  Senhor  :  Imprimirei  â 
minha  Lei  nas  fuwis  entranhas  ,  e  a  ef* 
crevcrei  nos  fcus  corações  :  e  eu  lhes 
ferei  o  feu  Dcos  ,  e  elles  me  ferão  o 
íneu  Pv'ivo. 

34  E  não  enfinará  dahi  cm  diante 
varão  ao  feu  proxirr^o,  nem  varão  ao  ícii 
irmão,  dizendo  :  Conhece  ao  Senhí^: 
(r^)  porque  todos  me  conhecerão  dcí^ 
do  mais  pequeno  dellcs  até  ao  maior, 

diz 

(íh)  Porque  todos  me  conhecerão  y  <ò  c.  Porque  a 
graça  do  Nòv:>  Telèamenio  hc  inierior,  c  Ic  tun- 
da na  fé,  efpí^fança,  caridade,  c  nos  curros  DonS 
do  Efpiriio  Santo ,  que  Deos  fomente  infunde  aos 
homens.  Demais  difto ,  fcrá  láo  grande  o  conhccr- 
mento  que  terá  de  Deos  o  Povo  Chrifíáo  ,  e  das 
coufas  que  ha  de  crer  ,  e  efpcr  r  ,  que  para  fabcf 
as  que  sáo  neceíTarias  para  cada  hum  fe  fíilvar ,  por 
fc  reduzirem  a  poucos  Capítulos ,  não  fe  neceflitará 
dc  muito  trabalho  ;  e  os  meninos  ,  ainda  os  mais 
rudes ,  os  perceberão  mui  facilmente.  Náo  quer  if- 
to  dizer  ,  que  nto  fe  haj  o  de  ouvir  os  Doutores, 
e  Paftores  da  Is^reja ,  que  o  Senhor  poz  para  apaf- 
centar  o  feu  rebanho  ,  Ephef.  IV.  ii.  fe-nro  que 
como  na  Lei  anri^a  aquelle  Povo  eíhva  como  pe- 
gado ao  culto  externo  ,  fem  attender  muito  ,  nem 
cftar  bem  inftruido  no  homem  interior;  aílim  pelo 
contrario  a  Lei  nova  havia  de  attender  ante  icJas 
as  couías  ao  Doutor  do  cor^^çâo  ,  que  hc  o  quê 
infunde  os  dons  Celcftiacs.  Perbíra. 
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diz  o  Senhor :  porque  perdoarei  a  mal- 
dade delics  ,  e  não  me  lembrarei  mais 
do  feu  peccado. 

35  líto  diz  o  Senhor,  que  dá  o  Sol 
para  a  luz  do  dia  ,  a  ordem  da  Lua  e 
das  eftrelias  para  a  luz  da  noite :  o  que 
turba  o  mar ,  e  logo  foão  as  fuas  ondas , 
o  Senhor  dos  Exércitos  he  o  feu  No- 
me. 

36  Se  faltarem  eftas  Leis  diante  de 
mim,  diz  o  Senhor:  então  faltará  tam- 
bém a  linhagem  d'Ifrael,  para  que  não 
haja  gente  diante  de  mim  todos  os 
dias. 

37  Ifto  diz  o  Senhor  :  Se  poderem 
fer  medidos  os  Ceos  para  fima  ,  e  fon- 
darem-fe  os  fundamentos  da  terra  para 
baixo:  eu  também  abandonarei  a  toda  a 
linhagem  d'Ifrael  por  todas  as  coufas , 
que  fizerâo ,  diz  o  Senhor : 

38  Eis-ahi  vem  os  dias  ,  diz  o  Se- 
nhor: c  ferá  edificada  pelo  Senhor  a  Ci- 
dade defda  torre  d'Hananeel  até  apor- 
ta do  angulo. 

39  E  eftender-fe-ha  mais  adiante  o 
cordel  da  medida  á  fua  vifta  fobre  o  ou- 

tei- 
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teiro  de  Gareb  :  («)  e  dará  volta  â 
Goatha, 

40  e  a  todo  o  valle  dos  cadáveres 
e  da  cinza  ,  c  a  toda  a  região  da  mor- 
te, até  á  torrente  de  Cedron,  e  até  aa 
ângulo  da  porta  dos  cavallos  ,  que  eftá 
ao  Oriente,  o  Santuário  do  Senhor:  não 
fera  arrancado  eHe ,  nem  defiruido  dalli 
por  diante  para  fempre. 


^n)  E  darã  volta  a Goatha ,  &e.  Tanto  Gareb , 
como  Goatha  ,  c  0$  mais  lugares  que  aqui  fc 
mencionáo,  sáo  hoje  huns  lugares  defconhecidos , 
ainda  que  pelo  contexto  fe  colha  baftaniemenie, 
que  todos  elics  eráo  nos  arredores  de  Jerufalem. 
Alguns  fòppóem  que  Goatha  ,  que  no  Hebreo  fc 
pódc  também  pronunciar  Gogatha  ,  he  o  meímo 
que  Golgotha  ,  ou  o  calvário  ,  que  com  eíFcito  fe 
comprchendia  no  circuito  da  nova  Jerufalem ,  ree- 
dificada por  Adriano  debaixo  do  nome  de  Elia, 
Ncftes  termos  efta  defcripção  ,  que  parece  poder 
convir  á  antiga  Jerufalem  reedificada  pelos  Judeos 
antes  da  vinda  de  Chrifto  ,  pareceria  applicavel  a 
efta  nova  Cid^e  reedificada  por  Adriano.  Mas  num 
fentido  mais  elevado ,  cfte  reftabelecimento  de  Je- 
rufalem rcprefcnta  o  cftabeiccimcnto  da  Igreja  dc 
Chrifto  5  no  circuito  da  qual  entrarão  os  que  antes 
çftaváo  dcll^  feparados ,  e  íó  á  qual  pertence  a  per^ 
petuidade  promettida  no  fim  do  Capitulo.  Esc  o* 
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jeremias  compra  hum  campo  ^  e  faz  confev" 
Dar  a  Ejcritura  àefia  compra  em  final 
do  rejlabelecimento  de  Judd.  Sua  Oração 
ao  Senhor, 

PAlavra,  que  pelo  Senhor  foi^nno 
dirigida  a  Jeremias  {a)  nodoM. 
decimo  anno  de  Sedecias  Rei  de  Judá:^4»f. 
elle  he  o  anno  decimo  oitavo  dcNabu-^"^j*ç 
codonofor. 

2  Cercava  então  o  exercito  do  Rei 
de  Babylonia  a  Jerufalem  :  e  o  Profeta 
Jeremias  eftava  reclufo  no  átrio  do  cár- 
cere ,  que  havia  na  Gafa  do  Rei  de 
Judá. 

3  Porque  Sedecias  Rei  de  Judá  o 
havia  encerrado,  dizendo:  Porque  vati- 
cinas, dizendo:  Ifto  diz  o  Senhor:  Eis- 
aqui  eftou  eu  que  entregarei  efta  Cida- 
de nas  mãos  do  Rei  de  Babylonia  ,  e 
elle  a  tomará? 

F 

(4)  No  decimo  anno  ^  ó-c.  Soffriâ  já  a  Cidade 
dc  Jerufalem  hum  anno  de  aíTeJ.io  ,  porque  foi  li- 
ciada  pelo  exercito  vidoriofo  dos  Caldeos  no  anno 
nono  de  Sedecias.  lV^Reg.XXV.  i.  Pereira. 
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4  E  Sedecias  Rei  de  Judá  nâo  ef- 
capará  da  mão  dos  Caldeos  :  mas  ferá 
entregue  nas  mãos  do  Rei  de  Babylo- 
nia :  e  fallará  com  elle  boca  a  boca ,  c 
os  feus  olhos  verão  os  olhos  delle. 

j  E  levará  â  Sedecias  para  Babylo- 
nia  :  e  alli  eftará  até  que  eu  o  vifite , 
diz  o  Senhor:  c  fe  pelejardes  contra  os 
Caldeos,  não  tereis  bom  fuccelTo. 

6  E  diíTc  Jeremias  :  Foi-me  dirigi- 
da a  palavra  do  Senhor  ,  a  qual  dizia: 

7  Eis-ahi  eftá  que  teu  primo  Hana- 
meei  filho  de  Sellum  virá  a  ti ,  dizendo : 
Compra  para  ti  o  meu  campo ,  que  eftá 
em  Anathoth  :  porque  te  compete  a  ti 
o  compralio ,  por  feres  o  mais  próximo 
parente. 

8  E  veio  ter  comigo  Hanameel  filho 
de  meu  tio  paterno,  conforme  a  palavra 
do  Senhor,  ao  páreo  do  cárcere,  e  mc 
diíTe  :  Apofla-te  do  meu  campo,  que  eftá 
cm  Anathoth  ,  em  terra  de  Benjamin : 
porque  a  ti  te  compete  a  herança ,  e  tu 
és  o  parente  mais  chegado  para  polFuil- 
la.  E  cu  entendi  que  era  palavra  doSe- 
phor. 
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9  E  comprei  o  campo  a  Hanameel 
filho  de  meu  tio  paterno  ,  que  eftá  em 
Anathoth  :  e  lhe  pezei  por  elle  em  pra- 
ta (^)  fere  eftatéres,  e  dez  liclos  tam- 
bém de  prata. 

10  E  fiz  huma  efcritura  ,  c  afli- 
gnei-a ,  e  chamei  teftemunhas:  e  puz  o 
dinheiro  em  huma  balança. 

11  E  tomei  a  efcritura  de  acquifi- 
ç3o  firmada  ,  e  as  eftipulaçóes  do  con.- 
trato,  e  a  ratificação  delle,  com  os  fel- 
los  por  fora. 

12  E  dei  a  efcritura  dc  acquifiçâo  a 
Baruc  filho  de  Neri  ,  filho  de  Maafias 
á  vilta  de  Hanameel  meu  primo,  á  vif- 
ta  das  tefiemunhas  ,  que  fe  havião  aíli- 
gn.ído  na  efcritura  de  compra,  e  á  vifta 
de  todos  os  judeos,  que  eftavão  aíTenta- 
dos  no  átrio  do  cárcere. 

E 

(h)  Sete  eftatéres ,  eb-c.  Com  mais  dez  fidos  ta- 
2cm  dezcfete  fidos.  Secundo  ocákulo  dcC  tmcr, 
cada  íido  de  prara  val  a  vinrc  eoi'o  libras  dc  Fran- 
I  ça  ,  que  a  cento  c  felTcnra  reis  cada  huma  ,  veio  a  im- 
\  portar  o  campo  feienta  c  fcis  idíI  cento  c  rcíTcnta 
í  reis.  OmefrroC  Im.et  adverte  ncfte  lugar,  que  fet 
j  pago  o  campo  a  pezo  de  pr.ita  foi  por  íe  r^áo  ufat 
I   ainJa  naquellc  tempo  dc  dinheiro  cunhawO.  Ps-' 

i  AKIRA. 
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13  E  dei  ordem  a  Baruc  diante  dei- 
les,  dizendo: 

14  Ifto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos, 
o  Deos  d'Ifrael:  (c)  Toma  eftas  efcri- 
turas,  efta  efcritura  de  compra  cerrada, 
e  eft'outra  efcritura  ,  que eftá  aberta :  (d) 
e  mette-as  numa  vafilha  de  barro  ,  (e) 
para  que  fepofsão  confervar  muitos  dias. 

1 5*  Porque  eis-aqui  o  que  diz  o  Se- 
nhor dos  Exércitos  ,  o  Deos  d'Ifrael: 

Ain- 

(f)  Toma  eflas  efcrituras  ^  &c,  Ncftes  cafos  de 
contratos  cottumavào-fe  fazer  dous  Inftrumcntos: 
hum  que  fervia  d'  original ,  c  de  próprio ,  que  era 
aílinado  pelas  icftcn^unhas ,  e  ficava  íellado  ,  e  fe- 
chado ;  outro  que  não  era  aflinado  ,  nem  íellado, 
e  ficava  aberto.  O  primeiro  entregava- fc  ordinaria- 
mente a  algum  ami^o  de  conhecida  probidade  ,  c 
fidelidade ,  cuja  figura  fazem  hoje  entre  nó=  os  Ef^ 
criváes  do  Judicial ,  e  Notas :  o  fegundo  ficava  na 
máo  d  huma  das  partes.  Aqui  entrega  Jeremias  ' 
ambos  a  Baruc  fcu  Difcipulo  ,  e  companheiro. 
Calmet. 

(d)  E  mette-as  numa  vafilha^  Para  ficarem 
prefervadas  do  fogo,  e  da  humidade.  No  feu  tem- 
po achou  Origines  hum  exemplar  da  Bíblia  metti^ 
do  num  pote.  C^^lmet. 

(e)  Para  qm  fepofião  confervar  j  &c.  Com  eOe 
faólo  deo  a  entenoer  que  duraria  algum  tempo  o 
cativeiro  ;  porém  que  feguramcme  ic  veiiâo  livres 
delle.  FftAfiiRA. 
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Ainda  fe  comprarão  cafas,  e  campos,  e 
vinhas  nefta  terra. 

16  E  roguei  ao  Senhor,  depois  que 
entreguei  a  efcritura  de  acquiíição  a  Ba- 
ruc filho  de  Neri ,  dizendo : 

17  Ha  ,  ha  ,  ha  5  Senhor  Deos  :  Eis- 
ahi  eftá  que  tu  fizefte  o  Ceo  e  a  terra 
com  o  teu  grande  poder,  e  com  o  teu 
braço  eftendido :  não  haverá  couia  algu- 
ma que  feja  diíHcil  para  ti : 

18  Que  fazes  mifericordia  em  mi- 
lhares ,  e  tornas  a  iniquidade  dos  pais 
ao  feio  de  feus  filhos  depois  delles :  O' 
fortiíEmo ,  grande ,  e  poderofo ,  o  Se- 
nhor dos  Exércitos  hc  o  teu  nome. 

19  Grande  em  confelho  ,  e  incom- 
prehenfivel  no  penfamento  :  cujos  olhos 
eftão  abertos  fobre  todos  os  caminhos 
dos  filhos  d' Adão  ,  para  retribuires  a 
cada  hum  fegundo  os  feus  caminhos,  e 
fegundo  o  fruto  das  invenções  do  feu 
capricho. 

20  Que  fizefte  finaes  e  portentos  na 
Terra  do  Egypto  até  o  dia  d'  hoje  ,  e 
cm  Ifrael ,  e  entre  os  homens ,  e  te  fi- 
zefte  hum  nome  qual  tu  tens  neíte  dia. 

Tom.  XIV-  a  E 
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21  E  tirafte  o  teu  Povo  d' Ifrael  da 
Terra  do  Egypto  com  finaes  ,  e  com 
portentos  ^  e  com  huma  mão  forte  ,  e 
com  hum  braço  eílendido,  e  com  gran- 
de terror. 

2  2  E  lhes  défte  efta  terra,  como  o 
jurafte  aos  pais  delles  ,  que  lhes  darias 
huma  terra  ,  que  manafle  leite  e  mel. 

23  E entrarão,  e tomarão  pofle  del- 
ia :  e  não  obedecerão  á  tua  voz  ,  nem 
andarão  na  tua  Lei  :  não  cumprirão  na- 
da de  quanto  lhes  mandafte  que  fizef- 
fem  :  e  lhes  acontecerão  todos  eftes 
males. 

24  Eis-ahi  levantadas  eílâo  as  má- 
quinas contra  a  Cidade  para  fer  toma- 
da :  c  a  Cidade  tem  fido  entregue  nas 
mãos  dosCaldeos,  que  combatem  con- 
tra ella  á  vifta  da  efpada  ,  e  da  fome, 
e  da  peite :  e  quanto  failafte  tudo  acon- 
teceo  ,  como  tu  mefmo  o  eílás  prefen- 
ciando. 

25-  E  tu ,  Senhor  Deos,  me  dizes: 
Compra  o  campo  por  dinheiro  ,  e  to* 
ma  teftcmunhas:  havendo  fido  a  Cidade 
entregue  nas  mãos  dos  Caldeos  í 

E 
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26  E  foi  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor a  Jeremias,  a  qual  dizia: 

27  Eis-aqui  eftou  eu  que  fou  o  Se- 
nhor Deos  de  toda  a  carne :  haverá  pois 
coufa  alguma  quefeja  difficU  para  mim? 

28  Por  tanto  ,  ifto  diz  o  Senhor: 
Eis-aqui  eftou  eu  que  entregarei  efta  Ci- 
dade nas  maos  dos  Caldeos  ,  e  nas  mãos 
do  Rei  deBabylonia,  e  elles  a  tomaráõ. 

29  E  viráóosCaldeos  a  pelejar  con- 
tra efta  Cidade  ,  e  lhe  porão  fogo  ,  e 
a  queimarão,  e  as  cafas ,  em  cujos  tcr- 
raíTos  facrificavão  a  Baal  ,  e  offerecião 
a  deofes  eftranhos  libações  para  me  ir- 
ritarem. 

30  Porque  os  filhos  d'lfrael  ,  e  os 
filhos  de  Judá  eftavão  fazendo  inceíTan- 
temente  o  mal  diante  dos  meus  olhos 
defda  fua  mocidade  :  os  filhos  d*  Ifrael , 
que  atégora  me  irritao  com  as  obras  das 
íuas  mãos,  diz  o  Senhor. 

3 1  Porque  efta  Cidade  fe  me  tem  fei- 
to hum  obje£to  do  meu  furor ,  e  da  minha 
indignação  ,  defdo  dia  em  que  a  edifi- 
carão, até  efte  dia,  em  que  ferá  tirada 
de  diante  da  minha  prcfença. 

Q^ii  Pe- 
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32  Pela  maldade  dos  filhos  d^Ifrnel, 
e  dos  filhos  de  Judá ,  que  fizerao ,  pro- 
vocando-me  a  ira,  elles  mefmos,  e  os 
feus  Reis,  os  feus Piincipcs ,  e  os  feus 

^Sacerdotes,  e  os  íeus  Profetas,  os  ^va- 
rões de  Judá ,  e  os  moradores  de  Jeru- 
falem. 

33  E  voltárão-me  as  coftas  ,  e  não 
o  rofto  :  quando  os  enfinava  de  madru- 
gada ,  e  os  corrigia ,  e  não  queriao  ou- 
vir para  receberem  a  admoeftação. 

34  E  pozerão  os  feus  idolos  na  ca- 
ía, em  que  o  meu  Nome  foi  invocado, 
para  a  profanareoi. 

35:  E  edificárão  a  Baal  (/)  os  Al- 
tares, que  eftão  no  valle  do  filho  d'En- 
nom  para  fazerem  facrificios  de  feus  fi- 
lhos, e  de  foas  filhas  a  Moloch :  o  que 
lhes  não  mandei ,  nem  fubio  ao  meu  co- 
ração que fizeíTem  efta abominação,  nem 
induzilíem  a  peccado  a  Judá. 

36  E  agora  por  amor  dillo  ,  aflim 
diz  o  Senhor  Deos  d'Ifrael  a  efta  Ci- 
da- 

(/)  Os  Altares  y  que  eftao  ^  &c.  Veja-fe  cmcon- 
Ermação  difto  o  que  íc  diíTe  aflima  Cap.  VII.  5i« 

92.  C  XIX.  2. 
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dade  ,  da  qual  vós  dizeis  que  fera  en- 
tregue nas  mãos  do  Rei  de  Babylonia 
á  eípada ,  e  á  fome ,  e  á  pefte. 

37  Eis-aqui  eftou  eu  que  os  congre- 
garei de  todas  as  terras  ,  para  onde  os 
lancei  no  meu  furor ,  e  na  minha  ira,  e 
na  minha  grande  indignação:  e  os  tra- 
rei a  efte  lugar  ,  e  farei  que  habitem 
nelle  fem  temor. 

38  E  ferão  para  mim  o  meu  Povo, 
e  eu  ferei  para  elles  o  feu  Deos. 

39  E  dar-lhes-hei  hum  coração  ,  e 
hum  caminho  ,  para  que  me  temâo  to- 
dos os  dias  :  e  lhes  vá  bem  a  elles  ,  c 
a  feus  filhos  depois  delles. 

40  E  farei  com  elles  huma  alliança 
fempiterna ,  e  não  deixarei  de  fazer-lhes 
bem  :  e  porei  o  meu  temor  no  coração 
delles  ,  para  que  fc  não  apartem  de 
mim. 

41  E  alegrar-me-hei  fobrelles  , 
quando  lhes  fizer  bem  a  elles;  e  plan- 
tallos-hei  nefta  terra  em  verdade,  com 
todo  o  meu  coração ,  e  com  toda  a  mi- 
nha alma. 
4z    Porque  iílo  diz  o  Senhor :  AíGm 

CO- 
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como  fiz  vir  fobre  efte  Povo  todo  eftc 
grande  mal ,  aíTmi  farei  vir  fobrelles  todo 
o  bem  5  que  eu  lhes  annuncío. 

43  E  ferao  poffuidos  os  campos  nef- 
ta  terra:  da  qual  vós  dizeis  queeftá  to- 
da dcferta,  por  não  ter  ficado  nella  nem 
homem  ,  nem  animal  ,  e  porque  ella 
foi  entregue  nas  mãos  dos  Caldeos. 

44  Os  campos  ferao  comprados  por 
dinheiro,  e  regiftrados  em  eícritura,  c 
pôr-fe-lhes-ha  o  fello  ,  e  tomar-fe-hão 
teftemunhas  :  na  terra  de  Benjamin  ,  e 
nos  contornos  de  Jerufalem ,  nas  Cida* 
des  de  Judá  ,  e  nas  Cidades  das  mon- 
tanhas, e  nas  Cidades  das  planices,  e 
nas  Cidades  que  eftao  ao  Meiodia  :  por- 
que farei  voltar  os  cativos  delles  ,  diz 
o  Senhor. 


CA- 
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Promejfas  da  tornada  de  Judá ,  e  rejlabele^ 
cimento  de  Jerufalem.  Novo  Germe  da 
geração  de  David.  PaCio  do  Senhor  com 
as  duas  profapias  Real  ^  e  Sacerdotal,  Pro* 
mejfas  a  favor  de  Jacob ,  e  de  David, 

1  Foi  dirigida  a  palavra  doSe-Anní> 
XLr  nhor  a  Jeremias  fegunda  vez  j'^^^- 

quando  ainda  eftava  reclufo  no  átrio  do^^t*e^' 
cárcere,  a  qual  dizia:  deJC. 

2  Ifto  diz  o  Senhor  ,  o  qual  ha  de  5S^o» 
fazer,  e  ha  de  formar,  e  difpôr  aquil- 

lo  que  diíFe  ,  o  Senhor  he  o  fcu  nome. 

3  Clama  a  mim  ,  e  eu  te  attenderei , 
e  te  annunciarei  coufas  grandes  ,  e  fir- 
mes ,  que  tu  não  fabes. 

4  Porque  ifto  diz  o  Senhor  Deos  d* 
Ifrael  ás  cafas  defta  Cidade ,  e  ás  cafas 
do  Rei  de  Judá  ,  que  forao  deftruidas , 
€  ás  fortificações  ,  e  á  efpada 

5*    dos  que  vem  a  pelejar  contra  os 
Caldeos,  c  a  cnchêllas  de  cadáveres  d' 
homens,  que  eu  feri  no  meu  furor  c  na 
minha  indignação  ,  efcondendo  a  mi- 
nha 
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nha  face  defta  Cidade,  por  caufa  de  to- 
da a  maldade  delles. 

6  Eis-aqui  eftou  eu  que  fecharei  a 
fua  chaga,  e  lhes  darei  faude,  e  escu- 
rarei :  e  lhes  moftrarei  a  paz  e  a  verda- 
de que  elles  procurao. 

7  E  farei  que  voltem  os  cativos  de 
Judá  5  e  os  cativos  de  Jerufalem  :  e  cu 
os  reílabelecerei  ,  como  defdo  princi- 
pio. 

8  E  os  purificarei  de  toda  a  fua  ini- 
quidade, em  que  peccárao  contra  mim: 
e  perdoarei  todas  as  fuas  maldades ,  com 
que  delinquírão  contra  mim ,  e  me  def- 
prezárão. 

9  E  me  fervirá  de  credito  do  meu 
nome  ,  e  de  gozo,  e  de  louvor ,  e  de 
regozijo  para  com  todas  as  gentes  da 
terra ,  que  ouvirem  todos  os  bens ,  que 
eu  lhes  hei  de  fazer  :  e  ficarão  pafma- 
dos ,  e  fe  aíTombraráó  de  todos  os  bens , 
c  de  toda  a  paz  ,  que  lhes  farei  a  el- 
les. 

10  Ifto  diz  o  Senhor  :  Nefte  lugar 
(que  vós  dizeis  que  cila  deferto  ,  por- 
que não  ha  nem  homem  ,  nem  animal : 

nas 
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nas  Cidades  de  Judá  ,  e  nas  praças  de 
Jerufalem  ,  que  eftâo  defamparadas 
fem  homens,  e  fem  habitantes,  e  fein 
gado)  fe  ouvirá  ainda 

1 1  voz  de  gozo  e  voz  d'  alegria , 
voz  deefpofo  e  voz  deefpofa,  voz  dos 
que  digão:  Louvai  o  Senhor  dos  Exér- 
citos ,  porque  bom  he  o  Senhor  ,  por- 
que para  fempre  he  a  fua  mifericordia : 
e  voz  dos  que  tragão  fuas  oíFrendas  á 
Cafa  do  Senhor:  pois  eu  farei  que  tor- 
ne a  vir  o  cativeiro  da  terra  ,  como  ao 
principio,  diz  o  Senhor. 

12  Ifto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos : 
Nefte  lugar ,  que  eftá  deferto ,  fem  ho- 
mens ,  e  fem  animaes  ,  e  em  todas  as 
fuas  Cidades  ,  haverá  ainda  choupanas 
de  paftores,  que  fação  repoufar  os  feus 
rebanhos. 

1 3  Nas  Cidades  das  montanhas ,  e 
nas  Cidades  das  planices,  e  nas  Cida- 
des ,  que  eftão  ao  Meiodia  :  e  na  ter- 
ra deÇenjamin,  e  nos  contornos  de  Je- 
rufalem ,  e -nas  Cidades  de  Judá  ainda 
paífaráo  os  rebanhos  pela  mão  do  que 
DS  conte,  diz  o  Senhor, 

Eis- 
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14  Eis-ahi  vem  os  dias  ,  diz  o  Se- 
nhor :  e  cumprirei  a  palavra  favorável , 
que  fallei  á  cafa  d'Iírael  ,  e  á  cafa  de 
Judá. 

15-  Naquellcs  dias,  enaquelle  tem- 
po ,  fjrei  que  faia  de  David  (a)  hum 
germe  de  juftiça  :  e  elle  fará  juizo  e 
juftiça  na  terra. 

16  Naquelles  dias  Judá  ferá  falvo, 
e  Jerufalem  habitará  fem  temor:  e  efte 
he  o  nome  ,  que  lhe  chamaráó  a  clle, 
o  Senhor  noíTo  Juíto. 

17  Porque  ifto  diz  o  Senhor  :  (b) 
Não  faltará  de  David  varão ,  que  fe  af- 
fente  fobre  o  Throno  da  cafa  d']frael. 

18  E  dos  Sacerdotes,  e  dos  Levi- 
tas não  faltará  varão  de  diante  da  mi- 
nha face  5  que  oíFereça  holocauftos  ,  e 
accenda  o  fogo  do  facrificio,  e  degole 
viílimas  todos  os  dias. 

E 

(4)  Hum  ^eme  de  jujliça.  Efte  germe  de  juftí- 
ça  he  o  Mc  ília  s ,  que  a  cada  paíTo  he  charrado  pe- 
los Profetas  s^eme.  Ifai.  IV.  2.  Jêrem.  XXIII.  ^, 
Ezeq.  XXXtV^  29.  Calmet. 

(b)  Não  faltara  de  David  varão,  &c.  Profe- 
cia manifeíla  do  Reino  de  Chrifto  ,  como  a  que 
fe  fcgue  o  he  do  fcu  Sacerdócio.  Pereira. 
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19  E  foi  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor a  Jeremias  ,  a  qual  dizia  : 

20  Ifto  diz  o  Senhor  :  Se  pode  fer 
invalidado  o  meu  concerto  com  o  dia  , 
e  o  meu  concerto  com  a  noite ,  de  for- 
te que  não  haja  dia  nem  noite  a  feu 
tempo : 

21  Tambcm  poderá  fer  invalidada 
a  minha  alliança  com  David  meu  fervo, 
de  forte  que  não  haja  delle  hum  filho , 
que  reine  no  feu  Throno  ,  e  Levitas, 
e  Sacerdotes  miniftros  meus. 

22  Aífim  como  as  eftrellas  do  Ceo 
não  podem  fer  contadas  ,  nem  fer  me- 
dida a  arêa  do  mar :  aílim  multiplicarei 
a  linhagem  de  David  meu  fervo  ,  e  os 
Levitas  meus  miniftros. 

2}  E  foi  dirigida  a  pulavra  do  Se- 
nhor a  Jeremias ,  a  qual  dizia: 

24  Não  tens  vifto  porventura  o  que 
I  cfte  Povo  tem  fallado  ,  dizendo:  Duas 
familias,  que  o  Senhor  havia  efcclhido , 
forão  rejeitadas  :  e  tem  dcfprezado  ao 
meu  Povo  ,  por  quanto  daqui  em  dian- 
te elles  não  no  terão  por  huma  Nação  ? 

2;    Ifto  diz  o  Senhor:  Se  não  tenho 

fei- 
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feito  o  meu  concerto  com  odia,  e  com 
a  noite  ,  e  não  tenho  eftabelecido  Leis 
ao  Ceo  ,  e  á  terra : 

26  tâo  pouco  rejeitarei  eu  também 
a  linhagem  de  Jacob ,  e  de  David  meu 
fervo  ,  para  não  tomar  da  fua  geração 
Príncipes  da  eftirpe  d'Abrahão ,  d'lfaac  , 
e  de  Jacob  :  porque  farei  voltar  o  íeu 
cativeiro,  e  me  compadecerei  delles. 

CAPITULO  XXXIV. 

Juízo  do  Senhor  dcerca  de  Sedecias*  Viola- 
ção da  Lei  do  Anno  Sahhatico,  Vingan- 
ças do  Senhor  contra  a  infidelidade  do  feu 
'Povo, 

I  (^)  "P  Alavra  ,  que  foi  dirigida 
XT  pelo  Senhor  a  Jeremias  , 
quando  Nabucodonofor  Rei  de  Babylo- 
nia  5  e  todo  o  feu  exercito  ,  e  todos  os 
Reinos  da  terra  ,  que  eftavão  debaixo 
do  dominio  da  fua  mão ,  e  todos  os  Po- 
vos 

(/j)  Palavra^  AíTenta-fc  que  o  anno  mais 
certo  dcfta  ProÉ-cia  foi  o  undécimo  de  Scdecias, 
no  mez  de  Tifri,  ou  Setembro  ,  em  que  começa- 
va o  anno  íetimo ,  ou  fabbatico.  Fsreira, 
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vos  pelejavão  contra  Jerufalem ,  e  con- 
tra todas  as  fuas  Cidades  ,  a  qual  di- 
zia : 

2  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  d'irrael: 
Vai  ,  e  falia  a  Sedecias  Rei  de  Judá; 
e  lhe  dirás:  Ifto  diz  o  Senhor:  Eis-aqui 
eftou  eu  que  entregarei  efta  Cidade  nas 
mãos  do  Kei  de  Babylonia^  e  elle  lhe 
lançará  o  fogo. 

3  E  tu  não  efcaparás  da  fua  mao : 
porém  ferás  infallivelmente  prezo  ,  e 
entregue  na  fua  mão  :  e  os- teus  olhos 
verão  os  olhos  do  Rei  de  Babylonia ,  e 
lhe  fallarás  boca  a  boca ,  e  entrarás  em 
JBabylonia. 

4  Ifto  não  obftante  ouve  a  palavra 
do  Senhor  ,  ó  Sedecias  Rei  de  Judá : 
Ifto  te  diz  a  ti  o  Senhor  :  Não  morre- 
rás á  efpada  , 

5  mas  morrerás  em  paz,  (i)  e  con- 
forme as  combuftões  dos  Reis  paíTados 

teus 

(^)  E  conforme  as  combuftões ,  ^c.  O  Jefuita 
Gaíp;ir  Sanches  fc  demora  aqui  muito  por  moftrar , 
que  cm  parte  nenhuma  da  Efcritura  fe  acha  ,  que 
foíTe  coftume  dos  JuJeos  queimar  os  có;pos  dos  fcus 
Reis  defuntos ,  mas  fim  queimar  á  roda  dellcs  prc- 
ciofos  cheiros.  Segando  cita  opinião ,  veitèiáo  Sa- 
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teus  pais  ,  que  forão  antes  que  tu  ,  af- 
llm  te  queimarão  a  ti  :  e  te  chorarão, 
dizendo  :  (^)  Ai  ,  Senhor:  Porque  tal 
he  a  palavra  ,  que  eu  tenho  proferido , 
diz  o  Senhor. 

6  E  o  Profeta  Jeremias  fallou  todas 
eftas  palavras  a  Sedecias  Rei  de  Judá 
em  Jerufalem. 

7  E  o  exercito  do  Rei  de  Babylo- 
nia  combatia  a  Jerufalem,  e  a  todas  as 
Cidades  de  Judá  ,  que  reftavão ,  a  La- 
quis,  e  a  Azecca :  porque  eftas  erão  as 
Cidades  fortificadas ,  que  havião  ficada* 
das  de  Judá. 

8  Palavra,  que  foi  dirigida  pelo  Se- 
nhor a  Jeremias ,  depois  que  o  Rei  Se- 

de- 

ci  ,  e  de  Carrieres  aflím  o  prcfente  Texto  :  Quei- 
mar-fe-te-hão  perfumes  ,  como  elles  fe  queimarão  aos 
Reis  teus  Pr edecf (fores.  Eu  exprimi  o  que  foáo  as 
palavras  da  Vulgata  :  fecundum  combujiiones  pa^ 
trum  tuorum  regum  quifuerunt  ante  te  ,  fie  camba* 
rent  te.  As  quacs  claramente  eíláo  dando  a  enten- 
der ,  que  a  queima  dc  que  o  Senhor  fallava ,  era 
a  do  corpo ,  e  não  a  dos  cheiros.  E  aflim  o  entcn- 
dco  também  Calmct ,  dizendo  que  a  contraria  cx- 
poíiçáo  era  violenta.  Pereira. 

(c)  M  y  Senhor,  Os  Rabbinos  no  fcu  Sedct 
Olaxn  accrcícenúo  ,  que  nas  Exéquias  dc  Sedecias 


Capitulo  XXXIV.  25'! 
declas  fez  hum  pafto  com  todo  o  Povo 
em  Jerufalem ,  fazendo  publicar : 

9  Que  cada  hum  deixaíTe  livres  ao 
feu  fervo  Hebrco  ,  e  cada  hum  a  fua 
ferva  Hebrea :  e  que  de  nenhum  modo 
tiveíTem  domínio  nelles  ,  como  Judeos 
que  erao,  e  feus  irmãos. 

10  Pelo  que  dérao  ouvidos  todos  os 
Príncipes ,  e  todo  o  Povo ,  que  havião 
acceitado  o  paílo,  de  deixar  livres  ca- 
da hum  a  feu  fervo,  c  cada  hum  a  fua 
ferva,  e  que  dahi  cm  diante  não  terião 
dominio  fobrelles  :  por  ilTo  obedecerão, 
e  lhes  dérão  liberdade. 

11  (d)  Mas  depois  fe  arrepende- 
rão :  e  de  novo  tomarão  feus  fervos ,  c 
fuas  fervas,  que  havião  deixado  livres, 
e  fuje irarão- nos  como  a  fervos,  e  como 
a  fervas. 

E 

fe  cantara  cftc  fúnebre  Motere :  Heu ,  Rex  Sedecias 
occubuit ,  quiaetatem  omnium  Jaeces  bibit:  Ai,  mor- 
leo  o  Rei  Sedecias  ,  que  bcbeo  as  íezcs  de  todas 
as  idades.  Pereira. 

Çd)  Mas  depois  fe  arrepender  ao.  Tilo  foi  ,  de- 
pois que  víráo  que  Nabucodonoíor  levantava  o  fi- 
lio dc  Jerufalem  ,  para  ir  encontrar-fe  com  o  Rei 
do  Egypto  ,  que  vinha  cm  íoccorro  de  Sedecias., 

PlUEIKA. 


{ 
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12  Efoi  dirigida  pelo  Senhor  a  pa- 
lavra do  Senhor  a  Jeremias ,  a  qual  dizia  : 

1 3  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  d'lfrael : 
Eu  fiz  hum  pafto  com  vofTos  pais  no 
dia  5  em  que  os  tirei  da  Terra  do  Egy- 
pto  da  caía  da  efcravidâo,  dizendo: 

14  Quando  fe  tiverem  cumprido  fe- 
te  annos  ,  deixe  cada  hum  çm  liberda- 
de a  feu  irmão  Hebreo,  que  fe  lhe  ven- 
deo,  e  elle' te  fervirá  porfeis  annos:  e 
tu  da  tua  parte  o  enviarás  livre :  e  nSo 
me  ouvirão  voíTos  pais  ,  nem  inclinarão 
o  feu  ouvido. 

ly  E  vós  hoje  vos  haveis  converti* 
do  ,  e  fizeítes  o  que  he  refto  nos  meus 
olhos,  intimando  liberdade  cada  hum  a 
feu  amigo  :  e  haveis  acceitado  o  pafta 
em  minha  prefença  nacafa,  em  que  foi 
invocado  o  meu  Nome  fobrella. 

16  Mas  vós  vos  tendes  retraílado, 
e  maculaftes  o  meu  Nome  :  e  tornaftes 
a  tomar  cada  hum  o  feu  fervo  ,  e  cada 
hum  a  fua  ferva  ,  que  havieis  deixado^ 
para  que  foíTem  livres  ,  e  fenhores  de 
íi  :  e  os  haveis  fujeitado  ,  para  que  fe- 
jão  voífos  fervos  e  fervas. 
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17  Por  cuja  caufa  ,  ifto  diz  o  Se- 
nhor :  Vós  não  me  ouviftes  ,  para  inti- 
mardes a  liberdade  cada  hum  a  fcu  ir- 
mão 5  e  cada  hum  a  fcu  amigo :  eis-aqui 
vos  intimo  eu  a  liberdade  ,  diz  o  Se- 
nhor ,  para  ir  á  efpada ,  á  pefte ,  c  á  fo- 
me: e  vos  farei  andar  errantes  por  todos 
os  Reinos  da  terra. 

18  E  a  eftes  homens ,  que  são  pre- 
varicadores da  minha  alliança  ,  e  não 
guardarão  as  palavras  do  concerto ,  com 
as  quaes  concordarão  na  minha  prefen- 
ça  ,  eu  os  farei  como  o  bezerro  ,  que 
dividirão  em  duas  partes  ,  (f )  e  paísá- 
rão  pelo  meio  das  fuas  porções: 

19  os  Príncipes  dejuda,  e  os  Prin- 
cipes  de  Jerufalem  ,  os  eunucos  ,  e  os 
Sacerdotes ,  e  todo  o  Povo  da  terra ,  os 
que  pafsárao  pelo  meio  das  porções  do 
bezerro  : 

Tom.  XIV.  R  E 

(e)  £  pafsárao  pelo  meio ,  é^c.  Deftc  coftume 
I  vimos  já  outro  exemplo  no  Genefis  ,  Cap.  XV. 
verfo  10.  E  o  que  os  antigos  queriáo  íignificar  com 
cita  acçáo ,  era ,  que  fe  ellcs  violafTcm  o  concerto 
feiro  5  c  juraio  ,  queriáo  que  fe  lhe  fizeíTe  como 
áquella  vidima  ,  Uto  hc  ,  que  08  efquartcjaíTcra, 
Pereira. 
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20  E  os  entregarei  nas  mãos  defeus 
inimigos,  e  nas  mãos  dos  que  procurão 
tirar-lhes  a  vida  :  e  os  feus  cadáveres 
ferviráô  de  pafto  ás  aves  do  Ceo,  e  ás 
alimárias  da  terra. 

21  E  entregarei  a  Sedecias  Rei  de 
Judá,  c  aos  feus  Principes  nas  mãos  de 
feus  inimigos ,  e  nas  mãos  dos  que  pro- 
curão  tirar-lhes  a  vida ,  e  nas  mãos  dos 
Exércitos  do  Rei  de  Babylonia,  que  fc 
retirárão  dc  vós. 

22  Eis-aqui  eu  o  ordeno,  diz  o  Se- 
nhor, e  os  farei  voltar  a  efta Cidade,  e 
a  combaterão ,  e  a  tomaráó ,  e  lhe  lan- 
çarão o  fogo  :  e  tornarei  em  deferto  as 
Cidades  de  Judá  ,  de  maneira  que  não 
haja  habitador  (/). 


CA- 


(J)  Sc  âlgucm  quízer  feguír  a  òrdcm  dos  tem- 
pos, parece  que  deve  paíTar  daqui  ao  Gap.  XXXVII. 
vcrí.  3,  c  fegg.  De  Vbnce. 


Jeremias. 


CAPITULO  XXXV. 

O  Senhor  fe  ferve  da  fidelidade  dos  Recca* 
bitas  para  confundir  a  infidelidade  dos 
habitantes  de  Judd. 


p 


Alavra ,  que  foi  dirigida  pe-  Anno 
Io  Senhor  a  Jeremias  ,  em  do  M. 
tempo  de  Joaquim  filho  de  Jolias  Rei  ^'^'^^^ 
de  Judá,  a  qual  dizia  :  C. 
2    (^)  Vai  a  cafa  dos  Reccabitas:  Cq6. 

R  ii  e 

(4)  Vai  a  cafa  dos  Reccabitas,  &c.  Pelo  que 
fc  diz  no  vcrío  7.  cfta  que  aqui  fe  chama  cafa, 
devia  fcr  alguma  tenda  ,  que  os  Reccabitas  linháo 
cm  alguma  rua ,  ou  cm  algum  pátio  de  Jeruí^^lcm. 
Sobre  os  Reccabitas  porém  cfcrevco  Calmct  h.-ma 
erudita  DiíTertaçáo ,  em  que  rooftra  ,  que  os  Recca- 
bitas eráo  os  mefmos  que  os  Cinecos  ,  que  a  Ef- 
critura  nomea  em  muitas  partes.  Que  eíèes  Cinecos 
fendo  de  origem  Árabes ,  ou  Madianitas ,  Tc  tinháo 
a^gregado  aos  Hebreos  no  deferto  em  tempo  dc 
Moyfcs  ,  e  com  elles  tinháo  entrado  na  terra  da 
Promifsáo.  Que  ]onadab  filho  de  Reccab  fora  o 
primeiro,  que  ao  antigo  modo  de  vida  ajuntara  a 
abftinencia  do  vinho ,  c  o  coftumc  de  não  culrivat 
os  campos.  Que  \i\o  o  inftituíra  ]onadab  em  tem- 
po de  jehu  Rei  d'  Ifrael ,  trezentos  annos  antes  do 
icmpo  em  que  Jeremias  fc  achava ,  quando  com  o 
exemplo  dos  Reccabitas  arguia  a  infidelidade  dos 
ludeos.  Que  na  ^qualidade  de  huns  homens  ,  que 
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e  falla-lhes,  e  introduzillos-has  na  Ga- 
fa do.  Senhor  5  em  hum  dos  quartos  do 
Thefouro  ,  e  lá  lhes  darás  vinho  a  be- 
ber. 

3  Então  tomei  eu  a  Jezonias  filho 
de  Jeremias  5  filho  d'Habfanias  ,  e  a 
feus  irmãos,  e  a  todos  os  feus  filhos ,  e 
a  toda  a  cafa  dos  Reccabitas: 

4  {b)  ç:  os  introduzi  na  Cafa  ào 
Senhor  ,  (í)  na  Thefouraria  dos  filho» 
d'Hanan  ,  filho  de  Jegedelias  {d)  ho- 
mem de  Deos  ,  que  eftava  junto  á  Ca- 
mera dos  Príncipes ,  fobre  o  thefouro  de 
Maafias  filho  de  Sellum  ,  que  era  o  Guar^ 
da  do  veftibulo. 

5  E  puz  diante  dos  filhos  da  cafa 

dos 

vivião  úo  defapegados  do  mundo ,  e  faziáo  huma 
vida  láo  abftinente  ,  confiderára  S.  Jcronymo  os 
Reccabitas ,  como  huns  Precurfores  da  vida  Monaf- 
tica.  Pereira. 

(^)  E  05  introduzi  na  Cafa  do  Senhor.  Como 
Sacerdote  que  era ,  o  podia  jeremias  facilmente  fa- 
zer. Pereira. 

{c)  Na  Thefouraria.  dos  filhos  d' Hanan.  O  Ori- 
ginal diz,  no  Gazojylacio,  E  hum,  e  outro  nome 
o  que  fignifica ,  he  Suma  cafa  ,  em  que  fe  guarda- 
vão  os  móveis  5  ou  alfaias  deftes  homens.  Pereira. 
Homm  de  Deos.  Por  efte  nome  coftuma 


Capitulo  XXXV.  2^7 

dos  Reccabitas  taças  cheias  de  vinho, 
e  cópos:  e  dilTe-lhes:  Bebei  vinho. 

6  Elles  refpondêrao  :  Não  bebere- 
mos vinho  :  porque  Jonadab  ,  filho  de 
Reccab  ,  noflb  pai ,  nos  mandou ,  di- 
zendo :  Não  bebereis  vinho  vós ,  nem 
voíTos  filhos  nunca  jamais : 

7  e  não  edificareis  cafa  ,  nem  fe- 
meareis  fementeiras,  e  vinhas  não  plan- 
tareis ,  nem  as  polF^ireis  :  mas  habita- 
reis em  cabanas  todos  os  dias  de  vofla 
vida,  para  que  vivais  muitos  dias  fobrc 
a  face  da  terra,  (e)  na  qual  vós  viveis 
peregrinando. 

8  Temos  pois  obedecido  á  voz  de 
Jonadab  ,  filho  de  Reccab  ,  noíTo  pai, 
em  todas  as  coufas  ,  que  no.s  mandou, 
de  não  beber  vinho  em  todos  os  noíTos 
dias  nós ,  e  noíTas  mulheres  ,  nolTos  fi- 
lhos 5  e  filhas : 

e 

aEfcritura  deíignar  hum  homrm ,  que  tem  efpiriro 
profético.  I.  Rcg.  IX.  7.  e  IV.  Rcg.  IV.  7.  Pe- 
reira. 

(  e )  Nu  qm\  vós  vwcis  ,  ò^c.  Porque  eráo  cf- 
trangeiros  a  refpcito  da  (erra  d'  Ifrael ,  e  porque  fc 
confideraváo  ferem-no  também  no  mundo,  Ad  Hcbr. 
XIII.  14,  Pekeiha. 
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9  e  de  não  edificarmos  caías  para 
noíTa  morada  :  e  não  havemos  tido  vi* 
nha,  nem  campo,  nem  fementeira  : 

10  mas  temos  habitado  em  barra- 
cas 5  e  temos  obedecido  em  tudo  con- 
forme ao  que  nos  mandou  Jonadab  nof- 
fo  pai. 

1  X  E  quando  fubio  Nabucodonofor 
Rei  de  Babylonia  á  noíTa  terra  ,  diíTe- 
mos :  Vinde ,  e  entremos  em  Jerufalem 
por  fugir  do  exercito  dos  Caldeos  ,  e 
por  efcapar  do  exercito  da  Syria  :  e  fi- 
cámos em  Jerufalem. 

12  E  foi  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor a  Jeremias,  a  qual  dizia: 

I  3  Ifto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos, 
o  Deos  d*Ifrael :  Vai  ,  e  dize  aos  va- 
rões dejudá,  e  aos  moradores  de  Jeru- 
falem :  Acafo  não  recebereis  vós  aminha 
admoeftação,  de  modo  que  obedeçais  ás 
minhas  palavras,  diz  o  Senhor? 

14  Firmes  tem  fido  os  difcurfos  de 
Jonadab ,  filho  de  Reccab ,  pelos  quaes 
marulou  afeus  filhos,  que  nãobebelTem 
vinho :  e  não  no  tem  bebido  até  ao  dia 
d' hoje  ,  porque  obedecerão  ao  precei* 

to 
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to  de  feu  pai  :  mas  eu  vos  tenho  falia- 
do  a  vós  ,  madrugando  muito  para  vos 
fallar,  e  não  me  obedeceftes. 

1^  E  vos  enviei  todos  os  meus  fer- 
vos  os  Profetas ,  levantando-me  de  ma- 
drugada para  enviallos  ,  e  dizer-vos: 
Convertei-vos  cada  hum  do  feu  cami- 
nho peíEmo  5  e  reftificai  os  voíFos  aíFe- 
ílos:  e  não  andeis  apôs  os  deofes  eftra- 
nhos,  nem  os  adoreis:  e  habitareis  na 
terra  ,  que  vos  dei  a  vós  ,  e  a  voíTos 
pais  :  e  não  inclinaíles  o  voífo  ouvido  y 
nem  me  ouviíles. 

16  Aílim  os  filhos  de  Jonadab  filho 
deRcccab  guardarão  com  firmeza  o  pre- 
ceito de  feu  pai  ,  que  lhes  tinha  orde- 
nado :  mas  cfte  Povo  não  me  tem  obe- 
decido. 

17  Pelo  que,  ifto  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos  ,  o  Deos  d'Ifrael  :  Eis-aqui 
eftou  eu  que  farei  vir  fobre  Judá,  e  fo- 
bre  todos  os  moradores  de  Jerufalem 
toda  a  calamidade  ,  com  que  os  tenho 
ameaçado  :  porque  lhes  tenho  fallado, 
e  não  ouvirão:  tenho-os  chamado,  enão 
me  refpondêrão. 

E 
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18  E  diffe  Jeremias  á  cafa  dosRec^ 
cabitas  :  Ifto  diz  o  Senhor  dos  Exérci- 
tos ,  o  Deos  d'Ifrael  :  Porque  haveis 
obedecido  ao  mandamento  de  Jonadab 
voíTo  pai  ,  e  guardaftcs  todos  os  fcus 
preceitos ,  e  tendes  feito  todas  as  cou- 
ias ,  que  vos  mandou  : 

19  Portanto,  ifto  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos,  o  De(>s  dVllrael:  Não  falta- 
rá varão  da  eítirpe  de  Jonadab  fillio  de 
Reccafa  ,  (/)  que  eílcja  fempre  na  mk 
nha  prefença  todos  os  dias. 
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(/)  Q-"^  fempre  ,  Eftar  na  prc fença 
c^e  í>os  he  outra  hafe ,  com  que  a  Eícrkura  coftu- 
ma  fignificar,  que  taes,  ou  taes  pcíToas  rem  a  hon- 
ra deíervir  ao  Senhor  em  algum  min iílerio  do  Tem- 
plo 5  ainda  fóia  da  Ordem  Levuica  ,  corro  no  de 
Porteiros ,  ou  Canfores ;  porque  nem  para  todos  era 
ncceíTarip  fer  da  Trihu  de  Levi  ,  pois  que  de  Sa- 
muel,  que  er^  d?.  TmBu  d'  Efraim  ,  fe  lè  que  fer- 
via no  Tabernáculo  ao  Senhor.  I.  Reg.  IIL  i.  Pe-? 

R£IKa. 


Jeremias* 


261 


CAPITULO  XXXVI. 

Jeremias  diSía  a  Baruc  as  fuas  Profecias. 
Baruc  as  lê  di atite  do  Povo ,  depois  dian- 
te dos  Príncipes.  O  Rei  Joaquim  manda 
queimar  o  Livro,^  Jeremias  as  dióía  Je- 
gunda  vez  3  ajunta  outras  de  nouo  ^  e  an- 
nuncia  as  vinganças  do  Senhor  contra 
Joaquim» 

1  Tp  Aconteceo  ifto  no  quarto  an-Anno 
Jl2j  no  de  Joaquim  ,  filho  de  Jo-^^JJ; 

lias  Rei  de  Judá  :  foi  dirigida  efta  pa-amcs' 
lavra  pelo  Senhor  a  Jeremias  ,  a  qualdcJ.C. 

dizia : 

2  {a)  Toma  o  rolo  d' hum  livro,  e 
nclle  efcreveras  todas  as  palavras  ,  que 
te  tenho  fallado  contra  líi-ael  e  Jifdá,  e 
contra  todas  as  Nações:  {b)  desdodia, 

em 

(^)  Tomi  o  rolo  hm  livro ,  çí^^.  Antigamen- 
te os  livros  fe  conipunháo  de  varias  membranas  , 
ou  pergaminhos  á  mant  ira  de  miippa  geográfico  ; 
os  quaes  cozendo*fe  huns  com  ourros  poi  huma 
cxtremiJane ,  feenrolaváo  em  hum  cylindio  de  ma- 
deira. Pfpfira. 

(^)  Dejdodia^  em  que  cu  tefalhi,  ^c.  Iftohe, 
deído  anno  ueze  de  Jgfias  ,  cm  yuc  Jeremias  co- 
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em  que  eu  te  falici ,  des  dos  dias  de  Jo- 
lias  até  o  dia  d'  hoje : 

3  a  ver  fe  ouvindo  os  da  Cafa  de 
Judá  todos  os  maleç ,  que  eu  eflou  refo- 
luto  a  fazer-lhes  ,  volta  cada  hum  do 
feu  peíEmo  caminho  4  e  eu  perdoarei  a 
maldade,  e  o  peccado  delles. 

4  Chamou  pois  Jeremias  a  Baruc  fi- 
lho deNerias:  (^)  e  efcreveo  Baruc  da 
boca  de  Jeremias  no  rolo  do  Livro  to- 
das as  palavras,  (d)  que  o  Senhor  lhe 
tinha  dito  a  elle: 

e 

incçára  a  profctar  ,  até  o  anno  quarto  de  Joaquim 
cm  que  vamos  ,  que  fazem  ao  todo  vinte  e  deus 
annos.  Pereira. 

( f )  £  efcreveo  Baruc  ,  fb'C.  Náo  cremos ,  diz 
Calmet»,  que  Jeremias  didaflc  a  Baruc  as  fuas 
Profecias  por  aquella  ordem  ,  em  que  hoje  as  te- 
mos :  c  as  que  hoje  temos  náo  sâo  as  que  cUe  ago- 
ra pela  primeira  vez  diélou  a  Baruc  ;  mas  as  que 
diéiou  depois ,  quando  queimado  pelo  Rei  Joaquim 
o  primeiro  Livro ,  tomou  Jeremias  outro ,  em  que 
Baruc  de  novo  as  efcreveo ,  accrcfcentando  muitas. 
Pereira. 

(^)  Que  o  Senhor  lhe  tinha  dito  a  elle.  Alem 
da  memoria  natural,  dc  que  Jeremias  fe  ajudou  pa- 
ra reduzir  a  efcrito  as  Profecias  dc  vinte  edous  an-  ' 
nos  ,  deve-fc  aqui  reconhecer  huma  particular  ,  c 
fobienatural  aíHítcncia  do  Senhor  ,  que  o  infpira- 


Capitulo   XXXVI.  263 

5*  e  mandou  Jeremias  a  Baruc  ,  di- 
zendo :  Eu  eftou  reclufo  ,  e  não  poffo 
entrar  na  Gafa  do  Senhor. 

6  Entra  pois  tu  ,  e  lê  pelo  Livro, 
em  que  tens  efcrito  da  minha  boca  as 
palavras  do  Senhor  ,  ouvindo-o  o  Povo 
na  Gafa  do  Senhor  no  dia  de  jejum: 
além  difto  ouvindo-o  também  todo  Ju- 
dá,  lello-has  aquelles,  que  vem  das  fuás 
Cidades  : 

7  a  ver  fe  acafo  elles  fe  proftrão, 
orando  diante  do  Senhor,  e  fe  converte 
cada  hum  do  feu  caminho  peílimo :  por 
quanto  grande  he  o  furor  e  a  indigna- 
ção ,  que  o  Senhor  tem  manifeftado  con- 
tra eftc  Povo. 

8  E  Baruc  filho  de  Nerias  obrou 
conforme  a  tudo  o  que  o  Profeta  Jere- 
mias lhe  havia  mandado,  lendo  do  Li- 
vro as  palavras  do  Senhor  na  Gafa  do 
Senhor. 

9  E  aconteceo  ifto  no  quinto  anno 

de 

va  ,  e  impedia  ,  que  clle  m  fua  narração  fe  não 
pcrturbade  ,  fe  náo  cíqueccíTe  ,  fe  não  enganaíTc. 
Uoutra  íorte  como  podiamos  nós  eftar  fegaros ,  que 
eúc  efcfico  era  obra  do  Efpirito  Santo  ^  Calmit. 
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de  Joaquim  filho  de  Jofias  Rei  de  Ju- 
dá  no  nono  mez  :  (e)  publicarão  hum 
jejum  diante  do  Senhor  a  todo  o  Povo 
em  Jerufalem  ,  e  a  toda  a  multidão  ,  que 
havia  concorrido  das  Cidades  de  Judá 
a  Jerufalem. 

10  E  leo  Baruc  do  Livro  as  pala- 
vras de  Jeremias  na  Gafa  do  Senhor  na 
Camera  de  (/)  Gamarias  filho  deSafan 
Secretario,  no  veftibulo  de  fima ,  à  en- 
trada da  porta  nova  da  Gafa  do  Senhor, 
ouvindo-o  todo  o  Povo. 

11  E  quando  ouvio  Miquéas  filho 
de  Gamarias  ,  filho  de  Safan  todas  as 
palavras  do  Senhor  lidas  pelo  Livro: 

I  z    defceo  á  cafa  do  Rei  á  Camera 

do 

( e)  Publicarão  hum  jejum  ,  &c.  Pela  Lei  dc 
Moyíes  todos  os  annos  no  íctirro  mez  havia  hum 
jejum  de  folemnc  expiação.  (Levit.  XXIIl.  27.) 
Deite  creo  UlTer  que  fe  fallava  aqui.  Pelo  conira- 
fio  Grocio  emende  que  o  jejum  dc  que  aqui  íc 
falia,  fora  exrraordinario :  c  ifto  he  o  que  parece 
mais  provável ,  vifto  que  o  jejum  da  Lei  era  no  fe- 
timo  mez  ,  c  efte  oublicou-fe  no  nono.  Pereira, 

(/)  Gamarias  filho  de  Safan  Secretario  ,  <6-f. 
Náo  acho  razáo  para  Saci ,  e  de  Carrieres  exporem 
aqui  por  Doutor  da  Lei  o  nome  Scriba  ,  que  no 
vcrfo  12  expõem  por  Secretario.  Pereira. 
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do  Secretario:  e  eis-que  eftavao  alli  af- 
fentados  todos  os  Príncipes  :  Elifama 
Secretario  5  e  Dalaias  filho  de  Semeias , 
e  Elnathan  filho  de  Accobor,  e  Gama- 
rias filho  de  Safan  ,  e  Sedecias  filho  d' 
Hananias ,  e  todos  os  Principes. 

13  E  Miquéas  lhes  referio  todas  as 
palavras,  que  ouvira  lendo-as  Baruc  pe- 
lo Livro  aos  ouvidos  do  Povo. 

14  Comifto  enviarão  todos  os  Prin- 
cipes a  Baruc  ,  Judi  filho  de  Natha- 
nias  filho  de  Selemias  ,  filho  de  Cufi, 
para  lhe  dizer  :  Toma  na  tua  mão  o  Li- 
vro ,  por  que  lefte  diante  do  Povo  ,  e 
vem  cá.  Tomou  pois  Baruc  filho  dcNe- 
rias  o  Livro  na  fua  mão  ,  e  veio  ter 
com  elles, 

15  E  diíTerão-lhe :  Aflenta-te,  e  lé 
eftas  coufas  de  modo  que  as  ouçamos 
nós.  E  leo  Baruc ,  ouvindo-o  elles. 

16  E  quando  ouvirão  todas  as  pala- 
vras j  fe  voltarão  efpantados  cada  hum 
para  o  que  tinha  ao  leu  lado  ,  e  diíTc- 
rão  a  Baruc  :  Devemos  manifeftar  ao 
Rei  todos  eíTes  difcurfoí^. 

17  E  perguntárão-lhe  ^   dizendo  : 

De- 


í 
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Declara-nos  como  efcrevefte  tu  todos  ef- 
fcs  difcurfos  da  fua  boca. 

18  E  diffe-lhes Baruc:  Pela  fua  bo- 
ca me  diílava  ,  como  fe  eu  fora  lendo 
todos  eftes  difcurfos  :  e  eu  os  efcrevia 
no  Livro  com  tinta. 

1 9  Então  differâo  os  Príncipes  a  Ba- 
ruc :  Vai-te ,  e  efconde-te ,  tu ,  e  Jere- 
mias ,  e  ninguém  faiba  onde  eftais. 

20  E  entrando  forao  ter  com  o  Rei 
ao  átrio  do  feu  Palacio  ,  mas  deixárão 
guardado  o  Livro  na  Camera  de  Elifa- 
ma  Secretario :  e  annunciárao ,  ouvindo-o 
o  Rei ,  todos  eftes  difcurfos. 

21  E  enviou  o  Rei  a  Judi  a  tomar 
o  Livro  :  tomando-o  elle  da  Gamera 
de  Elifama  Secretario ,  o  leo  diante  do 
Rei  ,  e  de  todos  os  Principes ,  que  ef- 
tavão  em  torno  do  Rei. 

22  E  o  Rei  eftava  aíTentado  no  feu 
quarto  d' inverno  ,  pelo  nono  mez  :  e 
diante  delle  eftava  pofto  hum  brazeiro 
cheio  de  brazas. 

23  E  tendo  Judi  lido  {g)  tres,  ou 

qua- 

(^)  Tm,  ou  quatro  paginas ,  &c.  Não  declarar 
O  Piofeta  ao  certo  o  numero  das  paginas  9  não  Hc 
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quatro  paginas ,  o  cortou  com  o  canive^ 
te  do  Secretario  ,  e  o  lançou  no  fogo, 
que  eftava  fobre  o  brazeiro ,  até  que  fe 
queimou  todo  o  Livro  no  fogo ,  que  ha- 
via no  brazeiro. 

24  E  não  temerão  (h)  nem  rafgárão 
os  feus  veftidos  o  Rei ,  e  todos  os  feus 
fervos  5'  que  ouvirão  todos  eftes  difcurfos. 

25:  Todavia  Elnathan  ,  e  Dalaias, 
e  Gamarias  fe  oppozerão  ao  Rei ,  para 
que  não  queimaíTe  o  Livro  :  mas  elle 
não  lhes  deo  ouvidos. 

26  E  mandou  o  Rei  a  Jeremiei  filho 
d'AmeIec,  e  a  Saraias  filho  de  Ezriel, 
€  a  Selemias  filho  d'Abdeel ,  que  pren- 
deíTem  a  Baruc  o  amanuenfe,  e  ao  Pro- 
feta Jeremias :  mas  o  Senhor  os  efcondeo. 

27  E  foi  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor ao  Profeta  Jeremias,  depois  que  o 
Rei  queimara  o  Livro  ,  e  as  palavras , 

que 

porque  o  Profeta  o  náo  pudeíTc  fazer :  mas  he  que 
lícftes  cafos  coftumáo  os  Efcritorçs  Sagrados  expli- 
car-fe  humanamente  ,  como  Luc.  III.  2^.  Joan.  Ví. 
IO.  Aft.  í.  15.  Phreira. 

(^)  Nem  rafgãrâOy  ^c.  E  vendo  huma  acção 
táo  facrilega ,  náo  moftráráo  horror  nem  pena  ,  raf- 
ganio  asfuas  vcítiduras,  como  he  coftumc  em  fc- 
mclhamcs  lances  cm  final  dcfcntimcnto.  Peksira. 
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que  Baruc  efcrevêra  ,  recolhendo-as  da 
boca  de  Jeremias,  a  qual  dizia: 

28  Toma  de  novo  outro  Livro  :  e 
efcreve  nelle  todas  as  palavras  primei- 
ras, que  havia  no  primeiro  Livro,  que 
queimou  Joaquim  Rei  de  Judá. 

29  E  dirás  a  Joaquim  Rei  de  Ju- 
da'  :  Ifto  diz  o  Senhor  :  Tu  queimafte 
aquelie  Livro ,  dizendo  :  Porque  efcre- 
vclíe  nelle  annunciando  :  Apreflado  vi- 
rá o  Rei  de  Babylònia,  e  deftruirá  efta 
terra  ,  e  fará  que  não  fiquem  nella  ho- 
mens, nem  animaes? 

30  Por  tanto  ,  ifto  diz  o  Senhor  con- 
tra Joaquim  Rei  de  Judá  :  Não  fahirá 
delle  (/)  quem  feaíTente  fobre  oThro- 
no  de  David  :  e  o  fcu  cadáver  ferá  ex- 
poftoaoardordedia  ,  eá  geada  de  noite. 

31  E  vifitarei  contra  elle  ,  e  contra 
a  fua  linhagem,  e  contra  os  feus  fervos 
as  fuas  maldades  ,  e  farei  cahir  fobrel- 
les,  e  fobre  os  moradores  de Jerufalem  ^ 

e 

(í  )  Quem  feaffente  fobre  o  Throm  de  David ,  ó^c; 
Jeconias  lilho  d  Joaquim  fim  lhe  fuccedeo  no  Rei- 
no, mas  náo  reinou  fenáo  tres  mezes ,  no  fim  do» 
quaes  foi  levado  carivo  a  Babylònia,  e  piivado  ÒO 
Reino.  IV.  Reg.  XXIV.  8.  Pereira. 
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e  fobre  os  varões  de  Judá  todo  o  mal , 
com  que  os  tenho  ameaçado  ,  e  elks 
não  dérão  ouvidos. 

32  Tomou  pois  Jeremias  outro  Li- 
vro 5  e  o  deo  a  Baruc  filho  de  Nerias 
Secretario:  o  qual  efcreveo  nelle  da  bo- 
ca de  Jeremias  todas  as  palavras  do  Li- 
vro, que  havia  lançado  no  fogo  Joaquim 
Rei  de  Judá :  e  ainda  forão  accreícentadas 
muitas  mais  palavras,  que  as  que  tinha 
havido  no  primeiro. 

CAPITULO  XXXVII. 

Stdecias  fe  encommenda  nas  orações  de  Je- 
rômias.  Nabucodonofor  marcUa  contra  o 
Rei  do  Egypto.  Jeremias  prediz  ,  que 
Nabucodonofor  tornará  contra  Jerufalem, 
He  mettido  o  Profeta  no  calabouço  do  car- 
cere.  Sedecias  o  tira  delle. 


E 


Reinou  o  Rei  Sedecias  filho  Anno 
de  Jofias  em  lugar  de  Jeco-  ^• 

nias  filho  de  Joaquim  :  a  quem  Nabuco-  l^^ll 

donofor  Rei  de  Babylonia  eftabcleceo  ].  G. 

Rei  na  terra  de  Judá  :  59^ 
2    E  não  obedeceo  elle  ,  nem  os 
Tom.  XIV.             S  feus 
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féus  fervos ,  nem  o  Povo  da  terra  ás  pa- 
lavras do  Senhor  ,  que  fallou  por  mao 
do  Profeta  Jeremias. 

3  E  o  Rei  Sedecias  enviou  a 
Juccal  filho  de  Selemias  ,  e  a  Sofonias 
filho  de  Maafias  Sacerdote  ao  Profeta 
Jeremias  ,  para  que  lhe  difleíTe  :  Fazc 
oração  por  nós  ao  Senhor  noíTo  Deos. 

4  EJcremias  andava  livremente  pe- 
lo meio  do  Povo  :  porque  ainda  o  não 
tinhâo  prezo  na  cuftodia  do  cárcere. 
(b)  Entretanto  o  exercito  de  Faraó  fa- 
hio  do  Egypto :  e  ouvindo  os  Caldeos  , 

que 

(a)  E  o  Rei  Sedecias  ,  <è>*c.  Eftc  mandar-fe  Sc 
dccias  encommendar  nas  orações  dc  Jeremias,  deve 
cntenrler  fc  que  foi  depois  dever  a  Jerufalem  fíria- 
da  a  primeira  vez  pelo  "exercito  de  Nabucodonofor  , 
C  ao  tempo  mefmo  do  íltío.  Pereira. 

( /> )  Entretanto  o  exercito  de  Faraó y  íp-c,  ]á  ou- 
tra«í  muitas  vezes  temos  notado  ,  que  ò  nome  de  Fa- 
ráoera  hum  nome  commum  a  todos  os  Reis  do  E?y-  ^ 
pto ,  como  enrre  os  Imperadores  Romanos  o  foi  de- 
pois o  nome  deCefir,  O  prefente  Faraó  julga  Cal- 
rnet  que  era  Faraó  Apries  ,  de  que  faz  mençáo  He- 
ródoto no  Livro  II.  Cap.  ,  o  qual  Apries  era 
filho  de  Pfammis  ,  e  talvez  nero  daouelle  Neccao, 
que  r  nha  vencido ,  e  derrotado  a  Jofias  na  batalha 
de  Maggedo.  Pereira. 
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que  tinhão  em  fitio  ajerufalem  efta  no- 
va ,  ( c)  íe  retirârâo  de  Jerufalcm. 

5'    E  a  palavra  do  Senhor  foi  dirigi- 
da ao  Profeta  Jeremias,  a  qual  dizia: 

6  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  d'  Ifrael : 
AíEm  direis  ao  Rei  de  Judá  ,  que  vos 
enviou  â  perguntar-me  a  mim :  Éis-aqui 
o  exercito  de  Faraó,  quefahio  paradar- 
vos  foccorro ,  elle  voltará  para  a  fua  ter^ 
ra  no  Egypto, 

7  E  voltarão  osCaldeos,  e  comba- 
terão contra  efta  Cidade  :  e  tomalla-hão, 
e  lhe  lançarão  o  fogo. 

8  Ifto  diz  o  Senhor  :  Não  queirais 
enganar  as  voífas  almas ,  dizendo  :  De 
certo  fe  irão  os  Caldeos,  e  fe  retiraráô 
de  nós ,  porque  elles  fe  não  iráó. 

,  9  Mas  ainda  quando  derrotardes  to- 
ido  o  exercito  dos  Caldeos  ,  que  pele- 
jão  contra  vós  ,  e  ficarem  delles  alguns 
feridos:  levantar-le-ha  cada  hum  da  fua 
tenda,  e  queimarão  efta  Cidade,  pon- 
do-lhe  fogo. 

S  ii  Ten- 
(f  )  Se  retirârâo  de ^^eru falem.  Para  irem  ao  en- 
contro do  exercito  dc  Faraó  ,  que  vinha  tm  foccor- 
ro de  Jerufalcm.  Adiante  vcrfo  6-  c  vccfo  10.  P*n 

AKIRA* 


27^  Jeremias. 

I  o  Tendo-fe  pois  retirado  o  exercito 
dos  Caldeos  dejerufalem,  por  caufa  do 
exercito  de  Faraó, 

I I  fahio  Jeremias  de  Jerufalem  (d) 
para  ir  á  Terra  de  Benjamin,  e  repartir  alli 
huma  poflefsão  na  prefença  dos  Cidadãos. 

1 2  E  quando  chegou  á  porta  de  Ben- 
jamin ,  eftava  alli  hum  dos  que  por  tur- 
nos guardavão  a  porta ,  que  fe  chamava 
Jerias,  filho  de  Selemias,  filho  d'Ha- 
nanias ,  e  prendeo  ao  Profeta  Jeremias , 
dizendo:  Tu  foges  para  os  Caldeos. 

13  E  refpondeo  Jeremias  :  líTo  he 
falfo,  eu  não  fujo  para  os  Caldeos.  E 
não  lhe  dco  ouvidos  :  mas  Jerias  pren- 
deo a  Jeremias,  e  o  levou  aos  Principes. 

1 4  Pelo  que  irados  os  Principes  con- 
tra Jeremias ,  depois  de  o  açoutarem  o 
mettêrão  no  cárcere  ,  que  havia  (^)  na 
cafa  dejonathan  Secretario  :  porque  el- 
le  era  o  Prefeito  do  cárcere. 

E 

(d)  Pnra  ir  â  terra  de  Benjamin  ,  A  cfta 
Tribu  pertencia  Anathoth  patna  dc  Jeremias.  Jof. 
XXI.  18.  Jeremias  I.  I.  Pereira. 

(^e)  Na  cafa ,  <t>c.  O  Hebrco :  Porijue  a  ella  hi- 
vião  feito  cafa  deprizâo,  Ethcafa  mais  que  cárcere 
era  mafmorra ,  cheia  de  lodo  ,  e  dc  hediondez.  Pe* 
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E  aílim  entrou  Jeremias  na  cafa 
do  foíTo  5  e  em  hum  calabouço  :  e  ef- 
teve  alli  emparedado  Jeremias  muitos 
dias. 

16  Mas  o  Rei  Sedecias  enviou  a 
tirallo  :  e  Jhe  perguntou  em  fua  cafa  fe- 
cretamente  ,  e  dilFc  :  Crês  por  ventura 
que  tens  alguma  palavra  da  parte  do  Se- 
nhor? E  dilTe  Jeremias :  Sim  tenho:  E 
accrefcentou :  Nas  mãos  do  Rei  de  Ba- 
bylonia  lerás  entregue. 

17  E  diíTe  Jeremias  ao  Rei  Sede- 
cias: Em  que  tenho  peccado  contra  íi, 

e  contra  os  teus  lervos  ,  e  contra  o  teu  -  ; 
Povo,  para  mc  mandares  metter  na  ca* 
lã  do  cárcere  ? 

iB  Onde  eftao  os  voíTos  Profetas, 
que  vos  profetizavão  ,  e  diziao  :  Não 
virá  o  Rei  de  Babylonia  fobrc  vós  ,  c 
íobrc  efta  terra  ? 

29    Agora  pois  ouve  ,  cu  te  rogo. 
Senhor  Rei  meu:  Valha  a  mmha  fúppli- 
ca  na  tua  prefcnça  :  e  não  me  remcttas 
a  cafa  dejonathan  Secretario,  para  que 
•não  morra  eu  alH. 

20    Ordenou  pois  o  Rei  Sedecias, 


^74  Jeremias. 
que  Jeremias  foffe  pofto  no  veftibulo  da 
cárcere:  e  que  fe  IhedéíTe  huma  fogaça 
de  pão  cada  dia  ,  além  da  vianda  ordi- 
nária 5  até  que  todo  o  pão  da  Cidade  fc 
confumiíTe:  e  ficou  Jeremias  no  veftibu- 
lo do  cárcere. 

CAPITULO  XXXVIII. 

Jíe  mettido  Jeremias  num  lago.  Abdemelec 
o  tira  delle.  Sedecias  oconfulta  em  fegre- 
do,  Jeremias  lhe  aconfelha  que  fe  entrâ^ 
gué  aos  Caldeos. 

Anno     ^  Ouvio  Safacias  filho  de  Ma- 

do  M.  mrJ  than ,  e  Gedelias  filho  de  Faf- 

34>5-fur,  e  Juccal  filho  de  Selemias,  e  Faf- 
dTrC'^"^  filho  de  Melquias,  as  palavras,  que 
^Hp.  Jeremias  fallava  a  todo  o  Povo,  dizen- 
do: 

^  Ifto  diz  o  Senhor:  Todo  aquellc 
que  ficar  nefta  Cidade,  morrerá  á  efpa- 
da,  e  de  fome,  e  de  pefte:  mas  o  que 
paílar  aos  Caldeos,  vivirá  ,  e  ficará  íal- 
va  a  fua  alma,  c  com  vida. 

3  Ifto  diz  o  Senhor:  Certamente  fe- 
.rá  entregue  efta  Cidade  na  mão  da  exer- 
ci- 
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cito  do  Rei  de  Babylonia,  e  elle  a  to- 
mará. 

4  E  diíTerâo  os  Príncipes  ao  Rei : 
Supplicamos-íe ,  que  mandes  marar  pílc 
homem  :  porque  dc  propofito  enerva  as 
forças  nos  homens  de  guerra ,  que  fica- 
rão nefta  Cidade,  e  as  maos  de  todo  o 
Povo  ,  fallando-lhes  conforme  eftas  pa- 
lavras:  porquanto  efte  homem  não  buf- 
ca  a  paz  para  efte  Povo ,  fenão  o  mal. 

5  E  diíTe  o  Rei  Sedecias  :  Ei-lo- 
ahi  eftá  nas  voíTas  mãos  ,  pois  não  he 
jufto  que  o  Rei  vos  negue  coufa  algu- 
ma. 

6  Tomarão  pois  a  Jeremias  ,  e  o 
lançarão  no  calabouço  deMelquias  filho 
d'Amelec  ,  que  eftava  no  veftibulo  do 
cárcere:  e  defcêrão  a  Jeremias  com  cor- 
das ao  lago,  onde  não  havia  apua ,  fe- 
não lodo:  e  aflim  fe  atollou  Jeremias  no 
lodo. 

;  7  E  ouvio  Abdemclcc  (a)  homem 
Ethiope  eunuco,  que  eftava  na  cafíi  do 

Rei 

(a)  Homem  Ethiope ,  <6>c  Hum  dos  principais  dc 
Palacio.  QuanJo  nenhum  dos  Judeos  cuidava  tmli- 
vur  a  Jeremias  dograndó  perigo,  cm  que  íe  acha- 


Jeremias. 

Rei ,  que  havião  mettído  ajercmias  no 
lago;  o  Rei  ao  meímo  tempo  eftava  af- 
feniado  á  porta  de  Benjamin. 

8  E  fahio  Abdemelec  da  cafa  dò 
Rei  5  c  fallou  ao  Rei,  dizendo: 

9  Rei  meu  Senhor  ,  eftes  homens 
obrarão  mal  em  tudo  quanto  fizerão  con- 
tra o  Profeta  Jeremias  ,  mettendo-o  no 
lago ,  para  que  alli  morra  de  fome  ,  por- 
que já  não  ha  mais  pão  na  Cidade. 

10  Mandou  pois  o  Rei  ao  Ethiope 
Abdemelec ,  dizendo :  Toma  daqui  com- 
tigo  trinta  homens  ,  e  tira  do  lago  ao 
Profeta  Jeremias  antes  que  morra. 

1 1  AíTim  Abdemelec  tomando  com- 
lígo  os  homens  ,  entrou  no  quarto  do 
Rei,  que  eftava  debaixo  da  guarda  rou- 
pa: e  tomou  dalli  huns  pannos  velhos, 
e  roupas  antigas,  que  tinhão  apodreci- 
do, 

va ,  move  o  Senhor  a  hum  eftnngeiro ,  para  que 
deícubra  ao  Rei  a  injuttiça,,  e  a  infolencia  dos  Cor- 
lezaos ,  c  o  implacável  cdio  que  lhe  tinháo.  Deos 
muitas  ve7cs  eícolhe  aos  eítranhos  para  inftrumcn- 
tos  V  e  Miniftros  dói  feus  juízos  ;  confundindo  defta 
maneira  aos  qu",  vangloriando- fe  orgulhofamentc 
de  ferem  feus  dnmeft  cos  ,  rppóem  a  maior  refif- 
lencia  ao  cumprimento  dos  íeus  defignios.  Perei- 

HA*  -  ".'i  '-JUiJ  ti 
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do,  e  porhumas  cordas  os  deitou  abai- 
xo no  lago  a  Jeremias. 

12  E  o  Ethiope  Abdemelec  diíTe  a 
Jeremias:  Mette  eíTes pedaços  depanno 
velho  ,  e  eíles  andrajos  raTgados  e  po- 
dres debaixo  dos  teus  fovacos ,  (b)  en- 
tre os  braços,  e  as  cordas:  e  Jeremias 
o  fez  aflím. 

13  E  tirarão  a  Jeremias  com  astaes 
cordas,  e  o  extrahírão  do  lago:  e  ficou 
Jeremias  no  veftibulo  do  cárcere. 

-  14  E  enviou  o  Rei  Sedecias,  e  fez 
trazer  a  fi  ao  Profeta  Jeremias  ,  á  tercei- 
ra porta,  queeftava  na  Gafa  do  Senhor: 
c  diíTe  o  Rei  a  Jeremias:  Eu  tenho  hu- 
ma  coufa  que  te  perguntar,  não  me  en- 
cubras nada. 

E  diíTe  Jeremias  a  Sedecias  :  (c) 

Se 

(^b)  Entre  os  brados ,  e  as  cordas.  Daqui  fe  co- 
lhe ,  que  jeremias  ettava  nú  ,  ou  quafi  nú :  e  que 
Abdemelec  por  iíTo  ufou  da  providencia  referida  ,  pa- 
ra que  medi^n  io  os  trapos  não  cortalTem  as  cordas 
a  carne  do  Profeta.  Pereira. 

(c)  Se  eu  ta  anmnciar ,  ó'c.  Efte  modo  defal- 
lar  de  Jeremias  nosenfina,  que  as  Profecias  náo  fa- 
hcm  dos  Profetas  com  tal  impeto  ,  que  o  náo  pofTa 
governar  a  prudência:  porque  çendo  Jeremias  reve- 
lação do  que  havid  dc  íucccder ,  eílava  com  cudo  no 
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Se  eu  ta  annunciar  ,  acafo  tu  nâo  me 
matarás?  e  fe  eu  te  der  hum  conlelho, 
não  me  ouvirás  ? 

16  Jurou  pois  o  Rei  Sedecias  a  Je- 
remias em  fegrcdo  :  dizendo  :  Viva  o 
Senhor,  que  nos  fez  eítaahna,  c]ue  não 
te  matarei^  nem  re  entregarei  nas  máos 
defles  homens ,  que  bufcão  a  tua  vida. 

17  E  diíTe  Jeremias  a  Sedtcias:  If- 
to  diz  o  Senhor  dos  Exércitos,  o  Dcos 
dMfrael:  Se  fahindo  fores  aos  Príncipes 
do  Rei  de  Babylonia  ,  vivirá  a  tua  al- 
ma ,  e  não  arderá  em  fogo  cfta  Cidade  : 
e  ferás  falvo  tu,  e  a  tua  cafa. 

18  Mas  fe  tu  nâo  fahires  aos  Prin- 
cipes  do  Rei  de  Babylonia ,  ferá  entre- 
gue efta  Cidade  nas  mãos  dosCaldeos, 
ç  a  farão  arder  no  fogo:  e  tu  não  efca- 
parás  da  mão  delles. 

19  E  diíTe  o  Rei  Sedecias  a  Jere* 
mias :  Receio-me  dos  Judeos  ,  que  fe  paf- 
sárão  aos  Caldeos:  nâo  fucceda  que  eu 
'  fe- 

{cu  arbítrio  rmnifcftaib ,  ou  fupprimilla  no  filcncío. 
É  ifto  hc  omefmo  que  diz  S.  Paulo  ,  que  os  cfpi- 
fjros  dos  Profetas  eftio  rujeitos  aos  Profetas.  Et  fpu 
tuus  Prophetarmn  Prophctisfuhjeãi  funt.  I.  Cor.  XIV. 

DuHAHEU 
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feja  entregue  nas  mãos  delles  ,  e  me  tra- 
tem indignamente. 

20  E  refpondeo  Jeremias  :  Não  te 
entregarão :  rogo-te  que  ouças  a  voz  do 
Senhor,  que  eu  teannuncío,  eferá  bem 
para  ti,  e  vivirá  a  tua  alma. 

2  1  Mas  fenão  quizeres  fahir  :  efta 
he  a  palavra  que  me  moftrou  o  Senhor: 

22  Eis-ahi  todas  as  mulheres  ,  que 
ficarão  na  cafa  do  Rei  de  Judá  ,  ferão 
conduzidas  aos  Principes  do  Rei  de  Ba- 
bylonia  :  eellas  dirão:  Enganárão-te ,  c 
pudérão  mais  do  que  tu  os  homens  da 
tua  paz,  atolárão-te  no  lamaçal ,  e  met- 
têrâo  os  teus  pés  no  efcorregadouro ,  c 
fe  apartarão  de  ti. 

23  E  rodas  as  tuas  mulheres  ,  e  teus 
filhos  ferão  levados  aos  Caldeus:  c  não 
efcaparás  das  fuás  mãos,  fenão  por  mão 
jdo  Rei  dç  Babylonia  feras  prezo  :  e  elle 
-fará  arder  em  fogo  efta  Cidade. 

"  24  DiíTe  pois  Sedecias  a  Jeremias: 
TS^inguem  faiba  eftas  palavras  ,  e  não  mor- 
derás. 

-  25-  E  fe  ouvirem  os  Príncipes  que 
"tenho  fallado  comtigo  ,  e  vierem  a  ú  j 

e 


28o  Jeremias. 

e  te  diíTerem  :  Dize-nos  o  que  fallafle 
com  o  Rei ,  não  no-lo  encubras ,  e  nos 
te  não  mataremos  :  e  que  fallou  o  Rei 
comtigo : 

26  tu  lhes  dirás:  Eu  fiz  ao  Rei  mi- 
nhas humildes  deprecaçôes  ,  para  que 
me  não  mandaíTe  novamente  levar  a  ca- 
fa  dejonathan,  para  eu  alh  não  morrer. 

27  Vierão  pois  todos  os  Príncipes  a 
Jeremias  ,  e  lhe  fizerão  as  lobreditas  per- 
guntas: e  elle  lhes  refpondeo  (d)  con- 
forme a  tudo  o  que  o  Rei  lhe  havia  man- 
dado, e  não  oinquietárão  mais:  porque 
íe  não  havia  divulgado  nada.   r^^^l  ^íJí 

'  Mas 

Conforme  a  tudo,  <ò*c.  Daqui  fc  conhece, 
c  coLie ,  que  huma  coufa  he  occultar  a  verdade ,  c 
outra  couía  he  mentir.  O  primeiro  hc  tícifo  quando 
convém;  ofegundo  nunca  he  licito,  nem  convém, 
jeremias  pçrguritádi  pelos  Príncipes ,  que  era  o  que 
havia  falLdo  ao  Rei ,  refpondeo ,  que  lhe  havia  fup- 
plicado  que  náo  o  6zeíTc  metter  novamente  no  po- 
ço, ou  cifterna,  onde  antes  havia  eílado:  o  que 
bem  fe  infere  ,  que  aílim  foi  ,  de  todi  a  ferie  do 
difcurfo  ;  porém  c^lou  prudentemente  o  confelho  , 
que  lhe  havia  dado ,  de  que  fe  entregaffe  aos  Cal- 
deos.  Deíh  mefTio  modj  íe  portou  Abraháo  ,  quan- 
do entrou  com  Sara  no  E^ypto  ,  c  Samuel,  quando 
foi  a  B.-thlehem  para  un^ir  a  David.  I.  Rcg,  XVL 
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28  (e)  Mas  Jeremias  permaneceo 
no  veftibulo  do  cárcere  até  o  dia  ,  em 
que  foi  tomada  Jerufalem  :  c  de  fafto 
foi  tomada  Jerufalem. 

(e)  ^^is  jeremias  permaneceo  noveliíbulo  docdr- 
Vere  nté  o  dia  ,  Ot.  Era  cftd  a  terceira  vez  (juc  je- 
remias acjai  foi  porto.  Porque  primeiramente  íoi  pof- 
?o  no  vctlibulo  do  cárcere  por  ordem  de  Sedecias  , 
^ncesque  íelevantaíTe  o  cerco  de  Jerufalem  :  depois 
Jjuando  foi  arguiJo  de  íugir:  e  por  ultimo  agora, 
depois  que  por  intervenção  d'AbdemcIec  foi  tirado 
do  cárcere.  Calmet. 
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Tomada  de  Jerufalem.  Fugida  de  Sedecias, 
He  apanhado  ejle  Principe ,  e  levado  dian- 
te de  Nabucodonofor  ,  o  qual  manda  ma- 
tar a  drjus  filhos  de  Sedecias  ,  e  a  efie  ti" 
rar-lhe  os  olhos  ,  e  carregallo  de  ferros. 
Pobres  deixados  na  Judéa.  Jeremias  pof- 
to  em  liberdade.  Profecia  a  favor  d^  AÍ- 
demelec. 


I  Nono  onno  de  Sedecias  Rei  Anno 

V^de  Judá  ,  no  decimo  mez,^°J^* 
veio  Nabucodonofor  Rei  de  Babylonia  ,  ames' 
e  todo  o  feu  exercito  a  Jerufalem,  e  adeJC. 
fitiárão.  O 
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2  O  undécimo  anno  porém  de  Sc- 
decias  ,  {a)  ao  quinto  dia  do  quarto 
mez,  fe  fez  a  brécha  na  Cidade. 

3  E  todos  os  Principes  do  Rei  de 
Babylonia  entrarão  ,  e  fe  alojarão  junto 
á  porta  do  meio:  afaber,  Neregel,  Se- 
reíer,  Semegárnabu,  Sarlaquim,Rabfa- 
res,  {b)  Neregel,  Serefer,  Rcbmag, 
e  todos  os  outros  Principes  do  Rei  de 
Babylonia. 

4  Sedecias  Rei  de  Judá ,  e  toda  a 
gente  de  guerra  tendo-os  vifto ,  fugirão: 
e  de  noite  fahírão  da  Cidade  pelo  ca- 
minho do  jardim  do  Rei,  e  pela  porta, 
que  eftava  entre  dous  muros  ,  e  forão 
bufcar  o  caminho  do  deferto. 

Mas 

(^)  Ao  quinto  dia  do  quarto  me\,  ò*c,  O  Hc- 
bteo  diz  5  ao  nono  dia,  E  alíim  he  que  o  trazem 
também  o  Caldeo ,  os  Setenta  ,  e  tcdas  as  outras 
Versões  ,  e  ainda  alguns  Exemplares  Latinos.  A 
meíma  lição  fc  prova  pelo  Texto  de  Jeremias  Cap. 
LII.  vcrf.  6.  e  pelo  do  IV.  dos  Reis  Cap.  XXV. 
verf.  Pelo  que  o  quinto  dia  no  prefentc  lugar  pa- 
rece fe  deve  imputar  a  dcfcuido  dos  Copiftas.  Pe- 

KEIRA. 

(  ^  5  Neregel ,  Serefer ,  r .  Como  cftcs  dous  no- 
mes são  05  mefmos,  por  onde  fe  principiou  o  Ca- 
talogo deíles  Principes  ^  preíume  Calmet  ^  ^uc  a  íáa 
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5"  Mas  foi  em  feu  alcance  o  exerci- 
to dosCaldeos:  e  apanharão  a  Sedecias 
no  campo  da  folidão  de  Jericó,  e  o  le- 
varão cativo  a  Nabucodonofor  Rei  de 
Babylonia  a  Reblatha,  (r)  que  eftá  na 
Terra  d'Emath :  {d)  c  efte  lhe  pronun- 
ciou a  fua  fentença. 

6  E  o  Rei  de  Babylonia  matou  cm 
Reblatha  aos  filhos  de  Sedecias  diante 
de  feus  olhos  :  e  a  todos  os  nobres  de 
Judá  fez  matar  o  Rei  de  Babylonia. 
4  7  (e)  Mandou  também  arrancar 
os  olhos  a  Sedecias:  e  fello  carregar  dc 
ferros ,  para  fcr  levado  a  Babylonia. 

Quei- 

rcpctiçáo  fora  por  cfquccimcnto  de  quem  trasladava 
o  Livro.  PeíiFiRA. 

(f)  Que  eftá  naTerra  d^Emath.  ]á  noutra  parre 
advernmos,  que  Emath  no  juizo  deTheodoreto  he 
a  mefma  ,  que  Oj  Gregos  chamáráo  Eimfa  na  Syria. 
Pereira. 

(^d)  E  ejie  lhe  pronunciou  a  fua  fentença.  Que  foi 
dcclaralio  rebelde  ,  traidor,  e  perjuro  ,  qual  Sedecias 
na  verdade  fe  tinha  moftrado  a  refpeito  de  Nabuco- 
donofor ,  a  quem  devia  o  Reino ,  e  a  quem  promcc- 
lêra  fidelidide.  Pfreira. 

(  e  )  Mandou  tambm  arrancar  os  olhos  a  Sedecias. 
Com  ifto  íc  verificou  o  que  de  Sedecias  profetizara 
Ezequiel,  queelle  feria  levado  a  Babylonia  ,  cnáo 
veiia  cila  Cidade.  £zeq.  XII.  i).  Pekeira. 
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8  Queimarão  outroíi  os  Caldeos  o 
Palacio  do  Rei  ,  e  a  cafa  do  Povo, 
lançando-lhe  fogo,  e  derribarão  o  muro 
de  Jerufalem. 

9  E  os  reftos  do  Povo,  que  havião 
ficado  na  Cidade ,  e  os  defertores ,  que 
fe  tinhão  ido  entregar  a  elle  ,  (f)  e  o 
refto  inútil  dos  do  vulgo  ,  que  havião 
ficado,  os  levou  a  Babylonia  Nabuzar- 
dan  General  do  exercito. 

10  E  aos  mais  pobres  da  plebe,  que 
não  tinhão  abfolutamente  coufa  alguma, 
Nabuzardan  General  do  exercito  os  dei- 
xou ficar  na  Terra  de  Judá:  e  lhes  deo 
vinhas  (^)  e  cifterna?  naquelle  dia. 

1 1  Mas  Nabucodonofor  Rei  de  Ba- 
bylonia tinha  dado  efta  ordem  a  Nabu- 
zardan General  do  exercito  ,  acerca  de 
Jeremias ,  dizendo : 

To- 

(/)  E  o  rejio  inútil  dos  do  vulgo ,  que  haviSo  fica- 
do ,  é'C.  Também  efta  claufula  ,  como  redundante  , 
efuperflua,  difcorrem  alguns  que  leria  accrefccnta- 
da  por  defcuido  dos  Copiftas.  Pereira. 

(  ^  )  Ecifternas»  Campos ,  ou  hortas  ,  que  fe  po- 
diáo  reíjar  com  a  agua  dâs  cifternas.  Aflim  o  Hc- 
breo ,  os  Setenta ,  e  outro?.  Por  quanto  os  Judeos 
abriáoeftas  cifternas  para  recolherem  nclla$  a  agua  ^ 
dc  que  linháo  falta.  MENoquio. 
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12  Toma-o  ,  e  póe  fobrelle  os  teus 
olhos  ,  e  não  lhe  faças  mal  nenhum: 
mas  concede-lhe  tudo  o  que  elle  quizer. 

13  Enviou  pois  Nabuzardan  Gene- 
ral do  exercito,  eNabufezban,  e  Rab- 
iares ,  e  Ncregel  ,  e  Serefer  ,  e  Reb- 
mag  ,  e  todos  os  Magnates  do  Rei  de 
Babylonia , 

14  enviarão  ,  c  tomarão  a  Jeremias 
do  veftibulo  do  cárcere ,  e  o  entregarão 
a  Godolias,  filho  d'Ahicão  filho  de  Sa- 
fan ,  para  que  elle  habitaíTe  em  fua  ca- 
ía, e  viveíTe  entre  o  Povo. 

15'  E  tinha  fido  dirigida  a  palavra 
do  Senhor  a  Jeremias  ,  quando  efte  ci- 
tava prezo  no  veftibulo  do  cárcere  ,  a 
qual  dizia : 

16  Vai ,  e  falia  a  Abdemelec  Ethio- 
pe  ,  dizendo  :  Ifto  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos  ,  *o  Deos  d'Ifrael  :  Eis-aqui 
eftou  eu  que  farei  cumprir  as  minhas  pa- 
lavras fobre  efta  Cidade  em  damno  feu, 
enão  em  bem:  e  verificar-fe-hao  naquel- 
le  dia  á  tua  vifta. 

17  (g)  Mas  eu  te  livrarei  neflcdia, 
Tom.  XIV.  T  diz 

Cs)  Mm  eu  u livrar ú  mjfç  dia^  &c*  Affim  pa« 
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diz  o  Senhor ;  e  não  feras  entregue  nas 
mãos  dos  homens,  que  tu  temes:  * 
1 8  mas  eu  tirando-te  delias  te  livra- 
rei,  e  não  cahirás  morto  áefpada:  (h) 
e  falvarás  a  tua  vida ,  porque  tivefte  con* 
fiança  em  mim ,  diz  o  Senhor. 


CA- 

ga  Deos  ainda  nefte  mundo  a  caridade  que  ufamos 
com  fcus  fervos.  E  náo  he  para  admirar  que  Deos 
livraíTe  a  vida  a  Abdemelec  pelo  que  eile  fizera  em 
favor  d'  ham  grande  Profeta ,  quando  omefmo  Se- 
nhor nos  promette  remunerar ,  como  feito  a  íi ,  todo 
o  bom  ferviço  que  fizermos  aominimo  defeus  fer- 
vos. Matth.  XXV.  40.  Pereira. 

(^)  E  falvarás y  eb-r.  O  Hebreo  :  Te  ferd  por 
defpojo.  Os  Setenta:  Como  huma  coufa  achada:  ifto 
he ,  falvarás  a  tua  vida  contra  a  efpcrança  dc  iodos. 
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Nabuzardan  p5e  a  'Jeremias  em  liberdade, 
Jeremias  fe  retira  para  o  pé  de  Godolias. 
Os  Judeos  difperfos  pela  fugida  fe  tor^ 
não  a  ajuntar.  Baalis  Rei  dos  Ammoni' 
tas  manda  a  Ifmael  que  ynate  a  Godolias. 

I  {a)  TjAlavra  ,  que  foi  dirigida  Anno 
JL   pelo  Senhor  a  Jeremias  ^j^,^* 
depois  que  Nabuzardan  General  do  exer-  ant.  de 
cito  o  enviou  livre  defde  Rama  ,  quan-J.  C. 
do  o  tomou  atado  com  cadeias  (è)  no  5^^' 
meio  de  todos  os  tranfmigrados  de  Je- 
rufalem  e  de  Judá,  que  crão  levados  a 
Babylonia. 

T  li  To- 

(á)  Palavra  que  foi  dirigida  j^do  Senhor  a  Jere- 
mias,  'ò'C,  Lílte  primeiro  verfo  do  Cí^p.  XL.  he  co- 
mo o  Procmio  ,  oa  Tiiulo  d' hum  novo  Livro  ,  que 
contém  o  que  jeremias  vaticinou  depois  da  tomada 
dejerofalem.  Netle  Capitulo  ,  c  no  íeguinrc  náo  ha 
palavra  alguma  que  o  Senhor  dilTclTe  a  Jeremias, 
mas  íó  noCap.  XLH.  Tudo  o  que  Jeremias  merteo 
de  permeio,  he  como  hum  lon^o  parenthefc ,  conti- 
nuado aré  o  verío  9.  do  dito  Capitulo.  Pereira. 

( ^  )  No  vicio  de  todos  os  tranfmigrados  ,  ^'C, 
Dc  Carricres  feguindo  como  coftuma  a  Saci ,  en- 
tende  que  o  terem  o»  Caldeos  prezo  nefla  occafiáo 
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2  Tomando  pois  de  parte  o  Gene- 
ral do  exercito  a  Jeremias ,  lhe  diíTe  :  O 
Senhor  teu  Deos  pronunciou  efte  mal 
contra  efte  lugar, 

3  e  lho  trouxe :  e  fez  o  Senhor  co- 
mo o  havia  dito,  porque  vós  peecaftes 
contra  o  Senhor  ,  e  não  ouviftes  a  fua 
voz  5  e  fe  executou  em  vós  efta  pala- 
vra. 

4  E  agora  eis-aqui  te  tenho  tirado 
hoje  as  cadeias  ,  que  tens  nas  tuas  mãos  : 
fe  queres  vir  comigo  aBabylonia,  vem: 
e  porei  os  meus  olhos  em  ti  :  mas  fe 
te  defagrada  vir  comigo  a  Babylonia, 
fica:  eis-ahi  eftá  toda  a  terra  á  tua  vif- 
ta :  para  o  lugar  que  efcolheres ,  e  pa- 
ra o  qual  tu  quizeres  ir  ,  para  efle  vai. 

y  E  não  queiras  vir  comigo:  mas  po- 
des viver  com  Godolias  ,  filho  d'  Ahi- 
cão  filho  de  Safjn  ,  a  quem  o  Rei  de 
Babylonia  tempofto  por  Governador  das 
Cidades  de  Judá  :  vive  pois  com  elle 

no 

a  Jeremias  com  os  mais  da  Cidade ,  fora  por  não  o 
terem  conhecido  naquella  turba  multa  de  cativos. 
MasCalmet  difcorre,  que  ainda  fendo  conhecido  o 
prenderião ,  porque  ainda  Nabucodonofor  náo  teria 
recommendâdo  â  Nabuzardan.  Pereira. 
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nomeio  do  Povo:  ou  para  qualquer  par- 
te que  mais  te  agradar  o  ir,  vai.  Deo- 
]he  também  o  General  do  exercito  man- 
timentos 5  e  prefentcs ,  e  o  deixou  ir. 

6  E  aílim  Jeremias  veio  a  cafa  de 
Godolias  filho  d'  Ahicao  a  Masfath  , 
e  aflíftio  com  elle  no  meio  do  Povo, 
que  havia  ficado  na  terra. 

7  E  quando  ouvirão  todos  os  Princi- 
paes  do  exercito,  que  eftavão  difperfos 
pelas  Províncias  ,  elles  e  os  feus  compa- 
nheiros, que  o  Rei  de  Babylonia  tinha 
pofto  por  Governador  da  terra  a  Godo- 
lias filho  d' Ahicao  ,  e  que  lhe  havia 
encarregado  os  homens  ,  e  as  mulhe- 
res, e  os  meninos,  e  os  pobres  da  ter- 
ra ,  que  não  havião  fido  levados  a  Ba- 
bylonia : 

8  vierão  ter  com  Godolias  a  Masfath: 
a  faber,  Ifmahel  filho  de  Nathanias ,  c 
Johanan  ,  e  Jonathan  filhos  de  Carée , 
e  Saréas  filho  de  Thanehumeth  ,  e  os 
filhos  d'Ofi,  que  erao  de  Netofathi  ,  e 
Jezonias  filho  deMaacathi,  elles,  e  as 
fuas  gentes. 

j    E  Godolias  ,  filho  d' Ahicao  filho 
*  de 
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de  Safan  lhes  jurou  a  elles  ,  e  a  feus 
companheiros  ,  dizendo  :  Não  temais 
krvir  aos  Caldeos ,  habitai  na  terra,  e 
fervi  ao  Rei  de  Babylonia  ,  e  paflareis 
felizmente. 

10  Vede  que  eu  aíEfto  emMasfath, 
para  executar  as  ordens  dos  Caldeos , 
que  nos  são  enviados :  e  aíEm  vós  reco- 
lhei a  vindima  ,  e  a  feara  ,  e  o  azeite , 
e  envazilhai-o  nos  voflbs  vafos ,  e  con- 
fervai-vos  quietos  nas  voflas  Cidades, 
que  occupais. 

11  E  do  mefmo  modo  todos  os  Ju- 
deos  ,  que  eftavao  em  Moab  ,  e  entre 
os  filhos  d^Ammon,  e  nalduméa,  e  em 
todas  as  demais  regiões  ,  quando  ouvi- 
rão que  o  Rei  de  Babylonia  havia  dei- 
xado os  reftantes  na  Judéa  ,  e  que  ha- 
via pofto  por  Governador  delles  a  Godo- 
lias ,  filho  d'  Ahicão  filho  de  Safan : 

1 2  tornarão  ,  digo  ,  todos  os  Ju- 
dcos  de  todos  os  lugares ,  para  onde  fe 
havião  refugiado  ,  e  vierão  á  Terra  de 
Judá  ter  com  Godolias  a  Masfath  :  e 
recolherão  o  vinho  e  o  trigo  em  mui 
grande  quantidade. 
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13  E  Johanan  filho  deCarée,  e  to- 
I    dos  os  Príncipes  do  exercito  ,  que  ha- 

vião  lido  difperfos  pelas  Provincias  ,  vie- 
rão  ter  com  Godolias  a  Masfath , 

14  e  IhediíTerão:  Sabe  tu  que  Baa- 
lis  Rei  dos  filhos  d'Ammon  mandou  a 
Ifmahel  filho  deNathanias  para  te  tirar 
a  vida.  E  Godolias  filho  d'Ahicão  lhes 
não  deo  credito. 

I  15-  E  Johanan  filho  de  Carée  fallou 
em  fegredo  com  Godolias  em  Masfath, 
dizendo  :  Irei  ,  e  matarei  a  Ifmahel  fi- 
lho de  Nathanias  ,  fem  que  ninguém  o 
faiba  y  para  que  elle  te  não  tire  a  vida  , 
e  fejão  difperfos  todos  os  Judeos  ,  que 
fe  tem  congregado  a  ti  ,  e  pereção  as 
relíquias  de  Judá. 

16  E  difle  Godolias  ,  filho  d'Ahi- 
cão  a  Johanan  filho  de  Carée  :  (c) 

Guar- 

(f)  Guarda-te  mo  faças  tal.  Efte  díro  moftra, 
que  Godolias  era  hum  homem  probo  ,  juílo  ,  e  fin- 
cero.  Como  probo  ,  e  jutto  náo  quiz  confcntir  , 
antes  deo  por  huma  acção  deteftavcl ,  que  Johanan 
foíTc  matar  a  Ifmael.  Como  fincero  fiou-íe  dema- 
ziadamcnte  do  aleivoro  Ifmael  em  o  admittir  á  fua 
mcza  ,  depois  de  avifado  da  conjuração.  Grocio  o 
compara  à  Eumenes.  Pereira, 
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Guarda-te  não  faças  tal  :  porque  o  que 
tu  dizes  d'lfmahel  he  falfo. 
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Ifmael  mata  a  Godolias  ,  e  a  todos  os  que 
ejiavão  com  elle.  Leva  prizioneiros  todo 
o  rejio  dos  que  fe  achavão  em  Masfath. 
He  perfeguido  por  Jahanan,  Foge  para  os 
Ammonitas,  Johanan  reúne  os  prtzionet-' 
TOS,  E  ejles  tomao  a  refoluçao  de  fe  reti- 
rarem  para  o  Egypto, 

Anno  ^  Tj^  Aconteceo  no  mez  fetimo , 
doM.  X;y  que  veio  Ifmahel  ,  filho  de 

34»7.  Natlianias,  filho  d'Elifama  de  linhagem 
^"'Po^Real,  e  os  grandes  do  Rei ,  e  dez  ho- 
^87,    mens  com  elle,  ter  com  Godolias  filho 
d'Ahicáo  a  Masfath  :  e  comerão  alli 
pão  juntos  em  Masfath. 

2  E  levantou-fe  Ifmahel  filho  de  Na- 
thanias,  e  os  dez  homens,  que  com  el- 
le eftavão ,  e  ferirão  a  Godolias  ,  filho  d* 
Ahicão  filho  de  Safan  ás  cutiladas,  {a) 

e 

(^)  £  watarão  aquelle ^  AínJa  hoje  no  fe- 
timo mez  do  Anno  S^^nto,  que  chamáo  T/z»"í ,  c 
eorreíponde  ao  noílo  Setembro,  guardáo  os  Judcos 
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c  matarão  aquelle  ,  que  o  Rei  de  Ba- 
bylonia  havia  poíto  por  Governador  da 
terra. 

3  Matou  também  Ifmahel  a  todos 
os  Judeos  ,  que  eftavão  com  Godolias 
em  Masfath ,  e  aos  Caldeos ,  que  forão 
alli  achados  ,  e  aos  homens  de  guerra. 

4  E  ao  outro  dia  depois  que  matára 
a  Godolias  ,  (^)  fem  ninguém  ainda  o 
faber , 

5"  vierão  huns  homens  de  Siquem , 
e  de  Silo,  e  de  Samaria  oitenta  homens , 
{c)  com  abaiba  rapada,  e  rafgados  os 
veftidos ,  e  o  rofto  todo  desfigurado :  e 
trazião  nas  mãos  incenfo ,  eoíFertas  pa- 
ra as  prefcntar  na  cafa  do  Senhor. 

6  Sahindo  pois  deMasfaih  a  recebei- 
las  Ifmael  filho  de  Nathanias  ,  hia  an- 

dan- 

hum  dia  dc  jejum  por  caufa  defta  morte  de  Godo- 
lias;  aflim  como  noourro  dia  ^uarjão  também  je- 
jum ,  pela  calamidade  fuccedida  ao  Rei  Sedecias. 
Calmet, 

(^)  Sem  ninguém  ainda  o  fabcr.  Entende-fc, 
ninguém  de  fóra  de  Masfarh.   De  Cakrieres. 

(f)  Com  a  barba  rápadí ,  <ò^c.  Todos  llrnes  de 
dor,  e  de  iriíteza  ,  pela  deítruição  de  jcrufalems 
€  profanação  do  feu  Templo.  Pereira. 
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dando,  {d)  e  chorando :  e  quando  che- 
gou a  elles,  lhes  diíTe :  Vinde  a  Godo- 
lias filho  d'Ahicão* 

7  Quando  elles  chegarão  ao  meio  da 
Cidade  ,  Ifmahel  filho  de  Nathanias , 
elle  mefmo  ,  e  os  homens  ,  que  eftavão 
com  elle  ,  os  matarão  (^)  no  meio  do 
iago. 

8  Mas  entrelles  fe  acharão  dez  ho- 
mens,  que  diíTcrão  a  Ifmahel:  Não  nos 
mates ;  porque  temos  no  campo  thefou- 
ros  de  trigo,  e  de  cevada,  e  d' azeite, 
^  de  mel.  E  os  deixou :  e  não  matou  a 
eftes ,  como  a  feus  irmãos. 

.  -9  O  lago  pois,  cm  que  lapçára  If- 
mael  todos  os  cadáveres  dos  homens, 
que  matou  por  caufa  de  Godolias  ,  he  o 
mefmo,  que  fez  oReiAfa  (/)  por  amor 

de 

E  chorando.  Fingindo-fe  hum  homem  affli- 
B.0  pelos  males  ,  c  defgraças  da  fua  terra.  De  Car- 

lUERES. 

(e  )  No  meio  do  lago.  Do  foíTo  ,  ou  cifterna: 
alEm  o  Hebreo  ;  c  aflim  também  fe  iiifere  do  vcr- 
fo  9.  Pereira. 

.  (/)  Por  amor  de  Baafa.  Por  temor  que  teve  de 
Baafa  Rei  de  Ifracl.  Confira-íe  o  Livro  III.  dos 
É.eis.  XV.  20.  21.  22.  Pereira. 
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deBaafaRei  d'Ifrael :  a  efte  mefmo  en- 
cheo  de  mortos  llmahel  filho  de  Na- 
thanias. 

10  E  a  todos  os  que  doPovohaviâo 
ficado  em  Masfath,  levou  prezos  Ifma- 
hel :  as  filhas  do  Rei,  e  todo  o  Povo, 
que  havia  ficado  em  Álasfath  :  os  que 
Nabuzardan  General  do  exercito  havia 
deix.ido  encarregados  a  Golodias  filho 
d'Ahicão.  E  tomou-os  límahel  filho  de 
Nathanias  ,  e  fe  foi  para  palTar  aos  fi- 
lhos d'Ammon. 

11  E  ouviojohanan  filho  deCarée, 
e  todos  os  Ofliciaes  de  guerra  ,  que  ef- 
tavão  com  elle ,  todo  o  mal ,  que  havia 
feito  límahel  filho  de  Nathanias. 

12  E  tomando  comfigo  toda  a  fua 
gente ,  fahírao  a  pelejar  contra  Ifmahel 
filho  de  Nathanias  ,  e  achárao-no  perto 
das  Muitas  Aguas ,  que  ha  em  Gabaon. 

13  E  quando  todo  o  Povo ,  que  ef- 
tava  com  llmahel  ,  vio  a  Johanan  filho 
de  Carée  ,  e  a  todos  os  Officiaes  de 
guerra,  que  eftavão  com  elle,  fe  alegrarão. 

14  E  todo  o  Povo,  que  límael  ha- 
via feito  pnzioneiro  ,  voltou  aMasfath: 

e 
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e  tendo  dado  volta  ,  fe  foi  para  Joha- 
nan  filho  de  Carée. 

15-  Mas  Ifmahel  filho  de  Nathanias 
eícapou  com  oito  homens  do  encontro 
de  Johanan  ,  e  fe  paíTou  aos  filhos  d' 
Ammon. 

ló  Por  onde  Johanan  filho  de  Ca* 
rée,  e  todos  osOíEciaes  de  guerra ,  que 
eftavão  com  elle ,  tomarão  em  Masfath 
todos  os  que  reôavão  da  plebe ,  que  el- 
le havia  recobrado  d' Ifmahel  filho  de 
Nathanias  ,  depois  que  matou  a  Godo- 
Jias  filho  d'  Ahicão  :  aos  homens  de 
valor  para  a  guerra  ,  e  as  mulheres  ,  e 
os  meninos  ,  e  os  eunucos  ,  que  havia 
feito  voltar  de  Gabaon. 
'  17  E  forão-fe  dalli  ,  e  eftiverao  de 
paífagem  em  Camaao  ,  que  eftá  ao  pé 
de  Belém,  com  o  fim  depaíTarem  adian- 
te ,  e  entrarem  no  Egypto 

1 8  por  medo  dos  Galdeos  :  porque 
os  temião  por  caufa  de  haver  aíTaífinado 
Ifmahel  filho  de  Nathanias  a  Godolias 
filho  d' Ahicão  5  que  o  Rei  de  Babylo- 
nia  havia  pofto  por  Governador  na  Ter- 
ra de  Judá. 

^  CA^ 
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CAPITULO  XLIL 

pedem  os  Judeos  a  Jeremias  que  confulte  o 
Senhor.  O  Senhor  lhes  declara ,  que  fe  fi- 
carem  na  Judéa^  elle  os  fortificará',  ex^ 
horta-os  a  que  não  temão  o  Rei  de  Bahy- 
lonia  :  ameaça-os  fe  fe  retirarem  para  o 
Egypto.  Jeremias  os  reprehende  pela  fua 
indocilidade. 

1  T7^  Vierão  todos  os  Officiaes  de 
JlL/  guerra  ,  e  Johanan  filho  de 

Carée  ,  e  Jezonias  filho  d'Ofaias,  e  o 
rcílo  do  Povo  ,  defdo  pequeno  até  ao 
grande : 

2  e  diíTerão  ao  Profeta  Jeremias  : 
Seja  acceira  a  nolTa  fiippHca  na  tua  pre- 
fença :  e  faze  oração  por  nós  ao  Senhor 
teu  Deos,  por  todo  efte  rcfto  do  Povo, 
porque  de  muitos  temos  ficado  poucos , 
aílim  como  nos  vem  teus  olhos: 

3  E  para  que  nos  declare  o  Senhor 
teu  Deos  o  caminho  ,  por  onde  have- 
mos de  ir  5  e  a  palavra  ,  que  havemos 
de  executar. 

4  DiíTe-lhes  pois  a  ellcs  o  Profeta 
Jeremias:  Tenho  ouvido:  vede  que  eu 

vou 
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vou  a  fazer  oração  ao  Senhor  voíTo  Deos  , 
conforme  vós  dizeis  :.  qualquer  palavra, 
que  merefponder,  eu  vo-la  referirei:  c 
não  vos  encobrirei  coufa  alguma. 

5  E  elles  diíTerão  a  Jeremias  :  Seja 
o  Senhor  entre  nós  reftemunha  da  noífa 
verdade  e  fé  ,  fe  aílim  o  não  fizermos 
conforme  toda  a  palavra  ,  em  que  te  en- 
viar a  nós  o  Senhor  teu  Deos. 

6  Seja  em  bem  ,  ou  feja  em  mal, 
obedeceremos  á  voz  do  Senhor  noíTo 
Deos  5  a  quem  te  enviamos  para  que 
fejamos  bem  fuccedidos  depois  que  ti- 
vermos efcutado  a  voz  do  Senhor  noíTo 
Deos. 

7  Ehavendo-fe  cumprido  dez  dias, 
foi  dirigida  a  palavra  do  Senhor  a  Jere- 
mias. 

8  E  chamou  ajohanan  filho  de  Ca- 
rée  ,  e  a  todos  os  Oflíciaes  de  guerra , 
que  eftavão  comelle,  e  a  todo  o  Povo, 
defdo  mais  pequeno  até  o  maior. 

9  E  lhes  diíTe  :  Ifto  diz  o  Senhor 
Deos  d'Ifrael  ,  a  quem  me  haveis  en-* 
viado  ,  para  que  eu  expozeife  os  voíTos 
humildes  rogos  na  fua  prefença: 


Capitulo  XLII.  2519 

10  Se  permanecerdes  quietos  nefta 
terra,  eu  vos  edificarei,  e  não  vos  def- 
truirei  :  plantar-vos-hei  ,  e  não  vos  ar- 
rancarei :  porque  já  eílou  applacado  fo- 
bre  o  mal  que  vos  fiz. 

1 1  Não  temais  a  prefença  do  Rei 
de  Babylonia ,  de  quem  vós  efpantados 
tendes  medo:  não  no  temais,  diz  o  Se- 
nhor :  porque  eu  fou  comvofco ,  para  vos 
pôr  a  falvo,  e  livrar  da  fua  mão. 

12  E  vos  encherei  de  mifericordias , 
e  terei  piedade  de  vós  ,  e  far-vos-hei 
habitar  na  vofla  terra : 

13  Mas  fe  vós  diflerdes:  Não  mo- 
raremos nefta  terra  ,  nem  efcutaremos  a 
voz  do  Senhor  noíTo  Deos , 

14  dizendo:  De  nenhuma  maneira: 
mas  caminharemos  para  a  Terra  do  Egy- 
pto  :  onde  não  veremos  guerra  ,  nem 
ouviremos  eftrondo  de  trombeta  ,  nem 
padeceremos  fome  :  e  alli  habitare- 
mos. 

'  15'  Por  tanto  ouvi  agora  a  palavra 
do  Senhor,  relíquias  de  Judá  :  Ifto  diz 
o  Senhor  dos  Exércitos  ,  o  Deos  d'  If- 
rael  :  Se  vós  com  animo  refoluto  vos 

dif- 
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difpozerdes  para  entrardes  no  Egypto^ 
e  entrardes  com  o  fim  de  lá  habitar: 

16  a  efpada  ,  que  vós  temeis,  alli 
vos  alcançará  na  Terra  do  Egypto :  e  a 
fome  ,  que  vós  receais  ,  no  Egypto  fc 
vos  pegará,  e  alli  morrereis. 

17  E  todos  os  varões  ,  que  fe  obf- 
tinárão  em  entrar  no  Egypto  com  o  fim 
de  habitar  alli  ,  morreráo  á  efpada  ,  e 
de  fome,  e  de  pefte  :  não  ficará  nenhum 
delles  ,  nem  efcapará  da  violência  de 
mal ,  que  eu  farei  vir  fobrelles. 

18  Porque  ifto  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos,  o  Deos  d'lfrael  :  Aflím  co- 
mo o  meu  furor,  e  a  minha  indignação 
fe  accendeo  contra  os  habitantes  deje- 
rufalem  :  aííim  fe  accenderá  a  minha  in- 
dignação contra  vós  ,  quando  tiverdes 
entrado  no  Egypto  ,  e  vós  vireis  a  fer 
o  objefto  d' execração  ,  e  d'eípanto,  e 
de  maldição,  e  d'opprobrio,  e  não  tor- 
nareis mais  a  ver  efte  lugar. 

19  Efta  he  a  palavra  do  Senhor  fo- 
bre  vós,  relíquias  dejudá:  Não  entreis 
no  Egypto :  tereis  bem  entendido ,  que 
€u  vos  tenho  proteítado  hoje^ 

que 


Capitulo    XLII.  301 

20  que  haveis  enganado  as  voíTas  al- 
mas :  porque  vós  me  cnviaftes  ao  Senhor 
nofloDeos,  dizendo:  Roga  por  nós  ao 
Senhor  noíTo  Deos  ,  e  conforme  a  tudo 

0  que  te  diflcr  o  Senhor  noíTo  Deos  5 
annuncia-no-lo  affim  ,  e  nós  o  fare- 
mos. ^ 

21  E  hoje  vo-lo  tenho  declarado  ,  .e 
não  ouviftes  a  voz  do  Senhor  voíTo  Deos 
acerca  de  todas  as  coulas  ,  pelas  quaes 
me  enviou  a  vós. 

22  iVgora  pois  tereis  entendido  ,  que 

1  efpada ,  e  de  fome  ,  e  de  peite  mor- 
rereis no  lugar  j  aonde  quizeítcs  entrar^ 
para  alli  viver. 

CAPITULO  XLIII. 

Os  Judeos  accusão  a  'jeremias  de  mentiro- 
fo.  R?tirão-Je  para  o  Egypto  contra  a  or- 
dem  do  Senhor,  Levão  comJJgo  a  Jeremias , 
c  a  Baruc.  Profecia  contra  o  Egypto, 

I     XJpAconteceo  que  tendo  Jere- 
JL>  mias  acabado  defallar  ao  Po- 
vo todas  as  palavras  do  Senhor  Deos 
delles  ,  conforme  o  Senhor  Deos.delles 
«  Tom.  XIV.  V  lho 
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lho  havia  enviado  aelles,  para  que  lhes 
diíTefle  todas  eftas  palavras: 

2  fallou  Azarias  filho  d'  Ofaias  ,  c 
Johanan  filho  de  Carée ,  e  todos  os  ho- 
mens foberbos ,  dizendo  a  Jeremias:  Tu 
dizes  mentiras  :  o  Senhor  noffo  Deos 
não  te  enviou  a  dizer  :  Não  entreis  no 
Egypto  para  habitardes  alli. 

3  Mas  Baruc  filho  de  Nerias  te  in- 
cita contra  nós  ,  para  nos  entregar  nas 
mãos  dos  Caldeos  ,  para  nos  matar  ,  c 
nos  fazer  levar  a  Babylonia. 

4  E  não  efcutou  Johanan  filho  de 
Carée,  e  todos  os  Officiaes  de  guerra, 
e  todo  o  Povo  a  voz  do  Senhor  ,  para 
ficarem  na  Terra  de  Judá. 

5"  Mas  Johanan  filho  de  Carée  ,  c 
todos  os  Oificiaes  de  guerra  tomarão  a 
todos  osreftos  dos  de  Judá,  que  havião 
voltado  de  todas  as  Nações,  para  onde 
antes  havião  fido  difperíos,  para  habita- 
rem na  Terra  de  Judá : 

6  homens,  e  mulheres,  e crianças, 
e  as  filhas  do  Rei,  e  a  toda  a  alma  que 
Nabuzardan  General  do  exercito  dos 
Caldeos  tmha  deixado  com  Godolias  fi- 

,  lho 
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lho  d'Ahieão  filho  de  Safan,  (a)  q  ao 
Profeta  Jeremias  ,  e  a  Baruc  filho  dc 
Nerias. 

7  E  entrarão  na  Terra  do  Egypto , 
porque  não  obedecerão  á  voz  do  Senhor ; 
(b)  c  vierão  até  Tafnis. 

8  E  foi  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor a  Jeremias  em  Tafnis  ,  a  qual 
dizia : 

9  Toma  na  tua  mão  pedras  gran- 
des, e  efconde-as  (c)  na  abobada,  que 

V  ii  ef. 

(^)  E  ao  Profeta  Jcrmias,  Alguns  são  de  pa- 
recer ,  que  ilto  le  fez  por  torça  ,  c  por  violência , 
inferindo-o  do  verbo  toílens ;  porém  cftenJendo  fc 
igualmente  a  todos  os  que  pafsáráo  ao  Egypto, 
que  pela  maior  parte  foráo  náo  fomente  fem  vio- 
lência ,  lenáo  por  cleiçáo  própria ,  e  capricho ,  de- 
vemos dizer ,  que  Jeremias  ,  c  Baruc  os  acompa- 
nharão por  particular  ordem  ,  e  infpiraçáo  do  Se- 
nhor ,  para  que  no  Egypto  não  lhes  faltalTe  Dou- 
tor ,  e  Profeta ,  que  lhes  fizcffe  conhecer  a  divina 
vontade  ,  os  apartaíTe  da  idolatria  ,  c  lhes  délTe  na 
cara  com  as  fuas  frequentes  ingratidões,  erebeldiasf. 
Pe&eika. 

(/>)  £  vierão  até  Tafnis,  A  qual  conforme  Gro^ 
cio,  era  a  mefma  que  a  Dafne  de  Pelufw  y  de  que 
faz  menção  Antonino  no  feu  Itinerário  ,  e  a  pri- 
meira Cidade  qoc  fe  otferccia  aos  que  vinháo  da 
Judca  :  c  em  tempo  de  Jeremias  era  também  a  Gíf- 
tc  dos  Reis  do  Egypto.  Pereira, 
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eftá  debaixo  do  muro  de  ladrilho  á  por- 
ta da  cafa  de  Faraó  em  Tafnis ,  á  viíta 
de  homens  Judeos : 

-  10  E  lhes  dirás  :  Ifto  diz  o  Senhor 
dos  Exércitos  5  o  Deos  d'Ifrael  :  Eis- 
aqui  eftou  eu  que  enviarei,  e  tomarei  a 
Nabucodonofor  Rei  deBabylonia,  meu 
fervo :  e  porei  o  feu  Throno  fqbre  eftas 
pedras  que  efcondi ,  e  elle  eftabelecerá 
o  feu  folio  fob relias. 

11  E  vindo  ferirá  aTerra  do  Egy- 
pto  :  os  que  eu  deftinei  para  a  morte , 
entregará  elle  á  morte:  c  os  que  para  o 
cativeiro  ao  cativeiro  :  e  os  que  para  a 
efpada  á  efpada. 

12  E  fará  pegar  fogo  nos  Templos 
dos  deofes  do  Egypto,  e  os  queimará, 
(J)  e  levallos-ha  cativos  :  e  reveftir-fe- 

ha 

(f)  Na  abobada,  Lança  o  fundamento  fe- 
bre que  fe  ha  de  levantar  o  Palacio,  em  que  Na- 
bucodonofor ha  de  fixar  o  feu  throno:  OHcbrco: 
£  cobre-as  de  birro  no  forno  do  ladrilho  ,  íjue  tjiã 
tia  porta,  perto,  ou  cm  fr;nie  da  porta  da  cafa  de 
Parhoh ;  querendo  dar  com  ifto  a  entender  aos  Ju- 
deos que  feriáo  entregues  nas  máos  de  Nabucodo- 
noíor  pelos  mefnios  meios,  de  que  entáo  íe  valiáo 
para  >ugir  delle.  Pereiha. 

(í/)  E  kvalloi-ha  cativos.  A  cífes  deofes :  ou 
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ha  da  Terra  do  Egypto,  como  fe  vcfte 
o  paftor  com  aíua  roupa:  e  fahira  dalli 
em  paz. 

13  (^)  E  quebrará  as  eftatuas  da 
cafa  do  Sol,  que  ha  na  Terra  do  Egy- 
pro  :  e  abrazaxá  com  o  fogo  os  Tem- 
plos dos  deofes  do  Egypto. 


CA- 

tambcm  aos  Egypcios ,  que  implicitamente  fe  con- 
tém na  palavra  Egypto  ,  que  precedco.  JVIeno- 

(e)  E  quebrará  as  eflatuas  da  cafa  do  Sol.  Os 
Setenra  por  Eftatuas  pozeráo  Columnas :  c  pelo  no- 
me de  Columnas  quizeráo  fem  dúvida  fignificar  os 
famoios  Obelif.Oi,  ou  decantadas  Pyramides ,  que 
no  Templo  do  Sol  tinha  erigido  o  Rei  Feron  ,  fuc- 
ccífor  deSefoltris,  as  quacs  tinháo  cem  covados  de 
<ihura,  c  oUo  em  quadro  de  alio.  Pereira. 


J  E  R  B  M  I  A  5. 


CAPITULO  XLIV. 

Rfprehende  Jeremias  da  fua  idolatria  os 
Judeos  que  'vivião  no  Egypto ,  e  lhes  an- 
nuncia  as  vinganças  do  òenhor,  Elles 

Je  objiinão  em  continuar  na  fua  idola^ 
tria  :  pelo  que  reitera  Jeremias  as  fuas 
reprehensoes  ,  e  ameaças,  O  mefmo  Je^ 
remias  profetiza  ,  que  o  Rei  do  Egypto 

ferd  tomado, 

1  "P  Alcvra,  que  foi  dirigida  por 
jL  Jeremias  a  todos  os  Judeos  , 

que  liabiravão  na  Terra  do  Egypto,  aos 
que  moravão  em  Magdalo  ,  c  em  Taf- 
nis,  e  em  Memfis,  e  na  Terra  dc  Fa- 
tures,  dizendo: 

2  Ifto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos, 
o  Deos  dMfrael:  Vós  tendes  vifto  todo 
eíTe  mal  ,  c|ue  fiz  vir  fobre  Jerufalem , 
e  fobre  todas  as  Cidades  de  Judá  :  e 
vede  que  eftão  hoje  deípovoadas ,  e  não 
ha  nellas  morador: 

3  pela  maldade  ,  que  fizerão  para 
me  provocarem  a  ira  ,  e  indo  a  facrificar , 
€  adorar  a  deofes  ettranhos  ,  a  quem 

não 
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nâo  conhecião  ,  nem  elles  ,  nem  vós , 
nem  voíTos  pais. 

4  E  vos  enviei  todos  os  meus  fer- 
vos  os  Profetas,  levantando-me  de  noi- 
te ,  e  enviando-os  com  eíFeito  ,  e  di- 
zendo :  Não  façais  coufa  de  tanta  abo- 
minação, como  efta  que  detefto. 

5  E  não  ouvirão ,  nem  inclinarão  o 
feu  ouvido  para  fe  converterem  das  fuas 
maldades,  e  para  não  facrificarem  a  deo- 
fes  eftranhos. 

6  E  accendeo-fe  a  minha  indigna- 
ção, e  o  meu  furor,  e  ateou-fe  nas  Ci- 
dades de  Judá,  e  nas  praças  de  Jerufa- 
lem  :  e  trocárão-fe  em  deferto,  e  dcfo- 
lação ,  como  hoje  fe  eflão  vendo. 

7  E  açora  ifto  diz  o  Senhor  dos  Exér- 
citos ,  o  Deos  d'lfrael:  Porque  vós  fa- 
zeis efte  grande  mal  (a)  contra  asvof- 
fas  almas  ,  para  que  do  meio  de  Judá 
pereça  dentre  vós  o  varão  e  a  mulher, 
o  pequtnino  e  o  que  mama ,  e  que  não 
fique  refto  algum  de  vós : 

pro- 

(^)  Contra  asvojfas  almas.  Contra  asvoíTas  pef- 
foa?  :  (ontra  vós  meímos.  He  hum  Hebraifmo. 

P£KE1IÍA* 
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8  provocando-mc  com  as  obras  dc 
voíTas  mãos  ,  facrificando  a  deofes  ef- 
tranhos  na  Terra  do  Egypto  ,  na  qual 
haveis  entrado  para  nelia  habitar  :  e  pe- 
reçais 5  e  íejais  hum  objefto  de  maldi- 
ção 5  e  d'opprobrio  a  todas  as  gentes 
da  terra  ? 

9  Acafo  eftais  efquecidos  das  mal- 
dades de  voíTos  pais  y  e  das  maldades 
dos  Reis  de  Judá,  e  das  maldades  das 
mulheres  de  cada  hum  ,  e  de  voíTas 
maldades  ,  e  das  maldades  de  voíTas 
mulheres  ,  que  fizerao  na  Terra  de  Ju- 
ilá,  e  nos  bairros  de  Jerufalem? 

10  Não  fe  purificarão  até  o  dia  de 
hoje  :  e  não  tiverão  temor  ,  nem  andá- 
rão  na  Lei  do  Senhor,  e  nos  meus  man- 
damentos ,  que  dei  na  voíTa  prefença , 
e  na  de  voíTos  pais. 

11  Portanto,  ifto  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos  ,  o  Deos  d'irrael  :  Eis-aqui 
cftou  eu  que  porei  o  meu  rofto  fobre  vós 
para  mal :  e  deftruirei  a  todo  o  Judá. 

12  E  tomarei  os  que  reftárão  de  Ju- 
dá 5  que  le  obftinárão  em  entrarem  na 
Terra  de  Egypto  ,  e  habitarem  nella : 

e 
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e  lerão  todos  confumidos  na  Terra  do 
Egypto:  cahiráo  mortos  áefpada,  e  de 
fome  :  e  feráo  confumidos  defdo  mais 
pequeno  até  ao  maior  áefpada,  e  mor- 
rerão de  fome :  e  ficarão  fendo  hum  ob  je- 
ito d'execração ,  e  d'efpanto ,  e  de  mal- 
dição 5  e  d'  opprobrio. 

1 3  E  virei  com  a  minha  vifita  fobre 
os  moradores  da  Terra  do  Egypto,  co- 
mo fui  fobre  Jerufalem  com  efpada  ,  e 
fome  ,  e  pefte. 

14  E  das  relíquias  dosjudeos,  que 
vão  a  habitar  na  Terra  do  Egypto ,  não 
haverá  quem  efcape  ,  e  feja  refervado: 
e  que  torne  á  Terra  dejudá,  á  qual  el- 
les  levantão  as  fuas  almas  para  torna- 
rem,  e  moraren  alli :  não  tornarão  fenão 
os  que  fugirem. 

E  refpondêrão  a  Jeremias  todos 
os  varões  ,  que  fabião  que  facrificavão 
fuas  mulheres  a  deofes  eftranhos  :  e  to- 
das as  mulheres,  de  que  havia  alli  gran- 
de multidão  ,  e  todo  o  Povo  dos  que 
moravão  na  Terra  do  Egypto  em  Fatu- 
res ,  dizendo : 

,    16    Não  efcutaremos  de  ti  a  pala- 
vra , 
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vra  ,  que  nos  diíTefte  em  nome  do  Se- 
nhor : 

17  mas  pontualmente  cumpriremos 
{b)  toda  a  palavra  ^  que  fahir  da  noíTa 
boca  ,  de  facrificarmos  á  Rainha  do  Cco , 
{c)c  de  lhe  oíFerccermos  libações,  co- 
mo nós  o  temos  feito  ,  e  noíTos  pais , 
noíTos  Reis,  e  noíTos  Príncipes  nas  Ci- 
dades de  Judá  5  e  nas  praças  de  Jerufa- 
lem  :  e  tivemos  fartura  de  pão  ,  e  nos 
hia  bem ,  e  não  vimos  mal  algum. 

1 8  Porém  des  daquelle  tempo  ,  cm 
que  nós  cefsámos  de  facrificar  á  Rainha 
do  Cco  ,  e  de  lhe  offerecer  libações , 
eftamos  neceífitados  de  tudo  ,  e  temos 
fido  conlumidos  pela  efpada  ,  e  pela 
fome. 

19  Aílim  he  que  nós  facrificamos  á 
Rainha  do  Ceo  ,  e  lhe  ofFerccemos  li- 
bações :  mas  acafo  fizemos-lhe  nós  as 

tor- 

(^)  Toda  a  palavra,  &c.  Já  noutras  partes  ad- 
vertimos com  Calmet  ,  que  pelo  nome  dc  Rainha 
dú  Ceo  fignificaváo  os  antigos  a  Loa.  Pereiaa. 

(c)  £  de  lhe  cfferecemos  libações.  Também  já 
notámos  noutros  lugares  ,  que  por  libações  fc  en- 
tendem os  licores  que  fc  oíFereciáo  aos  Dcoícj.  Pt- 
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tortas  para  a  honrar  ,  e  offerecemos-lhe 
as  libações  fem  os  noíTos  maridos? 

20  E  fallou  Jeremias  a  todo  o  Po- 
vo contra  os  maridos  ,  e  contra  as  mu- 
lheres, e  contra  toda  a  plebe,  que  lhe 
havião  dado  efta  refpofta,  dizendo: 

21  Acâlb  não  íe  lembrou  o  Senhor 
dos  facrificios  ,  que  lhe  offereceftes  nas 
Cidades  de  Judá  ,  e  nas  praças  de  Je- 
rufalem  ,  vós  ,  e  volTos  pais  ,  vollbs 
Reis,  e  voíTos  Príncipes,  e  o  Povo  da 
terra,  e  não  chegou  ifto  ao  feu  coração? 

22  E  não  podia  já  foffrer  mais  o  Se- 
nhor pela  malicia  dos  voíTos  defignios, 
c  pelas  abominações  ,  que  fi/eftes :  e  a 
voíTa  terra  fe  tem  convertido  em  defo- 
lação,  eemefpanto,  e em  maldição,  are 
não  haver  morador,  como  feacha  nefte 
dia. 

23  Pelo  motivo  de  que  facrificaftes 
aos  Ídolos ,  e  peccaftes  contra  o  Senhor : 
e  não  ouviftes  a  voz  do  Senhor,  e  não 
andaftes  na  fua  Lei ,  e  nos  feus  manda- 
mentos ,  e  teftemunhos  :  por  iíTo  vos 
vierão  eftes  males  ,  como  fc  vem  nefte  dia. 

24  E  diíTe  Jeremias  a  todo  o  Povo, 

e 
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c  a  todas  as  mulheres  :  Ouvi  a  palavra 
do  Senhor  todos  os  dejudá,  que  cílais 
na  Terra  do  Egypto: 

25'  Ifto  falia  o  Senhor  dos  Exérci- 
tos, o  Deos  d'Ifrael  ,  dizendo  :  Vós, 
e  voíTas  mulheres  fallaftes  por  vofla  bo- 
ca 5  e  cumpriftes  com  voíTas  mãos  ,  di- 
zendo:  Cumpramos  os  noíTos  votos ,  que 
fizemos  j  de  Aicrificar  á  Rainha  do  Ceo, 
e  de  lhe  oíFerecer  libações  :  cumpriftes 
os  voíTos  votos  j  e  os  pozeftes  por  obra. 

26  Por  tanto  ouvi  a  palavra  do  Se- 
nhor todos  os  dejudá,  que  habitais  na 
Terra  do  Egypto  :  Eis-aqui  eftou  eu 
que  jurei  pelo  meu  grande  nome  ,  diz 
o  Senhor  :  que  de  nenhum  modo  fera 
pronunciado  mais  o  meu  nome  por  boca 
de  nenhum  homem  Judeo  ,  dizendo: 
Vive  o  Senhor  Deos  em  toda  a  Terra 
do  Egypto. 

27  Eis-aqui  eftou  eu  que  vigiarei 
fobre  vós  para  mal  ,  e  não  para  bem : 
e  todos  os  varões  de  Judá  ,  que  ha  na 
Terra  do  Egypto ,  perecerão  á  efpada  , 
e  de  fome  ,  até  que  de  todo  fejão  con- 
fumidos. 

E 
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28  E  os  homens,  que  efcaparem  da 
efpada  ,  fahindo  da  Terra  do  Egypto, 
voltarão  á  Terra  de  Judá  em  curto  nu- 
mero: e  todas  as  relíquias  de  Judá  dos 
que  entrão  na  Terra  do  Egypto  ,  para 
morarem  nella ,  faberão  que  palavra  fe- 
ra cumprida,  fe  a  minha,  ou  a  delles. 

29  E  iíto  vos  fervirá  de  final  ,  diz 
o  Senhor,  de  que  eu  hei  de  vir  com  a 
minha  vifita  fobre  vós  nefte  lugar:  para 
que  faibais  que  verdadeiramente  fe  cum- 
prirão contra  vós  as  minhas  palavras  cm 
damno  voíTo. 

30  Ifto  diz  o  Senhor:  Eis-aqui  ef- 
toueu  que  entregarei  a  (d)  Faraó  Efrée 
Rei  do  Egypto  na  mão  de  feus  inimi- 
gos ,  e  na  mao  dos  que  demandão  a  íua 
alma  :  aíTim  como  entreguei  a  Scdecias 
Rei  de  Judá  na  mao  de  Nabucodonofor 
Rei  de  Babylonia  feu  inimigo  ,  c  que 
procurava  a  fua  alma. 

CA- 

(d)  Farão  Efrée  Rei  Ao  Egypto  ,  c^-c.  Ao  que 
Jeremias  chama  aqui  Efrée  ,  chama  Heródoto  no 
Livro  í.  Cap.  CLXI.  Apries.  E  eíle  era  filho  de 
Pfammis ,  e  neto  daquelle  Neccos ,  ou  Neccáo ,  que 
fez  guerra  ao  Santo  Rei  Jofias.  Pereira. 
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CAPITULO  XLV. 

Reprehende  o  Senhor  a  Baruc ,  que  fe  quei- 
xava de  não  achar  defcanco:  promette-lhe 
que  lhe  confervard  a  vida  'no  meio  dos  ma' 
les  ^  que  opprimirão  aos  outros, 

1  T)  Alavra  ,  que  fallou  Jeremias 
jL   Profeta  a  Baruc  filho  de  Ne- 

rias,  quando  efcreveo  no  Livro  eftas  pa- 
Lvras  da  boca  de  Jeremias ,  no  anno  quar- 
to de  Joaquim  filho  dejofias  Rei  deju- 
dá  5  a  qual  dizia  : 

2  lík)  te  diz  o  Senhor  Deos  d'If- 
rael ,  a  ti ,  ó  Baruc  : 

3  Diflellc:  Ai  de  mim  infeliz,  por- 
que  o  Senhor  accrefcentou  dor  á  minha 
dor :  trabalhei  no  meu  gemido ,  não  achei 
defcanço. 

4  Ifto  diz  o  Senhor:  AlTim  lhe  dirás 
a  elle:  Eis-aqui  os  que  edifiquei,  eu  os 
deílruo  :  e  os  que  plantei ,  eu  os  arranco, 
e  a  toda  efta  terra. 

5  E  tu  bulcas  para  ri  cóufas  gran- 
des ?  Não  nas  bufques:  porque  eis-aqui 
eíluu  eu  que  trarei  mal  íbbre  toda  a 

car- 
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carne  ,  diz  o  Senhor  :  e  re  darei  a  tua 
alma  em  falvaçâo  em  qualquer  dos  lu- 
gares para  onde  tu  fores. 

CAPITULO  XLVI. 

Profecias  da  derrota  dos  Egypcios  por  Na- 
bucodonofor  em  Carcamts :  e  da  torna'- 
da  dos  filhos  de  Jacob  do  cativeiro, 

1  X)  Alavra  do  Senhor  ,  que  foi 
Jl  dirigida  ao  Profeta  Jeremias 

contra  as  Gentes: 

2  para  o  Egypto  (a)  contra  o  exer- 
cito de  Faraó  Neccáo  Kei  do  Egypto , 

que 

(4)  Contra  o  exercito  de  Faraó Neccâo,  Pelo  no- 
me dcfte  Rei ,  que  foi  avô  de  Êtrée  ,  ou  Apries  , 
mencionado  noC.íp.  XLIV.  vcrío  ^o. ,  e  pela  data 
do  quarto  anno  dc  Joaquim  filho  de  jofias  ,,  íe  vè 
que  a  derrota  aqui  profeiizada  do  Rei  do  Egypto 
na  batalha  dc  Carcamis  por  Nabucodonofor  Rei  de 
Babylonia ,  he  hum  fueceíTo  nmito  anterior  aos  ou- 
tros da  tomada  dc  Jerufalem  o  anno  nono  de  Sede-» 
cias,  e  aos  das  fuas  confequencias ,  que  ficáo  refe- 
ridos defdo  Cap.  XXXIX.  até  o  Cap.  XLIlí.  O 
d  to  quarto  anno  de  Joaquim  Rei  de  Judá  foi  o  em 
que  NabopolIafTar ,  fazendo  confone  do  Impeilo  a 
feu  filho  Nabucodonofor ,  mandou  a  eftc  que  toíle 
conquiftar  a  Cidade  de  Carcimis  ,  tomada  pouco 
antes  pot  Neccáo.  Rei  do  Egypto  ,  c  fituada.  junto 


31 6  JeremYas, 

que  eftava  junto   ao  rio  Eufrates  em 
Carcamis,  a  quem  derrotou  Nabucodo- 
Anno  nofor  Rei  de  Babylonia,  no  anno  quar- 
do  M.  ro  de  Joaquim  ,  filho  de  Jofias  Rei  de 
?V>7.  Judá. 

ant.  de  .        r  j 

3  r reparai  o  elcudo,  e  o  pavez,  e 
607.    fahi  á  campanha. 

4  Uni  os  cavallos  ,  e  montai  ca- 
valleiros  :  aprefentai-vos  com  elmos  , 
açacalai  as  lanças  ,  veíti-vos  de  cou- 
raças. V 

5*  Mas  que  ?  eu  os  vi  medrofos ,  e 
voltar  as  coitas,  os  feus  valentes  derro- 
tados: fugirão  precipitados,  nem  para 
trás  olharão :  o  efpanto  os  cérca  de  to- 
das as  partes ,  diz  o  Senhor. 

6  Não  fuja  o  ligeiro  ,  nem  efpere 
falvar-fe  o  valente ,  para  a  parte  do  Aqui- 
lão junto  ao  rio  Eufrates  forão  venci- 
dos, e  cahírão  por  terra. 

7  Quem  he  eíte  ,  que  fóbe  como 
rio :  e  fe  inchâo  as  fuas  ondas  como  as 
dos  rios  ? 

O 

ao  Eufrates.  Aílím  o  quarta  anno  de  Joaquim  Rei 
de  Judá ,  cm  que  Nabucodoncíor  derrotou  a  Nec- 
cáo ,  toi  o  primeiro  do  Reinado  do  meímo  Nabu-» 
codonoíor  em  Babylonia.  Pereira. 
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S  OEgypto  fóbe  á  maneira  de  rio, 
e  as  fuas  ondas  fe  moveráó  como  rius , 
e  dirá:  Subindo  ,  cobrirei  a  terra:  (b) 
deftruirei  a  Cidade  ^  e  os  feus  mora- 
dores. 

9  Montai  em  cavallos ,  e  fazei  alar- 
de dos  carros  ,  e  vão  adiante  os  valen- 
tes 5  a  Ethiopia  ,  e  os  de  Lybia  arma- 
dos de  efcudos  ^  (c)  e  os  Lydios  lan- 
çando mão  das  lettas,  e  defpedindo-as. 

10  E  aquelle  dia  do  Senhor  Deos 
dos  Exércitos ,  dia  fera  de  vingança  ,  pa- 
ra vingar-fe  de  fcus  inimigos:  devorará 
a  efpada  ,  e  fartar-fe-ha ,  e  embriagir- 
fe-ha  com  o  fangue  delles :  porque  efta 
he  a  viftima  do  Senhor  Deos  dos  Exér- 
citos na  Terra  do  Aquilão,  junto  ao  rio 
Eufrates. 

1 1  Sobe  a  Galaad  ,  e  toma  reíina 
(d)  ó  virgem  filha  do  Egypto :  em  vao 

Tom.  XIV.  X  '  mui- 

(^)  Deftruirei  a  Cidade,  <ò^c.  Entendc-fc  Baby- 
lonia  ,  pois  qaem  aqui  falia  he  o  Kei  Neccáo  dd 
Egypto.  Persira. 

(  f  )  £  os  Lydios,  Não  fc  fabe  ainda  que  çcnte 
eráo  eftes  Lydios  alliados  ,  e  talvez  comarcãos  do 
Egypro.  Pereira. 

(íí)  O' virgem  jilh.i  do  Egypto,  He  coufa  muitQj 
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multiplicas  os  remédios ,  não  haverá  cu- 
ra para  ti. 

12  Ouvirão  as  Gentes  a  tua  igno- 
minia 5  e  o  teu  alarido  encheo  a  terra : 
(e)  porque  o  forte  chocou  com  o  forte  , 
e  ambos  juntos  vierão  a  terra. 

13  Palavra,  que  fallou  o  Senhor  ao 
Profeta  Jeremias  fobre  o  haver  de  vir 
Nabucodonofor  Rei  de  Babylonia  ,  e 
haver  d^aíTolar  a  Terra  do  Egypto. 

1 4  Annunciai  no  Egypto ,  e  fazei  ou- 
vir ifto  emMagdalo,  ereíôe  emMem- 
£s  5  e  em  Tafnis ,  dizei :  Pára  ,  e  pre- 
paraste :  porque  devorará  a  efpada  aquel- 
las  coufas,  que  eftão  ao  redor  de  ti. 

15*  Porque  apodreceo  o  teu  valente? 
não  fe  pôde  ter  em  pé  :  porque  o  Se- 
nhor o  derribou. 

16  Multiplicou  os  que  cahião  ,  e 
cahio  cada  hum  fobre  o  do  feu  lado ,  e  di- 
rão : 

Ofdinaria  nas  Efcrituras,  chamarem- fe  as  Cidades, 
e  Provindas  pelo  nome  de  Virgens ,  ou  de  mulhe- 
res. Filha  do  Egypto  he  a  meíma  Região  do  Egy- 
pto. Pereira. 

(e)  Porque  o  forte  chocou,  c5^f.  Tal  era  a  preci- 
pitação com  que  fugiao  ,  c(ue  huns  atropela váo  os 

outros.  P£RE1KA. 
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râo  í  Levanta-te  ,  e  voltemos  ao  noíTo 
Povo  5  e  á  terra  ,  onde  nafcemos  ,  (/) 
fugindo  da  efpada  da  pomba. 

17  Chamai  daqui  em  diante  a  Faraó 
Rei  do  Egypto:  o  tempo  trouxe  o  tu- 
multo. 

18  Vivo  eu  (diíTe  o  Rei,  cujo  no- 
me he  o  Senhor  dos  Exércitos )  que  af- 
fim  como  oThabor  entre  os  montes,  e 
como  o  Carmelo  fobre  o  mar,  aíTim  vi- 
rá. 

19  Prepara  o  trem  da  tua  tranfmi- 
gração,  moradora  filha  do  Egypto:  por- 
que Alemfis  ferá  tornada  em  lolidão ,  e 
ficará  deferta ,  e  defpovoada. 

20  O  Egypto  he  huma  novilha  lou- 
ça e  fermofa  :  do  Aquilão  virá  quem  a 
aguilhôe. 

21  E  ainda  os  que  recebiâo  as  fuas 
foldadas,  e  moravão  no  meio  delia,  fe 
tornarão  como  bezerros  cevados  ,  e  fu- 
girão juntos ,  nem  poderão  parar  :  por- 

X  ii  que 

(/)  fugindo  da  efpada  da  pomba.  Já  nas  No- 
tas ao  Capitulo  XXV.  verfo  obrervámos ,  por- 
que razáo  íe  dava  a  Nabucodonofor  o  nome  dç 
Pomba.  Fzreiua. 
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que  veio  fobrelles  o  dia  dofeu  eftrago, 
o  tempo  da  viíitaçao  delles. 

2  2  Afua  voz  íerá  fonora  como  a  do 
metal :  porque  elles  marcharão  deprefla 
com  o  exercito  5  e  viráó  aella  com  ma- 
chados 5  como  os  que  cortão  lenha. 

23  Cortarão  as  arvores  do  feu  bof- 
que  5  diz  o  Senhor  ,  que  não  podem 
contar-fe  :  multiplicárao-fe  como  gafa- 
nhotos 5  que  não  tem  numero. 

24  Confundida  eítá  a  filha  do  Egy- 
pto  ,  e  entregue  nas  mãos  do  Povo  do 
Aquilão. 

2^  O  Senhor  dos  Exércitos,  oDeos 
d'lfrael  diíTe  :  (g)  Eis-aqui  eftou  eu 

que 

(^)  Eis-aqui  efiou  eu  que  irei  com  a  minha  vift' 
ta ,  eb^c.  O  Hebreo  diz  aqui ,  Eu  vou  vifitar  Amon 
de  No,  E  aflim  quando  S.  Jeronymo  verteo  o  He- 
breo j^mon  de  No  por  Alexandria  ,  parece  que  ef- 
tava  perfuadido ,  que  o  lugar ,  onde  tres  íeculos  de- 
pois fundou  Alexandre  a  Alexandria  ,  era  o  que 
em  tempo  de  Jeremias  fe  chamava  Amon  de  No. 
No  que  Calmet  julga  que  o  Santo  Doutor  fe  en- 
ganára :  pertendendo  moftrar  por  Eftrabáo ,  e  Plí- 
nio ,  que  Alexandria  fora  edificada  junto  ao  porto 
de  Raccotes :  que  he  tanto  affim ,  que  ainda  hoje  a 
Alexandria  chamáo  ©s  Egypcios  Raccot,  Pelo  que 
a  Cidade  d'  Amon  de  No  a  põe  Calmet  na  Diofpo^ 
lis  do  Egyptoa  Comarca  de  Delta,  entre  Bufiiis, 
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que  irei  com  a  minha  vifita  febre  o  tu- 
multo d' Alexandria ,  e  fobre  Faraó  ,  e 
fobre  o  Egypto  ,  e  fobre  os  feus  deo- 
fes  5  e  fobre  os  feus  Reis ,  e  fobre  Fa- 
raó, e  fobre  aquelles ,  que  confião  nel- 
le, 

26  E  os  entregarei  nas  mãos  dos  que 
procurão  a  fua  alma ,  e  nas  mãos  de  Na- 
bucodonofor  Rei  de  Babylonia  ,  e  nas 
mãos  dos  feus  fervos  :  e  depois  difto  fe- 
ra povoada,  como  nos  dias  antigos,  diz 
o  Senhor. 

27  E  tu  não  temas  ,  fervo  meu  Ja- 
cob, e  não  te  enchas  de  pavor,  Ifrael: 
porque  eis-aqui  eftou  eu  que  te  livrarei 
a  ti ,  e  a  tua  linhagem  da  terra  remota 
do  teu  cativeiro:  e  voltará  Jacob ,  ere- 
poufará  ,  e  ferá  profperado  :  e  não  ha- 
verá quem  o  amedronte. 

28  E  tu  não  temas  ,  fervo  meu  Ja- 
cob ,  diz  o  Senhor :  porque  cu  fou  com- 

ti- 

c  Mendefa.  Mas  os  Setenta  verterão :  Eu  vou  viji- 
tar  o  Egypto  por  caufa  d'  Amon  feu  filho,  O  qual 
jímon  eia  o  grande  Deos  ,  ou  o  Júpiter  dos  Egy- 
pcios.  E  o  chamar-lhe  Jeremias  filho  do  Egypto  ,  he 
fcgundo  Thcodoreto  ,  porque  os  Egypcios  hc  que 
O  fizeráo  Dcos.  Pereira. 
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tigo  5  pois  que  eu  hei  dc  confumir  to- 
das as  gentes ,  para  as  quaes  te  defter- 
rei :  a  ti  porém  não  te  confumirei ,  mas 
caftigar-te-hei  com  equidade  ,  e  não  te 
perdoarei  como  a  innocente. 

CAPITULO  XLVII. 

Profecia  da  expedição  de  Nabucodonofor 
contra  os  Filijlheos ,  depois  da  to- 
mada de  Jerufalem, 

1  T)  Alavra  do  Senhor  ,  que  foi 
jL   dirigida  ao  Profeta  Jeremias 

contra  os  Paletíhinos  ,  antes  que  Faraó 
tomaíTe  Gaza. 

2  Ifto  diz  o  Senhor  :  Olha  que  fe 
levantão  as  aguas  do  Aquilão  ,  e  ferão 
como  huma  torrente  ,  que  innunda  ,  e 
cobrirão  a  terra  ,  e  quanto  ha  nella  ,  a 
Cidade  e  os  feus  moradores  :  darão  bra- 
dos os  homens ,  e  uivarão  todos  os  ha- 
bitadores da  terra 

3  por  caufa  do  eftrondo  pafmofo  das 
armas  ,  e  dos  feus  combatentes  ,  por 
caufa  do  movimento  de  feus  carros  ,  e 
da  multidão  dasfuas  rodas.  Os  pais  não 

at- 
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attendêrão  aos  filhos  ,  perdido  o  vigor 
das  mãos 

4  pela  chegada  do  dia,  em  que  fe- 
rão  deftruidos  todos  os  Filiítheos ,  e  fe- 
rá  arruinada  Tyro  ,  e  Sidónia  com  to- 
do o  refto  dos  leus  foccorros :  porque  o 
Senhor  entregou  ao  faque  os  Paleftinos, 
(^)  as  relíquias  da  Ilha  de Cappadocia. 

j  A  rapadura  veio  fobreGaza:  ca- 
lou-fe  Afcalon  ,  e  as  relíquias  dos  feus 
Valles  :  (Z^)  até  quando  te  maltratarás? 

6  (c)  O' efpada  do  Senhor  ,  até 
quando  deixarás  de  repoufar?  Entra  na 
tua  bainha  ,  refrefca-te  ,  e  põe-te  em 
lilencio. 

7  Como  defcançará  ella  ,  fe  o  Se- 
nhor lhe  tem  dado  as  fuas  ordens  con- 
tra 

(^a)  As  reliíjuias  da  Ilha  de  Cappadocia.  O  He- 
breo  icm ,  as  relíquias  da  Ilha  de  Cafthor  ^  a  qual 
julga  Calmet  fer  a  Ilha  de  Creca.  Pekeira. 

(  ^  )  Até  quando  te  maltratarás  ?  Efte  era  o  cof- 
tumc  nas  occafiõcs  de  dó:  arranharcm-íe ,  ferirem- 
fc,  darcm-íc  golpes.  Pereira. 

(c)  0^  efpada  do  Senhor^  éc.  Chama  Jeremias 
a  Nabucodonofor  efpada  do  Senhor  ,  do  mcfmo 
modo  que  no  quinto  feculo  da  Era  Ch'iftá  ,  foi 
Attila  Rei  dos  Hunnos  chamado  vulgarmente  o  FU" 
gello  de  Deos,  Pereira. 
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traAfcalon,  e  contra  as  fuas  Províncias 
maritimas ,  e  alli  lho  tem  prefcrito  ? 

CAPITULO  XLVIIL 

profecia  da  expedição  de  Nahucodonofor  con- 
tra os  Moabitas  ^  do  Jeu  catiueiro  ^ 
e  da  fua  tornada. 

1  TSto  diz  a  Moâb  o  Senhor  dos 
JL  Exércitos  ,  o  Deos  d'Ifrael: 

Ai  de  Nabo  ,  porque  foi  devaftada  ,  e 
confundida  :  Cariathaim  foi  tomada :  a 
furte  fe  confundio,  e  tremeo. 

2  Não  ha  mais  alegria  em  Moab 
contra  Hefebon  :  {a)  pensarão  mal. 
Vinde,  e  acabemos  com  ella  d' entre  as 
gentes :  pois  callando  emmudecerás  ,  e 
a  cfpada  te  irá  feguindo. 

3  Huma  voz  de  tumulto  fe  levantou 
d'Oronáim:  hum  eftrago,  e  ruina  gran- 
de. 

4  Arruinada  ficou  Moab  :  enfinai  la- 
mentos aos  feus  pequeninos. 

Por- 

(/7)  Pensarão  m/íL  Pensarão  mal  osCaldeos  con- 
tra Hefebon :  ourro5  unem  ao  íegundo  membro  as 
palavras  contra  Hefebon,  Pereira. 
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5*  Porque  pela  fubida  deLuith  cho- 
rando fubirá  com  gemidos  :  e  na  defci- 
da  d'Oronáim  ouvirão  os  inimigos  hum 
alando  d'  eftrago : 

6  Fugi  5  falvai  as  voíTas  almas  :  e 
fereis  como  tamargueiras  no  deferto. 

7  Pelo  motivo  pois  de  haveres  pof- 
to  a  confiança  nas  tuas  fortificações  ,  e 
nos  teus  thelouros ,  também  tu  feras  to- 
mada: (^)  e  irá  Camos  para  o  cativei- 
ro ,  juntamente  os  feus  Sacerdotes  ^  e 
os  feus  Principcs. 

o  E  virá  o  roubador  a  todas  as  Ci- 
dades, e  nenhuma  Cidade  efcapará  :  e 
pereceráõ  os  valles  ,  e  ferão  taladas  as 
campinas :  porque  o  Senhor  o  dilfe  : 

9  Dai  flores  a  Moab  ,  porque  flo- 
reccnte  ferá  tranfportado :  e  as  fuas  Ci- 
dades ficaráo  defertas,  e  defpovoadas. 

10  Maldito  o  que  faz  a  obra  do  Se- 
nhor com  dolo  :  c  maldito  o  que  véda 
a  fua  efpada  do  fangue. 

Em 

(b)  E  irá  Camos  para  o  cativeiro.  Camos  era  o 
principal  D?os  cos  Moabitas  ,  e  tido  como  pelo 
Rei  daquelh  terra  :  por  iíTo  o  Profeta  lhe  attribuc 
náo  fó  Sacerdotes,  mas  também  Príncipes.  Perei- 
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1 1  Em  abundância  efteve  Moab  des 
da  fua  mocidade  ,  e  repoufou  nas  fuas 
fezes  :  nem  foi  trasfegado  de  valilha  em 
vafilha  ,  nem  foi  pata  o  cativeiro  :  por 
iíTo  permaneceo  o  feu  fabor  nelle  ,  e  o 
feu  cheiro  não  fe  mudou. 

12  Poreftacaufaeis-ahi  vemosdias, 
diz  o  Senhor  :  e  enviar-lhe-hei  trasfe- 
gadores  ,  e  que  ponhao  em  ordem  as 
fuas  tinas,  e  o  rrasfegaráõ  ,  e  defpeja- 
ráo  as  fuas  valilhas  y  e  quebrarão  as  fuas' 
tinas. 

■13  E  ferá  aíFrontado  Moab  por  cau- 
fa  de  Gamos  ,  ( ^  )  como  foi  affrontada 
a  cafa  d'  Ifrael  por  Bethel  ,  na  qual  ti- 
nha a  fua  confiança. 

14  Como  dizeis  :  Valentes  fomos, 
e  homens  fortes  para  pelejar? 

15:  Deftruido  ficou  Moab,  e  talarão 
as  fuas  Cidades:  e  osfeus  mancebos  ef- 
colhidos  defcêrão  ao  degoladouro  :  diz 

o 

(  c  )  Como  foi  affrontada ,  d>f .  Alludc  aos  novi- 
lhos d'  ouro  5  que  Jeroboáo  dco  por  Deofcs  ao  Po- 
vo d'  lírael ,  hum  em  Bethel ,  outro  em  Dan  ;  c 
ao  câftigo  que  por  iíTo  teve  de  lhe  ficar  paralytica 
huma  máo.  III.  Reg,  XII.  2^.  c  XIII.  4.  Pereira. 
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o  Rei,  cujo  nome  he  o  Senhor  dosJExer- 
I  eitos. 

16  A  ponto  eftá  de  chegar  a  des- 
truição de  Moab  :  e  o  feu  mal  virá  cor- 
rendo com  grandiílima  velocidade. 

17  Coníolai-o  todos  os  que  eftais 
na  lua  Comarca ,  e  todos  os  que  fabeis 
o  feu  nome  ,  dizei  :  Como  fe  fez  em 
pedaços  a  vara  forte  ,  o  báculo  glo- 
riofo  ? 

I  8  Defce  da  gloria  ,  e  alTenta-te  em 
fecco  5  morada  da  filha  de  Dibon :  por- 
que o  devaftador  de  Moab  fubio  a  ti , 
deftruio  as  tuas  fortificações. 

19  Pára  no  caminho  ,  e  olha  ,  mo- 
rada d'Aroer  :  pergunta  ao  que  foge: 
e  dize  ao  que  efcapou  :  Que  aconte- 
ceo  ? 

20  Confundido  foi  Moab  ,  porque 
ficou  vencido:  uivai,  e gritai,  publicai 
em  Arnon ,  que  Moab  fui  deftruida. 

21  E  a  vingança  veio  fobre  a  terra 
campeftre:  fobre  Helon  ,  e  fobre  Jafa, 
e  lobre  Mefaath , 

22  e  fobre  Dibon  ,  e  fobre  Nabo, 
c  fobre  a  cala  de  Deblathaim  , 

e 
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23  e  fobre  Cariathaim ,  e  fobre  Be- 
thgamul  5  e  fobre  Bethmaon  , 

24  e  fobre  Carioth  ,  e  fobre  Bofra, 
e  fobre  todas  as  Cidades  da  terra  de 
Moab  5  as  que  demorão  ao  longe ,  e  ás 
que  perto. 

Cortado  foi  o  poder  de  Moab , 
e  o  feu  braço  tem  fido  quebrantado ,  diz 
o  Senhor. 

26  Embriagai-o  ,  porque  fe  levan- 
tou contra  o  Senhor:  e  laftimará  Moab 
a  fua  mão  no  feu  vomito  ,  e  elle  ferá 
também  objefto  de  ludibrio: 

27  porque  tu  efcarnecefte  a  Ifrael , 
como  fe  o  tiveras  achado  entre  ladrões  : 
e  aílim  tu  feras  levado  cativo  pelas  tuas 
palavras,  que  tens  fallado  contra  elle. 

28  Defamparai  as  Cidades  ,  morá- 
dores  de  Moab ,  e  vivei  nos  penhafcos : 
e  fede  como  pomba  ,  que  faz  o  ninho 
no  mais  alto  da  boca  da  gruta. 

29  Ouvimos  a  foberba  de  Moab , 
que  he  foberbo  em  extremo  :  a  fua  in- 
chação ,  e  a  arrogância  ,  e  foberba  ,  e 
altivez  do  feu  coração. 

50    Eu  fei,  diz  o  Senhor  5  a  fua  ja- 

aan- 
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ílancia  :  e  que  não  he  conforme  a  ella 
o  feu  valor  ,  nem  os  feus  esforços  tem 
íido  conforme  ao  que  podia  fazer. 

3 1  Por  tanto  gemerei  fobre  Moab , 
e  darei  gritos  por  toda  Moab  ^  aos  va- 
rões do  muro  de  ladrilho ,  que  fe  eílão 
lamentando* 

32  Com  o  pranto  de  Jazer  chorarei 
por  ti ,  vinha  de  Sábama :  as  tuas  vides 
pafsárão  o  mar  ,  até  ao  mar  de  Jazer 
chegarão :  o  roubador  fe  lançou  fobre  as 
tuas  fearas ,  e  a  tua  vindima. 

33  A  alegria  e  o  regozijo  fe  tem 
defterrado  do  Carmelo  ,  c  da  Terra  de 
Moab ,  e  eu  tirei  o  vinho  dos  lagares : 
o  pizador  da  uva  não  cantará  já  o  feu 
coílumado  celeuma. 

34  Com  o  clamor  de  Heíebon  até 
Eleale  ,  e  Jafa  ,  levantarão  a  fua  voz: 
defde  Segor  até  Oronaim  (d)  como  bc- 

zer- 

(í/)  Cofw  bezerra,  <b'C,  Damefma  comparação 
fc  tinha  fervido  o  Profeta  Ifaias  ,  fallando  da  luina 
da  mefmaNaçáo,  Ifai.  XV.  5.  E  náo  fó  eita ,  mas 
outras  muitas  exprcfsóes  tomou  aqui  jeremias  em- 
preitadas d*lfaias;  para  fabermos ,  que  algumas  ve- 
zes punha  Dcos  na  boca  d'  hum  Profeta  as  mef- 
mas  frafesj  que  tinha  infpirado  a  outro.  Pereira* 
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zerra  detresannos:  {e)  as  mefmas aguas 
dc  Nemrim  lerão  mui  nocivas. 

3^  E  tirarei  de  Moab  ,  diz  o  Se- 
nhor ,  ao  que  faz  offrendas  nos  altos, 
e  facrifica  aos  feus  deofes. 

36  Por  tanto  o  meu  coração  por  cau- 
fa  de  Moab  refoará  como  frauta  :  e  o 
meu  coração  dará  hum  fonido  de  frautas 
fobre  os  varões  do  muro  de  ladrilho: 
porque  fez  mais  do  que  pôde,  por  ilTo 
perecerão. 

37  Porque  toda  a  cabeça  ficará  cal- 
va, e  toda  a  barba  ferá  rapada:  em  to- 
das as  mãos  fe  acharáó  algemas  ,  e  fo- 
bre todo  o  efpinhaço  cilicio. 

38  Sobre  todas  as  cafas  de  Moab, 
e  nasfuas  praças  ouvir-fe-ha  todo  o  pran- 
to :  por  quanto  fiz  a  Moab  em  pedaços , 
como  a  vafo  inútil,  diz  o  Senhor. 

Co- 

( e  )  As  mefmas  a^uas  de  Nemrim  ,  <â^c.  Nefte 
mcfmo  cafo  verreo  S.  Jeronymo  em  ífaias :  yJquíie 
Nemrim  defertae  erunt  :  as  agoas  de  Nemrim  lica- 
ráô  deferias.  Porque  com  effeito  depois  daquclle 
tempo  íicárão  peílimas  eftas  aguas.  Memrim  po- 
rem ,  como  alli  nota  o  Santo  Doutor  ,  era  huma 
pequena  Povoação  junto  ao  lago  Asfaltites.  P** 

KEIRA. 
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39  Como  foi  vencida  ,  e  derão  ui- 
vos ?  como  abaixou  Moab  a  cerviz ,  e 
ficou  envergonhado  ?  E  fera  Moab  ob- 
jefto  de  ludibrio,  e  d'efcarmento  a  to- 
dos os  da  fua  Comarca. 

40  lílodiz  o  Senhor:  Eis-aquioque 
como  águia  voará ,  eítenderá  asfuasazas 
a  Moaí). 

41  Tomada  foi  Carioth  ,  e  os  ini- 
migos fe  tem  apoderado  dos  feus  ba- 
luartes :  e  fera  o  coração  dos  fortes  de 
Moab  naquelle  dia,  como  o  coração  da 
mulher,  que  eftá  com  dores  de  parto. 

42  E  deixará  Moab  de  fer  Povo : 
porque  fe  gloriou  contra  o  Senhor. 

43  O  efpanto  e  o  foíTo  ,  e  o  laço 
eftá  fobre  ti ,  ó  morador  de  Moab ,  diz 
o  Senhor. 

44  O  que  fugir  da  face  do  efpan- 
to ,  cahirá  no  folfo  :  e  o  que  fahir  do 
foíTo  ,  fera  apanhado  no  laço  :  porque 
trarei  fobre  Moab  o  anno  da  vilitação 
delles  ,  diz  o  Senhor. 

45:  A'fombra  d'Hefcbon  fízerão  al- 
to os  que  fugiâo  do  laço  :  porque  o  fogo 
fahio  d'Hefebon ,  e  a  labareda  do  meio 

de 
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de  Seón ,  e  devorará  parte  de  Moab ,  c 
a  altura  dos  filhos  do  tumulto. 

46  Ai  de  ti ,  Moab  ,  perecefte  5  Po- 
vo de  Camos :  porque  prezos  forão  teus 
filhos  5  e  tuas  filhas  para  o  cativeiro. 

47  E  farei  voltar  os  cativos  de  Moab 
nos  últimos  dias  ,  diz  o  Senhor.  Até- 
qui  os  juizos  contra  Moab. 

CAPITULO  XLIX. 

Profecia  da  defolação  ,  do  cativeiro  ,  e  da 
tornada  dos  Ammonitas  \  da  defolação  dos 
Idumeos ,  dos  Syros ,  e  dos  Cedar enos  j  da 
difpersão  ^  e  tornada  dos  Elamitas. 

I  13  Ara  os  filhos  d' Ammon.  Ifto 
jL  diz  o  Senhor :  Acafo  não  tem 
filhos  Ifrael?  ou  elle  não  tem  herdeiro? 
{a)  Porque  razão  logo  fe  apoderou  Mel- 
com  de  Gad  ,  como  por  herança  :  e  o 
leu  Povo  morou  nas  Cidades  dcfta  ? 

Por 

( )  Porque  razão  logo  fe  apoderou  Melcom  de 
Gad ,  ét^c,  Melcom  era  o  principal  D^os  dos  Am- 
monitas  ,  e  tido  por  feu  Rei.  Os  Ammonitas  de- 
pois da  tranfmigraçáo  das  dez  Tribus  para  a  AíTy- 
ria  fob  Teglatfalazar ,  tinbão  tomado  para  íi  as  ter- 
ras do  Alémjordáo  ,  que  antes  pertenciáo  á  Tribu 
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2  Por  tanto  eis-ahi  vem  os  dias,  diz 
o  Senhor  :  e  farei  ouvir  fobre  Rabbath, 
Capital  dos  filhos  d' Ammon,  o  eílron- 
do  da  batalha,  e  fera  reduzida  pela  fua 
ruina  a  hum  montão  de  pedras,  easfuas 
filhas  arderáó  em  fogo,  e  Ifrael  fe  fará 
fenhor  dos  que  o  poffuem  ,  diz  o  Senhor. 

3  Dá  uivos,  Hefebon  ,  porque  Haí 
foi  aíTolada  :  gritai,  fiihos  de  Rabbath, 
ciíigi-vos  de  cilicios:  chorai,  e  dai  vol- 
tas pelos  vallados :  porque  Melcom  ferá 
levado  ao  cativeiro  ,  juntamente  os  feus 
Sacerdotes,  e  os  feus  Principcs. 

4  Porque  te  glorias  tu  nos  valles  ? 
diíTipou-fe  o  teu  valle  ,  filha  delicada, 
que  confiavas  nos  teus  thefouros,  c  di- 
zias :  Quem  virá  contra  mim  ? 

5'  Eis-aqui  eftou  eu  que  firei  vir  fo- 
bre  ti  o  cfpanto  ,  diz  o  Senhor  Dcos 
dos  Exércitos  ,  por  meio  de  todos  os 
que  eítao  á  roda  de  ti  :  e  fereis  difper- 
fos  cada  hum  da  vifta  do  outro  ,  e  não 

Tom.  XIV.  Y  ha- 

de  Gad  ,  c  á  meia  Tribu  de  ManaíTés ,  fegundo  a 
rcparciçáo  que  Moyíés  tinha  feito.  Difto  "he  que 
aqui  íe  queixa  o  Senhor  ,  e  iílo  he  o  que  dá  cm 
cuipà  aos  Ammonicas  para  os  Cíiftigar,  JPèreira» 
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haverá  quem  vos  recolha  na  vofla  fugi- 
da. 

6  E  depois  difto  farei  voltar  os  ca- 
tivos dos  filhos  d'  Ammon  ,  diz  o  Se- 
nhor. 

Anno  y  Para  a  Iduméa.  Ifto  diz  o  Senhor 
tli^*  dos  Exércitos:  Pois  que  (b)  não  ha  já- 
antes'  mais  fabedoria  em  Theman  ?  Perdeo  fe  o 
de  J  C.  confelho  de  feus  filhos  y  o  fabcr  dcUes 
5^7»    fe  tornou  inútil. 

8  Fugi ,  e  voltai  as  cofias  ,  defcei 
ás  mais  profundas  cavernas  da  terra  ^  (c) 
habitantes  de  Dedan :  porque  cu  fiz  vir 
fobrelle  a  ruina  de  Efaú  ,  o  tempo  da 
fua  vifitaçâo. 

9  (d)  Sc  tiveíTem  vindo  fobre  ti 

vin- 

(  ^  )  Não  ha  jamais  fabedoria  em  Theman  ?  The- 
man era  homa  Cidade  da  Idumea  ,  que  tomou  o 
nome  de  Theman  neto  d'  Efaú.  Ella  fe  fez  céle- 
bre pela  fabedoria  de  ícus  moradores.  Dcfta  Cida- 
de fe  crê  que  foi  Rei  aquelle  Elifaz  ,  que  táo  fa- 
bio  fe  pertende  moílrar  no  Livro  de  Job.  Perei- 
ra. 

(c)  Habitantes  de  Dedan,  Era  outra  Cidade  da 
Idumea  ,  aflim  chamada  de  Dedan  neto  d'Abia- 
háo,  e  de  Cethura.  Pereira. 

{  d)  Se  tivejjem  vindo  fobre  tíy  &c.  Ordinária- 
mente  os  que  vao  roubar  numa  vinha  j  nunca  ayin* 
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vindimadores ,  nãohaverião  deixado  ca- 
chos :  fe  ladroes  de  noite  ,  terião  rou- 
bado quanto  lhes  baftalTe. 

10  Eu  porém  patenteei  a  Efaú  ,  {e) 
puz  ás  claras  o  encoberto  delle  ,  e  não 
poderá  occultar-fe  ,  deftruida  foi  a  fua 
linhagem  ,  (/)  e  os  feus  irmãos  ,  e  os 
feus  vizinhos,  e  não  fubfiftirá  mais. 

11  Deixa  os  teus  pupillos  :  eu  lhes 
falvarei  a  vida  :  e  as  tuas  viuvas  efpera- 
ráó  em  mim. 

12  Porque  ifto  diz  o  Senhor  :  Eis- 
ahi  aquelles  ,  que  não  eftavão  julgados 

Y  ii  pa- 

dimão  de  forte  que  não  deixem  alguns  cachos  pa- 
ra Teu  dono.  E  raras  vezes  fuccede  ,  que  quem  dc 
noite  vai  roubar  huma  caía  ,  leve  tudo  o  que  nclla 
ha.  Porém  os  Caldeos  quando  vierem  fobre  a  Idu- 
mea ,  tal  ferá  a  fua  ambição ,  c  avareza  ,  que  lhe 
não  háo  dc  deixar  nada  ,  e  tudo  hão  de  roubar, 
Ifto  he  o  que  quer  dar  a  entender  o  Senhor  com 
os  fobreditos  dous  exemplos.  Pereira. 

(  e  )  Puz  ãs  chras  o  encoberto  delle ,  ab^c.  Quet 
dizer  ,  que  manifeftou  aos  inimigos  os  thcfouros, 
que  0$  Idumeos  linhâo  cícondido  nas  cavernas  da 
terra.  Pereira. 

(/)  E  os  feus  irmãos  ,  e  os  feus  vizinhos  ,  &^c. 
Filhos  d'  Efaú  sáo  os  Idumeos ;  feus  irmáos  os  He- 
breos  ;  feus  vizinhos  os  Moabitas  ,  c  OS  Pòvos  da 
Arábia  Pccréa.  Pereira. 
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para  beberem  o  calis ,  de  certo  o  bebe- 
ráõ  :  e  tu  ferás  deixada  como  innocen- 
te  ?  não  ferás  innocente ,  mas  de  certo 
o  beberás. 

13  Porque  por  mim  mefmo  tenho 
jurado,  diz  o  Senhor,  que  Bofra  exifti- 
rá  para  defolação,  e  para  opprobrio,  e 
para  deferto,  e  para  maldição:  e  todas 
as  fuas  Cidades  ficaráô  defpovoadas  pa- 
ra fempre. 

14  Eíta  coufa  ouvi  do  Senhor,  (g) 
e  hum  Embaixador  foi  enviado  ás  Gen- 
tes para  lhes  dizer:  Ajuntai-vos,  (^)  e 
vinde  contra  elle,  e  levantemo-nos  pa- 
ra a  batalha. 

Por- 

Çg)  E  hum  Embaixador  foi  enviado  ás  Gentes 
para  lhes  dizer  ,  é^^c,  Theodoreto  he  de  parecer , 
que  com  eíFeiro  enviára  Deos  hum  Anjo  a  Nabu- 
codonofor ,  para  o  excitar  a  vir  fobre  os  Idumcos : 
porque  julga  que  fcmelhantes  Embaixadas  náo  def- 
dizem  do  caraóier  dos  Anjos  bons.  Porem  náo  hc 
neccíTario  entender  á  letra  as  palavras  de  Jeremias. 
Póde-íe  dizer ,  que  efte  ícu  modo  de  fallaf  he  hu- 
ma  fimples  profopopeia  ,  em  que  elle  por  Embai- 
xada entende  aqui  precifamente  o  interior  impulfo  ^ 
com  que  Deos  excitou  a  Nabucodonofor  para  fec 
o  inftrumento  da  fua  jufta  vingança  contra  aquclle 
Povo.  Pereira. 

(Â)  £  vinde  contra  ellç.  Contra  cllc  Efaú,  ou 
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(i)  Porque  eis-ahi  te  puz  peque- 
nino entre  as  Gentes  ,  defprezivel  en- 
tre os  homens. 

16  A  tua  arrogância  te  enganou,  e 
a  foberba  do  teu  coração:  tu  que  habi- 
tas nas  concavidades  dos  rochedos  ,  e 
forcejas  por  fubir  até  ao  cume  do  outei- 
ro :  ainda  que  tenhas  pofto  no  alto  co- 
mo águia  o  teu  ninho,  dalli  te  arranca- 
rei ,  diz  o  Senhor. 

17  E  ficará  a  Iduméa  deferta  :  todo 
o  que  atraveíTar  pelas  fuas  terras  ,  paf- 
mará  ,  e  dará  muita  vaia  a  todas  as 
fuas  perdas. 

18  Aífim  como  foi  deftruida  Sodo- 

ma 

Edom ,  confiderado  na  peflba  do  feu  Povo  Idumco. 
He  em  termos  como  traz  a  Vuls^aia:  venite  con- 
tra eum.  O  que  parece  mais  coherente ,  que  tradu- 
zir pelo  feminino,  e  vinde  contra  Eofr  a  y  como  aqui 
traduzem  Saei ,  e  de  Carrieres.  Pekeira. 

( i )  Porque  eis-aht  te  puz  pequenino  entre  as  Geri' 
tes ,  eb-f.  A  Idumea  fcmpre  foi  huma  Provincia  dc 
pequena  extensão  ,  e  fó  conhecida  na  Hiftoria  Sa- 
grada pelo  parentefco  que  tinha  com  os  Judeos. 
Saci  ,  «e  de  Carrieres  vertem  no  futuro :  £u  te  fa^ 
rei  pequeno  entre  os  Povos,  Nós  fe^uimos  a  Vulga- 
ta,  que  diz  no  pretérito ,  Ecce  evim  parvulum  dedi 
U  in  Gemihus,  Fekiika. 


338  Jeremias. 

ma  eGomorrha,  e  asfuas  vizinhas,  diz 
o  Senhor :  não  morará  alli  varão  ,  nem 
a  povoará  filho  de  homem. 

19  (/)  Aqui  eftá  aquelle  que  como 
Leão  fubirá  ( )  da  foberba  do  Jordão 
á  grande  fermofura  :  porque  eu  o  farei 
correr  fubitamente  a  ella  :  e  quem  ferá 
o  efcolhido  ,  que  porei  fobrella  ?  por 
quanto  quem  ha  femelhante  a  mim  ?  e 
quem  me  poderá  foíler?  equem  he  efte 
paílor,  que  oufará  refiftir  á  minha  face? 

20  Por  tanto  ouvi  o  confelho  do  Se- 
nhor 5  que  tomou  acerca  de  Edom :  e  os 
defignios  que  elle  teVe  fobre  os  mora- 
dores deTheman:  («)  De  certo  os  ar- 
raftaráõ  oszagaes  da  grei,  decerto  def- 
truiráo  com  elles  a  fua  morada. 

Ao 

( / )  Jqui  ejid  aquelk  que  como  Leão ,  ^c.  En- 
tende Nabucodonoíor.  Pereira. 

(m)  Da  foberba  do  Jordão.  Chama  a  Efcrimra 
Soberbo  o  Jordão  ,  náo  porque  fcja  rio  caudalofo, 
(que  o  náo  he)  mas  porque  no  inverno  toma  mui? 
tas  aguas,  e  Faz  grandes  cheias.  Pereira. 

(n)  De  certo i  é^'f.  A' letra:  Se  os  zagaes  da 
grei  os  não  arrajiarem  y  fenao  deftruirem  com  elles  a 
fua  morada,  Entendc-le ,  como  noutros  muitos  lu- 
gares: Eu  nSo  feja  Deos ,  oucoufa  femelhante,  que 
por  iíTo  he  hum  juramento.  Pereira. 


Capitulo   XLIX.  339 

21  Ao  eftrondo  dafua  ruina  fecom- 
moveo  a  terra :  no  mar  roxo  foi  ouvido 
o  clamor  da  lua  voz. 

22  Eis-ahi  fubirá  como  águia  ,  c 
voará  ,  e  eftenderá  as  fuas  azas  fobre 
Bofra  :  e  o  coração  dos  valentes  da  Idu- 
méa  fera  naquelle  dia ,  como  o  coração 
d'  huma  mulher ,  que  eftá  com  dores  de 
parto. 

23  Para  Damafco  :  Envergonhada 
tem  fido  Emath ,  e  Arfad  :  porque  mui- 
to má  coufa  ouvirão,  perturbados  forão 
no  mar :  de  inquietação  não  pôde  focegan 

24  Defmaiou  Damafco  ,  lançou-íe  a 
fugir,  o  tremor  a  occupou  :  a  anguftia, 
e  as  dores  a  tomarão  como  á  que  eftá 
com  dores  de  parto. 

1^  Como  defamparárão  a  Cidade 
louvável ,  a  Cidade  da  alegria  ? 

26  Por  iíTo  cahiráõ  os  feus  mance- 
bos nas  fuas  ruas  :  e  todos  os  homens 
de  armas  emmudeceráó  naquelle  dia, 
diz  o  Senhor  dos  Exércitos. 

27  E  accenderei  fogo  no  muro  de 
Damafco  ,  e  devorará  as  muralhas  de 
Benadad. 

Pa- 
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28  (0)  Para  Cedar,  e  para  os  Rei- 
nos d^Afor,  que  deftruio  Nabucodono- 
for  Rei  de  Babylonia.  Ifío  diz  o  Se- 
nhor: Levantai-vos ,  e  fubi  a  Cedar,  e 
devaftai  os  filhos  do  Oriente. 

29  Tornaráô  as  fuas  tendas  ,  e  os  feus 
rebanhos  :  tomarão  para  li  as  fuas  pel- 
les  5  e  todos  os  feus  móveis ,  e  os  feus 
camelos  :  e  chamarão  fobrelles  o  terror 
de  todas  as  partes. 

30  Fugi  ,  ide-vos  a  toda  apreíTa, 
efcondei-vos  nas  grutas  da  terra  os  que 
morais  em  Afor  ,  diz  o  Senhor :  porque 
Nabucodonofor  Rei  de  Babylonia  to- 
mou confelho  contra  vós  ,  e  formou  os 
feus  defignios  contrários  a  vós. 

3 1  Levantai-vos ,  e  fubi  á  gente  pa- 
cifica 5  e  que  mora  fem  receio  ,  diz  o 
Senhor,  elles  não  tem  portas,  nem  fer- 
rolhos :  habitão  fós. 

32  E  os  feus  camelos  ferao  metti- 
dos  a  faque,  e  a  multidão  dos  feus  ani- 

maes 

(o)  Para  Cedar ^  <b^c.  A  Região  de  Cedar  to- 
tnou  efte  nome  de  Cedar  filho  d'Ifmael  ,  c  jazia 
na  Arábia  deíerta  cnite  o  Eufrates,  e  as  Serras  de 
palaad.  Pereira. 
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macs  fcrvirá  para  defpojo :  e  efpalharei 
a  todo  o  vento  os  que  cortao  o  Ca- 
bello em  redondo  ,  e  de  todos  os  feus 
confins  trarei  mortandade  fobrellcs ,  diz 
o  Senhor. 

33  E  Afor  ficará  para  morada  dos 
dragões,  deferta  para  íempre :  não  per- 
manecerá alii  varão,  nem  a  povoará  fi- 
lho de  homem. 

34  Palavra  do  Senhor  ,  que  foi  di-  Anno 
rigida  ao  Profeta  Jeremias  {q)  contra  íIoM* 
Elão,  no  principio  do  Reinado  de  Se- 
decias  Rei  de  Judá ,  a  qual  dizia:         j.  c. 

35-    Ifto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos  :  599- 
Eis-ahi  quebrarei  eu  o  arco  de  Elão,  e 
o  feu  grandiífimo  poder. 

36    E  farei  vir  fobre  Elão  os  quatro 
ventos  das  quatro  plagas  do  Cco :  e  os 
efpalharei  para  todos  eftes  ventos:  enão 
haverá  Nação  ,  aonde  não  cheguem  os> 
fugitivos  de  Elão. 

E 

( p  )  A  todo  o  vento.  Para  todas  as  Regiões  da 
terra.  Menoquio. 

(^)  Contra  Elão.  PorEláo  entende  o  commum 
dos  Interpretes  a  Perfia ,  ou  outra  Regiáo  fua  con- 
finante. Pereira, 


34^  Jeremias. 
;57  E  farei  tremer  a  Elâo  diante  de 
feus  inimigos  ,  e  na  prefença  dos  que 
procurão  a  fua  alma  :  e  farei  cahir  fo- 
brelles  o  mal,  a  ira  do  meu  furor,  diz 
o  Senhor:  e  enviarei  a  efpada  após  el- 
les  até  que  eu  os  confuma. 

38  (r)  E  porei  o  meu  Throno  em 
Elâo ,  e  exterminarei  dalli  os  Reis  e  os 
Prmcipes ,  diz  o  Senhor. 

39  (s)  Nos  últimos  dias  porém  fa- 
rei voltar  os  cativos  de  Elâo,  diz  o  Se- 
nhor. 


CA- 

(r)  E  porei  o  mea  Throno  em  EISo.  Ifto  he, 
erigirei  o  meu  Tribunal  em  Eláo  ,  para  o  julgar, 
c  proceder  contra  0$  feus  Reis  ,  e  Príncipes.  Pe- 

(  í )  Nos  últimos  dias  porém ,  ^e.  Ifto  fe  verifi- 
cou em  tempo  de  Cyro  ,  quando  eftc  desfez  os 
(Câldcos^  e  Babylonios.  Psreira. 


Jeremias. 
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CAPITULO  L. 

Profecia  da  ruina  de  Babylonia  pelos  Per^ 
Jas  5  e  Medos  :  e  do  livramento  d^  If- 
raelj  e  de  Judã* 

1  X)  Alavra ,  que  o  Senhor  fallou  p^^^^ 

Jl   acerca  de  Babylonia  ,  e  dadoM. 

terra  dos  Caldeos  por  mão  do  Profeta  ^^op. 

antes 

eiemias.  dcJ.C. 

2  Annunciai  entre  as  Gentes,  e  fa-595, 
zei-llio  ouvir:  levantai  bandeira,  publi- 
cai-o ,  e  não  lho  encubrais :  dizei :  Ba- 
bylonia foi  ti>mada,  {a)  Bel  ficou  con- 
fundido, {b)  Merodach  foi  deftroçado, 
confundidos  tem  fido  os  feus  fimulacros  , 
derrotados  ficarão  os  idolos  delles. 

Por- 

(  ^  )  Bel  ficou  conjundido.  Por  eftas  mefmas  pa- 
lavras começou  Ifaias  a  Tua  Profecia  fobrc  Babylo- 
nia,  Cap.  XLVL  verfo  i.  Alli  diffemos ,  que  Bel 
era  o  meímo  que  Belo  ,  e  que  eftc  era  o  principal 
Deos  que  os  Babylonios  adoraváo ,  tcndo-lhe  dedi- 
cado hum  Templo  grandiofiflimo  ,  e  magnificcn- 
tiíHmo  ,  cuja  dcfcripçáo  nos  deixou  Heródoto  no  Li- 
vro  I.  Op.  CLXXXI.  Pereíra. 

(b)  Merodach  foi  deftrocado.  Merodach  crê-fe  que 
fora  outro  Rei  de  Babylonia  ,  a  quem  os  naturaes 
depois  de  morco  coníagráráo  no  numero  das  íuas 
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3  Porque  fubio  contra  ella  gente  do 
Aquilão ,  que  tornará  a  fua  terra  em  fo- 
lidâo  :  e  não  haverá  quem  na  povoe, 
des  do  homem  até  ao  animal  :  e  elles 
fe  tem  commovido,  e  fe  forão. 

4  Naquelles  dia?  ,  e  naquelle  tem- 
po, diz  o  Senhor:  viráo  os  filhos  d'If- 
rael,  elles,  e  juntamente  os  filhos  deju- 
dá:  marchando,  e  chorando  fe  aprelTa- 
ráo,  e  bufcaráô  ao  Senhor  feu  Deos. 

5r  Perguntaráo  o  caminho  para  Sião, 
aonde  fixarão  o  feu  rofto.  Viráo  ,  e  fe 
uniráo  ao  Senhor  com  huma  eterna  al- 
liança ,  a  qual  jámais  fe  apagará  da  fua 
memoria. 

6  O  meu  Povo  veio  a  fer  hum  re- 
banho perdido :  os  paftores  delles  osen- 
ganárão,  e  os  fizerao  andar  defgarrados 
pelos  montes:  do  monte  pafsárão  ao  ou- 
teiro ,  efquecêrão-fe  do  lugar  do  feu  re- 
poufo. 

To- 

principaes  Divindades.  E  daqui  talvez  procedco  que 
entre  os  Reis  de  Babyionia  íe  acháo  muitos  com 
efte  mefmo  nome,  como  em  Ifaias  Merodach-Bã-' 
ladan  ,  na  Hiftoria  dos  Reis  Evilmcrodach  ^  no  Ca- 
non de  Ptokmco  Mardocempado ,  e  Mejfeffmerdacb, 
Pereira. 
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7  Todos  os  que  os  acharão,  os  de- 
vorarão :  e  os  inimigos  delles  diíTerão: 
Não  temos  delinquido:  pelo  motivo  de 
queelles  peccárâo  contra  o  Senhor,  que 
he  fermofura  de  juíliça  ,  e  còntra  o  Se- 
nhor, que  foi  a  efperança  de  feus  pais. 

8  Aparcai-vos  do  meio  de  Babylo- 
nia ,  e  fahi  da  terra  dos  Caldeos:  e  fe- 
de como  os  cabritos  ,  que  vão  adiante 
do  rebanho. 

9  Porque  eis-aqui  eftou  cu  que  fuf- 
cito  5  e  trarei  contra  Babylonia  gran- 
des exércitos  das  Gentes  da  terra  do 
Aquilão:  e  armar-fe-hão  contra  ella,  e 
depois  fera  tomada  :  a  fua  fecta  como  a 
de  varão  forte  matador,  não  tornará  fem 
eíFeito. 

10  E  a  Caldca  fervirá  para  preza: 
todos  os  que  a  faquearem  fc  fartarão ,  diz 
o  Senhor. 

11  Por  quanto  vos  enfoberbeceis ,  e 
fallais  com  infolencia^  faqueando  a  mi- 
nha 

(c)  EUrarei  contra  Babylonia  grandes  exércitos  3 
eí^f.  O  exercito  que  Cyro  conduzio  da  Afia  Me- 
nor contra  Babylonia  ,  era  compofto  de  Médos  > 
AÍTyrios  3  Arménios  ,  c  d' outras  muitas  nações. 
Calmet. 
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nha  herança :  porque  eftais  foltos  como 
bezerros  fobre  a  herva,  e  bramaíles  co- 
mo touros. 

12  Tem  íido  mui  confundida  a  vof- 
fa  mão,  e  igualada  ao  pó  a  que  vos  ge- 
rou :  eis-ahi  fcrá  a  ultima  entre  as  Gen- 
tes,  (d)  defpovoada,  fem  caminho,  e 
fem  agua. 

13  Pela  ira  do  Senhor  ficará  defpo- 
voada  ,  e  fera  tornada  toda  em  huma  ío- 
lidâo:  todo  o  que  paflar  por  Babylonia , 
fe  efpantará,  edará  huma  vaia  fobre  io- 
das as  fuas  ruínas. 

14  Atacai  a  Babylonia  de  todas  as 
partes  ,  todos  vós  os  que  fabeis  mane- 
jar o  arco  :  debellai-a,  náo  poupeis  as 

fré- 

(íí)  Defpovoada  ,  fem  caminho  ,  e  fem  agua, 
Ifto  náo  íuccedeo  ,  fenáo  muitos  feculos  depois: 
ifto  he  5  depois  qoe  Scleuco  Nicator  fundou  junto 
ao  Tigris  a  Cidade  de  Seleucia  :  dalli  por  diante 
pouco  a  pouco  fe  foi  defpovoando  Babylonia  de 
forte,  que  cm  tempo  de  Eftrabáo ,  que  compunha 
a  fua  Geografia  fob  Tibério,  já  eftava  de  todo  def- 
habitada :  em  tempo  de  Paufanias  ,  que  efcrevia  a 
fua  Arcádia  fob  Antonino  Pio ,  náo  reítaráo  de  Ba- 
bylonia fenáo  os  muros  :  e  em  tempo  de  S.  Jero- 
nymo,  como  elle  mefmo  attcfta,  fervia  aos  Prín- 
cipes de  coutada^  aonde  hiáo  montear.  Pereira* 
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fréchas:  porque  ella  peceou  contra  o  Se- 
nhorJ 

15  Gritai  contra  ella  ,  em  todas  as 
partes  deo  as  mãos  ,  cahírão  os  funda- 
mentos delia ,  deftruidos  ficarão  os  feus 
muros,  porque  he  vingança  do  Senhor: 
tomai  vingança  delia ,  fazei-lhe  o  meí- 
mo  que  ella  fez. 

16  Exterminai  de  Babylonia  ao  que 
a  femêa,  e  ao  que  tem  a  fouce  no  tem- 
po dafeifa:  ante  o  fio  da  efpada  da  pom- 
ba cada  hum  tornará  ao  feu  Povo^  e  ca- 
da hum  fugirá  para  a  fua  terra. 

17  Ifrael  he  hum  rebanho  defgarra- 
do ,  os  leões  o  lançárão  fora  :  o  Rei  d' 
AíTur  o  devorou  primeiro :  efte  Nabuco- 
donofor  Rei  de  Babylonia  lhe  quebrou 
os  oíTos  em  ultimo  lugar. 

18  Por  cuja  caufa,  ifto  diz  o  Senhor 
dos  Exércitos  5  oDeos  d' Ifrael:  Eis-ahi 
vifitarei  eu  ao  Rei  de  Babylonia  ,  e  a 
fua  terra  ,  aíFim  como  vifitei  ao  Rei  d' 
AlFur: 

19  e  farei  tornar  Ifrael  para  o  lu- 
gar da  fua  habitação:  e  elle  entrará  ou- 
tra vez  nas  paftagens  do  Carmelo ,  e  de  . 

Ba- 
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Bafan ,  e  a  fua  alma  fe  fartará  nos  mon- 
tes d'  Efraim ,  e  de  Galaad. 

20  Naquelles  dias  ,  e  naquelle  tem- 
po ,  diz  o  Senhor:  buícar  fe-ha  a  iniqui- 
dade d'  llrael ,  e  não  na  haverá  mais :  e 
bufcar-fe-ha  o  peccado  de  Judá,  e  ellc 
fe  não  achará  :  porque  eu  me  moftrarei 
propicio  aos  que  tiver  refervado. 

21  Sobe  á  terra  dos  dommadores, 
e  vai  com  a  tua  viíita  fobre  os  morado- 
res delia,  dellroe,  e  mata  (e)  aos  que 
vão  após  elles  ,  diz  o  Senhor  :  e  faze 
conforme  a  tudo  o  que  te  mandei. 

22  Ouvio-fe  hurna  voz  de  guerra  na 
terra ,  e  hum  grande  deftroço. 

23  Como  fe  quebrou,  e  fe  fez  em 
migalhas  o  martéllo  de  toda  a  terra? 
como  fe  mudou  num  deferto  efta  Baby- 
lonia  tão  famofa  entre  as  Gentes? 

24  Eu  te  enredei ,  óBabylonia,  e 
tu  foíte  tomada ,  e  fem  no  faberes :  fof- 

te 

(e)  ^os  que  vão  após  elles.  Dcftróe  toda  a  fua 
poftcridade ,  ifto  he ,  todos  os  íeus  filhos  e  netos , 
como  explica  Menoquio  ,  ou  íegurdo  a  intclligen- 
cia  de  Calmcc ,  mata  os  feus  conte  derados ,  os  feus 
amigos.  Ou  também :  E\ctermina-os  ^  e  perfegue-os 
ícm  nenhum  defcanço,  nem  imermifsào.  í:^ereira« 
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te  furprendida  e  apanhada :  porque  pro- 
vocafte  o  Senhor. 

25-  O  Senhor  abrio  o  feu  thefouro, 
e  delle  tirou  as  armas  da  fua  ira  :  por- 
que o  Senhor  Deos  dos  Exércitos  as  ha 
inifter  contra  o  paiz  dos  Caldeos. 

26  Vinde  a  ella  dos  últimos  con- 
fins, abri ,  para  que  faião  os  que  a  hão 
de  pizar  :  tirai  do  caminho  as  pedras , 
e  ponde-as  eni  montes  ,  e  matai-a  :  e 
não  fique  refto  algum. 

27  Matai  a  todos  os  feus  valentes, 
venhão  ao  degoladouro:  ai  delies ,  por- 
que veio  o  feu  dia ,  o  tempo  da  fua  vi- 
fitação. 

28  Ouvio-fe  huma  voz  dos  fugiti- 
vos, edaquelles,  que  efcapárão  da  ter- 
ra de  Babylonia,  para  publicar  em  Sião 
a  vingança  do  Senhor  nolfo  Deos  ,  a 
vingança  do  fju  Templo. 

29  Annunciai  a  todus  os  que  eften- 
dem  o  arco,  que  venhão  em  bandos  con- 
tra Babylonia :  cercai-a  de  todas  as  par- 
tes ,  e  não  efcape  nenhum  :  tornai-lhe 
fcgundo  a  fua  obra  :  fegundo  todas  as 
^oufas  que  fez  ,  affim  lhe  fazei  a  ella: 

Tom.  XIV.  Z  por- 
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porque  fe  levantou  contra  o  Senhor, 
contra  o  Síinto  ci'Ifrael. 

30  Por  iffo  os  feus  mancebos  cahi- 
riô  nas  fuas  praças :  e  todas  as  fuas  gen- 
tes de  guerra  emmudeceráõ  naquelle  dia , 
diz  o  Senhor. 

3 1  Eis-me-ahi  fou  eu  comtigo ,  (/) 
ófoberbo,  diz  o  Senhor  Deos  dos  Exér- 
citos :  porque  he  chegado  o  teu  dia ,  o 
tempo  da  tua  viíitação. 

32  E  cahirá  o  foberbo  ,  e  dará  com- 
íigo  em  terra ,  e  não  haverá  quem  no  le- 
vante :  e  accenderei  fogo  nas  fuas  Ci- 
dades 5  e  devorará  tudo  o  que  eftiver 
em  feu  circuito. 

33  Iftodiz  o  Senhor  dos  Exércitos  : 
Os  filhos  d'irrael  ,  e  juntamente  os  fi- 
lhos de  Judá  foffrem  opprefsão  :  todos 
os  que  os  cativarão ,  os  retém  ,  não  os 
querem  deixar  ir. 

34  O  Redemptor  delles  he  forte, 

o 

(/)  O'  Soberbo.  Falia  Deos  ou  com  Nabucodo- 
fiofor,  ou  com  aquelle  de  feus  fucccíTores,  em  cu- 
jo icwpo  ^oi  Babylonia  tomada  porCyro,  que  ain- 
da fe  n?o  fi^be  ao  certo  quem  foi  ^  querendo  huns 
que  foíTe  Balthazar ,  outros  Nabónidcs ,  outtos  ou-» 

ao.  PfillEIRA. 
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o  Senhor  dos  Exércitos  he  o  feu  nome, 
defenderá  em  juizo  a  caufa  delles ,  para 
aflbmbrar  a  terra  ,  e  fazer  tremer  aos 
moradores  de  Babylonia. 

35'  A  efpada  eftá  defembainhada 
contra  os  Caldeos ,  diz  o  Senhor ,  e  con- 
tra os  moradores  de  Babylonia,  e  con- 
tra os  feus  Príncipes,  e  íabios. 

3Ó  A  efpada  eftá  defembainhada 
contra  os  feus  Adivinhos  ,  c]ue  ficarão 
infenfatos  :  a  efpada  eftá  tirada  contra 
os  feus  valentes,  que  temeráó. 

37  A  efpada  eftá  defembainhada 
contra  os  feus  cavallos,  e  contra  os  feus 
carros,  e  contra  todo  o  feu  Povo,  que 
eftá  no  meio  delia  :  e  ferão  corno  mu- 
lheres :  a  efpada  eftá  tirada  contra  os 
thefouros  delia,  que  fcrao  faqueados. 

3^  (s)  Cahirá  a  fecca  fobrc  as  fuas 
aguas,  e  ellas  fcccaráó :  porque  lie  ter- 
ra de  Ídolos  ,  e  que  nos  feus  monftros 
fe  gloria. 

Z  íi  Por 
(^)  Cahirá  a  fecca  fohre  as  fuas  a^uas.  Heró- 
doto no  Livro  I.  Cap.  CLXl.  nos  informa  ,  que 
Cyro  para  tomar  a  Babylonia  ,  usára  do  eítraragc- 
ma  ds  mudar  a  corrente  do  Eufrares  ,  fazendo  que 
as  fuas  aguas  correíTem  para  o  deíeiío.  Pereira. 
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"  39  {h)  Por  iíTo  os  dragões  viráô 
morar  nella  com  os  Faunos,  que  vivem 
de  figos  bravos  :  e  morarão  nella  avef- 
truzes  :  nem  ferá  edifi^cada  até  a  géra- 
ção  e  géração. 

40  AíTim  como  o  Senhor  deftruio  a 
Sodoma,  eaGomorrha,  e  as  outras  Ci- 
dades fuas  vizinhas,  diz  o  Senhor:  não 
morará  alli  varão  ,  nem  a  povoará  filho 
de  homem. 

41  Eis-ahi  vem  hum  Povo  do  Aqui- 
lão ,  e  huma  gente  grande  ,  e  muitos 
Reis  fe  levantarão  dos  confins  da  terra. 

42  Armar- fe-hão  d'  arco  e  d'  ef- 
cudo  :  elles  são  cruéis  e  defapiedados : 
a  voz  delles  foará  como  o  mar,  e mon- 
tarão em  cavallos  ,  como  hum  varão 
apercebido  para  a  batalha  contra  ti,  fi- 
lha de  Babylonia. 

43  Ouvio  o  Rei  de  Babylonia  a  fa- 
ma delles,  e  desfalecerão  as  tuas  mãos: 
tomou-o  a  anguftia ,  a  dor,  como  a  da- 
quella  que  eftá  com  dores  de  parto. 

Eis- 

( ^ )  Por  ijp)  os  dragões  vlrdõ  morar  nella  com  os 
Faunos  ^  <ò^c.  Por  íemelhante  figura  fe  tinha  já  ex- 
plicado I faias  ,  fallando  da  mefma  Babylonia  no 
Gap.  XIII.  verfo  21.  Pereira. 
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44  Eis-ahi  fubirá  da  inchação  do 
Jordão  hum  como  leão  á  fermofura  forte  : 
porque  fubitamente  o  farei  correr  aella: 
e  qual  fera  o  elcolhido,  que  eu  hei  de 
pôr  á  íua  frente  ?  quem  ha  pois  femelhante 
a  mim?  e  quem  me  foíterá?  c  qu;^m  he 
aquelle  paftor,  que  fe  atreva  a  reíifíir  á 
minha  face  ? 

45-  Por  tanto  ouvi  oconfelho  do  Se* 
nhor  ,  que  formou  na  fua  mente  contra 
Babylonia  :  e  os  feus  delignios,  quedif- 
poz  fobre  a  terra  dos  Caldeos :  (/)  Eu 
juro  que  os  zagaes  das  manadas  os  ar- 
raftaráó  ,  juro  que  ferá  derribada  com 
elles  a  fua  morada. 

4Ó  A' voz  da  tomada  de  Babylonia 
fe  commoveo  a  terra  ,  e  o  feu  clamor 
foi  ouvido  entre  as  Gentes. 


CA- 

(í)  Eu  juro  ,  ò^e.  A' letra:  Se  os  zigaes  das 
manadas  os  não  anaft  arem  ^  fe  com  elles  não  for  der- 
ribada  a  fua  morada,  Entende-fe  ,  como  ja  íc  tem 
fcpettdo  em  muitos  lugares  :  Eu  nSo  feja  Deos  ^ 
fe  y  Pereira. 


3H 
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Continuação  da  'Profecia  contra  Bahylonia, 
Ordem  que  Jeremias  deo  a  Sar  aias  y 
cfue  hia  a  Babylonia. 

I    TSto  diz  o  Senhor :  Eis-ahi  le- 
do M. 


'  I 


^^Q^^  — >  vantarei  eu  hum  como  vento 


ant.de  peílilente  contra  Babylonia  ,  c  contra 
!•       os  feus  moradores  ,  que  elevarão  o  feu 
coração  contra  mim. 

2  E  enviarei  contra  Babylonia  pa- 
dejadores,  e  a  padejaráó,  e  demolirão 
a  fua  terra  :  porque  vierão  fobrella  de 
todas  as  partes  ,  no  dia  da  fua  afflic- 
ção. 

3  O  que  eftende  o  feu  arco  não  o 
eftenda  ,  nem  fuba  armado  de  couraça , 
não  perdoeis  aos  mancebos  delia  ,  paf- 
fai  á  efpada  toda  a  fua  gente  de  guer- 
ra. 

4  E  cahiráo  mortos  na  terra  dos  Cal- 
deos  5  e  feridos  nas  fuas  Regiões. 

5'    Porque  Ifrael  e  Judá  não  enviuva- 
rão do  feu  Deos  o  Senhor  dos  Exérci- 
tos; 
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cos  :  (a)  e  a  terra  delles  cheia  eftá  de 
deliílos  contra  o  Santo  d'  Ifrael. 

6  Fugi  do  meio  de  Babylonia  ,  e 
falve  cada  hum  a  fua  alma  :  não  caleis 
a  fua  iniquidade  :  porque  tempo  he  da 
vingança  do  Senhor  ,  elle  melmo  lhe 
dará  e  pago. 

7  Na  mão  do  Senhor  he  Babylonia 
hum  copo  d' ouro,  que  embriaga  roda  a 
terra:  beberão  as  Gentes  do  feu  vinho, 
e  ficarão  por  iíTo  agitadas. 

8  Babylonia  cahio  num  momento  ,  c 
ficou  arruinada  :  uivai  Ibbrella  ,  tomai 
refina  para  a  applicardes  á  fua  dor  ,  a 
ver  fe  acafo  fara. 

9  ( Z')  Medicámos  a  Babylonia  5  e  el- 
lâ  não  fárou  :  deixemo-la ,  e  vamos  cada 

qual 

(^a)  E  a  terra  delles^  <b*c.  Ifto  he,  foi  cheia  do 
fruto  dos  feus  deli(flos :  que  náo  he  raro  nas  Efcri- 
turas  dizer  dílião  em  lugar  de  rupplicio  ,  ou  decaí- 
tigo.  E  aflim  poJer-<^e-hia  também  verter  efte  lu- 
gar:  £  á  terra  dos  Caldeos  foi  enchida  de  males  pe^ 
lo  Santo  d'  Ifrael,  Calmet. 

Medicámos  a  Babylonia  ,  &c.  He  a  ref- 
poíta  que  dáo  aquelles ,  a  quem  no  vcrfo  preceden- 
te íe  diíTc  ,  que  tomaíTem  refina  ,  c  a  applicaíTem 
ao  mal  de  Babylonia,  E  eftes  podem  fer  ou  os  An- 
jos da  Guarda  da  merma  Cidade  ,  ou  os  Caldeos 
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qual  para  a  fua  terra  :  porque  a  condc- 
mnação  que  ella  merece  chegou  até  os 
Ceos^  e  fe  elevou  até  ás  nuvens. 

10  (c)  O  Senhor  manifeílou  asnof- 
fas  jufliças  :  vinde,  e  contemos  em  SiSo 
a  obra  do  Senhor  noíTo  Deos. 

11  Aguçai  as  fettas  ,  enchei  as  al- 
javas: o  Senhor  defpertou  oefpirito  dos 
Reis  dos  Medos:  c  contra  Babylonia  o 
feu  confelho  he  para  a  deftruir:  porque 
he  vingança  do  Senhor  ,  vingança  do 
fcu  Templo. 

12  Sobre  os  muros  de  Babylonia  le- 
vantai bandeira,  multiphcai  ientinellas : 
collocai  guardas  5  difponde  embofcadas: 
porque  penfou  o  Senhor  ,  e  fez  tudo 
quanto  fallou  contra  os  moradores  de 
Babylonia. 

13  {d)  Tu  5  que  habitas  fobre  gran- 

des 

naturaes  delia  ,  ou  outros  Póvos  a  ella  fujeiíos, 
Calmet. 

(  f  )  O  Senhor  manifejioa  ,  &c  Aqui  falláo  os 
Hí't)reos  cativos  cm  Babylonia.  Pereira. 

(d)  Ta,  que  habitas  Jobre  grandes  aguas.  Baby- 
lonia eftava  fituada  entre  o  Eufrates  ,  e  o  Tigris, 
e  era  regada  de  vários  braços  dcftes  rios :  pela  qual 
caufa  também  no  verfo  36,  aitribue  Jeremias  aBar; 
bylonia  feu  mar.  Pereira. 


1 
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des  aguas,  abundas  em  thefouros,  eftá 
chegado  o  teu  fim  ,  {e)  a  tua  inteira 
deftruição. 

14  O  Senhor  dos  Exércitos  jurou 
pela  fua  alma  :  Eu  pois  te  encherei  de 
homens  ,  como  de  bruços ,  e  ferá  canta- 
da fobre  ti  a  canção  da  vindima. 

1 5*  O  que  fez  a  terra  com  a  fua  for- 
taleza ,  ordenou  o  Mundo  com  a  fua  fa- 
bedoria ,  e  eítendeo  os  Ceos  com  a  fua 
prudência. 

16  Dando  elle  huma  voz  ,  fe  mul- 
tiplicão  as  aguas  no  Ceo :  o  que  levan- 
ta as  nuvens  da  extremidade  da  terra, 
refolveo  os  relâmpagos  cm  chuva,  e ti- 
rou o  vento  dos  feus  th eí ouros. 

17  Embotou-fe  todo  o  homem  no 
feu  faber  :  todo  o  fundidor  fe  confun- 
dio  nos  feus  fimulacros:  porque  he  cou- 
fa  enganofa  a  fua  fundição  ,  nem  ha 
efpirito  nellcs. 

18  Vans  são  eftas  obras  ,  e  dignas 
de  rifo  ,  ellas  perecerão  no  tem.po  da 
fua  vifitação. 

19  Não  como  ifto  aquelle,  que  he 

a 

(e)  A  tua  inteira  deJlrui^So.  Ou ,  chegou  ao  çtu. 
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a  porção  de  Jacob  :  porque  elle  mefmo 
he  o  que  fez  tudo,  elfrael  o  Reino  da 
fua  herança:  o  Senhor  dos  Exércitos  he 
o  feu  nome. 

20  Tu  me  eftragas  os  que  são  para 
mim  inftrumentos  de  guerra  ,  e  eu  por 
ti  arruinarei  Nações ,  c  por  ti  deílruirei 
Reinos : 

21  e  quebrantarei  por  ti  ao  cavai- 
lo,  e  ao  cavalleiro:  e  quebrantarei  por 
ti  ao  carro,  e  ao  que  vai  nelle : 

22  e  quebrantarei  por  ti  ao  homem 
e  a  mulher:  e  quebrantarei  por  ti  ao  ve- 
lho e  ao  moço  :  e  quebrantarei  por  ti 
ao  mancebo  e  a  virgem : 

23  e  por  ti  quebrantarei  ao  paftor, 
e  ao  feu  rebanho :  e  por  ti  quebrantarei 
ao  lavrador ,  e  as  fuas  juntas :  e  por  ti 
quebrantarei  os  Capitães  e  os  Magiftra- 
dos. 

24  E  pagarei  a  Babylonia  ,  e  a  to- 
dos os  moradores  da  Caídéa  todo  o  feu 
mal ,  que  fizerão  em  Sião ,  ante  os  voíTos 
olhos ,  diz  o  Senhor. 

Eis- 

mulo  a  medida  dos  teas  peccados ,  que  he  o  fentida 
^oe  offerece  o  Hcbreo.  Fekeira, 
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2^  Eis-me-aqui  contra  ti ,  diz  o  Se- 
nhor, ó  monte  peitifero,  que  infiv.ionas 
toda  a  terra:  e  eílenderei  a  minha  mão 
fobre  ti ,  e  te  farei  rodar  d'entre  as  ro- 
chas 5  e  te  tornarei  em  hum  monte  de 
incêndio. 

26  (/)  E  de  ti  não  tomarão  pedra 
para  hum  angulo,  nem  pedra  para  fun- 
damentos ,  mas  deftruido  ficarás  para 
fempre,  diz  o  Senhor. 

27  Levantai  o  eftendarte  na  terra: 
tocai  a  buzina  entre  as  Gentes,  fantifi- 
cai  fobrella  as  Nações:  convocai  contra 
ella  aos  Reis  d'  Ararat  ,  de  Menni  ,  c 
Afcenez  :  ponde  em  conta  contra  ella 
(^)  a  Tafsar,  trazei  cavallos  como  ga- 
fanhotos armados  d'aguilhões. 

2o  Santificai  contra  ella  as  Gentes, 
os  Reis  da  Média,  os  feus  Capitães ,  e 
todos  os  feus  Magiftrados  ,  e  toda  a  ter- 
ra dos  feus  dominios. 

29    E  commover-fe-ha  a  terra ,  e  fe 

rur- 

(/)  E  de  ti  não  tomarão  pedra  ^  ebr.  Mrrafora, 
com  que  o  Profeta  quer  fignificar ,  que  de  B^bylo- 
nia  náofahirá  mais  Rei ,  ou  Príncipe  algum.  Theo- 

DORETO. 

(^g)  A  Tafsar,  He  nome  náo  de  Rcgiáo,  mas 
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turbará  :  porque  cftará  em  vigia  contra 
Babylonia  o  penfamento  do  Senhor ,  pa- 
ra deixar  dcferta,  e  fem  morador  a  Ter- 
ra de  Babylonia. 

30  Deixarão  de  pelejar  os  fortes  de 
Babylonia,  habitarão  nos  prefidios :  con- 
fumida  foi  a  fua  força,  e  fe  tornárao  co- 
mo mulheres:  incendiadas  forao  as  ten- 
das delia ,  quebrados  forão  os  feus  fer- 
rolhos. 

31  (/^ )  O  correio  fe  encontrará  com 
o  correio:  e  o  menfageiro  alcançará  ao 
menfageiro  :  para  dar  avifo  ao  Rei  de 
Babylonia  ,  que  a  fua  Cidade  eftá  to- 
mada des  de  hum  cabo  até  outro  cabo : 

32  e  que  os  váos  eftão  tomados,  e 
os  juncaes  ardendo  em  fogo  ,  e  que  os 
homens  de  guerra  ficarão  amedrontados. 

Por- 

de  Príncipe  ,  que  também  fe  acha  em  Nahum  ,  III. 

18.  P^RBIRA. 

( )  O  correio  fe  encontrará  com  o  correio  ,  (ò^Cé 
Eftes  correios  erâo  os  que  hiáo,  e  vinháo  manda- 
dos pelo  Rei  ,  que  eftava  recolhido  no  feu  Pala- 
cio ,  e  defejava  íaber  o  que  fe  paíTava ;  porque  era 
Babylonia  huma  Cidade  tão  cxtenfa ,  que  havendo 
muitas  horas  que  eftava  tomada ,  ainda  em  muitas 
partes  fe  não  fabia  que  o  inimigo  tinha  entrado 
aelia.  Heródoto  Livro  I.  Cap.  CXCL  Pereira, 
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33  Porque  ifto  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos  5  o  Deos  d'Ifrael:  A  filha  de 
Babylonia  he  como  eira  ,  tempo  he  de 
fe  debulhar:  ainda  mediará  hum  pouco, 
e  virá  o  tempo  da  fua  feifa. 

34  Nabucodonofor  Rei  de  Babylo- 
nia me  tragou  ,  me  devorou  :  clle  me 
deixou  como  hum  vafo  defpejado  ,  en- 
golio-me  como  hum  dragão  ,  encheo  o 
feu  ventre  de  tudo  o  que  eu  tinha  de 
mais  deliciofo,  e  deitou-me  fora. 

35  A  fua  injuftiça  contra  mim,  e  a 
minha  carne  eftá  fobre  Babylonia  ,  diz 
a  morada  de  Sião:  e  o  meu  fangue  fo- 
bre os  moradores  da  Caldéa,  diz  Jeru- 
falcm. 

36  Por  cuja  caufa  ,  ifto  diz  o  Se- 
nhor :  Eis-aqui  eftou  eu  que  julgarei  a 
tua  caufa  ,  e  vingarei  a  tua  vingança ,  e 
defpovoarci  o  feu  mar,  e  feccarei  o  feu 
manancial. 

37  E  fera  Babylonia  reduzida  a  mon- 
tões, virá  a  fer  a  habitação  de  dragões, 
o  aíTombro  ,  e  o  filvo ,  porque  não  ha- 
verá morador^ 

38  Rugiráó    aíRm  mefmo  como 

le- 
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leões  5  facndiráó  as  fuas  gadelhas,  co- 
nao  cachorros  de  leões. 

39  (/)  No  feu  calor  lhes  darei  de 
beber,  e  os  embriagarei ,  para  que  ador- 
meção,  e  durmão  hum  fomno  íem  fim, 
e  não  íe  levantem,  diz  o  Senhor. 

40  Eu  os  conduzirei  como  cordei- 
ros que  vão  a  degollar ,  e  como  carnei- 
ros que  são  levados  cos  cabritos. 

41  Como  foi  tomada  Sefach ,  e  pre- 
za a  efclarecida  de  toda  a  terra  ?  como 
tem  fido  tornada  Babylonia  em  cfpanto 
entre  as  Gentes? 

42  O  mar  fubio  fobre  Babylonia , 
coberta  foi  da  multidão  das  fuas  on- 
das. 

43  As  fuas  Cidades  fe  tem  tornado 
em  cfpanto,  terra  defpovoada ,  cdefer- 
ta ,  terra ,  em  que  ninguém  pode  habi- 
tar, 

(í)  No  feu  calor  lhes  darei  de  beber,  ^'f.  Ifto 
he  ,  quando  elles  eftiverem  no  calor  das  fuas  be- 
bedices,  ou  dos  feus  torpes  paíTatempos,  eu  os  fa- 
rei beber  do  calis  do  meu  furor.  Pelo  mefmo  lu- 
gar do  Heródoto  aflima  indicado  fe  fabc ,  que  Ba- 
bylonia foi  tomada  num  dia  de  Feita  :  e  pela  Hií* 
loria  (ie  Daniel  ,  o  que  aconteceo  a  Balthazar  ,  c 
aos  fcus  Cortezáos,  e  mancebos.  Pereira. 
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tar,  nem  paíTar  por  cila  filho  algum  de 
homem. 

44  E  irei  com  a  minha  vifita  fobre 
Bel  em  Babylonia  ,  e  lhe  farei  lançar 
da  fua  boca  o  que  havia  ablorvido  ,  e 
dalli  em  diante  não  concorrerão  a  clle 
as  Gentes  ,  pois  que  ainda  o  muro  de 
Babylonia  cahirá.  / 

45-  Sahi  do  meio  delia.  Povo  meu: 
para  que  falve  cada  hum  a  fua  vida  da 
ira  do  furor  do  Senhor. 

46  E  porque  talvez  não  fe  interneça 
o  voíTo  coração,  e  temais  o  rumor,  que 
fe  ha  de  ouvir  na  terra:  e  virá  num  an- 
no  hum  boato  ,^e  depois  defte  anno  ou- 
tro boato :  e  a  maldade  na  terra ,  e  do- 
minador fobre  dominador. 

47  Por  cuja  caufa  eis-ahi  vem  os 
dias  ,  e  virei  com  a  minha  vifira  fobre 
os  fimulacros  de  Babylonia  :  e  toda  a 
terra  delia  fera  confundida  ,  e  todos  os 
feus  mortos  cahiráo  no  meio  delia. 

48  E  os  Ceos  ,  e  a  terra  ,  c  todas 
as  coufas,  que  nelles  ha  ,  darão  louvor 
pelo  excidio  de  Babylonia  :  porque  do 
Aquilão  lhe  viráõ  os  roubadores,  diz  o 
Senhor.  E 
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^9  E  como  fez  Babylonia ,  que  ca- 
hiíTem  mortos  em  Ifrael  :  aíGm  cahiráó 
de  Babylonia  mortos  em  toda  a  terra. 

50  Os  que  efcapaftes  da  efpada , 
vinde  ,  nâo  fiqueis  parados  :  de  longe 
lembrai-vos  do  Senhor,  e  Jerufalem  fu- 
bá fobre  o  voíTo  coração. 

51  Confafos  eftamos  ,  porque  ouvi- 
mos a  aíFronta  :  cobrírão-fe  de  vergonha 
os  noíTos  roftos :  porque  vierão  os  eftra- 
nhos  contra  o  Santuário  daCafa  do  Se- 
nhor. 

52  Por  cuja  caufa  eis-ahi  vem  os 
dias,  diz  o  Senhor:  eirei  com  a  minha 
vifita  fobre  os  feus  fimulacros ,  e  em  to- 
da a  fua  terra  bramará  o  ferido. 

^3  Ainda  que  fuba  Babylonia  ao 
Ceo  5  e  firme  no  alto  a  fua  força  :  de 
mim  viráo  os  deftruidores  delia  ,  di/.  o 
Senhor. 

54  Ouvio-fe  huma  voz  de  clamor 
de  Babylonia,  e  huma  grande  ruma  da 
Terra  dos  Caldeos  : 

55*  porque  o  Senhor  aíTolou  a  Baby- 
lonia, (/)  e  fez  ceíTar  delia  a  fua  gran- 

.  de 

(/)  Efez  ceffar  delia  a  fua  grande  voz,  EX- 
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de  voz  :  e  foaráo  as  ondas  delles  ,  co- 
mo oeftrondo  de  muitas  aguas  :  deo  foa- 
da  a  voz  delles : 

56  Porque  o  exterminador  veio  fo- 
brella,  illo  he  ,  fobre  Bâbylonia  ,  e  fo- 
rão  prezos  os  feus  valentes,  e  aíFroxou 
o  feu  arco  ,  porque  o  Senhor  vingador 
forte  lhes  dará  a  merecivla  recomptnfa. 

5-7  E  embriagarei  os  feus  Príncipes, 
e  os  feus  Sábios  ,  e  os  feus  Capitães, 
e  os  feus  Magiftrados  ,  e  os  feus  valen- 
tes:  edormiráo  hum  fono  eterno,  enão 
defpertaráõ  jamais  ,  diz  o  Rei  ,  o  Se- 
nhor dos  Exércitos  he  o  feu  nome. 

58  Ifto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos  : 
(m)  Aquelle  muro  larguiffimo  dcBaby- 

Tom.  XIV.  Aa  lo- 

ta grande  voz  póJe-fe  entender ,  que  ou  era  a  cha- 
cota ,  ou  algazarra  do  Povo  de  Babylonia  entregue 
aos  feus  bant)uctcs,  c  divertimentos  ;  ou  os  §ri[os 
d'afflicçáo  do  Povo  Hebrco  ,  cjue  gemia  debaixo  do 
pezado  ju»o  do  cativeiro.  Pereira. 

(  m  )  Aquelle  muro  larguiffimo  de  Babyloma  ,  ò^c. 
Os  muros  de  Babyloma  peia  fua  largura  ,  aícora  , 
e  comprimento  eráo  huma  das  fete  xVlaravilhas  do 
inundo.  A  fua  grolTura ,  íc  cremos  aEftrjbáo,  e  a 
Quinto  Curcio  ,  era  de  tnnta  e  dous  pé?.  O  feu 
circuito,  conforme  He-odoto ,  ePiinio,  era  d-qua- 
!ttocento5  c  oitenta  cítadios  ,  çjue  reduzidos  a  paf- 
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lonia  ferá  arruinado  d'alto  abaixo ,  e  as 
íuas  portas  excelias  ferão  abrazadas  pe- 
lo fogo,  (?/)  e  os  trabalhos  dos  Povos  , 
e  das  Nações  ferão  reduzidos  a  nada, 
e  entregues  ao  fogo  ,  e  aífim  perece- 
ráõ. 

5*9  Palavra  ,  que  mandou  o  Profeta 
Jeremias  (o)  a  Saraias  filho  de  Nerias  , 
filho  deMaaíias^  quando  hia  com  o  Rei 
Sedecias  para  Babyiunia ,  (p)  no  quarto 

an- 

fos ,  daváo  vinte  e  rres  léguas ,  dando  a  cada  legua 
dous  mil  e  quii^hentos  palTos.  Pereira. 

(  «  )  E  os  trabalhos  dos  Povos  ,  e  das  Nações , 
<ib-c.  Ao  tempo  que  fe  edificaváo  os  muros  de  Ba- 
bylonia  ,  era  táo  grande  a  multidão  dos  trabalha- 
dores ,  que  fe  damos  credito  a  Quinto  Curcio ,  ca- 
da dia  crcfcia  a  obra  are  á  alrura  d'  hum  eftadio, 
quesáo  cento  evinie  e  finco  pés  ,  de  forte  que  den- 
tro d' hum  anno  fe  acabou  toda  a  obra.  Pekeira. 

(  o  )  Saraias  filho  de  Nerias,  E  por  confeguin- 
te,  irmáo  de  Baruc.  Pereira. 

(  p  )  iVb  íjuarto  armo  do  [eu  Reinado.  De  nenhum 
ttionumento  authenrico  confta  que  Sedecias  foíTc  a 
Babylonia  no  fea  quarto  anno ;  fe  bem  que  os  Rab- 
binos  aílim  o  efcrcváo  no  Seder  Olão.  E  tanto  o 
Hebreo ,  como  os  Setenta,  o  que  aqui  dizem  he: 
Ordem  dada  pelo  Profeta  Jeremias  a  Saraias  filho 
de  Nerias ,  quando  por  mandado  do  Rei  Sedecias  hia 
á  Babylonia.  Psíieira. 
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anno  do  feu  Reinado:  efte  Saraias  pois 
{q)  era  o  Príncipe  da  Profecia. 

60  E  efcreveo  Jeremias  em  hum  Li- 
vro todo  o  mal,  que  eftava  para  vir  fo- 
bre  Babylonia  :  todas  eftas  palavras ,  que 
ficão  efcritas  contra  Babylonia. 

61  E  diíTe  Jeremias  a  Saraias  :  Quan- 
do chegares  a  Babylonia,  e  vires,  e  le- 
res todas  eflas  palavras, 

62  dirás:  Senhor  ,  tu  tens  pronun- 
ciado contra  efte  lugar  ,  que  o  dcftrui- 
rias  :  que*  não  haja  quem  nelle  habite 
des  do  homem  até  ao  gado  ,  e  que  fi- 
que fendo  huma  perpétua  fohdão. 

63  E  quando  acabares  de  ler  efte 
Livro  ,  atar-lhc-has  huma  pedra  ,  e  o 
lançarás  no  meio  do  Eufrates: 

64  e  dirás  :  Aílim  fera  fubmcrgida 
Babylonia  ,  e  não  fe  levantará  mais  á 
vifta  da  afflicçao,  que  eu  vou  a  defcar- 

Aa  li  re- 

(^)  Er/t  o  Príncipe  da  Profecia.  He  á  letra  o 
que  diz  a  Vulgata :  Saraias  autem  erat  princeps  prO' 
ph^tiae.  O  que  Saci ,  e  de  Carriercs  cxplicáo  aHim  : 
£r,i  o  primeiro  entre  os  Profetas,  Duh  unel ,  e  Cal- 
mct  allim  :  Era  o  Príncipe  da.  Embaixada  ,  ou  o 
,primeiro  entre  os  Levitas  ,  que  coftumaváo  cantai 
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regar  fobrella  ,  e  ficará  deftruida.  (r) 
Atéqui  as  palavras  de  Jeremias. 

(r)  y^téqui  as  palavras  de  Jeremias,  Eíla  clau- 
íula  náo  he  de  Jeremias,  mas  fim  de  quem  com- 
pilou osfeus  vaticinios.  Já  outras  vezes  advertimos, 
que  eftes  vaticinios  náo  forão  compilados  pela  or- 
dem ,  por  que  Jeremias  os  publicou.  E  eíta  mcfma 
Inftrucção  que  Jeremias  deo  a  Saraias  o  confirma : 
porque  cila  foi  dada  no  quarto  anno  de  Sedecias: 
c  Jeremias  certamente  profetou  atéjerufalem  íer  to- 
mada no  anno  nono.  Aífim  os  Setenta  náo  trazem 
a  referida  claufula  ;  e  o  que  a  Vulgata  traz  neftc 
Capitulo  LI.  o  pozcráo  elles  no  Capitulo  XXVIIL 
Calmet. 
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Hijloria  do  affédio  ,  e  da  tomada  de  Jeru' 
falem  por  Nabucodonofor. 

Anno      I  Ilho  de  vinte  e  hum  annos 

do  M.  JL   era  Sedecias  ^  quando  entrou 

a  reinar:  e  reinou  onze  annos  em  Teru- 
ant.  de  ^  ^ 

J.  C.  fa- 

^^^*  (^)  Efte  Capítulo  he  meramente  Hiftorico  ,  c 
não  contém  em  fubllancia  mais ,  que  o  que  da  ma- 
téria Te  referi»  nos  dous  últimos  Capítulos  do  Livro 
Qiarro  dos  Reis.  Iv  não  fem  fundamento  fe  duvi- 
da ,  fe  elle  foi  efcrito  por  Jeremias.  A  exaltação 
do  Rei  Joaquim  por  Evilmcrodach  náo  podia  nato* 
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falem  ,  e  fua  mai  fe  chamava  Amital, 
filha  de  Jeremias  de  Lobna. 

2  E  tez  ornai  nos  olhos  do  Senhor, 
conforme  em  tudo  ao  que  havia  feito 
Joaquim. 

3  Porque  o  furor  do  Senhor  eílava 
fobre  Jerufalem  e  fobre  Judá  ,  até  os 
haver  lançado  da  fua  face:  {b)  e  Sede- 

cias 

ralmente  fer  fabida  de  Jeremias  ,  porque  aeíte  tem- 
po já  o  Profeta  era  morto.  E  fe  elle  efcrcveíTe  ef- 
tc  Livro ,  he  crivei  qac  ufaíTe  das  mefmiflimas  ex- 
prefsóes ,  que  fc  acháo  na  Hiftoria  dos  Reis,  E  pa- 
ra fe  náo  dizer  que  a  Hiftoria  do  aíTédio ,  e  tomada 
de  Jerufalem  ,  que  fe  lê  no  fim  do  Livro  Quarto, 
he  obra  de  Jeremias ;  temos  que  no  Livro  Quarto 
dos  Reis  faltáo  algumas  circumftancias ,  que  íe  acháo 
aqui  nefte  Capitulo  LIL  de  Jeremias.  Por  tanto  o 
que  parece  mais  provável  he ,  que  eíle  Capitulo  foi 
aqui  ajuntado  por  Efdras  ,  ou  por  algum  outro,  que 
compilou  as  Profecias  dc  Jeremias ,  para  fervir  co- 
mo de  Commcntario  ás  que  elle  tinha  publicado  fo- 
bre adeftruiçáo,  e  perda  de  Jerufalem;  bem  aílim 
como  ás  Profecias  d'  Ifaias  fe  ajuntarão  do  mef- 
mo  Livro  Quarto  dos  Reis  os  Capítulos  XXXVL 
XXXVH.  ,  e  parte  do  XXXVIIL  para  darem  luz 
aos  vaticínios  contra  Sennaquerib.  Ette  he  o  fenti- 
mento  de  Grocio,  e  de  Calmer.  Pereira. 

(^)  E  Sedeciis  fe  rebellou  contra  o  Rei  dc  Ba- 
hylonia,  Ifto  he,  contra  aquclle ,  a  quem  antes  ti- 
nha jurado  fidelidade,  e  fujeiçáo.  Pereira. 
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cias  fe  rebellou  contra  o  Rei  de  Baby- 
ionia.  ^ 

4  No  anno  nono  porém  do  feu  Rei- 
nado ,  ao  decimo  dia  do  decimo  mez 
aconteceo  ifto  :  Marchou  Nabucodono- 
for  Rei  de  Babylonja  ,  elie  e  todo  o 
feu  exercito  contra  Jerulalem  ,  e  lhe  po- 
zerão  fitio,  e  levantarão  contra  elía  íor- 
tificaçoes  cm  feu  circuito. 

5  E  efieve  cercada  a  Cidade  até  o 
undécimo  anno  do  Reinado  de  Sede- 
cias. 

6  Mas  no  mez  quarto,  aos  nove  do 
mez  fe  apoderou  a  fome  da  Cidade :  e 
não  havia  viveres  para  o  Povo  da  terra. 

7  E  fe  abrio  brecha  na  Cidade  ,  e 
todos  os  feus  homens  d'  armas  fugirão , 
e  fahírão  da  Cidade  de  noite  pelo  ca- 
minho da  porta  j  que  eftá  entre  os  dous 
muros  ,  e  vai  ter  ao  jardim  do  Rei, 
(cercando  os  Caldeos  a  Cidade  ao  re- 
dor) e  forâo-fe  pelo  caminho,  que  vai 
ter  ao  deferto. 

8  Mas  o  exercito  dos  Caldeos  foi 
em  alcance  do  Rei:  e  fizerão  prizionei- 
ro  a  Sedccias  no  deferto  ,  que  eftá  per- 
to 
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to  de  Jericó  :  e  todos  os  que  o  acom- 
panhavão,  fugirão  delle. 

9  E  logo  que  prenderão  ao  Rei ,  o 
levarão  ao  Rei  de  Babylonia  a  Rebla- 
tha,  que  eftá  na  terra  dTímath:  e  pro- 
nunciou contra  cUe  a  fua  lenrença. 

10  E  degolou  o  Rei  de  Babylonia 
aos  filhos  de  Sedecias  ante  feus  olhos: 
e  matou  também  a  todos  os  Principes 
de  Judá  em  Reblatha. 

11  E  tirou  os  olhos  a  Sedecias  ,  e 
o  carregou  de  ferros  ,  e  o  Rei  de  Ba- 
bylonia o  conduzio  a  Babylonia  ,  e  o 
poz  na  cafa  do  cárcere  até  ao  dia  da  fua 
morte. 

12  E  nomez  quinto  (c)  aos  dez  do  j^^^^^ 
mez  j  que  he  o  anno  decimo  nono  dedoM. 
Nabucodonofor  Rei  dc  Babylonia:  veio  ^^^^^^ 
Nabuzardan  General  do  exercito  ,  ^i^^deTc 
mandava  pelo  Rci  de  Babylonia  em  Je-é88. 
rufalem. 

E 

(f)  Aos  dez  do  mez.  O  Livro  Quarto  dos  Reis  , 
Op.  XXV.  verfo  8.  ,  diz  ,  o  fetiwo  dia.  O  c]uc 
UlTer  pcriende  concordar,  dizendo,  que  Nabuzar- 
dan chegara  a  Jerufalem  no  dia  fctimo  ,  masque  náo 
'executara  as  ordens  de  Nabucodonofor  ícnáo  no  dia 
decimo.  I^ereira. 
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13  E  poz  fogo  á  cafa  do  Senhor , 
e  á  cafa  du  Rei ,  e  a  todas  as  cafas  de 
Jerufalem  ,  e  a  toda  a  cafa  grande  abra- 
zou  com  fogo. 

14  E  todo  o  exercito  dos  Caldeos  , 
que  cftava  com  o  General  da  tropa  dei- 
tou abaixo  todas  as  muralhas,  que  cer- 
cavão  a  Cidade  de  Jerufalem. 

15  E  no  tocante  aos  pobres  do  Po- 
vo,  e  á  demais  plebe  ,  que  havia  fica- 
do na  Cidade,  e  aos  defertores,  que  fe 
havião  paíTado  ao  Rei  de  Babylonia ,  e 
os  reftantes  da  multidão  ,  a  todos  fez 
tranfportar  Nabuzardan  General  do  exer- 
cito. 

16  E  d'entre  os  pobres  da  terra  dei- 
xou Nabuzardan  Generrd  da  tropa  ficar 
os  vinhateiros,  e  lavradores. 

17  Quebrarão  outro  fi  osCaldeos  as 
columnas  de  bronze,  queeftavao  na  Ca- 
fa do  Senhor  juntamente  com  os  feus 
pedeftaes,  e  o  Mar  de  bronze,  que  ef- 
tava  na  Cafa  do  Senhor  ,  e  todo  o  feu 
cobre  levarão  para  Babylonia. 

18  Levarão  também  os  caldeirões, 
e  os  garfos ,  e  os  falterios  ,  e  as  redo- 
mas^ 
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mas  ,  e  os  gráes  ,  e  tvodos  os  vafos  dc 
cobre  ,  que  haviâo  fervido  no  minifte- 
rio:  e 

19  os  cântaros  ,  e  os  incenfado- 
res  ,  e  os  jarros,  e  as  bacias ,  e  oscan- 
dieiros,  e  os  gráes,  e  as  taças  :  o  que 
de  ouro  de  ouro ,  e  o  que  de  prata  de 
prata  :  tudo  levou  o  General  do  exer- 
cito : 

20  e  duas  columnas ,  ehum  mar,  c 
doze  bezerros  de  bronze,  (d)  que  elta- 
vão  debaixo  das  bazes  ,  que  havia  fei- 
to o  Rei  Salamão  na  Caía  do  Senhor: 
não  havia  pezo  para  o  metal  de  todos 
eftes  vafos. 

21  E  quanto  áscolumnas,  cada  Hil- 
ma delias  tinha  dezoito  covados  de  al- 
to, 

(^)  Que  eftavão  debaixo  das  bafes.  Saci,  e  dc 
Carrieres  dizem  ,  que  lhe  fervião  de  b^ife ,  e  referem 
o  relativo  fci^uinrc  para  os  novilhos  ,  vertendo  aflim 
todo  o  perioHo ;  Levou  t  unhem  ^s  duas  cchmas  ,  e 
o  mar,  e  os  doze  mvilhos  de  bronze ,  que  lhe  fervião 
de  bafe  ,  os  quaes  o  Rei  Salamao  tinha  mavdâdo  fa- 
zer ,  ebc.  hu  fe^ui  á  rifca  os  termos  di  Vulgata, 
que  sáo  cites  :  Et  columnas  duns ,  mare  unum , 
^í>'  vitulos  duodecim  aéreos  ,  qui  erant  fubbífibus, 
quas  fecerat  Âcx  Salomon  in  domo  Domitií.  Pb- 

KEIRA. 
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to  5  e  a  cercava  hum  cordão  de  doze  co- 
vados:  ora  a  fua  groíTura  era  de  quatro 
dedos ,  e  era  oca  por  dentro. 

22  E  os  capiteis  fobre  huma  ,  e 
outra  erão  de  bronze :  a  altura  de  cada 
capitel  de  finco  covados:  e  as  redes ,  e 
as  romans  fobre  a  coroa  ao  redor ,  tudo 
de  bronze.  Semelhantemente  da  columna 
fegunda ,  c  romans. 

23  E  as  romans  que  fe  vião  pen- 
dentes erão  noventa  e  feis:  (e)  e  eftas 
por  todas  cem  romans  ,  eftavao  cober- 
tas de  fuas  redes. 

24  Levou  outro  fi  o  General  do  exer- 
cito a  Saraias  ,  que  era  o  primeiro  Sa- 
cerdote 5  e  a  Sofonias ,  que  era  o  fegun- 
do:  e  aos  tres  Guardas  do  veftibulo. 

Le- 

(  e )  E  ejlas  por  todas  cem  romans.  Se  cada'  co- 
lumna linha  cem  romans,  comoconfta  do  Teiceiro 
Livro  dos  Reis  5  VII.  20,  ,  porque  fe  diz  também 
aqui  ferem  noventa  e  íeis  r  A  razáo  he ,  porque  fe 
os  capiteis  eráo  quadrados  ,  ficando  qiiatro  romans 
cada  huma  em  feu  angulo  ,  e  inhercntcs  ao  corpo 
do  capitel ,  já  íc  náo  podia  dizer  que  eftaváo  pen- 
dentes fenáo  noventa  e  íeis  ;  porém  fe  os  fuppo- 
zermos  redondos,  ficaváo  entáo  encobertas  entre  a 
parede  e  a  columna  ^  c  as  outras  patentes  á  vifta. 
JPereira. 
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2^  Levou  mais  da  Cidade  a  hum 
Eunuco ,  que  era  o  Infpeflor  dos  homens 
d' armas:  e  a  fere  peíToas  das  que  efta- 
vão  ftmpre  diante  do  Rei  ^  as  quaes 
fe  achavão  na  Cidade  :  e  ao  Secretario 
Intendente  do  exercito,  que  tinha  á  íua 
conta  formar  os  foldados  bifonhos :  e  a 
feíTenta  homens  do  Povo  da  terra ,  que 
fe  acharão  no  meio  da  Cidade. 

26  E  pegou  em  todos  o  General  da 
tropa  Nabuzardan  ,  e  os  levou  a  Re- 
blatha  ao  Rei  de  Babylonia. 

27  EoRei  de  Babylonia  os  ferio ,  e 
fez  matar  a  todos  em  Reblatha  ,  no  paiz 
d'  Emath  :  e  Judá  foi  transferido  para 
íóra  da  fua  terra. 

28  (/)  Ella  he  agente,  que  trans-Annò 
ferio  Nabucodonofor.  No  íetimo  anno^^^* 
do  íeu  Reinjdo  ,  transferio  elle  tres  mil  ames' 
e  vinte  e  tres  Judeos.  dejC. 

29  No  anno  decimo  oitavo  do  feu^^* 

Rei- 

(/)  Efia  he  a  getite  ^  que  ^  <ò*c,  Efte  verfo, 
c  os  dous  leguinres  náo  appareccm  no  Quarto  Li- 
vos  dos  Reis ,  c  nem  atjui  os  traz  a  Rdiçáo  Roma- 
na dos  Setenta  ;  vem  porém  na  Complutcnfe  ,  c 
Theodoreto  os  lia  nos  íeus  Exemplares.  Perei- 
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Reinado  ,  transferio  elle  de  Jei  ufalem 

oitocentas  e  trinta  e  duas  almas. 
Anno  30  No  anno  vigefimo  terceiro  do 
doM.  Reinado  de  Nabucodonofor ,  transferio 
antes'  Nabuzardan  General  do  feu  exercito  fe- 
de J.G.  tecentos  e  quarenta  e  linco  Judeos  :  af- 
584.    fim  o  numero  de  todos  os  que  forão 

transferidos  ,  foi  de  quatro  mil  e  feis- 

centos. 

Anno  31  E  aconteceo  no  anno  trigefimo 
doM.  fetimo  da  tranfmigração  de  Joaquim  Rei 
ames'  dejudá  (g)  no  dia  vinte  e  Hnco  doduo- 
de  J.C,  decimo  mez,  que  Evilmerodach  Rei  de 
56^*  Babylonia  no  mefmo  anno  do  feu  Rei- 
nado alliviou  a  peíToa  de  Joaquim  Rei 
de  Judá,  e  o  tirou  da  cafa  do  cárcere. 

32  E  lhe  fallou  com  muita  affabili- 
dade,  e  mandou  pôr  oThrono  do  mef- 
mo Joaquim  aílima  dos  Thronos  dos 
Reis  5  que  eráo  abaixo  delle  em  Baby- 
lonia. 

Fez- 

(^)  No  dia  vime  e  finco  do  duodécimo  mez,  O 
Quarto  Livro  dos  Reis  ,  XXV.  27. ,  diz  que  fora 
no  dia  vinte  e  fetc.  Ao  que  fe  refponde ,  que  a  or- 
dem de  Evilmerodach  foi  paííada  a  vinre  e  finco, 
mas  a  fua  execução  fe  demorou  até  vinte  e  fcte. 
Pereiua. 
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33  Fez-lhe  também  mudar  os  vefli- 
dos  que  tiaha  no  cárcere,  e  comia  pão 
na  fua  meza  fempre  todos  os  dias  da 
fua  vida. 

34  E  lhe  era  dada  a  ração  pelo  Rei 
de  Babylonia ,  ração  perpétua ,  alUnada 
para  cada  dia  ,  até  ao  da  fua  morte , 
para  todos  os  dias  da  fua  vida. 


LA- 
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LAMENTAÇÕES 

JERE^MIAS, 

Chamadas  em  Hebreo  Cinnoth,  em 
Grego  Threnos. 

CAPITULO  I. 

Chora  Jeremias  a  defolaçao  de  Jerufalem  ^ 
e  annuncía  as  'vinganças  do  Senhor 
contra  os  que  fe  alegrarem  com 
a  dejgraca  dejia  Cidade. 

(a)  TpAcoriteceo  ,  que  depois  que 
JjJ  Ifrael  foi  levado  ao  cativei- 
ro j  e  Jerufalem  ficou  dei  povoada  ,  fe 

af- 

( /I )  jE  aconteceo  que  ,  <b'C.  Efte  pequeno  Proc- 
mio  náo  fe  acha  nem  no  Hebreo  ,  nem  no  Cal- 
deo  ,  nem  no  Syriaco ,  nem  nas  mais  anrj|í;as  ,  e 
mais  correéla<í  Edições  de  S.  jeronymo.  Da  Versão 
dos  Setenta  he  que  clle  fe  derivou  para  os  Exem- 
plares Latinos.  Pelo  que  a  maior  ,  e  melhor  pane 
dos  modernos  Interpretes  tem  que  elle  náo  he  Ca» 
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aflentou  o  Profeta  Jeremias  a  chorar ,  e 
rompeo  emendexas  lobre  Jerufalem  com 
eftas Lamentações  ,  e  fufpirando,  e  ge- 
mendo com  amargura  do  íeu  elpirito, 
diíTe: 

Co- 

nonico  :  c  efta  tinha  já  fido  a  opinião  de  S.  Boa^ 
ventura  ,  do  Cardeal  Hugo ,  e  de  Nicoiáo  de  Lyra. 

Neíie  Proemio  fe  diz ,  que  Jeremias  fizera  ef- 
tas  Lamentações  ,  depois  que  o  Povo  d  lfrael  foi 
levado  para  o  cativeiío  de  Babylonia  ,  e  Jeruíalcm 
ficou  deferta.  E  quanto  a  ter  fido  efta  a  occafiáo 
de  Jeremias  as  compor  ,  aíTentem  quafi  todos  os 
Padres  ao  Author  do  Proemio  ,  como  S.  JeronymO 
na  Prefciçáo  a  Jeremias  ,  Thcodoreto,  Procopio  ,  e 
Olympiodoro.  Mas  fe  S.  Jeronymo  tivera  efte  Proe- 
mio por  Canónico  ,  he  Tem  dúvida  que  fe  náo  apar- 
tara (ielle  ,  como  com  eíFeito  íe  apartou  ,  quando 
nos  Commeniarios  a  Zacarias  Gap.  XIL  verío  11. 
efcreveo ,  que  Jeremias  fizera  âs  luas  Lamentações 
por  occafiáo,  e  caufa  da  def^raçada  morre  do  Rei 
Jofias.  Super  quo  ( Jofia )  Lmentationcs  fcripfii 
Jeremias ,  qudC  leguntur  in  Ecciefia. 

Nem  o  ter  o  Concilio  Tridentino  dec!^^2do 
authentica  a  Vulgata  Latina  ,  e  Canónicos  todos  o> 
Livros  que  cila  traz  com  todas  as  íuas  partes  ,  pro- 
va ,  como  percendia  o  Jefuira  Gretzer  ,  que  efte 
Proemio  fe  deva  ter  por  Canónico.  Porque  fe  rei- 
ponde  ,  que  efte  Proemio  náo  he  parte  do  Livro 
das  Lamentações  ,  mas  hum  como  Summario  do  que 
ellis  contém  ,  como  o  são  os  Capirulos  de  cada  Li- 
vro ,  ou  os  Titolos  que  fe  pozcrâo  aos  Salmos. 
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{b)  ALEPH. 
I    Como  aíTim  folitaria  eftá  aflentada 
huma  Cidade  cheia  de  Povo :  chegou  a 

fer 

(^)  Os  primeiros  quatro  Capitules  das  Lamen- 
tações eíláo  efcritos  em  eftilo  acroítico :  porque  as 
leiras  por  onde  cada  verfo  começa  ,  váo  feguidas 
humas  ás  ourras  pela  mefma  ordem ,  que  cilas  tem 
no  Alfabero  Hebraico;  começando  o  primeiro  ver- 
fo por  Akfh^  o  íegando  por  Beth  ^  o  terceiro  por 
Ghimel ,  e  ailim  os  mais  pelas  que  fe  feguem.  E  pa- 
ra final  de  que  os  veríos  procedem  deite  modo ,  fc 
coftuma  no  principio  de  cada  verfo  apontar  a  le- 
tra, porque  cada  hum  começa:  o  que  fe  deve  en- 
tender íó  nas  Versões  Gregas ,  e  Lacinas  ;  porque 
no  Original  Htbreo  náo  íe  apontáo  as  letras  ini- 
ciacs  ff^paradamente. 

Nelk  particular  porém  ha  duas  diíFerenças  no- 
táveis. A  primeira  he,  que  nos  Capitulos  primei- 
ro ,  fegundo ,  e  quarto ,  cada  verfo  começa  por  fua 
letra  diverfa;  mas  no  terceiro  Ct^da  tres  verfos  come- 
çâo  por  huma  mefma  lerra  ,  de  force  que  os  tres 
primeiros  começáo  por  y^leph ,  os  tres  fegundos  por 
£etbj  os  tres  cerceiros  por  Ghimel,  c  aííim  os  mais 
até  o  fim.  Donde  procede ,  que  fendo  as  letras  do 
Alfabeto  Hebraico  fomente  vinte  e  duas  ,  como  el- 
las  fe  multiplicão  nefte  terceiro  Capitulo  ,  vem  os 
feus  verfos  a  íer  feíTenta  e  feis ,  quando  os  outros 
Capitulos  fó  tem  vinte  e  dous. 

A  fegunda  diíFerença  he  ,  que  nos  Capitulos 
fegundo ,  terceiro ,  e  quarto ,  a  letra  Phe  contra  a 
çrdem  do  AUabcto  Hebraico  ,  vem  primeiro  que  a 
Jetra  Ain  j  quando  no  primeiro  Capitulo  le  acha 
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fer  huma  como  viuva  (^)  a  Senhora  das 

Gentes :  (d)  ã  Princeza  das  Províncias 

ficou  íujeita  ao  tributo. 

2    BETH.  Chorou  fem  ceffjr  duran- 

Tom.XlV.  Bb  te 

jíin  primeiro  queP^^,  como  pede  acidem  domcf- 
mo  Alfabeto. 

No  Capitulo  quinto  não  apparece  nadà  difto: 
fomente  em  alguns  antigos  Exemplares  Latinos  ca- 
da hum  dos  vinte  e  dous  vèríos,  de  que  ellc  conf- 
ia, traz  no  princip'0  fua  lecra  do  Alfabeto  Grego  , 
como  os  curiofos  podem  ver  na  Versáo  dc  S.  Jero- 
nymo  por  Martianay  ,  Tom.  I.  col.  646.  O  que 
certamence  náo  he  do  Hebreo,  nem  do  Grego  doa 
Setenta  ;  íe  bem  que  S.  Jeronymo  na  Prefação  aos 
Livros  dos  Reis  dá  a  entender,  que  também  a  Ora- 
ção de  Jeremias  ,  que  fórma  o  quinto  Capitulo,  foi 
eícrica  em  Acrofticos  j  porém  nos  mais  lugares,  em 
que  falia  deita  matéria,  náo  menciona  S.  Jeronymo 
eícritos  em  Acrolticos  ,  fenáo  os  quatro  primeiros 
Capitulos. 

( c  )  A  Senhora  das  Gentes.  Em  tempo  de  Da- 
vid,  de  Salamáo  ,  e  de  muitos  de  feu?  SucceTores  , 
dominava  Jerufalem  fobre  muitas  nações  circumvi- 
zinhas.  Agora  eftá  ella  feita  huma  como  viuva , 
fem  efpofo ,  fem  filhos ,  fem  preíidio  ,  íem  ccn- 
folaçáo.  Galmet. 
I  (à)  A  Princeza  dís  Provindas.  Por  muiio  tem- 
po cxcrcco  Jerufalem  o  fcu  império  fobre  a  IJu- 
mea  ,  íobre  a  Syria  ,  fobre  a  Arábia  ,  fobre  os  Moa- 
biras  ,  fobre  os  Ammoniras.  Agora  etia  cUa  feira 
tributaria  dos  Caldcos  ,  depois  de  o  haver  fido  d^s 
E^ypcios ,  e  dos  AíTyrios.  Calmei. 

\ 
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te  a  noite  ,  e  as  fuas  lagrimas  correm 
pelas  fuas  faces:  não  ha  quem  a  confo- 
le  entre  todos  os  feus  amados  :  todos  os 
feus  amigos  a  defprezárão ,  e  fe  lhe  tor* 
nárão  inimigos. 

3  GHIMEL.  CO  Afilha  de  Jud.á 
paflbu  a  outro  paiz  por  caufa  da  afflic- 
ção,  e  grandeza  da  fervidao :  ella  habi- 
tou entre  as  gentes  ,  e  não  achou  re- 
poufo  :  todos  os  feus  perfeguidores  fe 
apoderarão  delia  no  meio  das  fuas  an- 
guftias. 

4  DALETH.  As  ruas  de  Sião  cho- 
rão ,  porque  não  ha  quem  venha  ás  fo- 
lemnidades  :  todas  as  fuas  portas  fe 
achão  deftruidas  :  os  feus  Sacerdotes 
gemendo  :  as  fuas  virgens  efqualidas , 
e  ella  opprimida  de  amargura. 

5  HE.  Os  feus  adverfarios  fe  enfe- 

nho- 

(  e  )  A  filha  de  Judd  paffbu ,  ó^c.  Ainda  que  a 
Vulgata  diz  aqui  no  maículino ,  Migravit  Judas  j 
cu  com  Saci,  e  de  Carrieres  verti  a  filha  dejudd^ 
porque  o  Hebreo  fe  explica  aqui  pelo  feminino;  e 
ifto  mcfmo  fe^uio  o  Interprete  Latino ,  quando  no 
finf)  do  vcrfo  diíTe :  Ormes  perfecutores  em  apprebetí' 
derunt  eam  inter  angu  fitas.  Todos  os  leus  perfegui- 
dores fe  apoderárão  delia  nos  apertos  em  que  a 
achácáo.  Pereira. 
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nhoreárão  delia,  enriquecêrao-fe  osfeus 
iuimigos  ;  porque  o  Senhor  fallou  con- 
tra ella  pela  multidão  das  fuas  iniqui- 
dades :  os  Teus  filhinhos  forão  levados 
para  o  cativeiro  ante  a  face  do  que  os 
attribulava. 

6  VAU.  E  defterrou-fe  da  filha  de 
Sião  toda  a  fua  fermofura :  os  feus  Prin- 
cipes  ficarão  fendo  como  carneiros ,  que 
não  achão  paftagens  :  e  forão  caminhan- 
do todos  fracos  adiance  do  inimigo  que 
os  pcrfeguia. 

7  ZÁIN.  (/)  Jerufalem  fe  recor- 
dou dos  dias  da  fua  afflicçao,  e  da  pre- 
varicação de  todas  as  fuas  coufas  ap- 
peteciveis,  que  tivera  des  dos  dias  an- 
tigos, quando  o  feu  Povo  cahia  debai- 
xo da  mão  inimiga  ,  c  não  havia  quem 
lhe  acudiíTe  :  os  feus  inimigos  a  virão, 
(^)  e  fizcrão  efcarneo  dos  feus  Sabba- 
dos. 

Bb  ii  HETH. 

(/)  Jerufalem  fe  recordou  dos  dias  da  fua  affilc- 
<jão  y  ò'C,  Comparou  o  tempo  da  íua  antiga  prof- 
peridade,  e  das  luas  maldades  com  o  tempo  da  pre- 
fcnte  adverfidyde ,  e  m«fcria.  Calmet. 

(^)  £  fizerão  efcarneo  dos  Jm  Sabbados.  Se- 
ncc4  ,  fecundo  refetc  Santo  Agoíiinho  no  Livro 
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8  HETH.  Jerufalem  commetteo 
hum  grande  peccado,  (h)  poriflb  ella 
fe  fez  inftavel  :  todos  os  que  a  honra- 
vão ,  a  defprezárão ,  porque  virão  a  fua 
ignominia  :  (/)  e  ella  gemendo  voltou 
o  rofto  para  trás. 

9  TETH.  As  fuas  impuridades  ap- 
parecêrão  nos  feus  pés  ,  e  ella  fe  não 
recordou  do  feu  fim  :  (/)  ella  foi  paf- 
mofamente  abatida  ,  fem  ter  confola- 

dor : 

VI.  Da  Cidade  de  Deos  ,  Cap.  Xí.  não  fó  efcar- 
ftecia  os  fabbados  dos  Judeos  ,  mas  por  caufa  da 
fua  obfcrvancia  os  arguio  d'  homens  inertes  ,  que 
pafTaváo  a  fetima  parte  da  vida  em  ociofidade.  Do 
me  imo  os  motejava  Juvenal ,  quando  na  Satyra  XIV. 
105.  cfcrevia  : 

 cui  feptima  quaeqae  Juit  lux 

Ignava,     partm  vitae  non  attigit  uliam. 

Pereira. 

{b)  Por  ijfo  ella  fe  fez  inftavel.  Ifto  he  ,  por 
ilTo  fe  fez  errante  ,  c  vagabundei ,  fem  ter  aíTenio 
certo  ,  como  com  Saci  vcrteo  de  Carrieres ,  e  o  ex- 
poz  Calmct.  Pereira. 

(í)  £  ella  gemendo  voltou  o  rofto  para  trás.  Co- 
mo envergonhada  de  a  terem  vifto  immunda.  Por- 
que eíTe  era  o  coftume  das  mulheres  Judias  ,  quan- 
do andaváo  com  as  fuas  indifpofiçócs  menfaes ,  vi- 
verem retiradas  até  de  feus  maridos ,  de  feus  filhos , 
c  de  todos  os  feus  domcfti^os.  Pereira. 

( / )  Ella  foi  pafmofamente  abatida.  Em  lugar  do 
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dor  :  vê  ,  Senhor  ,  a  minha  afflicção, 
porque  o  inimigo  fe  elevou. 

10  lOD.  Lançou  o  inimigo  a  fua 
mão  a  todas  as  couías  mais  preciofas 
delia :  porque  vio  entrar  no  íeu  Santuá- 
rio as  Gentes  ,  acerca  das  quaes  tu  ha- 
vias mandado  que  não  entralTem  na  tua 
Igreja. 

lí  CAPH.  Todo  o  feu  Povo  eftá 
gemendo,  e  mendigando  pão  :  elles  de- 
rão  tudo  o  que  tinhao  de  preciofo  ,  a 
troco  d' alimento  para  fuftentar  a  vida: 
vê,  Senhor  ,  e  confidera  o  vilipendio, 
a  que  eftou  reduzida. 

12  LAMED.  O' vós  todos  os  que 
paíTais  pelo  caminho  ,  attendci  ,  c  ve- 
de ,  fe  ha  dor  femelhante  á  minha  dor: 
porque  mc  vindimou  como  fallou  o  Se- 

-  nhor  no  dia  da  ira  do  feu  furor. 

13  M.EM.  Elie  enviou  lá  do  alto 
hum  fogo  fobre  os  meus  oífos  ,  {m)  c 
me  enfmou :  eftendeo  huma  rede  aos  meus 

pés , 

^ue  a  Vulgata  poz  vehementer ,  tem  o  Hebrco  m/- 
rahiliter.  Pereira. 

( m  )  E  me  en  fwoú,  Sáo  os  termos  da  Vulgata , 
^  erudivit  me.  ÍVlas  eftc  cnfinar  he  caftigar ,  e  aí- 
fim  o  vcriêráo  Saci ,  c  de  Carriercs.  Porque  ainda 
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pés,  fez-me  cahir  para  trás  :  poz-me  em 
defolação  y  aíFogada  em  trifteza  todo  o 
dia. 

14  NUN.  Efteve  em  vigia  o  jugo 
das  minhas  maldades  :  com  a  fua  mão 
forão  ellas  encadeadas  ,  e  poftas  fobre 
o  meu  pefcoço:  enfraqueceo-fe  a  minha 
força :  entregou-me  o  Senhor  em  huma 
mão  ,  pelo  pezo  da  qual  não  poderei 
jamais  levantar-me. 

15-  SAMECH.  Tirou  o  Senhor  to- 
dos os  meus  Magnates  do  meio  de  mim: 
chamou  contra  mim  o  tempo,  para  que- 
brantar os  meus  efcolhidos  :  («)  o  Se- 
nhor calcou  o  lagar  á  virgem  filha  de 
Judá. 

16  AIN.  Por  ilFo  eu  choro  ,  e  os 
meus  olhos  derramão  rios  de  lagrimas: 
porque  fe  alongou  de  mim  oconfolador, 
que  pgdia  tornar-me  a  vida  :  os  meus 

fi- 

cm  Portugucz  ,  quatido  nós  ameaçamos  alguém , 
coftumamos  dizer:  £u  te  en finarei.  Pereira. 

(n)  O  Senhor  calcou  o  lagar  ã  virgem  filba  de 
Judâ,  Ifto  he  ,  fez  correr  nelle  o  vinho  do  fcu 
turor,  para  lho  dar  a  beber.  Ou,  no  lagar  da  guer- 
ra pizou  aos  pés  os  filhos  da  Judca  ,  até  lhes  cf- 
premer  o  fangue.  PtâEiRA. 
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filhos  fe  perderão  ,  porque  prevaleceo  o 
inimigo. 

17  PHE.  Eftendeo  Sião  as  fuas 
mãos  ,  não  ha  quem  a  confole  :  enviou 
o  Senhor  contra  Jacob  os  feus  inimi- 
gos em  roda  delle  :  tornou-fe  Jerufalem 
entrelles  como  huma  mulher  ,  que  ef- 
tá  immunda  com  as  purgações  menf- 
truas. 

18  SADE.  Jufto  he  o  Senhor,  por- 
que eu  rebelde  aos  feus  preceitos  o  pro- 
voquei a  ira:  ouvi ,  eu  vos  rogo ,  todos 
os  Povos,  c  vede  a  minha  dor  :  as  mi- 
nhas virgens  ,  e  os  meus  mancebos  fo- 
râo  para  o  cativeiro. 

19  COPH.  Chamei  os  meus  ami- 
gos ,  e  elles  me  enganarão :  os  meus  Sa- 
cerdotes, e  os  meus  anciãos  forao  con- 
fumidos  na  Cidade  :  quando  elles  que- 
rião  bufcar  algum  mantimento  com  que 
fuftentaíTem  a  vida. 

20  "  RES.  Olha  ,  Senhor,  que  eftou 
attribulada  ,  turbadas  eftão  as  minhas  en- 
tranhas: conturbado  cftá  o  meu  coração 
dentro  de  mim  mefma  ,  porque  eftou 
cheia  d' amargura  :  de  fora  me  mata  a 
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efpada  ,  e  de  dentro  ha  huma  imagem 
da  morte. 

21  SIN.  Ouvirão  que  eu  fufpiro, 
c  não  ha  quem  me  confole  :  todos  os 
meus  inimigos  fouberao  a  minha  def- 
ventura ,  alegrárão-íe  porque  tu  o  fizef- 
te  :  trouxefte  o  dia  da  confolação  ,  e 
tornar-íe-hão  femelhantes  a  mim. 

22  THAU-  Entre  todo  o  mal  del- 
les  diante  de  ti  :  e  vindima-os  ,  como 
a  mim  me  vindimafte,  por  caufa  de  to- 
das as  minhas  iniquidades  :  porque  mui- 
tos são  os  meus  gemidos ,  e  o  meu  co- 
ração eftá  magoado. 

CAPITULO  II. 

Contimía  Jeremias  a  chorar  a  defolacao  de 
Jerufalem  ,  e  exhorta  a  Sião  a  gemer 
fem  ceffar  ,  e  a  expor  ao  Senhor 
as  fuas  affiicçoes. 

I  A  LEPH.  Como  cobrio  o  Se- 
-/jL  nhor  de  efcuridade  no  feu 
furor  a  filha  de  Sião:  derribou  do  Ceo 
á  terra  a  inclyta  d'lfrael ,  e  naò  fe  lem- 
brou do  eihado  de  feus  pés  no  dia  do  feu 
furor.  BETH. 
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2  BETH.  O  Senhor  precipitou  tu- 
do o  que  havia  de  eípeciofo  em  Jacob, 
e  não  perdoou  a  nada:  elle  deftruio  no 
feu  furor  as  fortificações  da  virgem  de 
Judá,  e  as  lançou  por  terra  :  tratou  co- 
mo profanos  ao  Reino  5  e  aos  feusPrin- 
cipes. 

3  GHIMEL.  Quebrantou  na  ira  do 
feu  furor  todo  o  poder  d'irrael  :  retirou 
para  trás  a  fua  direita  da  face  do  inuni- 
go  :  e  accendeo  em  Jacob  hum  como 
fogo  que  tudo  devora  com  a  fua  cham- 
ma  em  gyro. 

4  DALETH.  Eftendeo  o  feu  arco 
como  inimigo ,  firmou  a  fua  direita  co- 
mo adverfario  :  e  matou  tudo  o  que  era 
fermofo  ávifta  na  tenda  da  filha  de  Sião,, 
derramou  como  íogo  a  fua  indignação. 

5-  HE.  O  Senhor  fe  tornou  comp 
inimigo  :  derribou  a  Ifrael  :  derribou 
todas  as  fuas  muralhas  :  dertruio  as  luas 
fortificações  ,  e  encheo  de  humiliaçãp  ^os 
homens ,  e  mulheres  da  filha  de  Judá. 

6  VAU.  E  deftruio  como  hum  en- 
xido  a  fua  tenda,  demolio  o  feu  Taber- 
náculo:  ao  efquecimento  entregou  o  Se- 
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nhor  em  Sião  as  Feftas ,  e  ó  Sabbado: 
e  ao  opprobrio  ^  e  á  indignação  do  feu 
furor  o  Rei ,  e  o  Sacerdote. 

7  ZAIN.  O  Senhor  rejeitou  o  feu 
Altar  ,  amaldiçoou  o  feu  íanto  Lugar : 
entregou  na  mão  do  inimigo  os  muros 
das  fuas  torres  :  derao  gritos  na  Cafa 
do  Senhor  ,  como  em  dia  de  folcmnl- 
dade. 

8  HETH.  O  Senhor  refolveo  aba- 
ter o  muro  da  filha  de  Sião:  eftendeo  o 
feu  cordel  ,  e  não  retirou  a  fua  mão, 
fem  que  ficaíFe  tudo  arruinado  :  (a)  e  o 
aritemural  gemêo ,  e  o  muro  foi  da  mef- 
ma  forte  deftruido. 

9  TETH.  As  fuas  portas  eftão  en- 
cravadas na  terra :  elle  quebrou  ,  e  fez 
pedaços  as  fuas  trancas  :  banio  o  feu 
Rei  ,  e  os  feus  Principes  para  entre  as 

Na- 

(^a)  E o antemaral gemêo ,  <b*c.  Saci,  cdeCarríe- 
res  verterão ,  o  antemurai  cahio  por  hum  modo  deplo- 
rável. Eu  quiz  antes  efprimir  o  fentido  da  Vulga- 
ta ,  que  diz ,  luxitque  antemurale.  Porque  cfTe  he  o 
eftilo  dos  Profetas ,  attribuic  a  fujcitos  inanimados 
os  fentimentos  dos  animados  ,  como  tàmbem  he 
ordinário  nos  Poetas.  Pereira. 
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Nações:  {b)  não  ha  Lei,  nem  os  feus 
Profetas  receberão  visões  do  Senhor. 

10  lOD.  Os  velhos  da  filha  de  Sião 
fe  alTentárâo  em  terra,  ficarão  em  filen- 
cio:  cobrirão  as  fuas  cabeças  de  cinza , 
veftírão-fe  de  cilicios ,  as  virgens  deje- 
rufalem  abaixarão  as  íuas  cabeças  até  á 
term. 

11  CAPH.  Os  meus  olhos  enfra- 
quecêrão  á  força  de  chorar  ,  as  minhas 
entranhas  fe  turbarão:  o  meu  figado  fe 
derramou  pela  terra  ,  vendo  a  ruiiía  da 
filha  do  meu  Povo,  quando  cahião  mor- 
tos os  meninos,  e  as  crianças  dc  mammà 
nas  praças  da  Cidade. 

12  LAMED.  Elles  di/ião  a  fuas 
mãis  :  Onde  eílá  o  trigo  e  o  vinho? 
quando,  como  fe  foífcm  feridos  desfaie- 
cião  nas  praças  da  Cidade  :  quando  exha- 
lavão  as  fuas  almas  no  feio  dcfuns  mãis. 

MEM. 

. .  i  ci.n  ' 
(^)  Não  ha  Lei,  Aííim  fe  diz  ,  qu?indo  a  Lei 
fe  defprcza.  E  aílim  o  entende  aqui  Théodoreto. 
iVlas  também  fe  pôde  entender  ,  que  cite  wio  ha- 
ver Lei ,  he  náo  fe  poderem  obfervar  as  fuas  cere- 
monias  por  falta  de  Templo ,  de  Alrar ,  t  de  Mi»* 
niftros :  ou  he ,  náo  haver  os  Ajuntamentos  do  Po^ 
to,  cm  que  a  Lei  fe  lia,  c  fc  explicava.  Pek^ira. 
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13  MEM.  A  quem  te  compararei? 
ou  a  quem  te  aíTemelharei ,  filha  deje- 
rufalem?  a  quem  te  igualarei  ,  e  como 
te  confolarei  ,  ó  virgem  filha  de  Sião? 
porque  grande  lie  como  o  mar  o  teu 
desfalecimento:  quem  te  remediará? 

14  NUN.  Os  teus  Profetas  virão 
para  ti  coufas  falfas  e  fátuas ,  e  naa-te 
manifeftavão  a  tua  iniquidade  ,  para  te  ex- 
citarem á  penitencia  :  e  virão  para  ti 
profecias  vans,  (c)  e  repulfas. 

15"  SAMECH.  Todos  os  que  paf- 
favão  pelo  caminho  ,  batião  com  as  mãos, 
,vendo-te :  elles  aíTobiárao  e  meneárão  a 
fua  cabeça  á  filha  dejerufalem  :  Eíta  he 
aquella  Cidade  ,  dizião  elles  ,  d'huma 
extremada  fermofura,  as  delicias  de  to- 
da a  terra  ? 

16    (d)  PHE.  Todos  os  teus  ini- 

;  mi- 

(c)  £  repulfas,  Ifto  he,  rechaços,  desbarates, 
rotas,  e  difpersóes  d' exércitos  inimigos,  comopro- 
fetavão  os  falfos  Profetas.  Pereira. 

(íí)  PHE,  Sendo  que  no  Alfabeto  Hebreo  pri- 
meiro he  a  letra  AIN,  que  aleira  PHE,  aqui  pri- 
meiro fe  poz  PHE  que  AIN,  contra  o  que  no  Ca- 
pitulo primeiro  vimos  obfcrvado,  A  caufa  difto  quem 
a  poderá  adivinhar  ?  Grocio  difcorria ,  que  o  Alfa- 
beto dos  Caideos  teria  as  letras  dirpoítaa  d' outro 
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migos  abrirão  contra  ti  a  fua  boca:  af- 
fobiárão  ,  e  rangerão  com  os  dentes,  e 
diirerão:  Devoralla-hemos  :  eis-aqui  eftá 
o  dia  que  nós  efperavamos:  nós  o  achá- 
mos ,  e  nós  o  vemos. 

1 7  AIN.  Fez  o  Senhor  o  que  tinha 
determinado  ,  cumprio  a  fua  palavra , 
que  mandando  pronunciara  des  dos  dias 
antigos  :  deftruio  ,  e  não  perdoou  ,  e  ale- 
grou ao  inimigo  fobre  ti  ,  e  exaltou  o 
poder  dos  teus  adverfarios. 

18  SADE.  O  feu  coração  clamou 

ao 

modo ,  que  não  o  dos  Hebrcos ;  e  que  aflim  Jere- 
mias como  Hebreo ,  feguíra  no  primeiro  Capitulo 
o  Alfabeto  da  fua  naçáo  j  e  que  nos  trcs  ícguintes 
como  fujeito  a  Nabucodonofor ,  feguíra  o  dos  Cal- 
dcos.  O  que  rodos  vem  que  náo  lem  nada  de  cri- 
*  vel.  Gafpar  Sanches  veio-lhe  ao  penfamento,  que 
talvez  ainda  em  rempo  dc  Jeremias  náo  eíbria  af- 
fenta  ia  para  fempre  a  ordem  das  letras  AIN  ,  PHE  , 
c  SADÉ;  e  que  aflim  poderiáo  eftas  letras  arbitra- 
riamente por-ie  ora  antes  ,  ora  depois  humas  das 
outras.  Efta  conjedura  He  igualmente  improvável. 
Pelo  que  Calmet  íe  inclina  a  crer  ,  que  efta  varie» 
dade  náo  veio  da  máo  de  Jeremias  ,  mas  da  dos 
leus  Copiadores,  que  talvez  acháráo  melhor  nexo 
entre  SAMECH  ,  c  PHE,  que  entre  SAMECH, 
c  AIN.  O  mcímo  adoptou  depois  d  Padre  Hou- 
bigant.  Pereira. 
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ao  Senhor  fobre  os  muros  da  filha  de 
Sião  :  Faze  correr  huma  como  torrente 
de  lagrimas  de  dia ,  e  de  noite :  não  te 
dês  defcanço  algum ,  nem  a  menma  do 
teu  olho  fe  cale. 

19  COPH.  Levanta-te  ,  louva  de 
noite  no  principio  dasvigilias:  derrama, 
o  teu  coração  como  agua  diante  do  aca- 
tamento do  Senhor:  levanta  as  tuas  mãos 
a  elle  pela  alma  de  teus  filhinhos,  que 
cahírão  mortos  de  fome  (e)  a  todos  os 
cantos  das  ruas. 

20  RES.  Vê,  Senhor,  e  confidera 
aquém  aílim vindimafte :  (f)  he  poífivel 
que  as  mulheres  hão  de  comer  os  fru- 
tos das  fuas  entranhas,  as  crianças  que 
não  excedem  o  tamanho  da  palma  da 
mão  ?  que  ha  de  fer  morto  no  Santuá- 
rio 

{e)  ^  todos  os  cantos  das  ruas.  A' letra:  no  to- 
po  de  todas  as  encruzilhadas»  Mas  o  Hebreo  em  lu- 
gar de  encruzilhadas  tem  ruas  ^  ou  pragas»  Perei- 
ra. 

(/)  He  pojfivel  que  as  mulheres ,  éf^c.  Que  affim 
fuccedeo  com  eífciio  ,  o  ouviremos  nós  dizer  ao 
mcfmo  Jeremias  no  Capitulo  IV.  verfo  10.  E  iílo 
mefmo  tinha  profetizado  havia  alguns  oitocentos 
annos  Moyíés.  Dcuter.  XXVIII.  55.  Pereira. 


Capitulo   IL  39^ 

rio  do  Senhor  o  Sacerdote ,  e  o  Profe- 
ta ? 

21  SIN.  Ficárâo  nas  ruas  eftendidos 
por  terra  o  moço  e  o  velho :  as  minhas 
virgens ,  e  os  meus  mancebos  càhírao  mor- 
tos á  efpada  :  tu  os  matafte  no  dia  do 
teu  furor :  ferifte-os ,  e  não  tiveíle  com- 
paixão alguma. 

22  THAU.  Chamafte  como  a  hum 
dia  de  folemnidade  aos  que  me  aterraf- 
fem  de  todas  as  partes  ,  e  não  houve  no 
dia  do  furor  do  Senhor  quem  efcapaíTe , 
nem  ficalTe  com  vida  :  aos  que  criei , 
e  alimentei  ,  o  meu  inimigo  os  acabou. 

CAPITULO  III. 

Jeremias  deplora  a  fua  própria  yniferia.  Ex^ 
horta  os  filhos  de  Judd  a  voltarem-fe  pa- 
ra o  Senhor.  Expõe  ao  Senhor  as  fuas  pe- 
nas ,  e  annuncía  a  ruina  de  feus  inimigos. 

I      A   LEPH.  Homem  fou  eu  que 
vejo  a  minha  (^)  pobreza 
debaixo  da  vara  da  indignação  delle. 

ALEPH. 

)  Pobreza.  Ifto  he  ,  miferia  ,  afflicção,  tanto 
minha,  como  dg  meu  Povo.  Fereira. 
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2  ALEPH.  Conduzio-me ,  e  levou- 
me  ás  trevas,  e  não  á  luz. 

3  ALEPH.  Não  fez  fenâo  virar  e 
revirar  contra  mim  a  fua  mão  todo  o 
dia. 

4  BETH.  Fez  envelhecer  a  minha 
pelle ,  e  a  minha  carne ,  quebrantou  os 
meus  oíTos. 

j  BETH.  Edificou  ao  redor  de  mim , 
e  me  cercou  de  fel^  e  de  trabalho. 

6  BETH.  Poz-me  em  lugares  tene- 
brofos ,  como  os  que  cftão  mortos  para 
fempre. 

7  GHIMEL.  Edificou  á  roda  contra 
mim  5  para  que  eu  não  faia  :  aggravou 
os  meus  grilh6es. 

8  GHIMEL.  E  ainda  quando  eu  cla- 
mar, e  rogar,  elle  excluio  a  minha  ora- 
ção. 

9  GHIMEL.  Fechou  os  meus  ca- 
minhos com  pedras  de  filharia  ,  fover- 
teo  as  minhas  varedas. 

r  I O  D ALETH.  Fez-fe-me  como  urfo 
de  embofcada  :  hum  leão  em  efcondrl- 
jos. 

1 1    DALETH,  Soverteo  as  minhas 

va- 
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varedas ,  c  quebrantou-me :  poz-me  em 
defolaqão. 

12  DALETH.  Armou  o  feu  arco, 
e  me  poz  como  alvo  á  feta. 

13  HE.  Metteo  nos  meus  rins  {b) 
as  fetas  da  fua  aljava, 

14  HE.  Eftou  feito  hum  objefto  d' 
efcarneo  para  todo  o  meu  Povo  ,  o  af- 
fumpto  da  fua  cantilena  todo  o  dia. 

15-  HE.  Encheo-me  d*  amargura  , 
embriagou-me  de  abfynthio. 

16  VAU.  E  quebrou  os  meus  den- 
tes a  hum  e  hum ,  dco-me  a  comer  cin- 
za. 

17  VAU.  E  eftá  defterrada  da  mi- 
nha alma  a  paz  ,  perdi  a  memoria  de 
todo  o  bem. 

18  VAU.  EeudiíTe:  Pereceoomeu 
fim ,  e  a  efperança  que  eu  tinha  no  Se- 
nhor. 

19  ZAIN.  Lembra-te  da  minha  (r) 
pobreza ,  e  do  exceíTo  delia ,  do  abfyn- 
thio, e  do  fel. 

2D  ZAIN.  Eu  me  lembrarei  muito 
Tom,  XIV.  Cc  bem 

(^)  As  feras.  A' letra,  as  filhas.  Pereira. 
(c)  Pobrex^,  Miferia.  Pereira. 
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bem  difto  5  (^/)  e  a  minha  alma  fe  de- 
finhará dentro  de  mim. 

21  ZAIN.  Por  eu  recordar  eftascou- 
fjs  no  meu  coração  ,  por  iíTo  efpera- 
rei. 

22  HETH.  Mifericordias  são  do 
Senhor  o  não  termos  lido  confumidos : 
porque  as  fuas  commiferações  nunca  fal- 
tarão. 

23  HETH.  (e)  Novas  mifericor- 
dias recrefcem  cada  manhã ,  grande  he 
a  tua  fidelidade. 

24  HETH.  A  minha  porção  he  o 
Senhor,  dilTe  a  minha  alma:  por  tanto 
eu  o  efperarei  a  elle. 

TETH. 

(^d^  E  a  minha  alma  fe  definhará  denoto  de  mim. 
Saci,  e  de  Cirricres  preferirão,  e  a  minha  alma  fe 
anniquilarã  m  fi  mefma.  O  Hebreo  ,  e  os  Setenta 
ofFereccm  outros  fencidos.  Porque  aquellc  diz:  A 
minha  ahu  recordar- fe  ha  defias  coufas  ^  econfidera' 
rã  em  fi.  Eítes  verrem  :  £u  recordxr-me-hei  dcjias 
coufas ,  e  a  minha  alma  as  confidad  com  figo  mefma. 

PeREI  RA. 

(^)  Novas  mifericordias  i  éfC,  Neftc  lugar  A^ovi 
náo  he  verbo ,  como  entenderão  muitos ,  mas  ad- 
j?(l:tivo,  que  poílo  na  terminação  mafculina  do  no- 
minativo do  plural  ,  que  he  o  género  em  que  fc 
acha  no  Hebreo,  diz  reípeito  a  miferationes  dover- 
íb  antecedente  ,  quando  náo  queiramos  concor-; 
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2^  TETH.  Bom  he  o  Senhor  para 
os  que  nellc  efperão  ,  para  a  alma  que 
o  buíca. 

2Ó  TETH.  Boa  coufa  he  efperar 
çm  filencio  a  lalvaçao  de  Deos. 

27  TETH.  Bom  he  para  ovarão  o 
ter  levado  o  jugo  des  da  fua  mocidade. 

28  lOD.  AíTenrar-fe-ha  folitario,  e 
ficará  em  filencio :  (/)  porque  levou  cf- 
te  jugo  fobre  li. 

29  lOD.  Porá  a  fua  boca  no  pó,  a 
ver  fe  acaio  ha  efperança. 

30  lOD.  {g)  Offerecerá  a  face  ao 

Cc  li  que 

dal  lo  com  effeãiis  niifericordiae ,  ifto  he  ,  novos  e/- 
feitos  de  mifericordia.  Pereira. 

(/)  Porque  levou  ejle  jugo  [obre  fi.  Em  prova  de 
que  o  accufativo  do  verbo  levavit  íe  deve  aqui  en- 
tender ju^um  ,  liáo  Theodoreto  ,  e  Sanro  Agofti- 
nho  na!>  luas  Biblias  :  accepit  fuper  fe  ofius  grave: 
tomou  fobre  íi  cfte  grave  pezo.  O  que  por  nenhu- 
ma outra  coufá  julguei  que  devia  advertir  nefta  No- 
ta ,  fenáo  porque  alguns  Exemplaras  Larinos  cm 
lugar  de,  quia  levavic  fuper  fe  ,  trazem  erradamen- 
te, quia  levavit  fe  fuper  fe,  Per'  ira. 

(^)  Ojferecerd  a  face  ao  que  o  ferir  ,  ò^c.  Náo 
fabemos  que  ifto  fe  cumprilíe  á  letra  em  Jerrmiasj 
mas  hc  de  Fé  que  fe  cumpno  em  ]cfu  Chrifto  no 
tempo  de  íua  Paixão  SacratiUima.  Matth.  XXVL 
67.  Mare.  XIV.  65.  Pereika. 
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que  o  ferir  ,  fartar-fe-ha  de  oppro- 
brios. 

31  CAPH.  Porque  o  Senhor  não 
nos  rejeitará  para  fempre. 

32  CAPH.  Porque  fe  elle  nos  re- 
jeitou ,  elle  também  fe  compadecerá, 
fegundo  a  multidão  das  fuas  mifericor- 
dias. 

33  CAPH.  Porque  clle  não  humi- 
lhou ,  nem  rejeitou  por  feu  goílo  {h) 
os  filhos  dos  homens, 

34  LAMED.  Para  pizar  aos  feus 
pés  todos  os  cativos  da  terra , 

35*  LAMED.  Para  defviar  o  juizo 
do  varão  ante  a  prefença  do  AltiíII- 
mo. 

36  LAMED.  Para  perverter  ao  ho- 
mem no  feu  juizo ,  o  Senhor  nunca  tal 
foube  fazer. 

37  MEM.  Quem  he  o  que  diíTe, 

que 

(fe)  Os  filhos  dos  homens,  A  Vulgata  poz  fim- 
plesmcnte  filios  hominum  ,  os  filhos  dos  homens. 
Mas  o  Hebreo  dizendo ,  filios  viri ,  os  filhos  do  va- 
lão ,  parece  que  quiz  fi^nificar  os  filhos  d'  hum  ho- 
mem diftinflo  ;  c  taes  eráo  os  Ifraelitas ,  como  def- 
cendentes  de  Jacob ,  a  refpeito  da  multidão  das  na- 
ções gentílicas.  Pereira. 
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que  fe  fizeffe.huma  coufa  ,  fem  que  o 
Senhor  o  mandafle  ? 

38  MEM.  (O  Não  fahiráo  da  bo- 
ca do  Altiílimo  nem  os  males,  nem  os 
bens  ? 

39  MEM.  Porque  murmurou  fem- 
pre  o  homem  vivendo,  ovarão  pelocaf- 
tigo  de  Teus  peccados  ? 

40  NUN.  Efquadrinhemos  os  nof- 
fos  caminhos  ,  e  inveiliguemo-los ,  e  vol- 
temos ao  Senhor. 

41  NUN.  Levantemos  ao  Senhor 
os  noflTos  corações  com  as  mãos  para  os 
Ceos. 

42  NUN.  Nós  obrámos  injuftamen- 
te ,  e  te  provocámos  a  ira  :  por  ilTo  tu 
te  moftras  inexorável. 

43  SAMECH.  (/)  Tu  teencobrif- 

te 

( i )  Nao  fahiráo  da  boca  do  Ahijftmo  nem  os  males , 
nem  os  bens  ?  Ifto  he ,  náo  receberemos  nós  como 
vindos  da  mão  de  Deos  os  males ,  bem  como  recebe- 
mos os  bens  ?  He  omefmo  que  dizia  o  Santo  Job : 
Si  bona  fufcepimus  de  manu  Domini  ,  mala  quare 

tíon  fufcipiamus^.  Job  II.  10.  Pereira. 

(/)  Tu  te  encobri íle  no  teu  furor.  Tu  te  efcon- 
dcfte,  c  te  aufentaíte  de  nós  ,  para  nos  náo  foc- 
correres  nas  noíTas  defgraças.  Ou  noutro  fcntido : 
Tu  tc  cegafte  no  teu  turor,  e  pozefte  hum  como 
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te  no  teu  furor,  e  nos  ferifte :  matafies-. 
nos,  e  não  nos  perdoafte. 

44  SAMECH.  Tens  pofto  huma  nu- 
vem diante  de  ti ,  para  que  a  noíTa  ora- 
ção nao  pafllf. 

45-  SAMECH.  Como  planta  defar- 
teigada,  e  abje£la  me  pozefte  no  meio 
dos  Povos. 

46  PHE.  Todos  os  inimigos  abri- 
rão contra  nós  a  fua  boca. 

47  PHE.  A  profecia  veio  a  fer  o 
noíTo  medo,  e  o  nolTo  laço  ,  e  a  noíTa 
rui na. 

48  PHE.  O  meu  olho  derramou  rios 
de  lagrimas  ,  vendo  o  quebrantamento 
da  filha  do  meu  Povo. 

49  AIN.  O  meu  olho  fe  affligio, 
e  não  fe  calou  ,  porque  não  havia  dcf- 
canço , 

5-0  AIN.  Até  que  olhaíTe  ,  e  viíFe 
o  Senhor  defde  os  Ceos. 

51    AIN.  O  meu  olho  quafi  me  rou- 
bou 

véo  diante  dos  teus  olhos,  para  te  não  enternecc- 
tes  vendo  as  nolTas  defgraças  ,  nem  dares  attcnçáo 
aos  rogos  de  quem  intentaíTe  propiciar  a  rua  miie- 
ficordia  ,  tudo  para  continuares  com  o  caftigo  áà% 
tiolTas  inií^uidades.  .Pereira. 
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!   bou  a  vida ,  chorando  fobre  todas  as  fi- 
lhas da  minha  Cidade. 

52  SADE.  Como  ave  na  caça  me 
prenderão  os  meus  inimigos  fem  caufa. 

5:3  SADE.  A  minha  alma  cahio  no 
lago,  e  elles  pozerao  fobre  mim  huma 
pedra. 

5:4  SADE.  Hum  diluvio  d'  aguas 
veio  fobre  a  minha  cabeça  :  eudiíTe:  Pe- 
reci. 

5*5'  COPH.  Invoquei  ,  Senhor  ,  o 
teu  Nome  dcs  do  profundo  do  lago. 

5:6  COPH.  Tuouvifte  a  minha  voz: 
não  apartes  o  teu  ouvido  dos  meus  fo- 
luços ,  e  dos  meus  clamores. 

5-7  COPH.  Tu  te  chegafte  no  dia, 
em  que  eu  te  invoquei :  diíldle  :  Não' 
temas. 

58  RES.  Tu  ,  Senhor  ,  julgafte  a 
caufa  da  minha  alma  ,  Redcmptor  da 
minha  vida. 

5*9    RES.  Viftc,  Senhor,  a  iniqui-  / 
dade  delles  contra  mim :  julga  tu  a  mi- 
nha caufa. 

60  RES.  Vifte  todo  o  feu  furor, 
todos  os  penfamentos  delles  contra  mim. 

SiN. 
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6í    SIN.  Ouvifte,  Senhor,  os  vitu- 
périos que  me  dizem,  todos  osdefignios 
que  elles  formão  contra  mim. 

62  SIN.  As  palavras  daquelles  que 
me  fazem  guerra ,  e  que  maqmnao  con- 
tra mim  todo  o  dia. 

63  SIN.  Obferva-os  a  elles  ao  af- 
fentarem-fe ,  e  ao  levantarem-fe ;  eu  fou 
a  fua  canção. 

64  THAU.  Tu,  Senhor,  lhes  da- 
rás o  pago,  como  merecem  as  obras  das 
fuas  mãos. 

65  THAU.  Dar-lhes-has  por  efcu- 
do  do  feu  coração  o  trabalho  que  lhes 
has  de  enviar. 

66  THAU.  Tu  os  perfeguirás  no 
teu  furor ,  e  tu  os  farás  em  pó ,  Senhor , 
debaixo  dos  Ceos, 


CA- 
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CAPITULO  IV. 

Chora  Jeremias  novamente  a  defalação  de 
Jerufalem.  Annuncia  as  vinganças  do 
Senhor  contra  a  Idumea ,  e  o  ref- 
tabtlecimento  de  Sião, 

1  A  LEPH.  Como  affim  fe  ef- 
JLJLcureceo  o  ouro,  fe  mudou  a 

fua  cor  tão  bella  ,  forão  efpalhadas  as 
pedras  do  Santuário  pelos  ângulos  de 
todas  as  praças  ? 

2  BETH.  Os  filhos  de  Sião  efcla- 
recidos ,  e  veftidos  de  fino  ouro :  como 
aílim  tem  fido  reputados  como  vafos  de 
terra,  ohra  de  mãos  d' oleiro? 

3  GHIMEL.  Mas  até  as  lamias  def- 
cobrírão  os  feus  peitos  ,  derão  leite  ás 
fuas  crias  :  a  filha  do  meu  Povo  fez-fe 
cruel  5  (^)  como  a  aveílruz  no  dcferto. 

DA- 

(/í)  Como  a  avep-uz  no  deferto.  Hc  mui  cfcura 
a  fignificaçáo  do  nome  Thannim ,  que  aqui  vem  no 
Hebreo.  S.  Jeronymo  fubrogando-lhe  o  nome  La- 
uniae ,  parece  que  com  clle  quiz  fignificar  as  cade- 
las marinhas,  que  sáo  entre  os  monítros  do  mar  os 
mais  cruéis ,  e  os  mais  vorazes.  Noutro  figniíicado 
chamáo  os  Latinos  Lamias  a  humas  mulheres ,  de 
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4  DALETH.  Alingua  doquemani« 
ma  pela  fede  ficou  pegada  ao  feu  pa- 
dar:  os  pequeninos  pedirão  pão,  e  não 
havia  quem  lho  partiíTe. 

5  HE.  Os  que  comião  delicadamen- 
te morrerão  nos  caminhos  :  (^)  os  que 

fe 

quem  íingiáo  ,  que  anJaváo  de  noite  bufcando  as 
crianças  para  as  comerem  ,  chupando  lhes  ofangue: 
ifto  he ,  ás  mulheres  que  onolTo  vulgo  chama -5rw- 
y:as,  E  o  Author  da  Vulj»ata ,  como  notou  Duha- 
mel ,  coftuma  alludir  ás  Fabulas  dos  Gentios,  para 
melhor  exprimir  o  feniido  do  Sagrado  Texto.  Mas 
a  fígnificaçáo  de  Lamias  na  accepção  de  Bruxas , 
parece  nâo  quadrar  bem  ao  intento  do  Profeta.  Por^ 
que  as  Bruxas  finge-fe  que  comem  os  filhos  alheios, 
e  náo  os  próprios.  Jeremias  porém  querendo  mof- 
trar  a  crueldade  das  mulheres  JuJias  ,  diz  que  quan- 
do as  mefmas  Lamias ,  ainda  que  por  extremo  ef- 
quivas ,  e  cruéis ,  defcobrem  as  mam.mas  para  da- 
rem leite  aos  feus  pequenos  ;  as  mulheres  Judias 
pelo  contrario  os  matáo  ,  e  os  comem  ;  imitando 
nifto  a  crueldade  da  aveftruz  ,  que ,  como  referem 
os  Natur^liftas  ,  depois  de  chocos  os  ovos  ,  deixa 
por  tirar  hum  certo  numero  delles  ,  e  os  abandona 
de  todo.  Finalmente  por  Thannim  verterão  Dragões 
os  Setenta.  Confira- fe  o  Livro  de  Job  XXXIX.  15. 
Pereira, 

Os  tjuefe  tiutrião  entre pwpuras  ^  <b-c,  O  Tex- 
to Latino  diz  ,  qui  niitriebantur  in  crocets :  o  que  de- 
nota cor  d'  açafrão ,  ou  nos  veílidos  ,  ou  nas  toa- 
lhas da  meza.  Porém  a  voz  Hebrea  do  Original , 
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fe  nutrião  entre  purpuras  ,  abraçarão  o 
efterco. 

6  VAU.  (c)  E  a  iniquidade  da  fi- 
lha do  meu  Povo  fe  fez  maior  ,  que  o 
peccado  de  Sodoma  ,  a  qual  foi  fover- 
tida  num  momento,  (d)  fem  que  mãos 
algumas  fe  apoderaíTem  delia. 

7  ZAIN.  Os  feus  Nazaréos  erão 
mais  alvos  que  a  neve  ,  mais  nítidos  que 
o  leite  ,  mais  vermelhos  que  o  antigo 
marfim  ,  mais  fermí;fos  que  2  fafira. 

8  HETH.  Denegrida  eftá  a  face 
delles  mais  do  que  os  carvões  ,  e  não 

sáo 

fegundo  obfervao  os  peritos  da  Língua  Santa ,  cla- 
ramente defigna  a  cor  dc  purpura.  E  aííim  vertem 
aqui  Saci  ,  e  de  Carriercs.  Pereira. 

(f)  £  a  inicjuidade  da  filha  do  meu  Povo  ^  ^f. 
O  meirno  ainda  por  termos  mais  exprelTos  affir- 
mou  Ezequiel,  quando  dilTe ,  faliando  com  Jerufa- 
lem  :  Non  fecit  Sodoma  foror  tua  ,  ipfa  ,  filiae 
ejuí,  fi'ut  fecijti  tu  ,  filiae  tuae.  Ficifit  forores 
tuas  peccatís  tuisfceleratius agcns  abeis,  Ezcch.  X\^I. 
48.  52.  Ifto  náo  obítante  ,  náo  talfáo  graves  Interpre- 
tes ,  que  aqui  em  ]ercmias  entendáo  ipor  iniquidade  y 
e  peccado  o  caftigo  d'huma,  e  outra.  Pekkjra. 

(^)  Sem  que  maos  algumas  fe  apoderaffem  delia, 
Ifto  he  ,  fem  que  eíTa  Sodoma  padecefTc  o  fitio  ,  c 
ataque  d' alguma  naçáo  ,  como  Jerufalem  experi- 
mentou o  dos  Galdeos.  Perbira. 
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são  conhecidos  nas  praças  :  a  fua  pelle 
fe  pegou  aos  oíTos  :  feccou-fe ,  e  tornou- 
fe  como  hum  páo. 

9  TETH.  Melhor  lhes  foi  aos  mor- 
tos á  efpada  ,  que  aos  mortos  de  fome  : 
pois  eftes  padecerão  huma  morte  lenta 
pela  efteriUdade  da  terra. 

10  lOD.As  mãos  das  mulheres  com- 
paílivas  cozerão  feus  filhos :  fervírão-lhes 
de  mantimento  na  ruina  da  filha  do  meu 
Povo. 

1 1  CAPH.  Deo  o  Senhor  cumpri- 
mento ao  feu  furor  ,  derramou  a  ira  da 
fua  indignação:  e  ateou  fogo  em  Sião, 
o  qual  devorou  os  fundamentos  delia. 

12  LAMED.  Nunca  tal  crerão  os 
Reis  da  terra ,  nem  todos  os  moradores 
do  Mundo,  {e)  que  entraria  o  inimigo, 
e  o  âdverfario  pelas  portas  de  Jerufalem  : 

13  MEM.  Pelos  peccados  dos  feus 
Profetas  ,  e  pelas  iniquidades  dos  feus 
Sacerdotes  ,  que  derramarão  no  meio  del- 
ia o  fangue  dos  juftos. 

NUN. 

(  e  )  Que  entraria ,  ó-f .  Não  o  tcrião  crido  ,  vi  A 
ta  a  protecção  com  que  Deos  continuamente  aflif- 
lia  ao  feu  Povo.  Pereira. 
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14  NUN.  Errarão  cégos  nas  pra- 
ças ,  contaminárão-fe  de  fangue :  e  não 
podendo,  (/)  levantavao  as  extremida- 
des das  fuas  roupas. 

15-  SAMECH.  Apartai-vos  ,  im- 
mundos,  (g)  lhes  gritarão:  retirai-vos, 
ide-vos,  não  nos  toqueis:  porque  alter- 
carão, e  os  que  forao  commovidos  dif- 
ferão  entre  as  Gentes  :  Não  continuará 
daqui  em  diante  a  habitar  enrrelles. 

16  THE.  (è)  A  face  do  Senhor  os 
apartou  de  fi ,  não  tornará  a  olhar  para 
elles:  não  relpeitárão  o  rofto  dos  Sacer- 
dotes ,  nem  íe  compadecerão  dos  An- 
ciãos. 

17  AIN.  Quando  nós  ainda  fubfif- 

ti- 

(/)  Levamavâo  as  extremidades  das  fuas  roupas. 
Para  fc  náo  mancharem  do  meímo  fangue,  que  d- 
nháo  derramado.  Pereira. 

Çg)  Lhes  gritarão.  Náo  hc  dc  pequena  difficul- 
dade  determinar  quem  eráo  eftes  c{uc  gritarão  :  fcos 
Sacerdotes  fallando  com  o  Povo  ,  fe  o  Povo  fallando 
cos  Sacerdotes  Calmtt  reconhece  hum  ,  e  outro 
fentido  ;  Saci  ,  e  de  Carrieres  adoptarão  o  fecun- 
do ,  vertendo :  Retirai-vos ,  vos  que  ejtais  manchX' 
dos ,  dizião  os  outros.  Pereira. 

(  ^  )  A  face  do  Senhor  os  apartou ,  eb^r.  Face  fc 
pódc  aqui  tomar  por  ira,  E  ncftc  fcmido  veitcm 
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tiamos ,  cangarão  os  noíTos  olhos  de  ef- 
perar  para  nós  hum  vão  foccorro ,  olhan- 
do nós  attentos  para  huma  gente  ,  cjue 
nos  não  podia  falvar. 

1 8  SADE.  Os  noflbs  paíTos  efcor- 
regárão,  andando  pelas noíTas  ruas,  eftá 
chegado  o  noífo  fim :  os  noíTos  dias  ef- 
tão  cumpridos  ,  porque  chegou  o  noflb 
termo. 

19  COPH.  Os  noflbs  perfegui do- 
res forão  mais  velozes  ,  que  as  águias 
do  Ceo  :  elles  nos  perfeguírão  lobre 
os  montes  ,  armárão-nos  filiadas  no  de- 
ferto. 

20  RES.  O  efpirito  da  nofla  boca  , 
(i)  oChrifto  Senhor  foi  prezo  por  nof- 
íbs  peccados  :  a  quem  dilTemos  :  A' tua 
fombra  viviremos  entre  as  Gentes. 

SIN. 

aqui  Saci,  e  de  Carriercs:  O  Senhor  os  feparou  na 
fua  ira.  Eu  cin^i  me  como  coli:Limo  aòs  termos  da 
Vulgata:  Fácies  Domini  divifít  eos.  Pereira. 

Çi^  O  Chrifto  Senhor  Joi  prezo ,  ó  c.  Nota  bem 
Duhamel  ,  que  paranc".o  nos  termos  da  Vul£;ata, 
náo  pôde  efte  Texío  eniender-íe  jenáo  de  Ch'illo 
noíTo  Salvador:  e  efte  he  o  juizo  que  delle  fizeráo 
muitos  Padrí-s  ,  e  Expofitores.  Com  ifto  todavia 
pôde  muito  bem  citar  ,  que  no  ícntido  hiítorico 
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21  SIN.  (/)  Alegra-te,  e  regozi- 
ja-te,  ó  filha  d' Edom  ,  que  habitas  na 
Terra  de  Hus :  a  ti  também  chegará  o 
calis,  tu  feras  delle  embriagada  ,  e  fe- 
rás  defpida. 

22  THAU.  Chegou  ao  feu  termo 
a  tua  maldade,  ó  filha  de  Sião,  não  te 
tornará  mais  a  tranfportar  :  elle  vifitou 
a  tua  maldade,  ó  filha  d' Edom,  defco- 
brio  os  teus  peccados. 


O- 

cntfndefíe  Jeremias  por  cílc  Chrifto  ou  a  Jofias, 
ou  ^  Sedecias  ,  que  na  qualidade  de  Reis  fcráo  ver- 
dadcira-Ticnt?  huns  Chriftos  ,  ou  Ungidos  do  Sc- 
nhor.  Pereíra. 

C  / )  Alegra  te  ,  e  reg07Íja  te  ,  o  filha,  d  Edom, 
Ironia  comu  a  Iduméa.  Fekeira. 


411  Jeremias. 
{a)  ORAÇÃO 

JEREMIAS  PROFETA. 

CAPITULO  V. 

Expõe  Jeremias  ao  Senhor  a  miferia  do  feu 
PovOy  e  o  conjura  que  o  torne  a  cha- 
mar a  Ji. 

1  T"  Embra-te  ,  Senhor,  do  que  , 
JLinos  tem  acontecido  :  coníi- 

dera ,  e  olha  para  o  noíTo  opprobrio. 

2  A  noíTa  herança  paíTou  a  foraftei- 
ros:  as  nolTas  cafas  a  eftranhos. 

3  Eftamos  feitos  órfãos  fem  pai  , 
noflas  mais  /e  achão  como  viuvas. 

4  A  noíTa  agua  por  dinheiro  a  te- 
mos bebido:  a  noíTa  lenha  por  preço  a 
temos  comprado. 

j  Pelos  noíTos  pefcoços  éramos  le- 
vados ,  aos  cançados  não  fe  dava  def- 
canço. 

Ao 

(^)  Ora(^do  de  'jeremias  Profeta.  Eftc  Titulo 
náo  fe  acha  no  Hebreo ,  nem  no  Caldco  ,  nem  nos 
Setenta  da  Ediçáo  Romana,  Caj.met. 
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6  (h)  Ao  Egypto  demos  a  mão, 
e  aos  AíTyrios  para  fermos  fartos  de 
pao. 

7  NoíTos  pais  peccárão,  e  naoexif- 
tem  :  (c)  o.  nós  temos  levado  as  iniqui- 
dades delles. 

8  (d)  Os  fervos  nos  dominarão  : 
não  houve  cjuem  nos  refgatalTe  da  mão 
delles. 

Tom.  XIV.  Dd  Com 

(b)  Ao  EgjJ>'o  dêmos  a  mao ,  óc,  Efte  dar  4 
núo  pôde  ter  hum  de  dous  fentidos.  Primeiro: 
Nos  demos  a  mão  ao  Egypto ,  e  a^^s  Ajfyrios ,  ifto 
he ,  eltcndemo-la  para  eiles  ,  parv^  recebermos  del- 
les o  páo  de  que  no5  defejavamos  ver  fartos.  Sc^,un- 
do  :  Nós  dêmos  a  mão,  ifto  hc,  dé-nos  o  trabalha 
das  nolTas  máos  ,  alugámo-nos  por  jornal.  O  pri- 
meiro fcnrido  he  o  que  Saci  ,  e  de  Carrierrs  ado- 
ptárto  nas  fuas  V^ersóes.  O  fegundo  o  que  Calmei 
preferio.  Pereira. 

(  c  )  £  ws  temos  levado  as  tuiquid  ides ,  ó-c.  0« 
peccados  dos  pais  sáo  occafiáo  de  fc  punirem  os 
lilhos  ,  os  quacs  todavia  náo  s^o  punidos  lem  cul- 
pas próprias.  Nefte  conhecimento  eftiváo  os  ami- 
gos Santos ,  que  ifto  mcfmo  diziáo.  I.  Efd.  IX.  6» 
7.  c  lí.  Efd-  I.  6.  Pereira. 

(r/)  Os  fervor  nos  dominarão,  Efte  era  o  coftu- 
me  nas  Famílias,  em  que  havia  grande  numero  de 
cfcravos  ,  fer  hum  nomeado  para  governar  os  ou- 
tros. Scnáo  he  que  por  eftes  efcravos  náo  quizer- 
mos  entender  og  mclmos  Caideos  ,  c  Egypcios, 
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9  Com  perigo  das  noíTas  vidas  Iila- 
ínos  a  buícar  o  pão  que  havíamos  mif-* 
ter  ao  deferto,  por  baixo  do  fio  da  ef- 
pada, 

10  A  noíTa  pelle  fe  queimou  como 
hum  forno  ,  pela  violência  das  tempef- 
tades  da  fome. 

11  (e)  Humilharão  as  mulheres  era 
Siao  5  e  as  virgens  nas  Cidades  de  Ju- 
dá. 

12  (/)  Forão  pendurados  pelas  mãos 

os 

defcendentes  de  Cão  ^  cuja  poderidade  tinha  fido 
condemnada  por  Dcos  a  Ter  efcrava  de  Sem.  Gen, 
IX.  26,  Ourros  o  enrendem  dos  Idumeos,  Moabi- 
tas,  e  Ammonitas ,  que  noutro  tempo  tinháo  efta-r 
do  fu jeitos  aos  judeos»  Pereira. 

(e)  Hwnilhãrao  as  mulheres  em  Siao ,  &c.  Ha^ 
milhar  aqui  íigniíica  deshomar  ,  desôorar.  Perei- 

(/)  Pendurarão  pelas  mãos  os  Príncipes,  Era  cf- 
te  hum  fuppiicio  ordinário  entre  os  Orientacs  ,  c 
principaI'X;cnte  entre  os  Perfas :  cortar  a  cabeça ,  c 
as  máos  ao  condcmnado ,  c  lo2;o  pendurar  do  patí- 
bulo hum  ,  e  outro  membro ;  ou  cortada  fomente 
a  cabeça  5  pendurar  peh  mão  o  toro  que  ficava.  Af* 
fim  o  praticou  Dario  Hyltaípides  com  Hillico  de 
Mileto  ,  e  Xerxes  com  Leonidas  Rei  dos  Lacede- 
monios.  Heródoto  Livro  VI.  Cap.  XXX.  e  Livro 
VIL  Cap.  GGXXXVilL  Pereira. 
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os  Príncipes:  não  refpeitárão  orofto  dos 
velhos. 

^3    (ê)  Abusarão  dos  mancebos  com 
impudicicia  nefanda  :  e  os  meninos  mor- 
Dd  ii  rê- 

{g)  Ahusârâo  dos  mancebos ,  e5^f.  O  Hcbreo  pa^ 
rece  denocar  outra  coufa  totalmente  divería  ,  por- 
que diz  :  Elles  tomarão  os  mancebos  para  moerem, 
iílo  He,  para* voltearem  a  mó  na  atafona i  minifte- 
rio  em  que  de  ordinário  fe  náo  occupavão  lenáo 
as  peíToas  da  mais  baixa  forte  ,  e  em  que  por  iílb 
pozeíáo  os  Filiftheos  a  Sansáo.    ]ud.  X\^I.  21. 
Aiiim  expõem  Lc  Gros ,  c  Calmet  o      breo.  Sáo 
Jeronymo  ,  ou  quem  quer  que  he  o  primeiro  Au- 
thor  da  Vulgata ,  tomou  o  verbo  moer  em  fentido 
obfceno,  no  qual  elle  com  cfFeito  fe  acha  algumas 
vezes  náo  fò  nos  Efcritores  profanos  (como quando 
Horácio  diz ,  Liv.  I.  Sar.  II.  ^4.  jilienas permolere uxa- 
res^  mas  também  no  Hebreo  das  Sagradas  Efcritu- 
ras  ,  como  no  Livro  de  Job  Cv^p.  XXXÍ.  verfo  10, 
Ifto  devia  confidcrar  o  Padre  Houbigant ,  para  nas 
Notas  da  íua  Biblia  Hebraica  náo  qualificar  como 
qualificou  de  bum  cr-.íTo  erro,  o  que  a  Vulgata  aqui 
traz ,  Adokfcentibm  impudice  abufi  funt.  E  para  fc 
ver  a  variedade  com  que  os  que  fe  prezáo  demais 
peritos  na  Lingua  Santa  procedem  nas  fuas  Ver- 
sões ,  aqui  mefmo  fe  aparta  o  tadre  Houbigant  da 
imelligcncia  ,  que  ao  Texto  Hcbreo  tinhao  dado  Le 
Gros ,  c  C-^.ímcr.  Porque  vertendo  eftes ,  Elles  to- 
marão os  mancebos  para  moerem  ,  ou  para  darem  d 
mo  :  o  Padre  Houbigant  traduz  aliim  do  Hebreo: 
'^uva]es  rebujli  attollunt  molas :  os  robuftos  mance- 
bos sáo  obrigados  a  levantar  aos  hombios  a$  mós» 
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rêrao  (/;)  opprimidos  debaixo  dos  ma- 
deiros. 

14  (/■)  Os  Anciãos  fe  retirarão  das 
Portas :  os  mancebos  do  Coro  dos  Can- 
tores. 

15  Defvaneceo-fe  o  gofto  do  noíTo 
coração  :  converteo-fe  cm  lamentação  o 
iioíTo  canto. 

16  (/)  Cahio  a  coroa  da  noíTa  ca- 
beça :  ai  de  nós ,  porque  peccámos. 

17  Por  iíío  o  noííb  coração  fe  fez 
trifte  ,  por  iíTo  fe  efcureeêrão  os  noíTos 
olhos. 

18  Por  caufa  do  monte  de  Sião  que 
foi  aíTolado  5  as  rapofas  andarão  nelle. 

Mas 

O  que  clle  diz  que  fe  faz  evidente  pelo  feguinte 
período  5  de  que  já  vamos  a  fallar.  Pereira. 

(/?)  Oppnmidos  debaixo  dos  madeiros.  Ficando 
rendidos  ao  pezo  dos  cargos  de  madeira  ,  ou  lenha  , 
que  os  opprimia.  Ou  morrerão  pelas  muitas  panca- 
das que  lhes  daváo  os  Babylonios.  No  Hcbreo  pô- 
de-fe  ler  com  huma  leviílima  mudança  :  Cozêrão 
os  meninos  no  efpeío  para  os  devorarem.  Pereira. 

( I  )  05  Anciãos  fe  retirarão  das  Portas.  Ifto  he  ,  das 
Aífembleas  dos  Juizes  ,  que  fe  faziáo  ás  portas  da 
Cidade.  Pereira. 

( / )  Cahio  a  coroa  da  noffa  cabeei.  Nas  feftivida- 
des,  vodas,  e  banquetes  coftumaváo  os  antigos  coi 
roar-fe.  Pereira. 
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19  Mas  tu  5  Senhor  ,  eternamente 
permanecerás ,  o  teu  throno  fubfiflirá  de 
géração  em  géração. 

20  Porque  razão  teefquecerás  tu  de 
nós  para  fempre  ?  nos  defampararás  tu 
pela  lungura  de  dias? 

21  Converte-nos  ,  Senhor  a  ti  ,  e 
nós  nos  converteremos :  renova  os  nof- 
fos  dias ,  bem  como  no  principio. 

22  Mas  tu  de  todo  o  ponto 
nos  rejeitafte^  tu  teiraíle  contra  nós  af- 
peramente. 


PRE- 

Mas  tu  de  tcdo  o  pomo  tios  rejeitajie  y  <b'C. 
Parece  que  cfta  clauíula  náo  concorda  com  o  que 
O  Profeta  acabava  de  dizc^r.  Por  iíTo  o  que  a  Vul- 
gata aqui  diz  adveríarivamente ,  [íà  prcjiciens  repu- 
lifti  nos  5  vertem  Saci ,  c  de  Carrieres ,  como  fc  em 
lugar  dc  fed  diíTeíTc  ella  Quamvis,  Vertem ,  digo  , 
;  alíim  :  Aiuda  que  parece  que  tu  nos  tens  rejeitado 
para  fempre ,  e  que  a  tua  ira  contra  nos  he  [em  livii- 
US,  Le  Gros  ,  e  Calmet  governando-fe  pelo  Hebreo, 
)  vertem  por  interrogação  :  Acafo  tens-nos  rejeitado 
p  inteiramente  ?  cu  ferd  a  tua  ira  contra  nós  huma  ira , 
i  que  nunca  fe  acabe  ?  Deite  modo  íiça  tudo  plano, 
e  cohcrcnte.  Fekeira. 


PREFAÇÃO 

SOBRE 

B  A  R  U  C  H 

E  A  SUA  PROFECIA, 

T]J  Aruch  por  tcllemunho  do  Hifto- 
Ij  riador  Joíé  no  Livro  X.  das  Antir 

guidadcs  Judaicas  ^  Cap.  II.  era 
hum  Judeo  de  illuftre  nafcimento,  filho 
de  Nerias  ,  e  Neto  de  Maalías.  O  ter 
elle  fido  Difcipulo  5  e  Amanueníe  de  Je- 
remias, parece  haver  fido  a  caufa  não  fó 
dc  andar  a  faa  Profecia  como  appenfa 
á  de  Jeremias ,  mas  também  de  citarem 
muitos  Padres  ag  palavras  deBaruch  em 
nome  de  fcu  iMeílre  ;  ainda  que  não  pou* 
cas  vezes  o  citem  os  melmos  Padres  pe- 
io feu  próprio  nome.  O  que  bafta  para 
fe  moftrar  pela  Tradição ,  que  o  Livro 
de  Baruch  des  dos  prmieiros  feculos  da 
Igreja  foi  tido  por  Canónico  ,  ifto  he, 
por  hum  Livro  infpirado,  e  de  authori- 
dade  pública  entre  os  Chriftãos. 

O  Original  Hebreo  defta  Profecia 
perdeo-fe :  por  iíTo  osjudeos  a  não  tra- 
zem nas  fuas  Biblias.  Mas  temos  huma 

an- 


4^o  PrefaçXo. 

antiquiílima  Ven«»ão  Grega  ,  que  pelos 
muitos  Hebraifmos  que  oíFerece  ,  bem 
moítra  ter  fido  feita  fobre  o  Hebreo. 

Os  Proreftantes  não  admittem  por 
Canónico  o  Livro  de  Baruch  ,  com  o 
pretexto  de  que  elle  fe  não  acha  nos  Ca- 
tálogos mais  antigos  dos  Livros  Santos , 
quacs  são  o  dc  Melitão  deSardes,  o  de 
Origenes,  o  de  Santo  Hilário ,  o  de  San- 
to Athanafio.  Mas  acha-fe  no  Catalogo 
de  S.  Cyrillo  de  Jeruíalem  ,  e  no  do  Con- 
cilio Laodiceno.  E  quando  faltairem  ef- 
tes  Documentos,  devia  bailar  a  Tradi- 
ção dos  Padres  mais  antigos  para  aquel- 
les  noíTos  irmãos  fe  defenganarem  ,  ou 
ao  menos  para  não  condemnarem  o  Con- 
cilio de  Trento,  por  ter  contado  expref- 
famente  nos  Livros  Canónicos  a  Profe- 
cia de  Baruch.  Porque  Santo  Ireneo, 
Tertulliano  ,  S.  Çypriano,  Eufebio  de 
Cefaréa  ,  Santo  Hilário  ,  S.  Gregorio 
N  izinnzenr>,  S.  Bafilio,  Santo  Ambro- 
fio,  S.  y  ão  Chryfoftomo,  Santo  Agof- 
tinhn,  S.  Cyrillo  d' Alexandria  ,  todos 
alUgão  da  Profecia  de  B:!ruch  ,  como 
hum  tcílemunho  expreífiífimo  da  Encar- 
na- 
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nação  do  Veibo,  aquelle  lugar  doCap. 
III.  verfo  ultimo  ,  onde  eile  diz  :  De- 
pois àifto  foi  elle  "cifio  na  terra ,  e  ccircerjou 
com  os  hcmens'^  que  he  o  inefmo  que  de- 
pois efcreveo  o  Evangelilla  S.  João :  O 
Verbo  fe  fez  carne  ,  e  habitou  entre  7iós, 
Mas  a  que  exceíTo  de  loucura  nos  não 
levão  os  caprichos  5  ainda  em  matérias 
de  Religião  ?  Grocio  fe  atreveo  a  ef- 
crever  ,  que  efle  Texró  ainda  que  cita- 
do por  tantos^  e  tão  antigos  Padres  co- 
mo de  Baruch,  fora  talvez  humAddita- 
mento  feito  a  efta  Profecia  por  algum 
Chriítão  dos  primeiros  feculos. 

Quanto  á  Carta  de  Jeremias  ,  que 
faz  o  Capitulo  fexto  de  Baruch  ,  S.  Je- 
ronymo  chamando-lhe  Pfeiidographa  ^  pa- 
rece que  a  não  teve  por  legitima.  E 
Thcodoreto  om.ittindo-a  no  feu  Com- 
mentario  ,  parece  que  julgou  o  mefmo. 
Porém  no  Segundo  Livro  dos  Macca- 
beos.  Capitulo  11.  fe  refere  huma  Car- 
ta, que  os  Judeos  dejerufalem  efcrevê- 
rão  aos  do  Egvpto  no  anno  188  da  Era 
dos  Seleucidas,  e  124  antes  do  Nafci- 
mento  de  Chrifto  :  onde  claramente  fe 

dá 
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Áá  teftemunho  d'  huma  Carta  dc  Jerc- 
irias  do  mefmo  aílumpto  5  que  a  que  def- 
creveBjruch.  O  que  parece  pôr  fóra  de 
toda  a  dúvida,  fer  huma  mefma  a  Car- 
ta de  Jeremias  ,  que  Baruch  deícreve  ^ 
e  a  que  os  Judeos  de  Jerufalem  mencio- 
narão no  Segundo  Livro  dos  Macca- 
bcos. 

FoíTe  a  coufa  como  foíTe ,  o  Sagra- 
do Concilio  Tridenrino  na  Sefsão  IV. 
Hiandou  lob  pena  de  excommunhao  ,  que 
foíFem  recebidos  por  Canónicos  todos\ 
os  Livros  que  elle  nomeia  por  taes  ,  com 
todas  as  fuas  partes  ,  do  modo  que  elles  fe 
ãchão  na  Vulgata  Latina.  Decreto  ,  que 
deve  prevalecer  a  qualquer  íentimento 
contrario  d'  hum  ,  ou  outro  Santo  Padre , 
cjue  eícrevelTe  dos  Livros  Canónicos  em 
tempo,  que  ainda  efta  canonicidade  não 
ellava  definida  pela  Igreja  Univerfal, 
como  hoje  eilá» 

} 
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CAPITULO  1. 

'prologo  do  Lhro.  EJie  Livro  foi  lido  diante 
dos  Judeos  cativos  em  Babylonia ,  e  mau-- 
dado  por  elles  a  feus  irmãos  de  Jerufa- 
km.  Nelle  confejfa  Baruch  em  nome  de 
feu  Povo  a  jujiiça  ,  com  que  o  Senhor  os 
cajliga, 

j  {a)  g.^  Estas  são  aspalavras  do 
^  Livro  ,  que  eícrcvxo  Ba- 
ruch filho  de  Nerias  ,  filho 
de  Maafias ,  filho  de  Sedecias  ,  filho  de 

Se- 

( )  £  e^as  5  ^'C.  A  partícula  n  não  he  copulativa  , 
mas  de  diftinçâo  ,  como  fc  acha  entre  a  Profecia  dc 
Baruch  ,  e  a  <je  Jeremias.  Oj  que  tem  obícrvado  bem 
O  ufo  da  leira /^^w  noHebreo,  fabem  c]uc  cila  náo 
fomente  hc  copulativa,  fenào  tamb.-m  disj -Hífliva  , 
advcrfariva  ,  caufal,  incoaciva  ,  completiva  ,  ^c. 
Pereira^ 
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Sedei  j  filho  de  Helcias  (^)  em  Baby- 
lonia  5 

2  noanno  quinto,  (c)  aos  fete  dias 
do  mez  ,  (d)  no  tempo  ,  em  que  os 
Caldeus  tomáráo  a  Jeruíalem  ,  e  lhe 
iançáráo  o  fogo. 

E 

^;;í  B.íbyloma,  Aonde  pafTou  do  Egypro, 
depois  da  morte  de  JeremiâS.  Pereira. 

(í:)  Jgs  fçte  dias  do  mez.  Náo  explica  que  mez 
foi  eíte  :  pelo  que  nuns  entendem  que  íoi  o  mez 
,  de  Nizan  ,  o  primeiro  do  anno  ■■,  e  gutros  o  anno 
quinto  a  em  que  pontualmente  fe  cumpriáo  finco 
annos  depois  da  tomada  de  Jcrufalem ,  como  póie- 
çe  infinu  íf-fe  neftc  lugar.  Pereira. 

Çd)  No  tempo,  em  que  osCMeos  tomarão,  ó^c. 
Todos  os  Interpretes  convém  ,  que  o  que  a  Vul- 
gata diz  5  in  anno  quinto ,  fe  deve  entender ,  como 
fe  diíTclTe ,  ab  anno  quinto ,  por  fcr  cfte  hum  He- 
braiímo  ordinário  das  Efcrituras.  Mas  ha  grande 
comroverfia  entrelles  ,  fobre  de  que  tomada  de  ]e- 
rufalem  íe  deve  entender  efte  quinto  anno  :  fe  da 
tomada  de  Jeruíalem  fob  Sedecias ,  que  foi  a  mais 
famofa  ,63  ultima  3  fe  da  tomada  de  Jeruíalem  fob 
Jeconias  ,  que  alguns  annos  antes  tinha  precedido. 
Calmet  feguindo  a  Maldonado  pretende  ,  que  Ba- 
ruch  talla  da  tomada  de  Jeruíalem  fob  Jeconias, 
cm  que  elle  fuppóe  ,  mas  não  moílra  ,  que  fora 
lançado  fogo  á  cidade  ,  e  logo  apagado.  De  Car- 
rieres ,  e  o  Abbade  de  Vence  pelo  contrario  o  en* 
t4?Hdem  da  ultima  tomada  de  Jeruíalem  fob  Sede- 
cias ,  porque  fó  encáo  coníta  que  foíTc  queimada 
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3  E  leoBaruch  as  palavras  derte  Li- 
vro aos  ouvidos  de  Jeconias  filho  dc Joa- 
quim Rei  dejudá,  e  aos  ouvidos  de  to- 
do o  Povo  5  que  vinha  a  ouvir  ler  efte 
Livro , 

4  c  aos  ouvidos  dos  poderofos  fi- 
lhos dos  Reis ,  e  aos  ouvidos  dos  An- 
ciãos,  e  aos  ouvidos  do  Povo,  dcs  do 
mais  pequeno  até  ao  maior  dc  todos  aqucl- 
les  ,  que  moravao  em  Babylonia  ^  {e) 
junto  ao  rio  Sodi. 

5-  Os  quaes  ouvindo-o  choravão  ,  e 
jejua  vão  5  e  oravao  na  prelença  do  Senhor. 

6  E  ajuntarão  dinheiro  ,  conforme 
pôde  a  mão  de  cada  hum , 

7  e  o  enviarão  a  Jerufalcm  a  Joa- 

quim 

Jerufalcm.  Eíla  fegunda  parte  he  a  que  larga  ,  e 
doutamente  íuílcnta  o  anonymo  Author  da  Prefa- 
ção fobre  Baiuch  5  qnc  tenho  á  vifta  na  nova  Edi* 
çáo  da  Biblia  do  Padre  de  Carrieres  do  anno  dc 
1772.  Pereira. 

(e)  yunto  ao  rio  Scdi,  Como  Sodi  em  Hebrcò 
qu(  r  dizei  foberho  ,  conjeòluráo  alguns  com  o  Pa- 
dre Menoquio,  que  por  efte  nome  cntcndco  Baruch 
o  Eufrates,  que  cerre  mui  arrebatado,  c  impetuo- 
ío  :  bem  como  Ezequiel  querendo  fignificar  o  mef- 
mo  Eufrates,  lhe  chama  Cohar  y  que  quer  dizer  o 
granJe  rio.  Também  Sodi  poderia  fer  alguma  ri- 
beira,  que  fe  metteíTc  no  Eufrates.  Psrbika. 
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quim  filho  d'Helcias  filho  de  Salorh  o 
Sacerdote ,  e  aos  Sacerdotes ,  e  a  todos 
os  do  Povo  ,  que  fe  acharão  com  elle 
em  Jeru falem : 

8  depois  que  (/)  elle  recebco  os 
vafos  do  Templo  do  Senhor  ,  que  ha- 
vião  fido  levados  do  Templo  ,  para  os 
reftituir  á  Terra  de  Judá  aos  dez  dias 
do  mez  de  Sivnn,  vafos  de  prata,  que 
fez  Sedecias  filho  de  Jofias  Rei  de  Ju- 
dá j 

9  depois  que  Nabucodonofor  Rei 
de  Babylonia  aprizionou  a  Jeconias  ,  e 
aos  Príncipes,  e  a  todos  os  Magnates, 
e  ao  Povo  da  terra  ,  e  os  levou  prezos 
defde  Jerufalcn  a  Babylonia. 

10  E  dilTeráo  :  Ahi  vos  mandámos 
dinheiro  ,  comprai  com  elle  holocauf- 
tos ,  c  incenfo,  e  fazei  offcrendas  ,  e 
hoftias  pelo  peccado  no  Altar  do  Senhor 
nofiTo  Deos  : 

11  (^)  e  rogai-lhe  pela  vida  de 

Na- 

(/)  Elie,  Baruch.  Perhira. 

(^)  £  rogai-lhe  pela  vida  de  Nabucodonofor  Rei 
de  Babylonia,  (ò^c.  Da  Synagoga  dos  judeos  paf- 
íou  á  Igreja  de  Chriílo  a  tradição,  de  fe  fazerem 
3  Deos  Preces  publicas  pela  vida  dos  Soberanos, 
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Nabuccdonofor  Rei  de  Babylonia ,  {h) 
c  pela  vida  de  Ealrhazar  feu  filho,  pa- 
ra que  os  feus  dias  fejão  como  os  dias 
do  Ceo  fobre  a  terra : 

12    e  para  que  o  Senhor  nos  dê  for- 

ta- 

a  qcem  faa  divina  Providenciâ  nos  fujeirou ;  ou  el- 
Ics  toífem  bons,  ou  máos ,  pios,  ou  ímpiOí,  Ca- 
tholicos ,  ou  Hereges,  Gentios ,  ou  Chriftáos.  Sáo 
Paulo  o  aconfeiha  na  primeira  Epiílola  a  Timo- 
theo.  E  Tenuíliano  no  feu  Apologético  atiefta  que 
aílim  o  praticava  a  Igreja.  Pereira. 

Çh)  È  pela  vida.  de  B  ai  tb  azar  feu  f!ho.  Em  oiv 
trás  partes  me  Iem!>ro  ter  dito  ,  que  Biithazar  ef?. 
neto  de  Nabucodonofor  ,  ainda  tendo  no  ícntido 
cfte  Texto  dc  Baruch.  E  líto  porque  por  numa  par- 
te fabia  ,  que  entre  Nabuco  .onofor  ,  e  Balthazat 
mediara  Evilmerodach  j  e  por  ourra ,  que  a  Efcri- 
tura  muitas  vezes  dá  o  nome  de  filhos  aos  netos. 
Agora  porém  reflcdlindo  ,  não  parecer  crivei,  que 
fallando  Baruch  dc  dons  Príncipes ,  que  entáo  mcf- 
mo  viviáo  5  chamaíTc  Jí/Z^O  a  qu-cm  rigoroicimcntc  o 
náo  foiTc  ;  digo  com  inuitos,  e  graves  Interpretes, 
que  Bahhazar  era  filho  ícgundo  de  Nabucodono- 
for ;  e  que  o  nomcallo  aqni  Baruch  cm  lugar  de 
Evilmerodach,  que  era  o  Primogénito,  foi  porque 
a  cíie  tempo  ctlava  Evilmerodach  em  defgraça  com 
o  pai.  Aílim  o  aítirmáo  Ni^oláo  dc  Lyra  ,  c  oAbu- 
lenfe  ,  allegando  com  a  Tradição  dos  Rabbinos, 
Outros  com  Saci  fuípcitáo  que  ette  Bahhazar  he  o 
que  noutra  parte  chama  a  Efcritura  Evilmerodach. 
Pereira. 


/ 
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talcza  ,  c  allumie  os  noíTos  olhos,  parà 
que  vivamos  debaixo  da  fombra  de  Na-^ 
bucodonofor  Rei  de  Babylonia  ,  e  de- 
baixo da  fombra  deBalthazar  feu  filho  ^ 
e  osfirvamos  a  cUes  muitos  dias,  e  ache- 
mos graça  na  prefença  delles. 

13  Orai  tambcm  ao  Senhor  noíTo 
Deos  por  nós  mcfmos :  porque  nós  pec- 
cámos  contra  o  Senhor  noíTo  Deos ,  e  o 
feu  furor  fe  não  apartou  de  nós  até  efte  dia. 

14  E  lede  elTe  Livro  ,  que  nós  vos 
mandámos  ,  para  fer  lido  em  alta  voz 
(i)  no  Templo  do  Senhor,  em  dia  fo- 
lemne,  e  em  dia  opportuno: 

ly  (/)  e  direis  :  Ao  Senhor  noíTo 
Deos  feja attribuida  ajuítiça,  mas  anos 
a  confusão  do  noíTo  rofto  \como  fe  vê 
neftc  dia  a  todo  Judá^  e  aos  que  morao 
cm  Jerufalem , 

aos 

(í)  No  Templo  do  Senhor,  lílo  he  ,  tio  lugat 
onde  eftava  o  Templo.  Porque  procedemos  na  hy- 
pothcfe  5  de  que  já  então  não  havia  Templo  ,  con- 
forme o  que  diíTemos  na  Nota  (íi).  Pekeitia. 

(/)  £  direis ,  é)^c.  Secundo  o  Padre  de  Carrie- 
res,  aqui  começa  o  Livro  de  Baruch,  ifto  he ,  o 
Livro  de  que  fefallou  no  verfo  precedente,  e  mais 
allima  no  verfo  i.  e  5,  Pereira. 
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16  aos  noíTos  Reis  ,  e  aos  noíTos 
Príncipes  ,  e  aos  noíFos  Sacerdotes  ,  e 
aos  noílbs  Profetas ,  e  aos  nolTos  pais. 

17  Nós  pereçamos  diante  do  Senhor. 
noíTo  DeoSj  e  não  cremos,  delconfiun- 
do  delle : 

1 8  e  não  Ilie  quizemos  eftar  fujei- 
tos  ,  e  não  ouvimos  a. voz  do  Senhor 
noffo  Deos  ,  para  andarmos  íegundo  òs  . 
feus  preceitos ,        ellè  nos  deo. 

19  Deídodia  em  que  elle  tirou  nof- 
fos  pais  da  Terra  .do  Egypto  até  efte 
dia,  temos  fidoj  rebeldes  ao  Senhor  nof- 
fo Deos  :  e  dilllpados  nos  apartámos  del- 
le, por  não  ouvirmos,  a  fua  voz. 

20  E  fe  nos  cem  pegado  muitos  ma- 
les ,  e  maldições ,  que  o  Senhor  intimou 
a  Moylês  feu  ferva;  o  qual  tirou  a  nof- 
fos  pais.  da  Terra  do  Egypto ,  para  nos 
dar  a  terra  ,  que  manava  leite  e  mel , 
como  fe  vê  no  dia  d' hoje. 

21  E  não  eícutámos  a  voz  do  Se- 
nhor noíTo  Deos ,  íegundo  todas  as  pa- 
lavras dos  Profetas  ,  que  elle  nos  en- 
viou : 

22  e  andámos  ,  cada  hum  fegunda 
Tom.  XIV.  Ee  a 
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ofcntido  do  noíTo  coração  maligno,  pa- 
ra lervir  a  deoícs  eftranhos  ,  fazendo 
nás  obras  ante  os  olhos  do  Senhor  nof- 
fo  Deos. 

CAPITULO  II. 

O  Profeta  fallando  fempre  em  nome  do  feu 
Fovo ,  reconhece  a  jujuça  dos  juízos  do 
Senhor  ,  e  implora  a  fua  miferi^ 
cor  dia  com  confiança  nas  fuas 
promejjas. 

1  T)  Or  i  (To  verificou  o  Senhor  nof- 
JL   fo  Deos  a  fua  palavra  ,  que 

fallou  contra  nós,  e  contra  os  noíTos  Jui- 
zes ,  que  julgarão  a  Ifniel ,  e  contra  os 
noflTos  Kcis  ,  e  contra  os  noíTos  Prínci- 
pes, e  contrii  todo  Ifrael ,  e  Judá: 

2  que  traria  o  Senhor  fobre  nós  gran- 
des males,  quaes  nunca  fe  tiveífem  vif* 
to  deb.iixo  do  Ceo  ,  como  os  que  vie- 
rãn  fobre  Jerufjlem  ,  conforme  ao  que 
eftá  efcrito  na  Lei  de  Moyfês, 

3  que  comeria  o  homem  as  carnes 
de  feu  filho,  e  as  carnes  de  fua  filha. 

4  E  US  entregou  q  Senhor  debaixo 

da 
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da  mão  de  todos  os  Reis,  que  eílão  no 
hoíTo  contorno  ,  para  ferem  o  ludibrio, 
e  a  defolaçáo  entre  todos  os  Povos,  em 
que  o  Senhor  nos  poz  difperlÒS. 

5  E  temos  ficsdo  debaixo  ,  e  nãó 
"e'in  ílma  :  porque  peccdmos  contra  o  Se- 
nhor noíToDeos,  não  obedectndo  á  fuá 
voz. 

6  Ao  Senhor  noíTo  Deos  feji  attri- 
buida  a  juftiça  :  mas  a  nós  ,  e  a  noíToá 
pais  a  confusão  de  rofto  ,  como  fe  eftá 
vcftdo  nefte  dia. 

7  Porque  o  Senhor  prediíTc  contra 
nós  todos  eítes  males ,  que  vierão  fobrô 
nós : 

8  e  não  temos  feito  fúpplicas  dian- 
te da  face  do  Senhor  noíFo  Dcos  ,  para 
no-s  retirarmos  cada  hum  de  nós  dosnof- 
fos  peíFimos  caminhos. 

9  E  velou  o  Senhor  nos  males  ,  e 
os  fez  vir  fobre  nós  :  porque  o  Sei)h(>r 
he  jufto  em  todas  as  fuas  obras  ,  que 
nos  mandou : 

10  e  não  ouvimos  a  fua  voz  ,  para  cr- 
minharmos  nos  mandamentos  do  Senhor  , 
qac  ellc  nos  poz  diante  da  noifa  face. 

Ec  ii  E 
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11  E  agora  ,  Senhor  Deos  d'Ifrael, 
que  tirafte  Q  teu  Povo  da  Terra  doEgy- 
jpto  com  máo  forte  ,  e  com  finaes  ,  e 
com  prodígios ,  e  com  o  teu  grande  po- 
der, e  com  braço  levantado,  e  adquirif- 
te  parati  nome,  aílimcomo  feeftá  ven- 
do neftedj^í: 

12  Ça)  nós  peccámos ,  temos  obra- 
do com  impiedade,  temos  vivido  mal, 
ó  Senhor  nJíTo  Deos  ,  contra  todos  os 
teus  mandamentos. 

13  Aparte-fe  de  nós  a  tua  ira:  por- 
que temos  ficado  poucos  entre  as  gen- 
tes, onde  nos  pozefte  difperfos. 

14  Attende,  Senhor,  ás  noíTas  pre- 
ces, e  ásnolTas  orações  ,  elivra-nos  por 

amor 

(^)  NÓ$  peccámos^  ó^c.  Para  fe  fazer  quéda  a 
efta  oração  ,  c  dar  hum  fentiào  completo  ao  dif- 
curfo  ,  que  começou  no  verfo  u.  ,  he  neceíTario 
que  entre  o  verfo  11.  e  12.  fe  fuppra  alguma  cou- 
fa ,  como  fez  o  Padre  de  Carrieres ,  parafrafcanda 
08  mefmos  àom  verfos  defte  modo  :  Mas  agora  ^ 
Senhor  Deos  d'  Ifrael ,  que  tirafte  o  teu  Povo  do  Egy- 
j>to  com  huma  núo  Jorte  ,  ^c,  ao  ora  he  o  tempo  de 
tu  ms  fazeres  femir  efle  mefmo  poder ,  e  efla  mefma 
èndade  :  fe  bem  que  nos  foyos  indignos  d-fta  gra^ 
Ça^  ro-que  nós  peccãmos ,  nos  tmos  obrado  com  inh 
quidadSy  é-c.  Pereika. 
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amor  de  ti  mefmo:  econcede-nos  achar 
graça  diante  da  face  daquelles,  que  nos 
trouxerão  fóra  do  noflb  paiz: 

15  para  que  toda  aterra  faiba  ^  que 
tu  és  o  Senhor  noíToDeos,  e  que  o  teu 
Nome  tem  lido  invocado  fobre  Ifrael , 
e  Tobre  a  íua  géração. 

16  Olha  5  Senhor,  para  nós  da  tua 
Santa  Cafa  ,  e  inclina  o  teu  ouvido,  e 
attende-nos. 

17  Abre  os  teus  olhos,  e  vê:  por- 
que os  mortos  queeftão  no  inferno,  cujo 
cfpirito  foi  feparado  das  fuas  entranhas, 
não  darão  honra,  nem  juftificação  ao  Se- 
nhor: 

18  mas  a  alma  ,  que  efíá  trifte  por 
caufa  da  grandeza  do  mal  ,  e  anda' en- 
curvada, e  abatida,  e  tem  os  olhos  en- 
fraquecidos ,  e  a  alma  faminta  ,  te  dá  a  ti , 
ó  Senhor,  gloria,  e  o  louvor  da  tua  juf- 
tiça. 

19  Porque^  não  he  fegundo  as  jufti- 
ças  de  nolTos  pais,  que  nós  derramamos 
os  noíFos  rogos  ,  e  imploramos  miferi- 
cordia  diante  da  tua  prefença,  ó  Senhor 
noflb  Deos : 

mas 
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20  mas  porque  enviafte  a  tua  Jra ,  c 
O  teu  furor  fobrenós,  como  o  proferif- 
te  pela  boca  dos  teus  fervos  os  Profe- 
tas ,  dizendo : 

21  Aííim  diz  o  Senhor:  Abaixai  o 
voflb  hombro,  e  p  voíTo  pefcoço ,  e  fer- 
vi ao  Rei  de  Babylonia  :  e  eftareis  de 
aíTento  na  terra  ,  que  eu  dei  a  voflbs 
pais. 

22  Se  porém  não  ouvirdes  a  voz  do 
Senhor  voflb  Deos  ,  para  vos  fujei tar- 
des ao  Rei  de  Babylonia  :  eu  vos  farei 
íahir  das  Cidades  de  Judá,  e  par^  fora 
de  Jerufalem , 

23  e  tirarei  dc  vós  toda  a  voz  de 
regozijo,  e  voz  d' alegria ,  e  voz  deef- 
pofo,  e  voz  de  efpofa  ,  e  ficará  toda  a 
terra  fcm  rafto  de  quem  na  habitaíTe. 

24  E  não  ouvirão  a  tua  voz  para 
fcrvirem  ao  Rei  de  Babylonia:  e  cum- 
prifle  as  tuas  palavras ,  que  pronunciaf- 
te  pela  boca  de  teus  íervos  os  Profetas , 
para  que  foflem  trasladados  do  feu  lu- 
gar os  oflbs  dos  noíFosReis,  e  os  oíTos 
de  noíTos  pais : 

2j    e  eis-ahi  tem  fido  lançados  ao 

ca- 
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calor  do  Sol  ,  e  i  geada  da  noite  :  e 
morrerão  entre  cruel iíIiíDas  dores,  pela 
fome,  e  pela  efpada ,  e  em  difpersSo. 

26  E  pozefte  efte  melmo  Templo, 
em  que  tem  fido  invocado  o  teu  Nome, 
aflim  como  fe  vê  ncfte  dia  ,  pela  mal- 
dade dacafa  d'Ifrael ,  e  da  cafa  dejudá. 

27  Eobraftecomnofco,  Senhor  nof- 
fo  Deos,  fegundo  toda  a  tua  bondade, 
e  conforme  tuda  aquella  tua  grande  mi- 
fericordia : 

28  Aílim  como  o  profcrille  pela  bo- 
ca do  teu  fervo  Moyfés  no  dia,  em  que 
lhe  mandafte  efcrever  a  tua  Lei  diante 
dos*  filhos  d'Ifrael : 

29  dizendo:  Senão  efcutardes  a  mi- 
nha voz,  efta  grande  multidão  fera  re- 
duzida a  mui  pouca  entre  as  Gentes, 
para  onde  cu  os  lançarei  difperfos: 

30  porque  eu  fei  que  cíle  Povo  me 
não  ha  de  ouvir,  pois  he  hum  Povo  de 
dura  cerviz  :  mas  elle  le  converterá  de 
coração  na  terra  do  feu  cativeiro: 

31  e  faberão  que  eu  fou  o  Senhor 
Deos  delles,  e  dar-lhes-hci  coração,  e 
entenderão ;  ouvidos ,  e  ouvirão. 

E 
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32  E  elles  me  louvaráó  na  terra  do 
feu  cativeiro  ,  e  fe  lembrarão  do  meu 
Nome. 

33  E  apartar-fe*hão  do  feu  efpinha- 
ço  duro,  e  das  fu-as  malignidades  :  por- 
que le  lembrarão  do  caminho  de  íeus 
p-iis  j  que  peccárão  contra  mim. 

34  E  os  trarei  outra  vez  para  ater- 
ra, que  jurei  aos  pais  delles  Abrahão, 
Ifaac  ,  e  Jacob  ,  (^)  e  ferão  fenhores 
delia  :  e  multiplicallos-hei  ,  e  elles  fe 
não  diminuirão. 

35"  (^)  E  farei  com  elles  outra  al- 
liança  ,  que  fera  eterna  ,  para  que  eu  lhes 
feja  a  elles  Deos,  e  elles  a  mim  rrrefe- 
jão  Povo  :  e  não  removerei  jamais  ao 
meu  Povo,  aos  filhos  d'Ifrael5  da  terra 
que  lhes  dei. 

CA- 

(^)  E ferão  fenhores  delia.  Efte  he  ofcntido  do 
Grego  ,  que  onde  a  V ulgata  poz  eis  ,  traz  elk 
ejus.  Per  FIRA. 

(c)  E  farei  com  elles  outra  alUança.  Efta  he  a 
nova  alliança ,  que  fez  Jefu  Chrifto  comnofco  ,  C 
com  a  fua  Igreja ,  que  durará  até  ao  fim  do  mun- 
do;  c  (k  qae  foi  figura  a  que  renovou  Nehemias, 
depois  que  o  Povo  voltou  livre  de  Babylonia  a  Je- 
rufal^m.  ÍI.  Efdr.  IX.  X.  i.  Jerem.  XXXI.  ^ U 
52.  Pereira. 
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CAPITULO  iir. 

Contmía  o  Profita  em  implorar  a  miferi- 
cerdta  Senhor  em  noyne  de  feus  ir- 
mãos. Exhorta  a  Ij  rael  a  reconhecer  que 
a  fua  infidelidade  ht  a  origem  dos  feus 
males  ^  e  o  convida  a  hujcar  a  jdbedoria. 
Ella  não  vem  fenào  de  Deos,  Jjeos  a  ma- 
nifejlou  a  IfraeL  Profecia  da  Encarnação 
do  l/^erbo. 

1  Agora,  Senhor  Todo  pode- 
JQ/rofo,  Deoii  d'lfracl,  a  alma 

entre  snguílias,  e  oelpirito  affli£to  cla- 
ma a  ti : 

2  ouve,  Senhor,  etem  compaixão, 
porque  és  hum  Dcos  mifencordiofo ,  e 
compadece-te  de  nós:  porque  peccámos 
na  tua  prefença. 

3  Porque  tu  permaneces  eternamen- 
te, nós  então  havemos  de  perecer  para 
íemprc  ? 

4  Senhor  Todo  poderofo  ,  Dcos  d* 
Ifrael ,  ouve  prelentemente  a  oração  dos 
mortos  dMfiael,  e  a  dos  filhos  daquel- 
les  ,  que  peccárão  diante  de  ti ,  e  nao 

ou- 
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ouvirão  â  voz  do  Senhor  feu  Dcos  ,  e 
fe  nos  tem  pegado  eftes  males. 

5  Não  queiras  lembrar-te  das  ini- 
quidades de  noíTos  pais ,  mas  lembra-re 
do  teu  poder  ,  e  do  teu  Nome  nefte 
tempo : 

6  porque  tu  és  o  Senhor  noíTo  Deos , 
e  nós  ,  Senhor ,  te  louvaremos : 

7  porque  por  ifto  pozefte  o  teu  te- 
mor em  noíTos  corações,  e  a  fim  de  que 
invoquemos  o  teu  Nome  ,  e  te  louvemos 
no  noflb  cativeiro,  porquanto  nos  apar- 
tamos da  maldade  de  noflbs  pais  ,  que 
peccárão  diante  de  ti. 

8  E  cis-aqui  cftamos  nós  hoje  no 
noíTo  cativeiro,  em  que  nos  pozefte  dif- 
perfos  para  fermos  hum  objefto  d'affron- 
ta,  e  de  maldição  ,  e  para  fentirmos  a 
pena  dopeccado,  fegundo  todas  as  mal- 
dades de  noíTos  pais  ,  que  fe  apartárão 
de  ti,  Senhor  noíTo  Deos. 

9  Ouve,  ó  Ifrael ,  os  mandamentos 
da  vida:  applica  os  teus  ouvidos,  para 
aprenderes  a  prudência. 

10  Donde  vem ,  ó  Ifrael ,  eftares  tu 
ao  prefente  na  terra  de  teus  inimigos  ? 

tens 
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11  tens  envelhecido  cm  terra  eftra- 
nha,  contaminafte-te  com  os  mortos:  ef- 
tás  confundido  com  os  que  defcem  ao 
inferno. 

12  Deixafte  a  fonte  da  fabcdoria : 

13  porque  fe  tu  tivefles  andado  pe- 
lo caminho  de  Deos  ,  tu  feguramente 
perfeverarias  numa  pa^  eterna. 

14  Aprende  ,  onde  eftá  a  prudência , 
onde  cftá  a  virtude,  onde  ellá  a  mtel- 
ligencia  :  para  faberes  ao  mefmo  tem- 
po onde  eftá  a  eftabilidade  da  vida  ,  c 
o  fuftento,  onde  eftá  o  lume  dos  olhos, 
e  a  paz. 

ly  Quem  achou  o  lugar  delia  ?  e 
quem  entrou  nos  thefouros  delia? 

16  Ondeeftão  os  Príncipes  das  Gen- 
tes ,  e  os  que  dominão  fobrc  as  alimá- 
rias, que  eftão  fobre  a  terra? 

17  os  que  brincão  com  as  aves  do 
Ceo, 

os  que  enthefourão  prata,  e  ou- 
fo,  em  que  confiao  os  homens  ,  c  não 
tem  fim  os  feus  esforços  de  adquirir?  os 
que  lavrão  a  prata  ,  e  atidao  aíFadigados  , 
e  não  tem  termo  as  invenções  das  obras 
delles  ?  ex- 
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19  exterminados  forao  ,  e  defcêrâo 
aos  infernos,  e  outros  fe  levantarão  em 
lugar  delles. 

20  Eftes  mancebos  virão  a  luz  ,  e 
habitarão  íbbre  a  terra  :  mas  ignorarão 
o  caminho  da  fabedoria , 

21  nem  entenderão  asfuas  varedas, 
nem  feus  filhos  a  receberão:  ella  fe  re- 
tirou para  Ionize  da  face  delles  : 

22  não  foi  ouvida  na  Terra  de  Ca- 
naan ,  nem  foi  vifta  em  Theman. 

23  Também  os  filhos  d' Agar  ,  que 
bufcão  huma  prudência  ,  que  vem  da  ter- 
ra, eíTes  negociantes  deMerrha,  (^)  e 
de  Theman  5  e  os  fabuliftas,  e  os  efqua- 
drinhadores  da  prudência  e  da  intelli- 
gencia:  mas  elles  não  conhecerão  o  ca- 
minho da  fabedoria  ,  nem  fizerão  men- 
ção das  fuas  varédas. 

24  CIfrael,  quão  grande  he  (^)  a 

Ca- 

(4)  E  de  Themiti,  Efta  Theman  parece  fcr  di- 
verfa  da  que  fe  nomeou  no  verfo  precedente.  Com 
efFeito  os  Interpretes  noráo ,  qnc  a  primeira  era  hn- 
itia  Cidade  da  Idumca ,  a  fegunda  huma  Cidade  da 
Arábia.  Pereira, 

(^)  ACafa  deDeos.  VotCnfa  deDeos  nefie  lu- 
gar íe  entende  a  redondeza  dc  ioda  a  terra.  Pt- 

S.E1RA. 
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Cafa  de  Deos  ,  e  efpaçofo  o  lugar  da 
fua  poíTefsão ! 

25-  (c)  Elie  he  vafto  ,  e  não  tem 
limites:  he  elevado  e  immenfo. 

26  Alli  eíliverão"  aquelles  gigantes 
famofos  ,  que  houve  des  do  principio, 
dc  grande  cftatura ,  déílros  na  guerra. 

.  27  Nao  efcolheo  o  Senhor  a  efles, 
nem  elles  acháráo  o  caminho  da  difci- 
p.lina  :  por  iíTo  perecerão. 

28  E  porque  não  tiverao  a  fabedo- 
ria,  perecerão  pela  fua  imprudência. 

29  Quem  fubio  ao  Ceo  ,  e  a  rc- 
cebeo  a  ella,  e  a  tirou  das  nuvens? 

(  c  )  Elie  he  vajlo ,  &c.  Do  contexto  parece  co- 
Iher-fc  y  que  quem  aqui  fe  diz  va/lo ,  fem  Umitès  ^ 
elevado,  e  immenfo  não  he  o  Senhor,  mas  o  lugar 
que  clle  políue ,  ifto  he ,  o  nnundo.  Aííim  o  en- 
tenderão aqui  Saci  ,  Diihamel ,  Caimcr,  e  de  Car- 
ricres.  Logo  aquelles  Theologos ,  que  defte  Texto 
de  Biruch  prováo  a  immenfidade  ,  c  infinidade  de 
Deos  ,  parece  que  não  compararão  bem  cs  confe- 
quenres  com  os  antecedentes.  Ma§  quem  fouber  que 
Santo  A2;'^ít'nho  no  Livro  IL  contra  Max  mo  no 
Cap.  XXVI.  deo  por  certo ,  e  evidente ,  que  o  fo- 
jcito  a  quem  Baruch  applica  aquelles  attributos  he 
Deos,  c  (ò  D^os,  como  fe  acícvcrá  a  notar  eíta 
interpretação?  Pekiira. 
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30  Querti  átraveflbu  o  múr  ,  c  ã 
achou  ?  e  a  trouxe  antes  que  o  ouro  ef- 
colhido  ? 

31  Náo  ha  ninguém  que  poíTá  co- 
nhecer osfeus  caminhos  5  riem  que  buf- 
que  com  cuidado  as  luas  varédas: 

32  mas  aqueíle  que  fabe  todas  as 
couías ,  a  conhece  ,  e  a  defcobrio  pela 
fua  prudência :  o  qiie  apparelhou  a  fer- 
ra por  huma  eternidade,  e  a  encheõ  dé 
gados,  e  de  quadrúpedes: 

33  o  que  envia  a  luz,  e  ella  vai:  ô 
a  charriou,  e  lhe  obedece  tremendo. 

34  E  as  eftrellas  dérão  luz  nas  fuas 
eftancias,  e  fe  alegrarão: 

35  forão  chamadas  5  e  diíTerâo :  Aqui 
eftamos:  e  dérão  luz  còm  alegria  áquel* 
le ,  que  as  fez. 

36  Efte  he  o  noffo  Deos  e  não  fe- 
ra reputado  outro  diante  delle. 

37  Eíle  achou  todo  o  caminho  dê 
fciencia ,  c  a  deo  a  Jacob  leu  fervo ,  e 
a  lírael  feu  amado. 

38  (d)  Depois  difto  foi  elíe  vif- 

to 

(d)  Dtpois  difto  fóí  clle  vifto  na  terra ^  é^c,  ]i 
tioiámos  na  Pxcíaçáo  íobrc  Bdruçh,  que  efíe  íugac 
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to  na  terra  ,  e  converfou  com  os  ho- 
mens, 

hc  hum  tfQemunho  exp^cíTIÍÍimo  da  Encarnação 
do  Divino  \^etbo  ,  da  qual  BarucH  falia  como  ríc 
huma  coufa  paíTada  ,  por  f cr  cltilo  c^os  Profetas  ex- 
plicar pelo  pretérito  ,  o  que  annunciáo  futuro.  O 
confenfo  dos  Samos  Padres  ?lli  apontados  fai  in-» 
dubitavel  eíh  imclligencia.  Pereira. 

CAPITULO  IV. 

[JExborta  o  Frofeta  os  filhos      Ifrael  a  fe 
converterem  ao  Senhor  ,  è  a  ohj errarem  a 
fua  Lei,  Jeru falem  chora  o  cativeiro  de 
'  Jeus  fiUios.  Ella  os  exhorta  a  efperar  no 
Senhor,  FromeJJas  do  feu  livramento. 

I    ^     Lj^  Ste  hc  o  Livro  dos  manda- 
XI>  mentos  de  Deos  ,  e  a  Lei, 
iqae  Tubíifte  eternamente:  rodos  o§  quê 
a  guardao ,  chegarão  á  vida  :  e  os  que 
id  deixáião ,  cahiráõ  na  nnorte. 

2  Converte-te  ,  ó  Jacob  ,  e  abraçá 
efta  Lei ,  anda  pelo  caminho  ao  feu  cia- 
fão  em  direitura  do  lume  delia. 

3  Não  entregues  a  outro  a  tua  glo- 
ria ,  nem  a  huma  gente  eílranha  a  tua 
dignidade. 

Di- 


I 
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4  Dítofos  fomos,  ó  Ifrael:  porque 
as  couías,  que  agradao  aDeos,  npssãa 
manifcftas. 

5"  Tem  melhor  animo  ,  ó  Povo  de 
Dpp5^  (í?)  memoria  d'lfrael: 
C  ^ij.vendjdos  haveis  fido  Gentes, 
nao  para  perdição :  fenão  pelo  motivo  de 
que  em  ira  provocaltes  aDeos'a  iracun- 
dia,  f()fte«  entregues  aos  advetfarios. 

7  Porque  tendes  irritado  aqueUe  , 
que  yosfez,  aoDeos  eterno,  facrifican- 
do  aos  demónios,  e  não  a  Deos. 

8  Pí>rque  vos  eíquectílcs  de  Deos, 
que  vos  fuAentou,  e  eontriitalles  a  Jeru- 
falem  voífa  nutrice. 

9  Porque  ella  vio  que  vinha  a  ira 
de  Deos  fobrevós,  ediífe:  Efcutcíi  con- 
finantes de  Sião  ,  porque  Deos  me  en- 
viou huma  grande  afiiicçâo: 

10  Porque  vi  o  cativeiro  dc  meu  Po- 
vo ,  de  meus  filhos  e  filhas  ,  que  lhes 
lançou  em  fima  o  Eterno. 

1 1  Pois  eu  os  fuftentei  com  alegria : 
c  os  defpedi  com  dor  e  mágoa. 

12  Nmguem  fe  alegre  fobremim,. 

eí- 

(^)  Mmoria  d' IfraeL  Que  ficaílc  de  rcfio. 
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cftando  viuva  e  folitaria:  por  muitos  te- 
nho fidodefamparada  porcaufa  dos  pec- 
cados  de  meus  filhos,  porque  fe  defviá- 
rao  da  Lei  de  Deos. 

13  E  nao  fouberão  os  feus  precei- 
tos ,  nem  andarão  pelos  caminhos  dos 
mandamentos  de  Deos  ,  nem  entrarão 
com  juftiça  pelas  varédas  da  fua  ver- 
dade. 

14  Venhão  os  confinantes  de  Sião, 
e  fação  menção  do  cativeiro  de  meus  fi- 
lhos e  filhas  5  que  lhes  lançou  em  fima 
o  Eterno. 

1 5-  Porque  fez  vir  fobrelles  huma 
gente  de  longe,  huma  gente  perverfa, 
e  d' outra  língua  : 

16  os  quaes  não  refpeitárão  ao  an- 
cião ,  nem  tiverao  piedade  dos  peque- 
ninos ,  e  arrancarão  os  amados  á  viuva , 
e  tirando-lhe  os  filhos  a  deixarão  fó. 

17  Eu  pois  em  que  vos  poíTo  ajudar  ? 

18  Porque  aquelle  que  fez  vir  fobrc 
vós  os  males  ,  eíTe  mefmo  vos  livrará 
das  mãos  de  voflbs  inimigos. 

Tom.  XIV.  Ff  An- 

para  confcrvares  a  memoria  d'  Ifracl.  Aflim  fallâ 
para  coníolaçáo  dos  cativos.  Calmlt. 
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19  Andai  5  fiUios,  andai :  porque  eu 
fui  deixada  fó. 

20  Defpi-me  do  manto  da  paz  ,  e 
vefti-me  de  facco  de  rogativa ,  e  clama- 
rei ao  Altiflimo  nos  meus  dias. 

21  Tende  melhor  animo  ,  filhos  , 
clamai  ao  Senhor  ,  e  livrar-vos-ha  da 
mão  dos  Príncipes  inimigos. 

22  Porque  eu  efperei  no  Eterno  a 
vofla  falvação :  e  veio-rae  hum  gozo  do 
Santo  pela  mifericordia  ,  que  vos  virá 
do  Eterno  noíTo  Salvador. 

23  Porque  com  choro,  e  pranto  vos 
vi  partir:  mas  o  Senhor  vos  fará  voltar 
a  mim  com  gozo,  e  alegria  para  fempre. 

24  Porque  aílim  como  as  vizinhas  de 
Sião  virão  vir  de  Deos  o  volTo  cativei- 
ro ,  aílim  verão  também  promptamente 
baixar  da  parte  de  Deos  a  volTa  falva- 
ção 5  que  vos  fobrevirá  com  grande  hon- 
ra, e  eterno  efplendor. 

2^  Filhos,  fupportai  com  paciência 
a  ira,  que  veio  fobre  vós:  porque  o  teu 
inimigo  te  perfeguio ,  mas  em  breve  ve- 
rás a  fua  perdição  :  e  fubirás  fobre  as 
fuas  cervizes. 

Os 


/ 
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26  Os  meus  mimofos  andarão  por 
afperos  caminhos:  porque  forão  levados 
como  hum  rebanho  roubado  por  inimi- 
gos. 

27  Tende  melhor  animo  ,  ó  filhos,  e. 
clamai  ao  Senhor:  porque  memoria  terá 
de  vós  aquelíe  que  vos  coíiduzio. 

28  Porque  aílim  como  a  voíTa  men- 
te fe  dirigio  a  que  vos  deíviaíleis  de 
Deos:  com  hum  ardor  dez  vezes  maior 
o  bufcareis  ,  quando  de  novo  vos  con- 
verterdes. 

29  Porque  aquclle  que  vos  enviou 
os  males  ,  effc  meímo  vos  trará  de  no- 
vo huma  alegria  perdurável  junta  com 
a  voíTa  Talvação. 

30  Tem  melhor  animo  ,  ó  Jerufa- 
Icm  5  porque  a  ti  te  exhorta  o  que  te 
deo  o  nome. 

31  Os  malvados  que  te  vexarão ,  pe- 
recerão :  e  os  que  fe  congratularão  na 
tua  ruina ,  ferão  punidos. 

32  As  Cidades  em  que  fervírao  teus 
filhos,  feráo  caftigadas:  e  a  que  deteve 
teus  filhos. 

33  Porque  aíIIm  como  ella  fe  rego- 

Ff  ii  zi' 
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zijou  na  tua  ruina  ,  e  fe  alegrou  na  tua 
queda,  aflim  fe  contriftará  na  lua  dcíb- 
lação. 

34  E  fera  cortada  a  algazara  da  fua 
multidão ,  e  a  fua  jaftancia  fe  converte- 
rá em  pranto. 

35-  Porque  o  fogo  lhe  fobrevirá  da 
parte  do  Eterno  por  largos  dias  j  (b)  q 
pelos  demónios  ferá  habitada  por  muito 
tempo. 

36  Olha,  ó  Jerufalem  ,  (r)  para  o 
Oriente ,  e  vê  o  regozijo  que  te  vem  dc 
Deos. 

37  Pois  eis-ahi  vem  os  teus  filhos, 
os  que  enviafte  difperfos,  vem  congre- 
gados do  Oriente  até  o  Occidente ,  re- 
gozijando-fe  na  palavra  do  Santo  para 
honra  de  Deos. 


CA- 

(  ^  )  E  pelos  demónios ,  Allude  ao  que  da 
mefma  Babylonia  tinháo  predito  1  faias  XXXIV. 
I4.  e  Jeremias  L.  39.  PERErRA. 

(c)  Para  o  Oriente,  Do  Oriente  he  que  havia 
de  vir  Cyro  ,  Libertador  dos  Judcos.  ICai.  XLI.  2, 
c  XLVI.  II.  Peru  RA. 
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CAPITULO  V. 

Exhorta  o  Profeta  a  Jeru falem  a  que  deixe 

0  feu  luto ,  e  fe  •vifia  de  gala  ,  porque 

vè  a  feu s  filhos  tornando  do  cati- 
veiro cheios  de  gloria. 

1  T"  Arga  ,  ó  Jerufalem  ,  os  vefti- 
JL^dos  do  teu  luro  ,  e  da  tua 

vexação:  e  enfeita-te  de  gala,  e  dama- 
geftade  daquella  gloria  fempiterna ,  que 
te  vem  de  Deos. 

2  Reveftir-te-ha  Deos  (rz)  do  for- 
rado manto  da  juftiça  ,  e  porá  fobre  a 
tua  cabeça  (^)  huma  mitra  de  eterna 
honra. 

3  Porque  Deos  moftrará  em  ti  o  feu 
refplandor  a  todo  aquelle  ,  que  cita  de- 
baixo do  Ceo. 

Por- 

(/j)  Dõ forrado  manto  dajujlica.  Biploisçid,  hu- 
ma túnica,  ouvcftido  talar,  própria  das  mulheres, 
c  forrada  de  preciofas  pelles  ,  que  por  efta  razão 
fe  pôde  chanaar  tambetn  dobrada.  Falia  aqui  o  Pro- 
feta de  Jerufalem,  como  de  huma  grave  matrona. 
Pereira. 

(/»)  Huma  mitra.  Toucado,  que  levaváo  as  mu- 
lheres Orientaes  na  cabeça,  como  as  coifas  que  ago- 
fa  íe  usáo.  Pereira. 


45'©  B  A  R  U  C  H. 

4  Porque  o  nome  que  por  Deos  te 
fera  pofto  para  femprc,  virá  a  ler:  Paz 
da  juftiça ,  e  Honra  da  piedade. 

5  Levanta-te  ,  ó  Jerufalem  ,  e  poe- 
te no  alto:  eolha  para  o  Oriente  ,  e  vê 
teiis  filhos  congregados  ,  des  do  Sol 
Oriente  até  aoOccidente,  regozijando- 
fe  na  palavra  do  Santo  com  a  lembran- 
ça de  Deos. 

6  Porque  fahírão  de  ti  a  pé  levados 
pelos  inimigos  :  mas  o  Senhor  os  trará 
a  ti  conduzidos  com  honra  ,  (c)  como 
filhos  do  Reino. 

7  Porque  Deos  tem  determinado  ap- 
planar  todos  os  montes  altos  ,  e  os  ro- 
chedos immóveis  ,  e  encher  os  valles 
para  igualarem  com  a  terra  :  a  fim  de 
quelfrael  ande  com  diligencia  para  hon- 
ra de  Deos. 

8  AíTim  os  bofques ,  como  todas  as 
arvores  de  fuave  fragancia  fizerao  huma 
fombra  agradável  alfrael  por  ordem  de 
Deos. 

Por- 

(c)  Como  filhos  do  Reino.  O  Grc^o  diz:  Serão 
trazidos  magnificamente  como  o  Jhrono  do  Reino» 
Pereira. 
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9  Porque  trará  Deos  a  Ilrael  com 
jubilo  na  luz  da  fua  mageftade,  com  a 
miíericordia ,  e  juftiça ,  que  delle  vem. 

CAPITULO  VI. 

Carta  de  Jeremias  aos  Judeos  cativos  ,  na 
qual  elle  lhes  annuncia  a  fua  tornada  y 
e  os  exhorta  a  fugirem  da  idolatria. 

Cópia  da  Carta  ,  que  Jeremias  man-  Anno 
dou  aos  Cativos  ,  ( ^ )  que  pelo  Rei 
dos  Babylonios  eftaváo  para  fer  levados  gj^^^^J* 
a  Babylonia ,  a  fim  de  que  lhes  annun-  ]. 
ciaíTe  tudo  conforme  o  que  lhe  foi  por  599* 
Deos  mandado. 

1  POR  CAUSA  dos  peccados  ,  que 
commetteftes  diante  de  Deos ,  vós  fereis 
levados  cativos  a  Babvlonia  por  Nabuco- 
donofor  Rei  dos  Babylonios. 

2  Neftes  termos  ,  depois  de  haver- 
des entrado  em  Babvlonia ,  citareis  alli 
muitos  annos,  e largos  tempos,  (^)  até 

fe- 

(^)  Que  pf/o  Rú  dos  Babylonios ,  <ò'C.  Depois 
da  tomada ,  e  ruina  de  Jerulc^lem ,  quando  Nabu- 
codonofor  íe  achava  em  Rcblata  da  Syria.  Perei- 
ra. 

{b)  Até  fet€  gera^oss.  Como  o  cativeiro  não  ha- 
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fere  géraçoes :  e  depois  difto  vos  tirarei 
dalli  em  paz. 

3  Mas  agora  vereis  em  Babylonia , 
que  são  levados  aos  hombros  deoícs  de 
ouro  ,  e  de  prata  ,  e  de  pedra  ,  e  de  ma- 
deira ,  niettcndo  medo  ás  Gentes. 

4  Vede  pois  não  fucceda  que  tam- 
bém vos  torneis  femelhantes  no  proce- 
dimento aos  eftrangeiros  5  e  que  temais 
eftes  deofes  ,  e  vos  deixeis  poíTuir  do 
feu  temor. 

5  Quando  virdes  pois  por  detrás,  c 
diante  delles  a  turba  ,  que  os  adora  ,  di- 
zei em  voflbs  corações  :  Tu  ,  Senhor, 
he  que  deves  fer  adorado. 

6  Porque  o  meu  Anjo  eftá  comvof- 
co:  e  eu  mefmo  terei  cuidado  das  vof- 
fas  almas. 

7  Porque  a  lingua  delles  polida  pe- 
lo Efcultor  5  e  elles  dourados ,  e  pratea- 
dos 

via  de  durar  fenão  fetenta  annos,  íegundo  o  tinha 
predito  o  mefmo  Jeremias  noCap.XXV.  vcrfo  ii, 
c  12,  parece  que  cm  cada  dez  annos  confidcra  aqui 
o  Profeta  huma  geração,  quando  noutros  lugares, 
tanto  a  Efcritura  ,  como  dos  Auihores  profanos , 
contém  cada  geração  muitos  mais  annos.  Pereii» 

HA. 
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dos  são  huns  falfos  reprefcncativos,  que 
não  podem  fallar. 

8  E  aílim  como  fe  fazem  adornos  a 
huma  donzella  apaixonada  por  enfeites: 
íiíEa-j  depois  de  fabricados  elles  fe  re- 
veftem  com  o  ouro ,  que  recebem. 

9  Osdeofes  dclles  tem  por  certo  co- 
roas de  ouro  lobrc  as  íuas  cabeças:  mas 
os  Sacerdotes  os  dcfpojao  do  ouro  ,  e 
da  prata  ,  e  o  gaftão  em  ícus  próprios 
ufos. 

10  E  ainda  dão  defte  ouro  ás  prof- 
titutas,  e  enfeitáo  as  meretrizes:  e  de- 
pois de  o  haverem  tomado  outra  vez 
das  meretrizes  5  adornão  comelle  osfeus 
deofes. 

1 1  Mas  eftes  não  fe  livrão  da  ferru- 
gem ,  nem  da  traça. 

12  E  depois  de  os  trajarem  de  hum 
veftido  de  purpura  ,  lhes  alimpão  os  rof- 
tos  ,  por  cauía  do  pó  que  fe  levanta  no 
lugar  onde  eftão  5  que  entrelleshe  muito. 

1 3  Tem  também  hum  fceptro  na 
mão  como  homem  ,  á  maneira  de  hum 
Juiz  de  Provincia,  mas  ellc  não  mata  a 
quem  no  oíFende. 

Tem 
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14  Tem  tambetn  na  mâo  efpada ,  e 
cutélo,  mas  não  fe  pode  livrar  a  fi  mef- 
mo  da  guerra,  nem  dos  ladrões.  For  on- 
de feja-vos  efte  hum  manifefto  argumen- 
to de  que  não  são  Deofes, 

15-  Por  tanto  não  os  temais.  Porque 
aíSm  como  huma  valilha  fe  fe  quebra , 
fica  inútil  ao  homem ,  taes  são  também 
os  deofes  delles. 

16  Poftos  elles  numa  cafa ,  os  feus 
olhos  fe  enchem  de  pó  feito  levantar 
pelos  pés  dos  que  entrão. 

17  E  aílímcomo  a  algum  que  offen- 
deo  ao  Rei  (c)  fe  lhe  fechão  as  por- 
tas :  ou  como  a  hum  morto  que  foi  le- 
vado ao  fepulcro  :  do  mefmo  modo  fc- 
gurão  os  Sacerdotes  as  portas  com  fe- 
chaduras, e  ferrolhos,  para  que  não  fe- 
jâo  defpojados  pelos  ladroes. 

18  Accendem-lhesalampadas  ,  e  na 
verdade  muitas  ,  das  quaes  não  podem 
ver  nenhuma :  porque  são  como  as  vigas 
nas  cafas. 

E 

(c^  Se  lhe  fechão  as  portas.  O  Grego  tem:  Bem 
tomo  d  hum  homem  que  matou  o  Rsi  ,  fe  Jeçhão  as 
/aias,  Pekeira. 
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19  E  dizem  que  as  ferpentes  quefa- 
hem  da  terra  lhes  lambem  os  coraqões, 
quando  os  roem  a  elles  ,  e  aos  feus  vef- 
tidos ,  e  não  no  fentem. 

20  Negras  fe  tornao  as  fuas  caras, 
com  o  fumo,  que  fe  faz  na  cafa. 

2  r  Sobre  o  feu  corpo ,  e  fobre  a  fua 
cabeça  voão  os  mouxos  ,  e  as  andori- 
nhas ,  e  outras  aves  ainda  do  mefmo  mo- 
do ,  até  as  gattas. 

22  Daqui  fabei  que  não  são  deofes, 
E  aíTim  não  os  temais. 

23  Também  o  ouro  que  elles  tem, 
hc  para  o  adorno.  Se  alguém  lhes  não 
alimpar  a  ferrugem  ,  não  reluzirão:  pois 
nem  ainda  quando  os  fundião  ,  o  fen- 
tião. 

24  A  todo  o  preço  são  comprados, 
e  não  ha  cfpirito  algum  nclles. 

25'  Sem  pés  são  levados  fobre  os  hom- 
bros ,  moftrando  aos  homens  a  fua  vile- 
za. Sejão  também  confundidos  os  que 
os  adorão. 

26  Por  cuja  caufa  fe  elles  cahirem 
em  terra  ,  não  fe  levantão  por  fi  mef- 
mos:  e  fc  algum  ospozcr  direitos,  nao 
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fe  terão  por  fi  mefmos  ,  mas  pôr-lhes- 
hão  diante,  como  mortos,  os  donativos 
que  lhes  oferecerem. 

27  Os  feus  Sacerdotes  vendem  as 
offrendas  delles  ,  e  fazem  delias  hum 
máouíb:  eaflímmefmo  as  mulheres  del- 
les encetando-as  ,  não  dão  diíTo  coufa  al- 
guma nem  ao  enfermo  ,  nem  ao  men- 
digo, 

28  ellas  prenhes,  enofcu  eftado  de 
impureza  tocão  os  facrificios  delles.  Af- 
fim  que  fabendo  vós  por  eftes  princípios 
que  não  são  deofes ,  não  os  temais. 

29  Pois  porque  lhes  chamão  deofes  ? 
Porque  as  mulheres  fazem  offrendas  a 
deofes  de  prata ,  e  de  ouro ,  c  de  ma- 
deira : 

30  c  nas  fuas  cafas  eftão  affentados 
os  Sacerdotes  ,  tendo  as  túnicas  rafga- 
das ,  e  as  cabeças ,  e  a  barba  rapada ,  e 
as  fuas  mefm-as  cabeças  defcobertas. 

31  E rugem,  fazendo  alaridos  dian- 
te dos  feus  deofes,  {d)  como  nacêa  d' 
hum  morto. 

Os 

(d)  Como  nacêa  d' hum  morto.  Antigamente  de- 
pois das  Exeqaias  fc  dava  ham  jamar  ,  ou  cèa  ^ 


Capitulo    VI.  4^7 

32  Os  Sacerdotes  lhes  tirão  os  feus 
veftidos,  e  comelles  veftem  as  fuas  mu- 
lheres, e  a  feus  filhos. 

33  Nem,  íe  elles  expcrimentao  al- 
gum máo  tratamento  da  parte  de  qual- 
quer, ou  algum  obfequio,  lhe  poderão 
dar  o  pago:  nem  podem  pôr  hum  Rei, 
nem  tirallo. 

34  Nem  tão  pouco  podem  dar  ri- 
quezas ,  nem  retribuir  o  mal.  Se  algum 
lhes  fizer  hum  voto  ,  e  o  não  cumprir; 
nem  ifto  elles  requerem. 

35*  Não  livrão  a  hum  homem  da  mor- 
te, nem  defendem  ao  fraco  domais  po- 
derofo. 

36  Não  reftituem  a  viíla  a  hum  ho- 
mem cego  ,  não  livrarão  ao  homem  da 
fua  neceflidade. 

Não 

toda  a  parentela ,  c  muitas  vezes  ao  pé  da  mcrma 
fepuhura.  E  efte  era  o  banquete,  que  os  Romanos 
chamaváo  Silicernium ,  como  d'  hum.  lugar  tío  Me- 
leágro  de  Varráo  moftra  Nónio  Marcello.  Santo 
A^oftinho  nos  certifica  nas  fuas  Cartas  ,  que  hum 
dos  grandes  trabalhos  que  tivera  na  reformação  do 
íeu  Difpado  ,  fora  em  rctrahir  os  ícus  Diocefanos 
da  antiga  fuperftiçáo  de  fazer  jantaics  junto  aos  lu* 
lauloi  dos  defuntos.  Pereira. 
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37  Não  fe  compadecerão  da  viuva, 
nem  farão  bem  aos  órfãos. 

38  Osdeofes  delles  são  femelhantes 
ás  pedras  do  monte,  fendo  feitos  de  ma- 
deira ,  e  de  pedra,  e  de  ouro,  e  de  prata. 
Mas  os  que  os  adorão  ferão  confundidos. 

39  Como  fe  pôde  pois  ajuizar,  ou 
dizer,  que  elles  são  deofcs? 

40  Porque  ainda  os  mefmos  Caldeos 
os  deshonrão :  os  quaes  depois  deterem 
ouvido  que  hum  mudo  não  pode  fallar, 
aprefentão-no  a  Bel  ,  pedindo-lhe  que 
lhe  dc  falia : 

41  como  fe  podeíTem  fentir  os  que 
não  tem  movimento  ,  ainda  elles  mef- 
mos quando  fe  defenganarem  ,  osdefam- 
pararáo  :  viílo  não  terem  os  mefmos  deo- 
fes  delles  fentimento  algum. 

42  {e)  Também  fevem  humasmu- 

Ihe- 

(e)  Também  fe  vem  humas  mulheres  cwgidas  de 
cordas ,  "ò-c.  De  hum  lugar  de  Heródoto ,  que  al- 
lega  Calmet  ,  íc  pôde  colher  ,  que  as  que  o  Au- 
thor  da  Vulgata  cnama  aqui  cordas  ,  eráo  na  rea- 
lidade hu.T.as  fittas  enlnçadas  á  roda  da  cabeça  ,  co- 
mo grinalda  ou  capella  ,  com  que  eftas  mulheres 
íe  moílraváo  enfeitadas  para  mais  agradarem  aos 
paíTageiros  ,  e  melhor  os  attrahirem.  O  lugar  he  no 
Livro  I.  Cap.  CXCIX.  onde  aquclie  Hiftoriadoc 
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lheres  cingidas  de  cordas,  que  eftao  af- 
fenradas  nos  caminhos ,  (/)  queimando 
caroços  d' azeitonas. 

43  E  quando  alguma  delias  attrahi- 
da  por  algum  paíTageiro  dormir  com  el- 
le  ,  lança  em  roílo  á  lua  vizinha  ,  que 
ella  não  fora  julgada  digna  de  honra 
como  ella,  (g)  nem  afua  corda  fe  que- 
brará. 

44  E  todas  as  coufas  que  fe  fazem 
para  elles  ,  são  falfas.  Como  fe  pode 
logo  ajuizar  ,  ou  dizer  ,  que  elles  são 
deofes  ? 

Por 

trata  das  mulheres  Babylonias  ,  que  huma  vez  na 
vida  íc  proftítuiáo  aos  foraftciros  á  honra  da  Dcofa 
Mylitta.  Pereira. 

(/")  Queimando  carolos  A  azeitonas.  Ou  para  com 
efta  efpccie  d"  incenfo  confeguirem  dos  feus  falíos 
Deofes  ,  que  os  homens  lhes  cobra<Tem  affeiçáo  ; 
ou  para  cilas  mefmas ,  c  os  feus  arr>antes  fe  defu- 
marem depois  do  coito.  O  primeiro  miftcr  prova- 
fe  de  Theocrito  ,  o  fegundo  de  Herodoío,  ambos 
alienados  por  Calmet.  Pereira. 

(^)  Nem  afua  corda  [e  quebrará.  Porque  aíTim 
«^ue  alguma  deftas  mulheres  agr?dava  a  qualquer 
eftrangeiro  ,  efte  ,  depois  delia  quebrar  a  fitta  que  . 
levava  em  forma  de  grinalda  parafinai  da  fua  prof- 
lituiçáo  ,  atirava  aparte  para  tóra  do  Templo.  Vç- 
ja-fc  o  mefmo  Calmer.  Pereira* 
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45'  Por  eftatuarios  pois  ,  e  ourives 
do  ouro  forão  elles  feitos.  Nenhuma  ou- 
tra coufa  ferão  ,  lenão  {h)  aquillo  que 
querem  que  fejão  os  Sacerdotes. 

46  Também  os  mefmos  artífices  que 
as  fazem  ,  não  são  de  muita  duração. 
Pois  como  podem  fer  deofes  aquellas 
coufas ,  que  por  elles  mefmos  forão  fa- 
bricadas ? 

47  E  não  deixarão  outra  coufa  que 
engano ,  e  opprobrio  aos  que  hão  de  vir 
depois. 

48  Porque  depois  de  lhes  fobrevir 
alguma  guerra  ,  e  quacfquer  males :  con- 
fultão  es  Sacerdotes  entre  íi  ,  onde  fe 
hão  de  efconder  com  elles. 

49  Como  deve  logo  crer-fe  que  são 
deofes  os  que  nem  fe  podem  livrar  da 
guerra,  nem  defender-fe  das  calamida- 
des ? 

5:0  Porque  como  elles  fejão  de  ma- 
deiros dourados,  e  prateados,  vir-fe-ha 
a  fabcr  algum  dia  por  todas  as  Nações, 

e 

(^)  Acjmlln  que  querem  ^  <ò'C,  O  Grego  diz:  São 
ò  que  os  Artífices  querem  que  fejão,  O  4UC  paiece 
tníiis  natural.  Pirei  a  a. 
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c  Reis  ,  que  são  falfos  :  o  que  faz  ver 
claramente  que  não  são  deoíes  ,  ienão 
obras  de  mãos  de  homens  ,  e  não  ha 
nelles  operação  alguma  de  Deos. 

5:1  De  donde  fe  pode  faber  logo 
que  não  são  deofes  ,  lenão  obras  de 
mãos  de  homens  ^  (/)  eque  não  ha  vir- 
tude alguma  de  Deos  nelles  ? 

52  Não  poe  Rei  a  Província  algu- 
ma ,  nem  darão  chuva  aos  homens. 

53  Aílim  mefmo  não  decidirão  plei- 
to, nem  livrarão  as  Províncias  da  injú- 
ria :  porque  nada  podem  ,  como  as  gra- 
lhas que  voão  entre  o  Ceo ,  e  a  terra. 

54  Pois  fe  fe  atear  fogo  na  caía  dos 
deofes  de  madeira  ,  de  prata  ,  e  de  ou- 
ro ,  os  fcus  Sacerdotes  por  certo  fugi- 
rão, e  fe  livrarão:  mas  elles,  como  as 
vigas  no  meio  das  chammas  ,  fe  quei- 
marão. 

55*  Mas  nem  a  hum  Rei  ,  nem  nu- 
ma guerra  farão  refiftencia.  Como  fe  po- 
de logo  ajuizar  ,  ou  admittir  que  são 
deofes  } 

Tom.  XIV.  Gg  Não 

(í)  Eque  mo  ha  virtude  algu.na,  eí^f.  O  Gre- 
go náo  ua2  eítc  fecundo  período.  Peheiuíl. 


j^6z  B  A  R  U  C  H. 

Não  fe  poderão  defender  dos  la- 
droes ,  nem  dos  falteadores  huns  deoíes 
dc  madeira,  e  de  pedra  ,  e  dourados, 
e  prateados :  quando  os  taes  que  podem 
mais  do  que  elles  , 

57  os  defpojaráõ  doouro,  e  da  pra- 
ta ,  e  dos  veflidos  de  que  eítão  cober- 
tos 5  e  fe  irão  com  elle ,  e  não  fe  pode- 
rão valer  a  li  mefmos. 

58  De  tal  forte  que  melhor  he  fer 
hum  Rei  ,  que  oitenta  as  fuas  forças: 
ou  huma  vafilha  util  em  huma  cafa  , 
com  a  qual  fe  contente  o  que  a  poíTue: 
ou  huma  porta  em  qualquer  cafa  ,  que 
guarda  o  que  ha  dentro  delia  ,  que  fer 
hum  deftes  falfos  deofes. 

5*9  O  Sol  por  certo,  e  a  Lua ,  e  as 
eftrelUs,  fendo  refplandecentes ,  e  def- 
tinadas  para  vários  ufos ,  obedecem. 

60  Da  mefnia  forte  ,  o  relâmpago 
também  quando  fuzilar  fe  deixa  ver:  e 
da  mefma  maneira  até  o  vento  que  af- 
fopra  por  toda  a  Região. 

61  E  as  nuvens  ,  quando  por  Deos 
lhes  for  mandado  que  corrâo  todo  o  Mun- 
do ,  cumprem  o  que  lhes  he  mandado. 
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Ó2  O  fogo  também  que  he  enviado 
de  fima  ,  para  que  confuma  os  montes, 
e  os  bofques ,  faz  o  que  fe  lhe  tem  or- 
denado. Mas  eftes  não  fe  aíTemelhao  a 
nenhuma  coufa  daquellas,  nem  em  pa- 
recer, nem  em  poder. 

63  Por  onde  não  fe  deve  ajuizar  , 
nem  dizer,  que  elles  são  deofes,  quan- 
do não  podem  nem  fazer  juftiça  ,  nem 
valer  em  coufa  alguma  aos  homens. 

64  Aílim  que  fabendo  vós  que  nao 
são  deofes  ,  em  confequencia  diílo  não 
os  temais. 

65-  Porque  elles  nem  amaldiçoaráó , 
nem  abençoarão  os  Reis. 

66  Nem  tão  pouco  moftrao  noCeo 
ás  Gentes  (/)  os  finaes  dos  tempos,  nem 
luzirão  como  o  Sol,  nem  allumiaráó  co- 
mo a  Lua. 

67  Melhores  do  que  elles  são  os 
animaes,  que  podem  refugiar-fe  debai- 
xo 

(/)  Os  fwaes  dos  tmfos.  ífto  he  ,  não  fervem 
aos  homens  de  lhes  molhar  os  tempos ,  e  as  efta- 
çócs  :  que  são  os  ofRcios  para  que  Dcos  poz  no 
Ceo  o  Sol ,  e  a  Lua,  e  as  eítrellas.  Gen.  í.  14. 

PEKEIRA. 
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xo  de  coberta  ,  e  fervir  a  íi  de  provei- 
to. 

68  Affim  que  he  para  nós  manifef- 
to  ,  que  de  nenhuma  maneira  são  deo- 
fes:  por  cujo  motivo  não  os  temais. 

69  Porque  affim  como  (  )  oefpan- 
talho  em  hum  meloal  o  não  guarda:  por 
efte  modo  são  os  deofes  delles  de  ma- 
deira  ,  e  de  prata  ,  e  dourados. 

70  Do  mefmo  modo  são  também 
como  o  efpinheiro  branco  em  hum  jar- 
dim, fobre  o  qual  vem  poufar  todas  as 
aves.  Da  mefma  forte  feaíTemelhao  até 
a  hum  morto  lançado  em  trevas  os  deo- 
fes delles  de  madeira  ,  e  dourados  ,  e 
prateados. 

7í  Também  pela  purpura  e  efcar- 
Jate  ,  que  a  traça  róe  em  fima  delles, 
fabereis  finalmente  que  não  são  deofes. 
EUes  mefmos  nefta  conformidade  vem 

por 

(m)  O  efpantalho.  Hc  o  que  em  bom  Latim 
fj^nifica  o  nome  Formião ,  de  que  aqui  fe  valco  o 
noíTo  Inrcrprete:  huma  corja,  ou  rede  malhada  de 
pennas  de  diverfas  cores  ,  pofta  para  afugentar  os 
animaes,  e  paííaros.  Vejáo-fe  os  Diccionarios.  Pe- 
reira. 
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por  ultimo  a  fer  comidos  ,  e  ferâo  o 
opprobrio  em  toda  huma  Região. 

72  Melhor  he  o  homem  jufto  ,  que 
não  tem  idolos:  porque  eftará  longe  d* 
opprobrios. 


Fim  do  Livro  de  Baruch. 
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